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CAMARA DOS SENADORES. 
. . '\ -~ ,, 

I&• •n•i1io 

EM t• DE MARÇO DE l86i. 
POESWBNCIA, DO SO, VINCONDE DB lDAETJI; 

Su~!.IRJO -Expediente. -Lei sobre mnglstrades. Rejeicao 
do projecto oo Sr. Dnnlas. - Legislueao bypotbccarla. 
Jloquer&menlo e difcurso do Sr. ZacbnriaÍI de 6óes (presi· 
dente doconselboJ. Approvaelle do requerimenlo.- Aposen· 
tadoria de magJslrados. 1'\etirada dos projectos do sr. 
l'imenln Dueno. Requerimento do mesmo Sr. senador, 
JICdinde o adiamento ilo requerimento do Sr. Silveira da 
Mo lia. Approvaç4o do. mesmo requerimento. 
A's 11 horas da manbü, teitll a chamada. o achando-se pro· 

sentes os Srs. visconde d&Abaetó, Malrn, Dlendes dos Santos, 
mnrqucz de Itnnhncm, burilo de Muritiba, Ferreira Pen· 
nn, Jobim, Cunha VnsconceiiOB, Souza .. e Mello, Frederico, 
D. Manoel, Dnnlns, Araujo Ribeiro, Pimenta Dueno, Diniz, 
mnrqucr. de Caxias, Firmmo, Souza Ramos, visconde da Boa­
Vista, Vieira da Silvo, l'ompcu, Paranhos, Cundido Jlnplisln, 
i'ncs Barreto, Zacbarins, Dias do Carvalho, marljuez doAhi'Dn· 
tos, Sinimbú, bardo do Pirapama,. Ottoni, Carneiro de Cam­
pos o Souza Franco, o Sr. presidente abriu a sessão. 

Fallárão com causo participada os Srs. Ferraz, bnrao de 
Aotoninn, barão de Colegipe, bardo de Mnroim, barão de 
Quaraim, barão de S. Lourenco, Cnndido Borges, Euzcbio, 
Souza Queiroz, Paula Pessoa, b1as Vieira, Viannn, Fernan· 
dos Torres, I"abuco. Toixeira de Souza, visconde de ltabo­
rahy, visconde de Joquitinbonba, visconde de Maranguapc, 
v!scondo de Supucahy o visconde de Uruguny ; c sem pnrti­
<:~pação os Srs. Almeida e Albuqucrquo1 Sifveira da Alolta, 
F ons~c~, marqucz do Olinda o visconde ne Suassurm~ 

Fodid8"1fl!J1Jlrovada n neta da sessilo antecedente. \ 
O;Sn. 1• sEcnETARIO deu conla do seguinte: .· 

IPBDIBNT!':-------·•' 

Participncno do Sr. senador Nabuco, de n4o poder-campa· 
reccr à sessão por achar-se incommodado, 

Inteirado. 
Um ameio do Sr. 1• secretario da camnrn dos Srs. deputa· 

dos d.o 29 do levmiro ultimo, acompanhando a seguinte 
propos1çno da mesma camnrn: 

" A nsscmbléa gorai resolve: 
• Arl. unico. O governo Oca nutorisado para applicar o 

decreto n. 1,091, de 5 do setembro do 1860, 11 aposentadoria 
do procurador fiscal da !besouraria do luzonda do Snnln Ca­
thnrinn Polydoru do Amaral e Silva, quanto no tempo 010 
quo serviu como escriv1io 1Los reitos da razmula na mesma 
J•rovincia; roi'Ogndns ns di,tJOsi~tlea cm contrario. 

• 

" Paco da cnmara. dos depulados, em ~9 do toveroiro do 
186·1,...: Fr11ncisco José Fur{ado, presidente.- Til o l'ranco 
de Almeida, t• socrolario.- Pedro Lu~ l'crcira do Sou:a, 
i!• secrelarJO. » . · 

Foi a imprimir. 
ORDEM DO·DIA. 

LEI SOBRE MAGJSTnADOSo, 

Submcltido á votncilo o projecto do senado-E-que deter· 
mina alguns casos eni que os JUizes nao devem iillgar,'c cuja 
t• discussão ficára encerrada · na sOSillo do !Ú do reverciro 
ultimo, nilo passou pnr1u !•. · .. · .. 

LBOISLAr.lo IIVPOTDRCARI1, 

'Seguiu-se a i•·discuss4o da proposiello da camiiÍ'a dos ·de­
putalfos, reformando a logislae4o tiypcihocaria, com o pare­
cor das commissOes do legiiÍlaello o lnzenda de !O do .Júlho 
de 1861 e do 28 do julho. do 186~. · · · 

o l!lr. Znebarla• de Góu (P.reridente do consellw):~ 
Sr. presidente, ó gcralmonlo conhecida a necessidade que· a 
propriedade' immoyel; especialmente a aGricultura do paiz, 
sento do ostnbelecJmonlos. quo ·l~o nllrahli!D capitaes a juro 
modico, e a pagamento por annuidades o a lonso prazo; mas a 
creacilo o o ~o;envolvimonto · de Iaos instiluJcOes nunca so 
1 o lorú elfectuar sem quo haja. no pniz um bom regímen hy· 
pothccario, o o regímen by(l\llhecnrio. para.sor bom é neccs­
snrio que preencha duas condir.Oos: 1•, que dll Aguolles que 
adiant4o o sou dinheiro ccrtezfi. de que os propr1etarios, a 
quem o dinheiro 6 emprestado, silo legilimnmento donos do 
immovcl bypothccndo, e deito po1lom d1s~Or; !•1 quo o pnga­
gamento so torno clfcclivo no tomjlO ilo venCimento o ·scni 
doslalquo ou alternr.ilo do valor hypothocndo, cm 1irtudc do 
encargos que não podino ter entrado nos cnlculos do crodor, 
(IOr~uo orno, no tempo do contracto, desconhecidos. 

Ora, o senado snbo que sob ossos dons aspectos a nossa 
le~islacilO bypotbecnria ó summamcnlo detectiva. 

!'osso affinnr.ar que o goVOI'OO tem recebido propostas no. 
sentido da creÍlçilo do estabelecimentos. da ordem indicada, 
em que se diz Jlretcndcm tomar parto capitalistas cstrangei· 
ros: mas cm Iodas so doclnrn que nada se ~odorá razor som 
que a nossa lcgislacilo hypotbocnria solfra alterncilo. 

O projecto IJUO só discuto, Sr. presidente, tcn1fo, portani'O, 
n sat1srazer uma uccossidado palp1tanto. Apresentndo1 porém, 
om t8a6, na cnmnra dos deputados, pelo então mimstro da • 
juslica Sr. conselheiro Nabuco, voiu para o senado no Om 
da stissno dnquollo nono, e roi nqui objecto de aturado ostlldo 
dO. commiss11o do lcgisla~•1o, n qual cm IRlii apresentou. o 
seu pai'Occr, olfcl'cCmHio nm projcr.to sub~titutiv.>, O govcmn 
imperial ouviu sobro c»cs tl'abalho5 os tribunacs, no racul· 
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~di c~ do direito, jm·iscon 11 111 nnni di;linclog, o 11s opiniões li;gotadan maioria dn ordem do dia, o S1·. prosidcalo dl'u 
tÚ\'Hiil'llo-so, IJUCI'tmdo uns t]UO su ndopt:\~"o do JII'Cforcucin pnm n dn l:icg-uiutu soSSilO: 
11 projc1:1o primilh·o vindo da cmun1·a lcmpur·nl'ill, uult·os IJUU Discus;Oo do; roiJUOI'imuntos adiados nns sessões anteriores 
;• udopl<~ssu o projoclu suhslituth·o. "l"'o;cllla•l~ pula com- quu nc~•lo-so solu:o n mos~; · ' 
missilo l!e lcr,isi11C:iu 1!0 Sellndo. Nesln; Cii'CIImritiiiiCiiiS, Jlll· 1• !liSCUSSilU diiiii,'Opo;igllO da Cllmlll'll dos S1•s, dCJII!Iados, 
ro•:cu-mo cunvonicnlu JICd;r no scnn,do quo sul'uil_u o projecto nulol'l~mulo o gvvo,·uo pn•·u· fuam: us opm''!~lles do Cl'mhlu u0, 
do mao uo e~tudo dns duns comuussllos do ~glslu,.iiO o do cossnnus, u!hn do obter nqunutw eou••on,cnlo pum c:ouclusnn 
fn7.0111ln, . . . . · 1d1a1 

... :1,10_s_."_~~·l ... ~ du_ ç•_._l!'ll'h.' .... do ~ciTO. ·.' .. d.o l'~.'.·.to, d ·.' .. '.s t.:,nixns n t.:uu. · O 11111or do p~ojeclo !IIIQ vciu. da:~~'1lnra.•:dos dcpulnilos •• 
1110 tiSsovcm ,quo, -~outuumndo ~ !nzor,:·c~tudus sob,·o o ns- Lovuntou;so 11 sessfio 1\s .11'3(-1 'l.ot'.iiS dn.mnuhil, pn$san<lq 
sumplo, tem cmcndns n offorecel' no.·,seu 1u·imcil·o tl'llhnlho; o os ·srs. ~cundorcs presoutns 11 occupnrcm-so om trulinlhos de 
11or outro lu•l~ um distlnc\O I!Wmbro'•lii' conuuiss;lo do fazoudn, cmnmissoos. 
p di~uo. sçnndor pcln I'!'OVUICiu de ~lnllo-(lrosso, mo nsst•gn•·n 
9UO So,b O ponto do VIS,Iil eçon~llli,CO l0\11 lnmbom, illRIUiliiS 
itléas 11 nprçscntnr. Ass1m, cro10 quo, sondo rocousulci'UdO o ACTA Ell 2 Dll MAIIt:O 01~ 1BGL 
1•rojco1o J•clns duns commissõcs, pOdo vir cllo :i o•·dcm dos . 
\l'nbaiiiOs, molhorndq do nw1oim 11 ~Mis.fn•r us nceossidmlos t•ntsm&~CIA uo sn. \'ISCONIII> uE Alw:r~. 
que ~odos son\cln, A 's 11 (1orus da mnnh~. foi tu 11 chamndn, ncb•io-so Jir~;r.n-
. l'c~o, JIOis, (iço~\ÇII PN~ lllD:\:Iai' nesse SCII!ido Ul\l.l'CIJUCri, .t09 •0s S1•s.-viocondo do Abaetó, ~lafm. ~lc1ulcs dos ::laului, 
~ento. . l:erl'cira l•onna. Sonza namus, Uunlas, PimonLiL .BUC!IlO, Cnn-o S!l· ~· s~c.Rl''l·IR\0 leu o seguiu lo di do Daplista, M~uj'" !libuii'O, visconde do Supucahy,l'umpcu, 

vtns do Cm-valho, ~aula l'cssoa, Cunlm Vasl!onccllo~, flrcdn· 
~ ' " lmQUJmlllr.NTO. - l'ico,J). ~lnnool, Oiuiz. hiU'IlO de ~ludliba, !:iou~a o n!cllu, 

/ ,, Rcqu~ii'D que o proj~~lo vic de llO\'O ils commis>ilc~.du: vilcon•lo da Bou-Visl:i. mni'IIIICZ do Caxias, Fii'Ulii\O, Silveira 

'asconccllos. " . · de l'irallRilla, Vieira da Silvn, Sinimhll o Dias Vieira. 
' (e•i·lnc.ilo c famuln,.Jli\1'~ IIIICI'IIOI'Cm os. eu pm·ccol·.-,..l .. ele da nlotta, viscoudc de llnbomhy. mnrc1ucz do Abl'luoles, barJo. 

~. · oiíílfõ" Q . posto· C1í,l. ~is. cussiTo, · foi ... som debuto Full1i1'1iO com CIIUSa. pa1'tici1mdn ·os Srs. Fcm1z. · bnriTn do 
•· .. ,. Anloninn, bnl·ào do Cotcgipo, bnl'liO do .~lnroim, b~rilo. du · 

PI11II'O\'udo. · · · · Quuraim. ~unlo do :S. J.our~n~o, ·.Sou~a·. Fruuco, t.:nndHiu 
APOst~TAoOniA r.E !UGosTn:,nos. . . . . Jlorgcs, Cnrnciro c[u Cam/1os

1 
Euzcb1o, Souza Q~mroz, l'!'~s 

Entrou COI 1• (!iscussilo o PI'Ojcclo do .acn:ido.(li), decla. Barrote, Vonmm, hl'llUnl cs rol·rcs, l'arauhos·, Nobuco, 1m­
raudo que. o AOV~ru~ ;uilo !•~do impOr npns.cr!l'!\l'lO forçada n xoira do Souzn; mai'<JUor. do Jtnnbnom, · ~ttoni, vi~eondo !lu 
nenhum ju•z do d,1re1to, dcscmbn1·g~dOI' ou muustro do supro-· Je1ruitinbouhu, visconde do -~lnmngunpo.·.vlscondo do· Urn~nny 
mo tribuni1l do j~sti~a. · · . o Zucarins; :o sem pa•·-tici1mçilo· os·. Srs,. -Almoil!u o Alhn· 

o 8r •. Pl.ménta nue~o ,_ Qunndli o !To reei ~. consi-' ~uorquo, l(onseca, .Jobim, marquez de Olmda ~ v1scoudo de 
· doraeão do senado es!o JlrOJccto o um oull·o 'l"o o ucompa- · Sunssuna. .. · · · · · · · 
·nha,"linbn cm vista cstahelcccl' um syslcnm S:O 1re ns uposcn- · NIIAI havendo ~umoro · suffic)onto do Srs .. ·sonn!lnrcs o ~r. 
laeõciforcndus dos mugistmdos; 11ucria'rcp0r ns cou~•ls cri• prosidonlo declara quo mio P~•ha bnve1· sessão. Em sogu11la 
~eú cstudÕ normnl,· mn sua ordem constitucional, 0 110 1110, 1110 couvillou os Srs sonndo,·c~ 1•rcscutus. pn1·a occupm·em· se ""' 
.tempo otrc~cccr no gqy~rno mcios.logn_es (!c chegnraos fins n tmbalhos do commissócs, c dou pam n 
que oiJÍl SO prOpl\nha. So O I;CVeruo liVCSSC annuulo a CSlnS . . OIID&ll PO DI,\ 0}; 3 PO COROENTE : . 

vistas o ii i doas, outra lÇI'\n .. sldo a sua m.~rchà posterior. i 01111 1.• ~isr.ussao da. proposiciio _dn senado, decl~ra!ldo nullos 
ollo segui!\ lllluolla •ruo JUlgou prcfemel : _osles llroJoctos, sem VIgor 05 Rl'ts. 1• 0 2• cfa 101 n. H do 28 de ahr1l do 1812, 
J>ois, cst•lo. ao menos por ugora, sem o seu pensamento. ou. docrotadn pela nsscmblua legislativa da ·provincia do Rio du 
objecto, Qunndo as circumstnnciu~: for~m mnis fnvornvols ús, Janeiro. . 
libordndes publicas, poderão clles ser ropl:o,lur.idos; ussim .. 1• dita da proposieão da camara dos Srs ... dcpulndos, ra, 
l>or. n~ora peço licença n~ s~nndo par~ retira-los.' · ·· · zcndo c~teusiva a caJÍilal do l'ani 0 á.cidado do Rio-Ura•nlo 

SunmoU1do ;\ votnc:to, fo1 o requerimento Rl>provndn. ·' do Sul a disposicllo do m·l. 3• da lei n·, 799 de 16 do selem· 
Sé~:~liu-so 'n 1• discussao·· ~o· projecto lambem rio senado bro do 181li o éronndo juizes CSIIeciacs dos Coitos da fazenda' 

(Dj, dccln1·nndo os cnsos o modo 1!01' •1uo podor•lo ser aposon nas provineihs ·do s: l'anlo 0 !linno-Gorncs. 
t:n os, sem que o tcnMo roquor1do, os dosembm·gadores c ~· autori;mido o.' govçrno a fn1.c( as . operações do crc· 
llli~i~tros ilo supremo .ti·ibuual do justi,.n. · · dilo necc~Sal'ias dCIIIro 011 fóm do unpcrJO, afim de obtc•· a 

-{ o lio•, Pimento llucno ,...,.Ccuscquento co.ni o quo·hn quantia ii>dispc1!spvdlm1·a n consll·u•:c:lo da 2~.scccão da es· 
[.PDI\CO oxpuz, tcn.ho do.pcdir Jiccn~a ao senado par.n retirar Irada do fill'ro do l'<Jrto düs Caixas a Cantngnllo. • 
(ml\bom este IH'ojccto. · · · 3• aulol'isnndo o governo para np1>lica1' ci ilccrelo o. 

. Accrcsccntarcl sómonto umn re0oxl1o, c ó qno eslcprojcc- 1,091 do r; de solmnb•·u do. 18GO ii aposcnt:ulol'ia do l'ro· 

. lo estava a lllC\11 VCI' formulado dcuti'O dos J>rcci~os lermos ou cumdor liocal da thosouraron de razoada do Santa Cntharma, 
ihescs ~a couslituir.ão; nem cu a1n·osonla1'1a JIIIIIH'Ojoclo que i'olydoro do \m·1ral e Silva 

·não cunsidcr:•"o nõss:L·eondic:io. ali:i; [ncil do· demonstrar; . · '' -~ ·' · · ' 
lmu:1, como s~ di~ lfUO os m;lgisll'illlos tôm mais gnran\in cm 
Ser nposcntndos Jlor llccrctns ~cm SCI'Cil\ ouvido~, o sem sO 
110ilcrcm dofouder! n:lri •1ncro por om, visto o quo j:\ cxpKz, 
0bslnr essa mm·c 1n singular; do 11roprio abuso •·csull:lo li~ 
1czcs os m.clhoros rCCI\I'SOs para fazei' cessar a lllcgaHdadc. 

Jloi. rctimdo po1· vot;Jr<iO d~ senado. · 
Entrou por ultimo 011i I• discu;sllo o projecto, i~~almenlo 

{lo soando (;\), declarando nullos os 1lecretos ~o ao do de· 
•emln·o· do 1863, quo nposontirrilo niRnns ministros do su,pro· 

.l!!,O tl'ihun:ll do jusli!,'a o dcsomb:u·gndorc;. 
e» lolo·, l'lmc11tD lltumo:-Niio estando presento o no­

!>ro nutor dcslo projecto~ po!:o que 01JUC ndiadn a sun dis~us­
:),io ntó o seu compnrccmlcnto. 

Fni llpprovaUo o atliam_ento do (Jrojcc~o ü.l!Í t{Uc comlHlrt~a 
f'l ~·-·u uutur. 

·.: 

30!\ HCHH:iiO 

Ell iJ DE nünço DE 1864. 
IIJlESIOtNCIA.. DO SR. VJSCONDG ·DE. ADAETE'. 

SU!I)JAniO.- Exp~clicnlo, -l'arccor dn m, .. csa, ~· H. -:lmli· · 
çac:lo do Sr. Plmçnla'lluçno.-Orcfonl elo 11ta.-J.o1 pro· 
vhicial do 1812. - Creal<io do juizos.· Discursos dos 
Sr;, t.:nnsanSilo' do Si.uimhú ~ Souza Fmnco. llo1Jucrimonln 
o obaei'VII!,'ÜCS ~" s.·. ZaciFtrms de Góos. (,lbsCI'VIl~óes "" 
Sr. Silveira !ln Molla. A•lmmeulo da mnlDI'Ia.-OpornçuC' 
do c redil?· Rcquol'imcuto do S1·. Sinimbu.; a.ddiLn•.ncnl~ uo 
s.·. Silvelrn·dn Molla. Approva,ITQ dos _dou~ ObJCClO>, o 
mlimnenlo •ln discnss:in. -Aposcnl:ulor1n do l"'ucurn•lnr 
fi~ea I da thc~OUI'aria do fazenda tla provincia tio Si\n,ta 
Culhal'ina. · 

... 
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SESSÃO JIM ii Dll nJAJtCO llJI 1~111. tl 

A'; 11 lioms monos dez minutos !ln manlul, nchnndo-so Francisco Josu Furlrulo, 1rrcsidon1o.-T. Frrprro de Alrncirlr1, 
rn·c;ontos os Srs. vi;corulo rio Ahactó, ~laf1'11, nlondos dQs to sccrotnl'io.-l'odr·o J.ui: l'cruira de So11:t1 2" sccrolario. u 
Santos, mru·r1uoz rio ltauhnmn, l'nulnl'ossoa, 11ol'l'oirn l'ouna, folo' Sr, !!' sccrot~rio (oi lirlo. o 1rurcccr!' . 
1'0111(1011, bru'l10 do ~lnl'itilr~, )), nlnuocl, V[oirn dn Silva, l'i· I'AIIECEII PA IIIES.\ N. H, UE 3UE nl.lnf,OIIE 1801.· 
moutn Jluono, i'lll'nnhos, Souza fiamos, v1scoudo rio Supu· 
cahy, F1·cdol'ico, Johlm, Silvoh•a dr1 Molla,Aimcith1 Albúr1uor· EXjlac o 1u·occsso que lct>c na camam dos Srs. dCJlulados, 
quo, Uiuiz. Cunb~.Yuscoucollos, mm·r1uczdo Cnxins, Caudido Qllclo [01 iniciada, e rlepois 110 mrarlo;.a proponçdo que 
Jluptistu, Dantas

1 
.Ar·aujo 1\ibuiro, vi~coudo· 1ln Itaborahy, autoris11 o yuvQ!'IIU parq'·clqs.•·ificar. 110· quaUro.do exercito, 

11111 r·qacz do Olinaa, Jo'irmino, Dias Vieira·, visconde da DOn como mais cmlvcnic)lla {d1·, o capitdo trancisco' Macl1ado 
Vi>tn, Souza Franco, 'c visconde do Ui·usuny i. o Sr. prcsi· ' ·-tio Reyo BqrrOI(: a co~clue q.~c '!I propo&i~do' BIIITB em ais· 
dento ubl'iu n scssfio. . · ws&do, c que a BXJIO·"fllQ.•·~CJII J111~1re~&4 :e tomada na con· 
. ComparccOrnc lego .depois os Srs. Sinimbú, bUI'fiQ do Pil'll · sidcr~r-ao q~~rcccr., ; · · · . · · :.'. · ·: ·, 

pnrna, Nahuco, Zacal'lns, o Ottom. ~· .Estli sobro ·nlllcan.JIIIrl\ cnlrnr OP.Jlorlunamcnle:na .ordem 
.l'altlirno com cnus:1 pru:licipuda os Srs. l'cr~az, bardo. do ·do"dia·a ·scs~into proposle<lo ~nvi~d~ ·p~lil" çmndm do~ 

Antouim1, bm·no do Cotcg1po, barn~ dç. nlnroun, b:\rdo .de: Srs. deputados:. . . . · · . .. .. .• ·:: 
Omu·uim, burilo de S.J.ouronco, Cnnduio llorgos,, Carn01ro ".A nssemblóa'gcral·rcsolve:. · · · .. · · · · 
rio Cumpos1 Euzcbio, Souza QÜeh·oz, ,l:a.cs Jlal'l'oto, Vian~a, · · " .Miigo unico, I!' o govpr1io, uu!orisadonclnlll! .. ifi~nr DOIJUil· 
Jlcmnndcs l'or:~s,. .Dms do 9u·valbo. l o1Xe1r~ dp Souza. VI~· 1tro .'do cdrcitó, como l]lals c"IIVemonl~ CO.r,; o .Ç4p114o .Frnn· 
cundo de JOI]UitlllhOilba, o VISCOnde nlarungunpo. o som Plll'll·, ciaco Alacbrulo do Jlogo Uarros ..• prOJ!l.OVIdO n co .•. mm~ndn~le dll 
cipamlo os Srs. Fonseca, Souza c l\lcllo, murqucz doAbruntes, comp1111biallxll .de cacnrlorca· do. Rw·Grnnrle: do Norle, 11or 
o visconde dri Suussuun; . · . · decreto . do 11 do outubro do 18·11, ,ro~og~das para 'cSlle Um 

For·ão lidas capp1·evadasasnclas do l c 2, do'mcz corrente,. ns dis1•o~i~Ocs onlconll'lll'iO.' · : .: · .· ·. · . 
O Sn. to sr.cnr.rAmo dou conta do sc10uin!o: . "l'nco ila camarados dopul.rldos, cm 30do agosto de 1859. 

· · " -Comfc de Ba•pendy, JII'OSidcnlo.-l"mncfsco· Alvare1. ·da 
EXI'EDIENTfi, Silva .Call!poa, I' socrolufiO•·..,., 1\nlo•iio, fçrelrq':Pinlo, 

. · . . 1 1 1 1 1 d .11• sccrotanb. • . · . . ... . .. 
llous officios do 1° sccrctal'lo 1 a caiJ1ara 1 os 1 CJIU ar os, c. N1lo lm rcqucruncnto da tmrle,· o a. propos1~ll0 ach1HO 

1 do corrcnto, acompanhando as dua, :scguinles:Jrroposi~ões inteiramente dosncomJrunhl!dll de documonlos.ou mrormlll:6C> 
da mesma cnmnra: ·. · · · · · 11uo IIOSião esclarecer 11s diversas .rJueslõos" ~~o _el~~-~omprc-
V" A nsscmblün geral rcsol

1
vo : · . 

1 
, · ~omlc o resolvo, . . . . , , . . . . 

~\ ,, Art. 1.• Fi cão appr.ovar as assogum os ponsues ann4110s. , Jl~las ·quosiOcs .. não s110. cm .. Jioquono, num~ro, nem do 
· ,, § 1.' .A· do 600;:5, conccdid11 jlor decreto .dó t6 do· ,poucli.imnorlani:in. . . . : . · · · .. · · · . . . . · 

a"csto de 1862 a D. !l:lria Can:lida l.umachi da Rocha, viuv11· Vmr1 dellas :rcfcrc·so a dlfCIIos adqu~r~dos 1rc!os offic1ao• 
do· Cllllitilo do·mllf e guerra !'ornando Vich·a da Rocba; de ii:uul ou inrcrior p11lcnto, que j<l cstrlo chiSSiflcados. no 
· • § 2;• A do 600/l a D. Joano<L !lariath, viuvado ulm1- quadro do rxrrrito, c quo, :passnndo a rcooluçilo,. ·serão 
rautc reformado 111·edorico M11rinth,· c a de 200~ a cada uma preiudicudos 01111111 tiguidadc e ·cnl,accc~so ... , , ' ...... · 
do suas filhas D. Adelaide Mariath; D. Dlaria Amolia Ma· Ilsto rcsul~ldo, r1uo pnrcco mrqlhvcl, .contr~bu1ra ~om 
ri 11th c .D. ~lnl'ia:lllathildcs n1a1•iatb, concedidas .Por dccrolo . duvida mlo só pam ~usmcnbLr 11 desconli~n~11 o o .dcsununu 
:lo 13 do setembro de t863, cm.ccusidoracao dos scrvicos' nos officiacs do cxor01 to, mas lambem pard .enfraquecer o 
Jli'CStrulos por scu.flnado ma1·ido c pai. • · · • · qucbmr os élos d!1 disciJI!in.a.mililal', , ·. . ·. '. 

" ~ :1.• A de 1i04;fl, conccdi~a p~r dccrc.to. do 1• de abril Como a,Jiropos:~llo fOiuncmda '!a cumarn .dos. ~rs,dcpu-
dc t8ti3 ropnrtidamcntc a D. Joranclsca.Justmmnn.dc Barros lados, a mesa rccor1·0u ~os r~specllvos. anun~s. para ver:sc no 
c a D. Joanna Itabcl do Jlni'I'OS, irmãs do finado capilão·le· _processo n qúo clla,rol SUJ.CIIn.cnconti'!LI'IaJ~I.Idnmenlos o 
ncntc Jlonto Josri do Carvalho,. · · · · ' CXIrlicacOcà ,1uo 11udcl!ócm sat1srazo·la·. .. . . ·. · 

" § t • .A do 1:800~. conct:lidn. por. decreto de 29 . do o quê 80 Jllnós rcrcridos an~acs ó o seguinte : · ... 
:rhril'.lc 1863, rcpnrtidamoulc a D. !lari~ ~milin d~ llolanda A ·pro1rosicllo roi sem CX!IOSI~O alguma do mo11vos oiTo 
C:tvnlcanti do Albuqur.rquo c a )), Emrhn Amahn de.IJol· rccida em séssilo do 16 do Julho de .J81iU pclo.Sr ... dcputado 
lnnrla Cavnlcanl[ de Alhuqucrquo, Olhas legitimas do falle· Be1.erm Cavalcnuti. . . . . . ,. 
cirlo conscllwiro do estado visconde do Albuquerque, em re· !ln neta da sessno do 23 do agosto do mesmo anno consta o 
muncra,iio dos scrvi~os.1ror este. !'restados,,· dcve11do enton· que a mesa, JI<U'a uilo.altornr-lho•o.scntido,:ncm:diminuir·lbo 
ric:·-so a mesma ponSI!o som pro JUIZO do mc1o soldo. · 11 fore<'• passa a tr.nscrevcr .tcxtualmcnto::. . . ·' • , . -

" ~ li. • .A r/o 800;), concedida por decreto do' 13 do maio · . 
rio 1 ~ti3 n D. !faria Antonia Jord:m Snmp!}io ''iaana, viuva · · · ClassificafãO no quadro do cicercito. :·' . · . . 
rio conselheiro !,ui1. Antonio de Samp11io Vianun. " O Sr. ne':crra Cava!éanli (pela ordem) i. 'Sr:~p~esidonto, 

" ~· ti.• A rio Glllljl, concedida l'or decreto de tG.do asoslo esl1l Im muito nn ·ordem do dm um ·l1oquono proJecto. quo 
de 1S6':!, a ll. nlal'ia llornardn l•crrcira de li rito Cnmnrn, olfcrcci, nutorisundo o sovcrno ~·classificar no. e~crcito, eomu 
~·i~1·n do tm!cntc-gencral Jlcnto Cor:6n d.~ Camarn, som pro· mais conveniente julgar, UJI! cnp1~lo qucl lo!1do. &Ido nomcad~ 
Jllrw :lo meiO solrlo ·que a mesma vmva JU percebo. · para n t• linha pelo prcsulcnl.c do llw·Grand~ · d~ N:ortc, 

" Al't. 2." Todas estas pensOcs sorno pngas ás asraciadas como commamlanlu da'companhlil fixa daquolla llroVIIICiil li~ 
dcs:lo a data dos decl'ctos que as conccd~rào. . anno do t8U, 0 tcnd~ sid~ nj1provadn. essa nomeilçr'lo Jl,olu 

" Art. :1. • Fi cão :·cvogrulus ns disposicocs cm contrario. governo geral, eouloruulo·So ho dcp01.s · ~ 11111cnlo .mlpcrml, 
l':rco d1i rmnara tio~ rlcputa:los. 1" mrirco de do t86\.- ·esl<l·dcslfo 0 anno do t8l~ ou 1816 preJUdicado, por lho lm· 
Frânci.vco .fo.,d fo'urtmlo, prcsidcuto.- T. l•]·anco rio Almeida, ver 0 presidente de ontno· ncgad~ .o c~mpra·sc. ~. meu pr~­
l"'f· cr·ctnl·io.-l'ctlro '-'"= l'crcira de Souza, 2• socrotario,» jecto tfllll por fin!·ropnrar e.ssa IIIJUSIJ~a. Roqueiro que SCJ~ 

\ 1 .A nsscmhiCa gemi resolve: ílado de pr.cfcrcncla· para.a d1scussao. . 
?( .. Al't. 1.• O ~ovcrno fica aulorisado ~arn concedo~ no " Consultada 11 casa, ·annuo ao ·pod1do do ~r. dcpu~'do, o . 
<lescmhargador :la rela cão da cOrto, Antomo rln Costa P.mto, entra, por ~onsoguinto1 cm t• discussno oprOJ~Cio r(Uo nut~· 
11111 :111110 do Jiccnc:L com todos OS vencimentos do SOU ompro- risa o ((OVOI'OO a clllislficnr no qundro do ~XCrCIIO, Como mms 
go, afim do IIUC "possa este magistrado lrnt:rr do sua saudo convomonto ror, 0 cnpitiio Francisco Alncbrul.o do .Ileso Dar· 
undo lho convier·. ros promovido a commandnnlo da compnnlua flxn do cncn·. 

"Ar I. 2.• Ficnlamhcm aulorisndo pnrn pro rogar a referida dores do Rio-Grande do Norte por decreto do 11 de outu6ro 
licenca 1ror mais um nnno, so o mesmo dcsombnrondor assim do t8'1 • 

• · " d • ' . ' . I o requerer, provando com documentos a contmun~iio o seus " o mesmo Sr. deputado pede que este prOJCCIO toa 1a uma 
sutlrimonlos. só discussiio 0 assim se resolvo. " · 

" Art. 3. o Stio rcvogndns as rlisposi~üos cm contrario. Entrando cm discuss;io ; roi o projoc!o comhntido pelo 
l'a~o ria c:mmm :los rlcpulltdos c1n I riu mm·~o rio 1861. - Sr. deputado Casimiro ~ladurcil'll, de cujo discurso se rlcprc, 
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SESSÃO EM a DE ~lAII~:O DE lll6l. 

hondu •1uo o oOlciul do IJUC se tmta pertencia ;\ 2• linha, c 
dolln puosi1m l'urn a 1•', cm vil'ludo de nmn110mcncrro do (Ire· 
sidonto dU(lrovincitl do Rio-Grnndo do Norte, fJUO se diz con· 
firm1ulu dojlOis pelo govol'llo gemi, mas que parece não ter-se 
tornado clfoctiva. 

O projecto foi afinal np('rovado. 
O Sr. dc)lutadc Cnsim1ro !ladurcira ctrcrcccu cntao um 

nrtigo nddllivc, autorisaudo o· governo Jlara melhorar a re· 
forma do tenente de 1•1inba José Nunes Dahiense, dando-lho 
a graduacao c d soldo de capiUio. · 

Depois" do alguma discussao· rc9ucrea<·O Sr. deputado 
Peixote de Azevedo que o artigo add1tivo ·tósse remottido i\ 
llOmmissno do marintia c guerra, som prejuizo do projecto já 
llllp_rcvndo. . 

Este requerimento, cuja discussão ficou encerrada· nn 
~essno do i3 do agosto, por nao haver casa para votar-se, foi 
npprovndo na scssno soguinlo do 21,· ·e o projecto primitivo 
enviado li commissac de rcdaccão. 

São estes uolcnmonte os ésclnrccirnentos que se colhem 
da leitura c exame dos annnos do 1•nrlamento na parto rela· 
tiva no debato, que Acerca da propo>it.rro do que se trata 
bp~ve na camara dos Srs. deputados Ílns sessOes do 16 de 
jglbc c do ~3 ~ tt de·agcslo de 1859. 

O senado, aprecinn~o-os, decidir;\ cm ,;ua sabedoria se 
são ollcs porventura sufficicntes para justificar uma delibe· 
raçno .qualquer, ou se convem que n •tuestao scj11 mais cs-

.. clarcciila c estudada, . · 
Pelo que pertence no processo da proposicilo no scn~do, 

6 elle demasiadamente simJI!Cs, como muitos outros. ' 
. Aproposicão foi lida c rnando~·sc imprimir cm scss~o 

de 31 de agosto de 18U9, o assim Ocou at~ agora, como tem 
~uccodido a outras, Mo obstante ser dccorridoJ'á o longo es­
Pi!ÇD do quatro unnos c mais de seis mczcs opois da sua 
Ie1tura, 

Não devendo adiar-se indefinidamente ii solucão dos pro­
jectos, que pendem de dclibern~ilo do senado, a Íqesa, como 
conclusão do que tem exposto, é de parecer : · 

1.• Que. a propos!~c da camnra dos Srs· deputados 
entre em d1scussac : · 

2.• Que a e~posi~;lQ da mesa seja impressa e tomada 
n11 cons1deracão que merecer. 

Pnco do sénndo,. em 3 do marco de 18Gt.- Visconde de 
Abae(d, presidente.- José da Silva Mu(ra, 1• sccrctario.­
Hercu!ano Ferreira Penna, 2• secretal'io.- Frederico de Al­
meida e Albuquerque.- Josd Maria rla Silt•(l Paranl!ot, 

Mnndou·sc imprimir. 
. ART. 108 DA CO~STITUI~ÃO, 

não constituo loi, pois que nào btt lei som 11 intorvonc:;lo tino 
outros ramos do 11odor logislutivo, o sonatlo o u coJ•ôni 

" U.• Ouo, po1·tanto, o tu·incipio do tlUO, eommotlitlo um 
excesso ile poder llolo lllinistorio, se a cnmnra resolvo uno 
uccusn1· o ministro devo ontondor-so que osso excesso do 
JlOtlor .ficnlogilimndo, só por osso voto do nno accusucuo, ó 
um Jlrincipio nltamonto• subversivo dn' ordem constitucíoanl; 

• 7.• Que alem do subversivo osso principio despoja o 
senado do umn do suas nltribuicOos legislativas, com gravo 
proj~izo das llbe:da~os. publiêas o lambem da corôn, cujos 
attl'lbutos Oca assllll mh1h1do de· defender; ' 

" 8.• Que despoja lambem o poder moderador dn nltri· 
buicao que n consbtuicao lhe contere cm seu art. 101 § 3•, 
uinaa quando melhor informado rcconbo~a posteriormente o 
excesso ministerial ; • · 

" 9.• Que desde entno nenhumas das ljllrantias, que 11 
conslituicno afiancou 1i nacno, terá mais VIgor quando um 
ministro "violal-as é obtiver a· nao accusacao, pois quo o acto 
inconstitucional se pcrpetunril ; • 

« 10. Ouo n prevalecer esse principio subversivo será 
applicavcf na o só âs aposentadorias forcadas dos magistrados, 
como a quncsquer outros excessos do "poder ; 

" 11. Emfim, que, considerando n exactidão ou não. das 
reficxilos expostas, e os rataes consequencias dcsso principio 
subversivo estabelecido pelo nobre presidente do c.onsolfio, 
interponha seu parecer : Se clle pode ser ou não reputado· 
conformo a constit!liç~o do estado. Paço do senado, 3 de 
marco do 186.1.-Prmenta Bueno~ • 

Apoiada, foi remettidn.li commissão de i:onstitui~iio. 
ORDEM DO DIA. 

LEI PnCVINCIAL DE ABRIL DE 18{i. 

Entrou cm discussUo a proposicao do senado dechu·nntlo 
nullos c sem vigor os nrts. 1• e 2• da lei. n. 11 do 29 de abril 
do 18H., doCl'etada pela nssembléa legislativa da provincia 
do Rio de Janeiro, com o parecer da mesa n. 13. 

Sendo. a~provada ~ 2• conclusilo do dito parecer, foi jul­
gado preJudicado c proJecto. 

CREA~ÃO DE JUIZES ESPRCIAES, 

Se!l'uiu-se a 1• discussão da proposicilo da camara dos 
Srs. dcJmtados que torna extensiva á cÍlpillll do Pará o ci­
dado do Rio-Gmndo do Sul. n disposicno do nrt. 3• d11lci 
~. 799 do 1 O de setembro de 18Gí1 e érca juizos espcciaos 
dos .foi los da fazenda nas provincrns de Minas-Gemes. c 
S. !'nulo, com o parecer da mesa n. 12 • 

o !!ir. fJu•u•Anlliio de l!lhllmbiu- Sr. presidente, 
oxaminoi o rclatOl'io fci\o sobre a proposta qúc se acha cm 

o •r· Pimenta Dueno r -!Jnndo á mesa lima indi- discussilo, c cm resultado deste cxamo a conclusilo que tirei 
cncilo sobre objecto que continúo o considerar valioso, c como ó que nilo h a ncccssi.daile desta creaciio : quo são novos lo­
cllã vai fundamentada cm si mesma. como na fórmn do regi· gpr·cs do juizes, sem que o augmcnto dcllcs, ·c por consc­
mcniO da casa tem do ir immcdiatnmcntc li commissão, julgo guintc de muim· dcspoza, possão ser juslificpdos pelas convo­
dcsncccasnrio, por agora, dar-lho ulterior desenvolvimento. nicncin~ do servieo publico. 
Quando a commissão apresentar seu parecer o senado terá Senhores, c~;uninci os t1 abnlbos· do tribunal do commorcio 
cccasião do considerar em toda sua extensão o pensamento do ~larnnbrro, e nos dous ultimos annos vi ~uc com etrcito 
da indica~ão. Elia 6 n seguinte (lendo): poucas rnatol'ias commercincs ltlm sido levadas ao conheci· 

« Indico quo a commissão do constiluicão cm virtude do mente dnquclle tribunal, que, como V. Ex. sabe, comj•rc· 
artigo 15 § 9~ e da art. 173 desta, considiÍfnndo: bonde tumbcm a jurisdiccão do ParA. No anno de 186 de 

« 1.• Que o art. 138 da constituic;lo Dilo dll 1\ camurn ~1 appcllacões de que to,niou conhecimento apenas lbe rorüo 
dos deputados senão a nttrib11icão do" decretar se tem logar l'CnlDttidos "quatro feitos 11or toda a provincln do Pnrrl, c no 
ou não a nccusncão dos ministros ou dos conselheiros do anno do 1862 do 16 appcllacllcs nem um só (cilo foi remcltido. 
estado; • A' vista disto o ~uc se devo inferir ó que niio lm necessidade 

" i.• Que quando clln por quacsquer considcrncõcs poli- do um juiz espec111l do commcrcio para n capillll do P.dril. 
ticas, embora haja crime, entenda nilc dovcr aécusn-los, A. ICl n. 799, do 16 de setembro do 1851, dá faculdade no 
dahi não se segue que deixasse de haver crime, c menos governo para crcar juizes cspcciacs do commcrcio naqucllus 
que ~s netos criminosos devão perpetuar-ao por exccu~ão capitacs onde !louvor rclnc(ío; o tim virtude desta autorisacfio 
poitCrlor, OU permanente; O governo. crcou, com ctrc11o, juizes espcciacs do commcrcio 

« a·.• Que a não nccusacilo cm vez do ter esse ell'cito. na cOrte c nas capitacs da Babia, Pernambuco c ~lamnhiio. 
pelo contrario não extingüo o dever do rcparnr-so o mal Como 6 que agora so quor fazer extensiva esta disposicão uo 
causado pelo cri~' sociodado, mórmcnte quando nno 6 pu· Par.l, onilc nno existo tribunal do 2• instancin? Até "ugora 
rnmcnte trnnsitorio; têm sido os processos commcrciaos julgados pelos juizes mu· 

" i.• Quo, ainda qu, Qdo o facto excessivo da com potencia nicipacs, c não se tOm demonstrado com a pratica a dcsvnn· 
nu nttribuicõcs do podcr,cxccutivo podessc ser lcgnlisndo, I tngcm da continunrllo deste systcma; no contrario, a estntis· 
i~so dcpcnúcrin de um acto legislativo·; ticn que ba pouco "aproscntci ·demonstra .1 nenhuma ncccs~i­

" li.• Quo u vola~rro da camara dos deputados por si só dudo dcstu crca~no. ... 
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Alt\m tli;;o occoc·c·e que oxi~lo ccclunlmouto 1111 cnmam dos collu~crcilles1 as IJUOstoes que v.orsiio so.brci .~.codi~~ d~ \'-Om· 
tlcputllclo~ uma III'Opo~tll do rcform11 tio peclec· jutliciurio; o eu merc10, .e~toJUO ~nlrogues cm uma praça COmiJ!orctaltmpo~ 
entendo CJUe se lta occa;iao oJIJIOt'tunn pnt·n lt'ahu·-so tlo;sus lnnlo a JUtzos locgos, ruzao 4e sobru1 rnzno ~v!donlo .~ se 
rnute1 ias, li quando se tiver do tomat• em consideruçao a pro- réplica Jl~rn que aquclla cnptlul lonua um JUIZ espectai do 
11osta a que acabo do roCorit·-mo, o guc, segundo mo consta, commorcto. . . . 
ije;tlt'O cm ~cuco tempo onlrar;l em dtscussllo. . Mas o n,obro senador am:ln dov.ca ler. ~ulra razão CUJO ai· 

Acbo, pocs, que o seoado, nesnndo mesmo s.ua u9uicscencca canc.c S. Ex. devo estar mucto mats ,bnblltl!ldo do. que eu p~ra 
;1 esta proposicno, nno prejudica a mntortU, vtslo que ba avultar: sno as ques~es (jUD potl~m susctlar-so na praça do 
eccasião cm qu'e clla poderá fOr tt·nlnda mais ulilmonle. Por Bolóf!l cm consequencta da atiorlura do ~!Duzonus no c~m-
isto declaro que voto contra n proposta. morc1o do Perú o Vonozuola e da probabthdado de prox1ma. 

· abertura da navonacao do Amazonas a todas as nacoea. o .r. lio~a l'ran,e'! I- So o nobre senador que, lm· . Senhores,. mu~ . das quostOGS diplomalicaa entro. o .se· 
pugnou csto proJecto se hmttasso ú razao do opporlu~tda~o vorno do imperi,q!'ê.o do outros eslndos da Europa o Amerccu, 
que poder~ h,ayor. do tratar-se da questllo quando se dtscultr tem-se originado ·de decisões pouco acertadas de juizos, prin­
n refórma JUdtctarca, ou talvez nao tomasse a polayra, nno ciplllmonte commcrciaes ou· polo monos grnnüe parte das 
pot'CJUO nctie que quosllles de !Domonto e grande tniOI'esso guestoes nao cbogariao' a converter-se om diplomaticu, &e 
ilevão ser adiadas paro a occastilo. do rorórmas lotnes, porqudo juizos amestrados os tivessem decidido de conformidade. com 
os ~osu)la~os têm !DOslrado que e~tas rerórmos lotaes sno 0 as leis, e· com os principies. Taos silo as questoea de em­
ordcnnrco mconvootentes, sempre mcomplotas, sempre dcmg· bargos de· navios ou suas cargas no emharq11e, ou no d~· 
rados o que o se.rviço publico padoco com o systema usa d 0 omliorque," 0 muitn's outras questões do COJ!lmercio.marilimo. 
on,lre . nós d~ dotxar tudo para as reCórmas seroes, qunn .0 Destas questões jll.a praca do. Belém tmba algumu, que 
ahl\5 nos patzos onde compre~o. ndo-se b~m o. systema conslt· precisa vão juizo.s hábeis~ e. ciorgicos e muito ltoneslos,, çomo 
tu~conal as reCórmas são ,parctoos o oss1m .6 ~uo ellas npro· aliás . ó 0 JUiz . municipal do termo, que na Ialln de JUIZ de 
vctlllo. Tomos exemplo. d1sso nossa mesm~ let de ~ de doze~- direito exerce esta vara. Mos o seu numero tende 11 augmen· 
bro que, atncada ba muitos ann~s como mconvpmonte., . nau~ ln r-se, o 0 commercio .do transito, jtl ouiOrisado para o Porú 
tem passado do que se Iom quercdo fazer. om $lSicma ~oral • 0 Venezuela jil dou provas du queslllos que p6de trazer, o 
c~tro14nlo que algumas modiOcaçoos paremos pnssárão .1mmo- que ~ de al!à, politica procur~r prevenir" com a creaÇllo da vara 
daalamente. . do jutz espectai do commercto. · · , 

O nobre senador porém, procurou· outra ~a~fio, o eu )be Se a nilo crenrmos, o ~uanto antes, havemos do vêr. con· 
P,eço licença para odmiror·m~ gue o Sr. o~·mtmstro da JUS· vertidas em quostGes dtplomaticas, peque!ID.s ·oll.grandes, 
tacn e ao mesmo tempo ox-mmtslro dn ~~;grtculturn, commor- questões commcrciaos muttas das qunes um Jlltz do commer­
cio o obras publicas nilo esteja ~em mformafto do qllo 3° cio Caria acabar dentro do souJ·uizo sem ir envolver o goverao 
passa nn provmcia. do Pará. N~o sot se ~s.te proJeC!o, guan ~ em reclamacoes A.respeito de as. . · ., 
foi apresentado o teve o apoio de· um mtmstro da JUBI!ÇA, roc Senhores,· nllo. me !ombro quando ,se . apresentou :este 
ou nao o do' S. Ex.; nno tenho l~mbrança, dtsto. Adll!tr~-mJ, proleciO, . o confessarei que nilo tinb~ roc~rdaçlo. ~ell~; nem 
porém, que S. Ex acbe qu~ a ctd~do c~ptlnl da provmc1da éo ·üeUe tratei,. porque sotiretudo 11 mmbà mOuencta do Iom 
Pará, a 5• praca commen:tal do cmpcr1o, o que em ren a sido nenhuma para lllcancar para a provincia do Pará as. me· 
tambom boje a 11• provincia, nne esteja n~ caso de ter um didas legislativas de qúe ella.preccsa •.. E.tenbo' o pl'&ler. ou 
juiz commercial, o que S. Ex; supp~nha 1sso pelo [ac!o ~e o pezor de declarar que nilo tenho tido nos ultimos.tempos a 
não virem muitns appellaçoes ao trtbunlll da prov!ncu1 ° inOuencia que se suppilo nos negocies publicos. . . • · 
Alaranbão. Nós poderemos dar outra razao- os mconve- . _ "' · 
nionles das appelfa~Dos para lagares distantes,.. . . O Sn. BARAO DE PtRAPAn:-.,ilo parece._ . . . 

Se dissossemos, por exemplo; que a provmcca de llatto· O Sn. Sou~ ~BANco:- Nem ~udo o que parece é ~erto •. 
Grosso nilo precisa Juizes, _porque iJo lá nilo v~m. appollaÇlles Ma.s 11 provmcta do Pará ')lre~tsa ou,nüo de um ju.tz co~· 
para a relacilo do Rio do /anocro, senão rartss1mas, argu· merctal? Está demonstrado que prectsa pelo seu commerc1o 
mentnriamÓs· muito mal; se não v~m ,IIP,Pollnçaes, não -.ba o pelas quesllles que Mo de surgir em ~11sequencia da aber· 
causas; se nilo ba causas, nilo é preccso JUtzc~; ,logo, exlm· tur11 do Amazonas. Será este um ·proJecto· de mll!'eJo, de 
;tão-se todas ou maior parte das varas da provmcta ao Matlo- arranjo? Não, n4o é um11 commArca de '1~ entrtJDCia para 
Grosso! . . . encartar afilhado; a comarca do ParA é de S• entraacfa, o 

Talvez, e é mais provavol sustenlnr que· o numero di mi j'u!' que devia ser mandado s~ri11 um juiz pr~vecto, bem esco­
nulo das causas de appellaçi!os que vêm do Pará para o MA· btdo. E' quostao de grande mtereas,e· publico de q!le o go-_ 
ranbao procedo das difficuldados dessas appcllnçGos ; pro vemo so ~~~ de convencer, se nilo bOJO, em poucos dtlll, com 
cedo de que ias questDes nem.todas.sao .de ,appollnçGcs; p~o- ae muitns quostDos que vllo 11pparocondo o lltio.dupparocer 
cede do. que miutns das q_ueslllcs commor~l!los das provm· com a abertura d~ Amazonas. : , 
cios do Ainazonas o do Pará doixmo do vtr por appollaÇilo O meu voto, pocs, ó ,que o· proJecto PMse par~·'\ li• dtsci!S· 
ao tribunal do commercio do MnranMo por causa do dosA· s&o, o so crêc na captlnl do Para um JUIZ de dtretlo espectai 
nimo em (jUelêm cabido as rartes... . . . do commercio. . . . 

A cidade de Belém, capito do Par~, é upta ctdade bOJO de o 8r. zaebar&a• de Qóelt (prelidenle do consellto):-
30,000 almas; ó uma praca commerctál CUJa olCandog~;ende Sr presidente . estou longo de pensar que fossem improce­
regularmenle cerca de. !100:0006 por mez ou i,IOO:OO .. por de~tes as rnziles que determinárilo a outra camnra a adoptar 
~nno; e que; .tondo uma exportnçno de 6,000:0001. e uma 0 projecto que.se discuto; mas acredito que, contendo este 
•mportacao que regula pelo mesmo; total do commercto oxtor- projecto providencias parciaes ·Pois que crea um Jogar. de juiz 
no, t,li,IÍ90:0001, devnm·so logo calcular tran~ac;~~~ com· especial ao commerciopara B~lllm e outro para Porto Alegre, 
morct,aos no v~or de ~0,000, ~0,000 ou moam~ liO,wv.,OOO&. um Jogar de juiz privativo da razonda para Ouro Pro to. o 
E s~r111: o ologto o ma1or posstvol ao commercto da cap1tal do outro para s. Paulo, e estando prestes a ser posta em d!S· 
Para dtzcr f{Ue, fazendo ollo transacçDos. tilo avullci!fas, n~;~· i cussilo na camara lllmporaria ii proposta sobro a reforma JU· 
quolla pr,aç11 nno ha ~omandas commerctaes; sogu•r:se-bt,a diciaria nprosentnda pelo poder executivo .. em 186~, é na 
quç a mato~ boa fó rema entre os commerciantes, o cu aco1· verdade muito conveniente que 11 decisilo deste. nogoc1o fique 
tarta de mucto bom grado esta declaraçilo, se pudesse sor adiada. ató que 0 corpo .legislativo se pronu~.,Jo sobre a ro· 
cxac!CI. · · · ferida proposta · Mas o Cacto ó que a cidade do Belém tem um commorcio · , , 
muito hriporlnnto o que· a decisno das causas coinmerciaos, O nobre senador ~ola provmcm do Par4 ponderou que, 
tilo difficois, estA' oatreguo n juizes municipaos, o o so~ndo como es!B, têm bav,tdo outras propostas vmaas da camn,ra 
permitia que diga, quasi sempre supplontos,, pprquo mnd,a lempora~ca o qu~ aqm nno Mm pa,ssaclo, mas, é de pro~u.mtr, 
ugora Joio no Jornal ilo Pard que n vnra mumctpal dn cnpt· Sr. prestdonlo, vtsto qu~ a ~ocosstdado·da reforma JUdlctnrtn 
tal ostlt nas müos do 2• supplenlo, Javrndm·, sem conheci· so torna cada voz mats ms~1nto, que não venha n ler o 
monto ncnbum do fOro. Se ó inconvonicnlo IJIIO no causas mesmo resultado essa, a ~uc so alludo. 
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SESS:i.o 1\M :1 llll ~IAII{:U lll\ JHGi. 

Acho, JlOi~, conV.üilitllitll o :ulinmcnto nos lermos oxpoRtos, 
o mnntlnrei um roiJuorimonto so V. 1\x. JWrmiltir. 

Foi lido, apoiado, o posto cm discusst1o o seguinte: 
llY.QUUiii~I:N·ro. 

" Ro•Jnoiro o udi.urucnto do p1'ojiwto aió IJUO se di;ciJin à 
JirOpesln do poder OXOCUlivo, aproscnladn Olll JHG2, seui'O .il 
rcformit judiciMia.-.Zac/tarias de Gdcs c l'asconccllo•., 

o sr. l!lllv<'l,;a d" lllolhu- Quando o .iidni:ndii Jli·o· 
sitlente do conselho JlOdiu n Jllllnvm ou cstn.vn. ptim podir·lho 
i;lo mesmo quo S. Ex. fez, 1sto ó, que so fizesse ouvir sobro 
o mcrocimonlo do Jlrojocto. Entendo quli :·nollns -nuilorius o 
cor~o ·logislulivo devo mnrchill' do nccordo com o ·governo,· d 
cu üliscjuva moemo 11uti S. F.x .. omillisso a sua opinlno sobro ii 
oppottuni1lndb, poi·quo jiL so tlnlm leito esta obsci'VUcao, IJUO 
trutandb de ulim r~fó1·ma pm·cinl na. ohlcmjndicinJ•hi, cston· 
t!ondo juizes ospocia·os do commcrcio n c01·tus prn~n$, !lllve~ 
bouvosso cntro:muoa do govomo nl~um tmlmlho que londCS!o 
ao mesnio fim, il que ~ti desse ficar ./Jrcjudicntlo com alguma 
rc·soluci1o nnlicipndn. Com ciTeito, o JDara1lo presillento do con· 
selbo ólrcreccu o adiamento nló n dioeusliiio.dill'Cfórmo judicia· 
•·ia, e en achomuito.Mil a idón., Fullntn:lho só uma cou$a 
para ficur·complcln, era que S. Ex. nos iJJssc!so so acaso ;c 
I'Cfcrc a algum projecto de I'Cfórmn jutlicioria;., 

o; Sn. l!nRSIDF.NtE no co~sm.uo: -' Jà declarei quo Cl'll a 
lJroposla do 18G2. 

O Sn. Su.vF.inÁ ~.1 rtlor'i'.•: _:...: .. ou se so rere~·in n nl~ulil 

IJrOJCCio novo· que o govorno tenli:1 cm vista nprc>cntar. 
;nso S; Ex .. ni1o dcclm'asso quo ct·a o p•·oj~.cto 1lo 1862;un 
inclinava-mo antas a crer IJUD S. Ex, se referia a lilgnm 
Jli'Ojcclo novo, JlOi'quo consta que o .gol·c•'no Sll occu1m com 
emendas. a osso projecto: o occuJmndo-so do cmollllns n"' esse 
JU'Ojectó, ·o adiamento ficava n meu ver lilhilo indilfinido". 
O governo com,o~ou hiiJJOuco, as diUicultlnde~·da siluncfio 
nascente são ruu1lO g11uodcs, o governo tem moilos ll·nbnlfJOs 
entre mnos, tom muitas promessas !citas 110 JlUiz, muitos 
compromissos. n rcalisar, e estou mesmo IJUO niin podertl 
fnzcr tudo do uma vez, llrincipalmcnlc estando lmhalbnnilo 
o corpo lcgislntivo, c re]Jartindo o govcl'llo a sua allencilo 
com ollc: por~tnlo, se V. Ex. se referisse nos tmLnlhos em 
projecto, eu nchuria indefinido o ndiamcnlo c l:tlvcz votasse. 
contra; ·mas, rolerindo-sc 11 uma base j;l JII'Oposla no paria­
monto, o talvez o governo prcflr:J, mesmo , 1•m·n nbrevi:ll' o 
seu .trabalho, . aln·escnla·lo como emenda ao J>rojccto do l'e· 
forma do· 18112, não terei duvida •i o votar. pelo. adiiJ01ento .. 

Sulinicllido i1. vota~iio, foi o rc,Jucrimento nppro1·ndo. 

OPEilAr,ilr.s nr. cnr.tiiTO. 

Entrou ~m.1• discussão a Jlroposiciio da -mcsm:i can1nra, 
autorisando o governo n lazer as opõrn~iles de credito ncces· 
~nrias dentro ou fóra do lnlJl~rio afim de obter a qnantia in 
disponsavcl para a constru·cd;1o da 2• sccciio da estrad11 do 
ferro do Porto dns Caixas á Cunlngallo. • 

o l!lr. Can•nnNiiO ele llllnlnibíc :-S1·. presidente, a. 
ma teria que está sujeita à discussão ·da cas11 ó do importan­
cin : trata·So .de uma obra que· tem . do lacililnr os meios de 
commuaicncilo o transporto e1itro o litoral da cOrto do im­
poria o o hitcrior do municipio de Cnnlngnllo, transpondo n 
scrra·da Don• Vista, um dos municiJlios mnis ricos da pro­
vincia do.Rio do Janeiro, onde s6 n produccão ·do cnló tem 
atlingido ~-altas proporr,ilcs o é ainda s~sccJÍlivcl d~ ~rnndo 
descnvolvtmonto. Essa obra scrà o scgUJmcnlo dn vm ferroa 
do Cnntagallo, que como V. Ex. sabe estendo-se presento·. 
monto da villa do Porto. dns Caixas aló os primeiros contra·.· 
fortes dn serra; por mciodosso'dcsonvolvhncnlo ~rojcctado se 
atravessara o municipio do Nova Friburgo nlo o centro da 
cidade do Cnntagallo. Rnconlwco, S1·. presidente, que na 
situarJio cm quo so acho hoje o iinpcrio cm rclacão i1s nossas 
finanr.ns nno sor1l talvez muilo opportuno ~o·ncoilcr o que 
podo "esta cm preza 11or meio da rcsoluçiio qne se acha cm 
discuss1io : mns entendo flUe nilo deve tnmbcm ser de chofro 
abandonado este pedido, o Jlor isso, para que seja melhor 
csludnda n qucs!Jlo, tenho 1ic otfcreccr ú ronshicrn~ilo da 

CliSn .um roqunrimoulo, podhulo pa1'a IJIIO esta i·csoluMo soja 
romottidn 11 colluui~silo do Clllili'CZns pi'ivilegiadninllm 1Je 
flUO, oxnminnudo molhot·, inlol'!lOnlm o KOU parocot·. 

Se V. Ex. mo permillc, nttilidiu·ci ·uni retJuorimonto neste 
ãcnthlo. · 

!loi li dó o ajlOiudo ~ sil~uinio i 
JmQUf.RUIENTÓ. 

'' Reqnbiro q111i o projecto seja romolli1Ío i\ ênmmi•são do 
clilJli'OZus privilogiadas pnm que, revendo-o; 'tendo cm attcu· 
cr10 o me1·ceimento dn omp1·oza o ·o estado do nossas filiitnc;", 
jJro~onha, ouvindó o governo, o IJUO julgar mais ulil o con· 
vemcnto."'- S. 1\. Puco do senado, a de·marco de 18Ui.-
Sinímbil. " • · • 
· O Sn. S1Lviun.t.u,1 nloTTA:- Sr. prcshionto, dou o meu 

·voto no t·oquorinionlo do nobre senador pela provincia das 
Alagoas. Pedi .n pnlnvra unicamente pam eiT~ror.cr:um adtli· 
Jumento· para que vá ;I conimissilo do empi'OZtis privilegiadas 
e il do lazcudn. .. · . . . · · ·. · 

O Sn. CANSANslo nE SiNumu: 7 Aceito. 

O Sn.' Sn.\'EillA liA MorTA :-Trntn-so. da nutorisnciio parn 
o;JCmgilcs do, cr~di~o i à commissiio do cinprozas Jlrivilcgiadns, 
scgunilo suntnslltUIÇ:IO, é· Jlara apresentar· scu·:cstudo; (lúde-~n 
dizer .PI'ofi~sional, C>pccials~bre us cmprczas; ma.· o que dir. · 
rospci!o a opcmciles do crod1lo pe1·tence essa comJlàtcncii• :l 
commissüo de lázenda. . · . . · . . · 

o Sn. D. niANDEL: -Sabemos IJcmqnoo" pni7. niio póiiC. 
. o Sn. Su.vmnA li,\ nleTT.l:- F.u liunbcni IJUnsi. que a 
p1·iori digo o mcs1ho. O pç1lido ú para se n~lori~~·· o governo 
a fnzcr.upcracúcs de crod1to; só esta mus1ca Ue aulori~nr.nu 
no gov~rno ·JÍ)lrn opCJ·a~ocs de. c1 o~ito boJ;rorisa·lilc, ·lJor•juc 
tenho VJSlo nltlmnmcnlo cst~s nulomncilcs ~nra opcr.1c0cs do 
credito tl'llduzircm·so. cm cmprcsLimos"· duplicàdos, dê modo 
1)uc os . ministi'O~, .1\unndo. tUm .. uma. ilutol'isac;ao déstns,. V li O 
eom uma .avidez ta . usar. dclla, que Mo so" éontontno. com 
um cmprcstimo, talem; dous. . : . . , . . . : 
. O Sn .. \'Jsco:iur.·nr. ITAncnAilv:..;...F.-:issimmesmo nilo-chega. 
. O Sn .. n. niANoF.t.:-0 n1clhor ·c votar ·Jogo con"tra o 
projecto. · · · · · · . . - · · .. . . · 

. . . .. .... ·' ' ' ' 

O ~n. Su.vr.mA o,1 Mom: -Ncró qucr.o ·votar:logo c~ntra 
o proJecto, como mo aconselha o ,meu holirado-collcga;·por· 
que rcconho~o com o autor do ndJtnmento·:qne· a·· cmp•·ozn:ó 
de utilidade. A questno ó dos meios. do auxilia-l;i,.o o justa· 
mente para 9ue não se. diga que nós cslamos·dando·pnncndn 
de cego, li l1lulo dc".oconomia, que· cu :·quero .que se luca 
algum· estudo· dns qucstilcs antes· dc"indeforil' cstas'prolen· 
~Ocs. · 

Ninguem mais do quo cu abunda nestas idéns para que · 
appella o .projecto cm discusSi1o; mns auxiliar por meio dos 
corres publicos o do credito do ostndo .a em)lrczaqinrticuln· 
ros nnufr~gnd~s, isto niio,. Quero, Sr. prcs•donto, que nc~to 
ponto mtus seJamos nmencanos. A cmproza so niiD'pódo con·· 
grcgnr s~u-capitn! to,,lo, se chega a estado do impoloni:lnda 
companb1a dove·!lquular-se o passar :a outrns mnos, o nno 
ficarem a cargo .do estado todas· as cmprczas cujos calculos 
lorfio errados, o que se querem lazer reverter sobre o estado. 
· O Sn. o: BIANOEL :-li ,como cstà os ta? · 
. O Sn. StL VIl mA DA nloTTA ::.... Está como estão todas ns 

outras. · · 
. 0 Sn, VISCONnE nEJTADORAilY: -Nilo Ó a companhia d.1 

estrada do !erro do Cantngallo que pede isto •. 
O Sn. SrLvntnA .nAr·MoTTA: -Esta dcclnraciio aindnme 

assus~~ mais, Sr. presidente. · · • 
O Sn. D. M.iNolit :·:... Vnmos votar contra, que ó o mais 

seguro. . - · .· · · · . 
O Sn. StLVF.InA n.ÓfoTTA:- Nilo ó à cmprczu q;Jo pcdo, 

olln julga quo pódO"fuzor.tl obra com. os seus meios;· ó o pro· 
~idcnte dn provincia· tjuo·qucr estender a cniprcza n outl'os 
limL • 



ll Sn. F1wn~•n• I'..:NN.I : - A lli'OJIO>i("io nao vem ncom' dro' do oxorcito. Obso•·v~iõos il requerimento do Si·. Ii~~-
JIIIIIIUllln do nenhum documento, . . . . . . . . roii'll l'cnnn. A(•provacao' do mesmo. ror,uorimonto.- Af11l• 

O 511 , SI.LVHIIIA DA nloTTA: """Por 1880, Sr. (li'Ofiulonte,. 0 scntadoiin do. nlngistrnrlos. l'rdjccto do Sr. Silveira da 
· · · ·' • Motln, doclnrnndo sóm olfoito os decretos 1io .30 do dozom· jii'Udllnto IJUO v;i OôtO negociO iiS COIIIIIIIS~OOS uU onlJn'OZilS (n'l· !Jro do 1803, lliscUI'SO do SJ•, Silveira da ~JOIIil. Jloquori·. 

vilwiildns ~ •lo lnzo•ulu. ntcnto do niesuto sonho•·· .Obsurvucile> dos St·s; Sinimbú.o. 
FÔi igunlnlonto lido o npoindo o sogniqto ;ulditnniónlo: Ferreira l'enua. AP.!•rovac•lo do roljum·imonto 0 l'ojoicao do 
" Accrosconto·so-o á conimiss•lO do lnzonda.-Silveirá da nddilamonlo:-Eloicno dé sonlidor pelo DlnrnnM~•liiÍguori• . 

.Uotla. • . C · . · 1 ·' ·' monto do S1•. Forrcfra l'onna. Discursos .dos Srs; Dias de 
Submcttidó 11 vota .iirl, lorlio app•·ovn• os, proeoudduO·Sil A , llnrvnlho, Tboop11llo OUonl, .Ferreira l'ennn, l'nrnnbos, 

votacr.o sol•ar•idllnloniu,· 11 pedi dó ilo Sr. l'nl'llnhos. 1. Sinimbú 0 minis!ro da marinha. Adiamento· da diseussno: 
~J•OSJINTAIIOniA no rnor.unAIIOII FISCAl. PATDÊSOUnAniA. A. '• 11 horas da nianbn •. acli.ando-.sóprosoitt,cs os Srs. vi~-

DR SANTA CATIIÀili~A. • d d " D .. 
~onde de Abnct6, Malra, OUom,, .Mcn os, os .,autos ....... a• 

Finalmente entrou cm 1-1 discusslio, passou pura ~· ~ d~slll nóill marquoz de ltanhaom, Dias do tlarvalbo, VIeira da. 
p·1rnn :l", a propcsicao d11 mesm:• cnma•·n, nuto•·isando o ~o· Sílv~;· Fur1·oira l'cnnn, Diniz, viséondo do i!npucaby\. Jobim, 
v~l'llo para npplicnr "o decreto, n. 1091. do U do sotombro bnrão de ~luritiba, Pimenta Duono, Souta.llamos,·t'Om(lOU, 
do 1MUO i\ npos,ontndotind!!.l•rogu•·~•lo,r fiscal da ll1osou\-aria souzu. 0 Jlello, l'a••anhos, Gunha V~sconeollo~, Alll)oi~n-o 
do fazondn do Santa Gnthnt·uul, i ohd•li'O do Antarnl ó S1lva. Albuqtlorquo Araujo llibciro, Gand1do Bapti~lll, FtriUUID, 
Esgo~1da a matori11 da ordem do dia, o Sr.prosidenté doil Dins Violra: viscondd da Boa Vista Danlas, mar~ucz de' 

pa1·a a da seguinte sossno :. . . . . Abrantes, Sinimbú, Silvilirn da Mo IIIi, Souaa Franco o burilo· 
3• discu~ão do _projocto do senado qtlo crêa um eolleglo do Pirnpuina 0 Sr. presiililnte nbriú a sossilo. . . . . -

oloitoral na vill11 dó Santn Anua do l'a•·anabyba, na provineia. Comparoc.lrao logo. depois· os Srs. Zacharias o mar~uoz do 
do Alutto-Grosso ; . . . . CJ!Jtias. . . - • ... . . · 

1• discussilo da propos1cao da cantara dos deputàdos quo Faltárilo com causa participada os Srs. Ferraz, burilo do 
nutorisa o govot·no a niandür admiltir no quadro do exército Antonina bat•i!o do Cotogipe, barão do .lllarohn, · barjJo do 
o cn1•il~o F1·ancisco Mn~bado do 1\ogoDnrtos;. Qunraim; barão de S. Louronco,, C.andído Borges,, Carneiro 

1• 1hscussao do proJecto do sonildo que declara nullos os rfc Campos, Eusobjo, Souza Q'uoJroiJ.. faJ!Ia Almeida, Pa.oa 
docretos do SO de ilozembro do 1863, decretos pelos qunes. Barreto; Vianna Fernandoa Torres, 'lCIXOtra do Soozn1 VIS' 
lorão nposonllldils varias membros do supremo tribunal do conde do ltabornby, visconde do Joquitinbonba, visconao .do 
jusLica c dosombargadoros: . · . . . - · _ - Alarnn•uapo, visconde do Uruguay; c som participaciio .os 

lliistnndo tompo, lrnbnlhos dé comm•ssGes. Srs • .il'aula Pessoa, Fonsoca, Nabuco, marquoz do (llindu 
L~vnnlou-so a sossi!o.lios 10 minutos depois do lltoío-dia, c visconde do Suassuna. d · t · d. ·.

3
· ;d· .' · ·t·•.· 

·· -"-=. Forilo lidas o npprova as as ac as o o •. o corren o 
mez: . , . · 

.. · ACU DElDE AIAIIÇO DE 18GÍ. O Sn. t• ~EcnsT~mo dou conta do sogumte : 
' . ; .: ' ' . ., 
·Pn~sJnRNCIA. PO sn •. VISCONDE DE ADABTE • . . . . I!XPEDIIIN'IB. 

A ·s 11 hórns da mànhil· rtiz;sea chamada c achnriio-ilo pro' - lim omeio do 1• secretario .. da cnmara dos doputadós ilíi 
santos os Srs. visconde do Abnotó, Cunha Vaseoncellos, Dmiz, i do .corronto, eomniunieando quaos. os membros da·mesa da 
Dantns, barão do A!uri~iba, Souz~ Frnnlilil Candido BaP.tista, rorerida camarn ·eleitos para servirem no pros.onle moz. ~ 
Cnndido Borges, F1rmmo, Alme1da c A bUI(Uerquo, Paula Ficou 0· senado inteirado. ' . · · 
Pessoa, Frederico, !l~ndlls d~s Santos, ~:or~cii·a fonn!l, • Si· . · 
nimbú Vieira da S1lva .. P1montli Ducno, ArauJO llibeJro, nsoiUN'ió IN'Í:SRNO DO SEI'IADd. · 
Souza 'namos, Parnn~NJs, !Intra, D. Alanoél, Souza o Jlello, os.,, Paranho•r-Sr. presidonlo,otroreçonccinsidcraçÍto 
mnrqucz de Abrantes marquoz do CIIXillS, .Pom~eu, visconde do senado uma· pequena indicnç4o, que eonttlm duas partes, 
da Dila Vistli viscomle de l!abornhy, vi,con•lo ao· Uruguny. ambas relativas no nosso l'ogimento intctno, quanto â posse 

FaMrilo com cnusn part!civada os Srs. Forr~z, . barão do· dos membros dest& casa. • .. 
Antoninn, bnr•lo de CotcgipO; bai'liO do Mnro1m, barJo de Na primeira porto tenho om vista. tornar ellpreaso no regi­
Quarnim , bal'ilc do S. Louronéo, Carneiro de Cnm~os, monto 0 que jJ\ oslá cm pratica, que é dnr-~o assonto aos 
llusobio • Souza Queiroz, l'aes llarreto,. Dias Vieira, for- sonadorcs nos mesmas scssiles cm que sao vet10cndos .os. seus 
nandos 'Torres, Vianna, Dias de Carvalho, Toixoita de poderes. · 
Souza, mnrquoz do. ltanliuom, Ottoni, visconde do Jcquiti· Ull• voz·.~ 0 ro•inlonto j;í 

0 
pormiUe. 

nhouba, visconde do l\larangunpo l'iscondc de Sapucaby c • o 
Zacbal·ins c som pm·ticipnciio os Sts. burilO do Plrnpnma, o Sn. PAnANnos , .... Nao o pormitto expressamente, O· por 
Silveira· da Dlotta1 ••onseén, Jobim, Nnbuco, mnrquez do isso niio 6 supcrOua a minha indicaeã

1 
o. Já houve quom 

Olinda o visconde ao Sull8sunn.. . ontondcsac, o pódo ainda haver quem· a gu'!'a .vez .sustente. 
Na o havendo numero suffic1onte do S1's. senadores;. o que segundo alotrn do regimento, a posso .nuo Ilovo .ter Ioga( 

Sr. erosidonlo doclarou quo.não podiu haver sessllo; o tendo sendo no dia seguinte, em virtude do.av1so do quo lalla o 
convidado os Srs. sena1loros prosontes. pnta occuparcm-se mesmo regimento. · 
cm trabalhos. do commissõcs, dou para ordom . do dia da : Na segunda partu da indidaÇ•lo proponho· que so cistnbclcça 
manbit: • • • • . · · ·como rc_gra,tnmbont expressa c Rxn, q~e o novo senador pos~a 

t-s .tros pro~cs•çilos JlÍ dos1gnndas o os roquorimcntos prostal'juramonto 0 tomar posse;, ainda que ~·to boja o 
admdos que oslao sob~ . quorum 0. u numero l~gnl nocossarto. para ns dohbornçocs do 

/ 
:u• :: .. a~ .· ~ . · _so~1~dicação ó'concobi~la nos so~uintos t~rmos (l~nrlo): 

' <f' Indico quo nos nrts. 10 o 17 do. rog1monto mtorno do 
r EAIII DE MAllr.o DE lSat. sonadri so alfditom ns seguintes dlspos•çõos: 1• •. que o reco· 

·1 • . bimonto do novo sonn•lor, cuja nomcnçüo tonba stdo rcconho• 
\ rn&SIDENCIA DO sn. viscONDE DE ADA&Ti: cida legal, possa ter lognr na mesnm sossilo C"! que oss.o 
' · · · roconltccimonlo ·lor dccodldo; 2•, que para o dt.to. rocoh1· Bmn1~RJO. - Exp,cdlonto. - ftogullo~lo m!Qrl)9 do s~nndo. monto não 0 nocossnrlo quo haja o quomm exlgllln pela 

lnillcaç;lo do .. Sr •. Pnrnnl!os.-Concort9-:fla eocbcJra do constituicílo para ns dclibornçilos do senado o 1ln cnmnrn IlM 
senado. Pa . IIIRçao do Sr. t• soçrellirJO. Obsorv~çilos '.llputados. Pnco do senado, om U de março do 18M.- J. hf, 
dos S1·s. lll'os•dc\~~rotfll'!ó.- Ordem tlo d1a.- S'lva ParaÍ•lios • ., 
GI'Cacilo 1lo mms um collozio eiCitornl om nlnllo-Grosso. 1 . • 
App•·<•vnçiio 11o pro.icclo.- é1Msificnçiio 110 omcial no 111n- Foi apoia•ln c romollllln •I mola pm·a dnr o '"2 parecer. 
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1:il~l't:IITO U,\ !:OI:UWRA IIU I'AI:O 110 $1\:-.'AIJO, 

.,0 ~~~. i" S!~l!llf:'rAhll>:- 0 Ullil!cio' IJUO riOI'\'0 do l">ehUil'll 
ao I"~"" do ~onndo uchn·BC cm ~•tudo do comploln ruiua: luz-~u 
1J OI'ÇIÍIIlCUlO tJns IJCSJICZfiS llllCtlSSIU'iUS (IIU'Il O SOU 1'01!111'01 dCS• 
1•ozus IJUO maut;lo n dous contos c tanto ; I'""" hconça no 
;oundo para clllciar no .Sr. minisli'O das c 1rÍ18 publicas, 
nllm do mandar fll7.Cr oslo concol·to, rruo considero Ul'gonte, 
u ó em odificio portoncouto nos III'OJII'ios nilcionnos. 

O Sn. l'nr.smr.NTC : - O Sr. 1' >ocrotal'io acahn do dar 
esta iulormnc;1o ao senado, 11 o Sr. 2° socrotnrio faz-mo 
aqui uma ob~ul·vacao, o ·vom a sor quo ó preciso rrúo o so 
nado seja intoil·;uló do quo se. pretende, pam resolver; c 
depois officiar-so pe go,·o,·no. Ora, >o ó exacto o quo diz o 
Sr. Jo oocrotario, como ó, entendo que nllo dovomos Jlroco­
rlor como · nqu,•llo ~uo manrla»o fazei' chaves para fechar 
as portas depois do roubada a casa. l'urtnato, ;o o sona•lo 
uao faz opposiçclo, vai sç ofliciar ao governo uu tienthlo que 
l'I'CpOe o 81·. to sccrctarJo. . 

O Sn. 2' sEr.nETAJHO.: - Sr. presidente, nilo ponho de 
rimnoiJ·a alguma cm duvida a exactidnc da infcrmaci\o que 
rtcnbu de da1· ao~cnado o bonrndo Jo socretnrio, nem a nccos:;i~ 
dado do fazer-se o concerto po1' clle in•licado ; c q1:e observei 
p;~rticularmcntc a V .. Ex. à que,· para rcso1\'Cr-se a quetilliot' 
na confo.rmidade das dispcsi(óeS do I'O~imento, nnc basta uma 
Simples mlorma<';lo verbal : lrutando-se. de uma -despcza da 
fazenda fiublica • parece mo I(UO o somulo mula pódo rcso.lvor, 
~em cruc se lho aprc;ente uma <Juahrccr mo~llo por c>crcptc .. 

O Sn. I'J\E:;un::-;rti:- Eu ji!. obscr\·ci que, se é exacto. 
como é, o <JUO infom:a o Sr. l' socrolal'io, isto ó, 9uo· ó. 
ur~ente fazer concertos no Lei beiro que son•e de cochem• no 
edificio do oenado, entendo que, se houver mcçilo, parecer 
de commissilo, discussuo pró c conll·a, a cnsa pMe fica1· 
roubada cmqunnto se fazem as clmves, islo é, pódo cahiJ· n 
telheiro antes de reseh•m·-se o ccnccl·to. ~las, >O o scmulu 
quer CIIIC hnJiL uma mocilo, ou n mo:;a a tem do fuzcr, ou 
alguns tios Srs. senadorãs a (;lrií. 1'oruo n diu~1·: soo scmulo 
uiio se oppõn,o Sr~ 111 sccrertario vui fazer a communicaciío 
ao·govci'I\O. ( Tlcpois de ttma 1'au.m). l'ortanto v:li-so õm-
l'iar no go\·crno.· · 

OIIOll~l DO DIA. 
Cl\lo!A~:Ão PR .MAIS Un COLI.EGIO t:r.Jm'OIUI. R~l ~1,\TTO~GRO~SO. 

llnll·ou cm a" discuosilo, c foi sem d!lhate nwrovado e I'C 
mctlitln it conuni~são de reductilo, O· projecto do· senado (F), 
que crô;, um colle~io elcilftral ilit \'illa de Silnt'Amm do· Jla~ 
r;mnhyba, da provmcia de ~lallo-G1·osso. 

Cl.ABSU'Ir.A~ÃO PR OFFII:IAJ, NO QVAIIRO 110 EXIWCITO, 

'Scguiu-~e it J ,, discuss;io flii JII'OflOSÍ~~;io tia cnm~ra . d~s 
·deJmladu;o;, antori~amlo o governo pam mluull:Jr ;uhmHn· 
no quad1'0 rio cxc•·cito o capitilo Fmncisco ~lach:ulo do llego 
Dal'l'os . 
· o l!lr. FN•o•elrn Peoma·(2' .<ecretario):- Ao pnrccc1· 
•ln mc~a que ilCUbci..Jie ler devo ãccrescontar alguma~ iufol'­
mnc•1cs;l!tUC -deu-mo pal·ilciílnrmcnte o Sr. dcputn1lo De7.Cl'rn 
(~nVnlcnntt, autol' da proposicilo nn outra camnra, nutol'isan~ 
·do-mo i'"''a trn7.o-las ao conliocimenlo do scuado. 

Uma d'cssas infurmacocs é que o oiHcinl do quem so trata 
obteve com .otl'cito unia patente de cnpi111o, cculerirla pelo 
govcruo imperial, que deixou de ter cnmpdmcnto per parte 
dn prcsidcncin do llio-Grando do Norte. Não mo parecendo 
pos;h·cl que um paisano, um officinl de milicias, fosse assim 
dcspacllllilo cm 18H jlnr:t o posto de cnpillio cft'ectivo do 
exc1·cito, entendia cu que o acto do governo imperial deveria 
ter-se limitado n npprovar a nomcacrro que deli e fizera e 
tll'esldonto da t•rovincm rmra o commnnilo do uma compnuhia 
de linha, cons1derado como simplos conuuisslio; mns, con · 
slnndo-nos ngora 'JUO uma pntenlo lho foi confol'idn, parccn­
mc ncccssnrin nvol'igua1· mais altentnmenlo o facto o os seus 
fundmucntos, assim cmno a!i l'lt7.tlcs pur c/uo essu patente 
deixou de ler c-cumpra se-do p1·c~idcntn 1 n proviucin. 

A oulr,t inlornuu;;ln ú que o uwsmo oO!cinl fnllor,cu I)(L dous 
:tnno:;, deixando filhos mcnul'c!:l, l' podrrulo cstc'i c r nmlmcntc 

di1'11itus I(UC l'cuil~u a tlcal' Jll'cjudic:utus poin l'újcig•lo 'do 
projuclu; outUJulo I'"'' nulis . os to motivo '\"" wocodo1·cmoa 
ucm·tudumouto nh~Lond<Hins do tO!IIIII' IJUO 'lucr dol!be.rn~ao 
omqunnto a materm nfio for oxnmmnda pOla comm1ssno de 
Dllll'illhll e gUOI'rn, 

UM >n. fii~NMJOII i- Se hn certc~a dnmorte de homem.·,. 
O Su. Feunmn.1 P~~NA: - Sobre este fnclo nno pódc ha­

VN a menor duvida A vista. da inlcrnmeac IJU~ deu-mo o 
Sr. dopntado llc:·Úl'a Cavnlcanti, doclarnrido nló a circnnl· 
~laucin de haver o homem morl'ido do boxig<is. · · · · 

Vou, pois; fu::or um requerimento para que o projcctoseja 
oxamiliado poln cunlmissno de lll(triohn c guerra. 

Jloi lillu, apoiado, posto cm discus~no c apprcvado o se· 
~uinlQ · 

· · MQUEIII~E::To. 
n )le!JUOiro i(UC c projoclo s_cja remeltido a commiss40 de 

mar111ha o guerra, 11aJ'Il' que Interponha o ·sou parecer, ou­
viu~o o ~c vemo. 6 de março de 1861,- F61'1'eira Pe11na; ." 

APO:iENlAOOliiA PE ~AGISTI\AIJOS. 

EnlJ'OU em I• rliscussiTo, adiada na sessno de t• docorrimte, 
o prujcdo do senado (A), declarando contrarias á constitui' 
ç;lo, oyorllllllo-'scm.cll'eito os· decretos de 30 · de ; d.czembro 
1to 18ti:l, ·p~los quilos,for~o'liíipsonlndcs .ttlguns mm1stros de 
suprPIIlO trlbUniiJ de JUShÇII O doscmbllrglldOI'OS,' . . . 

G So•. Sllveh·n ·da :ucttn:-, Sr. presidente. cu tén· 
ciun:n:n ou1·i1· a opiniao dos nobre• mímstros.a respeilo·da 
ma tem deste p1·ojccto; o, com quanto a questao das aposcn­
tacrlcs lorcndas tcnhn'sido discutida, e para alguns se consi­
dci'Ooxhaiu·ida, julgo-a de tal imporlnncia, que, npc~ar·das 
solueõus praticas, pcsitivns, que o ·governo dou á qucslao, 
depois do uos ter assegm·1ulo positivamente c no paiz;'pela 
!Joca do nobre miui>tro da m11riuba. que o governo nilo 

l'rconcberia os lc~nrcs vagos, emqmtnto por ·neto do poder 
u~islati~o nno fõssso·resolvirl;t esta questão ... l'or aclo do 

l'!"lor losi,;lativo; ,rcto1·do-mc mui lo dcsla cxpressilo, Sr. pre­
ôidcntc, até mesmo po1·quo o!la .me traz a recordacl!o dolo­
sa do um:t sevm·n admoo,tncão que V. Ex. me fe1. crio r bave1· 
cu rl11rlo .um apnrtc impel'liÍicllte ao nobre ministro da IIi· 
zmula. -

Qunnrlo S. Ex. nesta r.aia exprimia solemncmc11te o mos­
mo (JCu~mncnto · do ·nObre mim~lro diL marinllíL; cu; com 
rrunnto tivo~so sabido ouvir perleitnmento o que S:·Ex: disse, 
pnl' segul':~n~·a, Jllll'íl firmnr. cànsngrar cm .l~tras grandes, se 
fosse pOSSIVOl, C>Sil 11romessa do' nobre IDIIIISti'O ila fazonda, 
de IIUO o govm·no n;lodaria um ·passo a rcspeilo dos decretos 
rio 30 tle dezembro em quanto cUcs não· fossem· npp_rovados 
(leio corpo le~islntivo ; nessa occasi11o, quando S. Ex. con­
tlrmal·a c~so dito rio nobre· ministro da ma1·inha, cu dei ·um 
~parto para provocar a !cpeti~üo da mc~ma pr~r,osi~ilo, e foi 
~ustnmcnte nesta occnslüO cm que eu unpcrlmava ... Como 
1sto 'lUC cslou dizendo lmn :ilguma rolaCllo com V. Ex., cu 
nuo •1uiz conlipunr cm qnanlo V. Ei. nno pudesse saber 
ou vil· o quo ou digo; porque aemlo podia depois 11110 'saber 
ouvir. ~las, CJuando o nobre minísll·o proferia estas palavras, 
V. ~:x. JH'ohibiu'mo um aparte' que ou lho doi, rnm -~ue se 
doclnrnsso se era o ·poder Jogi;lalivo; V. Ex. nilvcrtiu-mc, 
e, tcnrlo-mo nd\'OI'lirio, depois alé aconselhou ao nobre minís· 

·IrO !la fllZOIIIia {I'CCOI'dQ•IIIO bom disto) que melhor ora fazer 
ouv1dos do mc1·cadcr; •ruo nilo fizesse caso dos meus apartes; 
que cu cm nesta casa um infractor permanente do re~imonlo; 
IJUC cu mlo queria obedecei· nos seus preceitos; ou, al1ás, o ho~ 
mcm muis obediente a V. Jlx. <Jue aqui se Iom sontndo. Nos­
sa OCCIISillo 11 nobro ministro da fazenda principiou a IOIDIII' 
o conselho rio V. Ex. e nlio respondeu mais aos meus a(lllrtos ; 
mas couflrmou n proposi(i!O. 

.!lu lrago 'tudo iMo sómontc para confirmar a 'minha ~ropo· 
siç11o rio qu~ o sonatlo esporava que o governo· nl!o fizcs~o 
obra a roopollo rios tlecretoH rio 311 rio dozomhro, sonlio dopms 
que um neto do corpo logislntivo tivosso npprovado ou rovo· 
~urJo os;os deerolos. 1101' isso; 8r. prosirlonto1 ou ncho que a 
di~cusgiio, comt)Unulo lcnhn sido mnito luminosa, c para nl· 
sun~ p:t1·c~a exhausla, :dntl;L ufio csl:t, c mlu tencionava, nem 
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n111ciouo, ol'guir ooxomplo do IIWiruubru·collega o amiHu ;e. "'lo cm 'JUO Sl'lllJH'o tivo, e IJUO por lodos os tilulos mCI'Oco, o 
JIUGOI' JWIIIIII'OI'ÍIIcin do, S. Paulo, l'ctirando o 111011 lll'llj~cto. nlu•tro tiO!IIIdOI', . 

llccouho~o, Sr'. III'OSJdonto, IJUe o uobJ'O souadoJ· r·otu·ou·•o l'n~n o fnvcJ' do maudur o· rCIJUcr·imonto. 
com· as honrns da guorm-... · l'oi lido e apoiado o soguinto 

0 Sn. l'rM~NTA Du&NO: - Porque havia o do. uob1·o so- n&QUGIIIMEN'ro; 
nador·. . cc Ro1p1ciro quo o III'Ojoclo seja romettido 1\ commissilo d~ 

O Su. SJLVGJUA I>A !IOTl'A: -, .. rotu·ou·so com as honrns couslilulcllo rmra 1llll' sou JIUI'OCeJ' IJuaudo o der >obJ'O a iudi­
da gu01'1'a e fazeudo fogo pnra a rotngunl'lln; pOi'ÓIIl, Sr. ·ca~ilo do·s,.: senndor l'imonla Buono. --S. 11.- Silveira da 
r•rosidonlo, o rn·ocedimento quo ·tovo o mou honmde colloga Jlolla " . ·. · 
0 umigo senador JlCia ~rovincia do S. l'aulo fui; a meu VCJ', , . , . . . · · . 
e~plicado· pela exbibi~o do uma indicn~ao cm quo ello codi- .o l!la• •. CJRn"RaiJiilo de.l'lnlnabia•~Sr. presidente, pedi 
Jlcou quasJ·todas as.qúostGcs relativns nos docrotos.de :10 do .U.Jlallwl'a, m\o pum Oi•J•Or-mo inteiwmonltl ao requerimento 
dezembro c aos avisos ultimos do ministorio da justiça,oxpo· que acaba do olferccur ao sonado,o uobre senndor pur. Goynz; 
di dos ao sul1remo tribnnal do justka; · 0 'onlllo, . J!edhulo. o mas para fnzer um .Jiequono additnmonto, se o·nofire. senador 
meu bom·at o colloga IJUO osln indica~1lo fo~se á commiosOo perrmt!Jr. . · ·. ' · · 
de constituicAo, S. Jlx. Jlreveniu o exJ!odionto que eu queria Com tjuanto soja malcria connoxn a dos decretos.do.30 .de 
tomar ai'OSJicitodo meU·Ill'oicclo. Eu, senho,·cs, 111·efori;1nntcs dezembro,· com.aquella que foi, olferecidil· ·por meio·.do indi-

. · · ' d' a r caCilo Jlelo neb•·e· senudor por S. l'aulo; afim ·do ser romettida 
'luo 0 meu proJOC!o conlmuasso em· Jscuss 0 e· lve;S<l 0 á êommissilo de·constituicno, entendo todavia.quo essas .ma, 
1 estino que a sabedoria do senado lho quizcsse dar do quu • d 
1·ctiral-o; ·mas bojo uma discussilo sobro o projecto que olfu- terias uno, silo em. tudo semelbautes •. SB·bem.mo·reilor o, 
roei pi'Cjudicava.a solucac que n cernmissilo de ·constituiono dos Cuudnmentos da.iu~icaello do .nobre sonador p.or S.· .Paulo. 
tivesse de dar· á iudicac"ao do,nobro,sonador JIOia [IFOvincia' do o que ollo quer .. é·UIJl. e,taiire sobro u~n.principio; .mas.o ob. s. !'nulo. De que sorvia mm·cbar este 11rojeclo, cuja.solu~11o jecto dos decretos, do que se' occupa o prcjeeto.do.nobre.se­
talvez importasse qualquer conclusão. que a commJSsilo .de nador por .Goyaz, assenta.sobre UDI Cacto; o facto das apo-
coustituicilo . póde tirm· ·das J•romissas dos tu indica~ilo. do seutadorias. for~adas. · 
uob1·e senador pclnJorovincia do S. l'nulo '? ·Uma de· duas: O Sa. SrLVEIM·DA MorrA: ...:.E sua inconstitucionalidade. 
ou, continuando a. iscussno, esta vcr~lu·ia >obre maturia •rue o Sn. CANRAiisXo DE SrNJliBiJ': .- Eú já disse que· as .ma. 
está alfoclna uma commiss11o, c a< "''l'rovacilo do meu Jli'C· terias são c~nnc~as ;. podem. ter relação eritié.'s1, riJas. não 
jcclo tornava.inutil <JUalqueJ'Jiarocor so 1re atjuclla· indicaç11o, silo em tudo 1dcnt1cas. · . . . · 
ou a rcjoicno do meu ·r•rojecto viahu lambem ató CCJ'!o ponto 01·a, nsscnL1ndo 0 projecto. do· nobré senador S'tlb!e. ti1n 
prejudicar o estudo das muitas IJUOslcros <JUe suscita a iudl· facto, e um facto que entende com,a legislacilo do parz,. ou 
cação do nobre senador. queria offoJ·ecor ao requel'imento de S. Ex.' uni pequeno addi-

Para marc)lar, pois, senhores, coberenle com o pensamento lamento, ·que é que, no caso de passar esse reque1·imento, 
do sem1do quando •1•oiou a indicacilo do nobre senador, para seja lambem. esse proj~cto submellido ao exam.e. da com, 
que ella Cosso romettida á commissilo de constituicao, e obe- m1ssao de legislação;.. · · . 
dccondo a essa detcrminacno. do sanado, 11 cuja 'decisão me Foi para isto tjuil pedi a pulil.vra. . .... 
~ubmctto, eu entendo •1ue ~ovo pedir no senado que .mande O Sr. Silvcil'IL da Motia· Ólfel·eceu enl4o o seguinte addi· 
à mesma cornmissão o meu pi'OJDC!o, poi'I(UOa solu~ilo sobro lamento:- " o à com missão de legislação. » · · · 
a indioaé;1o duve abranger. a soluc;to soti1·o o parecer. Se a Foi apoiado o requerimento, assim addilado, c 1•osto' cm·. 
commissilo entender que o senado ~o1·e iniciar a.medida, ou . i.scussiio. .. · , · · 
do approvaçno, ou de roprovu~ao dos decretos de ao do do· O· !ii.-• .. ., .... ., ..... PeunAI - Parece-me conveniente 
zcmtiro, esse mesmo pa1·ecor que ciiiL dor sobro o meu ru·o- b · d' ·' s p· D ~ · li' 1 
J. ecto será o •uo ba de da1· em harmonia cmn as conclusões 0 servar ~ue a 111 rcacfta uo I'· unenla uono o1 reme 11 ;~ 

., sómonto ii cornmissno' de constituicão. . 
d1L .indicação. · · O Sn; Su.VErllA 11.1 AlorrA:- l>ois quando dor parecer 

Assim mo pa1·ccc tjUO eu combino os ti nus modos do vm· a sobre a intlic;•cão dará sobro o projecto. . · 
quosl40. Em t•.loga1·, submotto·me a um cxpCilioute d;1 dis- o Sn. {1gnn1rnA I'ENNA: -Alas 0 addilmilento pede qúo 
cussno adoptadn pelo senado;. o >enado IJUer indagar a> tambcm.scjn ouvhln a commissilo do lcgisla~ilo,com a c(ual.a 
questões da indicacão, o mou projecto prende-se ás ques- de constrtuicilo nUo tem do dar parecer emcommum·; devemo 
taos da indicacao; cu devo submotto-lo ·a um os tudo prci- ellas aprcsciitilr dous pareceres distinclos? .. 
vio antes de· querer que o senado dccidiL sobre o mon 
projecto. Em 2•logar, consigo lambem nilo mu!Hr IL dis· O Sn. Su.vemA PA AloTTA:- Sim, senho1:. 
cussAo, que julgo que mlo está cxbausli1, aguardando-a O Su. · Jlf:naErnA JlJ~NNA:- Não me parece muito regular,. 
sómento pura a decisão do r•a1'ccor d;L commi~s;lo. . ~~r-isso-o~llti.!@1~ra quo o senado re.sulva. . · 

Por isso' rcquoh·o que este projecto que tive a bonra de o s 1•, Plnaenta Dneno •-l'eço a V. Ex .. que, quando. 
oiTcrecer á considoracilo do senado seja remcttido à com- 1, erll volaMo.touhaabondade de dividir. Eu voto. para IJU& 
misSOo de constituicno', commissilo a que foi remcllida a in· 0 projecto và 11 'commissilo de coustituicilo mas não voto .. par~ 
dicaçUo do ,Sr. Pime.nla Ducno, para dar sobr~ el!o seu pare· quo vil á commissàodo lcgislacno. Ha'dous p1·incipius a oxa­
ccr na mesma occasJilo cm quu o dor sobre a md•cn~Jlo. minar: um na indicaciio· 11 uo pedi quo fosse 11. commissno do 

O,Sn, rnRSIDENTK: -PeÇo liccn~a·. ao nobre senador para eonstituicno, c outl'O"sobre·o projecto do nobre senador; mas 
explicar umas palavras •ruo profcl'i o que o nobre senador asto tam6cm ó um rn·inci)lio puo·nmcntc constiluciouul; .c rmm 
acaba do citar. Devo dar esta exjllicac,lo, o cfaJ·ci ao mesmo mim o parecer da coJnnussilo do legislac;\o sor1i muito socun­
tomJlO·Uma satisfaCüo no nob1·c senador, so ó nccossario. dario. O que tem do.ruger a matel'intl o cxame.da questão 

A oxplicacilo cónsisto nisto : <jnauclo cm um1L dns soss1irs cons!)tucional; JlOr iss~.P~~~-~~ sepnra.~~o. , 
passadas pccli ao nobre senador mini;tm dn fazcoHIIL cruo nUo · Fo1 approvad~'1ncqucrlmoaíõ:e"l'cJmtado. o adthtamenlo,. 
attcndcsse nos apaJ'tcs do nob1·u scnudor, foi depois que o tcndo·so l'rocedido ;i votac;1o por vartós, confOI'UlC l'cquoróm 

· mesmo Sr. ministro da fazenda ~cdin 1111 illust•·e sonndm· 11Uo o Sr. l'imcn~l Bucno. • 
nno o perturbasse com apartes. Entno,.como o nobre sena­
dor continunsso a dar npurtbs, ou susscri 110 .Sr. ministro 11,, 
fazenda que era mclhm· não atlcndm· n ossos ;1partcs o con­
tinuar 11 discussiln crn ''"" se cmpcnhill'a. 

A satisfarilo quo dovo dar ao nouro senador ó que uno 

r.odia cu to'r cm vista proferir pnhLVI'as 'I"" pudo;ôom ucm 
evemcnle oll'mHii\ .. Jo. O· mou unico lim ó o '1110 j;i dod;li'IIÍ, 
e as palavra~ fJUO profcri lliio podi1lo conlwnar a euu::;iti~Jl'il· 

EJ,El~ÃO UE SENADOR )')<J,O !JARANUÃih 
l'asôou·so finalmente ;\ discuss110 do requm·inJonlo do 81·. 

Ferreira l'enna oiTcrocido na sess<lo do ~l do fuvm·oiro ulti­
mo, afim de pcdiNe ao governo infomJacilos ;'icorc;L dos dias 
dcHignados pal'll n olt1ie11o rio scna!lm· n ÍJUO ~o dnvo pr·occtlnl' 
na província do Mamnhfio. rm comCIJIICUtin do fallcdmcnto. 
1lo t5~.,\ngrlo Carlos muniz. 
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12 SilSSAO llnl tl Dll ~JAll{:O Dll 1861, 

o SI•· Dlm• d" CJ•n·•·•alho (miHis/1'0 ela fa:cmla): Sr. 'expedir as auas ordens Jlal'll todos os pontos mais romotol 
presidonto,nn sossno OU\IJUO o 'nobrosunndo•· JIOin•p•·ovincin da dn Jn·ovincia ulln1 da IJUU chegue n alias aconhochnunto doss;1 
Amllllanas nJII'Osontou o t'Cqnorimonta •1no so discuto, aru ou mti~uncu : a IJUO l'asultal'in diiiJUi, souharos? Que n oloicno 
o unico mom~ro da miai~torio qua astnvu Jlraseate; aalor11li, astundõ mnrcutln Jlllrll a din 10 do nb1·il, a tendo todos as'cal: 
pm·tnnta1qlto ma oorrin a dever de OJipór nlsurnus observacOes Jogios ol\litarues canhecimonla du~to !neto, SOI'á feita uas, 
us que linha Coita o meu nobre nmi;;a. · • pontos nmis rarnatas, co1no n Caroli11q, Cl1011ada, ola.. so•n 

l'urcceu-•no . nntcci}lndo a jui~o IJuo te~ o nobre acnudot· qua nesses JIOntos huju oonhecimonta, nem noti~iu d~·m0, 
Acerca da legalidade dns aloi~O~s, e prematura n candomnn- dnnç:t; o n~sim, feita u oluigao cm nlsuns JIOnlos da pravlnci~ 
Qlla fundada nas UTsumentos com qua sustentou o sou requeri- o nao om outros1 linba-so de do;tuzcJ· .a acto, do reunir nova. 
menta : entendi, partnnta, tJue nlla devin ser prcvimdo o monte a~ asscmbiQns pnrochines pnm a 'aomeacaa .de elei.., 
jqlgnmen!o da queslfio; IJUO Ol'll indiapensnvel prestar no tores; o ou creia que nua ó um nesaoia inditrorénto sujeitar 
negocia.toda nalloncao,o examinar se as c·ansideraoGes Ceitas us popqlacoes a roJllllidus e successivns rcqniooa , JIUra.a.nlll 
poro nobrn senador se rund1irna·om nosssnlesisluéiia oloilo· de se nomênrom.oloitorcs •. Umn oloiçila deixa sempre .após 
ral, ou soeraa coolrarius aollu no que dizroSJIOito'ú maioria do si gmvos campron\QUimentos; os IJUO· silO vencidas )Ire, 
do q11e se trata. . , · · · Jmrãa·so para a luta seguinte, o, se os combates, sao muitq 

Quanta ao rnclo, 0u direi siinplesmente ao senado que npt'llximudai uns das outt·os,. a lu lo se tornltlnais oncurnicada. 
çanstn ao governa qqo a presidente dn. Jlfovincia da Mura, Jil se vtl, portanto, que lta utn inoonvonionte em IJUe se niande 
nbi!O, usando da Caculdnde que lho concedo a lei do 19' do fazer uma eloiCilo om qualquor.~rovincia.em determinada dia; 
~goslo·da 18tG.·no art. 80, mnrcau o dia lO do nbril ~ara· n o quó se aUerê osso din,.dunda .Jogar .. a que om.uma parle.so 
reuniao dll8 nssomblóus· parochiaes. Uma v~ marcailo este faca n eloicna o em outra ~ao so fuÇll, .o IJUe depois so·Jlra­
dia, segua-se IJUO dubi a 30 dias reunir-se-hão os callc~íos coa11 ii naviÍ olcicãa cmtodn ~· provinoin. Jslo. é um ·incon~ 
oloitoraes. parll"procedorem à namoncao dos Ires cidadãos venicnlo apenas,' mns ,que nno pó~e,·deixnr de Jlezar uo:anÍil\q 
que ·bao do comptlr ·a lista triplico para a escolbn daquoljo ~o governo, Jlllr!l n!lo alterar o qtio está dQtOI'Ininada.JtOIO·Jlro, 
•tue 4eve succoaer. nesta cnsa ao nosso collcga, do sau- sidcule du provtnota. . . . · , · .. , -' . ,.. · · . 
dosa memoria, o Sr. ·Angola Carlos ·Moniz. O soverno Mas dei~omas este inoanvonionte,vamas 1\ quoslilolegal, 
~oral, sonhares, entendo quo neste onso nna Iom que ver A lei que nos .ro~~Ja Iom estabelecido o Jli·incipia.de 11Uo na 
com e exe1·cicio da allribuieão que a lei conferiu a 'Qmn oloicaes de IICnadoJ'oli sojno !citas' do mesmo· .modo .que as 
;tutoridade distincJa,no pro sitiante da província do !UnrnnMo. cleiiiOes de deputados, isto ó, tudo qt~anto está determinada·~ 
~e houvesse uma necessidade urgente pura que· o governo respeito do processa oleitoràl obso1·va-so quer om .uma, quur. 
acaqselbnsse ao seu delegado uma mudanc.~ do tlin, acre' cm outra .. aloicão; n ditrcron~a unica.ó.•1ue·os eleitores da 
dilo ·que o goverua poderia insinuar no s!Íu delegado·oss~ camam tcmparurin silo uns o os olritoros ·dos senadores siill 
mudancn, o a seu defogado, usnnda da' fnculdade que a lo1 outras; mas ns rogms IJUC devem .absorvm·-sc. na. nomeaMo 
lbc concedeu, fltria a nmdancn, de accordo oom o· governa, do clojtores, ent todo o processa da quulificucJ1o, silo,as,mõ~,' 
Portanto o que canve111 ng?ra Õxnminar, e eroio que foi este mas. S~ mo ni!O engano, croia q11c a art. ,84 daloi assim,. o, 
o. fim do nóbrc sonndor.-o se, dn~o este Cacl~ de lar a -pro: detormma. • . . , . . , . . . 
i!~ontodo_ Jllar~nMo !!'arcada a dta 10 de nbrtl para a reu- o Sn • .fsniiEIRA PENNA: ...., N5o llil·duvida nlsuma. ·. , , 
~lHO das collegtos almtoraes, devo a governa ncansQibar-lbo . · . . . . . · 
•JUo JJ~Ude esse dia para um outro . O Sn. !IINISTIIO nA FAZENDA:- D110 nrl'. s.t (lendo):" Os 

. ' · senadores· e membros das asRemblóns praviiu:iaos scrilo' elei, 
O Sn. FcnnEIRA .PENNA:-Apaiadq, tas poJo motbodo estnbolccido no CIIJlitulo antecedente, abscr-
0 Sn. ~nNISTnq DA FAZENDA :-Eu nfia aconselharia tal, o vamlo-se fielmente Iodas as diSJIOSicaos ahi contidas a· rcs~oi 

r? leu persuadido de. qqe o gnbi!tete deixará que as cousas lo da installa~ilO dos callegios, c~remonia l'oligi~sb, recebi-. 
"HãO a m~rcba p.rcscr1pla pela le1 que nos. regula; e que não manto c ~JlUrnçila dos votas, expcdiçtiO das nnlll~nt1cas, ~te:.:" 
•levo ~rat1car o acto IJUC 1qe pnt·cce ter s1da provocado pela Se, pots,. está, como eu considera, estabeleCida o ·prmctptn . 
rcqucnmento do nobre _senador, porqqo osso neta nilo póde da que a lcsislnOilo que regula o processo clcitarnl', quer 'pnr11 
te1· a alcance que S. Ex. lhe dou, isto ó, de envolver uma umn, quer para "outra olo1Cfio, 6 a mesma, vamos. a'exnmi­
nullidadc na elui!i'10 a que se vai pfOcoder. Este é, 1111 minha nnr se na processa da ~lciÇJo.dos dcJmlados as .causas· IJUO a 
OJliniiio, o Jlanta cardeal da rJucstila, c Cai o motiva princiJlnl nobre senador considm·ou coma devendo· .ser' nnnullatorins do 
que mo obrigou a pedir n Palavra para otrcrccer ao meu acta silo ·ou não contrarias no ·principio· que o.nabro senador 
nobre nmigo algumas consitferacilcs, afim de que, se nilo estlibelcccu. ,. . ·.. : · . · . . . . .. 
abnlat·cm a sua conviccilo, no menos nno produzilo na anima · Está c0tabelccido que a nomoncno dos eleitores soj11 Coita 
do senado a mesma imÍifossiio que produzh·iJo em mim. , pela qualiOcacilo.coilcluida,.j), qmindo a qualiflcacão do an: 

Conheço que o nobre seuador cst1l muito mais versada da· ·na não está c!Íncluidll:' llli'.lciiiJID tlotc•·minnda.para'so ra~or" 
que ennesL1Ioi, )lOis concorre~ cll)cazmcnto ~~~ cnmat·~ .das elo,iÇila., rcgula'a qualifi,cnç~o d~ nnno nnlccedonto. · , 
doJlut;!dn_:; pam a sua oonfcççao; P,t'cstou ;rahoso auxtho·á . o Sn. FiiiiiEJn.1_PENNA';....:Qunló a disposiClla? . , 
comm1ssao cuoarrcgn11n dcsln malcrm, ou n cnmnrn, quando . . - · . · >- . . . . L· . · - . . · • . 
a mesma matori;t se discutitt; tem tida rroqucnlcs accusiOos ':-Ü S.lr.,!IINI>Tno n~ .fAZENny -Jlu vou Cita-ln; Por 1.ssou 
do· oxocuta-la, o que a mhn nfio tem acontecido; mas, não .•J!Ie ou d1sso IJUO h:l~ta de rrazer alguns. argumentos ;is, c~n-
ob$lanto essa supet•iol'idndo.... · otdcrn~Oos da nob:.e senador. Se cu csltvc.r.am erro, ncrcthto' 

O Sn. FEnncmA I.'ENNA:...., Não apoiado. · :, · S. Ex. que esturc!';prompt~ a reconhece~ a urocodoncta do 
0 S . . . , . -sâus arsumcntos ; mas eu· IJ~OfO 1\Cahnr da e~ pôr ns razOes 

n. !IINIS.Tno D.\ MZE~DA. - ••. que cu rccanbcta no cm que mo fundo para cantrarmr ao· meu nobre nmigo cm 
nohro senador.... · uma qucstiio qtte ollo bem sabe ~ue é de )lrincipios,· na qu.11 

O Sn. l1mmmn.1 1'11NN.\ :-Eu não roconher.q. ·devemos ter toda n franqueza o l•bcrdadc .. 
o.sn. "INISTRO D.\ I'AZP.ND,\: ""': .... IJQCfO ~trcrccer ;l•sna o Sn .• .fEnREIRA l'gNNA =-Apoiado • ..: ' 

t:nllsJdCI'iWõo as raz~e; '1110 •lotel'll1tnl1o a intelligcncht que tlrn 0 S · · N' 1 · b cm conll'ilrio 1t sua· 01,iuii1o. · n. )ltNrsrno nA FA7.RNnA:- bO cs ou, com~ o no rc se· 
nndor vil bem, procurando combatq·lo Jlelo dcsrJO do o com-

Aulcs do ontr·a~ no oxa.mc da p~r(c lo~al, direi .ao nobre ,bntcr; estou procurando csclarecçt· uma mataria, om •Jno 
~cpndor 1111~ hn mçonycrucll(cs quo. snlt;lo nos olhos contra cu cn(entlo q110 o meu nobre mhigo não tem to~a a l'llzllo ..... 
a mtc•·vonr.~to rio governo neste negoc10. Estamos em marca · . · 1 • • • . • 
" Jll'imciro' vnp~r ,1110 '''"' do Shhir daqui parn 0 norte vnl O .s.n. F~nn~1nA I ENNA: -0 meu prmcr1ml dcSOJO ó ouv1r 
e\ICgnr n provmcm do nlnrnnhao ~o~co mais ou menos 00 a OJHmllo do governo. 
"!" '211, dado o caso (lu <juo nilo haJa transtorno al~um; do O Sn. ~nNtSTno nA' FAZENDA:-••. o estou mesmo convencido 
rim 21l tio m.'v·~o ao tha III do nbl'il teremos .DJICnas '2. din~; do que n~ intcnr.Oc~ do nobt•o seruul~r nilo fot•ilo outras sonüo 
r cm 2J d~as, so o r;oycl'no culcndcsso quo devia mnndar as do· chamai' ti" discussllo um .nogoc10 do impol'lancia, o J''a:. .. 
lili•"'ill' a oi'I!Cn1 do prcstdcutc, ti imJios~ivol que cllc JIOss 11 vcnit· com tpmpo IJtlllltluer dehbora~lio menos acct·lada. I'or• 



ta 

tanto o ~omHiutom occnsiilo opportunn do nprccinr o~ nrgu- ducor a qlialiOcncão nntol'iu•· · JIOI'tunto n «tunlific<llliio un~1 
mcntus 1lo. nobro SOI!II!Ior o n•tuollos IJUM estou olloroccndo Vlll lciln;. nno .sil' repUIII(Irojudlcudn senão pela quiÍiiOcncão 
om ~~n11·nr1o A sua opmulo. · . . ' JIIISllrlor· do1•ois do conclu1dn _; portanto ó esla uma _qualiOéa-

D•~~~~- ou, so~horos, «1uo orn ""! prmclplo·ostabolocldo, o ,.çao· legal, ·que só outra porlolllimonlc acabada r•ódo destrui•·· 
0 ó, não om a1'l1go expresso du lo1, mas nos SUJII•Iomonlcs1 •·o S · · --A · ·ro, ·" · 
11ollu,,pori1U01 l,1avondo·u lei dado no governo' 0 ilireito do -.-. 11 • ••~•s.Tno nuuni~DA:,... JIOIIII · . . . . . 
explicar ns. duvldiiS qu~ occorrcsso!D na sua oxocu~no ·o que . 6 Sn:IIIINIBTno_nA r.unoA:-Eu 1140 q_uero tomar lcmpo.uo 
olle tom l01lo p~r conh~uado'~ nv1sos desde 11 dlitn ~n -prO' senad~, lendo )I l.nl~gra • de todos ,os uv1sos que tratno desta 
muls:n~ao da lo1. ntó bOJO, .estus ext•licaçoes estn · inlolli: ·maioria,; mas 1re1 c1lando. (U:J-. ·. ·. · · ·: · • · · .. : 
gonc1a _constante dos av1sos ilo govorno ttlm sido aco!tas. P,O_r : O.avlso:n, !li de t3 dejan~1. rodo 18U, t• duv1dal ~ npPh· 
uma o outra camara; o _ano sem duv1dn alguma oa ~rtnc1p1os cavei ao ca1ol. o mostra . guo so P.ódo procederá e 012Ao de· 
1·ogulndoros da maioria. ém todo o impori~. ·Assim;· pois, umcaenl!dor, anda antos • do conclu1dns todas. as IIU&Ii~~Oos 
~onhoros, cstiÍ astubelooulo que nasc!lllrDChlaS'Ilndo a IIUII dc_provmcia, · ·. ' · ', ·. ':" 
liOtmcM .se conc!ue, c nao lm da' quaHOca~ao· foi ta ·na• as · l'e~o ao nobre senador ·.q~o consulte este .a!lsa; lm do: 
~ombl~ns · rmroo!uaos o recurso marcado ·p!ll'a Of conselhos ncbur nelle confirmada a opuuao que lenho cmtU1do. · ··:·: · 
munic1paos, alu :a qunliOcncdo. está conclu,ldn; mos, se ha ··o· Sn. FsnitRIDA J'RNN.i :;...Foi cipedldó' a mim 'nieiino 
recurso dns. dohhorn9Ges áu ·junta quahflcadora para o quoodo presldcato do Jllàrnnbao. . . .., '·. . ·. • · ·,. ' 
consolho,nao se supp~cm ccnclu1dos os. trabalhos· emquunto a · 0 ·8 'lll · · · ' . .,·. ' ·. T · .. · Íbo. '" .. ' ' · ·.·' · 
co!•sclbo nao'pronuncm su~s ,dccisGos;Seria·pessiv~l ~uo se .. "·• INISTIO,DA a·4ZRND4.,- a111o,!llll_ r.,-ou:,~1Ao 
dotxnsso esta lacuna na ',lei . sam alguma . providlliiCia t .Nilo. Imita prestado. alten94o .11 .osta,clrcu,mstancla. . . ,. , .. ~- ,,, . , o que'loz pois, o_ governo? . · . . •. .. · : ·.-Yoja o nob~oJenaaor,::á·_pagma.43 du colloçç4o qu~~·~o 

Jí~plic~nító _n_loi, tom deliberado po_r- diverso~ avisos gite achar osle av1so, e es_le.aVIIf!' -!DO parece IJ.Ue yom,a.proposl'. 
ou c1tnre1, por mstruc~oos. dadas sob dtiTorenles ministerjos; lo, JIOr«Jue,lrata com _espocl~lllrujo da ei81Ç4o-de son.ad.o~,-o 

. como ó ~uo ~o devo t•rntlcnr no.sso coso. ·Por eases DVIIIIIS doarura,guo .ella .~ódo -~lller se, IIIO~a 9WI!'ao_ a ,q~IIJéa~~o . 
0 por ossns mstrucr.Ocs 50 dotormma 'quo , não .eslando-eon- niln osleJR eon!'lu1íla onpoda a .provm~ta. '· . , · ... , . ,,. , .. 
cluida a quilliliJ:acaõ por ostnr ·aind11 ilepondento-'da'doeliao · -Tomos o aVISo n:. tt:l de .,iii ao, ma1o do .. moamo .anno, · re· . 
dos recursos 'intcrpqstos das juntas· qunliOcadOrns, provaleco so!veqdn a G• duvida, qqe ·lambem varsu ·sobro .o· mos~ 
a. do ·n.nno nntoccdcnto. Vou citar no .nobr~ -~onndor .algumas ob~i~rei · qjndà ·0 ii via~· de i'Í'de · rovoreiríi. dé isiit :g ,3~ :· qÚ~ ·, 
d!spos·~~es. _E' .Pr.ov~vol que ou na? ~olhg1sse no · 1mmcnso diz assim: .. (lendo) .. . ._,. ,,, · . , .''; . . . . ! .. , , ,'· . ·.:·. 
c,tlcndny•qdo 1hspos•cOos n.c~t.c ro•p01to toda_s t1uan~11s po~ , .d~o 001111 do ao_n:lo aobarconclulda.a qualiftcac4o-no dia 
dem ex1st1r licor~ .. óa mntorm; mns cu cr,c1o torfo11o .um que cst•iva designado para a :eleicao·de·elcitores ·deYiu-scr 
apanltado das ·prmc1pnos. · · 1 ~ ·•• ui'Uenoã 1 'o tó · ~ · 1r '· .Ao nobre' senador ·nao nódil ser desconhecido que ns in' os a DI ... eom,a gu I " o ,ao Brl r, na' rma DS-101 uc· 
l .• d '~81 · 1 -!i ·18-ln 1·-• . 1 III "d· ~Oesd~.~8deJu.ntiodo1~19,.art.U.• ... ,· ,.·.- .. ·• ... · ·. s ruc~~os o - f o JUn lO uo •• oxpot luas Jm o ~ ecl o . ·Aqui está, 1101~, um .aVISO. do 1831; conUrmando ns mstruc-

Sr. ~•scondo de ntonto Alo~ro, no ~ou n.rt. _11, .d~tcnmnfto .o ilaos do' 18(9. · · · · · · 
s~gu!nto: (Lendo) « -(\·clc1~no pruna1•111, dcs•gnndn1111ra' o • .. ·. ·. · . . • . · ·· · . . . . , 
dm !i do. agosto l•rox•mo .luluro .•••.• E cu ro~o ao nobre . Citarei· '!IOda o aVISO de 17 do,.rov~Ciro de 18!i7;· qu~·~a­
sonador que nãn·so esqucca do tomar nota do ll ílo agosto . laV!IIliJIOCialmonlc do questão 1dentu:n,-c quc•IOI dirigido, 

OS F · 1' .. • .A . ·. · '' •· bom como o do 28 de loveroirodoslc anno,·ao nobr~·scnndor; 
. n.. snnEIRA E~NA: ~ pomdo. · · ' na previncia do ·Minas -Gemes. ·o nobre senador, sondo pre-

OSn. ~IINISTnO nA FAzr.Nil4 :-.... para . vêr que so não 1idcnte .daquclla. prov)neia, lambem procurou :adiar, a·ópocu 
podem calcular oxactamonto ·a ópoca do anuo IIQC ~o p6do da elo1r.ilo para um ·d1a em quo ·suppoz que -as ·quahOeacGes 
marcar sem perigo para qualquo•· cloicãó, snt•i•ondn !JUO estivosimn concluidasem-loda a•provinciD; e não· se deu o lac• 
nc~sa ópoc:. estarão concluidas to~as ·as qÜaliOca~os, JIOI'IJUO to,. porque om algumas parócbi!15 cllas niloestavilo concluidlll! · 
V~Ja bom o nobre senador qu_o · amda .om. agosto so ~co.nlio" a esse. tempo, tanto que, os avtsos n que hn _poue.o mo t:efcra 
c ta quo não oslnvao conclu1dns as quahficnr.Oos; !'orlánla, mandilo.so v.roeeda á ele1cão, .na lórmadns dlaposiÇOCS·VIgcn· 
ainda lllO'kmo no càso do so q~orcr a'dinr pn~Íl- um J!razq 11!11 tos. & ~eja· bem o nobre tÍent~:dor,quo já lbc ~i lei ·um· ~~Íl!DJ•Io 
pouco mms remoto, no qual se s~1•pozcsso. qun l•odiA«I'oalllf do flUnlllfcnÇOes. n4o oonclu1das1·.cro1a ,!J.UO na ,provanc1a dll 
coucluidos: os trabalhos. da:1uali0cn!_lo~o na prov!Ucia ;do ~~~- 1\io ~e.JII8Dini, llJII agosto" o.ncnliil .. ·do· C1tar,-l~e. as.da pro· . 
ranhão, auula hn muttns. 'YJIOtbcsos· quo. po,dulo d.11r"sc ·.de vmctn do lllinns-llenw~,_quo .. nilo estav.ilo,conclun!as na ,ópocu. • 
'\'oil? 'JUO '!essa úpo~a não csttvcsso couolu1da 11 qu~liOcaç.to. que o nobre-senn~or. !Dnrcou para: se fazer a ele194o do _eloi-
l.onllnuaro• a ler. (Lendo.)" •• se fnril pela quuhOca~o tfo tores CQIIoda·a· provme1a. . . · · · . . 

· cot·t·on!c mm o; sal:vo uns p~rocbiàs cm 'iuc•llJia. na~ e5tiv,er · · ·Portanto, so. os 'factos cstã~ de accol'dó _com ,oi,principio!; 
c_uuclmda_ ató o d111 an cl01~ão; _po1•quo ó!lliio sorw4a !'1- como so ~6duulllonh!r que Jmp~~ln uma nulhdaiio ~~~ olc•­
llmn quahOca~iiO, ont~IHiondo-~o pnr.«luahQcaç;lo. concluula çaa do sc~odores u. Clrcwnslllncla .. donao aor clla fo1ta p.o~ 
"'l"~lla da qual não I!V~r havulo recurso, ou,;i{Ua~do lenhu QQI~·q_gultqcnç.lo toda do mesmo nono? , ' . . . . ,. 
havulo, ostCJII cllo dcctdulo t•clo conselho mun•c•i•al, omlwra. · . Ell {i bOJO o parecer da nobre· comm1ssão. .de cons111uu:;lo 
lia~ decisões deste penda recurso· para •ci' rclncno ·ao dis~ricle,. desta 'ca"' a ,l'lltiPOil~ das elei~es· que lrou,icrilo. , ao scnâdn 
pots que o.-rccu•-so nQstc caso não produ• ciTclio su,p011Biro. ·• o mgq (IJUeflldO am1g_o .o Sr.,)'ascoucollos, o a m1m. Nessa 

Aqui cstà,pm·tanto,uma disposlc~il quo·ou nno Vl.nltorll!la cleiçilo, ~~egundo o aVISo que citei ha pouco,' dou-se o lacto 
cm nenhum aviso· do governo, diis guo so expodirllo JIIISie:: ~e olll aliutJiaa parocbins nilo estar concluida-u quali0cac4o 
t'inrmouto; antes, poJo contrario, todos cllcs conOrtllilo ·esta no tcmpo.IIQIIJIIO so fo& a clcic~o, o vejo que a .. commissno 
oloutrin11 de «Iuc, mio cslnndo a 11unlificnçllo conrJuida na .11Ro 1011 a. inonor obs.ervac4o n: osto res_poito. . . 
cpoca quo- r o marcou p:u·n a oloiç:lo, provnlcco n qualifica- Dir-.se-ba: «foi _cm .jioucns· purocr!ius que este. fac!o so 
~:lo doJ anuo antcccdonl.c. l'ot·tnnto ou o prazo para n oloicno dou .. » ·MaJ, _scnhnros, a questão.. aqm não ó da qunnlídildo 
"' tn:LI'quo n_a occ11siào cm que os ~onso!hos do , «jualill.CÍJt.liD ~e pnrocbins onde ii cle~iio so fe~ por uma ou por outra qua; 
!cm do nmnu·-•c, ou um pouco amus adtunto, ou.mosmo em h0.cac4o, porque n4o VCJO que SOJII uma cousa do lilo grande 
um ]1eriodo mais nlunguuo, ainda ussim pédo,so dur um,a c impoitanc1a o regular-se o processo eleitoral notes· por .uma 
muiws vez os o facto do não cstat· n qtlalillcacão coaciuida' do •1uc p!l,l'.outra qualiOcacao. E' possivol que om um. ou 
cm to1lnn provinciano lmnpo 'llle so marcar para css~ eloi- outro legar onde·bil cxugcrucaodos partidos, onde lta !alta do 
rlio; o Hod:i sem duvida um negocio do m11itn importnncia obsorvancia nalci,onde ba inimor.alidado, tonba-se introdulido 
'JIIU um lacto doo lu ordem h·ouxcsso 11 anuulla~ do, ~ro- o systoma.do a{~III[Cil\·se de um anno para outro. '001 1100 c 
cesso cloiloml. . . .mms, o.u climina~em-se outros tantos i mas não . ó 1sto um · 
. O :u·t. 12 dos~•s inst•·uci.õos,quc cu ha pouco -citoi,confirma ·lacto constnnto em.lotlus as j>llrlos do 1m_porio; c, sondo pra: 

umdn 11 proposi~no IJIIO cituncici, portruo,ncsso artigo so do, li~A~do cm uma. ou outra frcguczia, que 1mportancia tem quo 
clm·a que ~ó a conclas:io du nova IJUIIIillcn~<io ó que lnz ca· o num_cro de qualificados ~lu. _uma f(r~uczia .. srja maior ou, · 
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moner, so o uuntot·o tio clcilorcs nao ''m·ia? li~so numot·o ti 
tJUO vom depois con~ot-rOI' p~rn a olciç;1o do. sonntlot·os. ~)s 
ubnsos quo tomos vtsto lll'attcnrom,so o os do quo sumos III· 
formados poJas r.oticOos diri~idus uo coqto logislutil·o, ou 
pulas queixas liU)ilicÚd~S IIOS jornn~S 1 11!10 80 I'Ojli'Ot!U?-Om cm 
numot·o tno constderavol, quo devno tnllutr omnosso JUIZO para 
tormos tuntos receios do que n quulificucno db um· nu no sa­
tisfQcnmolbot• do quo n do ontt'O ; o, se "do tal sot·to oott\ o 
pniz," quo osso facto JIÓI!O rojJotir·so,entontlo quo ó indill'ot'Oilto 
quo ollo so tonba dado cm nmn tjuulificncilo ontoJ•iot• ou na 
postot·ior, pm·quo as gurunti,ls sao porfeitnníonto as'mosmns; 
quom nbuoou o otuto , jJassntlo 11ódo ubusat· osto nmto ; ou 
t•cnlmonto 'dou pouca itnportnuciu 11 coto negocio. 

l'or isso dizia cu quo uno era qucst;io o:.numet·o. tJUO uno 
importava que cm logar de'20 jliii'Ochins fossem· .to ou cm 
logat· de i fossem 10 ;-isto 11aramitn ó inditrcronto. ' 

~~~~~. quando nao soja, so tia apt·ocinç~o das cloi~lloo n 
commtssao do senado, encarregada ~u oxnnunnr o fncto, t·o, 
conbocer que tnos abusos se dcl':lo,··tJUO potlifio influir ossen­
cialmente na eleição, olln terá bastante discern'monto 11~rn 
cbnmur u utt~ncno do sonudo jlnra osso ubuoo, o nn oc•~tSIIlo 

IJropria ~ropOr tÍ nnnullncfio dossns oloicüc>; o,· se essas nul­
idades forem do tal oraem ~110 ilnpot:tum a •nnimllacll'o da 

oloiefio toda, a commissno terá bltstntitc tligliida'tlo Jlllrll pro· 
llilt• "o que entender convoniilitlo ·o o senado a·ncceriollrltl CO· 
rasem jlltra resistir aos abusos commottid'os n11 qunlificnc;lo. 
No meu modo do ver, J'ois, é uma fJnB$!;1o t/no nflo devo" sct· 
decidida 11roviamente, esdc tjllO temos lcgis nciio que· nuto­
t•isa n ft.tzor a eleição pela quaHficn~;lo do nntio corrente, se 
olla ·cota comJIIotn, Ol! pela do nnnonntccctlcnto, se a do cor 
rente nfio está concluula ... · · . 

l1ortnnto, resolvida a IJUMIJ101 COIDO OUIOiido'· IJIIO cst;\ 
rcselvid11 Jlolos avisos que citei, uma vez que· so lllio 11rov~ 
que csttlo revogados por qu:w"qucr nut1·o~, pni'Cce-mn que 
o nobre senador nilo tem ruz:lo do pedir tJrtll'idcncius, docln­
runtlo' que, se cllns nilo forem twnudas, n olcicão virá para 
esta casa eivada de um vicio do nullidndo,tJUe 611· do JII'CJUdi­
ca-la. Sobre este vou to ti que entendi tlovcr chamar a attcncuo 
do. meu nobre nmtgo, c desejarei onvit•n cuntcstn~ilo·de•scs 
nvtsos, 1111ra que ou me convenca do tjUO mio tenho rnliiO, ou 
oscitado·so convonr.a do.ttuo o" nolll'e sonndot• nfio at~rcciou 
com tod11 a justi~a,'i:om toda.a imt'arciulidadc,cmuo costullln, 
a qucstilo a que me refiro:. · · 

'Icnbo concluido. . · . 
o .... T. otconl:- Sr. prcsitleuto, cu concortlo JIOrfci­

tnmentc com as conclusões quo tirou o nobi'O ministro da fuzcn­
dn. Nilo creio que previamente deva o senndo deliberar n 
respeito das eleicoos a que se vai proeetlor na provincia do 
~laranhilo. OsenÜdo tem sem duvtd:l o dil·eilo tio suprema 
insjtccçilo sohrc as clcicocs tlc seus membros; mas creio quo 
Ó melhor Usar dcsto SOU direito tjUando O res,lCCtivo· d[plomn 
vier :1 cnsu para ser verificado. l'nl'll c"sa \'cri icar.ão o scmtdo 
tem regras tJuo lho co~io prcscript:" poln< lois:· é cm virtude 
dessas regra. que lm tlo decidi!·; nms de antemão votar o 
senado que cm tal ou tal h)'pothosc buverá nnllidadc tio elei-

. r.f[o, c do alguma maneira nilvcrtir no govcrn" fJUil nüo vai 
6cm, n~o nclto ~uc seja couvcnicntc. 

Entretanto, St•. Jlrcsidcute, cu npplaudi o roquerimonto do 
nobre 2• socrc~1rio o n boa intcnclio com quo sem duvida foi. 
cllo npresontatlo. A matcria ó muito imJIOrtanto r; r onlitlcratln 1 
cm geral, nos lt.vn ao estudo· do mutlliR tias tAotlifi~acOes do 
tJIIO prcciRa a nossa lei do ch:i~<ics. Era para coto" JlOnto 
csper.mlmcnto fJUO cu IJ.nizcra chamar u nttonc;lo tlil nohro 
sona~or o do sonatlt!, ISto ú, cm l'cia~;lo its i1ucstocs quo 
SUSCita O Sllll t'OIJIICI'IIllCnto. . 

O 1n topico so refere i't dc~ignar.Jo elo dia 1la cloici1o. 
Quando O nobre 80nadOI' cncotun CSto t!cbato, üll acreditei 
que o uobi'O senador, insistindo nas censuras que j'á linha feito 
ao goyOI'IIO jltll' occnsitio de fali ar nas remocües to Cllnditlatos 
tjllc esttlvilo incompntivois ""' locnlidndcs, ia c&tranhar n tlc­
signa~no do tl!n por muito demorada, c pot·quo a roprcsen­
lll~llo dn prnvmcm do ~lnranhfio ficn8SO tlcsfalcntlu csl.c nnno, 
por não so tor foito mais tloprcssa, como so /'otlin lot• feito, 11 
oloiçilo. Alns no corrot• do discJJI'SO do uo li'O senador veri­
fique que fazia uma (:cnsura contraria, c mc~mo tflle uno po-

duri11 SOl' outm a OI'IICIII de ôWIS idéas, 0111 I' is ta tios Jll'cco-. 
tlcutcs do moomo uobro soundor. 

Sr.Jn'ositlouto, tcm-so dutlo um abuso.q'uo couvom proOignr, 
o vem a SOl' o ndiumouto tu·oloug;ulo tllt oloicno do iOn:t. 
tloJ'Co. Nu peuullim11 oloic11o da tn•ovillcia do ~linn~, tendo. 
tido logat' o fallccimonto ilo St·. cousolboiro Luiz Antonio 
llarbosa cm mnt·co, sómonto um 1111110 de]Jois so realizou a 
olci~no, o a roprtisentn~ao tia pNvincia do nlin11s llcou 'duralt\O 
coso tempo dcsfalcudn.ncslll cnsn. l'or occnoino do jli'Oonebl­
monto da vu_gu, uqui doixndu pclo.fall~cimonto do. St'. Joao 
Antonio do!ltriuuln, tnmbom tovo lljli'Ovincin do ~ilitto:G~oss~ 
do licat• um nnao som l'OJli'OSOiltiiÇÚU no SCillltiO. . . , ... · .. 

O nob,•o sonndot· com osto ~ou t'DijUCI'imcnto oxphctt os 
l(ltltivos 110~ que t'Otnl'dou a cloigno du jll'oyincia do ~lntt.~,... 
brosso ; VOJO mosmo, polo tJUO acnba do th1.e1· o nobt•o ,m,,.. 
oiotro tlafnzendn, quo jli nnlot·iot·montc o nohi'O sonndot· tmhn 
uoCJ'Ujllllos a t•cspoito do fnzorcm-so cloicilcs nnto,s do csl!trçm 
as quulificncOos .do nono ucnbudn~. A ultima clmcüo osJtecml 
tio eloitOJ'CS "na lii'OI'incitt de nlattO•GI'OSSO SO fez Õlll junho ·do 
1802, tJUundo 11 vaga do senntlor tivéra log:it·. cm ntivem~t:O. 
do atmo nntocodonto, o a lljJUJ'iJCdo só chegou a ·cotll. cllt·to 
cm novembro •. O nob,·o sena'dot• iirtui historiou 11 sua lli'Csi­
tlonciu,. cuja ncoiiUCilO COJ·u IUIIOI'Ior no fallocimcnto .do Sr. , 
Mh·and~; t•cforiu o "dia ctn que hnvia )IUI'ti:lo ~latJUi.,IJUI'il 
Alatto-Gt·osso,. onde tevo. do i1· mai'Ct~. o dwt d11 elOJgllo •. Om, 
cu acredito ser. muito imgullll' csrerur-ôo, d11dauma va~a 
do senador, guo vá um prcsitlonto aí! hoc. (ngoru. fallo cm.·go­
t·al. o de ucnlium modo 1110 t•cllro no nobre scnadtit•), c que o. 
prcoidouto. que cshl espere ns inotrucg~oo do gov~rno gornt 
pura podor onlllo designar o llia d:t clotç<lo •. ~·lpt.do 19 .de 
ngosto d:i no nrt. 80 nos pt•csidontcs do 11rovmcms a. rncu.l­
tlndo de, npcnns vorillcnda uma vngn .ncs~t.cnsa, m11rcar o d1a 
pat'a O prconcbimonto dolla1 C CStO tlia.cvidolltOillCnto dCV~ 
~OrO muis proximo que roriJ08SÍVCJ,· \'ÍSlO a·nmnifcsla''•nn~ 
t11gcm o utilidudo do jii'CCllc ter-se com 111'Cstc1.n a.reprcso!l· 
tacilo do cada pl·ovincin. Do arbilrio quo no.nrt.' 80 so d:t 
nos presidentes .do jli'OVincia tem havido hirgo übliso. E~~Q 
abuso creio que se deu na dcmcm tia ·oloimlo da Jlrot·incit< 
do ~latto-Grosso,domora que nlins·vrjo CXJihcmln pclo·cscru­
pulo que tinha o nobro senador •..• 

O Sn Jlr.nnr.111.1 P1~~M : -· Esci'Upnlo bem funtla<lo; 
O Sn. T. Orro~t: -·Vcl·omos: O nobro · mini;tro thlfn­

zonda já foz nlgumas considcJ'IIt:ucs a este respeito, o cu 
lambem suhmcttct·oi outt·as ao íllwlratlo critm,io do nobr~ 
scnndOI', O caso tnlvo1. mo imjii'Cssionassc mais, ]JOrtiUO so 
ll'il~l~\'lt 1lo causa JII'OJlrill .. A ''nga. cx.i~Lia dcs,d~ novembr~ do 
18111. · No mcz do fcvot·cu·o do 1862. meus ;umgos tio Mntto. 
Gro~so me communic:lrao que cu teria .a gr.andc honra .de s.oc 
a~roscntado cmulitk1to ll lista tl'iplico, o no entm1to cstav:t 
cmomtlll 11 clcir;lo I Veja S. Ex .. os incommo dos· cnt tptc cu. 
nno mo nchnriti com ral demom. ficct"ci quo, so o mimstcl'io 
Uo 2 de marco tiVt\~so conhecimento 1[0 qnc eslava pum 
haver essa calimtit!atle, o nohi'O senatlol' fosso tio Jli'Oillpto ro· 
mo,•ido dtL p!'csitlcuda, JtOI' m1o l!n· flescohcrlo tão grnndc 
conspil'lwllo. Eu temia tjUO V. Ex. fosso snbstituitlo po1: 
outro· q1io mo fosso ar~·ctlar da lista tl'iplico ... linzia talvez 
unul injuslica ao minh~wl'io do 2 de mnr·co, rnns confm5so 'I~O 
tive cstns llppr,.~hcnsõc~, o /'OI'laulo, cómo so cosluma dizCI' 
cm casos ~1es, ostivo cm co icas, por causa do adiamento .t>1 
clci~•lo do Dlatto-Grosso. ·· 

E os .sustos nilo fonio mous sómontc; o nobro sonndor p~r 
Dlatto-G1·osso, ent;To ministm da fuzcnd~ o tamlwm cand!· 
dnto, creio que igunlmontc desejaria que ;t quostllo so tlccl· 
di:so o mais cedo JIOssivol. Em ministro, hn os jll'eccdontcs 
de que qunsi sempi'C

1 
nu sempre, sfio o~ ministi'OS prcfcrirlos. 

A borrasca tJUC appnt·cccll cm maio do 1862 jtl se podia bem 
cordcstinar no homontc, o portanto cm nntul'lll ttno o nohro 
sonadot· estivesse muito desejoso tio quo 11 clcicfio so llzcssn o 
mais depressa possivul. Entl·ctnnto n noh1·o ox:lu·csidcnlo toa 
uma viagem dcmom:ln do mnis do 70 dias ; o vtcc-p1·csidonlo 
nllo .tinl111 designado o t!ia dn cloicno, por csso uso, tJUO cou· 
dcmno, de cspm•nt·cm M governos dus provindas as instruc· 
clic~ -pam uma nlll·ihuir'.1o uwrcarla em lcit~, c que nnu 
l1cpcndc !lo n!íli~ COII:o<UJia ~préViil ilO mini~ll:\l'iO, 
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, ~las o auh:·o soando:·, uilo nchmulo mnrc:ulo Q din tln uloi· oloi~:1o StHIIIII'O feita pcl:. ljllnlific:wiiu tio 1111110 alltoi'ÍOI', IIÍIItla 
~ii o si\ o do>igaou pnra junho. . . , . · :,1uo ncnbatla ostiveosu n do 1111110 cÓi'i'outo. Ctiii(OJ'ilio 1111i tivi;u 
. y1,jo ngol'll quo o uohro so11adnr nla:·coupllra. junho ns clei- ·<jUO o uoh1·e milli,ll·o da lnzentla citou, 1hicidiu o governo 

cucs, 11ortjiiO Olltonditl ijue olltiS só se jiOdoriao litZei' peln "lue sómouto u~o pedm·iiio ser.vÍI' parn n oleiciio ·mi lfualilica· 
1junlificac;1o do 1111110 COi'i'Cnto, o eslniiM•ootnvn ncnb:Jdu, e ·~Oos· 1lo 186:1, qno cstav<lo pondentes do I'Õcurso poi·nnto o 
,1110 hnvêrilt uullidudo so ncnso so mandusso fazer J•eh• ~unli, conselho ·m11nic•pnl, mas· .,1ua C<'ilo quulilicacaes ncabndas 
ficamlo dn nnno aatccedento, son1lo 1mr:L.ovitaJ' ignalnulhdndo <IIJUollns f)Uo ·c~tuvao · pondonte1 da l'ecursos pai·a a rclaci1o. 
no ~lai'anhrro que o nobre sonndoi' ijUoi· com o seu •·equori· A c~rcndos !'O~Ui'ooõ .lli~r·i· a· rela~ao s~honcnsa,quo;"lllm 
monto aJvm·Ur o ·governo. !lu vau ru·ocuJ•ar demons!l·ni' i)UO lmvulo. rocrtmlll~cncs ·I'ICI~rocus, e creiO que todos tmMo 
tallluiliJaJo uao oxi~Un.; mns ante> pCI'IOÍ!In V,' Jl:>L. que pon· ~itlo l'll~fiodo · qucix:i .. As.' rola~Oo• 'nilo podem dcciitir cabna e 
dcro ao sonndo a convcniencin do molhai' se rCJ;Uinr Jl'. dispo· .lllljlllrcmlmonto ostns. ljUest~es, IJUando so trata de uma· eloi· 
,jr.11o do nrt. 80 diL lei do 111 do ngosta do 13i6, uffntdo ljUC ~Jo I)UO colil n fnzei·-so. IMI'Ctunto, .ou· mio faca ·censura no 
;o· n.io i'Opitno o• fnctos, n qno mo teu h o refol'ido, :do ficarem .govm·ho poi'•Jue niandnsse •·ospoitut• ·a~ rocuisos" IJUC. esl/lvao. 
11emor:ulus ns cleigOcs, o ns p1·ovincins privada~ do sun.ropro- pendente~ 1!11 rchi~ilo; visto ljUO o .art •.. 38 ·da ,lo i diz.: .(Lendo:) 
>ontilcllO no sanado dura11to uma sessão intmra: Isto ó de ' , ." O recurso soriL apresentado na rola~ão ilontro do prazo 
grMo" inconvcnicncia, sobJ•ctudo qua111IO so ti·nta •l~.provili·. ,mar~ndo para.ns apjlollnçtles :.eivais, c uilo tora.cfroito.sus­
éias ,1uo t<lm só um ropi'CSontunto·ne~tn casa .. Eu I[Uizer.a lfuo· pon~ivo. ·•.• Logo pódo-sc considerar. acabada. uma ·qunhRcn-
0 1·ctruorimellla do neuro sonndal'·a esto respeito J<>1so notes ~;lo •1ue s.ó .tem recursos pondentes da reluglio, o. cuido que 
umn Iiidicagiio.,lllll'll h· à comm)ss!la. do con~lilo,igão, afim do a:•~nlrar1o.ccnso so (!~do ~unbom _conciuir ,flUO os r.e~ur>os 
'\"e c~. tiL. corn.m•~•ila prop.uzos~o mod:das logislativas.para me par.L o <:0.11~olho mui~IClpal· devem to1• .. offei·l·o s.USIJOIISlVO·,· o 
! 1ora•· nos te punLo a lo1 cl01toral. !'assemos á quoslfio du portanto quo ·ns qunhficu~tlos .que estão nosso· caso não estilo 
nnllidadó que suppõe o roqucrimonto pm·· cr.usn, das ncuhadas. · . · · · . . · . ~ , · . ·. · · .. - · · 
•rmLiificacõcõ. A lei do 1n de agosto de 1816 Joi.o~cripliL V. Ex. sabe o grnndo abuso· que se póde fazer o que se 
cn1 gerá! .coiuo ptim servil· .do nórma. :Is .clcicõcs. dn tea1 foi to doart. :18 da lei. que declarou som. cffeito sus- · 
camaru tcmpoi·ai;iu, e· sondo. estas óleiciics por vía de re. 11ensivo os recursos Pi!ra a i'ela~iio, No.anno do 1863 mont1io 
Rl'il leitns no fim dó cada· nnno, ')Unndo .. ioda o. procooso.da tnlvcz.a !lozenns d~ .uulbnrcs os .volllntcs .que !oriio :incluídos 
•rnaliRcctcilo ·era' de cror que cslivcsso findo, c quando com eu.axclu1do~ ~ot:. m.tude. de. decisOcs das ·relu~Ges,: recursos 
clfoitif só" par umli oxcei•eilo cxtraol·dinari~ doixarm do. estar; que . !orão .1ufiu1r podor~shmcnto. nas elei~Oes que cstavao 
a lei nn<ln dispóz <lo es.\1e"cinl ácoren de prelcrcnein de ljUÍIIi·. prO:'L!JOas ; nl~uns, expedidos .atodli: :í .pres.a; .. Jor4o· chegar 
ljcacão pa.ra• a olcir.:io ·, os doputullos, 'po•·cruo suppoz cm .gc- . no dia da clei~ilo. E'. um ·abuso q~o cumpre romodinr, .mes-
1'111 "que 1\. ljUa!iOênciio cslnva acubnlln no. neto ·da oloi>iio. mo para a aleicilo .~a .c~mnrn quulrJennnl,, no· caso de disso· 
Ein um caso .·unico· Í!U!IIIOZ oloicilcs antas elo fim do nnno, o loção,. c que pode IOIIUIIIIII' taffibem a ·Oletcão dos senadores. 
na ópoc!l ordi11!1r.ia dos· trabalhos das juntas do qualifica~ilo o Pai·e~e-me.que osseuccursos:lnmbem .deviilo ler olfe!to sos­
conselhos mumc1pnes : esta caso umco é·. como se satio, o . ~onsLvo,. como os outros, o ·que em caso algum as eleJçlies .SO· 
do dis~oluçilo .. Dnd11 a·dis>ol~çiio1ostabolcc'~u providontemc~ . ilovoriiio. fazer pai'. q~alificaçilos ac~badas _ immedintamenle 
to a.lotno B~Ct. :12 ljUo nol01.~11o se niio [nrin soluio por meio ~ntns llns mesma~ olo•ç~cs. . · . .. , . ·' . 
Jo um:L quahficac;lo que osllvossc nn!CI'IOrmcnto aclibada. . ;til. Ora,. ,S~. presidente, a regra que cstnbalcceu o art.: 32 
· o s F ·.•. · . · ·· · N · ·• · •· , . . par.1: a ele1çilo. dos . deputados, .. e •. que eu.acabo de mostrar 

n. ·.r.nnr.mA .I'E~NA: .~ . o caso da d~ •. salu~il?: · . . : como:pudo qu~ ó da!activa, Jjue.precisa sar melhorada pllrl\ 
O Sn .. 1. 0TTONJ: --0 art. 32 ó a rospmto de 1hssolu~no ... rosg~ar1lar.n.hbcrdado do v~to; era preci.so que fosse l/IIÍlbem 
O Sn. l'AnANnos : - Em tode a· cnso, ó pela qualificação· npphca~n,. o om gera!. á eleJ~iio. de senadores; era: conveniente 

anterior. . . . . . ·. ... . . . . ·: . .. . , . que ost1vesso nn le,l a determ1~~~iio do que as elei~es de 
0 S · S · ~· b 1· · 1'11 ii . se11ndores fossem f01tns scinpro por uma ·q:unliRcncao mais 
, 11. • :n~ceNo& o~ APOc~n.v : - .,ao a\·orl qua 1 cn~1 0. désapnixonada, aClibada a sangue frio, antcnormenté ao lacto 

•lc.do n d1~soluglio ató.á cloiEiiO. ·· . · · da vagn, anteriormente n que os interesses dos candidatos ·o 
···o Sn. T. OrTONI :·-Do modo quo nunca a aleic;io so do·govcrno ~o pudessem mnnilostar. ·E' uma.disposieão ·qua 
raga· (são os·tcrmos M ar!. 3'2) por·uma ·qualiOcação • feita ou ·achàva·convonientc que fossa· introdUzida' na nova'lei·fc ó 
cnlf'O a dissolum1o e n nova· almciio, . 110r ·.estes motivos ·•1uo achei ·muito· imp~,rlllntes as· ques!Ges 

Eu. se) que .esta disposigiio !Õi logo. abcrtnmcntc v!alada susc1~1das 11eh nobre somulor;· o ·quereria' que o-seu roque­
na primeira d1ssol~ciio. que teve logar, porqua o av1so do i'imcnto, ljlle tondo a eslllbelccorumn doutri11a toda contraria 
27 do ahril·do 18i9' determinou com todo ·o dc~cmb!Lraga •ao quotcnho dito, chnmas;e a allenCilo do'sellndo. "'· .. 
~uo·a olcir.ão se ·tizossa pela qualificac<10 daquollo anuo, · ·As distinc~<lo> que Jm· M loi úcerên ·da época da qualiR: 
dan•lo-a pó1· acabada cm 19 do lcverohÍl. Na ultima disso- · r.a~ilo rofm·cm-so, como'jà disse, s6 á elcieiio de 'deputados. 
luciio o governo considerou um pouco mais a dispasi~1iO da Quanto á dos senadoras a·loi niio recoubocou·volantes diffe· 
loí, po1·qua .. segundo os uvi~o; expedido~ pelo. miaistcrio do r~ntos; mns nenhuma ·~isposi~ilo h.a scnilo ossn,e essa ·mes!"a 
:lO 1fo mnio, sómcnte deverulo as autawlndcs p,r~cedcr }Is :vu·tual, da·quo os elei!OI'CS espocincs so luzem pcln quahll-
oleicüos pelas qualiOcncõos lfUO, ao chegar n· notJCm da chs- c••~ilo geral.· • · . . 
solu"Cilo ·no res1Jcctivas • provmcias, nilo estivessem pendente; : l:lm, a qualiOcar.iio· ~oral · es~\ sempre lei ta, ·l'orque am 
do rêcarsa para o canselba municipal. . ·. . c~d.'1 nnno lm apcnae a JUnta do. revisilo para elimmar os i~-

E' corto, Sr; prasidenta,, que os incanvanico.tes qua prctca- dlVIdUOS qua jJCrdêrilo . as condiCGes de votantes, a. incluir 
deu ev1tar o nrt. 32 da 101 ilo 19 M agosto moda assim n11o a~ue!les que .as adquirirão; ·porlllnto, nilo · hnvando rogra 
ficilo n1·r~dadas. Dadissolu~t1o podam hnv01: pr~s~mp~Oes, d.~du- alguma· na !01 (e sa bn pa~o no nobre senador 'quo' mo indique 
cões mUlto s~guras, c os tas óaduccOos podam mfi111r cons1de- ou ·na•lei ou·mcsmo nossas numerosos avisos,' a glio cu nilo 
iavchncnto nas juntas do 'funliOooc<to o nas cansalbos·muni- dou tantalor~a·como pnrocou dnronobreministro dafazanda), 
cipacs, !ln propuz na camnrn dos· deputados a annullac~o âo nilo l!llvondo,digo, na la i disposi~ilo alguma·ospocial quonto ·as 
nnm eloicilo doRio-Grnudo do Sul, ~oi·~ua a· conselho municipal quahfica~Oos. por qua .. sa . deve fazer .. a aiCIC!lO de sanador, 
do recunio, lunccionnndo no moz doJunho, já debaixó'dn)rcssilo está claro que devo.lnzor-so a eleicilo pala qualifir.ncilo que 
da noticia dndissalucilodacamnra, mandou incluir na hstn das estiver parlai ta c concluída. O prosi.lente da provincici mnrca 
\'otantcs 171 que mio'cslllvilo qualificadas," o mandou climi· o dia: 11,qual!llca9iiO om todo o dia do annocstll. concluidn, 
nar 18~; a, allagando nilo lmvor ainda conhccimoi1to dn dis- no mcz do Janmro · astá vigorando a qualillcacuo como 
soluçilo, prctcndou-sa fazer prcvalccm· essa qualifica~il~; Rcou cm cada froguozia no anno anterior:- SÕ a cloi~o 
mas, mosma antes do feita a qualificarilo da. nono, se a d1s- lc"! se do lnzor antes da rauniilo dusjuntns do ~ualiRcaçKo, 
solnr.ilo ó prcscntidn, os anJmos oxaltailos;ns pnixOos oxacar- cr01o que. nilo bn duvida alguma ; mas suppanhamos que iJ 
luulli's po1IC1n perturbar con•idcmvolmonte uma rrunlillcn· proshlenta da província marca a cloicilo de sua província do· 
~ii o immmliatamcnto nntcrio:· á dissoluc;ln. ill'll talv.e7. mais r, o is de lodunccionado a junta do qmllificacila;quc come cana 
CUI\n!llil.llltl.! tlecl·etat'·SC IJIHl, 110 ,caso d'tl di~so\u~ão, ro~~~ a IJrt dominga do mm':'dr janriro,durandn lilHl~., ~:s~ões,,incliJsivo 
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a~ dos U di11s do rocllililaç•lo, :m dia~. Do duas 'um11 : ou a 
qunlifica·;llo' nao solfrcil: 11 monor nllcrnrilld, ou solfrcu ; se 
uM sotn·ou, ~ IJU!tlillcucao •1uc 11asson ém julgado no ~nno 
corronlo, o ti 1donhcll i\ do·nrmo passado; por ess11 IIUIIhftcn· 
~ao so rnz '·' olciç;lo o n~o· lui outra. Supponbnmos, porém, 
""" a qunhllcnc;lo so~róu allcraÇOcs. •:sta Jiypotbc~c ó pro· 
ciso considera-lã. dlvcrsnmcnlc, isto .ó, .Ro a qunlificncao 
~otra·ou corroccllo 110r elimim1o110 ou novó. nlislamento, te1ido 
havido rc~urso, ou nao. Nilo 11ódo hnvor rcéurso pam os 
cousolh8s municiin1os (isto ó cxprosso nn lei) scnao do ro· 
chmm~;lo dosaltondidn n.'' junta do qualifién~o. Logo, digo 
ou, so acuso, tendo bavtdo alloracno, o rrlosírlo re~lnmaeõ()jl 
na junta do llllnlificncno, so nuo bóuvo uonhunla ró~lamàcao 
uesattondida, como iirit tal caso nfio ó passivei haver ie­
cua·so, a I(UalificacJlo ostá pertoitamenlc acilbada. Logo, cm 
uma rrcguezia qúni11Uor, ou seja no énso de nao haver alto· 
rncilo na qualiOcacalo, ou seja no caso do Jmvo-la, mas sem 
quõ se tonba dudÕ roclamaCilo desattoudida, ostá perfeito o 
acabado o processo da quulillcacno. · · 

E n~o biavondo gualificacllos ill'ovinciaos, mais sim do Ire· 
gu~zias pela .qualifica~1lo 1ju~ ost1i acabada, se devo faze~ a 
el6lcfio om cuíla uma froguozaa. Isto. para nilm ó da mn1or 
oviáencia. · . • • 

Consilleromos agora· nquellas Ír~guozias, ondo ·nas juntas 
de qualiOcacAo .tiouvosso reclamncaio desattendidu e por 
conseguipte recurso, ou possibilidade do recurso phra o con­
selho municipal. Jla dous expediontee n seguir, sem que 
fique projudicada a rogularidndo do procosso cloltoral. Os 
uous :oxpodientes vem a ser : ou considerar nquella revisão da 
qualificuçllo comonlio havida, visto não eslnr perfeitamcnto 
acabndn pelo facto de .bavor roclamncllo · desnttendida o 
recurso ou possibilidade do:recurso para" os conselhos muni­
cipaes ; ou considera-la · ~ómonto sem elfeito ou execu~lo 
na parlo que está dopondente do decisao do conselho do 
recurso. Eu me explico. · · . . 
. Em, uma junta.do qualificação, por oxcm~lo, eliminou-se da 

lista liO· ~otnntes; houve reclamação, que foi· desnttendida; o 
Jaouv~ recurso. Dlg,o eu: nquolln qualiOca~no. està' legithll~ o 
perrea.ta no que diz respcato a todos os volantes, menos 11 
rospotto dos !lO .• ,. . . · · 

O Sn, J!onntan.Ú'~~NNA: ~ Nuo apoiado. 
O Sn. 1'. Ortoaa : :..:_ ... porque, .quanto aos mais, nlio 

laa rec. ureo .. são .volnntos indisCutuvelmento qualificados, o 
não paroco multo rogulnr que, avondo duvida só a respeito 
de Iiii, aquellos que curiafmente eslúo declarados votantes 
fiquem 11rejudicndos em seus direitos. Póde om uma rregue!in 
nntcriormonto ter havido abuso escandaloso1 podem ter sido 
eXcluídos milbure! do indivíduos, como tom -sido. Suppo­
nhamos que na rreguozia A rorâo ollminados 1,000 votantes, 
c que uma junta rovisora fazendo justicn a 991i, os inclue 
rlesattendon~o a unua reclnmncilo que ée lhe bouvesso reit~ 
para nlisL1r tambom o& li." SupponblUIIos que esta re­
clama~lo foi d. osattcndida, bouvo recurso i pergunto ou : por 
.ca\'sa ilesle rccur~o ba de ftcnr preterido o direito dos OOü, 
.cuja mclusào na hstn, na fórma da lei, jll passou em julgado 1 
nc ao absurdo. Mas cmfim · quero ndarti!tir. O que parocia 
mais curial ó o que ncnbo de aizor, isto é, IIUC em qualquea· 
cleicao excrrilll sou direito de votantes todos aquelles quo 
como taes, és~lo definitivamente considerados sem rccurs~ 
possível; naas admitto o outro modo de resolvor a questão 
Isto ti, quo cm todas .as rrcguezias onde ba rocurso do ro: 
clamnCilo desattondida, e quo penda de dccillllo do conselho 
municipal, flque susponsa toda a revisito do anno. . 

O Sn. FunnEIRA J'ENNA-Assim tem-se ontondido. 
O Sn,. T. OrroNa: - Como quer que seja, ~ó ncslas 

frog~c~ms_ de quo ,lenho tratado por .ultimo nno cstà finda n 
quahfica~uo depoa~ do tr~alb~ dus JUntas. Mas muito pou­
cas ano as rrcgucz•as do ampcrao flUO estariloncsto caso; ordi­
nnrJamentc, talvez nontna vigosima parte haja de ordinnrio 
rcelamação para o consolbo municipal do recorRo. Ora 
sendo poucas estas rregue~ias,o ostando jll estabelecido com~ 
o nobre senador. ncahn de confessar que nestes cnsM fica 
su~pensa. a . rcvlsllo do nnno,, scg.uo-so ~uc a qualifica~ilo 
oxastenle peaanto essas rrcgucziUs o a quahficnç1i0 como ficou 

··~ 

no nnno untocodonto, como Iom lll'ovalocido jlórnnto innuüte; 
rns qJoiclles do do(mlndos e provnvelmcnto 1 o senado1·es O 
mosmo i>odorin regular, ,Indo lfUO o dia murcndu ~RI'U a ~loi­
cno rooso 110 tonlpo dus sossoes da juutu do qnui10cncno fi­
cando neotu hYIIOiboso suspensas todas as quulifica6oos' ,ao· 
nono. . 

E, sendo ussinl, porquó razdo se hn'do adiar uma eleicao do 
senndores Jlarll IJUnndo so ncnbnr n qunlifi.c;wfio do iumo 'I 
Ond~ está u di~posi~no da lei que. tal c•·•lm10.? Nenhuma clds­
to; c, se sempro ba uma qunhOcncão rc1ta e acabada cm. 
quaii(UOr dia do nnnot .se cstn •iunlifiéucão,como .ficou encCl'· 
radn no nono nialccoaimlo, dove inspirar mnis conllnncn ona 
qunlquér di~ do anno, dove-se ruzer 11 cloi~~o logo 'I"Ó lwja . 
vaga. Da O(llnhlo contraria rosnlt11 o grande mconveniente de 
mtncil se poderom ruzcr eloiélles do senadores senão do moio 
11nrn o Om do nnno. A ser jll'ociso quo nca~c a l(llnlificncão 
do annó para ra~or. t!lei~ã'l do eleitores rnru senador, o quo 

· so engue ó quo o sonado ostnr;l scmpro· dosralcado' na ropre­
sontu~ao .do m'!itnll 11rovi.ncias. E,se o noba·o. senador nfio·ci­
tou um só artlf{O do loa lfUO pudesso autor1snr umal1ralica 
quo tom a nuleradnde do nobre senador, mas·que ó fi bn só-· 
monte de ·nímio osérupulo do nobro scmidor, ou creio que o 
s~nndo d6v~ no coillrarlo pa'Ocurnr lazer com quo,. sem (Jrote­
racuo da. lea,o numero dos sanadores do cadn lll'ovmcia quan­
dó houvcroan .vogas se comploto .o mais' cedo 110ssivel. 

Fnllan.de n respeito das qualificnç~es, e~ folgo quo o no- · 
bro (lros!donto do consolbo ll!o.esteJa ouvmdo, pnl'!l obnnuir 
a attenllllo do S. Ex. o do mm1sterao actual, nssma' como.· 
tomo igunhnonte a ll~ordndo do chamar a nttenciio .do soundo 
para o ostado das qualificncões. O nobro ministro da.ru' 
zendn disso que 11 governo tinlia sido nutorisado. para 'Olllli' 
enr a lei : o ou I'Djo, ai verdndo, no artigo 120 osta disposicao: • 
(Lcn~o.) . " Se na ~xoéu~ilo desta loi .occorrerem duvidas .ÍJuo 
possão ser dccodJdas pelo governo ou pelos prlisidentos do 
provincia, serão as decisOos publicadas poln. imprensa o 
communicadas officinlmonte ·pelas nutotidndcs à quom 11os~ 
são interessar eou procodimonto, o aproscntadas no senado e á 
camara dos dcpata:das. » · · . 

Eu, Sr. 11residonto, nito entendo. quo ostli artigo da lei 
por UI01lo algum augmentasso as ntlribuiellos do exeéulivo; 
ao contrario, nessa dispo~i~~o. está. se~;Ü1ado me parece, o 
reconbecimcnto do um prmCipao de ros1r1ccao par11 as· iutri­
buiçlles do esoCI!tivo om ma teria ~lo! torai,. quo . ouxorgo ntó 
cm·to ponto cons1gna1lo na constatuacão; A conslituie4o ·di~ 
n~ art. 97 ; " Uma lei rogulamontar" marcar;\. o moilo pra- . 
hco das eloaçlles o o numorô dos deputados do éada provin· 
cin,, · . · 

Noto-se : t'-1lando de outros objCétos, per exomplo, das 
cnmams e dos con~ell!os gomes d.o·pro.vincaa, a conslitliiç.to 
se relere pura e samplesmenlo ·as loas rogulnmcntnros quo 
tonbao do dosonvolvor as thcsos éonstitucionaes; mas ba ai· 
guana cousa do mais rcstricto quando traio 1la .lei regula· 
montar dae.olei~Oes, porQ!ID·P.~tilo'd\li: uma lei regulnmon­
'!lr marcara o modo praf!cn aa9 cloa~ilos. Ora, o .modo pra· 
taco ~oderla ser cstntielcctdo1 a nDo sor osta rccommcndncilo 
constitucional, nos· rogulnmentos do govorno. Eu aca·odfto, ·· 
pois que a conslll~içào quiz restringir a lnculdndo' que tom o 
govorno do e~pcd1r . rog~lamsntos no c~so. dos elel~ilos, do­
!ormlnand~ quo .. a loa eioatoral rosso cnsulsllca, ·e que mesmo 

·o que podm baver proprlo dos regulamentos do govorno 
roesc nosto enso dcercllloo pelo poder logislativa, para assiiu 
melhor resguardar a libordado ilo voto. · . · · · 

Quar-mo parccor que o nrt. 120 roi rodigldo ncsto espírito 
c flue o logislador quiz dizer no' c~ecutivo quo, estando ros: 
tringida a sua attriliuicao do .[nzcr regulamentos cm matea·ia 
cleilornl

1 
se devia limitar o governo a ser juiz dos conOictos 

quo puocssem appnrocer, e decidir como cntcndcsso ácorca 
do modo do oxecucOcs; devendo, porem, [lllblicnr as dccisoos 
que dtlsse o trnzo-las á Cjlmarn. o ao sonndo, sem. por .isso 
accroscorom nttribuiç~os para ~ governo. I'ortanlo nerodito 
qua todo esse caloi11DO de nvasos, regulamentos o instruc­
ções muito roduzido criA de ficar se acaso se ontcndcssc a lei 
como ontondo. · 

Entretanto, S1·. presidente, todos os governos que se têm 
succcdillo (nno ra~~ distincmlo •lc<sto ou daqncllol, ilcpois dn 
promulgn~1lO dn lca de.10 1fo ngostc, tóm usado do modo mais 

... 



· •xtonsil'll do •lii'Oiln do clnr insll·uccJOS o l'ogulmnonlos {III r, ln 
~xccumlo dn Joi o.lcunhnm da di>pcisi~<lo do uc·l. 1~0. l'oco no 
11;1b1·o 'nulol' do I'OIJUCI'imo_nlO, quo lnnln [ll'nlicn o conl1oci· 
)1\lllllO lolll doslll llllllOI'III, O II.IJUIIIrJUOr Ollli'O SOIIhOI' IJUO 
i noim lluxililu·-uio, resolva '" cluvidns um quo l11ho•·o 
.Lurell cln iutolligonci•• dosto nrt .. 121}, o ospooialmunlo so ó 
pu>' virtude clol!o.ou c!o nlguuia. oull'll dispnsi~•l.o IJ>io ,ignoro 
IJIIU lodoS llS JIIIIIIS[OI'IOS O [II'CSHJOuiOS 1f0 prOVIIICII! SO lôm 
.11.1·wrado a nH1gnn fncuhln!fo elo nnnullllr .ns qunhflcncoos. 
\•111· 7nais •JUO eslu!lo '!)oi ,do :w c!o ngoslo,, uno vcj~.nhl.um 
>!\ m·li"ll, uma so d1spos1c11o ~uo nulorcoo o govc1·no o os i11·osidontcs cio Jn'oviucina 1innulln1' ns quulificn~Oos. 

o S1i. Su.VBÍIII. o,o. M~111.: ..- AJIOiado: 
o Sn. T. OT1'oNr :-' Vojo qn~ o pódcr logislaiivo, proton: 

dondo rcsgun1·clnr a libcreludo do volô, foi 11ló podit· o apoio 
esclarecido . dos triburiaos do. 2• in•lnncia; mm1rlóu que os 
recursos da ljuaiiOcnçiio !ossorn rlccidhhis cm 2• c . ullimu 
inslancia JlCla~ I'Cinç~e~: ""' cntrc.tnntc p govo.rao ·.o os prosi· 
1icnlcs se lêni constrtuuld cm uma 301 Jnslancrn; supor1or rís 
junt•s do qunliflcncilo, aos conselhos municiJmcs . do recurso 
0 ;'rs rclaçoos, o n'ost1i suprema. inslanchL mlo,. só· annulhlo 
as quiLiiOcnMcs, conto ,dccrotlio quuos Slln ns quo devem trro­
valccer oni 'tal ou tal caso. I>' unia quoslrio da,.inniol' impor­
inncia que conviuha SOl' estudada por uma com missão da cus1L, 
se quc;:onios, ~omo calou, certo. ifUC ,l_odos os lndos ~o so~ndo 
'juoc·om o dcSOJiiO, melhorar n lo1 olo1lorul o garantir a hbor-
wclo cio voto. . 

O Sn. ê.üisANslo P& ~JNI!Ínu' :...: E' inclispcnstivnl. • 
o Sn. T. OrroNI :- Convil'ili nvori;:unr so o,g9vorno tom 

e>so poder ("<lo tem) o oaHodo o cnso acabar coni c abuso, 
IJUO vem dó longa datn: . . . , . , 

.Eu· icnlio r1o ~ole.ci~1r·m9 porq~ilri mcu.tli.~no coll~;:a; s~: 
·.,11lor pela. p1·ovm~ta do Altnas. Gor·ucs, l,lllll.lslro do · •mpCI'I~ 
cn1 1861, roconllcccn n nnnrcbm que remava nas quahfica­
ciics o [rroéuióu ronicd.iar alguns dos nhusos .. 011grnnlos. Era 
ao regra que crida junl,a cio, q~alificaçilo, Cl~ v~z ~c J'rocodcr 
simplesmento:à. rcVIS<iO, ~lc.mumnclo nqucllo! md&vl. uos ,quo 
li'1us~em perdJrlo ns qualulndos .. nccos~arlns. c m,cluuulo 
1111 uollcs. que as houvo~som ndquoc·ulo, lnzm umrL quah.ficli,cilo 
nova; cada. rlircêlor do nlciç;io, c:ufn influon~ia do rrnrocl!in. 
levava suá lista de nomes som nenhuma cxpl!CaC<lo, c .nss1m 
so decrcitavà n qunlificnçilo, ,cu. na jtiol11 ou no' conselho do 
recurso o o nohrc sonndoi'Jri'Omulgou o decc·clodc. 21 rio do­
zcmhro 'do 18Gl,scgundo c IJunlns juntas do qualificação niio 
podem inclui!· nas listas novos volantes som declarar domlo 
viorrro. onde residem, nsiiin( como niio podem. eliminar uni só 
volnn!O sem que dns nelaS COUSIC quncs OS motivos da c!imi· 
nn"iio, quacs as condi~Ocs dri' idoneidade que o volanlo 
per~leu. . 

E' um principio do niolhorame!•lo para · ns qunlincn~cres; 
nas faculdades que o goV<lrno =riiF!Ilrn arrogado pnra regular 
a lei dns olcicúcsou sincoramonlc apJrlaudo que o nohrc·sena­
clor fizessem <isto bom uso, considerando l<io osclarccidamontc 
esln CJnesUio. ntus ó l"'eciso alargar as vistas : ha•muilo que· 
fazer n rcspciio do qunliOr.acõcs. 

S1·. pros&dcnto, cm consoq'uondn do pouco que tenho dilo, 
a minha opinino orn que o roquorirnonto do nobre senador ;c 
lrnnsformnsso cm uma indicnç<io parn ser ouvinda ú com­
rni>são do consliluiçrro, nllm do I[UO clln ~onsidomsso oslns 
•livo1·sas quesllles; mns talvez (consulto n V. Ilx.) n ll'i\IIS· 
lo•·mnr.iio não csll!jn 1lo nocOI'JiO com o rogimouto, tnlvoz quo 
o mgiinantb niio, tJcrmil~a con·vcrtor nssim o l'cquorimonto_ cm 
hulicar.1io. Se 6 pormlllulo, vou lazer uma emenda no roquo 
rimonto dõ nobre senador. · 

O Sn. PnllSWRNi'V. :-A maioria de que so !rala ó exacta 
mcnlc um roquci-imontc. 

O Sn.~1'. 01TONr :-S~m <luvirln, c osla foi n rn7.ilo do 
meu e>crupulo. A maioria ó rostl'icla, mas ó wa connoxn .... 

O Sn. i'nv.•wv.NTil:- V. Ex. pódo fnzm· umn indicar.ilo 
cm oulr·o qunl•1ucr 1lin. _ • 

O Sn. 1'. 0TTONI:- Aecil.o n cnnr.cllro do V. 1\x, c n~ro· 
!:iOillill'Oi OJl!IOl'lllllllnlVU(O a iutlica~li0 1 Ot1 1 Sll lhlll' ll (or 

1i 

t~nn cio quo·i~ll(un_fCf!lloga mais 'no: .1Ll,clulcu dosio :objott r 
o lncn Jlcn•·o1 snllofOI!O,· · ... · · ' ·,. 
' o· ,;I,., •·•.,rrch•ia a•cluua: ..:..co'nrósso qu0 muilo mo 
snlioloz o mudo como o nobc·o ministro-da fn~ondn, mou lllll'· 
ticplnl' nniigo, éou~iclo•·ou li IJnost~o que ugom nos occupn, 
rociinhccolulo que ó'objocto do meu rocJUCI'illlonlo ó digno <ln 
alloncao do·guvol'no o cld senado, o '/uo, aJn·osoulando-o,·ou 
não p'oelia to1· outro· ii>lonto smrno o 1 o provorrir a ÍI'I'Oguhu·i­
dado IJUo jul~o 1tuvc1' om assumpto tao impmtanto, como li a 
eleição 11 IJUO se Iom cio trroccdor JIUJ'a lii'Ooncbimcnlo elo um 
lognr vngo .nesta casa. · . - .. · . . 
· A .minha salisfnc•lo augmonlcu-sc, 81·. prr.sidonto1 •Junn1lo 

observei quo o no6ro sonnclor pula provmcia do Almas, quo 
ácabà do fullnr, posto que ao principio nutrisse ulgumas du­
vidas sobro os.vcrcludoiros motivos· do .rnou [irocodimcnlo, 
chegou n convcncor-so cio que outros nao . existam. sonno. o 
oscrupulo o o desejo do que 11loi soja llolnicntc cxocultüln,. 
segundo a iutolligonciu .que já om . outras oecusioos lhe tenho 
dado. . - · . 

O Sri; T. OnoNI :-"-Stinipre estivo nessa suprrosigao~ . 
O Sn. FEnnr.mA l'r.NNA :-Observou todavia; o iionr:,elo 

ljicmbro, como jll tinh~ ~bsorvndo, o I)Ob1·o lltinistro·ifn I<Lc 
zonda;, que só por occas1ão d,a · vor1fica~ão dos -·poderes' do 
sona~or que houver do sçr olo11o poder<\ o scn~do •tom•!r _!lO' 
nboctmonto do qunlquor Jl't'cgularuludo quo hnJa· na· clc1cao ; 
1ilas cu entendo Jrclo contrario que toda voz que se trniii·do 
executar u.1riu lei!· o tiriucipalmonlc a>rjuo ,rogllln a'cloi~n~ 
dos membros do,s n cnm1r1'11. qual•(ucr de· ~os; quc·cnton~a 
qiJo·nilo s~ procede· cm regra, dnr<í. umn provado souzõlo o 
boas inloncoos; chamando a· nttencrlo do senado sobro· o as-
sumpto cm'quunlo ó lernpo do rcmÕdiar.'. . ' : · . ·. . · 

OSn. T. Onoriri;...Eu'nilodissil o'contritriõ.. . ... 
, O Sa. Flinnr.mA PENII.\ :-Nosui êaso 'jul/lo :oxor~cr o· di­
L'oito, que n cndn um do nós conipcto, elo Uscalisar a obsor' 
vancinda consliluicão.c das lois .. ; .. · ·: 

0 SR! MINISTRO Pi FAi~NIÍ.\·:-Apoiiiclo- . ,, .' 
'-_ . ' . \ . . . ' o Sn, FERRF.IIIA I'ENNA :.,.:.. .... o ror i~so . aprc,ontei a 

minhn.moC<l& nu (r ri moira opporlunidndc lJIHf 'se mo olforeccu, 
isto ó.,,lcgo quo éonstol!·lliO que so huvfa niurea'do o dia .~o 
do abrll·1111ra a.nova olciCilo do soandor.pelo Alnranhão, dm 
que me pnroco il~pr~prio.' polr!s rn.zoos quo onlão l!llo~uoi, o · 
llUD agora. repO!IrCI maiS · mJOUCIOSIIIIlOn[O para· JUSI10cnr 11.' 
minha opiniilo, visto que· dclla disccrclão os d< u; illustrcs -
sanadores, n quem mo lenho' referido. ' 

Slgundo a~ disposiçOos .d.1 ,lei cio 19· .do agosto do 181G · 
devem. as juntas do qualificat,ao; como· bocn sabe o. senado; 
reunir-se nn 3• dominga do jnncil·o, runccionar r•or CSJrriên· 
, não cxccdcnto a 20 dias, interromper ns suas scssúos.1•or :lo 
dias, !azondo-sc cntrotanto .a públicar.ão' dns listas, c celebrar 
finulmonlo uma noyn rculiirlo por cinêo diná consecutivos r•ar:l 
tomar, conhecimento dlis. quoixu·s;· •·eclm~a~ilos ou denuncia•. 
quo qualquer cidadão póilo apresentar nccrca,das fnltas ou 
illogalidados com que olras tonllito·l•rocodi•lo,.ou seja cm re­
ln~ilo ao queixoso, rcclamnnlo ou· donun'cinnto, ou. crn rclaç;lo 
a qualcJuor outro, do vendo portanto Ocar concluulos os· seus 
lmbalhos do corrente nnno ató o dia 11 rlo màrr.o. Os cnn· 
solhos municipnos do recurso dovol'ál! r~unir-sii na :1• do­
minga 17 do abril, o !unccionar por W dlns ·ulois, (isto ó),, . 
inló o dia 4 do maio. · - . 
. O Sr. !Cnadcr Angelo Cm·lo's nlimiz ~fnlloqou no dia. ff., 
·do selombro .do 1863, c deste ll'isto aconloccrncnto leve o 
goycrno noticio no dia 2:t do mesmo mcz, c'omoconsla do' nin­
ria Officinl do 2t, que a JIUblicou. So o p1·osidento da pro• 
'vincin, onrlo se deu o fnllccimonlo,.Oilo pcúondo lor n• menor 
, duvida sobro colo facto, inandusso immeelinlnmonlo pror.oiler 
·11 nova oleicão, nndn'mnis lnl'in scmio· usar do urna faculllndo 
. que lho Ó oxpressnrnente coliforicJa·lrOIO ar!, 80 da lei; ruas nfio 
o fei, pm· o:>tonder· que devia nguar~hu··. as ordens elo governo 
intjJCI'inl, sogundo.n Pl'lllir.n.con:;tnntomonto ·scguilln cm tac~ 
CU~OS 1 veJo IJUO nno .lll'üliHHIU fllZOI'~}h~ ~ mopor ·COIISIIm, . 

ilOV0 1 pOI'CIIl 1 o!J:O:CJ/'Wir (ill0 1 $0 O 1\lllliStOI'IO hOUVOSSQ OXfJO'" 
•li•lo ossns ordens, 1111o 11in•i pelo p<IIJUClo qno d<UJUi sahin 
para o noc·lc.no mc<nw dia 2:1 de sulumhrn, nr:•H pelo do 7 
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SiiSSÃO Ell 1í llE l[\lf(:O OE fSt.l 

tlc·outui.JJ'O, istu ú, com lotlu n pl'ostczn, tiUO convém nos gisRem, so ~o tlt1SRCIIl' cil·cumsta!Will~ igunos· 11:-~ tJu· nuna .Jü· 
oasos dosln uutm·ow, eomo obsoi'VUU u nub1·o souudOi' )IIII' IS Iii: 11gora, pori•m, 11110 se 11'al<1 do unm clciCiludo dopulnli<lo' 
Miuns, JIOtloriu 11 oloie•lo dos eleitores ospociuos sm· foi:a a IJUC se dom jli'OCotlm· um eonsotJUoncin tlo dissohw11o tia 
um dins do janeiro, tuites d11 t'cuuiUo das juulns do tfllll· cnmnm; lruln-so de uma oloimlo do setHtdOI', cuj1i vngn• 
lillcuctlo, 11 secm1tlurin cm· rovoroi1·u, u u novo souude~· occol·rou depois d11 clci('l\o t;erul'do mmo pn~sudo. 
10111ai• IISSCII(O lltlS(a CIISil cm lius do nbl'il, OU·JII'incipius do 0 Su, :UI~I>TIIO ll,l :U.IIII~U.I dú ouh•o'IIJIIU'(O . 
mui o. l'am couboccr·so quaulo era isto r,u,il buolnr,1 rcco1·.'n·• 
'juo, toudo.sido dissohida a cnmum dos deputados· por decl·c:o O Sn. Fmumm.1 l'llNN.I· :-E' uma qncstfio qnc mo pmecc 
to 12 de maio, (1Udilt't1o as ordtns expedidas dn cót•lo chqgm· muito impo1'luuto. .. 
;io muis t•cmotus· rtu•ochias do imporio a tempo· do fulcNo n O Sn. ~m:smBNTF. :- Poeo no nobre sonndor que se dirij1r 
elcie<lo primm·in dontt·o de um Jli'UlO mcno1· do ll·cs mezcs, no sonatlo, para uno dttr logal•'a diulogos. 
isto'6, 11 o·do agoA(O,·l'arn o nlai'Unhilo, (lOróm, julgou o . < •• I 
ministcrio convonieuto dcmornl' IL ordem. )101' dous nl(lZO~, l) Sn. Flmii~Jit~ Pi:~N.\ :- n.cu ponto Jll'lnCtpil ngom (,• 
ufio 11 CXJledinda scniio pot· uviso de 2•l do novembro, se~uatlo snhcr fiO I' que rnlilo, tondo o governo demorado (lO r dous mc1.c~ 
'·'"J'o do um J'ornul de ci1xias·, que 0 nobro miuislro dn a oxpodigilo das ordens pum essn cloigão, Cfunn~lo l'o~olvan 

· 1 · Q 1 · mnudtt-lu ruzm• houvo tanta prcssn, quo nom· so JUlgou· con-
marm UI levo a bondado do- Ct)ffitnumcul'-!uo. uu sol'la 11 vcnilnlo OôJJOrm '' conclusno· dos trabalhos dos conselhos· J'Ulilo desta do mora'/ · 

municipacs, duntlo se assim Jogar li possibilidwJo do ficm·em· 
O Sn. C.INSANslo· óB S1N1illov':-Pego a pnlnvrn. prejutlicndos os· di1'fli!os do muilos eidudtlos ullimnmonilt 

~.o Sn. 1':\R.\Nuos:-Pogo 11 pnln,.·ra. . tJualillcatlos, o do sot·om·ndmitlidos 11 volnr muitos outros, 
lfUO tonhUo sido eliminados das listas. . . . 

O Sn. MINiSTRO P.l' ii~ntNU.L :-l'cgo n palavra. . . O Sn. !nMSrno PA JII,IIII~UA :-·As datas respondam ii' 
O Sn. FGnnEm~ P~NNA·: - Jlin. virtudo do aviso do'!fl do '· " ·' y E . . . .. 

1
. . . CUJCC~uO uO , '~-- . n·ovcmlii'O expediu o vico-prcsidcnto t a tiro,•mcul ns suas 

ordens cm dutn de !IG do dozmribro1 segundo consta do mcs- O Sa. ~nESJDilNTE:-''Pogo allimçii'o. 
mo jornal, mm·cando os olins 10 do· ubril Jlllrnn olci~ão 11ri· ·O Su. Ft:mmM' 1'1:~~.\: -E.' justamonlrr com as datas que· 
mm·u1 o 10 do mnio para li secundm·:a, o dcclarm lo nos estou m·gumcntuntlo, o desejo responder a todns as ohscrvll· 
juizos do paz prcsitlontcs das musas pai'Ochiacs 'IIIO, para a cüos, por1ruo meu fim mlo ó oull·o scmio provocar um debato· 
chamada dos voinntcs, devcril .sct·vir u <rualiOcactlo do cor· quo mostro do <JUO lado cslil 11 razão. AtJUi ostil (mo.•tra111lo 
fcnfti nono; se cs,ivcr conclui da, isio ó,. so dcllil não· tiver o jorual a· que jrí ,,c rc{cl"ilt} 11 ordem do vico ·Jli'Osidonto da 
havido J•ócurso pnt·n ·o conselho muuicipnl, nos termos dO· provincia, "~1lcditla com a' 1htti1 do 26· do dezemlll·o, cm vir· 
atof. 1f das inslruccacs do 28 do junho· tio 1~19, ficando cn· ttMlo do· aviso do miuistel'io do impel'io de ~I do novembro: 
le1ulido que, so não' estiver concfutda, dovcril servil· ado nnno l'crguntarei ainda uma voz: que motivo pútlo justificar osla· 
aulol·ior. · · pressa, sendo manifesto I(Uo, se cm vez do dia 10 do nb1·il so 

Jlsln ó com crioilo n doutrina das instruccücs tl"o 18Hr, o marcasse algum outro postol'iOl' n ~ do maio, poderia a clci.· 
de diversas outras decisões citadns pelo nobre minislro da ciio ruzcr-so com· toda n·J'cgulnr.itlntlo, nllontlcndo-so, lanl~ 
fnzcntla, quo se achilo cm vigor; sobro a sua cxistcncia o i1uanto ú passivai, segundo·a.Jc~islncn'o vigonle, nos direitos 
validado nouhuma duvida tenho; mas peço <ruo so nllonda ii dos cidad11os intcrossndos na IJUnlific,icuo do con·cnlo anuo? 
tlivorsitlndo das ch·cumstancins, o no modo como dc.vcm SCI' Os nobres senadores· po1' Minas,' que. fallút•do autos do 
entendidas o npplicadns essas decisões. mim, Ozcrão sobro cstil ponto obsc1·vactJos <JUo c~usaJ•ão-mo 

Aii· instruocOos expedidas cm 28 do junho do 18.19 linMo alguma csü·nnheza·, porque ·suppunhá que alies. soguii!o, 
pot• fim rcgufnr a oloicno· gemi a que se dcvin· proceder no como cu1 a• opinião conll'nria. Se bom o~ comJu·cboadi, en­
diü ~ de agosto, em cimsequcncia iju· dissolução da cnm~ra tendem. os notircs scnntloros quo 6 cruas i intlitTerento q\IO úma: 
tios deputados, ilelorminada por decreto do 19 do rcvcrctro qunlquer clci!'llo se ra~n poh1 qmtliflcn~ão do>to ou iliUJUcllo 
nntccoilonlo; o, dovondo estar ultimados tlostlo o principia do mmo. 
maio os trabalhos dos conselhos do· recurso, niio podia n dis· . 
posi~ilo das mosmus inslt•ucgücs applicar-so senão numa ou O Sn. lliiNJSTno DN l(Aill~ll\1 :-'S~ntlo regular:. .. - . 
uutm Jlnrocbia, cuj~ gualificagão so l!ourcsso J'Ci?rtla\lo, ou O Sn .. FEnnEtn~ Pi~N~A:-:-'Eu a~ho quo a qunhficnçao .nlJIIS 
uilo so ncbnsso defim!Jvamcnl'o oonolutda· por mot1vos 1mpro- roccnro, Isto ó,.a proprta.do anuo cm '\uo se fizer a clmçao, 
vistos ou cxtraordinarios. . ó 11 quo· devo ser proferida para sot·vir·l 10 do base. 

O que ao d~l, porem; no· caso dlfq~o tralamos?'E' que, til~- ' O ~n:· Mt~Jsrno,o~ !tAmNn~:-!) quo se raz· nnnualmontoú· 
do-so do roumr os conselhos munict~nos do recurso no dta a rov1sao ; a quahfica~ão oxJslo foJia. . . 
17 de a~ ri!, o v ice-presidenta da provinc!a do n!nrnn.Jtão mar- . 0 Sn. FEnnEm~ PeNN~: -nlas a rovisiio pólio ler por ·cr' 
eou o dm 10 desse mesmo mez. para a ciCJgfia prJmana, o q~o, foi lo a eliminnciio do muitos nomes anloriormealo qunlifica· 
podond~ ac~nreccr .que ra· rcv1silo do corrente nnno t~nba stdo dos, assim conio a inclusUo do outros quo o niiQ tonl!Uo sido; 
pela pnmon·a ve.z mcl\!!do. um granr!o numero de cld~dã?s do 0 ninguem poderá dosconheoor quanto 6 gravo o mcon,v~· 
qu~lqucr parochm, ~ chmmadbs mmtos outros, bastara quo niente <(UO já nolci,.do ficarem oslos privados do cxorctcto 
lmJa recurso. a rcspmtn do Ul)l' só nom~ pnra que fiqu.o. sus- do seu' chrcito".ao mesmo tempo que aquollcs suo aJmittidos 
penso. c .etTotlo tio toda n revts~o, e pnvados do cxcrctcto do a votar não podendo·. fazê-lo • 
seu d1rctto os novamente quahficndos, ao passo que scrUo , ' .. . · . .· . . 

1 
, 

admittidos a: votar os eliminados. · A: obscrvac~q tlc qu.o silo poucas .ordmm lllll,lO,!IIC as a ter~ 
Orn sendo 11 qualificneiio a base mais essencial tia clei'cão çilcs. quo softrcm a& hstns por ofTOI!O da rcvtsao· annunl nua 

pnrcco:mc tfiiO antes de tiulo tlovia-so J"ovcnir tamanha irro2 mo pat•eco procctlontc no cnso do. qu~ lrnlnmos, porquo o 
guluridado 0 inconvcnioncia, dcsignan o-so um. dia posterior o Vtco-prostdcnte .do nlnranbii~, oxpodmdo suas or~lons c~ 
ilqucllo em quo os conselhos municipaos dovcm, segundo dczc.mbro, nfio poch11 \cr conbactmonto dosto fncto. I olo con_ 
as prcscriJlCilos da foi, concluir os sons trabalhos, 0 dundo lrart?, o <JU.o alio dovm suppór 6 quo ,cm c~da uma. das rrc 
ainda 0 cs'paco do tcmP.O indispcnsavcl parn que as suas gucztns podulo hnvor. rccur;os da qunhficag•!o1 o dat porta~· 
tlocisúcs chegassem 110 cônhecimcnto das mesas 1111rochin~s, to o cspag~ I)Occssarto para q~o /assem dccJdtdos pelos coe· 
cm vez de llnvcr essa pressa que, nlém do dosncccssarm, sclbos mumctpncs ~nica da oiOiçuo. . •. 
parece mo injustificavcl, mórmon to attondo-so a dcmom que Por cstn o,cc~stito doro cbsorvar, Sr. prosu!cnto, qu? nu~ 
bouvo nn oxpcdicfio da ordem por parto do ministcrio. · 6 só na provmcm do Maranhilo qu~ ao d.ll a trrognlnru(ud 

. • . qno lanho nolatlo. Do corrospondoncms ulltmamonto pubhcn· '<'O Sn. "'~•srno n.1 liARJNIIA: - nlas so nfio 6 uma trregu- tias pcln imprensa vojo qu~, para n oloiç•lo do ol,oit~ros. tln 
'"J,Irttlndo... purochi~ ti~ S. Sc~nst:uo do CoiTe.nt,os o outrns.do t.• d!slrtcltr 

O Sn, J:t:nnr.m.ll't:~NA : -Ntio havol'iu il'l'cr,ularitlntlo, ou tln /1rovmcm do Mmns, onde, por cllvorsos motivos. tlmxou-so 
•Jodcl'ia ~cr um acto justifir.alvcl, so motivos urgentes o cxl- do azc-ln n li de agosto, .mnrcou-Bc o dia 2H de r~vcrciro, <> 
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<tllO tum datto ol'igum a queixas, porttuo n<sim Umlr11o api">~onlndo Ol'1lo ll~SSOils a quem cu dosojal'll dai' lOdiiS ~~~ 
"'ses oloiloros pl'ivwlos do t~uu.u· parto na oloi~;lo tios mum- Jll'ovus do nmizatlo o consido(jlr.;lo; 1uo o sou Jll'incipnl iuto· 
llt·og d11 aOI'il nssomhléa [II'OI'IIICinl, n quo >O pt·ocodcu om 3! russo con;i;tin om t(Uo a oloic.1Õ so lzosso com a mniOI' bt·c­
do janoil·o. 1\sgns IJUoixns pnrcccm-mo ronhnuntoJ'ustiflcndns, vidudo; •o '\uo um dollos podiiL ulu sot• muito r•rojudicndo Jtor 
{1 yiotn da disposig;1o do m·t. GO daloi do tU o agosto do qunltJUCt' 1 omorn, subintlo ila JlOsir.Uo do n1inistro, tJIIC 
·tSitl, '1'10 ptlsso n lo1' (le11tlo): " Quntulo cm nl~ullltl.fruguo· ottti'o nós tem stdo· sompro cousldcrad:l como a mn1s rnvoravot 
ziu se mlo pudo1· yoriflcar a oloie11o no dia dosigmulo, fur-so- o vnnlnjoon cm !nos cit·cnmstuucins; mus todos estas cousido· 
J;n logo .'j"o cesso o impcdin!tÍuto, cm oulro dia d~sigt~ndo mgqos mlo fo!'tlo sulllcicutcs plll'U quo ou doixnsso de lll'llticnr 
1wio Jli'Oou unto dn mo;u_pnrocluul, Ot! JIOI' esta, so Jh IIVOl' uqulllo. quo JUlguei mais conformo 11 loi o no meu doVOI'. 
>!do wstidntJn, c_nllnuncwdo P.OI' 01lttnos: uno podor!lo, po· lllarquoi, JtOÍri, flll,rn n clciÇilD !!rimaria o din 1• ~o junbn, e 
rom, ,os olciioro~ votut· pura ~oputndos, so 11 sua clo!c;lo se purn. n socuud~ru1 o t• do Julho, (lOr uma mculal' que 
n1ln t1~er con,chudo nulos do d1a marcado (llll'a a rou111Úo dos, co~tmha as~ogut~tosdcclurnçOcs (lontlo):"Se cm alguma pa1·o. 
cullcg10~ cloitoi:ncs. • . . ch1a n. qunhficnç1w. dos volnntos do Coi·ronte· anuo uilo es!ivor 
. E', {lO I~, mamf~slo que na~ pni·ocJuus do que ful,lo,l podor·Bo· conchuda Mó o ·dlll. dn oloiçlio do o!eiloros,. sot·ii cota Coita 

111a ter folio a oloicilO om duiS dosi~nuüo•·l•olos JUI~os do pnz pela. do anuo nutorlOI', dovondo·so.Julgar·concluida n nova 
prcsidcutos, ou pelas mesas logo quo cessassem os motivos <Jnnliflcaç;lo Iugo qno n junlll qualiflcadol'!l' tenha tormiaaclo 
·cluo as oslorvui'UO n U de agosto, c so ossos ombarn~os Co~ilo os SOI!S trnbulhos, uma voz quo nenhum recurso so tm\ba 
to lnl nnturc~n .que para romo~o-los IOI'Ual'tl~-s~ ncccssai'InS clclln mterpo~lo para o con~olbo municipal, o, no caso do se 
qaaosquor ru·ovicluncms do prcs,dca~odn, provm.c1a, é lambem haver rocomdo pam o .dito conselho, Jogo que este tonba 
iucoutc~tnvol quo desde agosto até JIIUOiro pothilo cs~as JlrO· funccionado o I·cmottido·ao prcsidoato da.jnuta·n I'OlnCilo das 
vitleucins tor sido dadas, de sorte cp1o ns novas clmçGcs so pessoas, cujos nomes tiverem sido nttcndidos yisto cjuo úns 
lilosscm a !OIIl)tO do ~odol'Ctn os oleitorc~ tomar pnl'to na dn clocisúos elo mesmo coosclbo niio hn l'ccurso·s~;ponsivo, • 
asscmhlén JirOVIncial. l~m vc~ clisto,\10rum, rosal vcu·Sil mand~1· · Alem desta ·circular, expedi outl'll na mosm1t dnta do 18 do 
faze-lns a .8 de fovct·cil·o, qunnclo c los jli não potli;lo exercer marco aos jnizos municit•nes l•rosidontes · dos ceusolbos do 
c;sc clil·oito, o quando uão podia· uinda SCI'vir n trualiflca!iilO rccui·so, cUJil leitura· t•nroce-mo que sor1\ bastltnto pnru que 
elo COI'I'Cnlo nnno. ' se faca cotnplota justica lcs iutcncúcs ·com quo procedi ent;i~ 

l';u·a n cloic;lo do cloitorcs ospcciacs, . a quo se devo pro- c IH'ocotlo bojo. • · • 
ceder .cm divo"rsas (rcguczius da mcsm1t l'rovincia, segundo 0 Sn. T. Orro~1 :-F·tco-n sempre 
u doii~ornc;iO ui!Imamonto tomada !'o o souado, conslll . '• · 
tamhcm do"s jornacs que foi designac o. o dia 17 do nbrll, O, Sn. FtmnEmA PENNA :-J;' concobi4a a circular 111~~ SJ· 
isto é o mesmo di11 .cm quo tum· do roumr-so os conselhos gun1tes IOI'mos (lendo) : "Devendo rou111r·so uo t• do JUtllto 
munic'ipacs, nilo se nllondondo P.DI'tnnto à convcnicncia 9uc J•ro,timo futUI:o us as;cm~lóas pnrocbines 11ara p_rocodor. ;i 
hnvorill cm ospcrm· quo, pal'il so,·vn··lhos dcbaso, so conciUisso oloiÇ;io,dc ol01t~rcs CS)ICCiacs elo sonndo,·os, o con1'111do murlo 
a qualificacão do coiTou te anuo, visto 11110 pi·csontcmonlo . quo as rospoct1vas mesas tonhilo conbocimonto do resultado 
!'no occorrc" a uni~u raz1io •tuci contra isto so po~oria allcg;u·, dos ~c cursos que hnj;Jo sido inte1·postos das clooisllos dn~ juntas 
ISto ó,. a necessidade do proceder-se sem m1uor demora· a quahficatloras. tios votantes· pura ,os· coltsolhos ·nHJniCIJIUOS, 
uma nova clcicão elo sanador; chamo sobre este assuu1pto 11 pnrllculll.t· altonc;io do Vtn., os· 

l'osto <tu o p;Jo julguo uoc~s>~u•io, Sr. prcs!tlouto, ac.cro~ ·, porantlo qno !a~a lo!l~s .as diligot,lcias ncccss.ui·ins para quo c~ 
ccnt:u· outras razOes us quo J•! tenho produzido para JUSt!· consclbo. desse '!lUIIIClpiO n~o dotxo da r,oumr-so, como. dc~c, 
licar o meu reqnorimonto, o a mtonção com qn~ ,o apt·csentc), 1111 ~o~ccu·a·do!Uu!ga.do abnl, nem do cumprn· as dotna1s d•~· 
não posso dis1,cnsur-mo do obmvar que a opn)lilO t)Uo ll~JO poSiçocs da lc1 o msti'Uc~Obs quo rogulilo os sous ti·nbl!lhos •. "· 
;ustonto ó a mosma quo sogai c puz otn pmllcn il rosp01to Destas ordens vll-so . que, bavondo dado as·provtdoncms 
ela ultima clciccro do. senador na III'OI'Íncia do Matlo·Grosso, que do mim dopcndiiio pai'U quo a oloic;lG do senador tivosso· 
nem de mosti·ár quanto mo parcco infundada a censura quo por base uma qualificacuo feita com .toilas as formalidades O· 
OUVÍ 00 nOb!'O senador pela província do ~JillnS SOb1·e a I'OCUI'SOS logacs, nUo aoixei tedaVÍil do mandar <lUSCf'olilr.oS. 
clomom •1uo bouvo nossa mosmil olcicão. A vaga clcu·so pelo preceitos das iustt·uccõ.os do, ~8 de .junbo de 18.t9, citadas, 
fallocitnonto do Sr. nlit•anda no 1• ao novcmbi'O, o o llllnÍS· pelo. nobre ministro. da fazenda, naquollas parocbias onde. 
lol'io do imJioi'ÍO expediu a ordem para a no~a clciç;1o cn! a qunliUcnç;io nua cstivcsso assin! concluída. No niarnnbilo, 
data do 16 do mesmo· mcz, como so vü do ·aVISO quo aqui porém, proccdcu-so do modo. d1vorso, marcamlo-so para a 
tenho impresso; mns ó bom sabido <lUC a commumcac;lo clci'"lo primaria um dia nnlorior, o muito proximo ao da· 
entro esta cô1·to o .a cidade do Cuinblt po1· meio ~os paqucies, rouÕião !los conselhos do racui·so, sm.n ~ttcnç;lo, no prejuízo 
qno é a mais rap1dn, lliiO se fa,z sonuo com mtcrvallos do IJUC por ISSO 110ssão soffrei' cm seus diroiios os mtorcssados . 
. m dias. Tendo cu do pat·tir daqui a 2~ do nov~mbro, rc~obi na qualificaç;lo do. corrcalo.nnuo. · . . 
até o tnotncnto. do meu cmbm·quo mmt~s olllc10s dns chlfe· Observou Gnobro senador por nlinas·quo entendida a lei" 
ronlos sccrct;trms do estado, o, como ~no cncontm,sso ontro como cu a entendo nno scrli possivol fnzcr·s~ cleiCtlo alguma 
cllos nquollo aviso1 !listo mcs~10 pr_ovon1 o hom·ado SI': Souzrt nos primcit·os sois' mczcs do anno: a isto ro;pÕnderei quo 
llamos, onlllo m1mstro d~ !mf\cno1 cm car~ csc~tpta d~ julgo muito procodcnto a obsorvacão, como por vozos tcnbo 
nlontcvuióo, Chegando n Clllll,lm n G cl~ foVOl'OII'O, f<ll:mo ah )IOndcrndo, a quoror-so que as olóicOcs so fncilc. com toda a. 
ont.rcguo o nYis~ •. que. se IHlVIIli'Oillcltldo p~lo CO,t'rCio, por .rogulnridado, · prcvcnindo-so o gravíssimo inconvonicnlo do 
mn~< do uma VIII; ~. n~pnssnndo-mo da J•rostdoncut a 8 do ficnt·ctn pl'ivndos do seu direito muitos ci·tladilos qunlificados,. 
mo~mo mo~, c~poc!I n 18 do março as ortlons Jlara n nova ,sendo ontrclllnlo atlmittidos a v.otar 1nuitos outros quo jil os-. 
clotçrlo; ,nssun, pots, vü-so quo não mechou senil\' o tempo lttiilo oliminndos· das listas. · · ·. 
~~cc,ssnrto par!' quo cu tomasse algum conbccuncnto ilo Nilo contesto n noccssidncl.o ou convcnicncin.do rotocar·so a, 
,ta lo da provmcm. r . :Joi u0s~'. parto; mas, omqunnto euhsistil·cm as suas actuncs 
O Sn. T. OrroNr:-N;io npoind~ . .· · . . clispos!r.Ocs, ct·~io CJ.UC as. intcrproto flolmonto, ontcndcndo IJ.Ue· 
O Sn, .FennmnA PGNNA: - So ~ meu dever se limitasse à ns o!Ciçilos ~rtn~nrms. quo não Corotn foi tas an.tcs da tm·cc1ra... · 

simples oxpcdieiio do umn cit·culnr, ou podnrin concluir osso :t\ommga do Jnnou·o, chn om quo se !'OI!n~m as JU!ltns do, qun­
lrnlialbo no môsmo din cln minha posso; mns, além do ser-mo :!tflcnCilo, só •!ovm·áõlor lognr do pt·mclpt,o d~ mn10 cm dmnto, 
indispcnsavcl algum tempo pm·n infol'lnnr·mo do estado do tsto Ó; clopms tio fintlns n~ sossGos ot·clmnrm~ elos _consclh~s 
tudo nttuillo quo pudosso intcrossor t'lro•ulnridndo dn cloici!o, do rccu,·so, pnrn que lhos s1rvn tJo bnso n qunhflonçuo lll'Opria., 
cntoncli que nilo devendo olln sct· ?oitn somlo depois do tio nnno, qup ó sempre a profel'lvcl. 
co\lcluicln ~ rovisilo nununl elo• ~otnutcs, jlc, onl;lo muito O Sn. MtNtsrno nA lLIRINII.l: -A revisão do anno proprio .. 
atlllmladn, ncnltnmn uccessiclndc h a VIII elo cxpcchr. doseio logo I 0 S 11 . . l'. , . _ s· . · lllJIIOiias Ol'tfons, n. hnnhtn,\ "NN.\, no S) nOIIIIliOS, 

Gahc n<JUÍ notar tJUO os tlouo camiitlalos <JUC se b.wi;itl O Sn. '!'. OnoNI dii um apiH'lQ. 
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O Sn. l·'~mu:ul.\ l'1·:xx.\ : - !las ou jú o!J~orvlli quo o viuu· iludo 1lussns •icciôilos 11/llsli·u gi'HIIdu e~pil'ito do illlJilll'ciali•liul~ 
lli'Osiilen!O 1ln Jll'/ll'incia do M:li'UIIliilll, 'l"""'lo expediu a sllll o justi~a; o ta11tn <J)IU u:lo ;i\ os divo'''!'' \'lll'iidos,, ll)liS Iam. 
nrtlom, om 1/oí'.tlllthl'o, pam fa't.CI'·So u clui~do Jll'inuu·ia mq bom as cnnuu·ns lugu:illtli\'US us tt.\111 accJI.m o o admtllulo como 
iilll'il, Jiilo po<lia tor conhccimoqto do 1111/llOI'O do pnro- ro~ras, sem quo isto dússo motivo a muitas duvilhis ou •:ocln.' 
chias um IJUO haveria rccu•·;os do IJUillilicall:lo, 11em do mnc:<lus. 
do> intorossados npsses I'UCUl'SIÍs, o <Ju·u po1: isso mosmo · JÍ• 011 tru poucos facto~ só 1110 occ.o•·raJl] ngon1 ,\Jomhr~mr:\ 
duvorii• ullu deixar li no o ospi1110 do tampo iudispmisuvol ul .. uau1; cenoum; ~uo oo llzo•·•lo ao aviso do 30 do alJ/'11 ilo 
11a1'a quo fossom doei<lidos IIli lO~ 1fa oluiCilo. · · t!Íb, dirigido 11 num nwsmo como l"'osidonto do Mnrnnhiio, 

O ·nobro ·sonndOi' JlCIIlllrovincia do D!Ínas-Gocaos fu~ ninila pelo' honrado vi8conilo dq Dlonto-Aiogro, ·,(110.01'11 ont1lo mini"· 
al~umns rcllcxOo~, comas quaus estou do uccordo, sobJ'O a tro do imJIOrio; mas o CJUO ui1. csso nvi~o? A lei <lo 'Jtl <lo 
reforma ou oxp_licnçilo 1lo quo carccom diVOI'iOS m·tigos da u~osto du 18-\U prcs<:rovó qno, no caso do dissolug1io dn ca­
lei n•guhlmiln!m' dns oleicOos; · " · · nuua dos Uo'pntudos, sorm':\ pura 11 olui~üo do olcitoroo '' 
. Quanto no 111'1,,. 120, obsm·vnroi quo foi uma dns muitas qimlificn~•!o ~!timnmonla. feita, 11ilo so •!ovondo l"'occd~,. 1r 
omondaS' 11oi· mia\ oll'orocidn~ ao lll'ojoc(o aprcsoalndo nn nova· qunlifiono outro a •hssoh11111o o n 0lo1~11o <IUO so houver. 
camnl'll dosdoJlÚllulos cm. 18lU, quando passou da 2• para n do fazc1· cm" eonsO<Jnonoill ilolhi. !Mondou o gcvcn10, o ex: 
311 discússiio, ·umondns d'oat1·o ns <1uacs tive n sutisfn<!ilo do plicou 11ur 111\uollo avioo 'IUO, tendo sido dissolvhhl a canm­
vor nccitns niio poucns pela camam, da confoJ·midnúo com 1.11 dos doput/U os cm fov01·oil'O, do via sorvi!· para a nova olui· 
o pm·ocor·: dn rospoctivn éoauni>siTo (composta, so hum mo Cllo cm h do'ngostà; aqualificar::lo~ojnnoii'Qdo IHosmo anuo, 
roCOI'Íio, do mesmo UOili'O SOnadiJI' n quem agora ma rCfii'O, ·o i10r1 SOr n ulti/lllln\0/llO feita: ... • . ' . ' . ' . 
dJs Srs. 'Antonio C:u·los o Urbano), o 9uo Jwjo fnzom pnrto 0 Sn. 'f. O.n·o~~:-.E. os 31i <.li.ns?. 
da lei oloilol'lli.-Unm dolla~ ó, como d1sso, o art. 120, <IUO 
nhi so ·n~ba com a mosmissinm rcdncciTo quo cu lho hnvin O Sn. F11na~m.1 l'P.~NA:-1\u jú iloolnroi quo lah·cz possa 
dado, coino so 116do v~~ das ncln~ I'Ospuéti ''as.-:Com•otruito, hnvm· ruzilo p:u·u rcfOI'lllllr-so uma ou outm 'dccis11o do go~ 
o meu fim, olforocondo esta m·t•go, não ora nugmcntar ns vorno, ·mas ú:lo antro _ilgora no oxa~10 .•los 'fundamontos. 
r-.cúldndus do govorno no to~nrito á'oxpodir.:lo do rogulamon· dessa aviso do :lO do ahl'll,por SOl' matlirm ~1\'CI'Sa do assumplo. 
tJs !lfir:l oxocilclio da loi ·,lo 'eloic~os, 'o aii1dn menos nutori· qu.o nos. oocupn. · · · · 
s 1-lo para a !torar do ·qunlijuor niodo ns suas disjwsiciios; ou 
t1nhn om vistas pl'inoi~nlmonto provc~i 1· 0 .nbaso , • quo 1,01 · Nonlarnnhão trata-se do uma oloioilo do senador, çujn vaga 
vezes so havia commottulo, do decidir cm sontidos diversos, ocoorrou ~cpois do ruit11 n· oloiçilÔ geral om consuquonc1~ 
confó)·mo 'ns. circumstnncias o convenioncins politicas das da dissolu~iio da cnmara. · · ' 
locali•l,ndos; as. q,qostoos que se s~scitav;io a respeito ~a c~m- Ull Sn. SEN.I~on:-:0 fallocimonto do~-se antes, 
JlOlo.no•a dos JUJzos do pa_~ prosJdcntcs, o outros I!Dntos In\· : Ó Sn F•mnmn.1 i'ENNA:-,0 Sr. 4ngolo Cal'los Moniz fal­
l'q'·ta,ntcs .do pro.cosso clmtol·al,, se~ qu~ taos docls,ilos chc· :locou 11~ dia 4 d~. setembro, scgund~ diz o Di~rio ,0/ficial ,o, 
gnsscm ao conbocul\onto, do, publ!co, 11 clcir.ilo primarm p:u·a deputados Jil se hav1a foito no Jm 

q fim, portanto, do ·artigo foi obrignr o governo c os pro· 9. do ágosto; nada tom uma 'cousa com oull'il, ' 
~ido.ntcs ,do provincia'n p~5licar pcla.imprensa, n communi· Sr. ·prosidonto, tratniulo-so dos'ta matoria1 oroio quo sor· 
car ~m~mlmonto ás nutor1d11de.s CO!lJP' ~ mtes, a a !rnzor no · me-~a pcrmittido fal;or nind~ obsàrva~il.os sonro. outro• pon · 
conllcclmonto das eamarn~ loglslallyas to~ns as decJsilcs quo tos quo c01n- clla tum 1mm_cdm~a rcla~:1o . o IISSJm dar algu: 
11ouvosscm do dar 11 quacsquor duv1das concornontos ao- pro· mas re51,ostas quo · ostou davomlo · 11 diVCI'sos oollogas, a. 
cessa· cloitoral; mas ó vcrdndo quo1 a~eznr da olaroza das cspccialmonta ·ao 1\0IIl'lldO scnndor pela provincia das Ala­
cxpmsúos.-: So "!' ~xoc~gão desta !01 occorrcrom ~uvidas s:uas, o.x·min!s_tro. da justiça do: g~b.irio.ta' 'do 3.0 do maio. 
']uo posSI!o se~ dec1d1das pelo governo., ou paios pros1dontes · \,!uando ·so d1soutm o voto do graeas, ou fiz algumas obscr· 
<o provincia; scr;io as docisilos publ1cadus pela impronsa, vaCiles sobre o modo como so procédou 11 ultima ,oliJiç:1o om 
etc,,- começou-se desde. logo a dar ao arti~o uma intolli· diversas provincias do impcrio, nila· protondcndo todavi:( 
gonçja t:io am,pln, que aqui mesmo no . sona3c houve quem entrar· cm minucioso oxáll\o do.s fac!os, i10m na aprccia~üo, 
observasse, so n~o 1110 ó mfiol a momor'":• que a nova lc1 era do 11rocoss~ cloi\oral, qu,o campo i~ á outra ca!ll.nra. Algumas. 
do tal so.rto dero!luosn que os sons P.ropr10s autores JU!gaviio das p1·opo51çile> quo ouv1. nn•1ucll•. d,obato ficar:1o sem a rcs: 
nccossar/0 autor~>ar o govcl'no para rororma-la como c qunntlo posta •iuo cu ~CSCJilVn dar· lhos, c por 1sso catando quo podere! 
convi~sso .. Entr,o~1nto, Sr. prcsidcnt~. cumpre confessa!' que aprovmtar esta occu.siiio .... ' · ' ·· · ' ,. · · · · ' 
cs.~1 llilol.hgcncm, po~to, quo n11o oslivcss~ il.o acccrdo com as 0 Sn. PnESIDRNTG : _Tenho 11 fnzor uma obsoryag~o no, 
mmlms v~stas, nem tahez com. as da mmçr1a da Ca!lJill'll dos nobre sanador. Se vai fnllar sobro factos oocorridos na cloi~io, 
dc~u~1do,, que. approyou o a~t1go J!Or m1m oiTerocido, . tom geral nilil posso coilsidorar isso como pormittido pelo regi· 
to avm ,Jlroilu.zJ:~o olfOJtos fi!Ullo utOJ~; porquanto, so ,o go- mcnt~, muito mni; 'tendo 0 nóbro senador principiado por. 
verno nac su1 p,1ss~ por mç.•o do ro~ul~montos. o av1sos as ·dizer ua· vai I'Copondor a um discu•·so ·quo 0 nobre senador 
l~cunns quo so notuo na IOJ, alia ser1a l,ocxoqUircl. polasA1ngõasfoz, não sei ha quantas sossuos. o nobro senador. 

O Sa. 'f. OrTONI :-Não apoiado.. 'mo. p1ü·ccli quó, Jlrocedondo assim, não ostà nos tormos dp, 
O Sn. FRnnRmA PENNA:-Estou convoncillo do que, sogro· rcgJmonto. 

gnllllo-so da !oi os additnmo.ntos quo lho têm sido Coitos por ('frecão-so·,ninda .nlgumns ob~erva.~iics entro o Sr. presi: 
uct?s ~?governo, enoontrnrm o sou oxocutor n Clllln passo as dento 0 o órallor, quo a final declara ceder d~ palavra, ro­
J}laJs gravas dUVIdns O embaraços, O quo impossivel seria sorvnnuo para outra occnsiiiO OJIJlOrtuna O mais IJUO pretendia 
o~ocuta-la ~o um modo unifora1o cm todo o 1mporio. Além dizer ) · · · 
d1sto cumpro roconhocor<JUO as :lllministracõos do diversas . S -1 · 1 • do 
cili'OS politicas, o cspocialmonto ns do l:ulo êonsorvndor qno o,.., .. Pm•nnlan~ •.-. r. prcsu ente, ns m onçucs .. 
JIOr mais longo cspaco do tempo tunl-so achado 110 ~der nobro son~dor_pcln provmc]l! do 4n!azon.as, aprosonl!m~o os· 
mooll'iír:io nesses nctõs muito 'cspil'ito de justica 0 do ~nJmr~ to roquorunonto, mo pa~c~o quo tem suJo rcconhccul~s por 
cialidatlo. • 1 todos nquollc~ quo tomamo p~•·to no dobai~. (Apowdgs.) 

• . Ninguom dnvula do quo o'nobr? son.ador só t1verll cm v1s!n 
O Sn. T. ÜTTOl<l :-Nuo lliJOmdo. chamar n attonçiio do governo 1mperml parn n ohsorvanCin 
O Sn. F1mnnmA l'ENNA:-A obsorvaciio o estudo rlosfnctos da loi olcitornl, quo, no ontondor do nohro senador, nilo_se· 

in~uz-mc a pcnPar assim. Quem oxMni~ar nttcutamcnto esses ria bem o.xocutnda sosu.nd~ as or~cns ultJmamonto oxpodul~s 
netos do governo ver;i quo SO conformiio O mais qno ó possivol pelO prosulontO dn prOVIIIClll do nlnran!Jiio pam,o ~rccnr.lll· . 
com o ospirito o lotm dn loi, n:io tondo JlOI' fim ravorocor 0 monto da vaga do um sanador por nquolln p:ovmcm. l.lon: 
inte~·o;so do um ou •lo outro pa1·tido. N:io •lnvido rruo om um dondo tnmbcm a homenagem do m~u .rospo1to o do mmh•1 
ou oul.ro ca~o po~sa n opini 1~o conlrnl'ilt. ;í. do govcl'tlo s1:r nmiznd~ no nobre scnnd01· .. ~ola Jll'~V.I.~Jcm do ~mnzonas, .fi~"" 
:m~tontalia r.om razõc:o f'lausn·cis i mas dtgo 11uc a g1~ncrah- ço-Ihc )Jccn~a para onuncltll a opllllttO que SJgo na quosluo . . 



.. 
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du 11in1itn por '.'IIli tl-U~eilil'la, opiniilo t!UO o nobro t;~Jmuloi' Segundo n opiuiilp do, noh1·o sonntlm~, (JWISi ilCIU!Jl'O 1u; 
·:aht> opiO 111in o uuva. olci~uos do souadol'os so f;u·iiio por ilUnlillcn~OcM ml/wc ... 
' A ,1,wst:lo i• po1· si mosmn impo1·tnnto; o, dcsdo que se o Sn. '1'. O·rto~I:-Apoindo. 
invru:a o jii'Occdouto da proviucin do Alnllo·Grosso, isto ó, 11 
1,Jcif':iU pela CjUIII 1110 cuuho U )loum do tm• um U8SCIIIO n~Stll 0 Sn. i'AII.lNUOS:-11 Ó isto O IJUO nffo IIW pai'OCQ, ÇOII>O· 
r·:osr< sou niurlnumis uhl'igndo a n:locousorvnr-mo siloncioor1 .. nlo .,.._ 
() u:oicu flcdirlo, comorlissonvn•·ios amigos, IJUoomiuistro dn O Sn. l1•nnr.m.l i'e~~.\:.,..Qunlifica~<'lo ad t1oc?· 
fa•cudn riu miuislol'io do '2 do marco fo~ no sou lillligo, no· Si d l .o· . I t I 'I 11 G • r . . . 11.\NUOS:- m, a IOC, ui•O ou cm lhcso, pela a 
;uonrlu 111'"'" cu 0 1 0 "u O· l'osso, 01 11110 marca>so Jllll'a 11 considcrn~:oos quo acabo do expOr, poYos incitamentos pol'i· 
(,lcit::ill do ~cnuilol' ri I!I'UZO muis breve que fo~so JIOS~IVOI; o PQSOS do Üm llroximo l•loilo cloiloral. 
""''', n:lo lho occultc1 este meu poreccr-, <fUO n ole~euo ilo· o 
\·u•·a se1· untos feita pela '•fualificne:1o oxislcnto, do que 1101' 0. Sn. }1g1mmnA i'cNNA:-Quando tomei posso diÍ. província 
11 ma n~m qualilicil~iio.-0 govci'IIÕ.fmJiel'iul, porém, deixou do llnllo·Grusso as juntnsj1lliubao funccionado. . . · · 
ao adllli'O ilo nohrn sonn<lor, sem rocommenduc110 .nJgmnn, o· 
1:xc1·cici,n d.a faculdmlo 'fUO u lei eleitoral d1\ úos !ll'osidontos O Sn. Po~nANnos:-Nilo quero daqui !irar censura· alguma 
I . 1 cn contra o nobre sc.nndor pelo Amazonas;. rcconbeco que· ollc 

1 0 111
'
01 1 1 · ' '· · · invoca . um bom principio, o ó que, nao. se scguin~o a. quali· 

O Su. 11mllllmlA i'~NN.l:-AJ•oindo. ficaeilo rcccnt9; muitos cidadilos ficilo P.rivados do exercício 
O Su. l'AnANnos:- .... c. S. Ex. proco•lcu confo1·mc a do sou diroilri, ~o P.~s&o que outros ~~ ~xcluidos da lista 

iutc!ligcncia lfUO dit illoi o sogun1lo a oprcciacao que 'fc~ das geral dos volantes 11i10 Oicrccr esse dirDl!o quo pord~rao. 
<>il·cumstancias da provincia, l:io dignam,onfo coufinda nos Dias; cu pergunto no'uobro senador, os nossas·qunliftcacGcs 
•"" cwdildos. s:1o nssim Ião puraS? Quem nos gnrnnto que a nova qúnli· 
' O nob,·o suna111r cnlondcu Clili1o, como entendo bojo, que ficacao, á que se procede, lendo já cm visla·um pleito clCI­
unm clei~:1o porci!tl. de doj•ulado~, o qualquer ~Jciçào dos~· loriÍI proxim. o,. não s.erll peior do quoanntorior (apoiàdos), 
n:u!o", d~vo ·~u1· f01la, sou~ o poss:~~l, .11ola quahficn~•io ma!s nilo conter*. muii'!S ,çxclu~~~s o incJusGos injustas? .. .. 
rocento, 1sto ó, p,ola quallficacffc J" encetada ou que cslcJa · 0 Sn. SiLVEIRA. DA MoTTA:-Enlão a Joi. devia lambem 
JU'oximn a ser onceL,da. • · . · mnndor que n olcicilo especial se llzcsse antes do verifiCilf·SC 

ü Sn. JliWIIEIIIA l'llNNA:- Concluida. a da clciCi10 do senadores. . . . . 
O Sn.' l'•nÚiAos: 7 Sim,. concluirin, ·mas ainda.pondenlo à Sn. i•AnANnos:-Diga cu que, dada a vaga do sonndor, 

ou ui! o ~omcçn•la, q114n.d9. ~o tem do mm·cnr dia ·1JUr11 uma ·6 mais r~gulnr ·o ÇOili'Ciil~nlit que se ma!"JUO O·.d)a da:clo(cilo 
nova clclciio. A c&lo J!I'IIICIJIIO do nobre senador owonbo cu som domar~; 0 que osla.se faça,pclaquahfica~ffO JÚ conclu1aa, 
ouli'U., 1juo mo· parece mais confoi'DIO 'no eopirilo da para quo n nova iJUahficaCilo nao llquo exposta a toda.r us. 
con;tiluieilo c· da lei regulamentar dos cloicoc~, 11uo julgo manobr11s dos inlci'OSSados ém·a novn clcicilo. ·Este princi~io 
irpoiado ém motivos de alUi convcnicncia politíca. O p1·incipio consagrado na lei. do eloicGcs, quando provO o caso .. da dis­
't"" opponho.no rio no.bro ·sen~dor ~o ~eguint.c: convo~1 que solucilo da camnra do~.aupuLa,dos, pnrcco-mo summamcnlc 
'l""l'l""r clciCão do senador, ou qualquer el01cão parem! do impõrtanlc c' n~o üovo prcvàlcc~r CiD lodos os·cosos.scmo-
c cpuliulo, ~o loca 11cln IJUalificar.iio jil oxislonio ou conoluirh1 lhnnles. \ · . · 
:ro 1CIIIp0 0111 rlu"o SO dou a llOCOS~idadc dessa cloiCi101 do fiTO- · 
ÍJI'eucia :i IJUil illca~ão àin.cla não condu.ida o~.· prÕlima a ser Os prcsidcnl,cs .do ~rovincia l.~m ·pela ·Joi a · fuçuldado .'do 
encetada. . designar o dia do, elc1c~o do sonad~r; o, nobre .J11CSid~nle !lo 

~laranbdo designo~ o d1~ ~O' d~ nbf~l para. a elelfJiO·Jl~lm.arm: 
·J•nra suslcn.lnr cs,lo principio lon.l1o a razão. co~slilucional osta.vu ou não no seu di1Cilo?, A.lct não lbc· poz· .reslr!Ccffo 

IJUO invocou o nob1·o senador JIOr Dlmns o ó que as vagm; al;;uma. l'r.ocodiindo:so ~· clei~uo prill),aría, ri.ii.•l(~ 10 do abril, 
'lncr desta cnsa: quer do ouli'O ramo do poder logislativo, clm scr:i (Cita ~~la quahfiCilçiio do anuo anlcrwr; .como se 
1 ovem ser prccnehida.s o mais. brevemente possirel, p011JUe a houvesse uma ibssolu~no.da cnmara dos dcpu!ndos, · · 
conslituic:io ci a lei regulamentar das oloicocs quo1·cm que ns · · · · · · 
ioroviucins estojr.o plonomcnlo rcproseutaans. Ora, como po· O Sn. ll•mnEmA PE~NA :-Nilo· Sr.;.pcla deste nnno, onde 
olc1·cmos conseguir este fim, que os roprcsenlnr.uos das pro- não bouvor.ilo recursos, diz a portm:ia dó prcsidcnlc. 
vincias estcjilo completas cm ambos as cosas rfo pnrlumcnlo, O Sn. PAnANnos: - Entao o que se se~uo é que o: presi· 
se fli'OVnlccCI' o opini:lo do nobre sonodor, c qualrtulir qu·c, dento da provincia do ~laranbao se approx1mou mais· da: o~i' 
e>tando encetada ou. proximo a oncclnr,so uma nova· ~nafifi. nião do nobre senador pelo Amazonas, que Jlrefcrc·ns qunli· 
cn":io, so espero por os ln pnra cu li! o procoder·sc, :i clr!i~ão? fiCilcilcs novas, do que da minha ouiniilo, quo profere as quali· 

O Sn. F1m11mnA ~RNNA:-Hslando, proxim.o. a, oncctar·s~, tlcagGes já feitas no tempo da dcs1gna~i1~. O principio.quc mo 
não ; estando cncelnda. · parece rcRular, o que d.ovo, se!. firmadji,c que a. cl01!)40'SC rasa 

pela qunhficaç.1o antorwr- Jil .. para nffo se ~omorar o procn· 
O Sn. l',lnANnos:-i'or que rn~iio, o aqui vai o.molivo do chimcuto da vaga do senador, Ja para se ov11n~· que. a nova 

niUl convonioncio politica a 11uo ollndi, por que rnziio a lei · qual!fiCiiÇiiO ~cjll feita londo·~o 611), vista o ploilo, oleiloral 
deilornl d.fspilo que, da!la a dissol~~ffo, a nova eleição se fuça prox1mo. · ' . 
pela qual1ficaçiio anlerwr, dclci'mmoudo cxpro•snmcnto <fUO o. Sn. F•nnGmA PE~NA: -Isto ó contra·lodas as. decisões 
•c niio proceda·il r]unlificor.:lo entro c oclo da dissolnci\o da do 'governo: · ' · · 
c amara o o dO: "ova .clciç:1Õ? 110i'quo? _Seria sómen.t<i. pela 
clnnsnla rlo-unmedmlamento-quo se acha naconsli1111Ciio, o Sn. Jl,IO.I~ROS:- PerdOC·mO· o nobre senador; sn o 
quando, tl'alandorla faculdade quo tem o poder modcrnr!oi· do presidente da.p~ovincin mnrcnr.para clci!)<lo,um din om que 
dissniVCI' a eamora, clolcrmina que se convoquo .. immc1Iiala· Já cslcjn coneluula n novn quallficn~ão, ó clnro que csln·dovo 
mente outra? N:io, senh01·os ; foi lambem porque,: quando se ser observada; mas o que cu di,go ó que, se cllo, a!lcnucndD 1\ 
vai proccrlCI' a uma ~ualifieaMo, lendo cm vis ln uma cloiciio roz11o do brovid.ndo, na sua dçs•gnoção m.n~cou dm; cm . quo 
mui lo n!'oximn, os allusos neSsa qu:aliOcnclio são muito m"uis niio Jlossa scrv1r a nova CJUnhfi~açcio, o's!n.1 n nntcrJOr,, ÇQ!I .. 
pnssiv"i~, muito mais provavois; ont11o • h11 o excilnmcntc sullou melhor n verdade da ole!~:io, o cspmlo ria conslllUI~'!o 
clcitoml, cnliin hn os interesses rins canrlidAiiu·as, a qunlifi- o da Joi rc;:ulanfculnr da~ olc1~ilcs, do quo se marcasse dm 
cn~"o nioo ó feita cm circumstoncins ordinnrins; cnlrotanlo com o inluilO do que u cl01çffo so fizcsso por uma. nova CfUU.· 
'{IiO uma lfualiflcoçiio jit feito está no abrigo· rlesta censura. liflcn~.ão. 
' ' ' . ., 
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u Su. Su.miiiA liA A!n'f't'A : -Nilo, ouuhor; ou pula novo O Su, CAN~ANSÃo m: StNillllll': - Ntin hal'in meti o tlu pct·-
"J'IIIIIillcttt•llu tluJHtis tio ncaluttlu, ou onlt1o polu nnlcrtor. turbucno, mns Imvin o l"ccoio tio rcpt•oduzit· immndiulamoutoo 

O Su. "l'AUANuos: -O noht'tl seuudor por Goyu.z •·oeloma, iueonimotln tJIIO lotln a populucno souto IJUlliltlo se JII'Ocodo n 
mas Cl'oio <JUO uno eoutosltL jlr~posi~t1o quo ou enunciasse; Ullltl cloi<\lio primorin ; foi justumcuto pnrn cv1tar os>o 
o tJUO sustento ó <[UC uno ó lll'UCtso cspOl'ILI' (IOI' 11111a uovn iueommotfo IJUO o ntiuislot·lo eulcudon dcvot' rolnrtlnl' n · cloi­
·,ruu/ificncno pura proceder-ao 1\ olcimlo do um souodor; quo etlo, ao meuos !nulo quouto fosso possivol1 som JH'Oiotwu· n 
os prosit!Üulcs do pt•óvinciu nn designnmlo tio din JIOdcm do-· ln! la da l'O(Iroscutneno da mesma previnem no sonudo. Foi 
>i~unr prnzo dentro do qunl só possa "servil· n qunlificacilo u /mrtt dnr esta simples oxplicuclio no nohro sount!Ol' IJUO mo 
osso tempo jtl concluidn; o sust~nto mais IJUC ó melhor 1juo. a ovante i. Emquanlo no mn1s, pnhilho oxnctumonlc a opiuitlo 
oloictlo .se fncn, nesta ltypolhoso, ppln qualificaMo anterior que foi sustonlndn pelo nobre sonadot• \'ola lll'OViucin do 
tl~ tjuo Jl.or uiua qualifica~ão feita tcndp-Sil .om"mh'a a pro- Mntlo·Grosso, quo acnhou do fnllut·. Enton1 o, Sr. prosidontn. 
xunu ol01~ão. . '/ue o no:bro sonndor peln provincia do Alto·Amazonns quci· 

·UMA voz:- Nao fai assim que pl'Ocodou o prosidoalo do I nr no COI'JIO cloilorul aiudn maior incousislcncin do que ol!o 
Dlarunltno, mandou fazer a oloi~no po1· duas 11ualificu~oos. já tem. Enteudo que, failu o corpo olcitornl por meio ilo umtL 

o Sn; P<nA~nos: -E ou nflo mo éricrirrc•uoi de defender qualifica~ão, clle csliL aj1lo l!llrtt ox~rcot' seus dh·citos, por9uo 
S 

• devemos suppOr quo ol o foa orgnrusado scgu1ulu os pl·ocottos 
.o r. prosidonlo 1lu pa·ovincin do llarunMo. do lcgislucão, que regula a mataria oloiloml. Feita a qua-

0 Sn. llllNISTnO DA IIARI~l!A: -.Está defendido JIOI' si. · lifieacão, íulgndu olln, cxpimdos os lermos logaes, reco-
O Sn. l'AnANuos: -Suplmuha que o ·caso noluul do Dlnra- nhocõ que o corpo olcilorul, assim constitnido, os!;\ complola­

n)lilo c0tava prccisamento nos termos t1o1 nlinha thcSil; o pstou mc1ite habilitado para exercer seus direitos indopcndcnlo do 
pnun~lnndo n OJiiniao quo manifosloi aQ nobl'P OX·[IfCSidonlo· sot• ncstn ou o1u qnnlquct' oulm ópoca do am1o. Se se do­
~p !lul!o-Gros~o, c a~utros mpig.Q5,~obrc.a questilo de direito vosso ler cm al.tcn~ão, parn procodoNo. n unm clciçõto, o 
guo cn~orra o roquoramonlo que .ora se tliscu.to. • : estado dus quahficueuos, que se pó do thzm· ó um processo 

Eu qui~ora, s,, prosiUonle, ~~eompanharo nob1e $Uado.r~or quusi continuo O· quõ dui'U lodo o nuno, podor-so-fiia div.cr 
!\li nas om variasobsc.rvacl!os que cllll foz a respeito Jlaloi olm,o- IJUO o exerci cio de,>! o di1·ci!o ficnvn tlcjtcndoule do cir­
rali mas nem me pareccin muito cabidas neste doba lo as idóas cumstancius accidontacs, som qnc assontnsso sobt•c um JU'iu, 
(jUO a timtcrin ~uggerc, nem devo abusar da pacitincia ·dos no- ciJlio corto .. Mas não entro na q~c~lão, poriJUe, j;\ disse, con­
iít·cs senadores que me ouvem cm horu tão tia)ianlada. Con- cOt·do pcrfcalnmonle com a OJnmiio do noba·o senador pclu 
tento-mo, pois\ com a manifoslncUo dó meu humildo parecer, provinciu do ~la !lo-Grosso . 
. <JUO ou não pouia calar, porque ti tinha manilostado no nobre Foi sómonto para explicar este faclo,!defondondo a censura 
~onndor pelo Amogonns, quando se dirigiu para a provincia do que o nobre senador quiz fuzor no miuislcrio do 30 do mnie, 
!latto-Grosso,porqu.o•o tinha manifostaijo igualmon!o a alg.uns que tomei .a pulavra, o julgo tm· dado as verdadeiras o unicas 
amigos cm particular. Esse parecer é que julgo mais reg.ular t•nziíes que detorminúrão osso minis!orio a nilo expedir com 
IJUO uma oleieilo de. deputa~o ou senador so faea por uma máior hrovidaclo as ordens para a olcieilo dc'sonndor pela 
qunlificn~fi~ ji't c~ncluida, do IJUtl pela qualifieól~Úo en~tada pravincia do Dlarnnhão. Demoras maiores' c lnjustificavcis se 
llU que cola p1:011ma a ser encctqda. · aoriio cm oulms ópocus, o nunca mcrccérão a·cpm·os. .. 

o !!Ir. CJo11•an•i\o ele Í!ll11lmbíu-Sr. presidente, 
pedi a palavra sómenlo para fazer uma pequena observacilo ao 
nobre senador pelo Alto Amazonas, que, tratando da épÕcti fi-• 
xada para a oleiciio de senador pela provincia do Maranbno', 
parccpu ter Clll vista fazer uma eensura no minislorio do 30 
ilo !Dnio, ·por ter retardudo a ~xpod~ilo das ordens para essa 
cletr.ilo. 

Se ·O meu nobre eolloga, o Sr. ex-ministro do imporio, por 
eujas mãos passou este nogoci.o, estivesse ·presento, ó bom 
provavcl que cllo oxplicnsso mel~or dQ. que poderei fn~cr; 
mas Eenso que ollo mio toria outras razOes a produzir senão 
aquollas que peco liconca ao senado para cxpcndcr. 

Senhores, tl sabido qüo no nnno de. 1863 fez-se uma olci­
~ão geral cm lodo o imporio, por ter sido dissolvida a cama­
ra dos deputados, olciciio que teve Iogar ·nos· mezes do·agos­
to o setembro desse ãnno ; á oloicão do eleitores o do do­
J>Utados accrescou taml10m na pr~.vmcia do !larnnhilo a 
ilo membros da asscmblóa Jlrovmcial. Ora, o minislerio, 
como disso o nobt•o senador pelo .. Amazonas, teve conbocimon­
to llo fal!ecimcnto do l1onmdo senador .par aquolla ilrovincia, 

·o Sr. Angelo Carlos Moniz, no mez do setomht&. 
l'crgunto: seria acertado! sct•ia prudente que o minislerio, 

usando da nllribuicão que l1e compclo do dar parlo official 
desse fallocimcnto "pnrn proceder-se ti novn clciCllo, o fi?.csso 
para dar legar a essa nova clcicijo logo depois ao ter a pro­
vincia passado por dous processos oleiloratis immcdiatos? 
l'ois, quando apenas os votantes o ~s eleitores regressavtio 
;'ts sons babltnciles, dovcriilo ser convocados para uma nova 
lu~~. quasi em' tudo somelhanlo á anterior, ·por quanto n 
nova oloicão deveria comccnr pela formaMo do ol'citoros, 
pois I(UO õs eleitores especíaos para senadores poJa provincia 
do ]laranhlio tinMo findado os seus poderes ,em a oxpirncilo 
da legislatura a que pcrlonciiio? Que outro motivo, llr. 
pNisidcnto, a não sor o commodo dos }lovos podia determinar 
o minislorw a nno expedir immodialamcnto ossns ordens? 
Nilo so devia ter cm atlcneilo o estado cm quo se nchnva a 
Jlrovincia, proveniente do· nbnlo que cm todos os tempos 
VI:otiU7. uma cloi~no geral 'I 
~ Sn. l'EnnEtn.l l'E.,~.\: -· Jlavia medo 1lc pcrlul'luu·no? 

o Sr. Dia~ Vlctr .. (ministro da marinha):- Em vis~~ 
da desonvolyida discussão que .tem tido o ror(uorimonto de 
honrndosonador pelo Amazonas, cm bem escusado I[UO cu to­
masse a pnlavm. Entretanto ro~o licon!!'l no sona1lo para di­
zer que o bonmdo senador pela pl'ovlncta do Amazonas 1u1o 
provou do modo <rlgum que fossB irrcgulat• o acto do presi­
dente do Dlaranhão, marc~ndo para a clciciío senatorial, que 
sp tem de fn~or aaquélla provincin, o dia 'to do abt•il. 

S. Ex., manifestando a sua opinião, disse-nos que lho 
~arécia n~ais acorlado ç conveniente. que, encetada uma qua­
lificaçrro, o governo cspprasso pela ·sua conclusão pnm man-' 
dar procodor a quulquet• c!oieão, do modo quo esta se fizesse 
sempre pela qualilicacão do tinno. N;1o possa, portanto, isto 
do uma convcni.encia "no entender do honrado senado~; pa­
rece-lho que o governo, quando não consulta esta ctrcum­
stancia, fa1ta a umn. convonicncin ; mas, por faltnr a uma. 
convcnioncin, nno'so segue que commcla um acto illognl, 
uma Irrcgularidallo 

I? bom·ado scnadorsa~c IJUC parandcsigna~iio do dit~ do uma 
clmcão não M attuntlc unicamente ao processo da qunllficncilO; 
ou!t:as considcmcilcs lambem existem a que cUIIlfii'O allcÕder 
!aos como a distância o a commoditlado dos povos ... 

0 .. Sn. C,INSANsÃo nil St.~mnú: -Apoiado. 
o Sn. MINISTIIO' DA !IAiliNIIA :-Como bom rondcrou o no­

ht•o senador pela provincia dns Alag1lns; que fali ou cm ultimo 
lagar, a província do ~lnrnnhiio, que acabava tio proectlm· n 
umn clcicfío para deputados gcracs, o outru. para membros 
da assomblóa Jlrov.incinl , niTB JIOdia, sem vexamo nló corto 
,ponto, proceder logo cmseguidn a uma olcigilo ,Pl'imarin. pat•a 
a escolha• do um senador; segura monto qno 1slo dovm do 
causar graves cncommodos aos povos convidados para tomar 
llllrto na olei~ilo. · · 

Nem sei mesmo que motivo do censura possa haver contra. 
o pt•esidonlo do niarnnhiTo, (101' ter designado o dia 10 do 
nhl'il, c nilo, p01· exemplo, o dia 10 tio maio ou do junho. 
N;lo se pódo t!i?.Ol' que osso illusti'C dolcgatlo do governo ti­
vesse cm vista nproveilnt· a qnalificílf~iiO nctunl pura pm­
tPgcr cmlllillalo~; pelo contrmiol a ~eil'cnm~taucm do tct·. 

]-r-r--~-·~, ·~·-•·-~'_';' I i 
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dc~inumlo o diu I (I tio iihl'il pó do dai' lu~ill' a tJUO nas fi'O· 3'1" MCHHiio' 
gu~~a~, anelo !IOU\'1!1' l'IH!UI'~o, so ntln façn n olci~l1o pulu 1 

'(uulillcnc;1o uo Clll't'outo 111111o, mns pcll1 tio 1111110 f1118SIHIO, E~l 7 DE MARt:O DE 186i'. 
~o 0 prosillúllto'tii•;J>sc i11toi'Osso em quo a cloict1o so fizcsso rnr.smt:~crA DI} sn. vtscoNnt: Dr. ADAETt!. 
Jmlni(UIIIillc;,,~I10 ~~~ 1111110 pnssn1lo, IOI'ia dosigllntlo,. cm logur 
do 10 do nbt•tl, o u111 lOdo ma;·co, ou· outro quullruct' un- Á's 11 hot·ns du mnnhfi comocou-so n ru~er n cbnmndn, a,· 
tcl'iot·. • nnfcs do fi11dur, ncbnndo-so prtiscntes os St·&. viscondo ull' 

o Sn; Fcnncm.\ PcNNA :~ Nu o fiz 11 lllOilOI'. CCIISUrn neste Abnotó, nla(rn, 11etretra l'onlln, btll'i10 do ~lut•itibn, nlondes. 
. 1 dos Santos, Sou~n o ~loll0 , Ottoni, marquoz do llnnbacm, 

seulll ~· . . mnr911cz do Ctl~ins, Almoidn o Albu9UOI'CJUO, Puuln i'ossoll', 
O 811. ~HNISTIIO DA IJ.IniNITA:- Se ncro roz ~ m~110r censura Cnnlin Vusconcollo& visconde de Snj•ucnby Diniz Jobim, 

uc~to scntulo no h,onmdo JH'CS,Idonto da ru:ovmctn do ~lnra· Vieira dn Silva, Aràujii.Ribeiro, Cnnc ido llu'ptistn, 'visconde 
nhno; so ~111!, dcs•gnnndo o dta 10 do nllnl, usou uno só de dn Don-Vista, S.uza RamoP; Sinimbtl, Nabuce, PnranhõP,• 
uma. ~tlt•Jbtuçcr~ 9uo lho compolln, mns. tnmhcm cons~l!ou ~ D. Mano.ol, 11irmjno, Dantns, Souza Franco, bnr110 de l'im· 
prnlJcn o a optnulo do S01'eruo, mnturo~lntln cm dtvorsoo pamll, v1scondo do Uruguay c marque~ do Abranlos, o Sr. 
nvisos1 como mo~mo o llon!'ll<lo scuudm· courcssou, n que vem :presidente abriu n sessno. . " . 
tomn·IO fllli'IL ObJOClO do cliSCUsscro ? ' Compnrocórão logo uopois os Sr&. mll1'quoz do Ohnda-, 

So o houmdo sonndot• so ~uizcsso provnlocor closto ructo Paula Almeida c Pompeu. • . " , 
rnl'll indicar reformas ou modtficnçaes nn lei cluitornl, cu na· Fnl!•lrilo com Cllusn P!lrttclpada os Srs. Ferraz, bnrilo do 
ila dil'ia; mas ct·oio quo o nob1·o senador, npoznr das cauto· ·~nton!ua, barno do Marom1, linrn~ de. Quaraun, b~ruo .do 
J;,s que tomou· mio pOdo occullnt' que o sou fim principnl Cotcgtpe, bnrãG elo S. Lourenco,. Cnnd1do Dorsos,. Cnrnc.m> 
era consut'at· o :govot·no pot· bnvot· demorado n ordem para a de Camr•os, EUsobi'o,, Souza Quoiruz1 ~in~nn, Dias Vici~a., 
clfie;1o closdo fins do sotombt·o. cm que se recebeu aqm a no· Fernandes Tot·~os, D1as de Carvnlbo, Te1!lt01ra do Souza1 VJ.S­
licili do Callccimonto do noss~ collog.~ Angelo Cat·los nloniz, coudo do ltaborfliy, visconde do Joqu!linbonbn, visc~.~uc de 
ató novembro M nnno rassndo, dcmo1'11 do pouco mais elo llarangu~po,, h~s Jlmeto c Zncbnt'!as; o s,em pnrt1Clpuçi1() 
um mcz, quo nl.iiis o nobre sonaclo1· pelas Alagclns explicou os Sr~. ,SIIvctrn· da Moita, Fonseca e vtscondc.de Sunssuna. 
salisrnctoríamonto. Fot hda e npprov~da a acta da sossilo nntcccdonto. , 

Nno houve oxpcdtcnlc. 
~las, Sr. ~rosidcnlo, consumr o govo1•no por este facto, 0 Sn. 2' SECRETAOJO leu 0 seguinte :. 

qunndo cm olcicõos anlot·ioros têm havido demora o dolon•ns 
muito maiores, "importa o mesmo que o !lobrc sonndor p~lo P,\nEimn DA MES,\ "'· 1ii .• , DE 7 DE arAn~o DE f8G'f. 
~~~; z~ms .o~pOt: d~us olhos seus pnra r~ru· a um de seu nu: Enumera os div~rsos· dàcumento.>, rlltllcltid~s pelo govorno

1 'ot.arco. Expresso m? deste ~1ollo,. P01 qn~? lJO_ornd'o sena que servirão de ba1e ao contracto celebraflo em 30 de abnl 
dor pol~ Amaz.onas urro. lc!n suJo ~strnnho ·" clctg<lcs, a que ~ âo 1~62. com 0 ~arão de.llauà parll a illuminaçilo a ga:: 
nm rcfito, qucc nn J•rovmcm de ~~~~ws, quer cm outras. na c•dadu do Rio de Janeiro 0 e:rpiie 0 processo que,no 

Assim, creio que, ncro tendo o bonmdo sonadot· demonstraM senado Iom lido o proposição e'11viada pela camara dos Sr •· 
'Iuc l'mvin irrcgulnriclnuc no prccc<limcnto .tlo inustro prcsi· deputados que app. rova com duas emendas o referido con-
! ente do ,111nrnnht1o, o sou l'OI!Uorirncn[o foi, nno ,direi que • .' lraclo, co'ncluinM que continue o debate da propoliçilo, c 
mtcmposuvo, mas .monos l1em pensado, !anto mn!s ~unnto que quando ella se discu. tir orelaltwio da mesa scia,loma-
salla nos. olhos n dtfficuldadc, ou antes. unpcssílicfidnd'c de ilo"na conlideraçilo qúe merecer. · 
Pt!c~ boJO o governo mandar nltornr o dJn marcado para a E~ta sobrO', a mesa Pi)TII entrar: opportunamcntc na ordem 
c 01Ç•10

• do dm a segumla propos1~illl', envtll'da pefa cam11ra dos Srs. 
O Sn. FEilnEmA PilNNA: ~ Altcnúa ;í letra do requeri· 

n1cnto. O requerimento só pede inÍOI'ntneilos ; desejo snbcr n 
opinilio do governo. · • 

O Su. IIINISTno nÀ liiAIIINnA:- A opini;io do governo sobre 
:t hyrothoso,.ou em lhoso? Sobro a hypothoso nós nffo pode' 
mo0 informnr soniio o que ó já sabido, tsto ó, que por ordem 
ela prcsidoncin so designou offoctivamonto o dia 1 O do abril 

!mra a clciçl1o ; c~ t~tcso, a opini;io tio governo, qunfqu'er que 
osso, ruio apa·ovcrtnrm para o caso occurrcnto. 

Nndu mais tonbo a dJtor. 
Tendo cindo a hora, ficou a discussão nrlindn. 
~ Sr. prosiclento dou pnra ordem do dia da soguinfe sessão: 

8• discussão ela proposici!o da camnrn dos Sra. deputados, 
autorisnnclo o governo para applicnr o clccroto n. 1 ,OM do li 
elo sntcmbrc de 1860 à.nposontaclorin do-Procurador-fiscal da 
tbcsonrnria do razonda do Snnln Calharinn, i'olydoro do 
Amaral c Silva. 

1 a discussão 1las proposir.õcs da mosma cnmara : : 
1.• Autol'isanclo o govOÍ'no pnra conceder ao doscmbar­

gaclor da rolacão da cOrto Antouio dn Costa Pinto um nnno 
rio liconca, cõm todos os voncimonlos, pnra trotar do sua 
sande onclo lho convier ; 

2.• Apt·ovnmJo n ponsiio concedida por decreto do 16 do 
ll[lOSlo do 18H2 n D. Murin Cnnclidn f.umnchi da nochn, 
vruvn do capiUio do mnr o ~ucrm Fernando Vieira dn Rocha, 
c bom assim outras concodtdns n div~rsns ngrncindas. 

.Lcl'llnlou-se a •cssilo i\s 3 horas cln tnrtio. 

-

deputados: 
• A assembléa geral resolve: 
rrArt. 1.' Fica approvauoo contracto colobrado pelo governO' 

cm· 30 etc abril de 186'2 eom o barão de Mll'llá pnra n illumi­
naçffo a: gnz na cidade' do Rio de Jlllllliro, com as scguintc~t 
nltoracõos: · 

"§"1• A 1• parle do artigo 4• será nssim concobida:-Os 
comtiustOPcs da Hluminn~ilo dalt ruas· fornccorái! uma·luz 
cquivatenro a nove velas ilo csporlllacoto do conta, confomrc 
cstabcloccm os dndos scicntificos. . 

rr § 2.• O artigo 16 scr.i substituidó pelo seguinte:- O~ 
parliculnrcs pagnri1i! o gaz que consumirem pelo mesmo prc~o 
c nn mesma porporcilo quo o governo, comtanto ~uo ~m ·ne­
nhuma hypothoso sÕjilo obrigados n pngnr m~is do" que oito 
reis por pó cubico do gnz consumido, como actualmcnlc 
pagão. 

" Art. 2.' Revogcro-so as disposições cm co~trnrio. . 
• Pnco da camarn dos deputados, cm I de JUlho· do 1862. 

- Viscõntlo <lo Camaragibe, prcsidon!o• - Anlo11io Pereira 
Pinto, 1• soerolario: - Francisco Januario d~ ·Gama Cer-
queira,. 2o sccrotnrio. , · · 

Antes dO' informar o senado· 1\ccrcn do processo' por que :t 
proposiçi1& tctll pnssndo nesta nugusta cnmara, convem fazer 
uma breve resenha dos documentos com que olla su ncb:t 
nctunlmcnto instruida. · 

Documento n.1.-E' uma·cnrtn elo Sr. barão do ~lnuá, 
com a clntn ele 11 do maio do 18Uü, dirigida no Sr. consc-· 
lhoiro Josó Tbomnz Nnbuco do Araujo, então ministt·o tia 
justicn. 

}:s"tn carta respondo a umn confldoncinl M S. Ex., clntndn; 
elo dia 7, com n qual tr.lnsmilliu no Sr. barliO do nrnull Ulll' 
officio do choro do policia dn cOrto sob n. Ja:J, proponrlo n 
>upproõsi1o dfi illnminaçilo puhlicn uns noites do !um·, ncmn-

r--
• 

·~ 
11 

~ 

L 
I 
lll 



.. ~ ~· 
... 

,, 
1 .I • 

, I.· 

I 

\ 
\ ,·· 

tiESS.\U Iili 7 llll ~IAHt:O IJE 18GL 

(lanhado do 11111 (llll'llllél' da C<llllllli•n:1u lhll:alis:lll•n·a da illu- Clll(li'CRO do Cltpilnl duspo11tlidu 0111 1110111111' o"o SOI'vieo, COIIHÍ 
1nina1~;ln,. quo fú concol'tla lliU uma ~UVJli'O:ifH1o Jl:lt'l~ial. !lfl~ll~si i.mmod1atn ·oxt~rminu~n~. 1lo r.nosmo capilJil, o 11110 

Exju·imu-so tm11ho111 1111 ólllcio n. 1diln tio tjiiO 11n~ nuitos com JUStl~ll o om boa fu nilo p~1hn SOl' un\wsto 1\ c.OIII(IIllthiu; 
nohulosns suj11o ncosos 11> con.lhustoros. . · tovu purtllnlo tio ro~u111: duos11 u!Ua,, o 11011 1uma outm .lho oc­
. O S1·. bai'ilO !l.u Mn1!!1 ~X(lllu i111 süa ca1·ta ns razões (101' !(UO cOI'I'cu 'luo, melhor sut1sfiwoso ao IIm •tuo so li11hn cm l'iita, 
llllO pódu UIIIIUII' ;\s IIIIIICIItiiiS ailul'lllliÍIJS,. fazendo (IIII' CStll SCIIilO 11 tiO IICCillll' O goVOI'IIO O oJfOI'OCinwnto feito pelo pi'O• 
occnsi<lO tlivc,·sas ohsorvaeõcs úcurcn tios cnntt·uctus t(UO sidcnto tl11 mosm11 pum ontrn1· om novos nj11stc; soht·o ui" uni 
cclohl'lírn com o R,ovcmo cni :I do llllli'~O do 1851, o om 13 nhnlimcuto. no (ll'o~o 1!11 illumi!mção • . 
tio outuh1·o do 181JI. . . . . A commlssuo, dO(lOIS do a~sun tpr-so. oxplir.ntlo. snht•o ns 

Euti'O os tlocunionlos 1iiio sci cncontt·n cônia nom destes d1111s quostilcs quo !ovo tlonp1·ccim·, slilllriottcti i\ cnusitlol'll· 
tlnus contractos antc1·ioros ncni da confitlnnçinl, orrtcio, o pa-, cilo do govomo uma nota cxtmbitla da obm du Clmlllcl t'oitl· 
t·o.cor, n qno im sua rost•osta so rcforo os,-, hlu';lo·do n.l:nu\.

1 
iívamnnto no (ll'oco por I(UO tio 18llG cm tlinuto osta.vu fixado 

l)ocumcnlo n. 2.;_E' unia cnrtn ". ;él-ipln pelo· Sr. bnrno falOI'·SO a illumiliaMo tio l'm·is, o •r uni, conipamdo com o t1:1 
ilo ~luUi\, com n '!ata do 29 do julho do lsG·t,, ,uo.Sr •. conso- ~ossn, po!IOI'in SOI'V)I' pnl'li, com mais 011 monos _vautngcm 
lhcn·o Mnnocl Fol!zardo do Souzt! o Mcllo mm1stt'O dn ngl'i' l'nra 11 fn1.cntld nncwnnl, l'óg~!ai':Jm 11 q11pta do, nha.tnncnto • ., 
cui\UI'n,, commei'CIO o obras ~uhhcns. . · . . Est~ pa1·cco1' ó tlatado tio ·tu d_o novomili'O do'JSGI. o acha, 

Com ostn cm·tn rcmcllo o !Si', lumio .<lo .nlau1\. nd St· .. niiiiiS· se nsSignntlo pelos Srs. consclhou·o do estado Jo:io !'nulo tios 
Iro um~ oxposíctlo do cugcnhoiro tln illun1iuac:io n gnz dcstá Snntos llun·oto, Dr. Guilho1·mo S. do Cnpnnomn, coronel 
capilal"J'III'il pr'ovnr ~uo umntahoUn ~no fôt•:i cul'indn pnrn llrnncisi:o Antonio U~poso oD1•. llzoquiol .CUI'I'ên dos Snatos1 
~m·vir do.bn,so á il!~muuigti~ ~ubliÇa n;1o pótlu SCI' e.~ccutatla, Documento. 11, 4.-Jl' Uni ofllcio, OU cmt~; nssigÍHido ~m 
tsto ó, q~~- o phys1cnm~uto IIIIJIO,slr~ln s.un oxoeuçiio, o p~t\o 23 do tlczomtiro tio 1~61 o ntli'Osontntlo .. no governo J!Cio S1·. 
quo S. Ex. mando ouv1r uma coninmsilo do (ltl$Soas habth.. Jlnrtlctl Jnmos, opv111ndo, com nutonsacilo do Sr: l!ur;io do 
tndas, !juo, .cntendondo-so co~1.o engcnli~iro <)a .confpclítli)n, Mnuá, ~ma proposta para a iuno~uçiio do·contracto oxistonto· 
lovom :\ (li'Cseucn· do Sr. mm1Sll'o n couUrmncão dus itlcas para a 11lununu~iln n grg. desta Citlatlo, 
oxaradns .na I'Óforida eilposi~fio .. , . .' . Documento n. 4 A • ...:.Siio o~ artigos dn p~npos~1 r~lnliv:l. 

Alóm d1sto, o Sr .. burilo do MnUi\ chn1rln n nttonciio do Sr. á novam1odo contracto. No offic10 ou cartaactmamcnctonudo· 
ministro para n cn1'ta que diri11irn ao ox-nlini~lro dá justica o tliz-so tjuo os mais impOI'Innt~s-'tlos :il·tigos dó novo contrnc.tó 
81·. consolboiro Nabueo, cni 11 do rriaio do lRlltl, cm rcspóstn silo o :!•, 4•, 7• e 12, o uccrcsconta-soo seguinte:.' . . . 
à que tlolhi J'eccbõrn com dnta di! 7, e declara quo rsli1 sua ú !'o lo 2' nssogura-so no governo imperial uma intonsitl:itln 
cm·ta nilo ftlr1i I'Ospondida, limiUintlo-so o St·. dx-1riini•tro a do luz cm cad11 comhustor, fiO "I" superior t\rtúolla a que o 
!lizcr-lbo vor)l,nh_ncnt~ t(U~ o g:ovm'no. inipet·inl '·'"" insi;tia na o1~pr~~nrio , cm otirign!\O polo .. contraCto do. 11. do. 1rinrgo 
1tlóa do suppl'lmu· a 1llununacan {'Uhl1ca na; no1tcs tio lunr. tio ·tSal, embora tenha s1do costumo ató ago1·d dar ost~forc11 

l'or ultimo, com o fim tio llÍI.xilwr o g:ovci·uo no pensamento supi:l'ior do luz. ' . ' ' . . • ' 
do diminui!' ns dOSJIOZil§o com a illuniiunt:;io, o Sr. bnn1o do " Pelo 4• cconomisnrào governo uma somnia n.unual ~npo­
nianil sug~cro o mc1o Mcntra1· cni novos· ajustes, cm guo se 1·io1' a 80:000;;5 na dcspcza quo actualmente faz na illumi-
cslilmlo algum abatimento rnzonvel no prcco da illumin,icão naçilo publica.. .. .. . . · .. . . 
pu h icn desdo j;\, cm vez tio to r issolognr no" fim dos 2ü n ni10s . " !'.elo 7• o empi'C7.nrio cob1·arà uni prcco niaior dos parti­
marcados nocon!l•acto1mcdinnto congi~acs clm:as.c Oi(Uitativas, éularcs na. raz~o tio 1~ 112 ~[o.(quantlo,o cámbio os!;\ ao par); 
cm que fiquem perfOIIamonto dcfinulos os direitos c tlc,•crcs pm·óm fica ohngndo 1gunlmcnto ·a fornccor-lhcs sempre uma 
desta importante omprczn nacional. . . luz liO "I• mais intensa tio que Uquclla a !JUO era ob1·ig•ido ató 

Documento 1~~ 2 ~~.-Jr a c:C:posiçiio do ong-onhdiro n que ngora. , . . , · 
s.o rofcro 11 carta a~1mn com tluas tatiollas (A o 11) domonstm- .'~ _l'~lo 12• ficam, amphatlo po_r. 40 nnnos.p prazo do. 21l 
t1ms das horas cm· quo so devem acendei· c apagar os Iam- cstllllllado no contracto tio 11 do mar~o 1lo 18ül, comccandd 
t•cõcs tia illumiuacão n gnz, quer os existente; tlcnii'O tio esse pmzo na data cm que for npprovnda r,sta altcr•ic;lo; 
t•rimci<o (ICI'imctrõ, ![Ucr os !(UO existem fóra uo pcrimctro. sendo do notar quo no 11rimoiro contracto não so acha osiitlll· 
fuchndo pelo littoral. , · . latln.n da~1 uni que devo conicçar,n cônt~r-so o prazo con-

Docwncnto n. 3.-E• o paroc~r do u~1a çommll"Siio nomeada vcncwnado; ,, . . ·. · , 
(IOI' aviso ti~ 9 do agosto tio 181il (llll'a examinai' os papeis Documcn!o n. ã.-,-E' o.pnreciir'do consultor do ministo­
quo lho forão rcmcllidos, vcrs!mtlo solll'o a rctn·escnlacãu feita rio da ngriéultura, commcrcio o ohms publicas :icorca do; 
JICIO presidente d11 comnanhia do illuminncào a gaz contrn n IU'tigos da nova propoSta, . . . ,, 
nova tabolla. das h~rns tio acende~ o nr,ngnr os comhustol·cs !Isto parecer, ~sstgnatlo, com d!lla de 'il do i!llloh·o do 18G'il, 
o caudolahros tmhllcos da, mesma 11lummn~;lo. Neste pm·cccr (tele S1·. consolbo1rO l'cdre1ra, ó t11sno do ser bdo o estudado·. 

·lêm-so as seguintes p1'oposicilo~ t'ICOI'ca" dos ohjcctos quo O pnrccm·nnalysa cada, uni tlosarligos do novocontrncto,com-
forlio sujeitos ao exame· da cómmissilo : . pam-os com os dos anteriores, o faz sobro todos acortatln~ 

« 1~ -:- A commiss!1o, indicam!~ o modo por quo jdlga observações. . . . 
c~cqulvcl a tnbclln, !li~o dosc~nhoco~'IJUC n ~olnç:io· pi' Oposta De tu.do quanto procctlo'. vô-so quo. os. art1gos da pro­
m•o preenche a contl1~ao do unmcdmt11 rcnhznciTo quo a ur" posta, ou· tio novo contrõc.o com o governo, !JUO solfl·ôrii~ 
gcncm das nossas circumslancias finanCeiras rci'tucr,por cslnr crncntlns silo:. 
olln drpcnd~nto d)l construcg:lo. do um tleposito dó cerca do 1.• o art. {~.na 1• parto, substituindo-se as pa1 11vras-· 
SGO,OOO pus cub1cos tio capaCtd:ulo, o qunl n:io pod01·:'t ser isto ó-das que quoimilo r.o grilos de cs110rmocoto por hom-
promglific:ulo cm brCVO tem(IO, etc. Qelns SOgUilltOS _:_conformo OStabolccom OS dadOS sciontificoS, 

« •• • Qunnto ao outro objecto dn suá incumbcneia, n 2.• O art. 1G, IJUO foi suh;tituido, nccl·osccutando-so no 
rctluc_grro da avultada dospcz11 a !jiiC di\ lo~n1' o SCI'Vico tla fim ns palavras-' comtanto ~uo cm nenhuma hypothoso soj1lo 
illununagilo puhlica-tovo n commissão no principio a idôa: do obrigatlos a pagar mais do ~uo 8 rs. po1• pú cubico tlo gaz 
propô r n supprcssilo ·da meto tio dos lamj'"~os no distl'icto consumido, como actualmente png;io. 
cot}trnl, nf~m. ilo olovnr ." distanci)l do I · lu·n~ns, cm que 
alu se achao collocatlos, 11 do 22 ditas, !(UO gunrtl;io entro 11cita, como acaba' tlo fazer-se, a hrovo resenha tlos do· 
sios do districto exterior. cumcntos, fJuo so nch<iO juntos à proposir.ão, cumpt'O :'t mesa 

" Esta ultima distnnein julga c lia mui sufficionto para oh- dnr no scnntlo uma i doa do p1·occsso quõ a pi'Oposicão tom 
ter-so uma hóa illuminn~iio publica. tido nesta cnmara. • 

" Lcmbrmulo-sc, porem, quo. a· primeira fUra mnrcntln l1oi olla lida, o mandou-so imprimir cm scssiio tio ü do ju• 
pelo governo; que ns dcspozns com os combustoros, tubos lho do 18G2. 
d~ cannlisnçã_o, ~un collocaçlio,- foitas 11 custa dn COIIl)lllllhia, Eut1·nndo cm 1" discnssfio cm scssiTo !lo R, niJPI'OYOll ~o 
"!'o cri!~ rotr!huu~1s senão· pela taxa quo c lia cob1'11 poln ser- sem debato um roqucrimcnl.o do S1·. visconde do . mplitinht1 
Yt~O •la rllummn~ao, o 11110 a suptmlSSilO do lfUO se l.l'llta illl· nhn, para IJUO fm~sc remctlida ú commiss;1o Uc empt·or.n~ ri­
llorlavn IHiO llllllO 1l C.C!l~fl~liO tiO bcncflciO COI'I'C~f!OllllC!l(O liQ \'Í(ngi:ula8 1 nnm de díll' O SCU píli'CClll', 
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IIm sossnó do 28 do julho leu-se o pni·o~or dn mniot•ia ~~~ 
conuni~•fio, o o voto solmt·ndo ~~ Sr. sotmdor Dins Vieira o6 
tJuao> forao n imprimit•. · . ' 

O 1111rccot· da mniot·ia concluo quo continuo o debato ~a 
prJpo•içao da outt·n camnru, o olfcroco como omonda n sup­
lll·e•sllO do § 2• do urt. 1•. 

O I'Olo ~opnrado .lorminn, propondo que so Rupt·ima o nr­
tiso ou clausula 28• do contrnclo nppt·ovu~o por decreto ~c 
7 do maio ~O 1802, a··snbor, 1L ~UI'IIC40 ~O COIIII'IICIO por CS• 
pnco do 40 nnnos !I contnr ~o ~in 2a do mnt·ço do 18fii. 

r,1dm• fiscal dn thcsournria dn fÓzmula do Snnta Cutbririná 
l'nly~ot·o ~o Amarnl o Silva, e foi sem ~obnlo IIJIJII'Ovadn JIUl'~ 
ôUUII' Ú SUIICÇI1C impet•iu), 

I.ICE~D.\ AU DEZEliUAnGAUO~ ANTONIO D.l. COSTA VINTO, 
Enu·ou cn! 1• discussno, ttnssou pnm a 2• o tlosta pura a 

3' a Jll'opost~llo iln mesma cnmnrn, nutorisando o governo 
p~r~ cone~~~~· no ~escmbat·g~dor dn relaçllo dn cllrte Antonio 
d,l CoM ln lmlo um anno de hccnca,com to~os os vencimentos 
p lrU \l'alar do SUQ snude andO IJtÍI COnViO!',. · . ' 

O parecer oslt& JUnto om. n. G o o voto so11111'ado om n. 7, 
Em sossOos do 31 de JUlho o ~o 1• do ngosto continuou 

o dcbnle sobre n proposiçno. conju~tnmonte com o pnroccr, o 
voto sopnrndo, e neslo ulltmo ~la o Sr, senador Almeida o 
Al~uquorttuo. mandou á mesa ~m roquet·imento pam quo so 
tuhnsso. a dtscussno da llrOIIOStçfio ntó que o governo ~ósse 
novas mformaçGcs àcercn da i•at·to do contt·ucto, IJUO tinha 
~o sor a1•provn.ila~ · . . . . 

Este requortmonlo fot a. PIU:ovndo~ julgando-se prejudicado 
um additafncnto oO'orccido !'elo Sr. Jobim. · 

&m scsstlo do 26 de. agosto lcu-so um oficio do Sr. minis· 
tro da agricultura, commct·cio e obras· publicas, cm rc>po~ta 
ao cfficto ·do Sr. 1• socrctm·io, d11la~o de 4, ncompnnhundo 
cópias do parecer e informa~Oos que sot'VÍI'Ilo do busc 1i cc­
lotira~no .ifo. novo conlrrtcto cn\l•o o governo c o barão de 
Mauá. · , . . , 

Jloi rcmctlido á cominisstto. de cm prezas privilegiadas, 
Em sosSllo do 28 lcu·so o parecer da commissao, quo .vai 

junto cm n, 8. Este parecer conclue que se submclla do novo 
ti difi!litiva solucilo do senado o parecer anteriormente dn~o 
pela ~maioria da· commiss4o com o voto do membro diver­
gente. · · 

llste parncor Ocou sobre a inosa-para tomnr·se cm consi· 
d,crnçilo, ttunn~o cnlra;se cm discussão a próposiçi10 rcspcc· 
llva CO!D o outro parecer o o voto cm sopnt•ndo. · 

Contmuando o· debuto cm 31' do ngosto, o Sr. Dias Vieira 
mandou li mesa um requerimento para que o ~:ovorno infor· 
massa se 11 lllumina~tlo parliculal' dcstn cida~o consumia 
menos .gaz que o illuminnçno publica, como. informam o cm· 
prCZUI'IO, 

Este requerimento porém, julgou-se ~rcjudicndo por não 
IIli ver casa para votar se, ~roscguiu n dtscussilo ~a mnt01·iu 
principal, ficando ~opois nthnda 11cln bot;a. 

A protmsi~lo nno .lornou.n cnh·nr em ~iscussiio ·ató agora, 
sendo este o·cstado cm que se ncha esta quostilo, 

E' manifesto que o acto .do 11ovoruo, quo a proposic;lo 
tçm p,or fim aprociat· c julgar, . pelos multiplicados o los!· 
hmos mtcressos a que so prende, tanto ~:et·ncs, como (tarll· 
cularcs, é não só 110 .III'Csenlo, como lambem 110 futuro, de 
grande importnncia o alcance, merecendo por consoqucucitl 
lla parlo das cnmarns legislativas nllcnto cstu~o o todos 
os exumes o nvcriguncélos qlio Silo indispcnsnvcis cm objcc· 
tos come este, tito dill!ccis c complicodos. 

Â matcriat porém do que se trata, tendo sido luminosa· 
monto ~iscull~n no fim da scssiio de 1862, ~ovo cs.tat· bem 
presento na lembrnnca do senado, 

A mesa, portanto 'como conclusão do quo fica exposto, ú do 
parecer: . · 

1.• Quo n discussilo d~ proposiç.lo. dcl:ll.proscguir nló quo 
o senado resolva o ·quo tiver 110r mnts ucm·tado. 

2.• Que a cxposicflO da mosa sojn toma1ln na consitlc· 
rnçllo quo merecer. f>nco ~o senado, cm 7 do maJ·co ·do 181li. 
-Visconde do AbaelJ, J•rcsidonto.- Josd tla Stlva Jla{ra., 
1• sccrctnrio.-11. Ferre•ra Ponua, 2• sccro~u·io.- Ft•crlo· 
rico de Almeida Albuquerque, i• soct·ctnrio. " 

Ficou sobre n mesa tmra ser tomnda em consideracllo 
qunndo so discntil• a proposi~11o a qno se rcforo. • 

O liDEM DO DIA. 
AVOSGNTAOOnl.\ DO rnOCUIIADOO riSC.\1, VOI,\'00110 DO 

A:,th.UM, E SU,VA. 

Teve lognr n 3• discussão dn prcposlciio da cnmnm dos 
doputndos, nutorisando o governo parti npplicm• c decreto 
n. 1,091 de õ do sotombro do 181i0 11 nposcntndoria do pro cu· 

O Sr. hnrno de ~luritiba·requercu verbnlmento e foi nppro­
va~n, ~ dispensa do intersticio para a 3• 'discussao da dila 
propOSIÇ110, 

PENSÃO A D, lf,\RfA I,UliACIIi. . 
Entrou fin~lmonto . om. ·t• discussão, passou· para,n'l!; o 

desta .pura a U•, n propoHtcilo da mesma cnmnrn npprovando 
a pcnsn,o conc~didn· por àocrcto de 16 do ogos'to do 1862·á 
D. nlnt'ln Can~td11 Lumnchi da llocha, viuvo do capitao do 
mnt·o guerra Fornnado Vioira dn Rocha. o bom assim ·outtu· 
con~odidas ú V11rios ~gt•nciadas, . ' . 

Esgotada n f!llllcru• da ordom do dia, o Sr. presidente deu 
pnrn a ~a segumto sossno : . · . · · . · 

3• ~iscussuo dn proposição tia camar·a dos Srs, deputudos, 
nutomnndo o gov.erno pura ·conceder liconr.a 110r um .nnno, 
com to~os ~s vencunontos, ao deMmbnrgadõr da relae;Jo d11. 
côrte ~ntomo ~a Costa Pinto;; • · . · · :' · . : • ·· · 

1• rhscussilo dn proposição da mesma ·camnra, approvnndo 
o contracto celebrado·pclo governo com n bnrllO elo Dlnuà cm 
SD d~ abl'll d~ 1862 uccrcn da illuminacno n gn~ da ci~ndo 
do llto do Jnn01ro ; • · 

Discussilo dos requerimentos adiados que cstno sob. ro a . 
mcsn. · 

Lel'llnlou·se a sessão. no moi o dia. 

E~! 8 D!' ~IARÇO DE 18M. 
rnESIDENCI.\. oo' sn·, VISCO~DE DG .AD.IETÉ. 

Smm.1n1o. ·-Expediente. - Ordem· rio din. - Ucencn,. cinn 
vencimentos, no desembargador dtl relnr.tTO ~a côrte An· 
tonio ~a Costa l'into. l'roposiçno da cnmnra dos tloputa.dos. 
Approva,la sem ~cbato:-llluminncilo a gaz ·da cida1lo. 
Contracto do govor.no com o bat·fio ao Mauà. Discúrso c rc· 
quorimcnto do St·. Silveira da hlotta 1inra. quo fosse remei· 
h do o negocio ás commissõos de cmJ•rer.ns ·privilegindns o 
de fazenda. Dis_cuiso: d,o Sr. l'nrnn.hos. Discurso~ requof!· 
monto do Sr. llllls V101rn, no sontrdo do ser ouvtda a op•" 
nilic do govct·no, Rolira~a do requerimento do Sr. Silvou'a 
da nlolla, a Jiütlido' do proprio nutcr. !J.iscurso do Sr. Dias 
do Carvalho. ApJ•rovação do rcquerrmcnto do Sr. Dins 
Vioim.- Qucstt1o Reaves. Discussrro do· requerimento do 
Sr. Sinhnln\. pc~indci cópia dns sontcn~ns _profcrhlns ·contra 
os hcrdoiro's ilo Kenuy. Discursos ·dos Srs. Silveira da 
n!otla, Sinimbli c D. nlnnocl. Enccrramcalo da discussiió. 
A's 11 homs da mnnM, aclmndo-so Ilrosentcs os Srs~ vis· 

conde da Abnctó, ntnfro. Fcrrcim Ponna, nlondes dos Santos, 
mnrqucz do Cnxin•, Paranhos D. ntnnocl, Jobhn, marqucz 
do llanbaem, visconde do Snpucnhy, Almoirla o Albuquerque, 
Puula.l'cssna, lumio do Munlibn, Cunha Vnsconcollos, mm·· 
qncz 'do Aht·nntcs, Diniz, Souza e Mello. Vieira dn.Silva, 
Arnujo Riboh·o, Ottoni, Souza nnmos, Sinimbu', Silveira d11. 
~loUn, Cnudido llnpti;ta. Znchnrias. Dins Vicha, · Souz11. 
Fr.1nco, Dnntn<, !'nula Almoirln. Cnn11ido llorscs o Cm·noh·o 
do Cumpos, o Sr. prcsirlonlo nltrin n sr.sniio, 

Ccmparcr.ul'tio loso depois os Srs. Firmino. Dins de Cnr· 
vnlho, bnt·no do Pil•ntmmn o vi;condo dn Don-Vista, 

Fnlll\rno com cnusn pmticipnrln os St·8, Forrnz, hnrcio do 
Anlonina, bt\1'110 do Mtu·oim, tinl'tlo de Coto~ipe, bnrüo do 
Qnnrnim, bnriio do S. Lourenço, Euzobio, Sonzn Queiroz, 
!'nus llnrroto, Viannn, Fot·nnntlcs Torres, 'l'cixcim do Sonzn. 
visconde do llaiJornlly, viscomlo elo Jettllitinbonhn, viscondo 
do nlnrnngunpc o viscomlo do Urugun)'i o ~cm pnrlicitm~iio 
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os Srs. l'imonto Duono, Nnbuco, Fonsocn, mm·quo~o dcOJindn, 
l'ompuu o visconde do Sunssunn. 
1_ l'oi lidn c approvndn a nela dn sessão nntccndontc. ' 

'!-- O Su. 1° s~cncTAnro deu conta do seguinte: . 

conl!·acto como muito J~sil'o quo o roputo nos intCI'Cssos pu. 
blicos. nlns, como nnnunciei no principio do meu discurso 
ontcntlo quo hn uma IJUostio JII'Ojnilicinln disculir-so. ' 

!Isto contl·ncto jll foi objecto tio uma sórin di8cussao nu 
soss110' do nnno nnle-pnssndo, na ~uni tomou n mais brilhunto 

. EXI'F.IIIENTI:. parto o nobre minisll'O il11 mnrinhn, que foi som duvida 
Um oficio do 1' sccrotnl'io tia cnmnrn tios tlcputndos tio 7 alguma n qnom so tlovo o tor-so snlvndo o. !besouro publico 

tio COI'l'ontc, acompnuhnndo n JII'CJIOsicno seguinte da mesma po1· estes dons ar111os do mnis esta investida : ó o nome mais 
cnmnm: conveniente que JlOsso dnr. Jloi no nobre ministro 'damnrinlm 

· " A nssomblóa geral rosolvo: i som duvida nlgumn que coube toda n gloria tio ter leito este 
" Art. 1.' llica IIJIJlrOviuln a nposcntntlorin do jui~ de di· ussiennlatlo sm·vico publico, c por isso cu, Sr. prosidonto, 

roito Antonio lloberto do Almeida, com o ordenado l'clnlivo que jll naquolln ôccusino llz o papo! do sou lugnr-tononlo, 
ao tomro do se1·vlco quo tiver, concedida pelo decreto do 11 agom muito mais tonbo do resignar-mo A subnltornidado do 
do nbri do 1863. • . . meu papel neste negocio; hei do deixar todo o papo! principal 

" Ar!. 2.' llovogno-so todas ns tlisposicacs cm contrario. no mesmo nobre senndor,quo hojo{eli:monlo tom nssonto noi 
. " Puco da cumam dos deputados, cm 7 ilo mn1·co do 1861. conselhos da COI'Ôu para JlOdor lilZOr no pai~ o l'olovnnle sor­
-F-rancisco Jo.oó Furtado, ~rcsidento.- Pedro Lúi: Pereira vico do livrar o. governo o os particulares,. que nctuulmenlo 
tle Sou:a, 1' secretario inlcrino.-Hcnriquo Limpo elo Abreu., g1igilo a illuminaç11o n gnz, dos to posado .tribut~· de gaza 
2o secretario. » .7 rs., quando nno lm no mundo (por 1sso smto a lulln 

Jloi'n imprimir. dos meus npontamcntos,,mas !1oi do !OI' a occnsiilo de os Ira-
. . zcr), mlo bn no mundo lllummacno n fl'a~ tJUO . se faca por 

Um offic1~ do Vl~o-prosidonte tia provincia do-S' Paulo do osso prcco como cu mostrei, "c prinmpalmcnto mostrou o 
27 do ~ovm·mro ullimo, ncompnnhnndo dous oxmnpla~cs do nobro ministro d11 marinho, que foi quem dorrnniou toda lu~ 
~clalol'lo ~om o~ do~umontos q~o ~prcsontou o ox-[lrcsJdonlo nesta mnlcrin. · 
u nssombl~a l~glslntlvn dn prov1_ncm no neto dn nliortum dn Eu mosli·oi quo ntó no ultimo contracto leilo com. o 
scssno ord1~nrm deste nnno, o 1gual num~ro do exemplares governo franco~ para a iJJuminncilo n gn~· da cidade do l'nris 
do ~o!niOI'IO que nprcsontou-lho na occas1ii0 do passar a to11as ns condicõcs estão indicni1do quo o governo dó nossJ 
mh'!l~ustrnçno. . , . pni~ nunca se ilovin .ler lembrado do · 11rorogar por mais 1G 

h1 o 1' relnt_ol'l~ com os docum~ntos a comm1ssno do nn:~os um contracto feito cm 1Hii1, quando n illuminnç40 a 
. asscmbléns Ili'OVlncmcs o o 2' a nrch1var. g ,~ era umn couso nova entre nós, quando ~ra dosculJlavol 

O liDEM DO DI\ que o governo fizesse nlgu1nus conccssacs mn1s gcnorosns no 
' ' · omprcza1·io; era uma intlustria nova que não se conhocia, 

LICF.N~.\ COl! VF.NCil!ENTOS AO DESEMDAROAnOR ANTONIO DA Ora um SCI'ViCO nOVO O bJ•i!honiO qnc 50 jlrCSlnVII ii Capital do 
cosTA rrNTO. impcrio; !t vísta do tudo isto. era dcsculpavcl quo cm 1861 o 

Entrou cm 3• discussão, o foi approvada, sem debate, 
pnrn subir a san_cçno imtlcrinl, a Jli'OJIOSi~ão dn camuro dos 
dcpntm!os autonsando o governo a conceder no desembar­
gador Antonio da Costa Pinto uni anno do liccnco, com todos 
os l'CSjJCclivos vencimentos, jlllra ll'lltnr do suÍl saudo onde 
lho convier. 

JLLmUNAOÃD A.. GAZ. 

Continuou a 1• discussão, que fie•h·á adiada na sessão do 
· 30 do agosto do 1862, da prO[lOSiÇiio da mesmo cnmara que 
· ap[li'?VI~ o COIIIl'nlq__c.~Jt:bJ:I!.d!!.._PCIO govern~ CO"! O barfio de 
niana,_cm30 .. do-ãlirll do ,dilO anno.. P•~·a. a lllummação a gaz 

_.da'c1dndc do Rio do JnnClro. "-
/ o lilo•, l!ill.-eh•a oln nottn•- Sr proshlcnte, antes tle 

cnlmr no ox~tmo c discussão do 11rojc9 o o pm·ccores cm dis-
. · cussiio,. sobro as ·cmotulns olfcreCl•lns·nn canmra dos Srs. do 

pulados no projecto· primitivo,., uma dns qunes, segundo o 
pnrecor da commiss<lo, não. levo ser appromdn, tenho do 
tr .• tnl' do uma IJUCstno jll'ojudicinl, da qual mo occuoarci 
pnrn tjUC a discussão desta matel'in seja mais lljli'Ofundatla. 

Eu entendo, como já opinei nn scss1io do nnno nntc-pnssado, 
que este parecer do commissão, nj•provondo este contracto 
fcilo pelo gahincte de 2 de mat·ço. não devo ser npprovado ; 

·c opinei lnmhcm ntó contra n app1·ovnclio do jlrojcclo da ca~ 
mnm dos S1·s. depntmlos. apprnvncilo i1ue, o senado snbc, os 
i.ltcrcssatlos mesmos ncslo novo "contracto não IJIICrcm, se­
gundo dcclllri'll'llo no camnra dos S1·s. deputados, qunn~o 
passou n 2• cmonda ostnbclcccndo ccrhs rostriccaos úccrcn 
<lo prcco do gnz pam os particulares. C1·eio que JÍOr parto do 
compai1hia, mesmo no pa1·lnmcnto, se inlimon, se declarou 
<juo, passada a emenda dn camara dos S1·s. deputados, o 
componhin niio aceilnvn n noi'IIÇilo do contracto. llem; tendo 
sidocstn o minlloopiniiio, cu continuo, S1•, pl·csidcnlo, asnsiO:I· 
to·ln; mns •levo conlcssnr no senado que, comqnnnlo presto 
rodnnnltcncilo noexprdiento dcsonndo o 1isnn m·dcm do 1lio, 
porque esso"ó o mcn dcvm·, hoje, por incommodos ~no nindn 
hontcm me Jlrh·i'•r•lo de vil· à scsSilo, ó IJIIC pntlo Sllhcr, en­
trnndo ncstll casn, qnc esta importanto mntel'in cstllvo llll 
m·dem do dio ; mlo tenho, [lOis, nctunlmcntc cm meu poder 
alguns documentos, informocOcs o osclnrccimonlos ljUe hi1o 
IIQ continuar n scrvir·IUO pm:n impugnar n approva~ilo dos to 

ministcrio fizesse o !besouro o os particulares Jlllgnrom Rnz.a 
27 rs. Que isto acontecesse onltlo cu concob~ e so OX[lhca ; 
mas quo cm 1862 houvesse governo que qu1~csso prorognr 
por mais 111 annos um conll·acto cujo prazo estava ainda cm 
meio; quando cstll conhecido por todo o mundo quo csso 
não ó o prollo do gaz, qucroNO quo po1· mais vinto o tantos 
nnnos o JIOVO do Rio de Janei1·o pag-ue gaz mais cm·o do IJUB 
devo pagar, que o governo do B1·asil paquo n illuminaçiio da 
capilnl do im[lCrio mais caro do quo aovo pngnr, porquo, 
senhores?... · 

E' uma cousa de costa acima, ·Ó um hvor que não ·lcm 
compensaMo juslificnvcl, porque · ns razões todas dadas no 
parecer 1fa commissno, como do110is miudamente boi do 
demonstrar, não podem justificar do maneiro alguma um 
lovor desta ordem- dal'-So uma prorog-nc1io do vinte o tantos 
annos dq um contr1 c'o ljU3 ainda não ãcnbou, só po1·quo o 
cmproznrio se sujeita n uma condic•lo rcclnmodo n respeito 
do tempo do acender lampoOcs, a· respeito d1~ polir.in tios 
acendedores do lnmpctlcs1 o outras bagntollns desta ordem, 
quo wlo induzilio sacriflClo algum parn o cmtlrc~nrio, o cm 
!l·oco disto obrigar-se os particulares o o governo a pngorcm 
ga~ n 27 rs. por mais vinto o tuntos nnnos? 

Senhores, como cu disse, lenho de occupnr-mo muito 
miudamente do exumo do questão mesmo por uma razão, 
Sr. lll'csidenlo, pOI'ItUO na scss11o do nano nnto·passndo o no· 
hro ministrá dn marmbn lc~ n brilhanto relutac11o do parecer 
do commissão o do projecto ; cu rcdu~i~mo n ·um logur su· 
baltcrno, como disso, poriJUO mais do quo cllo disse nno ora 
possivcl dizer.llu fiquei, pótlc-so dizer, no escuro. Ahi estão 
os ÂllllQCS do Parlamon(o ; creio, que nesta uiscus~•l.o s.ó 
fallc1 uma vez, oppondo-mc no proJecto, oppomlo-mc pl·mcl· 
palmcntc á prorogncilo do \'rnzo ; não cncnroi outra: cousa; 
1mlmgnoi umn prorôgaciio 1 c prazo IIUC mo pareceu cxtom· 
pornnco o inconvonioniÓ. Oop01s do mim, tendo falindo alguns 
dos membros do commissno parn defenderem o seu lrnb1ilho, 
o nobre senador; hoje minisll·o dn marinha, tomou n si .o 
basttlo da discuss11o, o foi quem l'ospondou; cu nno tive mnts 
ocensillo do l'cspondm·. Trago oslo facto, scnboi'CS, pnl'lllillO 
o senado possa· nvnlior nino circumstnucia quo se deu no 1 

curso deste doba lo, no senado, na scss110 do nnno nnto-pnssa· 
tio o ó umo circumstnncin importante, • 

bnvia ou, S1·. presidente, oucclado cslo debate, lnzonilo 
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considOJ·nçncs gcrncs ccnli•n n inconvcnlcncin ~~~ prorog~çrro dom-se fazer nintltt mesmo dous anncs depois ; cru pt·ccijo 
do [ll'ivilogi~ untes de)lc ncnbu~o ; nessa oxpos1~no dn m111hn 'juo ou clcclnrussc qun uno posso t•ocouhrcot· o novo oxpo· 
0 tiniilo ou tmha mun.tfo.s!ndo smt[tlosmoutc que o preco ~o 1 iontC,t[UO os contl·nctndoi'CS do obt·ns publictts c do omlll'ozns sL pele contructo lli'IUHtlvo orn cut·o, o portnnto uno lmvm t[Ue1·om ndopt:n·, de dnr por suspeitos os membros clus cn· 
necessidade do ouorn1· o nosso futui'O con! um coutructc tlUO mnms que fulltlo contru u~ suas rmprezns. II' um oxperlicnte 
cru pouco vnntnjoso ; o onltlo lemb,ro·mo (1sto ó elo. momento, iuudmissivol, Sr. pl'csiclonto, o tno imuhni,sivol que, crr•io 
pot·quo u~orn ó quo'Ou soubo que tmbnmos ostu d!scusstlo no 'ju'· no pul'lmncnto ingloz, pt!l'n ovitnr os inco·nvouiontos 
sonndo), lcmbt·o·mc que umn ilns t•nzOes que ~01 contt·u u 1 esta ordem,. ntó uilo ó IICSSivcl cncontrm· ua cnmura dos . 
pt·oro"ncilo do prazo foi não só aor curo o fon10cunonto. como communs um membro com quem o governo possn conlt·nctnr 
ostnrmn • •m via melhoramentos desses contractos cm toda n c~rtos scrv1cos publicos; e~·eio qao. Iii ex i; te esta incompn· · 
1mrto, 11aver quem se olfcl'eçu 11 fazer (lOI' menos. no Otn do tibilidndo: o' governo nilo ptldo contrnctar omprozas lmblicas 
prnzo do contrncto. !'elo monos, cu estou porouat)ldo,Sr. pro· com mombru; do parlumonto, o nquellcs que sno contrnctu­
sidcnto IJUO uma dns razoos por que os emproznr10s se npl'l S· dures de tmbalhos publicos, o 'Iuc tum 11epcndencin do go· 
s:lrno à pedir anteciP,adamontc ~stn prorognçtlo do prazo, no vorno c do pnl'lamcnto, nno !todom ter assento na camara 
meio do contracto, fo1 pelo rcco1o do tJUC oppnrcccsso algum dos communs. . , 
concul·t·cnto tluo doclnrassc quo dava gnz n12 ou 16 rs ... · o Sn. PAnANnos: -Mas isto ó a respeito dos Col·nocctloros, 

O ·911, D.INTAS: -Apoiado. · O Sn. S1LvcmA DA ~loru:-Sim, scnl1or, ó n ro~pilito dos 
O· Sn. S1LLVEinA D.\ ~!oTT.\ :-•.. quando ollc; dao a 27: Cornccedot·os, o estes silo Cornocodoros de gaz. E' uma incom· · 

este ó que ó o caso. lllllibilidado 11uo ó preciso doclnral·-sc ; doido que so puzcr u ' 
·' mno na mnssn destn mntcl'ia, cu dei:lnro que l1ci de pedir o ' 

O Sn. DANTAS :-Apoinuo.- . concurso do todos aquollos 11110 quet·cm purificar o parlamento, . 
· O Sn. S1LVF.IUA nA ~lorTA:-Lembro-mo IJUO no;sa oc· timr as entidades tJUO por suos ocCUJlococs podem ato corto 
cn>ifio, cm que ou oppunb:t nlgumas considerncoos contra o ponto ser projudicadns no cxorcicio dos' direitos parlomonta· 
IH'ojecto d11 novncilo do contrncto, cu nppollei, senhores 11ara 'rcs; nesta occnsi•lo hei de propOr, como cmentla, que nilo pos- ' 
os molbot·amontos 'JUO se ost:lo introduzuulo todos os dios no sno ser mo:nb1·os do pqrlamonto os furnccodoros o contrueta· 
srstcma de illuminucr.o das grondcs povoncOos do mundo .. dores do obros publicos; porque ó um ptlrlitlo muito. grande, . 
Não ostti ainda hoje cm prulica a upplicn~ilo da luz olec.tt·i- senho1·es, ser fornocodol', eer contructador de obras publicas, 
ca 'I Podmnos nós desconfiar tanto do PI'OSI'osso o da sc1on· o, ter o di1·oito do levantai' u voz no p111·lnmcnto para fallur 
cia,. o do suas nnplicoçilcs dosceadcn.tes, 11uo niio IIOSSII!IIDS ora cm nome dtl nncno o ora cor nomo dos interesses particu· 
espemr quo.o~ í!O annos a luz ~loctr1c!l possn s~r uppltcdn lares que se roprosõntu. Isto ó um Cacto do muita importtm· . · 
com muito mats vantagem o mu1to mo1s . cconomteamcnto tio cin, o ó por cousa disto. S1·. prosidonto, que se cbogu a.quorot• 
que u luz do gaz cop·onfo? (Apoiados.) Ent:lo, se co~fiuninrs avorbor do suspeitos os mcmb1·os do senado, só ~orquo Ozorilo 
alguma cousa na sctcncta, po1· quo rnzilo havemos do 1r n1nar; um discurso cm opposieil,o ii ltrotcnçilo ; só utn ~iscurso, po~! 
r;u· o governo com uo1 contl·acto que se rPnova por mms m que toda a b1·ilbatura fot do meu colloga o mmgo o Sr, mt· 
annos no meio do p~azo, pam que ~ilo possa. aproveitar ~s nistro da marinhn. , , 
progressos que a sc1oncta pódc ilopots lli'Opot'Cionm· nu npJlh.- . ~las, Sr lll'osidonto, a questão proju11iciul que cu annun· 
cacão do seus princiltioS.jll'nticos ? l'ois bom, senhores, u nu· cici ó que esto!trojocto precisa ser novamente estudado, o 
nhi1 opposieilo a este proJocto quando Hll[lDIOCeu no;;ta casa direi a rozilol unilado no l'clatot·io do nobre ex-ministro dos 
reduzm-so â isto; ou nao nlloguoi cousa algull_l~ ~ais. tmbalbos pub icos do I863,.11UO SOlJUblicou o dostribuiu oste. 

Eutl'otanto o senado snb~ que, tJ.uando ou l'! nuo tomava anno. O Sr. Bollogurdo, quot·oudo dar idéa do .. estado desta. 
JliH'IO na discussiio, po1·quo tmba dctxodo tudo 1sto a.o nobre questilo,do contracto sujeito á opprovacno do corpo legisloti­
ministro da mut•inha, apenas ús vezo; collocava-mo JUnto do vo, rocoubecou que o contracto tem coúsas más ; ollo opinou 
S. Ex. naquollns cndoit·as, se distt·ibuiu noita cosa uma carta, que o govo1·no, urgido IJCio emprcznrio, se viu enh·o a, cspn- . 
ou ch·culur, ou advortonci:t, ou pi'Oput·açtlo, ou fo;;so o 11uc da o a pu rodo: ou havia do approvar a novacao do contracto . 
11uer que fosse, na qual um dos mteressudos na novaçcro do o u prorogncilo por mais tU unnos, ou ent.<lo o omprozario 
contmcto, fazendo vnle1· algumas razOes ~uo t+nba para a op- nilo concedoi·iu cortas condicOos, que importariiio uma.dimi· 
}n·ovaciio do mesmo contracto, dizin .... Eu sinto bem não to1· nuieilo de dospeza, creio r1Üo do 80:000~, pola dimimrigiio , 
snbidó r1uo tinha logar hoje esta discuss:To, 11orquo tenho a do 1uz nas noites do luat·; do maneira que o nobre miais·, 
carta o nno a trouxe; bo1 de lõ-ln depois ao senado. ~los tro dos trabalhos publiccs, vondo·so na collis:Io .ou do 
dizia n carta que u minha oppusiçilo ao ~~·ojocto era filha de approvnr um contracto m.lo, porque ollo disso que l1n mús 
ani!n?sidndo pnrticula1·. C1·oio. IJU,o o.s nobr.cs senadores t~m condi cOes, ou de fuzor a despezn, respondeu no poticionario 
nottcta desta ccrla, que s~ thstr1bU1U aqu1 no senado; n:To que devia solicitar do COI'llO legislativo u upprovaçilo do coo­
IJUet·o Cnllat· mn nomes, port!UO nomes o pc~soas silo para.mn,n tracto. 
co~sns pequeninas, qu~mdo estou no;; ta tr1bu~a; mas dlstl'l, Ora, uma voz que o governo viu-so forcado ·a voltará nova · 
!tutU-se uma curta, aqu1 no senado, do um dos mtcrcssados na dospoza dos 80:000$ para salvar o estãdo da injustiça ou · 
ll[l(li'OVII9iio do conh·ucto do gaz,como. que p1·ctondondo averbar incunvonioncia dn prorogucilo, parece 11ue osto negocio bojo 
dc~u~pctta a minha voz, 1101' ter Co1to algumas obsorvaçoes depondo do estudo novo ; âs condicocs cm que ollo ost:í bOJO 
contra o contracto. nilo são aquollns cm ~uo estava q'unndo o projecto foi apre· 

Sr. prosidonto,, c~ fnço monçiio deste fact~, porque creio sentado, ao cot·po logislntivo. Quando o projecto foi apreson· 
mesmo que uma msmuacão destas se acaso tivesse chegado tudo no cot'llO legislativo, o governo que fez o contracto obtovo 
ao conhecimento da mcsti, v. Ex. scrht o p1·imciro a ompro· logo, como com~onsnc!To desses favores promottidos, esta 
gnr a Jtolicia da casa, pnru probibir que se Ozessom aqui dis· vnntogem da diminuição do luz, que importnvn no dim!nuiçilO 
tl'ibuicões do papeis tendentes a contostnr as intoncOcs com do despeza do 80:000;!; mas como as cousns niio com:Io tão 
'lUC os membros desta casa tomilo pnrto nos seus debates o liquidumonto .como os emjn·oznrios qucriilo, e têm havido 
tratão do;; negocies pultlicos. suns asperezas nosto camin 10 dcstlo a cnmnra dos deputados 

ntri aqui, 110rquo na cnmnru dos dopulnd?s se app1·ov~u uma. 
O S1r. l•n&smt:NTI~ :-Devo 1lcclnt·nr no nolti'O sonador que emenda 1100 não ngrndou nos cmpro~nl'los, o .o' obr1gou a 

a mosn tem ha muito tempo rocommendndo !1 sccrotarin <{llO declarar no pnrlnmonto que mio 11ccttnvt1o n mnovnetlo do 
lltlo permilt!L distribuicilo ncnbunm do pnpots que nno SCJcro contmcto; como tõm occorrido estas dilficuld~tlos, n sítunccro 
officmcs. lln Ceita cstti rccommondnçilo ba muito tempo; por do negocio bojo ó 11ivorsn, por1juo, segundo 1nforma o noL1·o 
conse~uoncia, se so distribuiu, foi sem conhecimento da ministro dns obras publicas. 0 lo j:l foi forçado n f~zor .essa 
mcsn, o mesmo contt·n n sua l'ecomtuotulnçilo. dcspcza do diminuicllo do luz, porquo o omproznrw d1ssc: 

O Sn. StLVBtnA nA ~loTTA:-1\stou certissimo do qnn tudo "Ou covn ou detito; ou o conll'ncto nppt·ovndo, ou entt1o 
isto quo V. Ex. diz ó vcrdndo, Posto 11110 a missiva fosso quero continuar n rnzor o scrvico de fol·nocot· o gn1. segundo 
11iriguln n mim bn dous nnnos, · os respostas t'ts cartus pu· as condiçilos do tSUI o do contrnuto innovado om ISU{ I n 
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lloso fuli~ coulmclu uu 18:iil E' um coutmcto esso lfUO so 
pódo cuutm·; j1\ busluntcs llllllll'f:lll'us tom cuusnuo u ulguom 
~>se conll'ltf'to elo 'ISlii !11 ( l'rwsa tio Dl'atlor).,, 

S1·. l"'"sidouto, o cotnclo tia ctucsl<lu bojo uno ti o uotatio du 
'luusl1\o IIII tious nuuos; huju o cmpc·cwl'io jú oxi~o '' t•otimda 
j II.S COUljJCil.Sil!;OC~, O nlU :IJli'OSCiltOU Ullln I'CC}UJU!ICilO UOVl\, 
tJUO creio lfUO puculo elo tlcciiUO UO COIISOlliO uo oslutlo. Aló 
ugOI'!I O (IU!jlllllUIIIO ~·1'11 feito UC lllllll [ÓI'mn uiVCI'SII; IUiO ·'0 
nllcatlia uo cumbio; o ugoi'U o Olll(H'e~tu·io, como não lbo 
ttuec·om fa~cr n. (II'OI'ugaetlo tios l'iuto o tua tos uuuus. tliz: 
" Uno do pngm· it rnzuu ilo pudc·•1c monotal'io do Hí poc: oitn· 
''" do ouc·o; • do mnncim cJuo us cuudicDcs cm·IJUO o negocio 
o>tc't bojn sno divoc·su;, mesmo o gnvci•no no c·elntol'io o ox­
lllicn: o cntffo acho que ó Jll'cciso cstudllr novum~11to n quc~-
111o. Ül\vcmos. poc· muis niadn outc·n c·nzclo, csluutll' nuvumcnto 
11 qu .. stno; ó por esse :•ccitlente feliz do so nc~lll' nu coinisto­
ri.o o nobc·o scnudo1' que o~ plicou molhot· colas cuusns. IJUO 
fez oppooiCilll ll OSlO COUli'IICIO, !JUC mc,ti'OU IJUUUlO ullo l'l'•l 
lesivo; o.imtno; .SJ•. pc·esi<louto, cu ncbo que cm nmluc·ius 
desta ordom. qunl\llo us ndministc·llcOos se succc;lom. ti. pi'C· 
ciso lllr n ttcocão com os nthnluistc·1idoc·es. O corpo IJ(l'isln li­
vo n~u deve 'h· ng~·•! npprOVIll' um coutmcto t, ue. 11opondo 
UlOt'ntO de nlguns estudos novos. c~tanilo uma U11111iuisll'ttcn.o 
nora., ua qunl l'f' nclu1o nl;.rumus vossoas que fol'iio conll'li. a 
oulms t)IIO foJfio.n favo•:; o então ú preciso pc·opoc·cionur 
moios de fnzcr (tllo este:; novo~ ministros clloguom n um 
nccoc·do sobc·o esta 'tuostilo. oio gnz. Estou com receio do que 
baja crbo miuistcJ·ird poc· este motivo! 

O Sn. lll~ts·rno DA (1,\ZENo.>:-Nilo ú queslilo do gnbineto. 
O Sn, Sn.vr.uu.o.l Morr.1: -0 nobc·o ministro ch1 fuzenua 

tlcfondcu n novncffo do contc·aclo.o o nobt•o ministro ila mari· 
1cha oppúz-~c toUs viril1us; quem ~abc o JlCI'igo que hn,·cril 
11is~o? Eu'o •tio CJUO niio ilovotnos pro,•ocm· cc·iso ministerial. 
A' uouu·inu que vejo bojo ó que o senado uão faz politica, 
que o nosso tmpol u:lo o dorl'ihac· minislcl'ios; portanto deve· 
mos c1•itilr lodos os motivos uc crise. · · 

O Sn~ Nl~csrno o.\ ;,,.zi~~oA:-Estn questão niio fnz cc·iso. 
O Sn. Sn.vem.1 DA ~IOTTA:- V, E~. niio so. arc·isquc 11 

dizer c~ tas cousns; olho que de um arguoii'O se faz ás vc~cs um 
cnvnllciro. Quuutlo· so duo opiniOcs divc,·sas on!l'a dous mi· 
uistros, homens tenazes nas suas conviccücs, como cu ~uppo· 
nbo que são ambos, acho quo ó (lCI'igoso. O nobre micustr·o 
tl;l marinha uno podo n~oc·a ver com !10ns olhos cscoc·rcgar 
cole contracto, tcutlo fulln<lo conu·a cllo tanto o mais do lfUC 
llii; ora, cu vejo quo o nobro ministro di! fnzcculn n:io hn uc 
fazer crucstüo ministerial uislo, mas ó um perigo, porque 
cslns iloqucnas conlcslacilcs ús vezes tomilo vulto, gm·uo 
cc~tas rO(!~gnnnci_as o nós mi!:istorios 1\s vezes uma super­
fJcJnl·rcpugnnucca l)'cra..cQu tmr1cun ilcs 

(o. Sn .. · nii~ISTilo P.\ f,IZ~NDA : -Não ficamos mui por tão 
pouco..----1 

O Sn~ SiLYc~m.l D,\ ~loTT.\:- Por ieso, Sr. presidente, ó 
mais uma rnziio ·110r que ou pceo o n(JOio do meu collo;;a o 
mnigo. · o noh1'c ministro da mni·inbn, no menos Jlill't't Isto, 
1mra fazer com <fUI> o negocio seja estudado do novo, porque 
::!. E~. mostt·ou optimamente que o negocio prcci1n do novos 
estudos, o enl1lo nilo ha de qnct·m· que Jlllsso sem novos es­
tudes uma cousJt quo S. Ex. entendeu que devia ser cs· 
tudu1ln. 

Eu por· cmqunulo vou manuur it m~sn um .J·oqucrimcnto 
t~nra que o (II'Ojccto seja rcmaltido às commi1silcs uo ~lll(H'nzas 
Jn'ivilogiadas o uo fa~cndn,. ,)1\ estou coutando com ~pposis<io 
ú. remessa. pam n commcss,io do fazenda; não soc por qno 
t•aziio, Sr. prcsidonlo, cu, que estou sem~ro qucc·cudo IJUO 
us negocias ~;oj1lo cxmninat]o~ twln comm1ssito do fazetHIIt, 
mo>mo pula cspccinlratiio do cstnc· n~lla o nob1·o scundm· por 
1\lntto-ürcsoo,,, 

O Sn. l'AnANnos:- Olll'igndo. 
o Sn. SiLVI1111.1 liA nloTTA: - ''' ' no onli'Cinnlo lenho 

sempre 11 opposir.iio do nob,·o senador pum IJUO os uogocios 
não vlio à commiSsno tio fnzendn.. 

O Sn. P.IUANuos:- J,\ hi cs~1o alguns; uno posso con-
conlnr ecmtcro com V. Jlx., infclizmonto para mim. · 

O Sn. l•llcsmcNl'c : - Atton~uo, 

O Sn, S1L ''~UIA n,\ ~lorr.u - Nossa ultima voz (Jropuz o 
V. Ex. votou contl'll; nfio foi por sou go>to quo o negocio 
foi li commissno do fnzondn. A commissao do culpl'ozns pri· 
vilegilidns, IJnO clcu este pnrococ·, cc·oio 1!uo ccntn hoje cm sou 
suiu o miucstc·o I(Uo foz o contructo: ai o 81·. !lunool Foli· 
ztll'llo, cc·cio IJUO nao estou enganado •• , • · 

O Sn. l'o~n,\Nuos: - Ello está na conuuissilo. 
O Su. ScLVJ~mA 0.1 DloTT.1: - Soi quo estilo na commiss~o 

os Sc·>. l'nrnnbos o Cnndiuo Dorgo> ; 1uas o ministro •1uo 
i'Cfcc·ondou n uovnoilo do conh·ncto foi o nobro senador polo 
Rio do Jnnoh·o, ó isto .que IJUcc·o dizer,. Sr•. presidente, que 
o miuisll'O IJUII c·cfcr·cn<lou u novuctlo do contracto. foi o nobre 
senador voto llio do Jnnoiro ctuo·cslú nn commisSJlo. do cm~ 
lii'CZ!lS Jll'i.l'iJO~ÍJUIUs, .. 

01·a, ou coullo illimilndumonlo na ilnpnrcinlidndo do nobJ'O 
scnndor, utccznc· ~o que neste cuso, toudo.sido S. Ex, o mi· 
nistro 'lua· fez o contc·ucto, cu dcsco:cfio muito que eUo.bJI do 
propcndoc· cm .fuvor uo !ilho, bn do npprovnr aquillo que fez; 
mns, apoznt• dcsso. . . . . 

O Sit. PAJI.I~uos:- E' bom ouvir o (U'ó c contra. · 
O Sn. Su.vEm,\ DA Mon·o~: -!Jns quem foz o contmclo não 

púdo dizer muitos contras. E', JIOI'óm, um motivo .mais pura 
t[UO o negocio v1l à commissuo de cnt{ll'ozus pl'ivilegiadns. 
Nilo averbo do suspeito o meu nobro collcg11; pelo conlrurio, 
dig"o que ó mais um molil'o pm·a que o negocio.vd n CS!U 
concmis!ilO, 1101'11110 O nobre ex-mim;lrO !cm muitos anelos, 
conhece muito 11 IJUostao, ·ó um homem profissional o babi·· 
lissimo, 1101' conseguinte 11ódo scr·vh· muito. l\las, .como a 
qucst11o tem lnmbcm ucnla<lo do uospoza o o nobre ministro 
d11 fnzcndn, sompro <1uo lll[ui so .truta do nogocios quo.impor· 
Iii o cm dcspezns, me uuxibn, cu ontonuia que o negocio devia 
i1· tnmbcm à connnisMo do fnzcndn. . 

Ncsto sentido tenho 1lo manunrum requerimento à mosa, o, 
scRunuo o destino dollo, cnlilo tomare• parto na uiscussao. 

Hoje, scnhorc>, nem cu sabia quo estn qucslüo vinha para 
a Ot·dem do dill. 

1'oi liuo, pelo Sr. 2' socrolario, o seguinte requerimento, 
que, apoiado, entrou cm di>cussuo : 

" lluiJUcic·o que o projecto soja romcttido 1\s commissilos do 
cmuc·czns P.''ivilcgindas o do rnzcnda..-8. uo ma1·cu do 18Gt-
S. TI.- ~ilvcil'a da Motla,, · • . . 

o ~··· t>a••m•lao•u-Sr. prosidonto, a malcrin cm.discus­
AliO mm·oco atlccijo .c.~nmo; 6, som duvida nlguma, de impor' 
lnncin. Longo do num o pensamento do cstoJ·var quncsquer 
avorigunetlosrnzóavois qull o nobre senador pela província do 
Goynz, autor do rcquerimcnlc, lenha em VISI.ll. ~las O quo 
uno mo· pnroco razoavcl ó que protelemos a decisno qu~ dc,·o 
profcc·ic· o scnn<lo. A tn•ololncno niio oslil nos dcsojos ilo nobre 
scna<lor pela tn·ovi~cin do Gõyaz, mas a protola~ao ó' a con· 
SelfllCUCÍII ncCCSSUl'lll. do SOU rCIJUCI'imcnto, ·: . . 

Quando oul'i o nobre scnndor ·discoc·ror ti!o lnrgamonto 
sobro esta maioria, referindo-se po1· várias vaze~ lts opiniilcs 
conhecidas dos nob1·cs ministros ila marinha o un fazenda, 
julguei que a conclusno uo discuc·so do meu illustrc collogll 
'fosso outm; suppuz IJUO cllc concluiria. pculnilo nos orgiios do 
sovemo ne"Sl~ camtH'l\ . ••.• 

O Sn. Sn.\·~cnA I>A l\loTTA:-Pcui isso, sim, senhor. 

O Sn. P.>n.l:<nos !-.... 'l"o nos uissossom sua opinião a 
csto rcspci to ; que nos dcsscsscm se poc·vonturn o nobre 
ministro dn fuzcnda cedeu no sou collcga ua mul'inha, ou se 
cs!o cedeu ao uohi'O minish'o un !ozonda; se o ~overno lccn 
tuna opinillo feita j1l a respeito deste eontrnclo, ou so· julga 
cnnvcnwulo lfUO 11 mnlcriu soja sujeita a novo exumo, o se 
dô tempo pum este fim. . .. · 

llcmotler-so o conll·nclo Jis commcssilcs do omprozns tcrcvl· 
lcgindus c da fazenda t•m·n que? l'or uuns vozes cslo no· 
gocio roi submoltido 1í commissuo do omprezns tcroviloginuns, 
o t•m· duns ,·czes voltou 1ia commiss11o com tcnt·ocm·cs no 
mc;mo sentido: o quo pódo nccrcscontnc· a commissuo de 
rnzcntln? 11' olln porvontuc·n mnis compolonto no, ln mntcria 
do que 11 nobc·o commisst1o do cmpc·ozn~ !'l'ivilogiudns? 

~
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Senhores, o assumpto 6 de grande interesse publico, 6 
digno do ser tratado sem delongas e som prevenções. Eu 
deploro o incidente a que se reteriu o nobre senador pela 
brovincia de Goyaz  

O Sn. MINISTRO DA FAZENDA:—Apoiado. 
O Sn. Paranhos: —... e de que eu não tinha noticia; de- 

ploro que se lhe irrogasse uma injuria, e tanto mais isto 
deploro, quanto é corto que o facto b irregular, censurável, 
e o nobre senador por sua vez foi levado a uma grave injus- 
JJÇa no modo por que se referiu ao illuslre brasileiro que 
"gura como contractador neste negocio. 

O Sr. ministro da fazenda:—Apoiado. 
O Sr. Paranuos; —O Sr. barão do Jlauá c digno deíeras- 

sontoe ergucrsuavozem toda a sociedade onde tenbão assento 
os homens de bem [apoiados]; o nobre senador não lhe pôde l|rar da sua condição do emprezario, dos importantes serviços 
'jue neste caracter tem elle prestado ao soi paiz, motivos pára 
"ogar-Ihe um assento digno na camara dos Srs. dcpulsdrs 011 nesta casa. 

O Sn. Silveira da Moita : — Elle ha de agradecer as pa- 
lavras que eu disse. 

O Sa. Paranuos:—Discutamos o negocio sem paixão; não 
Posso crer quo a offensa de que o nobre senador justamente 
80 rescnlo partisse desse illusjre brasileiro. 

U contraclo cm questão não foi solicitado espontaneamente 
Pela crapreza; a empreza foi induzida a fazer proposições 
ao governo imperial neste sentido, cm conseqüência, do exi- 
sdicias do mesmo governo imperial. O ministério do 2 de 
marco celebrou este contraclo, persuadido de que prestava um 
serviço ao publico o ao thesoúro nacional. Podo ter errado, 
nas errou do boa fé, c a prova desta boa fé, os fundamentos 
"a sinceridade com que procedeu, estão ha muito dados pelo 
onre ex-ministro, membro desse gabinete, quando aniateria 

"" aqui discutida na sessão de 18(i2. 
« proposito do requerimento, não mo ó permitlido entrar 

'lil discussão do contraclo; se não, ou recordaria ao nobre 
senador que os argumentos som duvida alguma lucidamenle 
apresentados pelo nobre ministro da marinha, que então o l|o era, forão também habilmente contestadados pelo nobre 
s-miuistro membro do gabinete dc 2 de março, c pelo illus- 
ano retator da commissão do emprezas "privilegiadas, o 

a«ual Sr. ministro da fazenda. 
. Ivada se ganha, senhores, com a remessa do projecto ás 
ias commissOes. Se ha necessidade do mais algum esclare- 

."nento, só o governo o pôile prestar; perguntemos aos no- 
'cs ministros presentes qual a sua opinião a respeito desta 

sr, .'a.:. stí 0. ministério quer ser ouvido mais de espaço, ou esta já habilitado para dar-noso sou parecer. A commissão 
,, iCral"'czas privilegiadas já foi ouvida duas vezes a esse res 
(lis a comiP'ssão de fazenda não pódo dizer mais do que S8e a commissão de emprezas privilegiadas. 

' «to, portanto, contra o requerimento do nobre senador, 
q,® w,■• Mi"» vieira (mtiiisírodamamftfl):—Sr. presi- 
conh' min'la opinião acerca do contraio que se discute ó j ' ''ooida na casa, o por ora não tenho motivos para altera- 

■ ftada obstante, julgo conveniente, se não o adiamento pro- 
'nen '"'i'0 '10nnu'0 senador pela província de Goyaz, ao do 03 nlgum que dê cm resultado facilitar a apreciação dos 
Ass 'len ■ 'l116 'bm de servir do base á decisão do senado. 1,,'". creio que a discussão não se poderia fazer com toda a 
(Io».,cz sem í110 previamente se imprimissem os diversos 
m 'lle.n'03 remettidos pelo governo; porque, tendo natural- 
n-jo í0, fazcr-sc no debate referencia a esses documentos, 
vavcl a,"lo>m l)l'esen'es a memória de todos, é bem pro- 
tos ni'AU0 P088''0 sel' devidamente apreciados os argumen- 
colle .u C0l"l'a- Neste sentido, quer eu, quer os meus 
ndiam S 'i116 tê'n assen'0 n0 senado, não nos opporaos ao 
inverno"'0' 0 110111 ailu'a nos rccusamos a emitlir a opinião do 

V K' 
Reni' -i'- cempreheude que a opinião do governo não será 
será òi " 'i, a' nem a do meu honrado collega da fazenda; 
audien ■6 1 'l116 for adoptada pela maioria do conselho com do ministro da respectiva pasta. A questão ó 

realmente muito importante, o assumpto merece a pena do 
ser bem examinado, mas não c tal que possa assumir o ca- 
racter dc questão de gabinete. O senado deve estar certo de 
que cada um dos membros do actual gabinete ba de encarar 
esta questão como homem de estado, tendo em vista simples- 
mente o interesse publico c não o seu amor proprio pessoal. 

Assim, concordo no adiamento, ou seja o proposto pelo 
honrado senador por Goyaz, ou outro qualquer que se apre- 
sento no sentido do ser conhecida a opinião do governo o dc 
serem publicados os documentos que tèin sido enviados ao se- 
nado por diversas vezes. Se V. Ex. entendo que devo fazer 
requerimento por cscripto, mandando-mo papel, cu o formu- 
larei. 

Eoi lido, apoiado e posto em discussão o seguinte 
requerimfnto; 

« Uequeiro que se ouça a opinião do governo sobro o cen- 
trado em discussão, c que se imprimão no jornal da casa os 
documentos relativos a este assumpto, que tèm sido enviados 
ao senado. 8 de março de 18GÍ.— S. l\. — Dias Vieira. » 

<> Sr. Síins <!e Carvalho (ministro da fazenda): — Sr. 
presidente, não linha a menor duvida de prestar o meu voto ao 
requerimento do nobre senador por Goyaz, pedindo que a 
proprosição volto á commissão de emprezas previlegiadas, 
para ser por ella examinada ; mas, depois dc apresentada a 
emenda do meu collega, o Sr. ministro da marinha, devo 
aceita-la. A razão que determina o meu voto c a seguinte; 

Quando ha dons annos sustentei nesta casa o acto pra- 
ticado pelo governo dc então, tinha principalmente em vistas 
a economia que mc pareceu resultar desse acto. Não lendo 
sido o contraclo approvado na sessão de 18C2, não lendo 
havido sessão em 1863, consta-me que a empreza solicitou 
do governo imperial a realização do contraclo existente. Não 
sei com que condições foi satisfeita a empreza neste seu 
pedido, mas const.i-mo que effectivamente se lhe pagou o 
que cila tinha reclamado. Está por conseguinte mudada a 
posição do negocio. 

O Sr. Silveira da Moita :—Apoiado. 
O Sr. ministro da fazenda :—Tendo havido uma mudança, 

isto ti, tendo-se mandado fazer cffectivo um pagamento re- 
clamado em virtude do contraclo anterior, não existindo já o 
fundamento que eu tive para sustentar o contraclo, posso 
boje livremente dar o meu voto como entender conveniente. 

Procedendo assim, eu o faço com toda a liberdade, c nem 
entendo que neste negocio, qualquer que seja o meu voto, 
eu ceda ao nobre ministro da marinha, meu collega, nem elle 
a mim. (Apoiados). E' uma questão, senhores, tratada ha 
dous annos, quando nenhum de nós pertencia á administra- 
ção, quando tiubamos plena liberdade de examinar e decidir 
ã questão pelo que se apresentava na casa. Se lioje.colloca- 
dos na administração, á vista dc circumstancias superveni- 
entes, entendermos que outra deve ser a marcha deste ne- 
gocio, não leremos duvida nenhuma de concordar na solução 
que elle deva ler. 

O meu nobre collega, ministro da marinha, propõe que se 
ouça a opinião do governo. Convém que o senado conheça a 
opinião colléctiva do governo, convém que o governo examine 
a questão e offcreça á consideração do senado a sua opinião. 
Voto, portanto, pela proposta' do meu nobre collega com 
preferencia á do illuslre senador por Goyaz, a cujo requeri- 
mento pretendia dar o meu voto,para mostrar que, qualquer 
que seja a posição que occupc nesta casa, nunca boi do 
oppôr-mo a que" se fação os exames necessários para dirigir 
o voto do senado com pleno conhecimento de causa. 

Nada mais direi a esto respeito. 
M «ir «silveira «Sa .VJotia (pela ordem): — A' vista do 

requerimento apresentado pelo nobre ministro da marinha, 
cu desejava retirar o meu requerimento de apoiameuto e 
adoptar o de S. Ex. 

O senado resolveu affirmativamenle. 
Sendo suhmcltido á votação o requerimento do Sr. Dias 

Vieira, foi approvado. 
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QUESTÃO REEVES. 
Passou-se á discussão do requerimento do Sr. Sinimbú, 

afim de pedir-se ao governo, pelo ministério da justiça, cópia 
das sentenças proferidas na causa de petição da herança de 
Dcolinda Rosa de Vasconccllos contra os herdeiros Kcnny, 
o qual requerimento íôra oíTerecido na sessão de 2i do feve 
reiro ultimo. 

O Sr. Silveira ila Motta:—Sr. presidente, veiu em má 
hora para mim esta discussão, não só pelo motivo que ha 
pouco já disse, do ter estado muito embaraçado de occupar-mi' 
com os traalhos do senado, como até porquê não trouxe alguns 
papeis a que eu tencionava recorrer, mas que talvez eu acho 
na casa. Escs prpeis são o ilercaniü em que vém as notas 
diplomáticas e as correspondências a que se referiu o nobre 
ex-ministro sa justiça ; mas, Sr. presidente, eu posso pres- 
cindir de tods essas peças nesta questão. 

A discussão deste requerimento é o ultimo quadro do ulti- 
mo acto do drama das aposentações forcadas. Em opposição a 
este requerimento, Sr. presidente, eu devia contentur-mê so- 
mente com justificar esta proposição, e para juslilica-Ia devo 
começar por apontar ao senado a' redacção do requerimento 
que o' nobre ex-ministro da justiça adoptou para poder for 
um tbema sobre o qual installassê esta discussão. 

Sr. presidente, reconheço que o nobre ex-ministro sentiu 
por fim a necessidade de dnr algumas explicações sobre este 
negocio, a que aliás se tinha recusado até aqui, e recusado 
terminantemente, dizendo coma maior solemnidade, como 
disse nesta casa, que, se tivesse de ser julgado, se tivesse 
sido decretada uma accusacão contra S. Ex., se acaso 
S. Ex. nesta casa tivesse de defender-se, cllc preferia (lem- 
hro-me bem senhores, porque achei muito peso, algum 
espirito mesmo no arbítrio a que o nobre ex-ministro recor- 
reu), preferia ser condemnado silencioso a declarar os motivos 
por que tinha decretado as aposentações. Pois bem, senhores, 
agora que estamos na nova phase, c- que o nobre ex-ministro 
já quiz dar algumas explicações, eu vejo que elle, querendo 
escolher um thoma para dar essas explicações, até redigiu o 
seu requerimento, br. presidente, de um modo que choca o 
nosso espirito : quer que o senado peça por certidão ou por 
cópia sentenças do poder judiciário; ô para que, senhores? 
lia ajguma cousa era que o senado possa fazer obra, tendo 
cm vista sentenças do poder judiciário cm uma questão finda, 
em um caso julgado ? Pois o corpo legislativo ou uma casa 
do parlamento o que tem quo fazer com os casos julgados 
dos nossos tribunaes últimos depois da revista ? Isto, br. pre- 
sidente, esta nova face sobre a qual o nobre ex-ministro da 
justiça apresentou o seu thema de discussão o explicação, 
é uma cousa iadifferente ? Aão é, não, senhores; não a'cho 
indifferente, acho que ti m uma alta explicação. 

Kão posso suppõr que o espirito elevado do nobre ex- 
ministro escolhesse uma formula trivial, frivola, sem signi- 
ficação. Pedirem-se sentenças dos tribunaes para o senado 
fazer o que? Isto não é thema para discussão, eu não posso 
conceber isto do espirito do nobre senador. Vou, pois, des- 
cobrir, Sr. presidente, a razão por que o nobre ex-ministro, 
por um pendor irresistível quo continua nello a respeito do 
poder judiciário, quiz mostrar que o poder judiciário, ainda 
mesmo nas suas sentenças, nas suas decisões, nos casos 
julgados, eslava sujeito á uma revisão nova. a uma censura 
nova, a uma discussão nova, O principio das aposentações 
forçadas foi uma offensa á constituição... 

O Sn. D. Maxoel:—Apoiado. 
O Sn. Silveira da Motta;—Eoi uma ofiensa á indepen- 

dcixia do poder judiciário. 
O Sn. D. Manoel : —Apoiado. 
O Sn. Silveira da Motta : —O ministro que lançou mão 

de uma medida destas, quando quer dar explicações sobre 
uccusações que se lhe fizerão e que têm afinidade cora este 
seu acto violento, qual é a fôrma que adopla para ainda 
servir de tbema a essas explicações? E' ainda um pedido de 
cópias de sentenças dos tribunaes 1 

O Sn. D, Manoel : — Algumas já forão publicadas pela 
imprensa. 

O Sn. Silveira da Motta: — Y. Ex. sabe c o senado quo 
nós,ainda mesmo quando pela necessidade parlainenlar faze- 
mos ura requerimento para provocar ou dar uma explicação, 
temos o dever de formular o requerimento de modo que possa 
ser admissível para algum clfeito do parlamento. As informa- 
ções do governo são sempre uteis ao corpo legislativo ; mas 
pedirem-se sentenças passadas cm julgado para servirem do 
tbema a explicações? O nobre ex-ministro ainda continúa 
com o seu pendor contra a independência do poder judiciário; 
assenta que juizes podem ser aposentados por arbítrio do 
governo, o tanta é a quéda que tem para esta má opinião, 
que também entende quo no parlamento pódo-so até pedir 
cópias de sentenças ; a quem? A corrospondencia do corpo 
legislativo é com o governo, não 6 com os tribunaes; o corpo 
legislativo não so correspondo com os tribunaes; as cópias 
das sontciiças estão nos cartórios do supremo tribunal de 
justiça e lias relações donde os actos subirão. Pois o nobre 
ex-ministro julga q"ue o governo tom cópia destas sentenças? 
Não tem. Quer que o nobre presidente do conselho, ministro 
da justiça, seja levado a fazer um oííicio aos tribunaes, pe- 
dindo ou requisitando cópias de sentenças? E' provocar uma 
luta entro os tribunaes e o nobre ministro da justiça, porquo 
eu entendo quo os tribunaes podem responder ao Sr. minis- 
tro : « Não vos devemos dar cópias de sentenças,porquo não 
tendes nada com sentenças... 

O Sr. Souza Franco : — Pôde ter muito ; pódo querer 
reformar a lei. 

O Sr. Silveira da Moita ; — ... so acaso quereis pro- 
ceder contra os juizes quo derão a sentença, abi estão os 
promotores públicos com a sua attribuiçãõ de pedirem as 
certidões necessárias para verificar a responsabilidade dos 
juizes. » 

De modo, senhores, quo eu opponbo-me a esto requeri- 
mento até pela sua formula, porque a fôrma por que está 
concebido revela ainda o mesmo máo pensamento que con 
duziu o nobre ex-ministro da justiça ás aposentadorias for- 
çadas. 

Sr. presidente, como eu dizia, este requerimento o esta 
discussão ó o ullirao quadro do ultimo acto das aposenta- 
dorias forçadas. 

Senhores, eu sempre pensei que nunca tivesse do levantar 
rainha voz nesta casa áccrca desta questão. O requerimento 
do nobre ex-ministro da justiça foi offorecido par» propor- 
cionar a S. Ex. uma explicação sobre accusacõos que llic 
forão feitas pela imprensa, e algumas nesta tribuna, de ter 
S. Ex., pouco antes da época cm que decretou as aposenta- 
dorias forcadas, procurado intervir no julgamento de uma 
questão celebre cm nossos tribunaes, a questão Kenny; para 
S. Ex. dar explicações sobro essas accusações, que lhe furão 
feitas, de ter interferido com auxílios indiretos do governo cm 
favor do uma dessas partes, foi para isto que S. Ex pro- 
vocou esta discussão..Eu declaro que tencionava não tomar 
nella parle alguma, c o senado ha de reconhecer c fazor-me 
justiça ; no que eu tenho dito o no .çque bei de dizer, hei 
de guardar a posição do dever e decoro que mo impõe a 
situação actual. 

Nesta questão, Sr. presidente, a respeito da qual foi accu- 
sndo o nobre ex-ministro da justiça, por ter favorecido uma 
das partes, as partís contcndoras" forão; Dcolinda Rosado 
Yasconcellcs, mãi natural, que propoz a questão e se habi- 
litou, como herdeira necessária, o Tbomaz Reoves, como 
cessionário das tias do Roberto Kenny, instituídas herdeiras 
por testamento. O patrocínio da causa de Dcolinda Rosa do 
A ascoiicellos esteve a cargo do nosso illustre collcga o Sr. se- 
nador Nabuco, c cu fui o advogado da parte contraria, isto é, 
do Reeves. 

Por esta razão, senhores, já ouvi silencioso a justificação 
quo o nobre senador polo Rio-Grande do Norte fez do caso 
julgado ; já ouvi silencioso uma demonstração feita pelo nobre 
senador por Minas, a respeito da improcerlcncia de qualquer 
reclamação diplomática que porventura se intento; ouvi si- 
lencioso ambas estas demonstrações; não oppuz nem um 
aparte, apezar do Y. Ex. dizer que dou muitos apartes; con- 
tinuava e continuo no proposito do não dizer uma só palavra 
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contl'll o cnso julgnuo, que ou roopoilnria, nintla 1nosmo, vos tli~OI' IJUO o nobi'O ox-miaistro ti vosso dil'igiuo tnl cnrtn 
11 unntlo ou julgasse um Oi'I'O judieinl'io, como do !neto julgo. no St·. con•11lhoiro Snrniva, So depois que pl'inci(Jiurno ns 

Mns, S1•, prosiuoalo, nno tendo do oppór couStl nlgumllll insinuncGos JIOr pnrto dos nul'Crstu•ios do S1·. Rooves, só 
estus .domonstrncGos u fuvor do cnso jul~iulo, ou sou, onti'O- .lopois ituo S. Ex. doclnrou nqni que tinhu havido abuso do 
u1nto, .forçado 1in ILJII'ccinçito das oxphcn~Gos 11uõ o nobre contluncn do correio ingloz, foi quo poln primeira voz este 
ox·mimstro'dou do sou neto, n fazoy uma dcclarnçils quo, nu nsonto "disso quo nn VOI'oludo tinha ido urna carta para o Sr. 
minha posicuo do atlvogatlo, IJUO fu1 do 1\covos nostn quost11o, conselboiro Snmivu, o que ollo linha tirado uma cópia dolla. 
jul,go precisa, mesmo (Wrn t•es~unrdo do meu cm·aclor. O Sn. D. ~IANOEL :-Ji1 corria 0 bonto. · 

nmlo sido accusnilo o 'nonro ex-ministro do ter posto A • 
tlisposicno do Rocvos meios do pt·otoccno, pt•incipulmcuto pnrn !l ~n. SiL1'Ein.l_ DA AloTTA :-Depois disto foi que". pela 
nrolnni1o dn .Dubin, qunlquor que saiba da minha posinuo do vr1motrn vez ou VI a carta. 
ndvogitJo do nocvcs (lódc, porventura, suspeitar que ou ti· O Sn. D. AIANOEI. :-Tomem nota. 
yosso conbocimonto desses meios 'do protccnno l'rcslildos pelo· o .Sn. SiLVEioA n.\ ~loTTA :-:-E acho que s. Ex., ·provo-
nobre cx·minisll·o. , · cnndo estas OXJilicacOos, 'nilo teve o flm que inosmo eu deseja· 

O Sn. D. ~IANOEL:-Isso .ó que foi neto oscnntlnloso, vn porque comproincttou-so mnis desde que S. Ex, relerm-
oS •tt oit do-so num documento desta ordem, sob o poso do uma·nc-

n. PRESIDENTE:-,, on,.t 0 • cusncilo do intorvenr.tlo ·como ministro nesse iulgnmento, nno 
O Sn •. D •.. AIANOEL:-E ca umlipartesinbo só. oxbi6iu a caJ•ta. A éarta, senhores, tal qua osttl concebida, 
O Sn. StLvr.mA nA. AlorTA:-E' um neto osconduloso a pro- nilo ó uma carta tril•ial q_uo um ministro possa ·escrever um 

t~c~ilo prestada pelo nobre ox-ministi'O dn justi~n a osso meu deixar cópia. Eu nilo croJo que um ministro escreva uma car­
etcnto .• , ta tão importante e extensa como aquolla som deixar uma 

O Sn. CANSANS:to D& SJNumu' :-Poço a pala;·ra. 
CÓilill. , . . . ' . 

O Sn. PRESIDENTE: -0 nobre ox,ministro.j4.,doclarou . que 
O Sn. n, !IANOEL:-l'eço a palavm. níio tinha doixndo cópin. . · . .,.. . .. 
o Sn. ·siLVEIRA DA ~[OTTA:- •.. mas devo declarar n o s s •r s· b 

V E · . b · · J · t' R. ILVEIII.\ DA li OTTA:~ 1m, SOn or,., · , •x., y1sto que o no ro ox-mtmslro 1 a JUS 1ça, no curso ·o S D ,1 . . d 
9 

., , , 
das suas oxplicacGos referiu-se a ossn carta que disso ter n. • "ANOEL :-Qi.,tlm c· · 
8ido subtrabid~ ·ou ~iolnda; para dolla so tirar cótlia, c sct· O Sn. SiLVEIRA nA ~loTTA :-',., nem cu !nco 'eàin docla· 
talvez posta .à disposiçüo do GOI'Cl'no. britnnnico·Jmra funda·, ra~ilo pam pôr cm duvida a palavra do nobro ox·ministro. 
mcpto do uma rcclamnc~o thjllOf!lallca; do.vo cclnl'llr no o Sn. D. ~I.INOEL · dà·um ntmrto. • 
senado, mesmo para (nzor JUstJr.a no Sr. Recves, que, so . , , ,- · - __ , . , . . .. . 
acaso o nobre ox-niinistro da jÜstiça tinha dado ca~tns do :O Sn. PncsJ?EN~~ ;T:Peço a allennilo d~s nobres senado· 
recommondação ao Sr. Rcol·~s para ~ r,claçilo dnllnh1n: cu, res [la,ra quo e•la .. :!llU>silo corro com mutta calnm., .. , , . 
ntó ba poucos din~,'ignornva mo. Sabm quo esse meu eh ente O Sn. D. nf..INOEL :-Eslà correndo. · 
tinha nlgumanolncGos com S. Ex.; snbin que ollo contava 0 S s 'I 0 1 1 d s 
com a henovolcnciá ·do sou juizo nn questno do que se tmta, n. u.vcmA 0·1 "OTTA :- que·· os ou azen o, · r. 
por11uo s. ·Ex. r.ez sompro drst~ quostilo um ju!zo opp~sto no presidente, ó uma censura ao nobre ex-ministro, primeira-
JUlgado nos tr1bunnes; esta o a vordntlo; mslo csllvemos mente 1101' ter oscri(lto urna cnrlt\ desta ot·dom. · , 
:crnpro concordes, e cu ainda estou; mns ignorei, St·. pre~i- O Sn. C.\NS.INSÃO DE StNJ!IDÚ :-~!ns a quom? 
dento; attl ·ha poucos dias. que S. Ex. ti vosso cscriJilo umn O Sn. SiL\'IliDA n.1 ~(OTTA :-Fosso a um sou amigo, ·rosso 
carta ao Sr. conselheiro Sarall'n, rccom:nendaudo n causa tio n oJuem fosso; o ministro nilo escrevo a um amigo, ainda dn 
Sr. Reovcs. Fnco sentir esta circ'umstan~ia .. como disso, para hhportnncia· mot·ecida do Sr. conselheiro Saraiva .... 
fazer justicn ao Sr. Ileovcs, a quem S. Ex. nosla parto foz o Sn. C,\NSANSÃO im StNIIIDÚ:-Quo era incapaz do abusar 
injustica; dcclnrnndo qno, se esta carta nppnrocosso om poder da sun posi,nilo. · . · 
do governo 'inglcz, não podia deixar do se1· pot·quc tivesse ;, 
Im1•ido um abuso do confiança no correio ingloz. O Sn. Su.vEmA D,\ ~IOTTA :-Som duvida, ora incapaz do 

o Sn. CANSANSÃo DE S1xmou' : _ Dn pessoa que a recebeu abusar dn sua IIOsiciio ; tributo muita estima o considoracao a 
seu cnracl0\'1 mas; nindn mesmo nilo sondo capaz .de abüsar, 

pnra a mandtlr (JUra 11 Dabia. · , ' um ministro·nilo devo escrever umn curta corno osta,em !(UC a 
O Sn. Sn.VRIII.\ DA ~!orTA:- O agonio do correio· ingloz 6 opinifio do goyorno so mnnifosln do unúnodo 1110 explicito 

o Sr. 1\ecves: :·" · . como o nobre senador foz nn qualidade do ministro; · usando 
O Sn. n. MANOEL:-EIIo recebeu n carta abc1·ta. do expressões fo•·tcs contm os julgados da 1• e 2• instnncia, 

o por consoquencia ,influindo ou procurando influir, ·em­
hora indirccltJmcnto, pam a rcfóJ•ma dcs'o julgamento,· Se o 
Sr; Snmivn não foz o que na corta so insinuava,· honra ao 
Sr. Saraiva, mas censura o minish·o que a escreveu. 

O Sn. S1Lvr.m.1 n.1 ~loTT.I:-Senboros, cu devo rostnbcloccr 
este facto, p1·incipiundo po1· dcclamr, como jll declarei, que, 
alt\ ba (lOUcos dins, mlo tinha visto a cnl'tn, nem snbin que 
o nobre ox·minish·o tivesse escripto cnrtn alguma no S1·. coo· 
selhoiro Snraivn a este respeito; mas cu devo, Sr. pt·esidento, 
restnbclccor o !neto unicnmcnto pam um fim ; nt1o ti Jllll'n 
gorar utml difficulohtdo no nobre ex·minisii'O da justicn, c cm 
primcit·o logar Jlllrn snlmr umn injustica, e 11m segundo lo~nr 
(1111'!1 dizer 11 S. Ex. com nlgumn dôr do coJ•nr.•1o que S. Ex. 
comprcmeltcu mais 11 sun causa com ns ileclamçõos quo 
fez. -

O Sn. D. niANOEJ,: -'Apoindo. 
O Sn. Sn.1'EIRA nA ~loTTA:-Pnm rcstubeloccr o !neto diJ·ci, 

senhores, que cstn carta foi I'Dmottilla n!Jerta pm· S. Ex. no 
81·. 1\covcs dontro do outra cm·tn fcchnrla; esta cnJ•tn nbet·tu 
pnm o Sr. consolhch·o Snraivn foi rcmctlida niarln ubcrtn no 
corrosrondonlo do Sr. Rccyes. Eu nt1o sei com ccrloZil n 
qnern foi clln romctlirla, mas crolo que esta cnrtn cslovo no 

,consnlndo ingloz na lluhia cm porlo1' do S1·. Morgan; rluhi ó 
que lnlvoz pnrth•ffons rovclncGcs, porque ntó hn ponco tempo, 

. nntcs dostn discussilo, cu déclnro quo nuncu ouvi o Sr. Roo· 

Em primoh'o Jogar a censura que rosulta deslfl facto con­
siste cm S. Ex. ter escriplo um:1 carta, o om segundo lognr 
cm ter escripto um11 cartu dnquollc teor, mio t!oix,nndo' cópia 
o dando lagar n que ngorn. se p~ssn. nlll:i~UJr . a S. Ex. 
cousas quo; ..... Eu, nn pos1cl1o 8. Ex., Jll tcr1n ·nilo só 
nppollndo pnra a coadjuvncilÔ do Sr. conselheiro Snraivn 
pm·a 11 exhibicilo da cm·tn, inas ntó pnrn destruir todas ns 
tnsinunçilcs, ·leria nutorisndo n 1111hlicnr-ilo da cm·tn. 

O Sn. D. niANOr.L :- Disse que jil nppcllou pnrn o Sr. 
conselheiro Sarnivn. 

:· .O Sn. Sn.vmnA ·DA ~IOTTA :-Mas, nlóm do appollo pnrn o 
Sr. conselheiro, Snraim, podia nintln fnc,ilitnr mais. n sun 
justificnQiiO,so t•vcsso oxprossnmunto autonsndo 11. pubhca~n.o 
dn cm'ln. 

O Sn. CANSANs:io DE S1~mnu' :-0 fim tio tudo isto conbcc~ 
ou agora. ·• 

O Sn. D. AI.INOr.r. :- A caria uão oslti na corte • 

• 
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O Sr. Silveira da Moita S5o,pois, Sr. presidente, os 
dous pontos cm que eu aclio que o nobre ex-mimslro marchou 
mal.,. 

O Sr. D. Manoel Pessimamente, não é só mal. 
O Sr. Silveira da Moita:—. . . . c este procedimento 

do nobre ex-ministro foi, senhores, que me convidou a 
tomar uma parte concurrente com outros illuslres senadores 
na questão das aposentaçfles. Em um paiz onde os ministros 
escrevem cartas aos arniqos, emittindo uma opinião, por 
muito confidencial quo seja; em um paiz onde os ministros 
acbão que é cousa innocente escrever uma carta a ura amigo 
em uma província, dando-lhe a entender qual ó sua opinião 
a respeito de um julgamento pendente; em um paiz destes, 
senhores, c alarmante que passem impunes os precedentes 
das apusentações, porque então, autonsada esta pratica jle 
se escrever cartas recommendando causas os propnos minis- 
tros, não sei onde é que está mais a independência do juiz 
a independência dos tribunaes, quando elles estão debaixo 
do cutello ministerial para uma remoção, e até para uma 
aposentação forrada, em qualquer caso em que as vistas 
do governo sejão contrariadas pelos julgados, 

boi unicamente, senhores, para mostrar que esta discussão 
é a ultima phase do ultimo acto do tal drama das aposenla- 
ções que eu tomei a palavra. Não quero tomar parte na 
questão Recves; a minha posição é melindrosa, e eu não digo 
nenhuma palavra a respeito nem da justificação do caso jul- 
gado, nem a respeito das demonstrações que s'o fizerão contra 
ás pretenções do subdito inglez ; isto pertence aos tribunaes, 
e só perante elles é que eu entendo quo se deve fazer allega- 
ções, mesmo porque taes allegações feitas no parlamento são 
sempre mancas, incompletas, reduzem-so a meras supposi- 
cões; e cm matéria de allegações e provas jurídicas não é 
possível dispensar as peças dos' autos para se poder verificar 
a verdade daquillo que se aliega. 

O Sr. D. Manoel; — Apoiado; isto éque é exacto. 
O Sn. Silveira da Moita: —A minha opposição, pois, ao 

roquerimenlo nasce destes dons pontos: primeirámenle por- 
que sua fôrma mostra o pendor do nobre ex-ministro para a 
prrpcí?;".c:;i das aposentações, como já demonstrei a princi- 
j.io'; e cm segundo logar opponho-me ainda ao requerimento 
puivjua, sendo clle apresentado para fornecer ao nobre ex- 
ministro occasião de explicar as accusações que lhe forão 
feitas, eu entendo que o resultado foi o opposlo daquelle a 
que S. Ex. se propunha, porque S. Ex., com algumas expres- 
sões equívocas, veiu provocar explicações quo talvez por 
interesso publico, por honra do nosso pâiz, nunca devessem 
ter publicidade. 

Por estas razões voto. pois, contra o requerimento. 
O Sr. Oansausito «le i^inimliii: — Sr. presidente, 

quando e nobre senador pela província de Goyaz tomou a 
palavra para entrar na matéria que se acha em discussão, o 
pensamento que me occorreu foi que o nobre senador viria 
em auxilio do ex-ministro da justiça para reforçar nesta casa 
os argumentos com que demonstrou as razões que tinha para 
fazer máo_ conceito da prelenção dos protectores de Deolinda 
Rosa de Yasconcdlos, na questão Reeves, ou antes na ques- 
tão da herança Kenny, porque é propriamente delia que se 
trata; a razão por que aquello foi o pensamento que me 
occorreu é obvia; porquanto confesso ao senado quo um dos 
motivos que mais influiu era meu espirito para corroborar-me 
na opinião em que eslava sobre a injustiça daquella prelen- 
ção foi o juizo que sobre esta matéria ouvi do nobre senador, 
forão as razões luminosas com que S. Ex., no caracter de 
patrono ou advogado do processo, sustentou perante os tri- 
bunaes a justiça dos herdeiros Kenny. Mas illudi-me, o 
nobre senador deixou de parte este ponto, não quiz tratar do 
mérito da causa, e acho que leve nisto toda a razão: S. Ex. 
quiz consagar o devido respeito á força do caso julgado: 
nisto o acompanho eu também. Eu já disso ao senado por 
muitas vezes que quaesquer que fossem as apprehensões que 
eu tinha ácerca dessa questão, emquanlo elle movia perante 
os tribunaes de justiça essas apprehensões, cederão desde o 
momento em que o processo fo; definitivamente julgado em 
ultima instância pelo tribunal competente, 

A's vezes, Sr. presidente, quero pensar que quasi de pro- 
pósito se procura trazer, mesmo depois do ultimo julgamento, 
o juizo que o ex-ministro da justiça formava desse processo 
com outro fim quo não seja o de esclarecer o debato, mas sim 
com o proposito de autorisarem um novo recurso, recurso 
indébito e inadmissível, porquanto desde que sobro a maté- 
ria tive occasião de pronunciar-me, declarei logo que, quaes- 
quer que fossem minhas apprehensões Acerca da justiça 
ou mérito desta causa, essas apprehensões desapparecêrâo 
depois do ultimo julgamento proferido pelo tribunal compe- 
tente, porque cm um paiz constitucional como o nosso, cm 
(iiie a independência dos podores é um dogma político, a 
decisão do poder judicial com a forpa de caso julgado é um 
principio de que não é licito duvidar, c todos devem acatar 
e respeitar. 

Hoje, senhores, a questão Kenny, a questão Reeves, é 
uma questão finda, uma questão ultimada, que não pôde ser 
airancada dos archivos, dos tribunaes judiciários para a tela 
da diplomacia. 

O nobre senador começou por censurar o meu requeri- 
mento até aebando-o máó 'pela forma; quiz até dos termos 
com quo foi concedido tirar argumentos para o combater, 
dizendo que até nisso enxerga disposições minhas de usur- 
par as attribuiçõos do poder judicidiarío. Senhores, em ver- 
dade desconheci o nobre senador, que ordinariamente discuH 
as matérias com espirito elevado, quando pretende negar a» 
senado o direito de obter por intermédio do governo cópia 
do uma sentença proferida pelos nossos tribunaes. Pois, 
senhores, o corpo legislativo, que tem o encargo do fazer « 
reformar as leis, não tem o direito do informar-se do moilD 
por que essas leis sc exccutão, das lacunas e defeitos práticos 
que cilas enconlrão cm sua applicação ? E como poderá ell» 
adquirir essas informações, senão "obtendo-as dos tribunaes 
que os exccutão? O senado pôde todos os dias exigir cópia 
dos actos do poder executivo o moderador, tão livres c in' 
dependentes como é o poder judiciário; mas não lhe é per- 
millido obter cópia de uma sentença, porque entcmle-se que 
isso é usurpar altribuição dos tribunaes 1 de quantos previ- 
legios se quer hoje armar o poder judicial! Não sabe o 
nobre senador quo mesmo nesta questão do que se trata 
houve divergência eraquanto ao modo de applicar a lei' 
Não sabe o nobre senador que sobre o modo de applicar a 
lei de 2 de setembro do 1847, que faz dependente de meios 
especiaes a prova de filiação, houve divergência, entendendo 
uns que esta lei só regula quando so trata da filiação pa- 
terna, e outros entendem que clle c lambem applicável á 
filiação materna? 

O Sr, D. Manoel — Não é cxacto isto. 
O Sn. Cansansão de Sinimbu': — Pois, quandobaopiniões 

que divergem sobre este ponto, não será conveniente que o 
corpo legislativo seja informado dos fundamentos disso para 
tomar cm consideração as razões cm contiario e reformar ess' 
legislação, so islo for do justiça? 

O Sr. D. Manoel; —Foi apenas uma opinião absurda 
O Sr. Cansansão de Sinimbu':—Por mais absurdas que 

sejão as opiniões, não se pôde privar o corpo legislativo de 
entrar no exame dellas para conhecer ató que ponto são dignai 
do ser tomadas em consideração. 

O Sr. D. Manoel :—A lei de 2 de setembro é clara « 
lerminante. 

O Sr. Cansansão de Sinimbu : — Sr. presidente, devo set, 
claro : o motivo do meu requerimento não foi especialmente 
esle.com quanto justo e fundaddo scja;o objecto que tive priR' 
cipalmenlo em vista foi o responder a uma insinuação que se 
fez nesta casa, quando fui accusado pelos actos de'aposenta-' 
çoes. >. Ex. e o senado hão do recordar-se de que um doi 
nobres senadores quo so acbão presentes, quando primeira- 
mente encetou o debate em relação á questão das aposenta' 
ções, fez crer que talvez o govõrno neste procedimento li' 
vesso sido levado debaixo da pressão do governos estraB' 
geiros. Rofiro-me ao nobre senador pela província de S. Paulo/ 
que, discutindo a matéria das aposentações com aquelle cS' 
pirito de calma e moderação que lhe é" reconhecido, deixo» 
todavia perceber quo esto acto podia ter tido por origem 
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uma condescendência para com governos estrangeiros. Ora. 
posta a questão neste ponto, me competia mostrar que nos 
uctqs de aposentações praticados pelo governo não podia 
tw influencia de sorte alguma o ultimo julgamento, em (pie 
era interessado um súbilito estrangeiro, porque percebi que 
esta insinuação podia prender-so a esta decisão. Aqui está 
uma das razões que me obrigárão a formular esse requeri- 
mento, accrescendo nclle a necessidade do responder lambem 
« algumas accusações olfensivas que de dentro e do fóra 
uesla casa me forãb feitas. 

Sr. presidente, qualquer que tenha de ser o juizo que 
dentro desta casa c fõra delia se lenha do fazer do procedi- 
mento que o ex-ministro da justiça teve a respeito da questão 
ftenny ou Rceves, o meu desejo e que este procedimento Qque 
bem claro o definido, afim de que disto não se prevaleção as 
uesafieições contrabidas no ministério para mo inveclivarem 
eom apparcncia de razão; por isso, bom longe de censurar os 
uobres senadores que têm provocado esta questão, eu lhes 
ugradeço cordialmente, ficando ellcs certos do que até hoje 
"ão encontro o menor motivo para a censura que muito de 
pfoposito se me quer fazer. 

, Sr. presidente, 6 preciso pôr a'questão sob seu ponto de vista verdadeiro e fiel. 
Davia pendente de nossos tribunaes um pleito; nesse pleito 

Ufa interessado um subdito britannico, não era simplesmente 
bm subdito britannico, era um empregado da administração 
bfilannica, pois que Thomaz Reevos, cessionário dos herdeiros 
henny, é agente do correio inglez nesta côrle; este indivíduo, 
desde que a causa foi proposta, mostrou logo que tinha a 
Protecção não somente ofliciosa, mas até official, da res- 
pectiva legação. Eu já expliquei ao senado como este pro- 
cesso correu durante algum tempo; por isso escuso tratar do 
Passado, referir-me hei sómentc á época cm que se deu o 
facto que tem servido de objecto á censura. Tinhão-se inter- 
fcmpido nossas relações com o governo inglez, O litigante, 
Pertencente a essa nação, apresentou-so ao ministro da jus- 
"pa, dizendo ; « Sabeis que o meu governo tem sempre pro- 
curado intervir para que se mo faça justiça: não tenho hoje os 
meios officiaes de fazer chegar ao governo imperial nenhuma 
fideixa, porque não existo legacão inglcza; sei que tenho ura 
contender poderoso, ou que so diz tal; que esse contender pro- 
melte acompanhar o meu processo paia o logar cm que tom 
de ser julgado; que premedita empregar todos os meios á sua 
deposição para vencer-me; o que no emprego destes meios 
Ja tem dito que não ha do desprezar as circumstancias de 
estarem interrompidas as relações entro o meu governo e o 
Siverno imperial, e mesmo de ter a legação ingleza dito já algnma cousaem relação á questão cm quesou parto. Desejo, 
P0is, que me presteis a vossa protecção, visto que o governo 
unperial prometleu a todos os suhdftos hritannicos que essa 
Protecqao nunca lhes faltaria. » 
, Senhores, eu podia ter-mo recusado abertamente ao pedido 
'? litigante inglez, podia ter recusado in limine, como rccu- 
pnios durante o tempo em que elle estava armado de sua 
'Cgação nesta côrto ; talvez que isso me houvesse poupado a8 censuras que se mo tém prodigalisado; mas declaro que, 
Jjdando se trata de negocies públicos, não attendo á minha 
Pessoa, attendo sobretudo aos interesses do paiz. 

tu via quo da parto do litigante inglez podia haver inten- Çao de perscutar as intenções do governo, podia haver talvez, 
■jucm sabe, o desejo do achar em nossa absoluta abstenção 
^ pretexto para, no futuro, quando a sua causa fosse inici- 
umente perdida nos tribunaes, fazer appello a umareclama- 

•a<> diplomática; convinha dar-lhe uma demonstragío do quo o g0vera0 imperial não tinha nessa quostuu nenhum 
uteresse. senão uuo ella fosse julgada com toda a justiça c 
/"Parcialidade. Respondi, pois, ao litigante inglez quo o 
governo continuava disposto, como linha estado, anão intor- lr offlcialmento nesta matéria; mas quo, podendo ter algum 
j. .0 as machinacõcs quo elle attribuia ao seu contcndor, eu 
. aba um mci0 de preveni-las, para quo justiça e sómcnte 
justiça lho fosso feita; que esse meio era escrever uma 

' fta a uma pe9Soa conceituada na Bahia, afim do quo ( este 
ponto, senhores) fizesse Tèr,como de recommendação sua, 
fue pessa insinuação so revelasse o ministro, fizesse 

" «o tribunal da relação — que tratava-so do uma causa 

que por sua importância e natureza era digna do mais severo 
exame — quo o pensamento do governo imperial era quo 
sobre ella não actuassem por fôrma alguma os últimos 
acontecimentos com a legação ingleza. 

Falia-se de intervenção;' mas onde está carta alguma do 
ex-ministro da justiça a algum membro do tribunal da Bahia? 
Nos primeiros dias se quiz fazer suppôr quo não era só uma 
carta ao Sr, conselheiro Saraiva, que crão muitas cartas; 
quo eu me tinha correspondido com os membros da relação 
da Bahia, c isto é que eu provoco quo se mostre. Afinal" de 
contas, cm que vciu a dar tudo 1 Em uma carta que escrevi 
ao Sr. Saraiva, a uma pessoa conceituada, como S. Ex., o 
veja o senado se por esse intermédio era possível que o ox- 
miuistro da justiça pudesse exercer sua influencia ou qual- 
quer acto menos licito perante aqucllo tribunal. 

Para prova desta asserção, eu não careço de outra detesa 
senão pedir ao senado 'que se recorde bem do caracter da 
pessoa a quem me dirigi. 

O Sn. D. Manoel E'ainda poior, mais aggravanle. 
O Sn. Cansansão de Sinimbu': — Sr. presidente, tratarei 

agora do modo por que foi feita a concessão desta carta. Eu 
não quero responder a uma insinuação que está na correspon- 
dência desse litigante inglez, e "que lhe ditou o seu máo 
instineto , isto é, que eu fiz offerecimento expontâneo dessa 
carta. E' preciso quo o senado saiba quo por mais de uma 
vez tive occasião de sentir-me commovido com a exposição 
que quasi cm lagrimas me fazia elle das contraricdados'de 
que era vietima, allegando quo toda a sua fortuna estava 
compromettida. e no futuro privado de meios de educar seus 
filhos. E' notável o contraste dessa linguagem com a que 
hoje ostenta na imprensa 1 Mas não quero, não é meu cos- 
tumo prevalecer-me da tribuna para maltratar a outrem; 
só direi que a essa inculcada espontaneidade de offorecimento 
não responderei. Já disse. Sr. presidente, cm que ponto da 
causa declarei ao inglez Reeves que escreveria uma carta 
para a Bahia, e accrescentci: «Quando houver occasião, man- 
darei essa carta. » Aqui começa a explicação quo tenho de 
dar ao nobre senador que acaba de sentar-se, o qual, tor- 
nando-se de alguma maneira éco ou auxiliar do litigante 
inglez, veiu reforçar a accusação que sc me faz da concessão 
dessa carta. 

Senhores, quando cm minha vida publica eu pratico qual- 
quer acto, declaro ao senado que não tenho receio de con- 
fessa-lo; porque, ainda mesmo quando menos prudente, ou 
arrastado por sentimentos generosos.praticando-o, fosse mais 
longe do que permiíte o dever stricto, no amor da jusliça e 
no desejo de ser útil aos outros acharia a explicação que se 
não calaria no espirito daquelles que. movidos por'paixão ou 
por odio, só mostrão disposição para ver o mal, onde mesmo 
o mal não existe; mas não é para estes que fallo, porque o 
juizo delles me é indifferente. 

Eu disse a esse indivíduo que, quando partisse o paquete 
inglez para a Bahia, lhe daria a carta; c elle, no dia cm quo 
a mala desse paquete devia fechar-se, mandou-mo uma pes- 
soa, creio que era o seu cunhado, husear a carta. Eu não a 
tinha ainda feito, fi-la do repente e ás pressas, e a entreguei. 
Digo no senado que não tenho consciência de que a carta 
quo escrevi ao Sr. Saraiva, o que mandei dentro do uma capa 
para Reeves, estava aberta ou fechada; digo isto, porque ó 
meu costumo não dar cartas abertas senão quando ellas são 
de simples apresentação pessoal; e esta carta, a que o no- 
bre senador liga tanto interesse, quo diz que talvez compro- 
metta a mim e a tanta gente, não era de natureza tal que 
pudesse ir aberta. Mas supponhamos que foi aberta, pois irão 
quero consliluir-mc na collislo de oppòr a minha palavra á 
palavra de Reeves e de dous ou Ires socios, testemunhas ou 
caixciros seus, bem que não nutra duvida do que, quando 
chegasse a uma tal situação, para os quo mo conhocem, a 
minha palavra seria acreditada primeiro quo a de todos elles, 
mas não c esta a questão,não preciso disto.não seria tão nés- 
cio que insistisse cm um ponto que não posso provar, desdo 
quo a carta, chegando ao seu efeslino, note bem o senado, 
chegando fechada, privou-mo dos meios raaleriaes de reco- 
nhecer sua violação. Podia a carta ir aberta ou por engano, 
ou de proposito; talvez fosse aberta de proposito para que 
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Roovos ti1•cssc con~ocimento por!oito das intoncõos do govor- ci4rno, mostrando o copiando, cartas que em conOança lhes 
no rm materia em que era interessado. • loi entregue. 

Dias, pergunto a ~· Ex., pergunto no senado, se um lto- lf\!> Sn. SrLv&rnA DA ~!orr.~:-·Póde ser abuso moral. · 
mem, se um. cavalherro que recebo dentr·o do uma carta lo· • O·Sn. CANS.INSlo DE SrNruou': _No meu 1rrimciro.discurso 
~)radn uma c~rta desta, o achando-a aborta, nn~ t~ado auto- nno (aliei do outro, n4o omprogu~i a palavra crime, (aliei 
r rsacno OSJr.oçral para lõ-la, o _quo devo lazer? . Croro que nno sómonto de abuso do confianca, 0 rsto é o quo vejo. provado 0 
Ira áuns .01111110es a .este resporto. Uma pessoa q~e recebesse confessado. Concluo. dizendo úquollcs que· se mostrno tao 
n,cstas,cm:uro_stancras Ul)la carta. aberta ,o nno trvesse nulo· desejosos do ver a carta dirigida no Sr. conselheiro Saraiva. 

_rrsnçiío purn·l~:tn;--dQ!rn reo_nvm·ln, perguntando: "Esta 0 da qual já disso ao senado nem cópia guardei· conciW: 
/"carta veru aberta para eu-a-lô,r, ou por e~gano : » dizendo 'lho rlquello drstincto 'conselborro pedi, e ~e consta 
( O Sn. S!LVEIM DA DloTTA :,...-Era negocro partrculnr. que cllc JIÍ mandou ou vai mandar b~scar, essa carta ou 
·-- · _ O Sn. CANSANSio DE S1Nraíiru· :-Nuo era t4o particular se, original, se~do que elle se acha autorrs~do a mostra-ln a· 

como V. Ex. disso, essa-énrta continha as particularidades quem convrer, conse!"'ando-a pam s~rvrr do; conlraslo.- a 
que tom revelado; Carta de interesse particular nao compro· quu.lquor outra pubhca~ao nno autorrsada. feria por esses 
me Item a. terceiro ; mas nem mesmo neste. ponto desejo insis· coprstas. · :: ' · _· · 
tir, porque o funda 'Dento de minha accusacuo está em outro SilO estas, Sr. presidente, as explicacoes que entendi ser 
logar, como 11asso a mostrar. • ainda de meu dever dar deste Jogar sobre ·a m11terin-da herancn 

'Vou mais lorrgo: <tUero suppOr que a pessoa que roce- Kenny. Agora que os corvos IJUe esvoacavuo sobre os dirspõ-· 
beu essa carta entendesse que ella foi de Jiroposito aborta. jos dessa dosventutnda família parecem ·annal congregados, 'e 
para ser lida; dizendo isto, concedo o mars que é ~ossivel só se maaifestuo para invectivar o ex-ministro üa justica;. 
conceder; mas, pergunto eu (o esta é a verdadeira posicuo da deixo-os entregues a si mesmos, pois que felizmente comeisa 
questao), podia ~s~e individuo, ainda.'!le.smo tendo a êrença questao nada mais tem que v~r o govorno_brnsileiro;·. · ... 
de que l~o era lrcJto ler uma. carta durg1da .11 pessoa ~strn· o I!Jr. o. uaoocl:- Nao.me levanto para defender:mo 
nba, · pod10 ello, porventura, JUlgar-se com drrCJ~o d.e lrrar a tomo a palavra para censurar ·com toda a· energia, dli qu_e· 
cópra ~c!la parn q~alquor fim IJUO. fosse? Podra Julgar-se sou capaz, 0 procedimento ini'luo e escandaloso d~ Sr .. ox· 
com drrerto de onvr~r essa .carta, amda oborta, a unr seu. ministro ila 1ustiga. Sr. presidente, corriuo. boatos,, que se. 
correspondente na J~abrn? Pors, senhores, a conOança é cousa vil que orno bem flllldndos de que na cnusa.de que larrto .se 
que se delegue?. Nuo posso confiar do um homem urna ~ousa tem falindo uma das partos litigantes tinha a protecr.ao. es: 
que nno confiarer do outro que. nao conheço, que nno vr, que pocial do Sr. ex-ministro da 1·ustina. • ... 
nenhum ·elemento do gnrantra me presta para essa conll· - • • · u. . .. · · 
ança? Nilo podia essa carta ir pnrar nas mnos do um inimigo O Sn. C~NSANSÃo DE Sr_NIIIIsú:-Eu não t!nba relaçGes-com. 
meu, como do facto foi, porque nao ba quem ignoro as razGos elle; nilo. tr~e.senfio depors que a lognçilo rngleza o apresen-
de i~imiznde que existem entro mim e o consul inglez da teu no prmcrpro da causa. · 
Dahra ·? . . · O Sn. D. MANOEL:- Diziuo que o Sr.- ox'ministro tinha' 

Nuo Cor osso neto praticado pelo li!igante Roeves, o por escripto uma carta a uma dns pessoas mais respeitavois da 
cllo confessado em sua corrospondoncrn Uo Jornal do Com· Dnhia e u cujo caracter folgo do render a homenagem que 
·•ne!'cio do 3 do corrente, um int[Ualificavcl o verdadeiro abuso é devid~, para que se interessasse cm lavor de.ste litigante .. 
1le corrfianr,a? , Po1· murlo tempo, os boatos nfio forilo desmen!Jdos, ·nunca o 

Sr. presidente, peco liconr.a para ler um topico do meu Sr. ex-ministro disso nesta casa que esses boatos· erilo·falsos· 
primeiro discuroo a róspoito desta questilo. (La). o.u inf~ndados; até que finalmente affirmou-se fjue a c~~-ta_ 
. Como vil o senado, cu nilo fnllci de violacilo de carta ; se lrnha srdo mostrada. . · . . : · 

esse fosso o motivo do minha censura no agente do correio Nuo ·se attribuiu isso no Sr. conselheiro Saraiva, ,porque 
britannico, o meu recurso seria outro que nuodeixar o acto ri um caracter tilo bello, como desse. illustre brasileiro, nfto_ 
simples aprocianão do governo inglez; na violaeilo haveria podia prestar-se á tal insinuacilo; nilo era possível que. o:>·• 
11m crime punivol pola logislan<to do paiz, na quaf mo caberia Sr. conselheiro Saraiva, amigô do Sr. ex-ministro da justiça, 
o recurso, como parte oiToJÍilida, do nccusnr o dilinquonto recebendo uma carta. confidencial sobro um objecto· lllo im· 
pern~to ~s tribunaes, e _declaro que nilo desistiria de o fazer; portanto, a fizosso patente_, a mostrasse, ~busando assim da. 
fnllcr, s1m, de abuso do confianna, o para prova disso nno confiancn quo nolle doposrlúra o seu. amrgo. Procurava-se. 
caroço do outra )Jrova mais. do que a propria confissiio do saber êomo csl.a carta tin~a sido vista, porq~o; Dguc-~o. 
autor do acto. Esse procedimento, confessado por uma cor- sabendo desde Já, da Dahra se .escreveu para aqur,- dr· . 
l'Cspondencia firmada com &.ua nssignatura. esse neto prati- ~en~o-se: «Viu-se cõp_ia da c~rtn do sr. ox-mini~lro.da 
cudo por esse ngentodocorrow, que a outras ~ualidndos devo JUStJCa no Sr. conselhorro Saraiva»; o hoJ~ es~l sabido em 
unir taml1cm a do zeloso r·cspoitatlor do segr-edo alheio, isso é que imtos parava essa t6pia. Fimilmonte, clrcgou-so á cer·. 
que· continuo a deixar á nt•rociaurro do seu proprio governo. tcza do que cs~a carta existia. o n imprensa aos 'rovolou o 

l'orguntiio: mas porque rui o publica c'ssa carta? r·espondo: que havia a este respeito, por occusiilo do discurso proferido 
primcrramonto porque ninguem tem o direito do exigir que cu polo Sr. ex-ministro •la JUstica, quando lundamoptou o ·re·. 
J•ubliquo minha cor•J•ospon<fencia particular com meus nmi!(os; quorimcnto, que se ncha cni discussão. Tudo· ficou pu·, 
as rovelacOos que Cuco na confidencia do amizade silo do mrnba tente. · 
propr·iodnile,. nao p?rtcrrcem n nirrgucm; cm segundo logar, Nrio mo impor~~ saber se essa carta foi remettida aberta 
11~rque deseJO sabor, o õ ponto 900 JIOÇO ~o ~obre senador ou fechada isto para mim ó inteiramente indifforonto·; 
rnrrustro,. dos. negocros estrrurgorros que hqurd~ com o go· não vonho defender nem nccusar esse a guom se cscrevou.a· 
verao butnnruco •rua~~~~ nossa voz pud_or ser onvul~ nnquolla carta; não tenho necessidade de examrnar se 0 individuo 
:ognçno, COIJ! que du_erto o .sov~rno rnglez podorl\ usar d~ que rocobou essa carta commettou ou niío um abuso de conO· 
rma carta mrnbn, Cll)ll pubhcacao. nit_o está autorrsada. E uncn lendo-a, tirando atõ cópia dolllt 0 nilo sei se mandando 
~or çsta razao qu~: nrndn. qu~aao Jll tJvcssc em mão a carta lambem cópia a alguem. Isso para mim é inteiramente in· 
lludrda, niio a fmra publrcar. diiTorento porque nilo ó sobre isso que devo occupar n 
O ~n. SrLVGJnA DA AloTTA:-As car\a~ particulares quando attençilo 'do senado. · .... 

]lrovuo contra o nutor podem ser oxhrbJdus. Alas, pergunto, 0 Sr. ex-ministro tomou a poito os inte· 
O Sn. CANSANSÃO OE SrNmnú:- Sim, quando provao con- resscs de uma das partes liti~nntc1 no processo Kenny? E' 

Ira sou autor; quando o mou processo exigir essa nntu· fõrn do questão ; o Sr. ox-mrnistro dn JUStica o roconlrocou. 
roza do prova, estou .''~m certo que mio mo.nssistipl o direito E' verdade que no se!• primeiro discur8o occupou a attonçno 
do contestnr essa cxbJbrcno, o n clln mo resrgnnror cntno. Em do senado com a. l01turn do nlgrrmns pecas, quo, no ·sou 
quanto ruT?, o que mo assisto é o direito de nccusar aquelles pensar, sorviDo do defesa rio sou )lrocodirnonio ; é verdade quo 
'lUC filo Impt·udcntcmento ccrnmettflrilo abusos, que denun- exaltou ntó ús nuvons o caracter do urn agente diplómnticoj 
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1 ue aqui. esteve exercendo interinamente as funccnos do cn­
Jnrroga~o do ne~ocios; ó vordu~e que nos disso que, levado 
por 1uotivo~ muitO nobres, o tendo em vista principalmente 
evitar rutúras complicacoos, · entcridOra que lbo corria o 
dovor do dar passos em favor do individuo, cujo nome tontas 
vezes tom s1do . citado ; o nccroscontou (note o senado, é 
uma das circumslllllcias que nao devem . passar dosa~or co­
hidas): "Estava por tal maneira prevenido a fn\'or da JUStiça 

· desse individuo,' suppunba. que este processo envolvia um 
desses mysterios. de que Jli aparectlrao amostras no nosso 
paiz (roforiu,so niosmo o Sr. ex-ministro da justica ao testa· 
monte do visconde do Villa Neva do Minho), ostáva tilo pro· 
vouido com um celebre interrogatorio (que nao se leu no se­
nado, mas Cf.Ue ou li com attencilo), que tinha formado um 
juizo dollniiJVo a respeito da .cjuestap ·Kenny, isto é, tinha 
chegado. a convencer-me do que a justica assistia, nilo a 
Doolindu do V~~Sconccllus, autora no proco'sso, sonllo a Tbo­
mnz Reaves,. cossiorinrio das herdeiras institui das no tosta­
monto com que· falleceu. Roberto Kenny. • Noto V. Ex. 
de P.nssn,:em, é o senado. tumbem,.que o Sr. ex-ministro. da 
justicut Jurisconsulto conio ó, formúra o sou juizo a respeito 
ila justiça de.'um,julgudo,sem.tor lido uma pagina do proces­
so, som saber o. que olle contmba; sem ter compulsado essas 
muitas provas, que se agglomerArllo, pró e contra, porque 
só se tratava da apreciuc~o das provas, pois que a ~uestao 
do· direito estava inteiramente fóra de combate ; ·o Sr. ex­
ministro da justicn,· sem lêr uma só palavra do processo, som 
sabor qual era.a'prova, levado unicamente pelas notas diri­
gidas pela legacllo inglezn, ·notas que erao bebidas nas infor­
mncoes dadas.'pelo subdito inglez, ~interessado no proces~ 
so; 'digo,.o nobre ex-ministro da justica, versado na. sciencia 
do direito,. diz : « O meu juizo definitivo era este, porque dei 
attoncio IÍS .notas:.o suppuz que tinbamos mais um caso so­
molhánte.ou analogo ao que so realizou quando fui chefe de 
policia da cOrto •.. " . . . . . . .: . 

Ora, o Sr •. ex-ministro da juslica podia formar. a respeito 
tio um processo . qilo estava (lenóento, que ello nao tinba 
lido, um juizo ·seguro' sobre a )Ustica que assistia. á auto1·a 
ou no róo1 guindo JlOr pecas diJJiom'atidas; levado pelo choro, 
pelas lngr1mas de uma·dãs ·partos do processo? Nao devia 
o Sr. ex-ministro da justica suspender o· sou juizo o 
aguardar as· decisões dos tribrinnes ·para ontilo, se quizesso 
mesmo, pedir esta processo· em confianca,·Jd.Jo, examina lo 
o depois convencer-se . da justica ou iÓjustica da autora ou 
do róo?'Sonboros, a resposta a "estas coasideracões dá, nilo 
·direi um jurisconsulto, mas qualquer rabula do" fOro, ainda 
dos que tllm pouca instrucllilo e pratica·, . · 

Poderemos formar· um 'juizo particular sobre. qualquer 
quest4o, guiando-nos muitaS'·VOzes pelas informll.C4es. dos 
amigos; .mas no parlamento, ni'io podemos emittir essejuizo 
nós jurisconsultos, porque nos bno do por~uatar: " Em quo 
bases vos fundastes pard omiltir oste ju1zo? quncs silo as 
Jlrovus quo compulsastes pnru dizer em pleno parlamento 
que a causa;de Fulano ó justa ou injusta? • · 

!las dêmos quo osso ju1zo logo no comoco fosso temerario, 
visto como nao· bavia provas juridicas1 porque nilo podiilo ser 
re~utadas provas ·algumas notas escr1ptas naturalmente do­
bnJ~o da 1mprossao do que contava. i\ Jogacao inglezn uma 
das partos interessadas ; nilo bavondo provas'juridicas, como 
se podia formar esse juizo, senhores? !fns demos . que fosso 
tcmorario o juizo aló o ponto de 80 rrororirom as decisões 
nos h~ibu~nos. do 1• o 2•~ ins.tancia, o ilepois n~ supremo tfi· 
bunal ~do JUStrcn, o.dopOJs BIJlda na rolacao rcvrsora; suppo· 
nhnmos tudo rato, senhores; o que podiÍI a prudencia? 

l'rimoirnmonto que o governo ou o Sr. ex-ministro do jus­
ti~a nao omitisse Iuizo algum. sobro os futuros julgados, o 
fJUe deixasse isto rnteirnmonto entregue a IJUOm competia, no 
p~tler judi~inrio; essa ó que era n rospost1L que o Sr. ox-mi­
nrstro dovm dar conslantomonto, tanto 1ls notas que lho )las­
sou !I logaçilo inglozn, como ils cboradoiras I{UO lbo fazia 
conlrnunmonlo uma das partos do processo: "O governo nada 
tem com o poder judiciario, aguardai a docis1iO ilollo ; lancai 
mKo dos rocursos, esgotai-os." . • 

E' esta n resposta poromplorin que um ministro da justica, 
crnscio do seus deveres, devia dor 1\s notns da logacno in­
s czn, o no litigante, que tanto frequentava a cosa do Sr. ex· 

--

ministro da justica, o do quem teve ollo a mais viva com· 
pnixilo, como nos'dJssc ha (lOuco~ 

Eu, Sr. presidente, declaro desde já ao senado, nao vi a 
carta,. nem a cópi11 della ; entretanto o nobre senador por 
Goyaz mo autorisu pura dizer IJue ello vlra.nu. cópia da carta 
as seguintes Jllllavrus: "Accoroilo iniquo e escandaloso •· e 
no IIm da carta, ou no meio della.". A carta ó um pouco 
oxtopsa, e ó bom notavel que um. ministro da justiça, tendo 
escrJ(Ito uma carta um pou~o .extensa ~orn estai expressoes 
e outras que Jogo repelirei;· nos dissesse que a .. escre.· 
vou muito apressadamente e, talvez, por isso nao deixasse 
cópia, nao se lembrando diiS oxpressOes que ella continha, 
nem se a havia remettido fechada ou aberta ao subdilo inglez. 

~
unndo escreveu o Sr. ex-ministro·da justiea a dita. carta? 
uando. a pessoa, a quem me refiro, isto é, 'uma das partes 
o processo1 tinha ·conhecimento da revista concedidi\ .pelo 

supremo ll·iounal de justica. -o qual tinha desl«nado a re· 
Jac~o da Dabia. para rever 'de novó a cousa; por conaequen· 
cili, o Sr .. ex-ministro da judica, que tinha noticia da.sen· 
lonca da t• instancia, dos .dous' accordAos da relaello do·Rio 
de Janeiro o dn opini4o do 1:inco membros muito reapeitavais 
do supremo tribunal. de juslica, os .IJunes net:lirllo·a~revista 
contra seis votos, digo, o Sr,' ex-ministro da~Justiea levou a 
sua imprudencía, a sua leviandade, · o seu· atrevimento· ao 
ponto.... · 
~n; PnESIDENTB:- Acha. que estas palavras nno s&o 
muito parlamentares : pe~o no: nobre senador que discuta 
com toda éalma. · · · · 

o Sn •. D. lthNÓEL :-Pois bem, levou a iniprudencÍa ao 
ponto do declarar em uma carta aborta escripta a um ·estran· 
geiro, que b~j~ par. eco e~stu~ om grande desgraça na presença 
do Sr ex-mm1stro .. da JUSIJca, porque as palavras com que 
ello estygmatisou o procedimento desse antigo amigo .... '. 

O Sn. CANBANSlo DE SJNJ!IDU': -Nunca foi meu amigo; ~ 

o Sn. D. MA!IÓEL: - .... desse seu"antigo prÓtegid~.: .. 
O Sn. CANS~~sio DE SJNnmú: - Nem meu protegido. 
O Sn. D. MANOEL:- A'prova ó a carta. 
o Sá. CANSANsio DE. SJNJliDú: -· Nao ó. ~ 

O Sn. D. MANOEL: - ••.• desse subdito inglez (isto tal· 
vez lho aO e melhor aos· ouvido~, desse subdito inglex que, 
segundo nffirmou o Sr. ex:..minrstro da. justica, abusou.~ pelo 
monos do sua conOanca; digo, lavo a lcv.iandade do escrever 
uma carta no sentido" cm que se diz ter sido escripta,: com 
expressiles tiio dignas de censura, o mnndn'lil aborta para ser 
lida pelo estrangeiro interessado no pleito; estimo que venha 
breve da Dabia o original desta carta que se mandou buscar, 
para saber so é verdade o que o nobre senador pela·P,rovincia 
ilo Goyaz viu na cópia que teve em sua milo. · • .. 

!fas, quando senboros, juizos do unia bem fundâda reP.U" 
tacilo tinàlio tido parlo na decisilo do feito; quando a'. i• in~ 
stáncia tinha proTorido uma sentença bom desenvolvida do. 
que já fiz menção o que o senado verá em brevli; quando 
quatro dos desembargadores da rolacao da côrte, entro olles 
o humildo orador 1p1e agora so dirige ao senado, depois do 
uru estudo acurado, linliilo discutido na rolacao dn maneira a· 
mais luminosa a quo•lffo Konny ; quando Úm unico .voto so 
oppoz ao nosso parecer, o este voto foi silencioso, porque o 
desembargador que votou P.Oia reforma da sonlonca apenas 
disso ao P.rosidonto quando lhe perguntou : « Como vota o 
Sr. dcsombar~tador Fulano ?-Reformo •; não dou uma só rn· 
zao, o por JSSO não pudemos discutir com ollo; quando no 
outro uccordiio sobro embargos a rolacilo confirmou o sou 
julgado, o então nppnJ'ocou um voto quó nilo tinha apparo· 
cido no primciro, porque, lendo fallocido orolntor, o Sr .. pro· 
sidtlnto nomeou outro dosombargador, o este disso : " Não 
mo conformo com o nccordao porque entendo que· 11 lei de 
2 do setembro do 1817 ó ~tmbem applicavel á fllincilo ma· 
terna " ; quando •. cm recurso do revista os barões do 
l'impnma, os ~rachados Nunes, os nlnrinnis, os Clucborros, 
o~ S1111õos1 magistrados do uma roputncno u mais bella o a 
cujo respo1to nilo hn duas opiniões, ostôs magistrados reco· 
nhccõrilo 11 justiça d11 sonton~ll da 1 • instancia o dos accor· 
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~fios tia l'olnr.11o ; ti licito, souhoros, dizor-so quo ostns doei· 
~Oos s11o ini<iuns o oscnndnlosas ') , 

Sonhoros, ó possivol hnYOt' Oi'I'O om tnos julgados ; mas 
uuaca so chamou iaii(UO o oscautlaloso o IU'oco~imouto do um 
juiz quando Ol'l'a pm· ilofoito do outonilimouto. Uuanilo ostos 
magistrados ofi'o1·ocom gnl'tlntias do probidndo ílo 30 nnnos, 
outt·os do -10 o alguns do JIOI'!O do liO, om toda sua Yida nao 
oi possivoltJUO hnja um homem impat•ciul, um homem j'usto 
quo np~ollido um neto dossos juizes do iníquo o oscuutla oso. 
A iniquidttdo,o oscaadalo JU'esuppOo o Olll]tonho ou peita; oio 
11 iniurin !JUO se uos·irrogn nossa cn1·ta, so oi ve1·dado o quo 
se d1z o quo uao foi coutostmlo polo .Sr. cx.miuistro, IJUC 
apenas disso que não so lomb1·avn ilo quo tinha OROI'illlo, 

!Ias ou I'Opillo n injuria quo so mo it•roga, .a mim o· nos 
mous collogus da rclucilo , no juiz da 1• inslancia o 
nos cinco momhros do sÜp1·omo tribunal do justir.n, como· jtí: 
ropolli ll]lrimoira Ycz tJUO fulloi nos!lt matcrin. O' nosso. com· 
portumonto, S1•. p1·csidonto, oi muito conhecido no pniz, niio 
somes jui:os do.· bontem. sobro nó' não ba duns opiuiacs, 
nom mesmo- dos nossos maiores ndvci'SUI'ÍOS. Nilo foi um 
dosscs 11roccssos que lluss:Io dosnpot-cobidos .no t1·ibuual c 
sobro IJUC. nuc se dá lllllaVI'a; foi um pt·cccsso discutido lonva 
o lumtncsamento pelos juizos quo coufirmá1·ilo a scutenca da 
1" -instancia. " • 
· !lu fiz o meu dever o proferi um voto com conltccimento 

do causa. A minha conscicncia cs!ll tmnquilla. N11o dosco 
u dcfondor-me dns injurias o calnmnius •Juo contem a ceie· 
borrima carta do Sr. ex-ministre dn justicn, cuja lovinndadc 
o imr1rudcncia não pedem deixar do pre[udicar muito a sua 
I'O~Uiaciic. . 
- Dias,' Sr. llrosidcntc, assevera aindn o nob1·o sonado1· por 
Goynr. que viu no fim. da cópia da curta a palavra-pirn­
tarm-aJiplicada ao lii'Cccdimonto havido com o ccssionario 
das hcrílcir;•s de Kenny, t[Unndc esse procedimento tinha 
sido npprovadc pela ·J" c 11ola 2• instuncitt o JIOr cinco mcm 
brcs do supremo tl'ibunal do juslica. . 
· ·Ora,· Sr. 11rcsidento, quo nome iem isto? 

O·Sn 1·n~SIOE~T&:.:... V. Ex. cstti nrgumcntando .... 
,_,O Sn. C.1NSANSÃOI!& SIM~ou' (ao Sr. pl'csidcntc):- V. Jlx. 
Jlcrnlittc uma explica~ilo? · 
. O Sn. D. !l.INOEL:- Eu não JICI'JUitto, não quero SCI' in· 
torrompido. 
· O Sn. }1cnn,r.mA Pt:NNA:- N1io pódo ser intorrompido sem 

o sou conscutuncuto. 
O Sn. D. !IA~Oi:L: -·Que 1101110 merece um ministro rio 

estado quo assim so oxprimo cm uma carln IJUO rcmcltu 
aborta num cstmngciro, intorcssado nadocisão.da tlemantln? 
O que s;io os juizes que profcril'tlo decisões conlm o suhdito 
jnglcz o cm favor da subdila bmsilcira 'I 

O Sn. Pnc;JDF.NTE:- O quo ou dosojnva obsoi'VIII' ao nobre 
senador õ simplosmontc o seguinte: cstit nrgumontando sem 
bnvPJ' uma base. O nob1·o sonndor está fazendo m·guicOos 
sobre uma cópia ![UO se diz hnvor do uma carta, enu·ct;into 
essa có11ia niiu nppnrccc. O nobre sonndor cstà nUribuinrlo 
ao Sr. ex-ministro tltt justiça expressões. quo talvez u cartn 
não contenha, ou I(UO tcnhüo outra OXllhcação. 

O Sn. D ~hNom, :- Portlôc me V. Ex.; so acaso o Sr. 
ox·ulinistt·o houvesse negado essas cxprcssilcs, ou natlu dh·ia: 
• O Sr. scundot· por Gol·az viu 11 cnt·tn. " 

O Sa. StLVF.III.I v.1 nlorT.I:- Vi uma cópia. 
O Sn. D. n!ANom. :-E, pergunto, niio mo nulorisou pura 

invocnl' o seu IIOtllo 'I : 
O Sa. Su.vmnA tJ,\· ~lo'ITA :-.Sim, soal10r. 
O Sn. T. ÜTTONI :- Jl so a cópia estiver fnlsificatla? 

· O Sn. D. n!ANOF.L :- So estiver falsificada, sempre houve 
loviandntlc cm escrever a cnrtn; mas quem a csct·ovoa nilo 
dovcrà ser tratntlo com tonto rigor, como ou o tenho t.rntatlo 
na hypotheso elo que a cópia ó vcrdncloirn, como tlevo crôr, 
o como creio cmqunnto o contrario não for provntlo. 

O Sr. Plli~SIOII~TE: -Eu o quo ontontlo õ que, so existo 
cópia düssn cnl'la o ec ~obro essa ctipia so qucrom fnzor nr· 

; 

~uicOos, ó preciso que olla nppareça e algucm se rcspousn·· 
biliso JIOio quo nclla so· disso!', · · 

O Sn. D. n!ANOr.L:- N11o mo ú nocessario, dosdo quo um 
cullcg11 mou di~so : " Tive n carta om minhas m~os. » 

O Sn. SILVIml.l DA AforrA:-,\ cópia. 
O Sn. I'IIBSIDP.NTE: -Quando so fazom arguicilos a um 

nosso collcga soh1·o a cô111a do uma carta quo so aiz existir 
o /u·cciso tfUC alguom so rosponsabiliso por essa có~ia, o ·quÔ 
ol 11 so posstt lo1· intcsrnlmonto para so podorom Cnzor com 
justiçn o.rnzilo os conunonturios quo so queira lazer: · · 

·o Sn .. D. ~l.INOEL: -Isto ó bom pará os tribuuacs,.'pnra 
n11ui nno. · · · _ · · : · , , · . , ._ 

O Sn. PRESIDENTE : -l'ordoc-mo V. ·Ex.... · · 
:,o Sn. D. DIANo~t; :-Dosdo quo o sonndor nilo nogou,.nca-
bou,~o. · " . .. . · · · · · 

O Sn. Pnr.siuliNTE: -0 nobre· senador disso quo nno so · 
lembra do-que esr~·ovou: po1·tnnto ó preciso que quom. !nz as 
nt·guir.Gos as possa JII'OVar, .tonha uma hnso para as !azor. 
Silo nógocios muito scrios; o ou n110 hosito cm sujeitai' estas 
considcrncaos ao critorio·do V. Ex. 

O Sn. ·D. !I.INOEL:- Isto ó outra cousa. Nao ·chamou 
piratas nos juizes, chamou neto do pirnta1·ia no procedimento 
IJUO so tovo con1 us hortloiras do J{onny. V. Ex. nilo so lem. 
b1·n talvez do quo cllo disso· no seu ~r1meiro discurso:; disso 
IJUO so convenceu que Ol'n um nogoc10 somolhnnto no do vis· 
condu de Villa-Nova do !linho, o quo (V. Ex. permitiu a 
oxpt·c»ilo) foi uma voi·tladcira pirataria. Ora, Sr. presidente, 
se o nobre ex-ministro csta\'11 ltlo impressionrido quo'cbogou 
no ponto do comparár um 11rocosso orgnnis11do com· todas .as 
formalidades da loi a um dos actos mais revoltantes quo so 
tóm Jlraticado nesta c01·to; se o nobro ox-ministro "'slava 
nost;t convicção, tJUO admira· que oscrovesso essas ex­
PI'ossilos... · . 

O Sn. T. 0Tro~t: -E1·ão as p1·imoiras im[lrcssiics dêsso. 
processo. . · . .' _: 

O Sn. D. niAsOI;L:- ••. que so lórão na. có11ia. da caria. ·• 
csct·ipta no Sr Snraiva? Pois os nobres sonadm·cs só so· os· • 
pautarão com 11 oxpt·essão -pirataria-? O quo quer dizer 
-scntenca initJUn o escandalosa-? Quor dizer sontenca filha 
do cmp01Ího, . ilo ·tmtronato, da peita.- Pois quem e·scroveu 
esta; pahtvras 1uio oscrovoria a palavra pirntaria ?'EmOm, 
so so negnsso, ou callnr·mo-hia, mas não se negou ; o nobÍ'O­
scna•loJ' pela IH'ovincia do Goyaz tem asscvOJ·ado que vira a 
có11ia c a lórn com toda 11 attoncão. · 

~Jus veja V. Ex. ntõ ondo pódo cbogar a imprudoncia, jll 
quo V. Ex. nt1o qntir quo cu cm11rogue outra expressão mais 
nduttunda; veja ntó onrlo pódo cl1egar a imprudoncia do um 
minisiJ•o do estudo quo tom occupndo Jogares olovados o quo 
não ó crinnr.a·: mio ngUitrdn a ultima palavra dos tribunaos ; 
11 cnusn vni jm1'11 a Dabia, ó discutida, o os cinco !uizos una· 
nimomcntc decidem, como docidirno o juiz do 1•mslancia o 
os do 2•. Ntlo ó agora occasião do entrar, como disso o nobro · 
sona•Jor por Goyar., cm uma nnalyso circumstanciada dcsto 

lll'ocosso, nom vou tratar disto ; mas o quo quero que fit[UO 
1c"! Jln~Ottlo ó a imtu·udoncia o loviandado do Sr. ex-ministro 
da JUSitr.a. · 

Ôra, quando so commottcm Ines imprudoncias, não tenho 
cti o dil·oito do investigar as causas que nctuá1•fio sobre o 
Sr. ox-mittistro para oscrovor essa carta? As causas Corão 
h·os, segundo nos disso cllo: 1• conviceilo do quo o 11rocosso 
cm J[IICS!Jlo tinha_ grande scmolhnnca com vnrios casos 
ncontccidos na cMto, o principalmente 'com n celebro causa 
- Villtt Nova do !linho; 2• o dosejo do'tJUO as-circumstnn· 
cias om que nos achnvnmos cem a logaci\o inglozu (. isto ti 
IIUCI'il, 81·. prcsitlcnto, oi de menino, nãÕ ó tio jurisconsulto, 
mas cs!IÍ cscripto ) actuassem sobro a rolnnão da Dnhin, n 
ponto do 9uo ostn, tlesconhcccndo o direito ilns hordoírns do 
llohorto l•onny,idésso a sonto.nç~ cm favor ~o Doolinda do 
Vnsconccllos (noto so) om othon quosl•io._inglc7.n. Mo, Sr. 
pt·osidonto, foi tlesgrncndnmonto dito no parlamento. Quem 
stlo os dosomhnrgntlorés <ln reinciTo da llnhin?. Erão alguns 
dollcs homous do. mnisdo GO. aniios, outros do mais do: UO, 

• 

-
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o nrro soi so havorli algum ~o CJUaronta o tantos, l'ois, se­
nhores, ó tilc m1\o o jui~o que o nobre ox·minista·o COI'IlUL ~os 
juizos ~u rolncilo dn Duhiu, quo li vosso· receio do que umu 
quostnointornücional outro a lnA'Intori'R o ollmsil fosso cnusu 
sufficionto para quo osso tribunal faltasse com n justicu u um 
subdilo ingloz, quo Jlloitouva com uma snbdita brnililoiru 'I 
l'ois isto pódo-so 1hzor no P.nrlumonto? Sonboros, .cm todo 
este nogoc1o uno. v;.aonilo o Sr. ox-minisll'o du jus ti cu Jnn· 
cur-so etc ubysmo cm nbysmo, o subir-se o·poior que u'possí· 
voJ; ainda bojo isto acon!OCOU: !aos SilO IIS COIISOIJUORCiUS dP 
umm~o passo. : · · · 

O que admira que o Sr. ox-ministro· dn justica·oscrovesso 
carta ou cartas pnm a Bebia em favor do um dÕs litignntos, 
so ollo nos affirmou aqui cm tom cntbogorieo que utó, se 
quizosso, podia dirigir um aviso sob1·o osto.:nogocio? A l)ucm 
dh·igh·ia elle osso aviso 'I Se C~sso a mim, dov~lvo-ló·.hin im· 
mediatamente· e nilo rcspondm, po1·quo. reputava 1sto um 
crime, um insulto. Aviso para ·quo? sobro que 'I Pódc · nos 
tribunocs o govemo mahdar avisos para que ·attcnda u tacs 
e tnos circumstancias, nas decisoes das:. causas ? • 

Nilo • ti o· primeiro Cacto de intorvonmlo· imfcbita do Sr. ex· 
ministro da justica na decisão de CILÜsns nlfectas ao poder 
judiciaria. llu vou" recordar-lhe um· para que o contesto, j1í 
o referi c ni!C fui contostndo. Ttntavn-so de uma questão 
imporlnole no SUJiremo tribunal do justica, ninda mas im· 
portante. quanto A ~unnlia do que a qucstllo Reaves: o Sr. 
ex-ministro da just1ca linha-se indirectamente empenhado 
pura . quo a guostilo ?osso decidida cm tal sentido ; pois bem, 
no dia do julgnmento um dos juizes do processo, sendo per· 
guntado por outro se levavn o processo para o propOr, 

• respondeu nffirmativamontc. Nessa. occnsi•To disso nlguom : 
. « .• O,ministro da justiça empenha-se muito por este processo » 

~ .. O Sa. CANSANSÃO DE SINJ!Inu' (ao Sr. 11rcsidenle:- Peco 
àN; ·Ex. que·diga no nobre senador que declaro que prõ-
c~so·foi· osso. · 

, : Ó Sn •. D. M.I.NOEL :-Espero, porque eu n~o recuo, nem 
\ trC!)lO· 

· •"< ó Sn: CANSANSÃo DE SINil!nu' -Sei que nffo tremo, mas 
!nmbom os outros n6o tremem. 

O Sn. D • .MANOEL: ;_Nilo tremo do ministro, quanto mais 
·1igora. de um simples collcga .! 
· . A minha posição ó oplima •. a do Sr. ex-ministro ó pcssima, 
o ponto de causar compaixão. 

Estava ou cmuma.casa, onde se ncbav<TO cinco ou sois 
pessoas, quando entrou üm ministro do supremo t1·ibunnl de 
JUSlico o contou este racto, Agora não posso referir o nome 
dclla": mas, so tiver autorisncão, refiro-o docididamcnto. 

Eru um procossoimportanf'isshno •. notc·sc, lilo importante 
que o relator gostou parece-me •tUn quatro l10ras nler o 
rolutorío.; o, so eu rororissc o nome do rolutor, todos dil·ião: 
"Não admira, porque é muito oscru]mloso, havia de estudar 
o feito do 1uanc1ra que o tribunal o Jll'inciJialmonto os juizes, 
que nilo bnvillo visto o Coito, ficassem perfeitamente inteira­
dos, " Creio que o processo occupou uma sossilo c niio chc· 
sou o tempo. marcado para o desenvolver. Quereis saber 
IJUnl ó o processo 'I 

YozEs :-E' conveniente. 
O Sn. D. !iANor:L :-Já todo o mundo sabe, por~uo o 

illustro relator desso processo nos contou nqm o trnhnlbo 
quo teve cm estuda-lo. O relator ó o Sr. bar1T0 de l'irnpanm, 
o procc!SO ó o conhecido pelo nome de- l'rocosso Domfim. 
-(Ao Sr. Sinimbtí.) Está satisfoilo7 

O Sn. CANS.INSÃO PE SrNumú:- Dluito.,, !las quero saber 
qunl a parto dh·ocl!! que tive nisso. 

O Sn. D. DIANOGL:-Indirecta foi o CJUO cu disso. 
O Sn, CANSANsÃo DE S1~1lmú:- Ah l indirecta!.,, 

. O Sn. D. !IANOEr.:'-Eu disse quo, se o Sr. ox-minisll•o se 
lmbn empenhado indil·eclnmcnto do proposito, porque no 
processo lleeves levo ollc rm·to directa 7 
. Isto ó para J•rovm·, sehl10res, IJUO o Sr. cx-minist1·o da 
JUsti~a m1o ó n primoirn voz qno snho do cil·cnlo que ó Ira· 
rndo pelo seu dever ; ó lwmcm de acr•To ; quando est1i com 

;nu; a;; .. -

o poder !IDS maos, 6 perígoso1 ó fatal: scrli uma dcsgra~a 
~op1z~cllo~~M~~ . 

O Sn. CANS.\Nslo DE S1~ll!uú:-Pódc estar tmnquillo. 
O Sn. D. Db~OEL: - l101· mim estou tranquillo, Sr. pre• 

si dento, unu tenho medo do minisb·os; quando Cullo .cm modo 
ó cm rolaMo no Jllliz; ó IJUO tornom n npJIDrecor os neto~ 
arbitrn1·ioii como os do 30 do dozcmhro, CJUC infolizmonto, cm 
vez do mnntlurom o Sr. ministro da·justicn pura a· cosn do 
COI'rccao, servem pn1·n lovantar·lbc npotbeoses. · Nao hei do 
ser scujuiz,'cmosmo l10jo nilo o Jlos.s~ s~r,estnmos separados, 
nao quc1·o relaçoos com· o Sr. ox·mm1s!l·o. · · 

O Sii ... C.INSANs:\o DE S1Nr:uoú:- Elia lambem nao .. as 
p1·czamais. · ~ . 
:':·0 Sn. D. MANOEL: -Nilo tcnl1o olTcnsns particulares, 
pelo contrario, vi1·cmos bom; mos, como homem publico, de· 

llois de cortes netos, nno posso quo1·or rclacões com · um . 
1omom que mio olro1·eco garantia nenhuma nos altos ·cargos 

do estado. ·Ei• a razão por IJUo 1iilo quero rolnçoes com . o 
Sr. ex-ministre; õ o caso dil di~er verilas odium .. paril; · ú 
impossivol gue o Sr. ex-ministro me· veja coin bons olhos, 
como me vil!' outr'om, sondo·eu um dniJUelles IJUO tem cen­
surado mais o sou procedimento tanto em rchLC40 nos nefan· 
dos dcm·ctos de 30 rio dozembi'O, como relàtivnmontc ·no 
Jlrocosso de que me tenho occupndo. So não Corão as cxpr~s­
socs ultumontc inju1·iosus que essa cnrta contõm, cu !nlvez 
nem occu)lasse o senado por alguns momentos, porque· nilo 
estou mu1to disposto osto anuo a Cullar, principalmente·ncsta 
estn~ão, cm que um discurso p1·oCoriudo com algum calor pódo 
mandat• o orador pnrn o outro mundo. · 

Note se ainda quo o Sr. cx·miaistro mlo ignorava que 
entre esses juízes esta vão n.lguns amigos seu•·· (nesse: tempo 
erilo amigos), como o Sr. barão· dePiraJ>ama e outros que eu 
podia rerorir, ·o. entretanto nllo Jbo tremou a penna,' nem 11 
mão, lfunndo escreveu esta carta injuriosa a seus .· colle· 
gas, membros da magistratura, apezar dos elogios que 
aqui nos prodigalisou, elogios CJUO eu não • quero, ·quo 
cu rejeito, Nào·IJuoro elogios de rJucm me. injuria, guar­
do-os para quem quizo1·. Nem ou preciso do .'elogios , 
levo o meu or~;ulho a csle. ponto; o elogio, encontro-o na 
miuba conscicncm, na· CCI'Ieza do que pt·ocuro cumprir .os 
meus dovcros como posso. . ,. . ., . 

lllas, Sr. presidente, vamos oulm vez 1í carta. AjlOntou-so 
como uma circumstancia alenunnlc ter sido cscl'ljlhl.a um 
dos caracteres mais respeita veis da Bnhia ; e· cu d1go que ó 
isto a cil·cumstuncia nggravanto. Quando so pscrci'O uma 
Clll'la dessas a um homem, que exerce a influencia que tem 
na Bahin o Sr. conselheiro Saraiva, para quo ii ? E'. uma 
ca1·1a vã, sem sentido, para mio se fazer. o ~uc se pode ? Nilo; 
ú pnra qnc esoc cm·ncter beiJo, essa influencia legitima e 
rospoitavcl. tomo d~baixo do sua protecçn_o o negocio de quo 
o encarrega o am1go, c faca o que osllvcr ao sou alcanco 
Jlar.l o bom resultado do mcsino negocio. A !fui esli\1 portanto, 
que essa circumstnncin, bem !unge do ser atenuante, ó 
aggravanto, porr/uo o S1·. ex-minist1·o da justica não escreveu 
a carta n uJII 10mem sem importancia, sein influencia, o 
que J•odia se1· se cllo só tivcsso cm vista enxugai' as lagri· 
mas ilo p1·ctendcnto, que ia 1\ .sua casa todos os dins expOr 
o estado do mi seria a IJUO O caria. reduzido so perdosso a 
causa. · 

Ora, nole-so ~uo a cnusn é de perto do 200:000$ ; clla 
foi comJ•rndn na lnglaton·a i1s bor.lciras de llobcrlo Konny 
por 70:000p : o negocio uno· ó mlio, o justamente fiava-se 
cm quo cm snlidito iuglcz ; c a autora quem crn, senhores'/ 
Uma pob1'0 mull1o1' sem importancin, som vnlor, som meio; o 
não tendo para o cx-minisll·o da jusli•ja a· qualidade do os· 
trangoim, p~r'\uo dizem-mo qno ~. Ex. gosta muito do es· 
trnngch·os, cstu um pouco estrangcirndo, so mo ó licito usnr 
desta expressllo. O IJUO ó cm·to ó quo om nosso pniz é nquol· 
lo I(UC mnis dovu ngrndocer n bondade com que o !ratão os 
cslrnngciros; estú cheio do Jll'l1-cruzos; so um dia UJiparo· 
cor com todas ellns· tm·omos de ver uma linda tubolotn . 

Alas o Sr. ox·minisll·o, IJUer pnssnr por impnrciul, visto 
qno uno so diriRiu nos jnizos. l'rimetramontc, senhores, 
cllo nilo podia subor quem m'ITO os jui.zes scnilo . dopois quo 
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o pro~iclcnto 1ln rola~rrc uistribuisso n revista ; o ,DI!1 ·2• 
lognr tnlvoz uno tivesse ruln~acs com nlguns clo~scs JUiz~s. 
Eutno disso: " E' impassivo! IJUO o Sr. consolhuu·o SJ!l'IIIVIL 
mlo toulm rolncOcs cem ossos mngistJ·udcs, o bnstnru umn 
Jmhn•rn dollo JHiJ•n quo ou consiga o meu fim, sem cntrulunlo 
me dirigir dh·cclnmonto u nenhum dcllus.» 

Pois, senhores pódo um ministro do estado, o principul­
monto quem jl\ r~i ministro elos ostraugoiros, o?volvm··~q cm 
umn quostito u JIOnto do doclarar no oõli'nugoJro: " I udo 
9uuuto houvo ató nqui ó inirJUO o oscnnduloso; n vossa c. nusu 
o dn mnio1· justicn; o pl'Ooodimcuto tnl com vosco, ó um neto 
do l'iratarin. » 'l'ódo fnzcr isto um miuisu·o do estudo ? 
O Sr. ex-ministro nno viu guo dou nrmns para 11uo lllllngln­
lorra fo julgue muito mal dos juizes todos que int~ryiorilo no 
11rocesso cm quostito o a favor duquollcs q uo. opma1'1lo _polo 
suhdito inglcz ? l'rimoiramento dirá o governo m_gl_oz: " V Mo 
o juizo que o ex-miuisii'O dn justicn fórma dos JUizos do sou 

'Jlaiz ; entretanto dizem que Fulano' o Sicrano s11o bonraaos; 
mas tnmbcm ó corto que o minist!'O guo oscrov~u. essa carta 
cstnva fóra do si J>Or!JUO nito ó Cl'IVol que um muustro dç es­
tado, .ministro dJl justigu, que foi m,imstro. dos. o_strangen·o~, 
escrevesse. uma curta a um subd1to br1tnnmco pnm dc•­
IICI'editar n magistratura do sou 1miz. » Em segundo legar, 
que bcllo thcmu, que bolla bnsc pnm J'eclnmaçõcs I Eu nu o 
digo que seja justa, noto-se, mas o govo1·.no wglcz, que de 
tudo se npprovcitn, quando so truta dos mto1'osscs d~ seus 
subdi!OS JIOriJUO Ó Jli'OCiSO IJUe lOJ•d J1nlmersl~ll COJitiiiUO a 
ser o ci~is roma1lll&; o governo iuglez ha de d1zet·: c~ Contm 
juizos co1·rompi~os, pois ,que proferem. deci?iles_ IUHJUns .. o 
cscandulosns,po1s que a1>01uo actos do )llralarm,uao ha sonão 
uma roclnmacão o a t•eclamucão esta fuudad11 na cal ta do 
Sr. ox·ministi·o. ~ Essa carta lia de appa1·cce1' no L·ivro Mul 
c no Tymcs hn do so1·lida no.1mrlnmonto, porque mo consta 
do fonte . bda IJUB clla ~o i rc,mcttida ,cm publica fórm<\ ao 
govcrn~ .mslez, o que la cstu hn mu1to tc!llpo ; niio BOI so 
t•olo primeirO 1'111101' teremos do vê-la pubhcada nas folhas 
mglozns •. 

Voja V. Ex., Sr. presidente, a sório do procodimo~tos in­
justos iuiquos o cscmulnlosos do Sr. cx-nunlstro dn JUStlca; 
veja, §, .. presidente, se ha defesa possivol Jlllra um acto úes­
tos ; neto IJUO nfio qualifico, po1·quc estou com mede do 
V. Ex .•. cst.ou com ma1s modo do que o meu. nob1·o col)egn, 
o Sr. SJlve~rn da !lottn. Não ó só preccd1mento lcv!nno, 
iniiJuo o escandaloso, ó mnis alguma cousa do que Isto.; 
mas V. Ex. ·não quer r;uc cu mo s1rva da CXlH'essão 11roprm 
JlUra devidamente qunhficn-lo. 

Eu voto pelo requerimento, porque quero que tudo seja 
bem conboculo: que1·o que o go1•eno nos munrlo cópia da sen· 
tenca do 1• instancia, dos accordUos das rclacõ03 da côrte o 
dn llnhia, o da soutcnga do supremo .tribunal do justiça, 11ara 
vermos todas ns rnzões cm que os tr1bunaes se llllsC<\rilo 11o1rn 
doclnl'llr como miii do 1\uborto Konuy, Deolindn do Vos· 
concellos. . 

E agora obscrvnrei r.o Sr. ex-ministro: não ó licito hoje 
dizer que é suppostn a mili do llobcrto J{enny, depois do ul­
timo julgado da relacuo da Dnbin ; a mui do llohCJ·to Kcnny 
é Dcolinila do VnsceÍJcellos, o nn minha opinhio está isto nos 
autos tão dcmonsll·nrlo como est;\ demonstrado que nós es­
tamos ainda com din. hlas, repilo, não trato desta questão. 
O Sr. ex-ministro extasiou-se antu ns razões IJUC leu, foiUts 
pelo nobre senador llOI' Goyaz ; ora, peco-lho IJUC leia, para 
sn extasiar tnmbcm, as ruzfics feitas p'elo nosso collegn, o 
Sr. consolhoiJ'O Nnbuco; peco-lho mais que, além das razões 
destes illustres advogados, 'cujos talentos ninguem contestn, 
compulso os autos, confronte as provas produzidas pela nu­
tora com as pl'Ovas produzidas pelo réo; nlgumns l?slemu­
nhas estão v1vns, outras osll1o lllOI'lns; são todas maJOres do 
toda n oxcepgUo, 

O criginnl da ca1·tn não est1i no llio do Jnnciro, mns sei do 
boa pnrtc r1uo se mandou busca-lo na Dnhia; ollo viril, o ontno 
nós teremos oceasi;lo do confronta-lo comll cópia, J>OI'Illlo o 
nobre senador 11er Guynz jli. tem na sua momo1·i:tns palai'J'aS 
da carta, llOI'quu a lo11 mais do uma vez ... 

O Sn. SILV&mA DA n!oTT.\:- N1i? 1 senhor, uma vez só. 

O Sn. D. nl,\Nom, :-,,,. o então conbocol'-So·ha se com 
olfuito foi fnlsificndo o original. . 

Senhores, cu podia agora entrar tnmhoruno oxnme do IJUO 
tonho ouvido a ro>poitu deste negocio, u, devo couCossur, 
rui tilo feliz (mus esta felicidade tenho muitas vezes) que uno 
houve uma SÓ lleSSOa 11no mo (allnsso om favor dCStOonOm 
thllluollo. Nós costummnos, Sr. presidente, na rolar.ilo ás 
vezes, cm conflll·eucias lllll'lieularcs, dis~util· os Coitos.; rious 
ccll.ogns meus por~uuturno-mo: cc Qqnl il s.ou. voto?- Ntlo. 
sei; no dia cm que só /u·opuzor o fOJto boi do rundamontat• 
o meu voto. " E nssim lz. . . . •.·· ·• 

lia duns circumstnncins IJUO nito devem ser omittidas1 para 
sob1·o ollns o senado formar o sou juizo: uma parlo e 'uma. 
infeliz mulbor (uso da palavra- infuli~ - do pl·oposito, som 
a qum·cr explicai') ó uma infeliz mulbor brasileira; a outra . 
parto li um subdito ingloz, que tom suas relagoos o que muito. 
untes dn dcmnnrla fl·oquontava, segundo me consta,. 11 casa 
do Sr. ox··miuislJ'O da Juslign: Ol'll, meus senhores, tirem 
ns conclusões destes dous factos. . . .. . 

Fnllou-so boje cm cóJ•vos; uilo quero sabor a ·quem· se' 
referiu o 81·. ex-ministro du JUstica ; do corto haveria quem 
se persuadisse que esta mulher, i·oduzida· J\s circumstancias· 
cm 11uo se achava, niio tivesse quem .désse um .passo 
cm ÍILVor dolla, IJnem adiantasse o dinheiro 11r•ciso. ·para· 
cor·t·or a dcmnndJ!. N<lo sei nem mo importa sabor o que. se 
fll'l; o caso ú que a mnllt<•r lambem achou protectores que 
tomassem a causa mediante ajusto1 como consta dos autos; 
o p1·ocesso prlrlo cnminbnr o levo aous dos mais distinctos 
advogados do nosso filro; por eonsoquoncia nilo so pó do dizer 
que n causa corresse li rovellin, nao so pódo dizer quo o t·óo 
pe1·dcsso a demanda JIOr. não lU I' sido mui bom trntada pelo 
seu ndvogndo. A autom gnnhou a causa, mas tovo, como 
disso hn pouco, um dos udvogados mais babeis do nosso 
frli'O, um dos nossos mais illustrados 'jurisconsultos,. o Sr. 
conselheiro Nabuco do Araujo. Ambos os advogados (isto 
posso auostm·) lizcruo quanto puderão poJo triumpho.de seus 
clientes, huum lbos seJa feita; a ui ostüo os autos, quo Cor­
mão um volumo grande ordiuario, o as razões do nmbas 
as pa1·tos honrão as capacidades dos illustros advogados que 
as oBcrcrêrão. .. . ... , .· 

E' tempo de tcJ·miuaJ', Sr. 'presidente, aló porque estou 
fatigado. Eu desejava terminar do umn manoirn muito ·forte 
•1 ener~ica; porrruc, senhores, digão o que quizerom; eu ainda 
estou debaixo ~a impressão da~ Ires palavras da carta·,. em~. 
hora V. Ex. d1ga que cru prec1so que olla viesse· para 11 casa. 
Eu não podia cspemr que com quasi 29· annos ao magistra­
tum, cem uma reputneffo que tenho procurado fundar, com. 
17 nnnes do oxorcJCie ac juiz do 1• o 2• instanCia na cOrto, 
houvesse um homem, occupnndo o alto cargo do ministro da 
justicn, ~uo dissosso cm uma carta: cc O voto do. Fulano ó . 
um VOlO mique o cscnndalOEO, » 

Nfio tol'lnino como desejava terminar, porque nilo quero 
que V. Jlx. se mortifique o mo ra~n observagOos do quo 
nesta casa Ines expressões nfto devem SCI' empregadas. 
Creio, porém, que quando llllparccem expressões como·as da. 
carta ó necessnrio rcunrguh· cem toda fmnquoza o energia. 
Eu tinhalavrndo a scntcnca que mcroco o 81·. ex-ministro dn . 
justica, e tencionava p1·Ófc1'1-ln hoje; mas, eni atloncilo ao· 
::lr. 1ircsirlcnto. deixo .lo faze-lo. nluitos dos Srs. sonàdoros 
j<l têm conhecimento della, porque mo doi Jlrossa .om provo­
ui-los. . . · 

Ninguem mais pedindo a llll!nvm, o nüo pcdonrlo votnr-so 
por falta do quorum, ficou n d1scussuo cnccrmda. . 

O 81·. lH'esidcnto deu pnm a ordem do din dn seguinte 
scssiio: 

Votnçilo sobre o requerimento, cuja discussão ficou onccr· 
rnlla; ·. · 

Discussão dos l'oqucrimcntos ndindos; ' · 
E tmhnlhos do commissiles. 
Levantou-se a sessilo lis 2 horas o 20 minutos da tardo. 

ACTA DE 9 DE MARÇO DE 18GL 
1'11ESIIH:Ncr,\. no sn, VJsco~oE DE ADAETG. 

A's 11 homs rla man~il, fciln a cbnmadn, achnri!o-so pro· 

I 
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sentes os Srs. visconde do Abnotó, ntafi'U, Fori'Oii'ILI1onna, I Uruguny, Vicim da Silva, Araujo Ribeiro, Souza RllDlOS, 
nlendcs dos Santos, visconde de u,•uguny, Vioirn da Silvo, mnrc1uoz do Caxias, Almeida Albuquerque, Ottoni, Sinimbú, 
Almeida o Albuquerque, D. ninnool, l'hncnta Duono, Dias visconde dn Don-Vista, Dnntns o Souza Franco. 
do Cnrvnlho, Diniz. Ottoni, Jobim, bai·:lo do niUI·itibn, 11om- 11nltilrao com causa pnrticipnda os Srs. ••orraz, bnrao do 
10u mnrquoz do Caxias Souza o ntollo, Araujo lliboiro, Antonina, l~arfio de Cotogipo, bnriTo do nlnroim, bariio do 
tunba Vnscoacollos, Souz/1 Ramos, ,bm·iio d~ Pil·niJnmn, Sil- l'irapnmn, ba~ilo do 9unrnim, bnr:lo. do S. Louren~o. Cnndido 
voira da .Mo!tn,, Paul~ l'osson, Cnndido, Dnpt1stn,, marqucz do· llorgçs, Carnotro do Campos_, Eu~o~to, So~za Quet~oz,.,I•aula 
Abrantes, Ftrmme, vtscendo da Doa-Vtsta, Simmbú ~Souza AlmcJdn, l'nos Darrcto, Dms V!otra, Vtanna, Sdvetra da 
Franco. . . . niottn, Fernandes Torres, Dias do Carvalho, Toixeira.do 

Fnltár~o com causa _pnrti.cipnda os Srs.: · Ferraz, baruo Souza,. marque~ do ltanbaom, ."!arqucz do: Olinda, visconde 
do Antonma, barilo de !Iotcgtpo, barilo do nlnroim burilo do do Itaborahy, VISCOnde do Joqullmhonha, ViSCOnde do Maran­
Quaraim' harilo do S •. Leu ronco, Candido llorgos ' Eusobio, guapo o Zacbarias; o som participacilo os Srs; Candido Bap-
Souzn Queiroz, Paula Alme1dn, l'aos llarroto Vianna, lista, Fonseca o Nnbuco. • . , 
Fernandes Tor~cs, Dias Vieira, Teixeira do Souza', mp~quoz Não ~avondo numero. sufficicnt~ ·de Srs,., senadores, ,_o 
de Itanbaom, VIsconde do ltnboraby, visconde do Joqutliubo- Sr.,tros!donto declarou que não podta haver sessao; e, depots 
nbn, viscondado Ma:anguapo, visconde do Snpucaby, Zacha- do convtdnr .os Srs. se.nadot·os presentes para.occu~rem-se 
rias, marquoz do Olinda;~ som_pnrticipac•lo os Srs. Dan tas, cm trabalhos do commtssOos, deu a ordem do dta segumte :· 
Camoiro do Campos, Fonseca, Paranhos "Nabuco o visconde 3• discussão da proposicao.da comam dos Srs, deputados, 
de Suassuna. . . '.. ' ' . . npprovauilo as IICnsOes concedidas a D, Maria' Candida·Lumn-. 

Não havendo · norndi'O suficiente de Srs. senadores, o clu da. Rocha o outras;. . . . . . , . 
Sr. presidente declarou que nilo podia haver sessão, o, tendo 1• dJscussil~ da prop~stç;io !ln. mcsm!l· qamnra, a_pprovando. 
convidado os Srs. senadores para occuparom-so orn trabalhos a aposon.tadorta .concciltda ao JUIZ do dtrDJto Antonto Roberto 
do commissGos, disse que a ordem ao dia seguinte ora a de Almotda, o .. . . · 
mesma jtl designada; Discussão dos requerimentos adiados. .. 

ACTA DE 10 DE IIJARCO DE 1861. 

PDESIDENCIA DO sn. VISCONDE DE ADAETJ!. 

A's 11 horas da manbil, foitn n cliamada, acharão-se ltro­
scntes os Srs .. visconde de Abaetó, Alafra, nieudcs dos Santos, 
Fcl'rOira Ponna,·. D. ·!lanool, visconde do Suassuna, Paula 
I cssca, , Araujo . Ribeiro DanL1s, Diniz, barão do ]lut·itiba, 
~ ouza o !lello, Pompoo, Souza liames, Vieira da Silva, Na­
boca, Paranhos,· visconde da Don-Vista, Firmino, marqucz 
do Abrantes, marquez de Caxias, Cunha Vnsconcollos, Ottoni, 
Sou_1.n Franco, ·carneiro do Campos, Sinimbú, Zacbarias o 
Jobtm. . 

Faltárão com causa participada os Srs. Ferraz, barão do 
Antonina. hnr•lo do Cotogipo, barão de Maroim, barão do 
Quaraim, barão do S. Louronco, Cnndido Dorgos, Eusebio, 
Souza Queiroz, Paula e Almeida; Pncs llarroto, ·Almeida o 
Albuquerque, D!as. Vieira~ Vianna, Fernandes Torres, · Dins 
de Carvalho, Totxou•a .do ~:~ouza,· mnrqucz do ltnnhnom, mar­
qucz do Olinda, visconde dê ltnhoraby, visconde do Jcquiti­
n~onltn, visconde do Maranguapo,. v_isccndo do Sapucaby o 
~1scondo do Uruguay; o sem pnrUctpacno os Srs. barão do 
Pirapama, Candido. Daptista, Pimenta- Duono, Silveira da 
Dlotta o Fonseca. 

_l'assou-sc onliio a nom·car a doputn~iio que tom do ir com­
prtmcntar a Suas Dlagcstarlcs. Impormos no dia H do cor­
rente, nnniversarici natalicio do Sua Alngcstndo a lmpernriz, 
sendo designados . ~ola sorte os Srs. Souza Jlranco, D. nla­
n~cl,. visconde do ~apucahy, Silveira da Alotta, Canditlo Dap­
ttsta, Cunha Vasconcollos, visconde oa-\'ista. Jobim, 
mnrguoz do Abrantes, Ottoni, s· . , bnrão o ·rapama, 
!'nula Pos.sca o Souza o !lcllo. O Sr. presidente d sso que 
ta·so offictnr ao governo, afim saber n hora o ogar cm 
que Sua Blngostallo o lmpcradnr 1 occbor a dita 
doputacao. 
N~o 1tavondo numero sufficiento do Srs. senadores, o Sr. 

presrdonto declarou que n•lo podia haver sessão, o bem assim 
. depois do convidar os Srs. sonadot·os presentes para traba: 

lhnrcm nas comn)issOes, que a ordem do dia seguinte ora a 
mesma. · 

/ACTA DE 11 D;;ARÇO DE 1801. 
.,., PIIESIDGNCIA DO SD. VlSCONIIG DR ADAETIÍ. 

A 's 1 i'horns da manhã, feita n chnmndn, nchnrlio-so pro­
sçntes os Sis. visconde de Abaotó, nlafm, MQ.nclos dos Santos, 
',')SCcndo do Snpucahy, J>nl'llO do nrnritibn, Pompco, Cunha 

nsconcollos, ~·orroirn Pouna, D. Mnnool, l'imontn Dneno, 

l~ouza o nrollo, Jobim, Firmino, .visconde do Suassunn, Diniz; 
nula Pessoa, Pnrnnhcs, mnrqucz do Abrantes, visconde do 

ACTA Dll 12 DE .MARÇO DE 1861!. 
PnES!DENClA DO SR· VISCONDE. DE AJiAETE1

, 

A's 1t horas da manhã, feita a chamada, acharão-se pre­
sentes os Srs. visconde de Abaetó,. !lll(ra, Ferreira Penna, 
nlondos dos Snntos, Jobim, D.llanool, visconde de Suassu­
na, Candido Daptista, Cunha VnsconceUos, Almeida Albu" 
quorquo1 visconde de Sapucaby, Vieira da Silva, marquez 
do Olinua, Paula Possoa,,l'ompoo, Dias do Cnrvalbo,' Dantas,·: 
marquoz de Abrnntcs, barão iJo Pirnpamn, visconde, da Bon-. 
Vista, Sinimbú, Souza Rl\IQos, Diniz, Ottoni, Firmmoi Sil-
veira da Motta o barilo do !luritiba. . · . : . 

Faltárilo com causa participada os Srs, FotTaz, barão· ·de. 
Antonina, ban1o do Cotogipo, barão do Maroim, barüo do 
Quaraim, barão de S. Lout·onco, Candido Borges, Euzobio, 
Souza Queiroz, Paula Almeida; Pacs Darroto, Dias Vieira, 
Vianna, Araujo Ribeiro, Jlernandes Torres, Paranhos, Tei­
xeira do Souza, marqucz do Caxias, mnrqucz ,de ltanhaem, 
visconde de Itaboralty, visconde do Jequitinhonha, visconde 
do Maranguapo, visconde do Uruguay. o Zacbarias;· e sem 
partici~ar..<o os Srs. Souza.Franco, Carneiro do Campos, Pi­
menta DÜcno, Fonseca, Nnhuco e .Souza.e Mcllo.· · · 

O Sn. 1• ~EcnErAmo dou conta·do um omcio do ministerio _ 
do imporio, datado do bojo, communicando ,que. Sua Muges­
lado o Imperador digna-se do receber no imperiaL paco da 
cidade. á 'Itera da tar~o, n·doputacão do senado·qué tom 
de o cómprimcntar no dia H do corrênlo, annivorsario nata-· 
i cio do Sua niagostado a Imperatriz.- Ficou o senado in-
teirado. , 

Em seguida o Sr. ~residente doclntou que, nilo havendo 
numero RUfficionto do Srs. senadores, niio podia haver sessilo, 
o, àopois do conv\dnr os Srs. senadores pro.sontos pa~a traba­
lharem nas ccmnussilcs, que a ordem do' dlalmra 16 do cor-
rente ora a mesma jll designada. . 

Enl 1ü DE niARÇO DE 18GJ. 
' rnESlllENCIA DO sn. VISCONDE DG ADAETG',. 

SumrAmo.-Expcdiente.- Discurso do Sr. Souza Franco, 
membro orndor da deputaMo cncnrrognda do felicitar Sua 
nlngcstndo o lmlJCrador no din 11 do marco, nnnivcrsnrio 
do Sua nlngcstndo· n·lmpcrntriz.-llnncos dri credito mutuo. 
Discut·so o projecto do Sr. Sonzn Frnnco.-nlembros mili­
lm·os do conselho naval. Discurso o projecto do Sr. bar•lo 
de nluritiba.-noctiOcncffo do Sr. Silvoirtt da nlotta .-Or­
dem do tlia.-I'cnsõos: Approvncilo das proposiciles da· 
cnmnrn dos dcptttndos approvnndo tis concodidns n D: nlnri~ 
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40 SESSÃO EM 1ü DE ~IARÇO DE 180·1. 

Cnndida f,umncbi da Rocha o outras.-AposontadoriiL do 

j'uiz do direito Antonio 1\ohot·to do Almoida.-Quostfio 
too vos. App_rovncfio do requerimento do St·. Sinimbú sobro 

u horanca Konnv.-Eloicno do sonndor (IOio ~lnrnnhflo. 
lliscursó do St·. 11crroim l'ennn. Rotil·nda d~ rorJuorimonto. 
- Quostno lliunchi. J>iscut·sos dos Sr·s. mm·rjnczdoAbmn­
tos o burilo do ~lut·itiba. Eucor·rumouto da rliscussno. 
A's 11 horas da mnnhfi, acbando-so tn•osontos os Srs. vis­

coado do Abnotó, ~Intra, n!endos dos Santos, 'l'oixoim do 
Souza, llorrcirn l'onnn, Paula l'cssoa, viscondo do Suassunn, 
Souza o.~follo, l'ompou, barno do ~luriliba'v Cunha Vascon­
collos, Almeida Albuquerque, 1'. Ottoni, ioirn da Silva, 
Jobim, Souza Frauco, J>. ~fanool, Dantns, Souza Ramos, llir­
mino, Diniz, l'imontn Buono, Arnujo Hib~iro, l)lUrquoz do 
Olinda Silveira da !lotta, mnrquoz do Cuxws, vrscondo da 
lloa-VIstu, Paranltos, visconde do .Uruguay,,hat·•lo do !'ira~ 
pamu o Dias do Curvulbo, o Sr·. p1·estdonto abrm a scssno. 

Comparoctlrfio Jogo depois os Srs. Zncbnrins, marquoz do 
Abrantes Sinimbú, Carneiro do Campos o Nabuco. 

Fnltiírdo com causa participada os St·s. Fot•raz, barffo do 
Antonina, barrro do Cotogipo, barão do ~laroim, barão ·do 
Qunraim, barão do S. Louroaco, Candido Borges, Euzobio, 
Souza Queiroz, Paula Almeida~ Pnos llnrreto, Dias Vieira, 
Vlanna, Fernandes 'forros marguoz de ltnnhnom, visconde 
do lluboraby, visconde doJoquiUnhonha, visconde do ~lm·an­
guapo o visconde do Sapucnhy ;- o sem participaÇilo os Srs. 
Caadido Baptista o Fonseca. · · · · 

For1lo lidas e approvndns ns netas do 8, 9, 10, 11 o 12 do 
mez corrente; 

O Sr. 1• secretario deu couta do seguinte: 

EXPEDIENTE. 

Um officio do ministerio da agricultura, commercio o 
obras publicas, do ?. do corrente, communkan.do haver nessa 
data· expedido no mspoctor elas obras pubhcns . as ordens 
precisas tmrn os concm·tos do telheiro cm que se recolhem os 
carros dos Srs. senadores junto no edificio do senado, na 
fórma solicitad11 pelo mesmo sonndo.-lntoirado. . . 

Outro do ·ministorio do imperio, de 8 do cm·ronte, ncom­
r•r;lwn.:o o ofl!ci~ de 26 de fovorch·o ultimo d_o vico-pt·o­
>'•l•nl" da r•rovmcm d~ i'crnambu.co, com as cóJIIas autbea­
ticns uas netas da olmcfiu do olmtoros JlnrlL senador a que 
se procedem nnquella (IÍ'ovincin, nas freguezins de Opojucn e 
Una.-A' commissão do constituicfio. · 

Outro· do mesmo ministorio, úo ·9 do corrente, commu­
nicando que na mesma data expediu ordem no vico-presi­
dente da provincin do l'ornnmbuco, afim do ser executada a 
resolucilo. do senado licerca d.a eloigã~ ~o senador n IJUO se 
proccrfou ultimamente un refertda provmcm, para preencher a 
vaga provinda do fallecimonto do Sr. VISconde de Albu-
qucrquo.-Intoirado. . . 

Outro do ministcrio· da fazenda, do 9 do corrente, com­
municando que nessa data lorfio CXJiedidas ns nocessarias 
ordens á rocehodol'ia do município da crlrto para que faca 
recolbor nos cofres publicas n importancin dos omolumontôs 
arrecadados na secretaria do senado, constantes dn nota qno 
lho loi enviada, o as de somolhnnte provenioncia.-Intoirndo. 
'-Qutro do Sr. ministro da marinha, do 1• do corrente, com­

municundo que 110r dccroto do 9 do rmssado houve por bem· 
Sua ~Jugostado o Imperador conflnr-lhe a pasta do mmistcrio 
dos negocies estranReiros, dumnto o impedimento, por mo­
lostin, do Sr. consc1beiro llrancisco Xa\'1er i'acs llarrcto.-
Jntcil'ndo. _· 

Outro do ministm·io do impcrio, do H do corrente, acom­
panhnndo a CÓJiia da actn dn cl~icno rio eleitores cspcciacs do 

· ~onndor a 'que se j"'ocedcu ultimiunento na pnroclnn de Qui­
pá~ll,provincia do 'ol'llnmhuco.-A'commissno do constituicilo 

Outro do ministcrio rln lnzendn, rio 1 t do corrente, ncom 
panhanrlo nm nutownpho sancionando n rosolu~no dn nss~.m­
blóa geral lcgislnt•va, que nutot·isou o governo a applicar" 
dec•·cto n. 1,119ci doU do setembro de 18GO ú nposontnrlorin 
do procurador fiscal d1L thcsournrin do lazcnrln do Santa 
t:atharinn, l'olydoro do Amnrnl o Silva, nn qnnl rcsolnclln 
Sua nlngostndo o Imperador consento.-A nrchivnr, comniu­
~icnndo-so J\ outra enmnrn. 

T1·os officios do 1' soct·otarin dn cnmara dos deputados, d.o 
11, 12 c: H. do corrente, ncompanhnndo as 'l~atro seguintes 

. ' PllOPOSJr,OES : 

'·« A nssomblóa geral resolvo : .. 
" A ri. 1. • ·Fica o govet·n~ a~lot·isado a mandar matricular 

o ostudnnto V enuncio do Oh,•otrn Ayros no 1' nano do qual­
quer dns duas tnculdndos do dit•oito ilo imiJOrio, dispensando. 
o prazo de dous nonos, D!nrcado cm lo!, pura o fim· do lhe 
aprovcitnrom os exames Já por olle . f01tos lóra do mesmo 
(ll'aZO, - ·.' . 

cr Art. 2.• São roYogadas todns n~ disposi~Ges em con-
trnt·io. · · · · ·' · · 

" Paco da camnra dos doputndos, 11 de março de 1861.-• 
Francisco Josó Furtado, presidonte.-Tito Franco• do -Al-· 
mcida, 1• secretm·io.-José Angelo Mareio da Silva. p · ·.. : 

~!' A assomblóa gorai resolve : . , ·. ··· · 
" Art. 1 o O governo fica nutorisado a c9noQder no.viga-, 

rio eollado dn lroguozia do Sacra. Familia, José .Francisco,. 
dos Passos Seabra, quatro annos de lico~~n com as. suas res-. 
pectivns congruas, ficando o mesmo obrtgndo.a dClxnr, com, 
npprova~ilo ilo 01·dinario,_ quem .idoneament.o- o stibsUt~a, .. 
sem mais onus algum pnm os colr~s do _!besouro. . . . . . _ 

" Art. 2.• · Ficao revogadas ns rhsposJ~ÕQS em eontrar10. 
cr l'aco dn cumara dos deputados, em 12 do marco de 

1861 . ...: Joaquim Saldanha Alarinlio, 1• vico-presidcnte. -
Titô Franco de 1ltmeida, 1• secretario. - Pedro Lui~ Pe· · 
reira de So'u~a, 2• secretario. " · · · · 
./« A assomblén ·~;eriil 'resolvo: 
" Art. 1.• Fica approvnda a pcnsilo.annual do GOO,J,. _c~n­

cedida por decreto do H do . outubro de 1863 a D. Lutza· 
Carlota da Costa l'imontol, v1uvn do mar~cbal do campo Joiio 
Josó· da Costa Pimcntel. . ·. . 
. " Art. 2.• A ngrncinda tortl diroit~.á p,Cilsffo desde a d~ta· 
do referido decreto; revogadas as rhspost~Dos cm contrariO., 
. " l'aco ·da camnra dos deputados, em H de marco do 
18Gt-=F-rancisco José Furtado, 'prosidonte.-T. Franco üe 
Almeida,. t• secretario. - Pcdt•o Lui: Pereira de Souza, 
2• secretario. " 
- ··~! A asscmbléa geral resolvo: _ 
. :" Ar!. 1. • I•'ica o governo autorisado a mandar matricular 

:·oJ·estudnnte José Lourenço do. Castro o Silva no i• anno do . 
qual'qucr das duns rnculilndcs do medicina do impcrio, dis- .. 
~cnsnndo o prazo ile dous annos, marcado .na lei1 para o fim 
ilc lhe aproveitarem ·os e~amcs do ·arithmctica, rugebra, his-
toria e geogt·at•bia, feitos fóra do mesmo prazo. . -

cr At·t. 2.• São revogadas .todas as disposi~Dos cm con• 
trnrio. 

;, Pnco da camnra dos deputados, 14 do marco de 18M.­
Franciséo JoGd Furtado, .presidente.-Tito Pranco de Al­
meida, 1• secretnl'io.-J•edro Luiz Pereira de Souza 2•, 
socretari?. " . . 

Farão todos a imprimir. .. · · . ; .. 
Um officio do Sr. senador marquez do ltanhacm, parhct· 

pnndo achar-se do nojo pelo fallecimento de sua sogra.-
Ficou o senado inteirado, o mandou-se desanojar. · 

Outro do Sr. senador visconde de Snpucahy, participando 
aclmr-so doente. o por isso não poder comparecer ás sessões. 
-Inteirado. · 

Outro do presidente dn )Jrovincia do Ceará, do 27 do feve­
reiro ultimo, acompnnhnnrlo duns collocciles de lois promul-: · 
gadas pela assom~lón Jcgislntlvn dil provincia,cna sessão 
ordinaria do -1862.-..A' commissfio de nS!!emblóas 'provin: 
cincs. .......~ 
( Foi lida pelo Sr.2• secretario, o ficou sobron mrisa, a rottnc­
i!ilrl.do .. Jn·oJecto do senado, .. croíuulo llil villa do Santa'Anna 
ao Parnnnhybn;· dn provincm de Matto-Grosso,um cologioolcl· 
torai. 

FGJ,JCITAr.Ão. 

o "'''• sou:r.n Fl'llllco, c~mo ora;Jor dn doputar•1o do 
s~nndo oncnrrogndn do felicitar Sua ~lngostado o lmpôrador 
no din H do corrente, annivcrsnrio natnlicio do Sua ]lagos· 
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ta<lo 11 lnlp~l\lli'Í;,, ~i~~o que liuh<l cumpl'i1io n sun mi>~no,, IJUO lho omprestUo; ·'tuoa ji)I'O~ n5o JlOI!On) ,!OI'vir do l~lll!eir;i 
pl't>fci'ÍilliO pCI'illltO Sun AJngc;liiiiO O lmporndOi' O SOj!UIIItc. ljCIIIJUifl/1 SCIIIlO JJill'll ,•flh~fiiZOI' IUICC~SUÜ )O Ul'/lOiltJSSIIIIIL, 
,lj,cu1·;o : , , . . . . . . .. . , . . . . : co1no su vJu· n vi· n 1io proprio· tomador ou do u1n !'ai'OiihJ •. 011 

" SoühoJ'! A Dlvinl\. Prov.iduncin, •ruo vela so)n·c os 11cs- (IBI'U outro fim so•nolhuntu. Como m11io ordiunrio <o c•·odito ó 
I d S •· c t' 1 o mni~· ;:-t·nvotiq JJ0:5sivllt.. . 1 , • , • • • 

tiuos 'a tom• 0 auut. I'UZ, "\ 111 nps. St>Us urcunos I(UO a ,\i cuixus oconomicils foJ'Jlo ndmil~idns cm lodos os puizes, 
iuclitu ,UIIlll. 0 !>ota d~ •·ois,,uascill~ cm ~apul~s no •líll,f!t~S· .d do cer~o tÕm p,rostudo grandes s.c•·vi~o~. ll1itro .nús,_.t•oróm, 
tooU cujo ttniiiVCI'ôUI'IO. bOJO foStOJII \1 , Jlli)ICI'IO • todo, VIria, ÚOpOii! da lei do 181:0, dns jlOUC~S, CIUXU~ OI!OiiOIO!Cii,S ·IJUII 
li .. nd•t ,, \'o;~a .Dll\gostnde ln!/'OI'ÍI\1 pelo,; sugrutlos laços do tiubmrios .~l~ulri~s doixi\rnó do .mun~oNO.·.!;rciq, ~uo, ~ujo 
h)miuou, ussoguJ'III' no DraSJ .a wculculu~ol I'UUtngom du nno bu .seilno uma só.cnJxn cconom)cn no 1\.w. do Janmro, 

IIOrpotun~fiO \li\ Jlynn;.tíu .ÍI!>J>craulo, e a V o;;;; ~~. ugosladli oittru uil cidado do ,OIIITo·l'roto, ou!J·u. u:i ~a .!labia, o ntlo . 
w1w1·iul n follcliludo dt~tuosltca" . . .. . . . . . . · · "·' ... 1 d.· d d ll 
" RenliztJdos os .ru1·o1·cs .do .. 'l'orlo l'odordõo, 0 scundo con· se1 se amua muts uma cm n guma llô o l"oconruvo aquo 11 

1011111.hc cnü·o truilspo.l'lcs. d.o !unis fot,voroso juLilo,. ~m .que o provincin. · . ,., · · · . · • .. · . .. .... .. • . · 
ucomtmnbao .todos o> ur11~1 1cu·o.,;, 11 Jl)lZ, 11111.0~1101. 1dade 0 0 . As cuixus .ccon,omicás, ~o lado de algumas mntagoiiS, têm 

· t 1 • 1 11 d 11 tamhom srandoo mconwmontes. . .. , .. ·.. .. , · , . · · 
I'CitOmo IJUC om gau IQ..P lll,,{IOrJo .cu I'C as litiÇ as. Q .vo tO c .. Uma cuixà c.conomica recate, ó vcrda d. q, •a cc.onomiiiS do 
do novo mu~do: (liiX, JH'US{JOI'idnlio o renome. do quo.os dius 1 r d 1 r 11 de inat·co de 1822, i do sctcnthro do t8tl,.29 do juiUo pobrP, mas IU~·;ómon!e d~~.c l!~se~.mcpils ,avorec• .ns 1 a. or, 

I 1'1 d · lb d 18'7 u l · · i;.llia, [Iorque entro nós 111lo rccebom'por soiJ\nnn mn1s .do U0.;/1, 
uo 1M· 6 ° • ., 0 

)
11 

) 
0 • • ~ 0 garan os.no porvir ... ; e em. oútras l'artos muito me.nos ·, e. uao .•li,,ll,ódo. deJJositar • O souado Senhor, sonto-so ,OJ'gull!o5o de, sob a!lspiCtos " 

t.io fuustos, }olicitur .a Vossa. ~lngMado lmJ1 e1·i~l e,a,Sua nclliiS muis 1e 4:000$; sob pena.do JlerderoJuro do todo a 
. Mn.sestndo alm/1oratnz do Dms1l, .e ~ao ostos volO>o-os da somma s.uP.~rior.ti i:pjlO,'l. . · , :: ... ,· , 

sua 1iwis 11c1·yso alio dedicacilo ú sagm1Ja posso• do Vossa· · 0> dóJlOSitnntcs t<lm IIII) gunr.daseguro.dns suas e,çonomJnS;• 
Magc;t~do .. hnpo1·iul ,que to1n~> 11 subida bort1·â ilc lrazCJ' hoje o, qual, DS fnzpndo J~itctillc~r, lnei!lfi~(\~ao o uso .~estns.aom-
~11tu 0 e~cclso. t~ro1111 do Vo~sa Dla!;catudu Jnipol'ial. • mus. e·~ous juros, que cllcs. ppdCIP. !PlH'tlf,IJUandq.pro.mom; 

· · . ou dc,jJmar (JaJ'u, as 4~S(JCaas du velb1ce, ou diiS mole,;tJus, ou 
Suu Dlngostudo o· lmJICJ'ador se dignou do tilspondct·: 1mru lieranca dos lillios. .. . · · .. : 

/;; À~~Mieçc pcrd[alrnontn no Sclilldo ui. suàs congraluiJÍ~õcs ... 1'~19, .Pofém, o gravo ipconvcnicnto . .d~ retírnrd~s merendas 
!'cm fus~o do um d1a tão grato ao mou coraçilo. • · ~stassomroas,. quo, nccumuludas são IIIUJ~as vczes,unporlantes 
'~·Ó Su. rllESI~~~iE disso que a respoSll(. 'de' Süa Mngcsindc c fa~CJ~ Culta ús· iud~std;Ís.dà (ocoli~adp c tliiS trabalhos·dll 
o IIIÍIICtadOI' ci-.lrcêcbida toth muito CS(JOCilll agrade; ÍJtdividuo. F,ni uma pl·aea l:iêa como 11 dO llío.ddaueíro púde 

• Julo ser 1111\lló seusivcl jl &'c tirada . 4e~tcs fundos,. embora o 
ii.tilcos o.i cnEIIITO !JUruo. · • zioja u niu1toã dos d<iposi~1utcs' 'J.UO com Yislas .no futuro 

O Pia•, f!lo.,W:Il J'l'ft:lleO 1.:.:: SonÍIOrCS, Ó.~nbl1in a ncccs- pi'IVÚII•SC dti IIJI[Ílicnr~ suas intlqstria~ par.IQ das UCCUIIIU· 
sillndo ,1uc o paiz tom do nssoci;JCI!cs; il tn'incipalmorito dus la.,oc.s do Jlresonte.; .,nas na~ cidades do mtoriór; c snns JIU· 
11 uc, ,:cunindo. ns cconOJnius •lns Jlcqucnas industrias, . as voucllos .. os .tmbalbos o mdustrillli rcssentém-se muito .da 
"I'Pii'luomno seu PI'O!u'io dcsonvolvhnouto: , f1i!tà d~'stos cnp\ta~s. . · ,. . . . . ...... ,., . . •.. 

l'cmos divo1·s;ts OSJIOcios do associacilcs;, co1no sejno os do Eslo l~copvmt.Jonto.~ggrava-so. ~~ma,pr\J:ll~n gera). do cm-
hcnoficêucill, ns-do soccoJ•ros mutues,· as caixas cconomil:as, 'prc11o Ol)l lgndq.$ nubl1çd~, ,ou .. apohcos. ~a diVIda pubhca, pa1';l 
us inouto·(iio.s e os u1ontos do soccOJ'J'o.;. temos, disso, e podo· mawr pO(:Ur~nçn, qo~ dm.bo)ros ~o po.bre,. Do. lacto,.,a s~gu-. 
mi accr~Sl!OI\Inr que. ns tentos .mais na lo;;ishtçllU dli ,1uu nos run11a torna-se ma• o r; (JDrOII\ os to. emprego ununa e acorocoa 
fuetos, Do [lO I~. da lc1 dJJ 2~ do agosto o uc~1·etd dç 1 !l do do- .os govcrdos a iuigiiioniaróm sua.s despo:tas, vicofb 'boje de toao~ 
tmnln·o do t8GO, grande p11rle dessas IISSOciiiCDcs ~m projecto os governos .do. àntigo, c novo mund.o,.,quc nos ultimos .. anno• 
ucixiÍI'ào tlo cs!<J~clcccNO, &iOYIIS mlo t6nl siilo eStllhclccidas têm augriicnlado dosmosuradumeuto suas dcspOZU$ iJDjlroduc­
c muitas dns quo existiilo so dissolvôl'<lo; liDoso nlogislnMo tiv;HÍ. . . .· · 
a c•!us11 do .üos:wimd, foss.e quah{uor oulrl!; ~ Cacto 11 «uo· d~ ::, 'fah·óz: .. nno seja pt!iprio o ter'!'~ o se diga 9Uo ufio s1lo 
''"'"".cm dmntc. nilo tomos t1au senão r;U·tsSunus creu Me:~ d8 · unproducliVIJS ns dcspezas.de admuHdraCilo (Jubhca. Do fncto; 
'"·iedadcs. ·. , . . . . ' · . olla:~ nilo Silo improdui:livas quando licm applitadas; ÍlliiS, 
~ociodui!OS de 'bonofico~ciil, tcnto-lns 1tlgumas, iJ n!Ui.to ~01110 JúUilo bem·dlz Ulll oscriptor,·sómeuto.croào Vtl.~orcs no· 

g 'lindo p1u·to dolllls orgum~alb1s do sm·to a scJ·o.m untes vof· ga!il·os, ao (Jasso.que os cap1taos empregados nllllf:I'JCultum, 
•lluloii'Os inouto·JJios e sociedades do soccorros mutuas; o d 110 comincrcio· .o mais industrias creão l'alores positivos; 
lCsultado. vai sendo IJUO gnuulo pnrto deli as ~110 tém Jlroba- O cmJircgo IJUC a administratllo ~ublicn, quando liom dh·i­
Lilidadc do SUCCCS!O~ que lllgU/1111~ t~lll·SO fuiidido om OUtras; gida, faz dos dinheiros dos COntribuintes, OU tomados (101' 
1. 1uu quasi todas dilas os~) o .no· éaso do cm po1!eo tcmJIO se emprcstilriq, af!IStil os embaraços á proúucç;lo dlli'ÍIJUe~a, po· 
dusolvcrcm porque, constJiumdo-so, como cu dJSsc, cm ver· rem mio ct·oa l'IIJUCZU, ao vas;o que o OJD[Ircgo nus dtvct•oas 
''"•loiros monto-piús, não siio os meios que ·ellus rcunom suf· iudustl'ias crc1t riqueza ollectiva ou valores positivo~. 
fi~iculus JUII'II as pcusllcs do molestius, (JCusifcs do volbicc,c E' indistJcnsavcl, [IOis,,quo os diulicirôs nccumuludos pelns · 
auuliipcusllcsu~s parcntrs.-mulbcJ~os; fi!bos, o aló asccli· i!ul~strius vollcma jCU OIIIJJrofio, o que n:to se rOIII(IIl ~ .oqui-·: 
dentes dos dSsoc&ados ; :do encargos· supcnore:~ nos sous fra· hhr10, nu~mmitaudo todos os < tá~ as dostJctas .da n:hnuustrn· 
cos meios. · · . • · . r<1o o I'Ctiràiído os pm·cos funUos'rlb que· a$ industrias; c (Jrin· 

O Monte de Soccorl'o é uma nssocinCilo do nnti?.a dd!n, cij~<llmouto as menores, podem di•Jiill' ,;n(l·o nós. · 
uma doosns ussocinÇilos quo tOm,suu tul' ou qual vuutagmiJ, O luvradm· do c11fó que nugmcutus;o o Uulllcl·o dos admi­
mns limitada: !1 sntisfnçan do nccossillmlos ilnmodintas, c nistrml< rcs o Cl!l'"ta~cs nl,ém. das uccos~iilados do$ braços o 
nunca apropt'Jallas pura !nolhorar o futuro duquolles I{UO a cnfezacs á sua €hsposiC<1o, il o<hQcnsso pa1ócs para rcs;:uard;u· 
ella recorrem. Bustu consulol'ar quo os Mo11/es 1/c Soccor,.n, da injuria do tempo c dd CU1·to muilo maior qunntidwlo de 
assim como todns U@ ussociaçllcs •iuo ouiprcst•lo so!JJ·o ponho- cnf6 âo quo Jlóde obtCI' dlltl suas Jllantar.<Jos, croal'ia l'alorc~. 
rcs, gravno os tomadores do ompros!imo com o duplo ou negativos, e, rompendo o cqnilibl'io entro Í!cus meios e seu cm-· 
ma,,s do duplo dos encargos quo l<lm cm <JUIIIIJUi'l' butm os- prego cnd11 nnno-so tornada mais pobre. llsto ó o pnradciJ·o 
flC<:JO de ·SOCiodndO, :. , .. . que CSpcra OS prtir.cs, que, alóm dos g"IISIOS O~Ccssivos, aindil 

I 
Quem to·ma OIIIJU'CSlndo, por oxo.mplo, 100~ om um monto o~got<io uns suas dcS[lezns ns oconomlns das liO!{UCnas iudus-

1 o soccorro. n 9 010 ao anno, proCJSitndo ontJ•ogur como po· t1·ias rouuidns uns cn1xns cconomicas. 
nl10r um ol•j'~clo que lho custou 11i0$ ou !GO:J', o Jter!lcndo o O que se fnz hojd iíoii·pnizcs ou do io · lt~hnlhll.com mai~ 
'l~o d~sso o IJOC!o que ponhol'll, !OIIIIl o oucnrgo do JUro do nntnco I""" melhorar a sorlo dns po1ruonns 111dnstnus o con' 
•mhc1ro que recebo; vem olfccllvamonto 11 pnglll'. no monto verter cm bt•ncos do credito mutuo, bancos llOilUinrco 11s 
•lo so~cor~o 9$ do juros por nnno, ,o n pordor WilüOO d~ juro ea ixns cconomic11s, ns ~unes perdem so~ nuti~c:o !lemo, tJOI'· 
do dmhc1ro I{UO lho custou o obJecto pouhorn•lo. AssnM, o quo nno s11o dnhi cm duwto ;ómcuto. cnlxt•s de sunplcs eco· 
ocu cucnrgo é do ~2.~iiOO por anno, ou 22 lt2 0(0 dos 100;) uomins, 1•o1:cm c~ltihclccimcnlos IJIIO dc1·olvcm ~~<~ vulorc~ 

ti 
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nhi m·rccndndo; <i• iudustrins do IJUO os t•ecobOt·M, pnm IJUO /tnncia ~s quunlias 11ssim rouuidas no> tostüoo, ct•uzailos 0 
focundl'm n• mosmns foutos donde sahlr;lo. mil róis, hnst11 citar 11110 un Allomaubaootnvno o;tnholocillns 

Dcstns nosocin~Ocs, quo, t•ouuiudo cnpitnos, os otrm·corro 110 uo IIm do 1HG2 nssociucoos dcstm cm nu moro do li 1 t com 
;orvi~O d11S pt!quenns induslrins, estãO hoje muito lli'OCÍsndos 69,202 SllCios, O diSIIOtÍdo do Um CIÍpitul proprio do COrcn do 
a JICtiUCIJa lnvoum, o commCI'Cio a rolulho, o os urtistns o ü,OOO:OOO,$ o Cllltita omprestadu do cerca do 3,1i00:000$. 
officinns, t)ne no o tõm cfl'oitos do commot•clo,litulos ou loll·ns Comecemos tnmbom nó• pnm 'IUO um din possamos cl10• 
flllt'll do!coatarom nos bancos. 0; IJUO asquizercm oucorpornr gn!' a t•esullndos 1110 S!llisfnctorios, pura 11 ri~uoz~ publica 0 
t~mmu1tos exemplos nns tfUO nAIIcmnnbnueloptou, o nu; t]UO ndwutamouto o moJ•ultsncJlO das classe~ trnbnlbndorns. 
se v11o imitnudo nu Fl'llllcn, na Jtuliu o na lnglatoma. O orador Jou o soguiuio projecto, t]UO ficou 1obre a mesa 
· · Eu; 11ois, 1~10 as· do~cl·ovo, o nem ó isso pcl'mcUitlo na ~mr SCI' apoiado om lompo: . · 
nproscatnçilo do J•roj"cctos, o~ que JIOio rcgimont? do senado ' A nssomblón gemi resolvo: . , , · 
ou r,otlcmos dar dei os uma ttlóa gct·al o rt suauda .. O meu ".o govcmo na DPI•rova~no dos ostututo~ tlos.baacos elo 
]•roJecto lo'!' dous fins 1 1•, ch~miU' 11: nttonç,~o yubhcn pn,ra cr li to mutuo ou bauc~s populares fica autol'lsndo: . · 
ostn necossuludo das pequenas mdush·ms, o mows do snt1s- " Arl. 1.• l'ura os dlspon&ar elo pn~amento )losollo, sondo­
f~zo-la; o '2•, afastar nl{\uns cmbara~os ~uo 'a logisln~Jlo·cm lhos ~flfllicnvcl nostu Jmrto a di~postcilo do § 22 do art. 2• 
VJ~or ]tOo a estas aSiOcm~oes. · da lo1 n.1,083 elo 22 o n~osto do l8bO. · . . 
' D1r EC·ha que O governo está aulorisndo para npprovnr " Ai't. 2. 0 l'nra dispOIISIII'·Ibcs O CUIDftrimento dos §§ .lf'a 
·seus estatutos, o que funcionoin·no imperio ·, assim ú; o cu 13 do nrt. 2• da mesma lei. · .· . 
conto muito com o ztllo esclarecido da actual ndmini~trncão ; " MI. 3.• l'nra os nilo julgar comprebondido8 nas· dispe­
i•~róm nem por isso deixa a logislncilo de oppOr obstnéulos sicilo,; do decreto n. 2,711 de 19 do dezembro de 1860, elo 

'Aa h3a> dis.lJOsiçilcs do ministcrio "actual, o é dispcnsavel qÜe trata o sou nrt. 27, e ospccialmonto nos·. dos~§ 1•, 2• 0 
·~Lnmll' 11 aucncno do publico pura estas institui~iles, guo ,os 3•, ti•> a1·t. 4•, 6•, 7•, 8• o 16 do ar!. ü•, o .I• o 2• .do 
jOrnao; molbor ao que cu poderiilo tornar porularcs. o Dia- art. 12. ' .. . . 
t·io Officia! principnlmonto ftirin melhor servi~o a seus leito~ " Mt. V Fi~ilo revogados ,para este- ofl'oito ns disposi­
·ros; pubhcnndo• estes o outros melhornmontos adO]ltados na ~Oos cm contrario. S. 11. -·R1o1 1li do .marco do 186.!1. -

· :E~ropn, -c ·explicando o organismo desta o de outras insti- So~t:a Franco. » • . 
tUICÜCS. . 
' O meu projecto, pois, limita-se a remover alguns ombn­
rnços, fJUC a lei do 22 do ugosto do 1860 e decreto do 19 do 
d~zcmbJ·o oppoom ti croncuo destes tstnhotccimcutos, ~ a po­
thr no governo ·o mesmo 1uvor quo olles podem proc1snr do 

·estliilo, quo ó tlispensn do imposto do scllo, que a lei do 22 
do agosto do 1860 concedeu 1\s caixas cconomicas. 
· Os favores 11Ccuniarios o subycncocs dos governos, cm quo 
nl~uns coufiilo parn·ostcs bancos o "pura os ngl'icolas, uüo tõm 
~rovntlo bom,. o ntti as socicdndcs do soccorros mutuos vilo 
ilispeusnndo em muitos pnizcs o auxilio dos membros luino­
rnriOs fornecedores do fundos sem pretcncllo nos soccorros, 
IJIIO dispensilo em favor dos membros necessitados. A oduca­
~ilo do povo é mais promptn c segura qunndo ollo conta com 
os seus proprios c&forcos, com os crcditos que por ellcs 
ndquiro o por sua boa conducta, o quando se costuma a con­
fiar nas vantagens tia propria iniciativa. E todas eslas vnn­
tngons otrcrcee a nova lnsliluiC<1o dos bancos do credito 
lllUlUO; • 
.. Assim, pois, o que o governo pódc fazer cm favor dos 
1:ovos cstnliclecimcntos é contribuir pnrn remover os emba· 
ra~os que lhes oppOc a lcgisln~iio cm vigor, intervir com o 
sou salicr csclnrcctdo para que os es~Jtutol contcnhão ns 
regras que a pn1tica vai aconselhando que se admitu1o, npro­
lll'lndns 1\s drC'Umstnncins do impcrio, o velar na inteira cxc­
cuCilo dessas mesmas regrns. 

!:orno j;l disso, nrro. posso entrar na OXIllicnci!o do organis­
mo das. novas sociedades: direi stimento qutÍ so distinguem 
das so01edndes anonymas, cm que são nssociacOcs no mesmo 

.. tempo ~o P.cssoas o de capitacs, o que por illso i1ilo ttlm accocs 

.. suscopiiVCIS ·do venda, ou ccssiio a terceiros que por ésso 
facto vcn!oão a ser membros da nssociacno. ' 

Os s~cJ.os são ndmillidos ou rejoitadoi por votn~ão; depois 
de ndm1thdos, podem ser despedidos sonilo conservarem o bom 
comportamento prcc~so p11rn. merecerem confian~a ; o podem 
cllcs mflimos dcspethr-so, nVIsnndo com tempo pnra que sniilo 
tlc.~emhar~~ndos tla solidariedade que contrah~m. . 
. Os soc10s ontr;io com pequenas prcslacüos que vencem 

juros,, c se Tilo accu!"ul:)ndo ató profnzcrmn u~n somma do· 
tC':DJIIInda como cnp1tal de ça!la sedo ; o só depois do prcen· 
clncl;~ esta somma, quo ó hc11o fornecer elo uma vez ó que 
1:eccbem dividendos scmostracs. ' 
. Este capital nccumulado c ns sommns que n associacrro 
•tome cmprcslaclas, n_tó o mnximo tio sou J1roprio Cllflital. s11o 
cm~rostndns nos socws qno o pedirem. l!lo, )lois renda no 
soem o o hnbilitllo para desenvolver a sua intlusll·i~. 
. Os pcquo·nos. industrinos são assim animados om sou cspi­

nto do cconomm, o tem para ncorocoar seus trnbalhos o uso 
dos capitnos que nn1 caixas ocononiicas vno servir às despo­
zas tio cstntlo. E parn que se nilo penso quo silo sem impor-

NGliBnOS MII,IT.IOES DO CONSELUO NAVAl .. 
.o illr. l1nrão de ~ln<'ltll•n •-Tomei à palavra, Sr. 

presidente, para envin1· á mesa um projecto do rosolucrro. 
A materin !lesto Jlrojocto j:í foi tmidiL a estiL cnsa cm .. Ün111 
propost11 rmta pela cnmnra dos tlcputntlos. qunnt!o ora mem· · 
bro dnt(Uolln cnsn o nobre senador o Sr. Pnranbos. · 

A JII'OfJOSta autoi'ÍSt>VIl o governo pararogular o i>xercicio 
dos membros do conselho naval. l!sso projecto foi ali np­
pr_ovado; o, sondo-nos enviado, passou em 1• o 2• discussoo; 
fo1 na 3.• rcmcttitlo á commissão do marinha o gucrrá, n 
qunl opmou que fosse npprovudo. · . · 

Entrctnnto, submcltendo-so o mesmo projecto ti approvncilo 
do senado, por h·rcfioxão, sem duvida, não foi nJlprovado;" 

l'ara rcviVOI' a mesma doutrina a que mo tenho referido é 
tjue ,vonh_o. apresentar ao· senado ost'outt·o projecto, que ó 
tJuasJ red1g1do pelas mesmas palllvras que o anterior. Nilo ó 
Jlfiii'On.tura tilo amplo, mas cinge-se ató corto ponto á pro· 
Vltlcncrn do que a p1·opostn tratava. . 

. i'arcce-mo incontcstnvel, o ó reconhecido por todos quantos 
tóm algum conhecimento da mnnoiro1 por que funcciona o 
c~~scllto naval, que hil_l\ccossidatle do regular mClhor o exor· 
CICIO dos !!'ombros. m1htarcs desse conselho, já porque. no 
cstad~ do tsolamonto cm que cllos se achno dos principnes 
ncgoc1os da marinha nilo ó possivcl quo baja grande ilprovoi· 
lnmenl~ dns luzes desses membros do conselho como porque 
em .mu1to b1·ove tempo deixarão do ncei~u, Ju procurnrá6 
fugu· do trabalbo do conselho todos os olHemos gcnornos do 
rcconhccula cnpacidndo, .cm consoqueneia da incompntibili· 
eludo crondn l>Ola lei de 18ãG, quo croou o mesmo conselho.: 
l'nm obvmr este mal ~ que cu tomei a liberdade do redigir n 
ros~luçllo quo vou submctlcr no conhecimento do senado,. 
coptnnd.Jl-a pela maior parle tle outra de que já llz mone~1o. 

Refir~·mo sémen to nos membros militares, porque citou 
convenCido qu~ ó a primeil'll necessidade n que se devo satis· 
fazer. A rcspoJto dos outros membros nilo militares entendo· 
que por hora nilo llll neccssidndo de prover por Igual 
'!lodo ; podem ser incomputivois como ntó hoje têm sido 
acerca do ~utros empregos; porém os membros militares nno 
tl.ovcm contmunr a ficar ostranbos n certos ompt•cgos da ma·· 
rmhn,. sem gravo detrimento para o seryi~o dcdn importante 
rcparl!ç4o. "' · .. 

Quanj? t!v~rmos do diséutir a mntcria~ .. exporei com mais 
nlg'!ma mt)!vulno!)l1o o meu pensamento a csto respeito, o 
tcrcJ occnsmo tnmbem do ouvir o uobro ministro áccrcn da 
quesuto • 

Eu. P,Odia dcstlo j1l apresentar o projecto regulando tal 
excrctciO; mas entendi quo dcvin doi'nr antés 11 prudoncin 
d.o goycrn) do que aventurar discussão sobro al~umas par: 
hculnrulnclcs quo o governo pódo melhor rcgulamnr. Segui 
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uiolo o caminho quo lõra tl'll~nclo polo nob~o ~cnnclor pula reco que cu podia ler n iuloncüo do CSJ!CI'ar quo IIS miul1as 
111.0viucln de !lutto-G1·osso, que rcd1giu o prunou·o Jlrojoclo. conside1·a~Ocs mcrccosscm .algÜm ngl'llclocimcnlo da parto do 

y. Jlx.lol'llll bon1ludo de mandar I'DCober o pi'OJOCLo quo cóntruclailor n quom mo rolol'in, IJUUIII!o uUo .!Ivo "''~bum a 
tonbo n bonrn do oll'orecer ú considcrn~no do scna,lo. iotoucno de esporar ngrarlocimouto, nem do luzor. UID doo· 

b · 1 forco; P.orquo acho quo entro nossas P.osicOcs. do. interessado 
Foi lido, c.ficou so ro n mesa, 0 soguinlo J>fOJDC 0 : e fogidluclor n distanci11ó hnmonsn. O uiou 01n qU1111do dei 
" A nssombléa gcrallegislativJI resolve: este aparto foi significnr.ao nobre scuadcr tJUO tinbn um 

" ,\1·1. J.• O governo ó nutorisndo para regular o dispoi!O pouco.doslocallnmonto leito esta dolosa, quo.ucho quo com 
110 ar!. 10 da le1 n. 871, do 28 de n~o~lo do 18UG, na pnrto cll'cito na~ voiu n propo~ilo, r•orquo nao atuquei o individuo, 
rolalivn no csorcicio dos momb1·os m1litnres do ronsol~o IIII· nao neguei os seus sorv.~os. , . 
,·nl, segundo as disposi~Ocs nnulogns· cm vigor no nunisto- O Sn. I'AnANnos: - Pc~o 11 palavra. . . 
rio dn guerra. · · · · · · ·· 

., Art. 2.• Ficao sem vigor as disposicGes cm contrario. O Sn. SILVEIRA PA llloTTA:- M<minba mente foi. vóltar 
, Pnco do 5cnado, cm lll do marco di 186t.- Bardp de qualquer Dll'I'Ddocimeu.to que · porvonlura pudesse resultar 

Mul'itib"a. • .· • de>le accidenlo, e JIOr isso dei. csto aparte: • Ello lho bn.dé 
· · nE&TIFICAr,lo. nfirndocer as palavras que ou disse.•; porque n pessoa a ljUom 

c le pod.in agrudoccr cru ao nobre senador· de' to~ ·~provo1tad~ 
o l!lr. lill"elrB da'lllo"" •- Sr. pres'idento, pedi n a .occas11lo, embora me pnrccR, com a.dovidn yonm, desloca· 

pnlavrn somente JIDrn a rcetificacao de uma l'cqucnn inoxnc- damonte, para· lazer um· elogio sobre maioria glio·nao· con­
tidüo .cm um npol·tc quo dei.qu"undo ornvn. o nobre senador testo. Eu uno tive intoncüo de. conlostar·ns.qunlidados.'quo.o 
pclq1rovincia do Mauo-G•·osso. · . nobre senador p~z cm ·r~lovo; :apenas llz uma considerli~no 

O soando Eabc ~ue ba muitos dias nao tem bnvido scssao; gorai sobro os mconvomcntcs :do membros .do parlamento 
desde que se putilicou. este discurso no Correio Mercantil, serem fornecodoros, coutrni:tadores do .servico publico;· como, 
quo fui no dia 11, nllo houve sossno; 11or isso mlo tive ainda porém1 S. Ex •. achou necessnrio· oppôr (mm:o~líat]lm~nf!i.ll 
occasillo de reclamar contra esta inexaclidllo, e o fu~o uma JUsta que11a do um collega um olugJo ao·oll'onsor ·,en­
agora. . . . .· . tendi que devia reclamar dizondo: • Ello lbo,hn dollgrádocer 

·Quando mo oppuz aqui, Sr. presidente, no erojo~lo da as JIDinvrns quo ou d!ssu •; mas •lllló:))a de ngradcecr;me 
camarn dos deputados UJiprovnndo o contracto da ,uum.nncao os Jlalnvras que eu dtsso • parece que se roloro:a ,quo Jw ou 
de gaz, np.roveitci n occnsi11o afim de. cbamur a nllon~ao quom fiz calo sorvico, o eu.doclaro que não.tive inlencilo., 
de v. Ex, para um incidonto quo J1n dous annos linha-:se nem de deslorcar-me, nem de. fazer servicos :. quiz.npén~. 
dado nos~'i. cnsa;!~oum iulercosndo no projecto que so d1s- repollir uma injüsU~. · · .• ·~~·;. ·. , 
cu tia espalhar nesta casa uma curta, .averbnndo-mo do sus- O Sn. PAnA.Nnos:-Pe~o a palavra. . . .. -·'-'-': .. 
!>cito nessa· di•.clisião, cm que tomei aliás uma muito poquona O. Sn. rnssniENTE : - Nao. soi sobriú'.·quil .•. O 'nob. ro.~se.-
l"u·to, U:!Lrib.uindo'.a mesma opposicão á inimi%ndo ~cssonl. d b d · 1. ·· ,, · . 
J'o1· cosa oí:casiãó; dcpoi~ do chamar"nattcncão de ':{.!ex, para na or que acn a. e senlnNe .exp.Jcou um· aparte. :::,. ,, · . 
este incitloritc,o.darido-mc V .. Ex. n soluciio ~üc era de C~JICI'ar, O S~. PAnANnos! -Eu tnmbom lenho do dar.Ciplicn~ile~ 
fiz nmnHgci~a c. onsi.dcrnção n rospoito"da mco~v•n!oncm quo ·a rcspmlo do que d1sso o nobre senador.. . . . . 
'""geral buv1a cm os membros do corpo 'legislatiVO serem · O Sn. rnESIDENTE:- N;lo póde explicar-se· senão à ros­
coutractadorcs: ou fornecedores do certos sonoicos publicas i peito do algumas palavras prolerida,s pelo proprio nobro··se-. 
mas fiz uma eonSI!Ioracno muito gorai, nUo lallci om no mo nador. . , · . · . . • . · ·. 
algum, nu o me rclori nõminalmcnlo á pessoa alguma. Esso o Sn. PAUANBOS :-Quero explicar o facto a que O· oobro 
lacto .tinha,so passado ba dous nonos; nes>c tempo nem o senador acnb;\ de referir-se. · • , · · "· 
nobre .senador tinha occnsillo do snl>cr rruo se linha dislri· 
buido aqui essa carta i ainda niio linha infolizmcnlo assento O Sn. rnESIDENTÚ- Explicnr!Í em outrá. occâsião. : ,· ' 
nesta casa, o p·orisso· cu não podia suppôr que o nobre senador O Sn. PARANHOs (ironicamente) : - Agrndcco n impnrcia· 
contcstasso. n vcrdado da nssorc•lo que cu.tinba leito no so· !idade de V. Ex. · · .. • .. · ', .: .. 
nado, que era do quo tinha havido .essa insinuaçfio injuriosa , 
a mim; Orn; tendo eu leito esta considcrncao muilo geral, o O Sn. PRESIDENTE :-Nilo ,sei ·se .e .nobre .sci!Íidor.·por. 
nobre senador,· fallnmlo depois, entendeu "que cu mil releria Goynz se oslcndcu demais na rocliOcaç;lo ·que foz;;~ : :: .1 

como que cm dcli!orco a um iUustro ciuad;lo, cuja defesa .cllo O Sn. PAnANoos: - V. Ex." . ouviú uin .disêurso:'oóúcs, 
devotamento tomou ;·mas, Sr. prosidcnto. n casa. ó tostcmu- posta ao meu. , ., . 
nhn de quo cu apenas fiz uma consitlcrncão geraln.rcsJ,oito O Sn. rnESIDENTEG' A~ minba •. · 
,,,, inconvenicnéiu. do serem os membros d'o parlamento (rofe· ' 
rindo-meMparlnmontoinglcz)lornccedorosoucontraotndorcs.de . RDElll ,DO ~IA:. ' .'. :, .. , 
scrvicos pu6licos. Enlretnnlo o.nobro senador poJa provincia PENSÕES. . , , , :.• , • . , 
do ~lâtto-Groiso, .como julgou que eu tinha querido fozor um · 
dcsfor~o, oppoz n essa minhn,insta queixa, como ~· Ex. mos- Entrou cm 3• discu• oi llJiprovadn sem.du~ntc, par~ 
mo rcconbi!ceu quo ora qu•JIXnr-mo cu de que o mtcrossndo subirá snncção imporia!, n proposiciio .da cnmnril dos doeu­
dissesse nessa carta que o meu voto era Olho da minha animo- tndos quo npprovn as pcnsoes conceilidns a D. Maria Cnndulà 
sida do individual i digo, S. E~. oppoz um elogio a osso ci- l,umachi, 4n Rocha, vi uva do cnpitao do mar c gucrrn Fcr, 
dndffo, que tinha I oito essa insinuncão, cidadão· cujo nome ató nando V1c1ra da Ro6bn, c outrlló. : .' · : ·. · ·. · 
cntn~ cu nüo tinha pronuncin1Io, po1·quo nesta casa os nomes , APOSENTADORIA po Jmz· PE PIREITO,ÂNT~Nio' llOBEnro. ," 
dos mlorcssados, dos l~rnccodorcs quo tem ~nrlo na.s nossos DE ~LIIEIDA·. · .': . ,,.,.; '· , . . , 
IJUCstocs, scro cousa mu11o pequena i mlló S. Ex., toado cnWo S . . . . ·"'·· ·. ·' . " 
occnsi;lo do fazei' um elogio quo· cu nno contesto, porquo, cfcUIU·so a 1• rhscuss~o da JITOJ!OS19il~ ~~~ cam_af!\ d(IS!dc. 
quando fiz a minha consitlernCllo geral a respeito dos.ineon- 1 p~Lar os, npprovando ,a aposcnladonn do JUIZ· do d1~D1!0 A~to,, 
vcuiontos dos fornecedores serem membros do parlamento, , nto Roborto do Almc1da. . 
nno tinha cm vista contestar quo esse lornocodor, so nilo o ·o. sr. Silveira da lllottar- Sr •. presidente, votei cm' 
lesse, tinbn todas as qualidades rocommcndnvois ilo scrvicos 1• discussilo c boi do votar cm 2• om·lavor deste projectai. 
que o hnbilitnvao pura ter nssento, nrro só na cnmnra rlos Conheço os lo digno juiz do direito, soi que .está impossibil • 
deputados, como nesta cnsn1 sou o primeiro n rcconboccr isso; tudo para continuar no exerci cio iln mngistrnlura por falta 
mns, lendo S. Ex. nffirmaao esta 1•roposim1o, dei ou ontno o do vista, o ó nm 'miigislrado quo tem prestado mmto bons 
seguinte apnrlo: cc Ello lilc 110 do ogi'Udcêor ns palnnns que sorvi~os um magistrado rcspo1tnvol. Sr, presidente, esta ro· 
ou di~so. " Mas o que snbiu no Correio blcrcalilll foi: "Ello solucno lcvnntn, porém, uma questão 1luc tem alguma oppor· 
lm 1le nRrnrlcccr-mc ns palavras que ou disse. " tunhlade, o que tom ulguma allluidnc o com a 1Jucs~1o dus., 

Ora, da .mauoil'it por. que lo i J•ublicado o meu a JHlrlc, pn · nposento~Oos fo1·~ndas. · . 
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1\u siulo muito quo nl~um dos noli•·es '.'\inistro~ niio o,(ojn }oqwllat' alguin do5 lionrurlo• miuist1·os solwo o~ln coulradic, 
{ll'CSOIIIV, O I'OCOaJWcO IJUO OIJOS MlliO bOJO IIII SO~SfiO MCCI'Oia ÇllO flngl'alliO IJIIO SO (OI'IIIl a0ora Jln\OIIlo, IIII primejm OÇCII· 
dn cmnnrn dos dcpu'tados, o j'OI' isso uno cstno ogorn aqui; ijÍ;io om quo nj'l'lll'cco nu '"""do n npJII'OVIICfiQ do. uma apn­
llliiS 111mcnto; S1•, Jircsidollto, juo 'nl~um dcllcs mlo esteja f~.ltll<';lo podir a, rlopcndondo do.ncto Jcgioi•Ítivo, nno tondo 0 
JH'osonto pnm ou pedir n sun opinino n rospoito dustn guos- govez11o jul1;11do isto preciso n· rospcito de IIJIOSOiilncOos for.' 
tiío do cooccssno c app~ovocno de 'oposcritncocs !Í 1qngiolrn· codns. I''ór 1:\SO lhilitu-mo ·n nprc'sCJilar o8tus minluis ohso1·• 
riO$, quando ollos IIS podem ó 'polos motivos pó r' quo os porlolri: V!l~Oo;, o voto polo rwojocto da cmilril'J\ elos d~flllludos 0111 2' 

· ,So no11RO nlgnnl'dos liobr·cs ministros catiyosso r•roson~e, en . el!s.cnsq;lo, l'OSC.l'l'nltducmo pum nn 3'! llfll'OVCltnr n l\l'osouc:1 
·•lcscjnrin "'hei·, t•rincipuhnento do nnbro prosielonto do coh'~ do tll•um elos honrados minist1·os. · • 
1olho1 so ollo nchu qrio porsi cono'oelcr nposcntncilos to renda~ · Submollida 1í votn~:lo, p;\~so~ q p!'ojoc~o p,~r~ n 21! diQcus, 
mlo ó preciso mn neto legislativo', cntrotnnto· qúc pm·a" con- s.no o des~a pnc-a u 3•. · · .' , 
I!Odcr uposcntnçlics· ppdido4 · ó preciso acto da JIOdoc logisln- QURST:io nr.r.v~s. 
tivo. l'nroc~ ~u,p o governo, ~onccdenrl~ cs!ns f\JIO,!on~1ÇO,es o Foi posto n votos 0 nnprov.nrl~ 0 1.0nuc.rimimto. d.o.·s,_·s-1• foJ•narulo-ns dopond~r1tcs do nç.\os lcgrslntryos, quando ollns ., " ., , 
;uo podidas o fundl\mcntudns por mn~isu·1111o.~· qu~ se j'~lg•lo nimbti; offcrccido' cm 2t do fovcr·ciJ'O ultimo, ·cuja discu!:<;io 
impedidos,· parece· que o 11ovó,rno 4· nrfcipinnrlo este 0 vitro, flt•Jirn oncoJTndn n 8 do concuto, ofim de pcdir-so no góv'crno 
r.outradictorio ''com a maJ•cha nuo o ,;ovcrlio.' ~c::uiu ~ltima- copia das scntcnçns profó•·idns contra os .herdeiros do Jumos:· 
moo lo a 'respcitó ·das n\10sontoçoci ror~1dns. • · ~omw · • · 
· ·. l1ois.' h!lv~mos do s~ •pOr q~c o govürno to111. o e!ircitu do, ~Lclr.Xo n~ >~>~An,on Pll~O lll~liA~n:i<>-
·,; ;;cu orlutr1o; de motu·I•roprJO, lll'l'~daJ• du cnrromt dn ma7 Pii~sou-sc ;í · discuss:io du •·oqu~rhncn!o do Sr. Ferreira 
·gi~trnfur~ Jriagistra4os eminentes, sem dcpc~dcnciq' dó néto P.ennn. olfcrcci,lo cm 2i do fci'Cl'OÍI'O ·ultim.o, o I(UO ficcír;i 
logisi~\i,vo, ?'Nos dccJ•etos que o nobre ex-ministro d.q j~~ticn adia dó a G rio' cor•·oul'c, nfim . do podir·-sc. no j;ovol'li·o hifor­
·cxpcdm, nposonlando os membros do supremo tribunal Jc maMes :íccrcn da clci~llo do scundó!' iH(UC se lcm~dc prccc­
jnslica c algu·ns descmbargndorcs, S. Ex.'liém no mcniis de- tlc{na l'rovincia ilo ~luranhuo, ·cm · conscqubncin do~ falloci­
~\uró~'-: ir Oc~n~o cstns IIJIOSC)lla.~o.os· •\BJIÍmdcntcs de nc.til lç· ll,l!Ínlo , o Sr·. Angelo Clll'los Dloni1.. . . . · · · • · · · . · 
;.nslatJVo. • ·E JUStnmentc nc~lo caso, cm que ·n nc,ccss!dndo 0 Sr. 1,.,,., • .,1r11 1'. ennu i _ Sr. ,·presirlc.ntc, ·0 ilohuto 
da uppromcão ilas nposéntur.Ocs é mnis óuàontc, que o go· . . 
vcrno nã.o i.it~CJ·o "c~.mo é,lnu.:s'ula .osscncinl. no.s decretos de n qúo deu motiVO ··osto wcu requer:• monto ·j:\ sutisfc1. o Um 

t 0 d " '' 1 t 1 1 p quo cu tinhn· om yistn rpmn;,o o· npl'cscutci,. ui! o sendo outiii 
nposun n~. os ·a 011011•0°Clll e O. ac Qs og•s ~!Jvos. nrc~o, slliJilo 'chnmnt' a 'li:i'iticular allcnMo do sonndo e do govcr-
Sr. prcs,rd,c_nlH· que ·1\n !let'l.I ''.11\" grnnilc ~ontradiç~o, ou n.o. sob. rc uni .. fac. I~~<, ·õuc r•or. sua .hiljlOI'I,nn.cin.. e.· alc,c_l. n.co pnro; éntuo, se nao ha contrnehcc:oo, cu entendo que a rc~pcrto dos ., il 
tfocro.to~ das np~scnt)lgilos l~rçadns que o nobl'C OX·ll\hii~tro Cla~mo llfiO deVO!' JlliSSal' C~IIJlCrCcb!IIO, ISIO C, O lrrcglilnrl·. 
da justíc;~. expcdru vogara 0 mesmo pr~ecdento, e é que estes dali c,' que cu cntcndin, • nindn'cntondo · I[UC haver;\ m'L olóicJ10 
,1ctos .1f0 nposentncilcs oindn estilo dc~ondcntos de neto do do. um senador, a que so tem· do proceder .mi provuiciu"do 
r.orpô legislativo. Es\11, ó que creio que seria com olfcito a ~!aranhão, por· se haver· dcsi~narlo pa·ra a. olcicilo. dos olci; 
doulrifl,n, ve~dadc,ira -:-sujei~1~ a~ npos.c.ntuç_aos conc.celidns lor·cs cspeciucs um dia muito r•roximo, t'oróm airtcrior úqucl­
jlc~o governo à npprov~crro do corpo lc~tslnttvo-; 1nns não lo cm quo devem inslallnr-sc os conselhos münicipnés do rei: 
~oi como hei do expficn"r que agora, triúnndo,so do ·un\n npo- curso, podendo portanto d;u·-s 'muito fncil'me.nto o caso do 
~cntaçilo, nlhis mutto Junil~dn, soja preciso que ó c,Orlro lo- ficorcn1 ·p·•·cjurlicndos· os rlir·citos dos. cidadãos iil~crcs~ndos na 

· 1 t' I' lhe u • v ílo · · · 1 e1ualificacii6 011 revisão do corrente nnno, cm nuincm ~11 qu.o g1s a IVO e o-. s 11 ~ppro ~çc ' 0 pn.ra cnxo ar uns poucos influa no' 1·csul~rdo "crul da'c'ckão, Do cinco illustJ'CS sena· do membros elo supremo tr1tiunul do JUsticn do sou tr·íhunnl, o • • 
j\ uns poucos do dcscmbnrgndoros de suas· rolncOcs, 0 nobre dores r1uc tom:\rJ1o Jlllrto no debate n'cm"'um"só deixou doçon: 
ex-ministro d:~ justica nchou que gra sufficicnto"dizorapcnas: tcstnr" minhll or.inillo; mas, npcr.ar de todo o 'rospéito quó 
" Exponho-me ~s cênsurlll! de direito,. , cndn um delles merece-me pela superioridade de 'sriàs luzes; 

Eu vou cxummnr umac1rcumstnnc1a que ngora mo· occorrc: cu não posso nbnndonn-ln, estando, como estou, corivcricido 
c 8~ c~tc dCC(olo d~ nposo"'taç;lo fo,i concedido polo ·ll),inis~ de' ser clln n mais conlormo li lell'a o cspirJ!o da lei. .' : 
!CriO passodo. · , >tAlguns desses illustrcs orndorcs rcrcttrffo aquillo que cu, 
. . . . . longe do contcstor, tenho sempre confessado c reconhecido', 

O Sn. CAI'!SANS~o DE S!Nl:I!DU' :-Sim, senhor.. i~lo ó, quo;· segundo n doutrina das insli'Uccilcs do 28 de ju', 
s ~I 0 ni)O do 1849, o do.'óutras decisões do govérno, pólio sorvíi 

O Sn .. n:v;:mA.,nA OTTA:- rn bom i çis-nl1i, foi 0 mcs- do' Jmso n qualquer clciciTo a qunliflcnCilo do nono mitcrior, 
mo'nobro cx-·'!'inistro dn juslJ~n que nposcntou os mc'!'hros quando não· cslejli dtifir.iíivmncntc conclÜida n propria donnno 
do ~uprcmo tnbunnl do JUsttca, c quo não tornou a vahdnolc cm que se fi>,cr ossn ólciC!lo, devendo-se cntonrlor por qun­
dcsscs decretos pam essns npóscntacõcs dc~cndont'cs 'de neto· liii'cnção concluiria 0111ioJ111 do quo'nno \cnhn. havido recurso, 
1cgislntii'O, IJnem COI1,Cedcu esta nposcntadm·in ao l>r. Anto- ou', ". u.n.,nrlo. tcnlia 'hn.vido., o. stc,·õ. a 'C! lo . decidi tio', p· 'elo conselho nio 'Il.ib'ciro de AlmeidA, e que tornou.' dcpcnrlonlc n validado ., • 
dcstn aposcintacão do um neto lcgislntivo 1 Jlrn para isto que mumCijlal; embora das dcCJsõcs deste pendi\ rcç.urso para a 
?U ~csejnvn qti.e. c~.livcsscm presentes' n'~uns dos honrados ~~~~1~~.· d~. dist\·i,ct~, 'Jloi,s quo csto' não produz clfcito s~s~ 
ministros, .c tmncrpahn,cn(c o nobre J•rcsulento do conselho,· ' Esses· illustrcs o~adercs, porém, narla rlisscrilo, nem podião 
e.ujn dOU\rlll,ll li rc~loito do~. fn.ClOS ccn~umm.ndos das npC,• di7.Cr, que mo COÔVCIICCSSO do que OS presidentes de V,rovio; 
~onlllçõcs e~tá ~\n a po~ a,vçrlgl\ar 0 vcnhl.nr mni.~ devagar. cih no u>o dà fnculiladc, ·quo lhes confere o nrt."S• da lei, dó 
.NM po~so mfcrpcllnr, nem l~lerpoll,o 0• nob~o s@.ado.r pelas rlc.signnr dia~ pnrn ns" clcicOo~, nno sno obJ .. 'iPa.rlos a nttcndor 
Alngõos, pm·qno estou nn mmha opmilio, 11or mais de uma · . 1 " · · · 1• 1. d 1 ° · · 1 ver. cmittiila; db que as dcclaraçiios quo s. Ex: 'faz bojo 11 prmCJflll rrieutc u ncccssu 111 o o e ar o tempo mdispcnsnvc 
r~sp~ilo do nctps do govct•no' não sfio mnis dcclarncOcs offi- jlllrl\ qu

1
e: C9~~s· l'QCUi;SOS SCjítO dcci,d,\d~s, ll,O~. '\o~mO.S :d~ 

ciaos, o po.r.is~o nciomo posso referir n S. Ex. •· " mosma 01. ·· 
l)nt•·ctnn\n, Sr, prcsidc•ite;· como este projocto a indo !ta .'Outros. oradores. popdor~iriio que s!ll'ia ''l'uito .inais .convo· 

rio tér• :1• discnssllo, "o da 2• paro a 3• hn um mtcrslicio, o ·ó nrcnto que a todu~ as çle!srlcs., ~ucr. do deputados, quer do 
•,llltnral qnç algu.m dos. no~rcs D\iuistros.,. senadores, se apphcasso o etuo ehsp~c o nrt,. 32 da loi pnra. 

o Sn. l'•~r.NTA nuENO :-Por.a 0 adinmon\o, o caso do dissolucão dn CalllOr:t tcmiJOrnl'ia, Assim, quundo 
· • ' · . vagnsso qualquer· log~r do so.nador ou doputado, só poderio, 

O S•!· ,Sn,Ym,n.l oA· nioT~A :-::~ão qu~ro. pedir adinmonlo servir do bnso á nova cleicrro n qualificocao quo estivesse ui· 
em JH'eJn!Zo do umn pl'Ç,tcnçilo. Jl!~t~. mesmo pOI'IfllC cm 3• limad• no momento om quo na provlncia houvossc conheci· 
discnss:io, qnole1hcr ernc scJn n opm11lo dos noh!'es ministros, mente dn voga, o nno qualquer outra, cujo processo so 
pretendo votar p~lo njlosimtaç;to; o; po~tnnto, se, cu ngorn nchnsse pendente, nindn que se pudesse ullimnr antes do dia 
~pi e;cntnr um arlmmcnl.u, ollo roelundaru cm dotrimCfJtodo designado para n cloir.;io primm·m. 
~llt~i~lrarlo elo quo se lratn i 111115 esporo IIIÍ !I' disCUisão in- N;io duvid~ .• Sr·. prosidontc, do que uma. la\ opinião cu· 
ol•··. , • , 
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' 1jcs;o 601· ncoita, ou pelo mônoo sustentada cum muito ho~s dndo ns provi,Joncius quo do 111im 1lopeudiúo, llomo 10 vô dni 
ru1.0o~, ao nós trntusso.m~R do roformur nostn p~1·to ~ lo1; circullu·os que li nesta casn. 
om1ruuuto, po1·ém, suhs1stu·om ns suas. nctuaos dlSJIOS!~O~s, Agorncil11roioutro fucto,qua constituo mni11 umpro8odante, 
01111111n~ 1 to cuuhcr no govo1·no o nos pros1dontos dos prov111cms digno, a meu ver, do l!ld1t n considorn~iio,.o que or.corrou na 
• faculdade do murcu1· dius mnis ou menos remotos pura ·ns provincia .do ~linns-Gornos, sondo ou prosidon1o dolla,~uundo 
;,loicDcs, uno podo1·oi 1loixnr elo cousiclornr como um dovo·r sou se tralo·u dl&.olcicilo do dous .senadores. Em setomtiro do 
f;1zó-lo do modo IJUO mlo projuiiÍIJUO os ·rccul·sos que J>Orvcn· 185G fnllc~êrilo Ós i Ilustres .membros desta ~nsa marqu~zes 
tum lln.i•io do ser interpostos J>Ul'U os consolbos mumcipacs, do Par11nu .o. do .V alouca; ~ara. a nova oloJc4o expod1u· o 
dentro do prnzo Jogai, governo SUAS · ordens• Offl . aviso· do 26· de doÍembro . nbse• 

Em summa, S1·. prosi,lonto, devo declarar que entro ns quente, e ou doi·lho cum~rimeuto ,POr meio' do uma circular, 
muitas obsol'VacOos foitns pelos ii lustros oradol'OS a quem mo datndn do 20 do janeiro do' 1857, o 1mpressa em um jomal·quo 
refiro, nada ouvi que ahalnsso o que alloguoi como f>rincipnl aqui t.onbo presento, .determinando o so~uinte: (le). ,. ; . 
;u·•umonto, isto ó, n JIOSsibilidnclo que muitas vezes se hn do « Doveado-•o proceder ·nesta· provinc1n·. á illcicao .de ·doils 
un~ do, soguindo'SC n opiniiio qu'o ollos sustont11o, serem nd· senadores para preenchimento do~·logares·actualniont~ \ligas 
miUidos_a ·votnr individues definitivamente eliminados das na respoollva camara, .porJallo.cJmonto ·dos conselhe1roa. de 
listas lllllunos ficaado'outrotanto privados desse· direito os ostado.marquozus de.Paraná o.do.V:alenea,: t.onbo resol.vido 
,1110. nn mesma óccasião tiverem sido qualificados. ordenar, em virtude do arl. 80 .da le •. n •. as7 do .19 do lljlOSt.a 

Pura coubecor-so como ó istn facil do acontecer, o quanto do 1866 ~·do avisa do minititilrio do imporia do 26 do dezol\1: 
ir gravo o .inconvonionto;:figu.rnroi _!lma hypotboso. SupP,onbn· hro .prox1mo passada: .. . · .. : .... ;,: · .... , · · . ;.:, . 
'" que no nnno. do 1863 quaiJficaruo-se em uma pnroclua 300 • 1.• Que asasslimbléns: parochinos, , compostas dos cida· 
votantes; que na rovisao do correntilanno a junta eliminou 'düos. que flirein qualificado• volante• no corrente anno;. se 
100, o incluio outJ·oij 100'; bns~1rá quo'·Jinja rocurso, · riilo 11 rouni!Q. no dia 17 de maio.proximo futuro para.ologorem:os 
respeito dos 100 oliminados,·ou dos 100 incluídos, mas só- oloitoros ospocia·es, .o~c. · :. · . : ·• · ·· .. · '·: · . 
mente a respeito do. um ·IJualquor dos 300 nomes, pnra que • 2.• Que os.olcitoros especioos assi111 nomeados se reunilo 

.. , ti•JUO suspenso o ofi'cito do toda essa rovisiln1. vindo por conso- em sossfio. preparatoria .a.16 do :junho seguinte, · nos logliros 
guinto a ~crvir pora ·a oloicno.a que onll·etnnto se houver do designados: pelo .decreto n •. 1,081 do.7 de agosto'·de ,18G6 
proceder a Jista.do qunlifiÕn~•lO 1fo anno·antocodento, o que para sódo dos collógios.dos .respectivos distriotos:eleiloraes, 
11npo1'~1 dizer que os 100 eliminados scr1io admittidos a votar o no dia immcdiato procedúo, .depois do .verificados .os seus 
e lJijO os 100 ,qunlificndos .. nilo poderão cxorcer osso direito. diP.Ioínas, á eloici!Ó de seis cidadlios, etc. • . · .. . ::. 

o. Sn. P, An.Al'in,o,s :,~ N.in,;nem· conto~ ia isto.. · Vê-se, pois, "desta circult.r que, expedindo as ordens cm 
c· janeiro, · dosilj'noi parn. a elcicilo primaria· o ·dia 17 de maio, 

· O Sn. Fer.n&IM:PENNÁ:- Estimo ouvir ·esta declaracúo. e·m que dovernlo estar conci~Ídos os trabalhos dos conselho~ 
So ptwc:..dar-se, como rcconhcco o nobre sonndor floln j&ro- mumcipacs, reunidos na torceira·dominga .de abril, o portanto 

· ·.vlncia do. ~latto-G'roso, o caso que. acabo do figurar, creio decididos o communicados ús mesas parocbiliSS ·os recursos 
'~uo cm defesa da op!nilio que combato nonhulll nrgum~nto que·porventura livessein sido interpóslos da qullliOcaciio pro­
haverá. que t~nhaJl!al~ forsa o vnl~r do que a necessrdado do pria d9.anno, soglind~ ~~~~ par~o)a i.ndispons~vel. Ci)moiporéll); 
provem r· este grav1ss1mo mconvomonto; porquanto, sendo 11 em algumas•freguezJas da provmc1a; por erronoa mtelugenc1a 
qualifionciTo a base do qual9uer eloicfio, ó' lambem manifesto da loi,fossem chamados 'para Coimar as juntas de qualiOcacúo, 
1p1o ficnrií osscncinlmento VICiada toila nquolla em que forem niio. o~ eloitoros da logislJitUraquoOnda!aà !I d~·maio detllll7, 
ndmittidos· a vot"r individues eliminados das listns, o.privados mas s1m os eleitos em novembro de 1856, o amda nao· reco· 
desse direito· os qualificndos, mnximo se o numero de uns oq nhecidos pula respectiva camara, e fosse (IOrlanto.necossario 
do outros for tal que possa influir.no resu.ltado g9rn1. mandar reorgànisaressasjuntas om·deviifa·Córma, podendo 

. Ora, o que se dá cm uma frc~uezia pódc .dor-se cm outras isso. ser causa do niio ficar ultimada a qualiOc~o daquellas 
muitas,: nada havendo mais· lncif ~nra ~m partido favorecido pnrocbias nté o dia 17 de maio, ·ainda consultei· ao gonmo 
pela autoridndo que houver do dcs.iguar os dias pnra as cloi· eo neste caso devori~ ou não. adiar ·O oleicúo :. dos ·eleitores 
~ões, do que rceommondar aos seus corrcligionnrios das di- espcciaos,. o por conseguinte ade'senado"ros;. Tanto.era o 
vcrsns parochia~ que intcrponbão rec"rsos. do todas as.quali.· meu cscrupulo, tiio convencido eslava eu·daintolligencia que 
ficar.11cs que lhe~ (orem menos favoraveis do que ns do nnno ainda bojo dou .ii. lei,. considerando. como principill base do 
~nterioi. Es1es fCCUrsoij, por mais infundados que Roj;io, toriio qualquer oloiello a qualiftcacüo . ou rcvisilo do votantes pro-. 
cm todo o caso o oJToito do inutilisar a novn qualifionr.ilo ou pria ~o nAno ém .que olla houver do. ser feita I Em:\'D&PO&ta a 
revi silo annual, se não Oca r livro, como ou entendo quõ devo esta minha consulta1.rooebi do ministorio do imperio.. o,aviso 
ficar, o espa~o do ICII)P.O indispcnsav\\1 para que soj11o decididos de 17 de fevereiro no 1867,: citado pelo nobre.ministi'o .d11 
pelos conselhos mume~pacs. fazenda,. que lambem loroi. (U.). · . . . . .·. . ; 

Creio, Sr.. presidente, 9uo no primeiro discurso que pro· •. 111m.' o Exm. Sr.- Foi prcson!o. I! Sua Magoslade. o lm" 
feri sobro esta materin do1xoi demonstrndo com Ioda a ovi- perador o officio que V. Ex .. mo.dlrlgJU com a data de 3 do. 
dcncia que, dcsjgnando os dias que designei para a oleiCllO eorronto,communi~ando que, aflozardaexprossa di~posiçiio.do 
do senndor a que ultimamente se proc1•dcu na província· de art1go 1• do decreto n. 1,812 do 23 .do agosto ultimO,. forno 
Alatto-Gro~so, n1io fui impellido ·por outro motivo sonffo pela convocndos oín diversas parocbias dessa provincia para a Cor­
convicçllO do quo a jntolligoncia que neste momento os teu mnCJ"io das juntas de qualifieacao· om jnneiro· proximo findo.os 
dando li lei ó a mail conformo á sua letra o ospirilo. Se n1io cleítoros o supplentes nomeados em novembro antecedente, o 
estivesse disto convencido, cu deveria attonder nntos do tudo presididas ·algumas dossas juntas pelos, juiros.do pnz mais 
iL minha propria rosponsnhilidado, mio esquecendo-mo de velados do actual quatrionnio

1 
quando dovori•lo so-lo pelos 

qqo a lei impoc uma pena, 1110 gravo como ó a do perdi· do anterior, segundo ns dispos1çDos dos artigos 2•,. a•. c 110 
mente do emprego ·o inbnhilidnde perpetua para qualquer . da lei de 19 do agosto do 1810; o·consultando se devorá 
outro, nos presidentes do provincia que por demora na oxpo· julgnr nullos ~or qualquer. destas . duas rnzilos os trabalhos 
lliçüo ~~~~~ ordçns forom ~ousa do nilo so concluirom cm tempo dns mesmas JUntas, o determinar que se rounroo outra· voz 
~~~ cl.m~ilos. Se ou qm1.ess~ attendW' no interesso dos dons para começa-los do novo, sondo convocados pelos juizes·de 
cand1dntos ató ent~o conhecidos, que orno certamente dignos JlfiZ deste quatrionnio os eleitores c supplcntes da legislatura 
do toda a·minha eonsidol'Milo o amizade, tnmhem nno podo- que ha do torminnr cm 3 do ranio proxim9 futuro, o servindo 
ria desconhecer que osso "interesso cousi~tia principnlmonto elo presidentes. ossos mesmos juizos de paz, como determina o 
em ,que a eloiçlio se fizesse com a maior l,lrovldndo JIOosivol. aviso n. !lO do 2G do·fovoroiro do .18i9. · 

Nno obstante, ponlm, todns estns conslflornciles, entendi • Em resposta 'tenho de.doclarar a V. Ex., do ordem do 
que n ~loiçno primaria só podia ser feita depois do ultimada governo imperial, que assim devorá quanto a~tes proceder; 
a q111,1h~cnçno dos votnntos, se niio cm todas ns parochins da visto serem ovidcntnmonte nullns ns · qimlificnr.llos n que 
prnvmcm, ao menos nnquollus onde nlio oecorresso qualquer V. Ex. se roforo, n11o ohs~1nto o inconveniente "por v, Ex. 
IPl~ara~o oxtr,lordinario ou imprevisto, pnra o que h1\viaeu ponder.1do no •C'U eitndo oficio, llo Mo poder o novo alista·. 
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monto IJUO so houver do luzo!' ,;as tmrocbias mais rcmotus, cxistillo tantas JlCsscns lntcrcssadus Cln\nscali;ur os meus 
om que l'orvonltn·a ~o tcnhfio dado ns mesmas irrcguluridn- netos, nindn mms Jli'OVnrln, S1·. Jlrosidcntc, so isto fosso 
dos, soi'Uprovoiltulo pum a nomouclio dos eleitores ospociacs nccossul·io, que n opinilio que hoJe sustento ó inteiramente 
quo •tllm do precedei' á do deus' senadores, jll designada conformo iL minhas antigas conviccaes, o que só estas rnc 
•pura:o dia t7 do maio proximo futuro, tornando-se por isso induzirno n demorai' por tunto tomtio nrtuollu oloi~no de dous 
nocossario o adiamanto do tnl cloi~lic; porquanto, em casos senadores. 
·somolbnntes, tom sido pratica.constante, c por vozes nmnd11- Se ou tivesse cm vistu o interesse de um ou outro candi­
•dn observar .em dilfcrcntos avisos do ,governo imperial, n de doto, meu ami)lo tmrticular, ou nlliudo Jlolitico do ministe' 
Horvir a.qualifica~fio do anno anto,rior em todas ·as paroch!ns rio de quem tmha a bonrn de ser dolct:ndo, nao·doixnria 
cor que.no t~po de qualquer elm~ilo Mo se acha conclu1da do uccelerar quanto fosso 110ssivel a elelcilo, Jlara que· nno 
p. do.rcspccllvo anno. ficasse exposta ás contingencias o r1scos· dãs·mudnn~as poli-

" Posto que fosse melhor quo em todas os ~orocbias da pro- ticns, que tilo f~cilmente occorrcm no nosso .pai~. • 
Nincin a •referida eloie4o ·BP fizesse pela quulificáçilo do cor- Uma mudanca deu-se com ctToite, sendo substituído o mi­
rente anno,•tl:todavia"menor inconveniente o IJ.Ue .resultn'.da nistorio do 6 dó setembro do181i3polo de 4domaio.dc 181i7, 
applicucilo desta regra j;loseguida.om iguaos.clrcumstancins, cuja politica se considerou como mais· fnvornvel no partido 
do quc·Ô de .um adi11111ento da eleicilo para época tilo remota lilioral, o a eleicilo feita a 17 do junho dou cm resultado a 
que·inbibiria os eleitos de ainda nã sossno deste. anuo podo- lista tríplice, da" qual :ÍOI'ilo .escolhidos ·o nosso digno o hon­
rem:tomur .IISsento no senado. Gumpre,pois,que neste sentido rado.collogn o Sr. Dias do Carvalho e o'Sr. Francisco Diogo 
V. E~. oxpeca os convenientes ordens .para os.diYersos.pon- l'orcirn do Vasconccllos, de saudosa memoria. .. · 
tosidn provilicia· tendo.em attcnciio na.exocucao desta me- Por ultimo direi, Sr. presidente, que, nfio ostnndo de accor­
dida IIS.disposicaes .dos.avisos n: 2 de lldc jãneiro de 18l8 do com a mmha OJliniuo os nobres ministros da fnzcnda e de 
e ·n. 32 de .7. dé fevereiro do •18·19, § 3•. . • marinha, havendo SS. E Ex. declarado que nu o descobrem a 
. " Deus guarda a V. Ex . ..,-Luiz Ped~eira do Couto Ferraz. irregularidade que me parece ·haver na oleicno do Muranhilo; 
-sr. :pres1dente da província ~e Minas-Geraes. • e que,ainda quando cxlstisse,nfio.scria tno lacil como me pa-

·Estu aviso.conlém, como.se.vê, uma decisão oudeclaro~ão rcce alterar o prazo marcado pelo presidente da pi'Ovincia, 
favoraycl Jl opiniao dos nobres sen11dores, e outra a favor da não ·me restando meio algum de conseguir que se far.a 
IJUe .cu sustento. . · · . · aquillo que julgo mais regulai', e estando l'calmcnto salisfei-

~0 S C · s Ab' d' 1 to.o fim do meu requerimento com o debato que·tom havido, 
. n. · ANSANslo 01!' JNr~nu': ..,.. · . 1 se IZ qua era a jUIJlo.dcver pedir, como peco, permiss11o pnra retirn-lo:-Do· 

pr hcn constante. · · p01s do feita a elclcão, e i1uando tmtar· da verificncão-dos 
O.'Sn. f.Bim~IIIA,PRNN.t.:- Sim, soubor, ó CCI'IO que nbi podcros do novo senador, rcsolvOl·A o senado cm "sua sa-

se recemmenda .a,observancia .da regra jl\ estabelecida do bodoria o que for mais justo· o conforme á lei. · · 
fa~cr.·SO. a ol~i~l.Íl. !pela qu~lifi.LCU!i'lO. do anno .anterior onde a Foi .retirado o requerimento. . ' 
nova.nao,csllvcsse.conclljldn;,mas ao mesmo .tem~o se reco· . QUESTÃO DIANCDI, 
nhecc .que seria mel~or,quc só .esta lbe.serv1sse.de base, .so 
nilo.sc,désse o incoovcniente,de nilo poderem os novos sena· Entrou. finalmente, em discus>ITO o rcquorimcn!e ·de Sr. 
dores tomar. assento na sessão daquelle mesmo anno. Cumpre barão de ·Jiuritiha, olfcrecido .cm 29 de fovcreil'o, nfim do 
alóm.disso,.advortir .. que .o adiamento de·.quc eu !ralava. c pcdir,soinformacoos ao governo ácorca dos bens e filhos mc-
q~e :o. gove~no !nilo ju!gou convcaion!e, ora para .depoi~ do n~res do Diancbí. · . . ~ 
tha .17 de ma1o, .por .m1m mesmo des1gnado para a. cieiCão o sr, mmrqueor'de Abrn11te,.: _:'Sr. presidente; 
prillll1ria,.dia.cm,quejá dcviilo.estar,concluidos os trabalúos a tes do. tudo''dovo agradecer ao· meu nobre amigo o Sr. 
dos .conselhos de.' recurso, c que.,para a elci!)i!O, primatia .. do- senador pelas Alagóas, ex-ministro da justica, o ter pcdiiili' n 
llaranbao .,marcou-se, .como Jil,por ~e~es tenho notado, .um i b t · 1 A h • ·' t 
~ia.mui p' roximo,porllm :ant. er.ior,ao da reunião dos ccnsolbcs. pa avrn 80 rc es 6 r,oqucnmen °· ~ aya-me eu ausente ue.s a casa quando clle fo1 ·a!lresentndo e JUStificado pelo sc.u autor, 

•Sc.pnrajuetificar o·que se foz no·!laranMo pretendessem o nobre senador pela Babin, meu ndvorsal·ioi e então tovc o 
agora os. nobres senadores .:&occorrcr-se ao prmclpal argu- mou nobre amigo de prestar, me o sorvico que dou-me occa' 
monto deste. aviso, ·isto ó, a ·necessidade de concluir-se a si li o do poder ler .o requerimento e o discurso, para deliberar 
eleie4o a :tempo de ainda vir tomar.IISsento o novo senador sobre o primeiro e.rcsponder ao scA'undo. 'fratnrci; portanto. 
naâcsslio do corrente nnno, eu teria de repetir-lhe que isto do requerimento c depois farei rcfioxoes sobre o discurso do 
poder-se-ia· conseguir sem· inconveniente algum, fazendo-se nobre senador, meu adversaria. · ... 
a eleicã&·primaria cm· janeiro,. antes da reunião das juntas Quanto no l'eqnerimcnto, declaro francamente ao senado qi1o 
de quiÍlificacão, ·se o governo tivesse expedido immcdiata· vo~o P.Or cllo, cm,bora .tenha do fn~crjustós reparos ás au·as 
mente. as BUBB Ordens. Já mostrei, vorém, que nisto houve prUDCiriiS OXlgencms. . 
demora 'de dous.mezos, contados.Jo d1a em que: chegou á córto A primeira, cm que se podo. a data fia. pubJic,1cliO pela im· 
anoticia do:fallecimonto.do·Sr. Angelo Carlos Moni~. p:cnsa ~as notas rcversnosb ó. contraria ás regrãs do direi,to 

.O Sn. CANSAN_ slo nG .SiNIIIDU': -Já rei explicada a razuo. iliplomnllco. O senado sa e que ns notas do governo a·go· 
. verno niio são publicadas pela imprensa, salvo· o caso de 

O Sn,.FERREULA'll&NNA-: - Todo o peso o valór que posso conOictos intornacionacs. Elias sao reservndas·paraos .rela· 
dar. a. essa rnz4o consiste. unicamente na circumslancm de torios dos ministerios e para os papeis officiaes',que se apre· 
ter ella sido .allegada pelo . nobre senador .que me honra com sentlio aos parlamentos. · · · 
O:scu aparte. A.exphcacão.do:S. Ex.·limitou-se a dizer-nos A segunda cxigoncia, pedindo cópias dns notas reversnes, 
que o ·.governo não man"dou fazer .immcdiatamente a eloiciio parece-me uma inutilidade, porque essas notas· estão estam· 
do A!aranhao, .porque o povo estava cansado de outras cfei- patins e publicadas no rolntorioque apresentei ás camnrns. 
cOes .nnterlores; ,mas,bcm se vil que, se .as.ordens fossem nios, fa~cndo estes dous rotlnros. e deixando à secretaria 
aaqui e~ pedidas em outubro, c .os assembléas parochiacs se . dos nego cios cs!mngoiros dar a conveniente resposta, voto a 
reunissem cm janeiro, :já ..teria decorrido e .espace . de .cinco favor do todas as outras cxigcncins; porque me' parece que 
mczcs,.mais que suiDcionte :para docansar, depois dn.eloicilo o sou nobre autor terti occasiiio de arrQpondor-se do as 
geral de agosto .. Dcmais, nós.vimos.que naulllma,eloiCllo"do haver .feito. · 
s&nador .pela .provincia'. de.· Minas nno .se attcndou a cssn rn· .Qunnto ao r!iscurso ~o nobre senador, apenas .fit súa lei· 
zilo, mandondo-sc faze-la pouco depois dn dos deputados à· tura, reconheci, o CI'ClO que o soando devia .lambem reco· 
assemblóa gernl. · · nhcccr, que o nobre scnndor.só levo cmvist11 : primo; docln· 
·:O, precedente .que acabei. ·de .citar, .cstaho!e~ido som.con- rnr que ni!o crn meu inimigo pessoal ; sccundo;'justificnr o 
testnç!1e,e com assentimento do,governo (bem se vó que cm procedimento do jliiz munici~al, supplonte do juiz de orpMos 
nogoc10s desta ordem niio.ora natural .que cu procedesse so· da cidade .da Bahin ; e lo rito, csco1mar seus amigos .da· Bn· 
1uio de accordo com o ministerio), om umn provincia tno hia da pccha de haverem por mero espirita de opposiçno 
populosa como ó .n do .Atinas, t;lo proxima 1í córto, o on lc dado guarid.a o occultndo os menores mane/Li; quo.nli.1S o 
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~ovm·uo hnvin rnnn~a~o IJUO fossem entregues no coasul ita· da mni dns orpMs, c JIOr conscpuinto todo disposto. a nh 
Jiano. . . cumprir as ordens do governo. E, om terceiro Jogar,. inrotiz, 

Qnnnto no 1• ponto, declino do t01ln o qunlquor d1s~ussno. porque a mesma· conrctada reconhece que foi. por ordem, do 
A tribuna do sonudo nao ó o logur propr1o puJ'IL vouhlnrmos JUiz municipal supplente. dojuiz do orpbnos.que a mcniua 
nossos nggravos possoaos. Limito-mo a fazer um uuico voto, sahiu do collogio e foi entregue á sua mai. .. · · 
0 vem a sor que o comportnnicuto ultc1'ior do nobt·e.sonudol' Ora, á vista disso, o senado resolva se porventura houve 
v1\ do accordo com a dociuracno quo foz. .. fiagra~cia de inoxactidao no .Cacto que a! leguei, e se olle• re-

Quuuto u~ 2• pauto, o noliro sonndq~ doclnrou com toda.a vela v1sos·de má vontade. · . . . .· . 
scm-col·umomuo senado quo as propos1c0es que ou avanc01, .. E!J.poderia Cllzer.tambom outras reOex•;Ges ;., mas, .como· 
no rolatorio guo fiz da queôtllo B1auchi, "or4o moxactas todas Jn disse, quero ser mais prudente de que nao Coi· ~:nobre 
ou quasi todas, Nilo farei rofioxOos sobre essa som-coremo- senador. · · · · . 
nia; mas . vou trutur dns inoxactidoos quo. o nobro senador . 6. Sn. oAnlo DB· MuRITJB.A :·-Repille •esta .ins.i.nua. ~ao.. ·•: 
attribuiu-mo. · . . O S · ' · · · 

A primeira inexactidiio ó a seguinte.: disso ou que existia 8• MARQURZ DB. AaaANrss.·: -A terceira ineiàetidil'~> 
nos Jlroprios autos do inventario da Camilia ·niauclii uma consisto em ter eu dito que, 'em ·.auencao 'á • objeccao.·Jeitu 
urdam do I'uiz do orpbaos elfoctivo, declarando á sufteriora de pelo Juiz de·erphnos etrectiYo;,de que nilo podia cümprir.as 

I · d h d · b' .TA r ordeas de meu antecessor, que.Jhe. recommeadava a entrega 
cel og1o os orp ilos que uilo OJXnsso sa Ir 8 orp 1" me 111 das orphili ao. consul italiano,.eu cnten. di.nu. e, ,1em .a appU-
do collogio sem ordom expi'Ossa do mesmo JUiz. O nobre sena- d 1 • ~ 
dor asseverou: " Isto ó inexacto, porquo, so estou bem, in: caçao a • et de G de.aetembre; .alo :e pod1a resolvér·a cr,ues­
formado, nilo existe. nesses autos de inveutario somelhante· ·tão, O· dahJ.veiu.a troca·de notas rever~~~e~. enlre .. o mint&le· 
ordem; alguns papeis rorilo entregues muito posto·riormente. rio e a lega~o da llalia, ·. . . . ·. ·• ·· .: • · ' 
ao juiz de. orpliilos supplonto. • Trago, para convencer ao O nobre senador .disse•que ·,essa· :troCl"·teve:·logar. com o 
nobre senador,ijo· que fui exacto, uma cerlldiio nutbentica de ministro Serutti; é erro· typogl'llphic~t;. teve' Jogar com o 
•1uo so acha á 11. liOt dos a11tos do inventario de Luigi Jlian- conde Fé. d'Ostiani, e'aecrescentet qlie ·tiverllO por IIm ess~s 
cM a seguinte Ol'doin do .juiz dos erphilos clfectivo. Estes reversaes a entrega das orphas Bianebl. ·~revareceu-se'ir no­
documentos viráG ao senado : Jlenrlo) . bre senador dell!e·meu ·. aecrescentamento, ·para :declarar que 
. " Juizo dos orphilos da Blibtn, 111 de dezembro de 1861..- ou tinha sido inexacto; porque, lendo asnotu reversaes que 

O escrivão Olym~io Gomos,:juntando a proscrito aos nu tos do estao estampadas· no relatorio; 'niio··~cbou. nellas que·o·ftm 
inventario de LUJgi Biancbi, incontinente intime A superiora dta roca fosse a entrega tias orphils Bianch~;· ·· "'•: ·: ·' · :·' 
tio collegio· ,de Nos.~i~<"Senbora dos Anjos, onde por ordem Ora,· o senado sabe (é .a minha resposta 110 nobrõ senador} 
deste ju1zo es!~til'éolhidn a menor Amalia Binncbi, de que que as notas revcrsaessólratao de estabelecer o principio com 
so acba em idfóire vigor o despacho ·proferido á H. 402 dos a cl~usula da,recipro,cidade, e que a appliea!)ilo dessifprincipio 
t·olcridos autos, espociri.lmente na· parto em quo se ibe rccom- é .feita pelos respccttvos governos• aos ·casos oecorrentes'; ·pol" 
monda a mnior vigilancia sobre essa menor; o se determina moio de·avisos e ordens; •'oi.o que fiz: estalle!ocro principio 
que nilo possa olla snhir do mesmo cellegio sem licenca·ex- nas notas reversacs, e a applicacilo· CoHeita·em·.um aviso·ao 
pressa dosto juizo; Oenndo poresta: fórmn cassados quaêsque1 presidente da provincia ija Bábia. · com·munícandO-ltio as 
outros .despachos em sentido contrario, quo porventura so mesmas notas, e ordenando-lhe qo~ fizosso. cumprir ·pÓlo ju~ 
tenhilo posteriormente expedido o so lho apresentem; e fique dos. orphaos a entrega já reeomme~dadíqieJo·ministró''meu 
a mosma superiora na intelligencia de que a monor só poderá antecessor; ·. · · · . · · · ·· · · · · · ·· : · , · .. '. :. ·' · 
sor entrcguJ á outra pessoa perante o juizo constituido, de- ·Onde está, pois, a inexactidl10 no Cacto·qué jlllogUei? > 
vendo tor a maior v!gilancia na pessoa da mesma me~or. Passemos ao lerceiro ponto;" · · • · · · · ·.;.c · · . .,. · : 
O que cumpra sem porda de tempo, 'sob as penas da le1.- O nobre. senador. en!ende que os seus amiges da· Bahi11 
Pinto Lima. " ~e~huma mterven~ilo·ttverilo;· nem considerárno·quesl.ilo PJI· 

Está, portanto, evidente que esta ordom existia á 11. 50t bt1ea o Cacto relativo aos erphilos Bianchi,' e disse'· 'que ·os 
dos aut.os do' inventario, o que por conseguinte inexacto Coi, mesmos orphaos estiw:4o occullos em·casa .. de· seu advo­
por ter sid~ mal informado, o nobre senador pela provincia gado, e que nno c~nslll quo nenhum ·de·seus·amigos tomasae 
ila Dabia. · · · parte nesta negocto, . · ·. · · · . 

Não farei reOexões sobre este assumpto,. porquo quer. o ser · A esta assevel'llello .do nobre· senador, que ello ·Dilo duvi-
mais_prudente do que não Coi o meu nobre adversariO. dou aUestar,:eu'opponbo·a circular .desabrida,· arrogante :e 

A 2• inexactidão consistia em dizer eu que, quando o juiz insultuosa ao chamado directorio.: conservador .da Bàlii11·; 
deorphilos etrectivo voiu tomar posso da sua cadeira na ca- opponho lambam asColhas da opposi.cao, quo.~fizera. B'gre.nde 
mara dos deputados, apressou-se· logo o juiz municipal, sou alarido a respeito da quolllilo dos menores Bilinchi, .que: se 
supplente, a permittir que a orphil fosse entregue 11 sua oppuzerilo completamente ás :ordens· do :goVerno. ·X esses 
ma1. Achou o meu nobre adversario uma grande mcxactidilo Cactos, guesilo notorios e·conhocidos de todos quao,tos'lêmQs 
neste Cacto, e, comquanlo a julgasse flagrante e cem vises de pa.peis de nossa imprensa, serviráG do respo~ta i!o prote~to 
má voutade, quiz prova-ln com a sogumte coarctada: que fetto JIO!o n~bre senador contra o 9ue eu·d1sae .a· respett.o 
n1lo foi n mil! quem reguoreu a sabida da menina ; que esta da P,Üfllica lntervonfàO dos uu.r aR11g01· da Ballia 11e•le lle-
sabida foi requerida pelo tutor nomeado polo juiz de orJJbilos goc1o. ·· 
clfcctivo; que osso tutor, tendo podido que a menina viesse Agora, quanto á guarida ou· nccultaciln dos referidos 
para a sua casa por um dia, nOm de ter uma entrevista com ~rpbilos, eu posso as~everar ao ~obre senaaor,. se P.Orvontura 
sua mai, abustlra dopois da liconca, entregando-a á m11i, quo Ignorar, quo alies cstJV~rilo acoi,lados. em um ou .~ous· engo­
a casou. Esta coarctadn do meu nobre adversario ó por Ires nhos· do reconcavo prex1mos á c1dnde; quo depoto pnssárilo 
vezes infeliz. a habitar cm uma roca ou chacara nos suburbios da mesma 

E' infeliz quando observa quo nilo !oi a mili quem roque· cidade'; que depois pàsstlrilo para a casa do iíou Cameso·IÍd­
rcu; nem eu disse que a mili tinha requerido: E' infeliz, em vogado; o que finalmonto escondcrilo-so em outras casàs, ein 
segundo lognr, porrruo disso gue o tutor qúo requorôra a uma das qunos forilo finalmonte ~ilhados polo policia, quando 
entrega da moninn !ôra nomeado pelo juiz do orphnos offecti- passou n cJforvcsceacia das elcicOés. E isto porque .. o cir­
vo. Tonho informacGos dosso juiz do orpbaos, quo osttl na cumspocto .presidente da Dabin "teve a discnc4o e o bom 
camara dos do)Jutaiios, o qual mo declara quo elio nomeou accordo do n4o mandar colher esses orpl!ilo~ emijunnto ~.'paiz 
nm homem mmto do bom, quo so desvelava pala guarda das so achava um pouco abalado com as elmcilcs geraes. ' .. : . · 
orphils, o quo nilo era parcial da mili desnaturada dcssns Agora resta:mo só !aliar da ultima pãrte · do discurse do 
mesmos orpbils; mas quo, acbando·so impedido na ossemblóa nobre sanador.- Tinha .. ou dito .no· final do mou discurso 
provincial dn Bnbin, foi substitui do por. outro juiz supplento, (lendo): " A historia que tonho Coito da qucs~lo Diancbi jus­
da opposi~no o da Coiçno da mfii das orpbas, o qual jmz, cujo ti fica. em parto .o motivo por quu, na convoncno portuguczn, 
nomo nno declino, foi quem clcmittiu o tutor nomeado por não h.esit01 cm cstaboleeor a doutrina Já cons1gnndn·,n. a· con­
ollo, o nomoou outro lambem da oppesi~fio o dn parcialidade ven~rlo frnnccza. " O nobro senador d1sso na ultima parte do 
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•ou discUI:;o (lclllloJ: " S. 1\x. di;~o 'llio o• to flicto dns niono· 
1·os Jlinuchi ó 11uo o nutoJ'i;ou ( isto ó ronlmouto incl'ivol! ) n 
fnzor 11118 COIIVCIICÕOS pOI'!U~UOZII O eSIItillhóln llljUIIIO que 
tiuha estipulado 'na couvon01lo ltalhinn, como so uni facto 
nnico 1mdesse nutorisnr um dil"svio, cort1o se ncl111 nus rofcl'i· 
dus convoucões, cbucodoude il duns nucoos1 cuju lcgisluc,lo 
ni!o é n mosinu IJUO 4 da Itnliu, os mesmos dJroltos, otc ... ~ , 

O sonude pm·cobo JlOla leitul'll 11110 ou fiz ~uo o no~ro sbnu· 
dor ou nilo mo outundóu, ou fdutnsioú uhia espécie do novu 
inoxnctidilo; o senado! á vistu do quo li, dó ra%Qo a quoni a 
tiver. 

quanto a. outras partos .llo discurso Uo nobro sonfiddr, 
linuto:mé n doclnr~r .qqo cada voz mo convonco.Jnuis do que 
a colei a e o despeito silo pessinios conselhcit·ós. 

o 8r. burilo de tllurlllbu:-Sr. ·ftrosfdonie, .sinto 
nilo ter ouvido bem o discurso do nobro sennilor cruo acuba de 
sentar-se, pnra, responder a todns ns proposiMos cruo fdrilo 
por olle om1Uidns; prometto, JlOrént, SUJlprir bin tempo com­
petente o que agora nHo posso ~izor. Depdis que tiver sido 
m1presso o que o nobre senador expoz ao senado, e eu !I ver 
recoPillo.~s mf~rm~~~~os ,que, no ,roque~hnento, po~o que ee 
oxij4o. do .. ~rov~rno, t.orer occasiao do. ro.sponder ao nobre se-
nador dn mnno1ra.ma1s cubai o completa. . • , , 

Sinto, ,Sr. presi~lmie, que, o nobre senador !nlle nesta má­
teria ab 1rato, çomo onda um do 11ós t01n observado. S .. Ex. 
nunca deixo'! do Jippéllidar·!JIO ,sou ini~igo QU adversaria, 
como por anllthose bem mamfesta no sent1mento que mostra 
para com outro nobre senador n quem. JIOr vezes se referiu, 

Direi a S. Ex. que já dei as explicncoos que podiilo ser 
desejadas úcerca da inimizade que !nniasia.; mns, se essas 
satisfncoes nao são bastantes para S. Ex., niio tenho grande 
rlesgosio de que S. Ex. me repute sou inimigo ou adversaria; 
fu~a O, que. quizor. P,OUCO if1!pOrta a inimizado das pessoas 
que nno.sabomaprecmr n am1zade. 
. O niibro senador teve principalmente em vista ferir meu 

filho, para poder desforcar-se ao imaginarias olfensas que 
ollo suppoe que lhe tenlio feito; talvez. pura condomnnr al­
gumas Jlalavras de opposi,çno que porventura lho hei dirigido 
nesta cas~; neste propos1to, gucr S. Ex. fazer acreditar ao 
senado e ao publico que esse joven mugistrarlo de proposito 
e caso v.on~ndo d~ra a licon!)U do 9ue trata o requerimento 
para ser rel1rada ~ cn~a do sun mn1 a menor Bianchi •. 

Affirruo . a V. Ex. nmda uma vez que liquello magistrado 
nilo teve a menor suspcita,.nem sabia que se projectava fnzor 
o IJUO o nobre senador .poln .provincia do Ceará chamou do 
rnJito. Ello havia entrado muito Jloucos mezes antes cm cxer­
cicio do . juiz municiJl~l da 3•. vara da Babia, o fclra logo 
dopoi~ c,bumndo. Jl.br ,ausoneia do juiz do orphaos clfcctivo a 
subsbiUI·IO na .vnra do orphilos. . . 

Nessa o~caSJff~ appareccupor parte dô tutor um requeri­
monto, Jlcdmdo )1ccn~a ~nra que a menor j/Udesse sallir da 
pensão ,ijas irmils da car1dndo por um dia; em dclorimento.a 
tnl JlOdido, concedeu liconca na melhor .boa ló,. como tinMo 
sido concedi~as outras por fuizcs •rue nfio, podiao ser suspei­
tos; conhecm pouco. o tutor, mas bastan que c!lo tivesse 
sido nomeado pelo juizo do orpbffos 11ara que nffo pudesse 
duvidar da sua capacidade: nilo houve a menor intencno, o 
minimo desejo do: fuvo~ecer essa snhida para n casa an m•li 
da menor, da qunl segu1u-se c cnsamcnto, fmto som scicncia, 
nem consentimento do l)lOsmo juizo, Como, ~ois,-quer o nobre 
senador culpar ,o magistrado pelo acontoc1mcnto imprc~isto 
que teve lognr? . . . 

O nobre ~onador mostrou, uma curtidão, que nao sei se ó 
authouticn, porque mlo a VI,· da qn11l consta o:iistir nos autos 
recommcndnc;lo do juiz do orphnos olfoctivo, para que mlo 
se pcrmittissô á menina subir do estabelecimento cm quo es­
tava; mas os termos d~sso dospacllq ou r~commendaçno que 
leu sâ3 : " Que n monmn nno pudesse s•lur som expressa li· 

• ecn~n do,iuizo. " Pois bom ; foi essa lic.ença expressa a cruo 
na occnsu1o se r.oncodou, em consoquonCJa do ter sido roque­
rida JlOr rwssoa competente, cmno ora o tutor. Assim· 11indn 
•1uanijo essa rococnmondnefio oxistisso olfcctivnmonto ~os nu­
tos, uno ombnracavn, aoiu Jlodia omharncnr de man·c1rn no• 
nhum.1, quo, o juiz concedesse a licença do iruo estou trntnudo, 

O que cu1do que 11~0 constnvn dos untos era o rnotivo prlo 

c1unl so prohibin c1uc n mo1ilu· ;ahis~o do ostubolo1:iuiouto onl 
que se llcbllvn, sem Jn•occdonciu de liconçn OX(U'ossa, 

Orn, o juiz que concodou n Jico1U:11 11110 cst11vu no facto do 
quo tiuhu bnviclo; porCJUO, jll ou Õ disso, tinha ouh·ado no. 
cxec·cicio dn Vlll'll mucucipal cerrá do dous mozes antes e no 
da 1'ura do "I'CJhlos mnis Jli'Oxicnucnonto, o poi~ Mo linvi 11 
l1uo mostrar grá 1do I'Oimgauuci" c a\ ~oucodcl' n licença dose! c 
c1uo o tutor Hu mono1· se rOiJlOnsublilscJ'II JlDI' clla o poj1a 
npoaus que pudesse nvistur-socom suu ruai. Nao houve, ••or­
lant.o, ucssa couccssào num desejo, nem u menor icitcnciló, o 
niudn descuido cul1ioso d•i pa1·to de juiz <Junnto no acto quo 
dOfJOis se I'Cnliiou : o que houve foi luiVC'l nbuso do confianca 
JlOI' Jlill'tc do tutor, quo nilo,so podia SUJ/~cl•· capuz de t1·ahir' o 
scú dovor, e l'oótcriorrueilte so justificou 01rl juizo comJIO· 
tonlii. , · . . · . ·· ··· · 

Eu já disso, Sr. Jlrcsidontli. que qunndo iis esclnrochnilnlos · 
Jlcidido; cbognrcm podoi'Oi resp011diir com maior amplitude ao·· 
CjUil o nobre secuillor, CJUO joga coui dados oiUcinos, oxpen: . 
deh no senado. Foi ntosmô porque eu mio Jiosiuia ós noi:os­
liri~s documentos que jlllguoi deve~ pedir ao senado que oi 

cxJgiSso do governo; para <Iuc depo1s pudesso nrgumenlar e 
fázo1' vllr a l'érdado tul.qua ella existiu: ~o r ngern bnstu uc- · 
crescentul' que, se este mngistmdofoi cul(uulo do lllgumn·mn·.' 
nou·a, entao o nobre scinndor, que era ministro dos negocies 
o;ll'angolros, devia mandar rcsponsnbilisu:ro e nilo vir·agoru · 
ao senado nccusa-lo o lançar-llie pocha, que dó· corto nilo lhe·· 
cabo. , 

Sé Jinra o nobre SOIIIidor ello fili complico nioso que S .. Ex . 
cliamou rapto da 1riepor- Bianchi, porque nilo ci, mandou ·ros· · 
pousubilisllr? Se o não·fex, nilo roi de certo Jllll,'a.obsoquinro 
pai desse mngistnido ]UO o .nobre senador suppoo inimigo 
pessoal, nem l!lll'll ~bs~qu,ipr o mosnio ,l~ngi,otr,ado; o nobre ·. 
senador nffo tmha o dcre1to de obsogumr n nenhum dcllcs 
dessa maneira, porque commotli~ um criO) e quando o cJ~i- · 
zesse fazer: nilo o fez, porque cllo cm innocouto, 

Toda a Babia ó testemunha da maneira po1· que sempre 
procedeu csse,;juiz o continúa a pro,ce,lor no moilosto legar 
que exerce. Não ba do ser o nobre senador, npcza1' de todo, 
seu prestigio, quem poderá maçular J1 sua honra o probidade .. 

Assogu1·o, Sr. ru·esldcnlo, que este magistrado ainda uM 
teve occnsiao do chamar á I'OSMnsabilidade nenhum indivi­
duo que pela imprensa o dciclar11sse prevaricador, Jlal'a do·. 
pois ouv1r do jUI'Y que a prevar.ic~~no estava provada; aind11 
não chegou essa \'ex, o lhe pernulllrá Deus que lhe ui! o che.· 
gue; isto nno acontece a todos, .. 

Sr. presidente, torno a sustentar (e li nutorid•ulo do no· 
bro senador pps;o lambem oppl)r n mesma aulol'idado) quo 
este negocio Hiancbi, jJosto que ,fosso tratado pela imJliOnsa 
c mesmo censurado a tal respeito o Jlrocodimenlo do governo 
nas folhas da CJlposiciio, nunca tomou caracter ~olitico. 

Quizerão os bomcÍJs da situacão na CUJlital d.1 Babia fazer 
que esse negocio assumisse tal caracter, porque tinhilo ·no· . · 
cessidado do encarecer seus serviCBs pnm a cóc·te, de illudir 
ao nobre senador o u outros niouTbc·os do gabinete dessa 
ópocn: quizorilo ·isso, o talvez. que o conseguissem; as in·. 
!ormacõos para cá eoviadhs . ül'iiO todas no sentido de cruo os . 
meu; :amiges dnquella provincia ostavllo dispostos a f11zor 
uma revolucilo, ou ao menos pert.urbar a ordem publica; em 
preciso quÕ se, dissesse ist?, Jlnr!Í q1~0 O governa pud~SSO ; 
fazer as concossOcs que do lu se l'ocrucrulo, e obter mcd1dns 
o nomoacõos que or~lo lá primeiro sabidas antes que aqui' 
fossem publicadas, como posso prol'nr por jornacs dnquolhl 
provineia, confrontados com os desta côrte, o nló com o pro· 
prio Diario O,fficial ; era pnrn isto que ·so llJlOntavn no o obro 
sou11dor o no governo cru o n questão nianclif {nfio ·nchavilo 
talvez outrn melhor) era quest•lo politica, o que Ós meus 
amigos d~quolla cidade ·cstni•ilo disjlostos a excitar a po'pu· · 
lacAo o Jlerturbar a ordem. 

'llra bom que o uobro senador, que nos fali nu do engenhos 
o do casas em crue os menores nia11chi se occultllr•lo crunndu 
procumdos pelos ngolltcs do governo, declarasse quacs forllo 
t1ssos en{:onlros, a quom po1·tenchlo c •ruo provas levo do quu 
com olfo1to os menores se nsyliu·no ahi. Em p1·ociso lambem 
que indicasse quein cr~ osso ndvogado a quem se referiu 
pnrn ver-so n qual dns politicas portcnciilo os J>I'OJlrictnrios 
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do! ongoultos õ· esse advogado a quem nlludiu. l~rn bom !ln h:m alo tcnninnr a scss~o; compni·ocom pnrn ~ 
mesmo voa· se o ~uudonor o 11 honra desses pa·opriotarios llcn- 11ssos ta·nlmlhos, uol! IJunos dia-se n convonionto, ilaroccfio, ·do 
rino comJli'Omoltldos pelo nsylo que d~a·no lls moiloa·cs IJUO conformiclnclo com o rogimonto. . · • · · · · 
prccurnvuo sun pa•otoccao. 'fudo isso jlrocisuvn sca·oxnminndo, Lovnntou-so a sossi\Q 11 11/-i laoa·n da lllrdo,' 
1,111~. se saber so o Í1cgocio tinlm nn vordudo um cuructcr 
1,olilico. . . . , . 

l'ódo o nobre senador ~or autondndo proprm atta•abuu· o 
nua so t•nssou na quostao Dinnchi nos muuojos clat opposicfio; 
it su11 nutoridnalo cpjJoroi n minha nutoriclad~, )JOrquo· ilovo 
estai' melhor informado sobre este ponte ·de que o neb1·o se­
nador, que se achava na côrte, roeobia nnticins n)lmxonadns; 
110 cutauto que ou estivo na provincia algum tempo doJJOis, 
oconvor>oi com ami~os que nh tenho do nmbos os lados poli­
ticos .. Assevero JlOr isso,· ainda uma voz, que o negocio no o 
to1·o caracter politico; houve nol!o·aponas aquclla Jlrotoe~ilo 
que se costuma dar cm nosso pn1.z ~uando alguom . ó P.OI'oo­
guidc pelo ~ovcrno, mosrno com JUSIIÇa, quanto mms no ne­
gocio do que so tratava. em que se procurava sem razi\0 ox­
pntl'iar brnsiloiros, entregar seus bens a um ostrungoiro, 
JIOrseguir os pais e pessoas que •c intcrossav11o pela sm·to 
daquollos, a (IOnto de fazer processar alguns .vor um dos c1·i-· 
mes mais nolavcis do codigo penal. . 

O nobro senador referiu-se 'lambem ~ inoxactidrro. que 
11isso ter ou commetlido sobre c contexto das a·ovm·•acs o1n 
que não vem declarada ncubum;a oxiguncia do eulro;:a dtiS 
menores Dinncbi; quiz S. llx .. justificar o sou proco,Jimeulo, 
observando ,q~o nas dilas. notas eslava declarado o pl·inci­
pio cm virtude do qual lovc log11r n ent1·oga, sondo osso o 
ilircito diplomatico ~m mnto1·ia de rcversnes. 

A fnllar:a .verdade, o nobro.I!Cnador eSIJUOcc-so. lis vezoa, 
dnqúillo que so pnssn .no paiz I ~ ~o~sn~ notus nilo foi clo­
clnrado o· caso da npphcacão do pt·JOclpiO, cm outras notas o 
têm sido: na rovcrsnes arlinitlcm hso, c tu! ó a pratica. 

Na1o fui inexacto .cm .dizer que nessas notas uno se luzia 
mencão dns menores Díanchi. O nobre senador .. h11via dilo 
que 'trnltíra com o miuislro do ltnlla n eutrogta clns dilas 
menores, o. a~oiou-se ntlll. revor,acs, onlrelanlo que estas 
apenas ~o rcfor1ilo a!l pa·inCiJlio recebido na convenção, o nilo 
rcla~lmu1o sua appbca!lão aos factos consummados, '<lUC me 
mo parecerão oslarfóra da alcadn da,Juolla convcnciio. 

l'or isso disso 011 : " Nas rcvcrsaos, do corto IJÚO nilo foi 
lra~1dc oslo ne~ocio; aqui esl<to. cllas; . S. llx. só fnllou nas 
menores no aviso que dil'igiü á llrosidcncia da Bnbia "· Nlio 
houve, portanto, dn minha parlo a menor inoxnclidilo a este 
respeito, c tanto que pedi que so .nos enviem os documentos 
dando conslu a nogociacuo a J'ospoilo da ontrogn nlludida das 
menores Dinncbl. A incxaetidiío ostovo toda d11 r.nrte do nobre 
senador, JlDrque ollo havia aOirmado que o ministro da llalia 
linha traladodns menores Dianchi, o nilo indicou qual or- n 
Couto polia qual pódiamos sabor como. osso negocio tinha sido 
rcnlitndo. · 

Sr, prosldonlo ainda IJoi do tornar a esta questão ; nem 
rrosso deixar do o fnzor, cm respeito mesmo ao nobre scnadot·. 
Sa ou tivesse ouvido todas as suas proposicn~s, ;UI:\or.l mesmo 
pódo ser que rosr.ondosso a .ollas; mas jll'declaroi que a en­
fermidade que soiTro inhibiu-mo do ouvir tudo quanto. S. Ex. 
nvancou; contento-mo, por isso, com o que acnbo do dizei', 
c peco no. senado cr.uo, para csclnrccimonlo proprio, c mesmo 
por Õbso~uio a m1m, lenha a bondade do votar a favor .do 
rc~uerimcnto, para que vonhilo Iodas ns infoJ•mncõos que 
solicito, pelas quaos so mostrnrft que o juiz que s .. "llx. tilo 
ncrcmcnto Iom accusado, longo de merecer consurns, csti\ 
complctamonlo innoconto; concedeu aquillo quo qualquer 
juiz dos~rovinido podia concod01·, posto qnc isso nilo fosso do 
nsm1lo ilc S. llx., que ajuizn do facto pelo accidontc que 
nnnnl tow logar. · 

NinguoiJI-mRiB--P.Odindo a palavra, o niio se podendo votar­
so por íaltn do qudrlnn~ ficou n di>cussiio oncorrndn. 

0 Sn. PIIES!DENTE :-,A ordem do di~ do 16 Ó im/Ja-
1 lhos <lo connnissücs. Devo doclamr que, segundo os bons 
\

prcccafcntos d~ cnsn,,quando se dli pura ordem do rlinlmlm-
1/ws de connnissa/IUI( quc1· i>lo dizer <lUO procodoi'-So-lm ii 
clmmadnj- o; ·tiiwcnrlo numero legal, npprova-so n acln drt 
sussao anterior, M-so o oxpodiento o nprcseutüo-so roiJucri­
n~eatos, projectos o indicações ; depois ns commissOcs roli­
CIIO·so pum seus trnbnlbos, o, finnlmonto, nlgum 'ompo nntos 

ACTA Dll1G Dll !IARÇO DE 18Gt. 
N\ESlOF.NCtA. 110 SR~ VISCONDE DI{ AD.\ETÉ. 

A's ti boms da manhã, feita n ·clmm.ada, ncbnruo-se.pr~-. 
santos os Srs. visconde do Abaoló .. Cunha . Vnsconoollos, 
Dan\as. hnri\0 do l'irnJln.mn, Souza Fmnco, Pnuln Almeida, 
1111\Jlil !'assoa,. Mendes dos Santos; Fo1·reira · Ponna, Araujo 
llibciro, Souza 1\nmos, Dias do ·carvnlbo, ~lafrn, Nnbuco, · 
O. Alauocl, 1'eixcirn de Souza, mm·qucz do AbJ•nntcs. mar­
quez do Caxias, l'omJICU 'f.· Otloni. visconde da Boa-Vislll, 
vieoondc de Suassuma e Carneira de Campos. · . : • 

Fai~\J·;1o com cuusa pua'licipadn os Srs. Ferraz, barDo ào 
Anloaina, burilo do. Cotegipc, bur;1o do Dlnroim. bar11o·de · 
Muritiba, bna•iiO·do Quurnim, bnrfio do s .. LOUI'OIICO; Cnn-· 
a lido llorr,os, Euzcbio, Souztt Queiroz, Pues · llnn:'eto. AI- · 
mcida Albuquorquo, Dius Viei1·a. Vinnna. ~·ernnndcs Torres, 
maralucz do lklllbnom, rnaraJucz de Olinda. visconde do lta­
bOI'Illy. VioCOIIIfO do JoquilillhOIJba. viscomlo lfo nJarHn~uapo. 
vi8conrle. do SBJJUcnby, vi~condn de Uru~uny oZacbnl'ius;"o 
som.parlicipaOJiO os Sl's. Oiniz, Cnllllido llaP,tistn, · Firinino, • 
Siuimhú, Vaoií·a dn Silva, l'imonta Bucno; S1lvcim da Motta·, 
Fonseca, l'aranhos. Jobim c Souza c Mello. 

O Sn. 2' sr.cnET.\1110 leu o seguinte : 

PARECEU D,\ liiESA N. 16, DE 1~ DE liiA1190 DB 18Gt 

l?a:püc .d :processo. ~u~ !'O senado ~ na cainàra ~~s _S.r(dcpu­
lados, onde [o• fiiiC!Wio, tem hdo a :propos•rao, que auto­
risa o aoverno para orga11isar e maudar.l· 1~r cm execução , 
uma tàri(a especial de direitas de impor ardo, consumo e , 
IJ·aHsito, ilcsliuarla á província do nio-Giandc do Sul, e 
bem assim os mrilivos· c in(armaçDcs c1n que se (únda a 
!lledida, conc!uinr!o tpic a :proposição deve ser discutida c 
·o relato rio da mesa •n•,rcsso c distriiJUido, c .tomado na_. 
·consideração que merecer. · - · 

· listá sobro n mesa para entrar oppm'lúnnmontc na oralcm 
do dia a seguinte proposiç11o, onvinda poJa camnra dos Srs. do- ' 
pulados: 

" A nssemblõa gorai r esc h·e : 
" Arl .. 1.' O governo· fica nulorisndo para· organisnr uma 

tm'ifa especial do direitos do importncrro, conoumo .. c tran­
sito, do;tinarla às nlfnnd~gns da prõvincin do Rio-Grande 
do Sul, c parn mandar põ-ln cm· oxccuc;1o, qunllllo cnton­
doa· com·onionto. Nn organis.1e<io dcs.•n t.'irifa os direitos do 
consumo sori1o regulados ontrô o minimo do '2 o o mnximo 
de 2!1 •t, segundo n rJunlidado das mercadorias, ficando to· 
dnvia sujeitns nos direalos especificados na lna·ifa goral.aqucl. 
Jns mercadorias que niio forem ·comprohondidas. un especial •. 
Posta esta cm exccuçiio, as mol·cadorinsnclla compro!Jcndida~, 
o já despnchmlas para consumo nas alfnnrlegas rla referida. __ 
provincin, quo tiverem por qualquer motivo do seguir para. 
oulm p1·ovincia po1· mar ou por terrn, snlisfnfllo previamente 
n diiToronca entre os direitos de consumo· ostnbolccidos 1111' 
tarifa especial o os da tnrifa gorai. 

"Arl 2.'Ficiio rovogndns pnm este fim ns dispcsicões cm 
cont,·m·io. · · • 

"l'nco rln cnmarn dos deputados, cm 31 elo agosto do 1860. 
-Conrle de 1/ar.JlCnrlu, presirlonto.-Anlonw Pereira Pinto, 
1' sccrctario.-Canrlirlo Mendes da Almeida, 2' secr0tnrio. , 

Ü JlrOCOSSO 'filO ll pi'OJIOSICUO tom lido no senn1!0 no Copaco 
do qunlJ•o nnnos menos cinco mczos, decorridos depois ~üo 
voiu da camarn dos Srs. deputados, l'erluz-so n ler sido hdn 
c mandada imprimir cm. scss11o da 1' rio sctcmba·o daquollo 
mmo. . 

Scn1lo onli'olanlo a ~na ma teria tliRn:• do mais scrio estudo, 
e fios mais minuciosos ,oxnrncs, n''crigut'tçt!os o iruruoritos, ·'' 
mo~11 tem /10r rloi'OI' mrua·mar o scnnrlo acor·cn· do to,)o, os 
onci,Jontos 'c Jli'Ocosso J•ortJU~ clln )msson na cnmarn, cm a1uo 
foi iniciaria, o bom nssnn 1los cslntlos o lliligcncins 11 q11o o 
governo Iom n tnl ro~Jicilo procedido, segundo consta dos I'O• 
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lnt01·ios do ministerio dn fazenda. 
E' esta a tarefa que n mesa vni cmrrebender, procurando 

resumi-ln tanto quanto lho for passivo . 
Da um parecer que cschu·cce pcrfcitnmcnto a mntcrin, mos­

trando cm •1uc occnsino c com que fundamentos foi apresentado 
o projcoto na camnrn dos Srs. deputados. . 

O parecer a que se ulludc é da 1• commisscro do orcnmonto, 
rem a data do 1• de setembro de 1860, c foi interposto sobre 
dous artigos additivos ao orcamcnto da receita; dtscutido cm 
agosto c setembro de 18HH. • " 

Esto parecer ti o •tuc cm &eguida so transcrevo textual-
mente: . 

" A' 1• commissno do orcamonto forno remetlldos dous 
artigos additivos no orcamônto dn receita, discutido nm 
8f;Osto c sotombro de t81J'8, versando sobro uma tarifa cspe: 
cml para a provincia de S. ~cdro do Rio-Grande do ~ui, os 
quaes, a1rrescntados e.m 2• dtsc~ssno; Corno, a ro~ucr•tmento 
do Sr. dcputi1do llcr·rorrn de Agumr na scssno de 4 de solem· 
bro do referido nnno, destacados dn lei com todos os outros 
ndditivos apr~scntados na mesma occnsiao, para serem c~rt· 
siderados pelas resiiCCiivas ccmmissoos do or~nmento o drs· 
cu tidos cm projectos es1reciacs. . · 

... os· deus ndditivos sno os seguintes: 
. " 1.• O govcrno.tondo cm visto os tratados existentes entro 

o imporia o os pnizes limitrophos, que rcgulno os direito~ do 
importacno o exportacno que uli se cobrno, Oca nutorisndo a 
adoptar ·o mandar executar provisoriamente uma tarifa espe­
-cial para as pr·ovincias do Rio-Grande do Sul o Dlatto-Grosso, 
afim d~ proteger os interesses oconomicos destas. duas PfD­
vincias bnrmonisnndo quanto for passivei os dh·ottos do tm· 
portado c oxportacüo que ficarem estabelecidos com os que 
so ac6ao em vigor ·nos estudos vizinhos, devendo ao mesmo 
tempo adoptar as medidas que julgar acertadas para impedir 
os inconvenientes passiveis desta medida, no que toca ás t•cla· 
cOes commorciaos entre aqucllns duas provincias o o resto do 
ímperio. 

" l'uco das sessões da cnmara dos deputados, cm .12 de 
agosto ae 181!8.-Barào de Mauá.-Bardo de Porto-Aicyrc. 
-Jacinlho de Mendonça.-Oiivaira Bcllo.-Araujo Brusque. 
-Correa Couto. » 

" 2,o (Se passar o artigo additivo que autorisa uma tnr!fa 
especial do dtrcitos do importacüo para a provincia do Rto· 
Grande do Sul.) • ·· 

" Artigo adihtivq, As mercadorias estrangeiras, cujos di· 
roitos do consumo forem reduzidos na tarifa os/rccinl para a 
provincia do Rio-Grande do Sul,· pnganlõ nas n fnndcgas d~s 
ilomais provincias, sendo importadas por cabotagem. dopo1s 
do ali torem satisfeito os devrdos direitos, um expediente ~d­
dicional, regulado pelo governo, o equivalente á roducção fOI !a 
nos respectivos direitos da tarifa especial. A importancta 
desta receita será cscripturada em vcrba.cspccinl com a de· 
sigaacAo de-expediente nddicional das mercadorias estran­
geirai proccdcntos da provincia do Rio:Grando do Sul, livres 
de dirertos de consumo.-

" Paco da camnra dos deputados, 3 do setembro do !81i8. 
-L. A: de Sampaio Vianna. " 

« Tendo n !01 n. 939 de 26 do setembro de 1857 no art. 28 
~ 10 autorisndo o ~ovorno para organisar uma tarifa espocial 
~fstinada á provincia do ]lntto-Grosso, pensa a commissüo qud 
a !mrto om •1uo o artigo addili'vo do Sr. barno de !lauú se 
ro ero a esta provinci11 acha-se prejudicada, c, portanto, só 
o considerará na I!UO diz respeito á outra mencionada Irro­
vincin. 

" No exame dn matcria quo lho foi submottida não póde a 
commisscro deixar do reconhecer a procedoncia das razões 
que nconsolhno as medidas indicadas nos dous additivos. 

" Se om principio a ropnrticAo do imposto, ~ara ser justa, 
devo sobre proporcional ás "forcas do conlrrbuinto rocabir 
igualmente por todos, na pratica esta igualdade a cada passo 
dcsnpparcco por circumstancins que nno ti dado sempre no lo· 
gislador prover ou acautelar. 

" Dosln verdade experimental ti ainda exemplo o quo do 
longos nnnos se passa na provincin do Rio·Gt'Rndo do Sul 
com rclacno no nssumplo de que so trata. 

" Nao "ba quem ignore o desfnlquo quo annualmente soO'rc 

a ronda publica com n introduccno nnquolla provlncia do 
m01·cndorias ostrnngoirns por conirnbnndo dos estados llmi­
trophos, sem ombnr·go das modidns Oscncs c do zlllo empre­
gudodrolos agentes da fuzondn nacionnl. · 

" s rolatorios do ministorio du fazenda o os dos pr·osi­
dcntes da provincin1 roprosentncoos da nssombltln provincial 
~ do camnrns municmnes, Jrar niais de uma voz bao nssigna· 
in,.o n facto o a inofficacia das pr·ovidencius adotrtndas para 
cobibi-lo. ' : . · . · · 

" Dalti resulta .que, embora ~ornes o umrormes, como sno 
por todas ns provincins, os drroitos de consumo na impor­
pol·tacao do mercadorias estrangeiras, voriOcn-se que uma 
granáe parto da do Rio ·Grande do Sul é oiTocti~am~nte ,sup­
lll'ida dos gonoros que consom~ p~r pro~os morto r~rertores 
aos consumtdos em outras provmcms, onde as condt~Oes lo­
caos nao favorecem, nem fncilitno, como naquclla, o contra· 
bando. · ' ··· · 

a Com a immornlidade que um tal estado do cousas crtla 
c alimenta, com o det~imento sempre crescente que el!e 
occnsiona As rendas publicas, soiTro o esmorece o commercro 
licito, assim supplnntado em luta desigual· com o contra· 
bando. ·, , .. 

" Nno desconhece a commiss~o que a admmrstraç&o dts· 
pOo de meios para reprimir o contrabando, nem que,: se os 
que tém sido empregados so mostrno doOciontcs ou inemcazes, 
outros podem ser JlO&tos em ac~ITo com esperança. de molho·· 
rcs resultados.· Atto.nt~ndo, portlf!!, para us. coadt~O~s- topo­
graphicns da provmma e suas cncumstanctns ·cspcc1ncs em 
rolaclio aos estudos vizinhos, ó conviccno profunda da com· 
miss"i!o que todos ossos .meios sorno inlructiforos;·baldados, 
om•tunnto subsistir, com a igualdade do imjlorta~ilo· o de 
habrtos do consumo entre a proviricia do Rio-Grande ·do Sul 
o os· Estados do Prata, uma desigualdade· assignal.ada'nas 
l'espectivns tarifas do alfandegas,_ toda ravornvol e ammadorn 
do contrabando. · • · 

" Qualquer novo systcma do Oscalisacno 900 se prejecto 
estabelecer pnra extirpar o mal,- som coaiogur-lo, so trará, 
no sentir da commissno, vexames innuditos ás populaçOcs, 
som resultados para a arrocndn~o, que ,toda será· ábsorvida 
pelas dcspozns. . , 

" A cxpcrioncia do ·outros paizos om identicas circumstan· 
cins nilo devo ser desprezada : uma tarifa especial; discreta­
mente orgnnisada, ll o correctivo que a scicncia o a pratica 
tém mostrado omcaz. . ,. 

" Nno foi de outra sorte que, dispondo assaz de meios 
poderosos do acedo cm todos os ramos da publica adminis· 
tracüo, consoguiú a Inglaterra desarmar o contrabando in· 
freno 9uc cm suas costas, e om uma do suas possessoes 
mais VIzinhas, se realizava com grande perda do sua ronda. 
A tarifa OSJlOCial estabelecida para a ilha do -lllan ,POZ em 
debandada os contrabandistas, retirando-lhes o incontrvo que ·.' 
até cntno os fazia ncolltor das papulaciles o medrar em sua 
criminosa industria. Em Ines circumstan"cins, uma tarifa espo· . 
cinl ti ainda um meio fiscal, ~ois que tende a fazer reverter 
11ara o tbosouro nacional as ilespczns o lucros pagos ao con· 
rrnbnndo. ·, 

" !'elas considoracilcs que· deixa succiatnmonto expostas, 
·c na discussão mclbór desenvolverá, 6 a commissno do paro· 
cor que a_ maioria dos dous ndditivos, do muita utilidade o 
ur~ontomonto reclamada pelos interesses mornos o politi~os 
do imporia na p1·ovincin do Rio-Grande do Sul, devo ser 1hs· 
colida o approvada , concluindo 110r propOr que ont1·om em 
3• discussilo os ditos dous artigos ndditlvos, convertidos no 
pl'Ojccto de rcsoluçiio que submctto 1\ dclibern~iio da cn.ll!nra, 
no 'lual, conservando o pensamento dos autores dos nddiUvos, · 
procurou redigi-lo por modo mais claro, conveniente o pra· 
tico. 

I'IIOIECTO. 
" A assomblóa gorai resolvo : 
cc Art. 1. • O govcmo fica nutorisndo para organisar u.ma 

tarifa especial do direitos 1lc imnortnçilo, consumo c transrlo, 
destinada ás nlfnndcgas do S. Pedro do Rio-Grande do Sul, 
o pura mandar pO·IIl cm oxocuCilo 9unndo entender conve­
niente, Nr. organisn~ilo da lurifn ·os dtrcitos do consumo sorno 
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J'ogu!ados entre o mini mo do 2 c c mnximo de 20 '(•• scgun· • Com a puhllcnC/lo do decreto n. 2. 68.1 do 3 do novembro 
do a qualidade dus mercadorias, ficando todavia SUJeitas nos do anno Ondo, ·de que acima trntei, foi annexada á tarif!l a 
direitos especiOcndos na tnrifa geral nquollas morcndorins tnhelln-D-, designando diversa~ mercndorias, cm cuja·•m· 
que nno forom comprehendidus na especial, de que trata este po1•tacao na referida mesa de rondas. boje ,!lfandoga, se de· 
artigo. · VOI'â (azcr o abatimento de 20 'I• na importuncia dos respccti· 

" § unico; Posta em exccucao a tarifa especial acima mer.- vos direitos de consumo o addicionaes, do conformidade com 
cionnda, as mercadorias ne11a comprobendidns e jâ desP.a· o ~ 1• do art. 3• do sobredito decreto, que limitou areducÇllo 
cbadas pura consumo nus alfandegas da referida 11rovincia, ate o fim do oxercicio de 185G-11iHO. devendo dedu·:ir·so 
que tiverem por qualquer motivo de seguir para outra ~ro· dabi cm diante ll "I• unnuulmente do mesmo abatimento, ató 
vincia, 'por mar ou por terra, satisfarao prov1amento a ddfo. qu~ oste do todo cesso. · · 
J'Cnca entre os direitos do consumo ostnbolecidos na tarita • Se o conbecim6nlo das ~ifficuldades que corcac a nave~ 
ospécial o os da tarifa geral. · • guc11o e commorcio nascentes daquellu importante provincia, 
. ".Ar1.'2.• Ficao revogadas as lois o disposigGos em con- u tias despozas com quo cbegao onerados os goneros e mer· 
trar1o. cadorias rlo seu mais indispensavel consumo, foi, como penso, 

" Sala das commissGos. da camara dos deputados, 1• de o que induziu o legisladr•r a decretar a miligacao dos d1roitos 
agosto de 1860. -L. A .. de Sampaio Ylanna. -Torres por meio do uma tarifa especial para a província de Mallo· 
Homem.-A. J .. /lenriquea. • · 61o;so, na mente de tornar monos desii(Uaos.com relacao'ás 

Releva observar atJUI que. muito antes do interposto o pa· demais provincias . as condições de subsistencia de sua· pOP,U·. 
rocor que fica transcri~to, a doutrina do 1• dos artigos addi· lao.ln, e fomentar relacGes duradouras para o seu.commerc1o, 
tivos já tinha sido bnbllmento dofondHa poJo illustrado do~u· _talv•1z que a limitação de tempo e restricça~s impostas no 
Indo o Sr. Jacintho do Mendonca, na camara n r1uo pertencia. mon :ionado § 1• do.llfl, 3• do decreto venhllo. a,.:c~~recer de 
em um nolavol . discurso, que "proferiu cm sessão do 28 de m•JnJOcaçn:o,. · · • .. ... ... . ... , 
agosto de 1868, o quo so aç_lia publicado no tomo t• dos " No per1odo marcado do cinco aonos aao se creérllo pro· 
Annaea desse anno á O. 261. vn J(mento os ronursos precisos, nem se avaritnjilrllo os exis·. 

Além disto, como os artigos addilivos ofl'orecidos cm 181i8 lentes por lórma tal que a provincia fique em CJrcumstancias 
na oamlira dos Srs. deputados mandno attender aos tratados ·de poder prescindir do beneficio outorgado. · · · 
existonles ent•·e o imporio e os paizeslimitrophes que rogul4o • Nos relatorios do ministerio da ·fazenda apresentados á · 
os direitos de importaMo e exportacao que uli se cobrão, e assembléa geral encontrac-se provas da circumspecglo, e do 
como o parecer da primeira commissüo do orcamonto lnzmon· zêlo e porsevoranca com que o .;overno tem procurado estudllf 
cno do. art. í!8 § 10 da Joi n. 939 do 20 de sêtombro 'de 1857, a quostno relativa A convonienc.a de uma tarifa especial para 
üutorisando o governo pára orgunisar uma tarifa especial des7 a provincin do Rio·Grande do Sul. 
tinada li provincia do !latto-Grosso vom a pcllo expOr sue· " E' assim que, além dos importantes esclarecimentos que 
cintnmente o ·que com relacao il•1uohcs tratados o a osla dis· a tal respeito se lêm no relatorio de 1860 á O. 11, sob a 
posiçao legislativa consta de diversos documentos officiaos. opigrapbo- Tarifa actual~; no do 1861 á O. li, sob a epi-_ 

Os tra~1dos, . que o governo imperial celebrou com· o da grapbe'- Alfandega de Uruguayana-o no de 1862 á O. 47; 
Republica Oriental do Uruguay em 12 do outubro do 181ll o sob a opigrapbe-Tari{a especial-, o relatorio de 1863 á 
29 de setembro de 1860,. regulando as relacGos commerciaes O. !7, so~ a mesma epigraphe-Tari{a eapecial-exprime'se 
entre os dous ~uizes, nfio ostno mais em vfgor, como so do nos sogumtes termos:. · · 
clara á O. 14 ilo' relatorio do ministerio dos negocies ostran· • A tarifa especial para as alfandegas da provincia de 
goiros, aprosentudoá asscmbléa geral em 13 de maio do 1861! S. Pedro ó uma medida que por diversas vezes tem sido re· 
sob a cpigraphe-Estado das rclacaos commerciaes entro o clamada dos poderes publicas, com o Om de combater. o oon­
Dra~il o a Republica Oriental do Uruguay, dc~.ois da cessnçn:o trabando, quo cm larga escala se faz nas lronteii'as da mesma 
do art. 4• do tratado do 12 do outubro de 18al.- província, do mercadorias importadas por transito do Estndo 

Os unicos tratados que subsistem, regulando us relacaos Oriental o da Confedcracao Argentina, e proteger o commer­
commerciaos entro o impcrio o os estados limitropbcs coin a cio licito e a industria • dnquclla parlo do imperio, dando 
provincia do Rio·Granile .do Sul, ~ii~ os que so colebrúrão maior incremento ás rondas publicas. · 
com o governo da Confoderacão Argonlma em 7 do marco, e • Comquanto a utilidade da medida tenha sido contestada 
com o da republica do Paraguay em 8 do abril do 181l6. • por algumas ~assoas. apezar de reclamada .por dift'erentes 

O arl. 6• deste ultimo tratado contém a seguinte estipu· orgãos da opimao na dila província, o meu digno antecessor, 
la~no : . . . quo a reputava nocossaria, jult;ou acertado encarregar a uma 

" Fica entendido quo cada uma das duas altas partes con· commiss4o do preparar o.reunir os esclarecimentos precisos 
tratantes se reserva o direito do adoptar, por meio do regula· para um exumo circumslanciado · ácorca desse importante 
mentes fiscuos o policiaes, as medidns corivoniontos para o~jecto; o porque, como sabeis, se achem dop~ndentes: da 
evitar o contrabando, o proverá sua seguranr.a, obrigando-se d1scussilo o·voto do senado as bases· para essa tar1la espec1al, 
nmbas a sustentar como bases do taos rogulwnentos as que já approvadas nesta camaru, fiz annexar ao presento relatorio 
forem mais lavoraveis ao melhor o mais amplo desenvolvi· os trubalbos da referida commissno, e os apresento li vossa 
monto da navegacilo, pura a qual forem oslnbolccidos. • considoracfio. . 

Parece, portanio, que os dous tratados, que subsistem, nfio " Os trnbulbos a que alindo o rolatorio rormno o annexo C 
podem servir. de obstnculo a quacsqucr medidas quo o go· do additwnento que foi apresentado á assembléa geral em li 
\Orno imperial tenha por acertadas para evitar o contra· do janeiro do corrente anno; o neste á O. 35,. amda sob a 
lmndo que so lnz pela fronteira da provincia do Rio Grande opigrapbo Tarifa eapecial, lll·so o seguinte: : 
do Sul. • Achareis no anncxo C o rolalorio leito pela commisllilo 

O § 10 do art. 28 da loi n. 939 do 26 do setembro do encarregada. do examinar a ullandoga do Rio-Grande do Sul. 
1~1J7 autorisou o ~;ovorno pnra reduzir, como fosso convo· • Desse rolatorio vereis nno só que essa alfandega runc· 
monto, as taxas do 1mportncão cobradas na mesa do rondas do cio.nava r~gularmonto, .como q~~ nilo orao fundadas as ar· 
Albuquerque, v.rovinCJa do "!latto·Grosso, JIUra o que poderia gmcacs f01tas ii rospoctJva admm•slraCJlo. . . · 
•fazer uma tarí{a capccial. « A commissllo, nos seus trabalhos, confirma factos quo 

A rcs11eito do moJ)o por quo esta autorisaCJlo foi levada a exigem uma providencia para reprimir o contrabando na rron· 
ciTei to, o nos seus t•rovuvois r·osultudos, o rclntorio do minis· toirn, 1110 prejudicial no nosso commorcio o ao futuro do nl· 
!crio da fuzcndn apresentado ii nsscmbléa gcrul em 8 do maio gumus povoncooà' no intm·ior dn provincia do S. Pedro do Sul, 
do 18G' OXIII'imo-so nos seguintes termos : " Em moú rclatorio apresentei á vossa considorncilo as· 

" O § 10 do arl. 2~ da foi n. 93~ do 26 do setembro de bases formuladns 1•oln commissilo nomeada poJo moü digno 
1~1J7 autorisnva o goveruo para reduzir, como fosso csnvo· antecessor para organisnCJ1o da tarifa especial. 
•
1
ucute, ns tllxns do im11ortac11o cobradus na mesa do rondas " Reclamo de novo a vossa attonc.1o pnra osto importante 

1
1hc Albuquerque dn provincía do Muto-Grosso, podendo dnr· objecto, que, como sabois, se acha pendente do discussno no 

o uma turifn especial. sonado. 
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SJiS~:í.O li~! 1:i DE DIAIIÇO Dll 1SGl 

" l'i1io sOJ'tl fom do JII'Oposilo dizo1' neste logm• que, so uno 
cOm O 1/nt do comblllOI' O COII(I'Cibnndo, CCI'tlllllOiltO 110 intnilo 
ll,o fiii'Ol'Occ~ os Jli'O!lncto; dn jrruviucin do S. l'cdro 1iu Ilio­
(,l'lllllio do Sul, alo1 n. J.·JH 'o 27 do solomiJI'O do 18GO, llfl 
!i 4" do nt•(, 11, nutur·ison o govorao jllll'll sujo i lar·, IJUantlu 
julg111' couvouionlo, no pugnmcnlo tio d l'citos uo consumo os 
COUI'CS 1 Chlll'IJUCS O lllaiS lli'OdUC(Oô do gado, illlfJOI'!UdOS pelo 
inlOI'iol' da provinciu do S. l'odJ·o do Itio-GI'Undo do Sul, do 
qnul•Juor JIOI'to do Estado 01·icnlnl, ou dos outros estudos li­
miu·ophcs, purn serem consumidos ao impol'io, o fllll'll imptlr 
direitos do ll'lliiSito SObl'O OS IIIOSmCS SOIIOI'OS iJcstinados JIUI'U 
o ostranAoiro, ficauuo noslo caso l'OI'O"IIIIo o ai'!, 2~ tia lei do 
18 do setembro do 1811l, na p:u·to refativa 1\s fr·ontoirus IJUO 
jul•m• convonicnto. 

Para complotm• ns iufOI'macors a que se eonsidorn obri­
gada, amCôll fOI'IIllgOI'Il Ulllll firci'O resenha do Jli'OCOôSO a 1(110 
1\ll cu mura doo S1·s. deputados C o i sujeito desde. 18GB o o/ijocto 
du.pro/10sic110 do que so tr·atn. . 

Os 1 ous "artigos atlditivos que jú so lrnnsc,·evtlrllO trstuul­
monto no cmnur.o doslo l'olatorio foi·ITo oll'orocitlos· otu soss•lo 
'doll,Jo sotcml>ro do 181i8, com numo1·o eon>idoruvel do ou troo, 
o 11 di;cusst!o de todos ficou, a r·otJUUI'ilncnlo do Sr. deputado 
itci'J'eÍI'n do Aguim·, ati indu pn!'a n SC8SilO scguiuto, soudo 
cntr•otnuto iiiiJli'CSsos no 10l'Hal.ilo Commcrcio. 

Em seosfio do dia i, na qual ainda se olfcrcccu uma nova 
serie do artigos additivos, voiu ú mesa o foi npoiado o soguiuto 
roqno•·imcnto, nsoignado fJOI' 41 Srs. deputados: 

" lloqucl'Omos rtuo, sopurndoo todos os artigos nddilivoo 
pnrn ""rem consitlcl'lldos polns I'Cspcctivas commisMes do 
OI'Cillucnto, o discutidos om Jll'ojoctos copcciaos, passo o Ol'· 
~:.inouto ii 3• UiSCUSS[o,. O, diSf!UnSUdO O iUlOI'SIÍCi0 1 JIOSOII 
"iiiJIJelJil ter IO~lll' na JH'OXIffiii.SCôSliO, 

Cumo ad•htnmcnto voiu tamhcm i1 mesa na mesma 
scssi1o, ussiguurlo pelo St. Scl'gio 'l'cixciJ•n de Mnccdo o muis 
se to Srs. doputallos,o seguinte .l'elfUCI'imonto, quo foi npoi<ulo: 

Entretanto 11111 trubnlho do~ta nnturczn, sobro uno po11or 
BOI' bom desomponhndo pelos mombi·os, lfnO COlllJJoom u mesa 
nctuul, Bcl'in iucomputivol com n l'Oconhocida utilidudo do 
11110 udiur·-~o pOl' mnis lompo n discussao 1!0 pl·ojocto compu· 
tiudo uo soando l'OsolvoJ' se os estudos quo se tllm Coito o ns 
infoJ'llllwllos IJUO o~islom sao sulllciontos para fuudamontnr 0 
justificai· o sou illustrndo voto. . 

Atloudondo lls obaorvnçOo> quo procodom, a mosn, como 
conclusao do lfUO tom exposto, ó do par·ecor : : 

1. ". Quo a JH'OJrosiçfio dn cnmuru aos Srs. deputados onta·c 
Olll iiiSCJISSfiO, . . . , 

2.• Ouo o l'olntol'io dn mosn soja impresso o distribuido 
o tomado na considornciTo que morocor. l'nco do senado, cm 
W de murco do 18Gf.- Visconde do Abaeld, presidonlo.­
Josl ela Silva Na{ra, 1• secretm·io.-II. Ferreira Penna, 
2" sccrotul·io.,.-Jlla"ocl 7'oixcira do Sou:a, 3• soci·ctnrio, 

IIm seguida o s,•, Jli'Coidonlo doclol'OU quo, nno buvondo 
numero sufficicnto do Srs. sonadoros, nno havia sossao; 
oonvil/ou os S1·s. scnuuorcs presentes Jlfil'll ll·nbalhurem nus 
conunisoacs. o dou a ordem li o dia seguinte : . · 

.1' drscuss11o dus seguintes JII'Oposisoos da camara.dos 
Srs. dOJIUiudos: .. . . 

1, • Appruvnntlo n pensno nunuul do 600$ concedida a 
D. J,ui~n Cnl'lotn da· Costa Pimcntel, viuvado marechal de 
cilmpo Jorro Jusu da Costnl'imontel. · · 

2.• Autol'ioando o govomu a conceder quatro·annos de 
liccncn com ns. respectivas con~r·uas no vignrio collado da 
fregn"czia do Sacra Familia, Jostlhnncisco dos Passos Soah1·a. 

:J.• AutOI'ionndo o govc1·no a mandar mntl'iculnr no .J• mmo 
do 'lunlt1Ue1' dus faculdades de direito do im110rio o estudanlo 
Vmwncio do Olii'Cim Ayr·es. 

~.· Aulori~•uulo o ROverno a mandar nintriculur no tõ anno 
do •tuai•JUCr das faculdades de medicina do imperio o estu-· 
dunlo Josó Louronso de Casjro o Silva. · 

ACTA DE 17- D~ ~IARÇO DE 18Gi. 

lllmSWESCI,\ DO SO, VISCONDE ·cG AD,\ETÉ, 

u So pnssa1· a seruu·nçno ~os m'li~o:; udilitivos ao· orca­
monto, I'OIJUOI'CillOS .IJUO llilO oCj!lo COmJII'Cbcndii/os nessa 
;eJnll'ar.ilo os artigos propostos pelns commisoõc> do orl'a­
mouto,· ou <JUO tenhiio pot· objecto explicar ou muplinr· llaS· 
llOSicüos .do orcumonto vigcnto » 

O"pl'imoiro ,:o,lucl'imouto, senuc combatido flclos Sro. do- A'> 11 horas da.nwnhil, Coita n cb•mnda. ncbarno-so~pl'C· 
pullllloo Cnrz Machado o lla1·bosn da Cunha. o defendido pólo sentes os Srs. l'isconrlc do Ahactó, Cuuba'Vnsconcollos, Di­
Si·. Sut·niva, cut•1o minist1·o da nuu·iuha, foi afinal apj1rova11o. uiz, Danla>. Souza Frnnco. Carneiro de Campos, 'llirmino, 
sendo l'ojcitado o nddilamcnto do Sr·. Teixeira de n acedo 0 !'aula Almeida, ~lcn•lcs dos Santos. llcrroira Ponnn, Si­
outros Srs. deputados. uimbú. Vioir·a da Sil..a, Arunj'o Riht\iro, Sou7.n Ramos. Pn~ 

Depois disto conota .. rln nela do 8 de ugosto de 18GO 11 uo ranhos, Johim. Oias elo Curva ho, !InCra, D. !lnnocl, Souza 
o proJccl.o, com lfno termina o parecer da commissiio, do tfUO o Mcllo. Tcixcim do Souza mnTIJUOZ do Caxios, mnrquoz do 
11o comece eles te rclatorio so faz mcnc•io, foi de110is do con- Olinda Pompco Ottoni. visconde da Dila-Vista. visconde do 
vcl·tiuo cin um a1'tigo aduilivo I(UO os !;,·s. deputados Jncinto ltahor~hy. vt>conde de Sunssuoa o visconde do Uruguay. 
tio Mcndo•ica o Oliveim Helio nssisnúrilo, ollcrcciuo na Faltor<lo com causa particitm•la os Srs. Ferraz, bnril.o do 
2" uiscus>~1Õ uo projecto tJg orcnmouto, c upprovatlo cm Aulonina, lmriio do Colcgipc, barão do ~lnroim, barno do ~lu­
sosoiio do 10. · • ritiba, bal'l1o de Quaraim, barão do S. Louronco. Cnudidó' 

Conota igualmente <JUO na scssiio do uin 21 foi o mesmo Borges, Euzcbio, Souza Quoir·oz, Paula Pessoa,· Paes Dar­
arti•io nfliii'OVado com o areamento cm 3• ui;cuss;lo, ro 11 uo- rcto, Ahncidn Albuquerque, Dias Vieira, Vianna. Pimenta 
rondo dopoio o S1·. deJmtailo A. J. llcuritJUCo, o vcncondo-so, llucno,, Fol'llnndc~ Ton·cs, mnrqucz do ltnnb~em. visconde do 
•tuo este artigo, tiUO formava o~ 29 do art. 11 do Jll'ojeclo, Jequclll!honhn,, VIocondo do ~.h~l'angunpc, v1scondo do Sapu­
losoo com outros IJUO so designúrão sofJUI'llUO para coustituir cnhy o Z,nciJ~rlas, c ~cm par~tCIP.nçno os Srs. barilo do Plra-
pi'Ojocto diotinctc. pnnHt. Canll11lo llap!lsla, Stlvclrn da !lotta, Fonseca, Na-

A mesa tc1·miuar;, ucsto ponto as suas infor·mactles, buco o mai'IJI!CZ do Abl'ltnjcs.-____ 
NliO doscoubcccudo a Vlll'icdado do IJUCSlõco quo se rrcn- ~J Sr:.,..pt'IISIUento.dcclai'CU quo nilo lmv~·a nun)cro sumci­

t1cm naturalmcuto ú ma teria do projecto ; mesa CJUizcra cnt<!Uo 81's scnnrloJ:os pnra haver sossll~. 
"I"'Oficntnr ao somulo um traball10 mais ucsc;IVolvido, c sobre •' O Sr. 1" sccr·ct;u·1o deu conta do soguurto :. 
tudo baseado~~~~ fnctos \lUC esli~coscm bom "''origuados. _ mPEDmNTE ", /· 

A mesa uno cr,nsnra do d1zcl' cJno no.s goYornos de -·- -~- ------- --~--· ......... ., · · 
f~rma ycprcsontalim, ou do pai: 11clo J>ai: ó necessario "!lo Trcs onlcioo do 1• secretario da camara dos uoputauos do 
so nccltltl' uo bom grado, mas nló promover t~dos o; '~?tos 1 1G do moz ccrrenlo, ncomJinnhnndo as seguintes ' 
do snhcr-sc com certeza ou do esta n vcr·undemt o lcglllmn , 
opinião, poriJUC ó nhi quo ostnr·no lambem, além do acerto 
os intcr·osscs r·cnes o bem en!OIIIlidos do povo, ' 

Convil·ia, po1·tnnto, que, no nssumpto do '/"" so trata, o 
senado nchusso reunido pnrn consullnr com 'ncilidndo tudo 
IJilnnlo, Jllll'll consoguil·-so aquollo fim, so possa tor· feito, 
o mr.ommondado IIUCI' por parlo do governo, IJUCI' por tnu·lc 
da nsscmbléa logisln!.lva, muuicipnlidnilcs, co.por·acões 
socicrlados o quncsquor pcosons da' pl'Ovincin 1lo S. l'oth:o ti~ 
llio-Gmntio tio Sul 

1'110POSI~0ES. 

/'" A nsscmbléu gorai resolvo : 
1 

·" Artigo uuico. Ficn o governo autorisndo para conceder• 
no 1• confCI'CIIlo da alfnndoga do l'ornambuco, Domingos da 
Silvn Guimn•·•les, um nnao do licencn com todos os seus vcn· 
cimoutos, n contar uo dln 17 do no'vcmbr·o do anno pnssnuo, 
JHlln ll'ltlnr do sun snudo onde lho conyier: Revogadas ns 
tlioposiçõos cm contrario. 
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SESSÃO EAI 1 S DE MARÇO DE 180!. 

" )'aco da cnmnrn dos deputados em 16 de marco do 18Gi. A's 11 horas da manha. comecando-se a lazer a chamada. 
-Francisco Josd Fu1·lado. Jlrosidonte.-T. Fra.ico elo AI- e nr1tos de findar, ncbando.se presentes os Srs. visconde do 
meicla. J• socro!Ul'ie. - l'cclro Luiz /'ore ira do Sou:a, 2• Abactó, ~lnrrn, hnrno do Dluritlbn. Diniz, Teixeira do Souza, 
0ccrctnrio. » Alondos dos Snnlos, ·Sou1.a e Mello. Silveira du Molln, !iWJ:lí. . 
,.fc A nssonJblón gol'lll resolve: tUili:!l, D. Alnnool, Almeida c Albuquerque, vigcondc. de 
''- Suussuna, Pimenta Duono, l'ompllo, Candido Baptista, Cunha 
" o\1·!. 1.• A lei n. 1,117 do 9 de setembro de 1862, Vusconccllos

1 
(li1·mino. marqucz do Caxias, Araujo Ribeiro, 

decro!ndn para o oxercicio do 1863 a 18114, continuar!\ em mnrquoz de Abrantes, Paranhos, visconde de Urugwiy, l'aula 
1·igor no nnno finnnccii'O do 18Gl u 1865, cm quanto nao for 0 Almoidn, Sou~nllamos, Fmcirn l'cnnn, mnrqucz do Olinda, 
l'romulgnd11 n lei do orcumonto desse oxerclcio. barao do l'ir~pama, visconde da Don-Vista, visconde do (labo-

" Art. 2.• O governo 6 desde já autor.isndo n pngnr ns ruby e Dins do Cnrvalbo, 0 Sr. 11residcnte abriu a sess!IO. · 
dh·idns de oxcrcicios findos liquidndõs, e dos r1uo se liqui Compn1·océrao Jogo depois 08 Srs. Souza F1·anco, Sinimbll, 
durem no corrente· o Cuturo oxercicio. ouoni e Zaclmrias. 

" Art. S.• O governo ó autorisndo para atrlllicnr no ros-
gnlo elos bilhetes do !besouro cm cil'culucno n lmJiortancin do Fnlt;\l·ão com causa participada os Srs. Ferraz, barltO de 
excesso qur resulta do eml~rostimo contriÍhido em Lorulros no Antouina, burilo de Cotegipo, barao de Maroim, bar.to de 
1
nez do· o)l!ubro do anuo proxinto pnssndo, e dn omi~sfio de guaraim, barão .do S. Lourenco, Candido Borges. Eu~ebio, 
upolicos Coitu nos ta CÓI'Ie no role rido mez1 para 1mgamento Sou~a Oueiroz, Pnula Posse~, Paes Dnrre\0, .l>ias. :Vieira, 

'dos emrreslimos do 1821 e 1813, como (óru nutorisado pela Vianna, 1lci'UUIIdCs 'I' erros, murqucz de ltnnbaHm, visconde do 
lei n. , 113 do 1!7 do novembro do 1860. · JciJuitinbonba, 1•isconde de Mnranj:Unpe, e visconde de Sapu 

" Ar!. t.• Revogadas as diS(lOsicOcs em contrario. . cahy ; e sem pnr·ticipacilo os Srs. Dantas, Carneiro de Càm-
" Paco da cnmara dos doputn~os 'cm 16 do mar·co de 186-t. pos, 11onscca, Jobim e "Nabuco. 

-Fra•icisco José Jo'urtado, presidente.- T. Franco do At- Forile lidas e upprovadas as actas de til, 16 e t7 ·de cor-
moida, 1• s.ccretario.- Pedro Lui: Pereira do Souza, 2• so- rente mo~. 
crc!nrio. " · O Sn. t• SECRETAmo deu conta do seguinte: 

{'{A nssembléa geral resolvo : EXPEPIENTE •. 

"'Ar!. V Ficao npprovadas as pensões nnnuacs de 800p, Um officio do ministcrio do imperio de 17 do corrente, 
concedida po1· docJ'eto do 13 de maio do 1863 a D. Annn Cõmmunicando 9uo, nilo podendo ler legar n solemnidade de 
Amalia Simões dos Santos Lisboa. viuvn do conselbeh•o An- unniversur·io do JUramento dn conslituieilo no dia ll5,por cnbir 
tonio José Lisboa, envinrlo uxtraordinnrio o ministro l•lenipo- osto em scxtn-Coira da l'ai~ilo. houve per bem Sua Mngostado 
toncinrio cm !lontovidéo; ·de 600~. concedicla por decreto do o lmJJDt'udor transferir pura e dia 28. I• oitava da Pascea.-
26 de ngos!o de 1863u n. JOUI]Uina Cnndida de Lemos. viuva Inteirado. 
do Josó Victorino de Lemos; do 720,11, concedida fOr decreto Soto officios do ministcrio do imporia do 16 do corrente, 
do 20 agosto· de 1862 u D. Uenrift,uetn !lonnn I ecanhn de acompanhando os autograpbos das resoluções da assemblóa· 
Olivcim, viuva do CtiJiililo do impeml corJlD de en~cnheiro!S geral legislativa IJUO nuterisao no govomo: . . 
Dr. José Jonquimde Oliveim ;. e de 360Jla D. Carolma Amu- 1.• A mandar admitlir a exame il11S ma terias do t• anno 
lia do Lima Santa Ua1·barn, ma i do rullocido guarda-marinha da faculdade do direito do S. Paulo o estudante Guilherme 
José lllll'ill de Santa Unr·bnra Garcia. Ellis; · · · · 

" Art. 2 .. • Ficfio lambem upprovados as pensões mensnes j 2.• a mandar matricular em qunlquer das raculdadea de 
do I~Jl, conc~didll p~r. decreto d~ 4 do mar~e de 1863, a medicina do impcrio o estudante José Ribeiro dos Santos 
Delm1ro Antomo Coutrnbe de Almeuln, cube de esquadra do Zamitb; · · 
3• batalhão de artilharia a pó ; do 20Jl, conceclidn por de- 3.• a mandai' matricular na faculdade do medicina do Rio 
cro!o do 21 do :outubro de 1863 a Leocndio FcrJ•oira do La- do Janeiro o estudante Esteves José Barbosa de Moura Jú-
CCJ'dn, soldado dn comrmnhin de artiOccs da cOr!c ; do 20$, nior; · · 
concedida por decreto de li de ngos!o de 1863 n Tbimotco 4.• a mandar matricular cm qualquer das roculdadcs do 
11mncisco do Seu~n; se. Idade da ruarda nacional da província direito do impcl'io o estudante Conrado Coetano Eriksen ; 
do Cenr·i\: e de 20;{l, conceclida por decreto do 15 deJ'ulbo . ã.• a·nraudnr admiltir a examo do t• armo dn faculdade 
do 1863 a !faria Rosa da Conceic4o, viuva do solda e da de medicina da Jlahia o ootudanto . Fmncisce Borges do 
guarda nncionnlllarcolino do Arnujõ Leito. Dorros; ·· 

" Art. 3.• Todos os agraciados tordo direito a perceber as 6.• a mandar admittir a matricula do·!• anno em ~tunl-
pensi!es dcsdH a data dos respectivos decretos. quer das .faculdades do direito de ÜllJJOrie o estudante Carlos 

". Art. i.• Ficilo revogados as dispesicões em contrario. Alberto do Dulbõos Ribeiro; . · · · · · · 
" Paco da cnmnra dos ~epulados, em fa de marco de 1864. 7.• a mandar admi!th· o estudante Antonio Ferrolrn 

-Francisco Joad Furtado, pre1identc.-T. Frairco de AI- Franca a c~nme das mntcrias do t• nnno da faculdade de 
meida1 1• secrctario.-Pedro Lui: Pereira de Sou:a, 2• se- direito do S. !'nulo, nas qun~s rcsoluçaes ~ua llagcstade o 
cre!ano. " lmJrorador conscn!o.- A archrvar, commumcando·so á outra 

Forilo a imprimir. camnra. 
Em seguida o Sr. presidente convidou nos. Srs. senadores Participação do ~r. senador Paula l'essoa de ac!1ar-se 

Presentes paro so ocCUJJUrem cm trabnlbos do cemmissOes 0 oncon!modailo e por ,1sso niío poder compnr~cer. -ln loirado. 
d1sso ljUo a ordem do dur. seguinte era a mesma já de,ignnda. Pet1ção do D. Cnrlo~ Jnmo Broon, vmva de morccbal 

do campo Gustavo llonr•'{UO Droon, afim do eh!or uma ro-· 
soluCile do corpo legi&lalrvo, para sor-lbo pago o meio 

:t~• .CIIIIÕO 

EAI 18 DE ~IARÇO DE 1861. 
POESIPENCIA DO Sll, VISCONIIG DE ADAGT~. 

SumrAnto.- Expediente. -Pnroccrcs do ~ommissOes. -Re­
gimento inler'no do senado. lndicocão .do Si-. l'nrnnbos. 
Discurso do mesmo Sr. scnndor. Extilicocaes do Sr. presi­
dente. - Ordem do 1lia. - Pcnsilo a Ii. Luiz11 Cnrlotn 
Pimental. l'nssngom para 3• discussão. Dispensa do in!cr­
slicio a requerimento do Sr. rnrrr'CJUCZ do Cuxins. -Liccnca 
com os rcspoc!ivas cmwuas ao vignrio dn f1·o~uczindo Sá­
cro-Familin. Discurso do Sr. Ferreira l'cnnn. Encerra­
mento dn discussao. 

~.!lit .. +.ffl!€?4. .. }.Jii4\ZR.( ,:!4ffi,71.1Cit!f,~HAWA~P -, ;. i 

lsoldii da patonto do seu marido, a .contnr do rallccimonto 
dcstc.-A' commissão do fnzonda. 

r }loi npprovuda JlDrn ser rcmot!idn á outra cnmnra a rcdnc­
cao, quo so ncbavu sobro n mesa do projecto de' senado 
êrcnndo um collcgio clci!or·ol na vil la· de Sant'Anna do l'ara' 
nnbiba da provincia do ~lnllo-Grosse. 

Jlorilo a (lOiadós o mondar;lo-se imprimir para entrarem nn 
ordom dos ll'nbalhos os tu·ojectos quo cs!nvfio sobro a mesa: 

1•, do Sr·. llnr•lo do Mul'itiba, nutorisnnclo o governo a 
regular o di~]Josto no lll'l, 1' da lei n. 27·1. de 28 ilo agos!o 
do 18riG no •1uo t'CSJIOi!~ nos membros militares do conselho 
naval; 

~', do Sr. Sou~a Jlrnnco, nutorisnndo o governo a conco-

l ...... 
• 
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SESSÃO Enl 18 DE niARÇO DE 1861. 

1lor ulg!ans ruvoros na apprpvn9iio dos estatutos dos bancos llnrb'osa do Lima, Folippo d11 ~lottn do Azevedo Corrô11 
do. croil1to mutuo o outros. . . · )II'UIIcisco llonorio'Fot·roarn llmndao; om os qunrs os· sup! 

· .. -.o Sn, 2• sEcnETAmo leu os sog·uintos: plicnntos podinoacttJs logislativos,aflm do serem ndnnUidos 11 
matricula o OXIllllO do dtvorsos unnos dus faculdades do di· 

MIIECimEs. I'Oito 'o medicina. · 
A commiss~o do mnrinb• • guerra, a quem foi cnYiada, l'uco do senado t6 do mnrco do 186-i • .....: Nahuco 

P.Rra into1·pllr sou. parecer, n proposição .du camarn dos Araujo Itihliro.-l'foim. • . ' 
iloputudos, autorisundo o gove1·no para clnsstOcnr no quud1·o , · . . · ·. d · 
do oxorcito, como mais convoniontc tllr o cnpitrro }IJ•nucisco • losto om 1hscussno, Co1 npprovu o. 
Machado do Rogo llurros, roquor que ~o pc.ca uo mittistc1·io · · . Plu·oco á conunissno do instruccilo publica o nogocios 
da guerra infonnncOes sobro na circumstn'ncius, 'cm 1juo oclcsiusticos quo o incluso I'Oqu'ol'imonto do Francisco 
se ucbava esse omclal, quando Coi promoviuo'a capitno do t• ~lnnocl du Silvn o Joaquim Ginnnini,mostros compositorosilo 
linha, e em que nctualmonto osti\. · · musica da impol'inl cUJIOlla, reclamando cont!'n as emendas 

Nos papeis IJUO ncompanlulrno a proposicno nenhum oscla· oll'ol'ccidas poln comnuss~ouo sen~doá propos1çao da cnmnra 
rccimoi\IO encontrou a commissno, I{UC • autoJ·isc n formm· dos deputados, que eleva ns -congruns e vimcimonlos ·dos 
juizo sobro a justica ou convcnicncia da aulorisnmlo,. que se monsonboros, conogos, o domais empregados da mosma .cno. 
pretendo conceder: · • · pclln,.~cvo Ocnr s~h1·e a. mesa ,pnrn se1· t~mndo em COIIBidé; 
· Sala das commiss6cs · 18 do marco do t'8Gi.-M. F. tio l'll~ilo, quando se. dJscnttu· a d1ta propos1çno, que 'ae aclnL 

.sou:a e Mcllo -M. de Caxias . ...:.Mui1tiba. . pcndonte do 2" 1hscussno. · . . .. .' 
· p . d.' · C • d . l'aco do s01mdo, 16 de marco do t8Gi.-Nabuco.-Arau1o 

osto cm 1scussno, 01 approva o._ têibeíi·o.- l'ioim. . -· · · 
A commissno de nogocios ecclosinsticos requer guo soja · 1' r · 1 · . · • 

nrchivnda a inclusa indicncfio do 18-W, rccommondando no osto_ n lotos, 01 npi'OI'III 0· 
governo imperial que solicitasse da cu1·ia romana um J'es· Josó Ferrari, no· incluso requerimento, nno pe1le senno 
critlto UJIOstolico, 1gual ~o que r~ra çonccdido no governo que scji!o distribuidos peles SrB. senadores 60 oxom­
portuguoz cm t8H )lnra dtsponsa de dms santos de gunrdn, tllaros do-codigo do mcrito-po1· ollo projoctado,- .. nssim 
porquanto tendo já sido concedida poJa santa só a g1·aca do como os summa1·ios das materias, que pretende leccionnr 
que se truta, está prejudicada a dit11 indicncilo. • nus cadeii'IIS, cuja·instituicilo pedim á camara dos Srs. depu-/ 

Paco do senado, 16 ilo marco do 186i.-1Vabuco. -Araujo tndos· em um J'equoJ•imotÍto, que ponde da decisão dolla,:o 
Itibeiro.-Vieira. • · l1ar11 que além dossa distr1buicilo, que nlii1s já Coi feita, oilo: 

P C .. d ta mais que deferir. A commissno de instruccão publica 
osto cm discussão, 01 approvn °· ro11uor que o dito reque1·imcnto de Josó Ferrari' seja reme· 

A. commissilo do negocies occlesiasticos requer !JUO soja tido pnm 0 arch:vo. . . . . 
nrcbivado o incluso projecto do lei do 1811 relativo : l'nco do senado, tG de marco do.18Gi.-Nabuco.-Araujo 
t•, á jurisdiccno cccicsiast1ca do tOI'IDO de Lagcs, da provincia j!.ibcíÍ'o.-l'icira. • .. 
de Santa Catl1arina; 2• ti congrua do parocbo da froguezia · 
do Lngcs, por11uanto' o dito projecto se ncba preju•licado t.• Posto eu1 discussno, foi app1·ovado. 
11eb lei n. G93ile to do agosto do 18~3,quo no nrt.2• dcsmom· A commissão do instruccão publica, r~qucr que seja 
brou do bispado do S. !'nulo o passou para o bispado do R1o arcbivndo o incluso l'equeriniento do !lanool do Andrade Mar· 
do Jnnoiro o dilo termo de Lagcs ; 3•, )leia lei n. 939 do 1857 tins Vnllasqucs, pedindo um acto legislativo para· ser elle 
9uo igualou as congruas do todos os Jmrocbos do imporio ndmillido ti mntrJCuln o cxnmo do t• anno da Caculdade do 
(Art. 29 § 3•.) di1·cito do Recife, que fJ'eiiUcntarn como ouvinlo por lhe, 

Paco do senado, 16 de marco do 1861.-.~·ahuco. -A1•aujo fnltm· o exame de geometria porquanto o dito requerimento 
llibcii-o.- Vieira. • jli foi deferido pelo decJ•eto 1,070 do 1860 c so acha por cen-. 

Posto em discussão, foi approvado. so•jucncia Jlrejudicado. 
'aco do senado, 16 do marco de 1864.-Nahuco.-Araujo 

Parece !I commissilo do nogocios ecclosinsticos que a .[tibcii-o.-l'icil'a. • 
inclusa proposicno da cnmara dos deputados. remettida l'osto em dt'scuss

1
-101 ,01. anprovado. · i· 

ao senado em õ nnno de 185i. acrcando o cabido da só '' •· r 
do bis)1ado do S. Pedro "• não pódc obter o consentimento do A assomblóa provincial do !linns-Goracs no empenho :. ' 
senado, por11ue o referido cnbiilo foi posteriormente organi· rle fncilitm· iL mocidade estudiosa da moRma ·provincia o 
sado, como· consta dos rolutorios do im11crio de 1863 o 186-i. in~rcsso nos es~1bclccimentos de juRticn superior do Jm,Perio" 
ror virtude das leis n. 939 do t81i7, nrt. 23 §2•, o n. 1,114 dirigiu ao senado cm18GO a inclusa reprosontacfio, pedmdo:.'"" 
ilfl'!860, e, por consequeneia esta prejudicada a mesma pro· " ,Que por acto legislativo se tomem as seguintes provi:· 
JIOSiciio. donc1as: ' -

P;ico do sonado.!larco do 186.1.-Nahuco.- Araujo lli· " 1• A crenção na capital da mesma provincia de un1· 
beiro:- l'icira. • . · conselho rio exames JHLrn os propnratorios que se exigem nos 

(Ficou sobJ•o a mesa para ser tomada cm considoraeão, cursos jul'idicos do impel'io; · • 
quando se discutil• a proposição a quo so refere.) • " 2• Que esses exames sojilo validos pcrauto as Caculda·· 

A commissno de instruccão publica requer, que soja dos rcspocliYns. " · 
arcbivado, por se achai' prêjudicado, cm l'aziln do tempo A commisslio ile instruccão publica, considerando os nbu· 
decorrido, o incluso roqucrhncnto do ~lnnocl do Ileso Dnr· sos funestos dessa Jlrovillcncm <Jue por igualdade ou mór· 
ros Souza Loiio, IJUO, sendo estudante do 3• nnno da fncul· lot·~n do raz11o doverm ser ostcnsiva·iltodo o· imperio, quan· · 
dado de direito do Jlccife, om 1861, o frequentando ao mesmo do conceda a tn•ovincia do nlinas: ' ·. . 
tempo como ouvinte o 4.• nnno, pedira um acto legislntivo, E' de pna·cce1· que a sobroditn l'cproscntacão da assomblóa 
nnm do ser ndmittido à matricula o exumo do 4.• anno, do- p1·nvinciul do ~li nus-Gomes soj11 indeferida.· · 
)lois do fazer oxame do 3• anno. · l'nr.o do senado, 16 de marco do 186-1.- Nabuco.- Arau .. 

Paco do senado 16 do marco do 186-i. - Nabuco.- tio J!ibcil'o.- Vicil'a. • · · 
Araujo Ribciro.-l'icira. • Ficou scb1·o n mesa pura onlrnr na ordem dos trnbnlbos.· 

l'osto cm discussilo, foi npp,rovndo. A commissno do lnstrucdo publica , n qu1·m loi 
A commlssno do instruccilo· publica requer que scj;lo Jll'csonto n inclusa tn·oposicilÔ rJn cnmnra dos deputados, 

nrchivndos , porque se nclÍ•lo JH'cjudicndos cm mzilo do nutorisando ns congrcgnr.õci dns lnculdndos do imporio a 
tempo dccomdo, os roquerimoutos inclusos "llresenlndos nuuular udmittir li mntJ•iculu, uns respectivos raculdtulos, os 
uns sessões do 18ij.f n 181i9 J!Or !'nulo Josó rio ~ cllo llcdl'i· ostudnntes 11ue se uilo hom•e1·em mntriculndo no prazo mnr· 
gucs Costa, l'nulino llrunklin do Amnrnl, 'l'homnz Norton cndo pelos ostntutos, cm conso11uoncia do impossibilidndo 
nlurut, Tboo1•hilo l'onolon do Almoidn l'oJ·tunn, Joa•tnim JH'OI'onionto do motivos oxtruordimu·ios, indopcndontos do sun 
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vonlndo. cnmpotontomonle provados, devendo sor-Jbos coPia· afim de quo, sondo approvndo, se lho confira o respectivo 
das como.tullas IodaR ns (lrclcc~Oos untorioros A malriculn: diJilonm. . . . . 

Considerando: A commissno do inslruccao publica considerando: f,• Quo 
t.• Quo sno f1'oquonles e repetidos os netos legislativos a loi de 30 de agoRio de tHSi nno ó soniio uma lei transiloria, 

concedendo matricula Córa do p1·u~o PlUI'cado pelos estatuto!, só relativa ao& cidaddo& brasileiro& que comocúrno a estudar 
om ruz11o do impossibilidndo; nus universidades ou academias estrangeiros ànler de eatabe· 
--2.• Que esta imP.ossibilidndo devo por consoquoncia locitlor o& .curso& juridicoa, 2.• Quo os outros netos logislali· 

constituir um principio ou excopcno Jogai do estatuto, o nao vos tam~em invocados pelo supplicanle lorao fundailos na 
uma grncn orliitrnria e purticulnr; ulilidl!de pu41ica (li'OVeuienle d~ acquisiçne dos serviços desses 

3.• Qüe a aprccincao destes casos individuaos na o ;.é· agruc1ndos. 3.• l,!uo o supphc11nle. como confessa em seu 
consontanea com o poder logi~lnliro, cujo principio curncto- re~uerimonto,· nao quer o nao póde querer. sondo estraPJleiro, 
ristico deve .ser 11 goneralidnilo. o a permnnonci,a. da docisao; seuno a bo~r!l do gráo i e quo só por tal.motivo, sem ~~gUPla 

4.• Quo, tomnndo sobre si o poder legislativo a providon- razno de·utd1~ode p~bhca, nno !O deve d1spe~sar.n.•.le1. P.ro· 
cio partuiulnr destes casos alguns dellos podem ficar. prole- pne que ~ejamde!er1do o requerimento do Lutz Emtl1o :VIon·~· 
ridos em rnzao do período das sessoos ou lentidno dos lórmas, I Paco. do sOIID!Io. 16 de março do 1861. -Nabuco.- A.rl!uJo 
uns otlendidos o outros nao, .o que induz em juslica relativa;\ ~~~sro.-:- Vseira · 

. 0 do parecer: : . · • F1cou. sobre a. mesa. . . :. . . . . 
Que a proposieao da camnra dos do pulados merece o · A·commissao ·de inslrucclo publica,. a quem !ot remei· 

COOSOIIIimento do· senado. ' . lido a inclusa yroposicAo da camara dos deputados pela 
Puco do senado, 10 de mar~o do de 1801. - Nabuco.- qual se dotormma quÕ os exames preparalorios leiloa pDB · 

~ra:-Arau}il Ribeiro. . raculdades do direito do imJIOrio lcnbilo vigor duranCe o os· 
F1cou sobre a mesa para ser tomado cm cons1derocao, paco do 4 annos etc. . . .. · ·· · 

quando se discutir a proposícao a que se refere. • • Censid~rando 1• quo o ~razo marcado pelo decreto ao 
-A commissno do instrüccilo publica , a quem foi 24 do fevereiro do .18115 nrt. 30 nao. é sumcienle em r. azao 

remetlldo o incluso projecto de 18111, croando na cn~ilnl do da multiplicidade dos prcparntorios, . ' . · . 
imporio um conselho do instruccilo publica, composto do dous 2• que por essa razao silo. frequentes os netos legisla~ 
membro• adjuntos e de um prcÍ!idonte que ·será ao mesmo li vos mandando. vigorar. os exames feitos Jóra de dilo prazo. 
tempo o inspector e reitor de todas as .escolas prima.rias e ' E' ·de parecer que a proposicüo da CliJJiara dosdepulll· 

·secundarias do imporio, do quaesquor cos11s de educacao dos merece o consentimento do senado.· · ... 
, '{IUblicas ou pur11cularos, cursos ou raculdades, cxercmido 1 . · Paco.do senado, tO de marco .de ,186(.- Nabuco.-

ns suns !uuccoes por SI ou por ínlermcdio do delegados: 'Araujo Ribeiro.-Vieira. •. . • , . . . . . 
Çonsideran~o·: 1•,. que·estn }nslíluiçao universit11r,i~ e centro· Ficou. sobre ,a mesa para ser tomado em considera~ao 
l1zudora é 1mposs1vel som a retórma do neto add1ctonul que .quando se discutir a· pi'Oposicilo a que se retere.. . . 
nllribiu as assomblêas provincincs a competencia para ltgis- . · · • . . . . ....._.. · . 
lnr sobre a inslruccao publica primaria e secunilaria; 2•, ) . flEOI!IENTO INTERNO DO SENADO. :· 
que .. quanto ao I_DUI~Cilno da , cõrto o. dilo projecto se deve fio llilr • . Parantio• :-Tenbo a honra de apresen!4r ao 
considerar proiudicado' pela 101 posteriOrmente pr~mulgada, senado uma indicacao ·que diz resP.oito . ao nosso reg1mento 
n. 680 do ~1 de .selc!'lbro do 1811'.• que automa a rc· íuler~o, e peso Jicénça para motiva-la summarinmente, co!llo 
l~rma do ensmo tmmarw · o secundarto, sendo creados em pcrm1t1e o ox1ge o mesmo regimento.· Parn este IIm prec1so 
v1rtudo dclla um mspcclor geral do mslrucçilo, com delega- recordar alguns tactos que se aerao ultimamente nesta Cl18111 
tlos, e um. conselho respectivo; S•, que nilo convem uma os quacs servem de cauBil e do fundamento á ·mesma indi-

. ·nova rolórma de instruc~no publica sem bastante oxpericncia; cacao •. · · . 
E' do parecer que o projecto nilo merece approvn~no. Na ultima s~ssilo pediu a palavra o n~br~ senador por 

· . b . GoyiiZ para rectificar um aparte seu que snb1ra tmpresso com 
, Poço ~o .senado, .1~ do março do 18Gi.- Na uco.- inexact1dao, aparte inserto cm um discurso IJl!e tive a bonfll 
Arau;o R1bmo.- Y1a1Ta. do proferir quando tratámos do conlraetode iJiuminacilo pu· 

1 "' • Ficou sobre a mesa ~ara ser tomado cm consideracio, blica da cdrtc. Estava escriplo, como aparte do nobre sena-
quando se discutir o proJecto a que eo rotcre. • dor, o seguinte: • Elle (o Sr. barao· de Mauá) hn de agra· 

.Carlos .Bernardino Freire , brasileiro , casado , ··mora- decer as Jialavros que ou disso.·» Segundo a rectifica~Do do 
.. ·.dor. na. cidade da. Cachoeira província da Dahia alloga nobre senador, olle disse, ou quíz dizer, o seguinte·: . 

,.no Incluso reg~erJmenl!': · . . « Ellc /M ba de agrad~cor as P.Oiavras que eu disse •. » 
Que, tcnd~ lc1lo o ma1s r~gular csl~do tb.ootlco o pra11co A incorrecçao consistira, pois, cm !altar no ·aparte impresso 

·. d,a pbarmac!a em compnnh~a dos ma1.s .Pcr1tos pparmnccu- o nronomo relativo 1/~e. · ·: · .. 
, t!cos por mu1tos nnnos, c havendo ndqulfldo porle1tos conbo- . l•am motivar esta roctiRcacao o nobre senador fez um 
t1mentos para com toda a s.cgu~nnça exercer scm.cl~nntc longo discurso que se nchl\ puLJicado no Correio McrcaniU 

{profissão;._ pede. um neto lcg1s!nt1vo P.nra. ser admtllldo a do bojo. Neste discurso disse que .olle nno podia esperar 
exame na faculdn~o do mod~cma d.a Dahm, endepon~onto- agradecimentos da pessoa n quem · se reteria o seu aparte; 

:m.onto da f1·equoncm, !JUO tl1mposS1Vol cm razno da 1dndo, que n4o nomeára ossa pessoa no .sou discurso; que a minha 
- doenças, c (alta do '!!CIOs. . . dolosa Córn feita dovolamonte; que o elogio que fiz flcára 

~ comm1ssilo d~ 1ustruc~ilo pubhc_n, considerando que deslocado. O nobre .. senador accrcscontou amdn que ollo nilo 
ns rnzncs. do e•tuldnllo que o supphcnnlo allega, I{Uan!lo tivera cm vista prestar scrvicos; e quiz dnr·mo uma liçilo, 
mesmo ver1fic~das, nno devem provaloccr pnrl! que seJa ~IS· quo agrndeco . mas nao acoito ilizcndo que ha uma distancia 

· ··Fensada a lc1 só cm lavor dcllc som ullhdndc pub!Jcn, immensa incommonsuravel chtro o interessado cm qualquer 
' O eslaboJCCODdO·SO Um exemplo que pódo Ser funesto peJo negocio sujeito ás cnmarns' o o legisladOr que toma conbo-

' nbu~e: . . , cimento desse negocio. Tudo isso disso o nob1'0 senador ; o, .r ll ·do parecer quo o requonmcnlo mdotcr1do. . quando nilo ~quiz mais fal!ar sonlou-so. 
nl!n,ço do se~~do, 18 de março de 1864.-Nabuco.-AraiiJO V. Ex., sr.prcsidonto, ~uviu com silenciosa allcn~lio ao 

ll F1~1ro.-V1asra. . nobre. sonador por GoyiiZ; nunca julgou que cllc osuvcsso 
ICOU sobre n mesa. . fóra da ordem nilo o interrompeu uma só vez. Pedi cu a 

I.uiz Emilio Vieira , natural do Portugal , resitlcnlo palavra para dar nlgumns cxplicnçncs ao nobre senador, o 
n~sln côrte, bnchnrol Cormndo om direito pela uni ver· V. Ex. m'a recusou po,·cmplormmonto. . 
Slt/lulo do Coimbra, dosojnudo tmnbom possuir um diploma Pergunto no soando, pergunto n V. Ex., se V. Ex. eslava 
S~JC.nliflco con!orido por uma dns Cnculdados do tli1·cito brn· uo seu dh·oito perfeito trunndo assim p1·occdcu para com o 
s1le1rns, podo um neto legislativo pnrn ser ndmillido n lazer nobro senador por Goyaz o pam com o humildo sonnder poJa 
o~nmo dns mntorins ~uo so cnsinno nas dilas fnc"ldadcs, provincia do ~lnUQ·Grosso? Creio quo nno. 

-

... -
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O nrt. 28 do regimento interno diz o seguinte (lonclo) : mente cu conscJ·vnva vivo nn memoria, convenci-me do quo 
" QuniiJUOr sonndo1· tom plcnó dil·cito pnrn insistir pola obso1· tinha o dil·oito do pedir n pnlnvrn o do dirigir no nobro so. 
,·nucia do regimento cxistonto do sonndo; o no )II'Csidcntc uador, que roctificllm o seu discu1·so, nlgumns palavras do 
cum)Jrc satisfnzoJ uma semclhnntcJ'CIJUisicilo, sem demora! c oxplico~Jlo ; V. Ex. porém nao consentiu que cu o fizosso, c 
sem admiti ir rcOcxocs, ou doba ln, salvo cJiJqunnto se duvh a, o !1obro sonudor .P.or Goyaz, quo ó generoso, lambem nao 
de ser ou nno npplicavel A quostao, a disposi~ilo do regi· vo1u cm mou nux1ho. . 
monto. » Sem duvida V. Ex., tondo já J'o0octido quo o nobre senador 

Eu tinha o direito do roclnmnr a obsorvnncin do regimento por Goynz nilo fizera uma rectificacilo de aparto, inns sim· 
quo me pnrocia postorgadn no longo discu•·so com que o nobre uma nmplincilo do seu discurso nntõrior, recoiou que ou se­
sonador·por Goynz, roctJficnndo um nlmrto;· rcspondllra no guissQ uns águas do nobre senador por Goynz e o inoitnssa 
discurso que em sessilo anterior cu tive .a honra ilc proferir perfoitamcntc, Cuzondo um novo discurso ·a respeito do con­
pcranle o senado. Como c quando ó licito cumprir o dever trnto da illuminnc11o da cOrte; mas V. Ex. errou compleln· 
quo a todos nós impõe o nrt. 28 do regimento ? Eis aqui mente nessa sua ~esconfinn~n. Eu nno tencionava oppOr ·no 
uma das questões que eu procuro resolver por meio da mi· discurso de rcctlficacão do nobre senador por Goyaz longas 
nhn indica~ilo. . onsi~cra~ões. . · • · 

Temos ainda outro artigo que me parece lóra esquecido Em primeiro lognr, porque creio que o nobreeenador nosso 
por V. Ex., recusando-mo lorminanto c nbsulutnmcntc a sou segundo discuJ•so·não quiz olfendor-me.... · 
)lalnvra naquella occasi4o: t\ o nrt. 91 (lendo): " Na mesma 

· sossao, sotire o mesmo objecto, n.ninguem se pormittir.í O Sn. SiLVEIRA DA !loTTA:- Sem duvida. 
· Cnllar mais de duas vezes, excfl)Jto o autor que poderá Callar o Sn. PAnANnos: - .... nno podia estar isso nllS suas in.: 
mui& uma voz no Om do debate. 'l'nmbom· podara qualquer teneõos, attenta a bonovoloncia que olle me tem dispensado 
senador Callnr mnis uma voz : · dcs~o que o conbcco, o mesmo porque o regimento probibe 

" 1.• Para oxplicnr um facto. que se attribuJlo Jiuls inton~~cs o s~· dirij110 sarcnsmoa. aos 
« 2.• Para reparar alguma exprcssno

1 
que, escapando no membros desta casa, por ma1s c&DS,Picuo, JlOr mais abalisildo, 

calor. da discussilo, possa ter olfenaido a gucm. " por mais provoclo,- por· mais culmmante que seja o or~dor. 
Por doliberacao do soando de 8 do junho de.18GO ficou 

declarado ~ue as disjJosicõos dos to artigo sJlo applicaveis nos Em segundo Jogar, porque V. Ex. bem vê que não fica 
requerimentos do 01 inmimto e nos que livnom por objecto mal a «JUalquor que preza o bom conceito do 11ue goza nn · 
qualquer quostao de ordem. • sociedade em que vive, o dizer-se que o barão do Mauá é · 

Ora, eu tinha necossidnde como é manifesto a todos, do pessoa do sua dovocilo; poruunnto o barllo do Mauâ· mereceu 
dar uma QXplica~ao ao nobre senador por Goyaz; pelo monos no segundo discu1~o do nobre senador. a qualificacllo do• 
ou estava collocado na necessidade do dizer ao nobre senador: illustre brasileiro, o as seguintes· pnlnvras1 que ·eu peco li· 
o sou aparta sabíu impresso tal qual vi~rn escripto pc!o· cença para ler. no discurso do ~otire sonnuor .~ublicadó b~je : 
Sr. stenograpbo. Entretanto V. Ex. nem 1sso mesmo qu1z (lc•úlo): " Ora, tendo cu f01to ost~ consJderaç4o multO· 
tJermittir-mo e eu fiquei indefeso E' nnlurnl que V. Ex. mo geral, o nobre senador foliando depors, entendeu guo·· cu· 
jUlgasse fóra'do alcance. do semelhante iinputaçilo, que, cu me.refc~ia como q~e em deslorço a um illustre cidadão ... •: 
croio, não estava no mlento do nobJ•o s~nador a quem me !la1s ndmnte (C~nl111uando a ler): • Entro!anto o nobre s~na· 
refiro. mas que rcssumbra do sou longo dJscur&o do rectifi- dor P,Cla ~rovmcm do ~lntto·Gros~o,como ju)gou que cu 11.nbn 
cacao, IJUerJdo fazer um doslorço, oppoz a ossn mmh.n justa quc1xa, 

• • comQ S. lix. mesmo roconbocou, que era que1xar-me eu do 
O Sn. SILVEIRA D.~ MoTTA-Ncm das palavras. que o interessado dissesse nessa carta que o meu voto ora. 
O Sa. PAnA~oos: - Todavia, tanto mais em indispcnsn· filho do minha animosidade individual; digo, S. Ex. oppoz · 

vel esta declornção da minha parto, 'luanto o nobre ·senador, um elogio a osso cidadão, quo tinba feito essa ínsinuaeão, 
quo deve ser meu mestre, como mais provecto no procedi- cidadão cujo nome ató então ou não tinha pronunciado. "por 
mente que devemos guardar nesta casa, em outm occasião que nesta casa os nomes dos interessados, dos fornecedores 
i~lgou necessnrio fazer uma doclarncão dn mesma natur~zn. que tom parto uns nossas questoos, são cousa muito ~o·" 
Vou recordar oslo outro Cacto, porque clle pOo mais em rc- quena; mas S. Ex. tendo ontilo occnsillo do fazer um elogio, 
levo a injustica que V. Ex., contra a sua'vontado, ou o que ou mlo contesto. por que quando fiz a minha· considera·· 
CJ'eio, 1ne 1rrogõu, negando-mo a pnlaVJ'a nessa occasi11o. · c1lo geral n respeito dos inconvenientes dos fornecedores serem .. 

Em uma das eossocs anteriores o nobre senador pelo Rio incmbros do parlamento, nilo linha em vista contestar quo ' 
Grande do Norte pediu a palavra para fazer umarocbficaçilo. esse fornecedor, so não o fosso, tinha todas as qualidailes' 
Quando orava o mesmo nobre senador quo motivou este meu rocommondavcis do sorvicos. quo o hnbilitaviio para ter as­
discurso, o nobre senador por Goyaz, a respeito do voto de sento. nilo só na cnmara • dos deputados, como nesta casa, 
gra~as ou da q~estno dos magistrados O)JOsontados, nquollc sou o primeiro a rcconbccor isso ..• » 
nobre sc~ndor d1sse. cm um aparte. que, ~o fOsso cbam~do em Portanto, que 0 bar~o de Mnuâ seja JlOSsoa de minha de· 
certas. CJrcumslancJas para o mm1stor10, poria condl~Ocs ,il. vacilo nuo mo fica mal, á vista deste elogio insuspeito do · 
corO~, mas no .nparlo 1mpros!o, cm vez !lns pnlavras-pur 6 se ndor nela provincia do Goànz 
condtcOos-snlurilo cstns-1mpor cond1Mos; o o nobre no ro 0 " • 1 • . 
scnadôr foz a sua rcctificncilo em mui breves termos nos Que o meu ologJO ficasse dos oca ~ a par das proposJcDos 
q UDCS nilO hoUVO a mais }Ígoira insinuaciío COntra o nobre do, nobre . ~C~n.dor, quando, O propD,SJ~~ do COUiraCIO do íJIU· 
senador por Goyaz. Este, porém, nilo ficâu silencioso; pediu mma~ilo, l,nJcmv~ novas. l,ncompallbJhdndos pnrlnmentaros, . 
a palavra, 0 v. Ex. promptamcnto lh'a concedeu. l'odiu a tombem dmxavn 1sto ao jUIZO do so~n~o o no -bom sonso de , 
Jlalavra 0 nobre senador jlor Goynz paJ•a declarar ao sooado todos aquollos que co.nfroutnro~J o.d!s~~rso do· nobre senado. 
c no nobre senador pelo Rio Grande do Norto que cUc Jlito com a resp.osta que IJv~ ~ bonJ a dJngn-llto. O nobre senador 
1 av·n tocado nmqucllo aparto que ficára tu I qual 0 'tomárilo é1 som duv1da alguma JUIZ competente para coniJCcor dos elo· 1 s1 

b ' g10s que os outros produzem nos ta cnsa; mas os mostres 
os rs. stonogrup os. tnmbcru cmlo c ou creio que o nobro senador orrou nossn 

O Sn. S1LVEJOA DA ~JorrA: -Em um npnrte podia falcr occnsiilo. ' 
essa. dcclnraçno. . Nosso discurso, porúm, o nobre senador nffirmou um Cacto, 

O Sn. PfDANnos:- D1z o nobre senador que cm UJ.ll 0001 reforoncin n mi.m, que nilo ó oxa_clo, .que ou dovllrn 
npnrlo podm fnz~r essa dcclnrncfio, mns como clle tem mn1s rectificar logo dCflOIS quo ollo nfio qu1z mn1s fnllnr o deu 
do um ilireito, usou .do outro, dâ direito do pedir n pnlnvrn o Jogar a ,1ue v.'Ex. mo concedesse n pnlnvJ·n, so essa palavra 
V. Ex: a concedeu ; o nobre sonud~r fez n sun dcclurngno me tivesse sido concodí1ln. O nobJ•o senador disse que ou 
immcdlntnmcnte, da tJ•ibuna o cm discurso solemno. 

1 

contestei que fosso distl'ibuido nesta cnsa um impresso, em 
Ora lendo cu o tcxlo dos artigos IJUO ciloi do nosso reGI· que so lho irrogavn uma olfonsn. Orn, os nobres sonndorc~ 

wcnto 'interno, o rccerdnndo·mo desse fucto, que in!oltz· quo mo ouvem, nquellos quo estnvao presentes quando fnllc1 
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tn•ssa scssüti, podorií? dn1· tes.t~muuho ~o quo ou ntó ~op.lo!·ei 
o (11ct0

1 
do flUO 11110 t111hn notiC\n, 

• Indico quo se declaro cxpi·os!a!nonio no I'Ogimcnto in. 
·terno do sonndn: . 

o Su. SILVIWIA UA Mon~:- O discurso o;t:l imtlrosso. 
v. E~. põdo I'UOOI'I'OI' 1\s suns pulav,·as. 
o Su. i'AIIANnos:-lloplo!·oi o ·racto. V. Iix. duvida do 

,111o eu doplorasso o (neto? 
0 Su. SILVIlÍii.\ D.\ ~!OTT.\1-Nilo, SOIIbór. 

" 1.• Quo om vh·tu1lo do Ul't, 28 6 licito a ijuuhJunr se· 
nador, om q~nhtUOI' ;ess;1o o ~m qual<lUOI' ocmisi;lo,.rrchunnr 
a obiorvancla. ao mesmo 1'og1monto, o quo m1o lho t•ódo sor 
recusndn a palavrn podi<la lllll'a osso IIm, 

" 2.• Quo us disposicOcs dos §§ t• o 2' do nrt. 01, o o 
additnmonto I{Uo .so fizera .n osto nrtigo, 1101' ddibcracao <lo 
senado, do 8 do junho do 18GO, sno npphcnvcis 11 qui1lquer· 
qucstno do ordcnt, ou incidente rolutivo R dchutos nntcl·ioros. o Sn. PAIIANIIOS:- Aponns ou disso quo duvidnvu que 

p1n·tisso o imJ•r~sso dosso illusll·o brasileiro, a quom o nobre 
scuadot' se ro et·m. · 

0 811. StLVIWI.\ DA !IOTTA:-Eis-abi .... 
O Sr. PAIIANnos:...;.Nuo duvidei, pois, ela di>tribuicilo do 

impresso, mio doi.juizo sobre o contou<lo dosso impresso, qno 
eu 11il0 conl1ecia; deplorei o (neto, roconboei quo o roscnti-
meuto do 110bro sonndor· Ol'll ató corto t•onto justo. ' 

O Su. S!LVBtnA DA ~lo·rTA:...:..Até corto 11onto .. 
o Su. l'AII.\NUOS:...:..Ató certo ponto. v.·Ex. quer Ulnn ex­

l'licacao destas palavras- nté corto nonto-? E' llOI''Iuo cu 
c1·cio<p1D, qunl<tUer quo seja o rosontiincnto, nno devo inGuir 
m1 dec1sü? q~o nos compete dur sobro negocies sujeitos ao 
corpo.logrslutrvo. · · . . 
, O Sn. Su,vEmA DA.nlot7A :"'- Nein so tratava disso. 

O Sn. PAIUNuos :- Nem se tratava disso; mas, eis nqui, 
11 explicn~ilo das· p~lnvras-ntó certo ponto. 

O cxt•?slo mostra .no sena<lo c a V. E!(., Sr. presidente, 
quo ou lmba ·nccc!s!dado do fazei' a!gumns dcclarar.aes ao 
nobre sc~ado1· po1· Goya1.. som que os.rnparos que c!IÓ oppoz 
ao l~ou.<hscurso, e quo out1:os pode1·iilo cbanmr remoques, 
11Hl-11vessom· pe!·turbado o um mo, ou do alguma so1·to incom­
modado. O que .mo pareceu gravo no di;cu1·so do rectificneilo 
do nobre seunrlol', d1scurso bl'ilhanto, mns longo; foi n imj•u­
taçUo que podi" dahi re~ultal', rio que o nl'urlo fosso por mim 
alterado, para f:tzel' ma1s um:t fineza á t•essoa que o nobre 
scu:ulor não nomeou, o qua cu elogiei com desagrado do no-
bro senador. · 

o·sn. SrLVEmA »• JlloTTA :-Nem mo passou pela cabcca 
quo V. Ex. ·nltorasso o aparto. ,• 

O Sn. PARANHOS: -Eu linha lambem necessidade do decla­
rar que não contestei o facto citado pelo nobre senador, do 
se bnver distl'ibuido nc~la c.~sa unt impresso cm quo havia 
conceitos cu expressões,. de qno o nobre senador se julgou 
olfendido; duvidei al'enas que esse impresso par'lisse da pes­
soa a ltucm o nobr~ senador o ntlribuiu, o creio que i; to não 
~ poccado mortal.... . . 

Nada obstaulo, para que se não rcpitilo esses factos, para 
quo seja mnutida a !ihcl·dado desta tribuna, nilo só para 
U<fUolles 11uo, como o nob1·o.sonador pela t•rovincin do Goyaz, 
sabem fallardumnte meia bom, merecendo a auoncilo silonc10ia 
do V. Ex., allm do dizei' que em um apar'lo seu "faltou o pro­
nome-lhe-; não sõ pllfil nqucl!es que, como o nobre sena­
dor por Goyaz, sabem d1~er tudo a {li'Oposito, appositc, all rem, 
mos lambem para aquellos ltuo, como eu, não podem I'Cmon­
ta!• tao .alto, uom me,·ecer tnnto do V. Ex .... 

O Sn. Su.vmnA DA !loru:- V. Ex. està mo ccufuudindo. 
O Sn. I'AnANitos:-Pnra conscguii· este fim formulei dous 

artigos do indicaç~o ; o cntn~ · onlondi, outrosim, quo devia 
npi'Ovcitar o ons<'JO 1mra Ol'ltar· que o nobre senador por 
Goyar., eu a exemplo dello, ou outro qualquer que o res­
peito ~1m bem como mostro, queira fazer discursos do rccti­
tlca,no, a p1·opo?ito do pequenos erros nos impressos. l'arcceu­
mo que as rectlficacllcs não dcvom tomar tempo no sonndo, 
lfUO devem se1· Ceitas, ontcndon<lo-so o autor do discurso ou du 
npm·to com o roprcsonlnnlo dR gazeta quo publica os truba­
lhos da casa, ou por eocl'ipto. 

u a.• Que nilo ó pormiltida a palavra a nonhum senador 
pura l'cctificnl' ós seus discursos impr·cssos, devendo a recti­
ficncno SCJ' Coita por escripio, o romettida diroctwncnto ou 
peiÓ intermodio. da mesa do sonRdo, no. editor da gazela q11o 
t•ublicar· os debates desta camara. 

;" l'aço do senado, cm 17.do mnr~o do 1SGi.-J. bf. d11 
S'!lva Paranhos. " · . . 
~o Sn. l'nr.SIDF.NTE :- o regimento declara o deillino gúo 
devo ter a indicn~ilo, antes, {IOI'ém, do ditcr qunl ó e!se des-
tino, o nobre scnn~or ba da pei·mit!ir que ou dó nlgumas 
cxplicagOilS om satisfa~no ao senado o lambem no nofiro su-
nailOI', · 

Disso o nobro scna~or que cu ouvi silencioso o discurso 
feito na ultima sossuo pelo nobre sona1ler pela província M 
Goj'nz, por occasiilo do rectificar um aparte sou, que nppnrc· 
cou errado no Correio Mercantil. Assim ó; mas com o musmo 
silencio acabo do ouvir o illustro senndor pela província do 
~Julio-Grosso. Quaudo o nobre senador tJOin l'rovincin ~o 
Goyaz terminou o seu discurso, 011 reconlicci <tUo."ello ·tinha 
sido um pouco mais extenso do que ·devia ser. Deixo ao se­
nado o avn!iar se o nobre senador quo acaba do lullur, pódo 
tt·r incorrido ou nilo na mesma censura. · · 
. O nobre senador disso quo o regimento dà a todos a1ruelle~ 
que têm a bourrn do SCI' membros desta casa o direito do 
reclamar a observnucia do regimento.· E' isto uma VOI'dallo; 
mas o mesmo regimento determina como é que se fazem estas 
I'CCiamucOcs: ó1 por exemplo, clulDlnndo-so a ordcm·o· sanador 
que so d'c!via aas ro•tas do regimento no CllSodo que so trata. 

So os nobres scna'dorcs cbnmassom ii or<lem aquclles·' que 
delta se dcsviiio, nilo só cumtn·iri4o o rcgimonto,-comodiU'Jiio 
n!uita f~r~a no pr~sidente ·para ~ . fazer· cumprir; entretanto 
amda nao obsorvet que esto aux1ho fosso rindo ao !'residente; 
Se o nobre senador f{UO acabou do . (aliar tivesse chamado .li 
ordem o nobre senador por Goyaz, ou. podido quo elle fosso 
chamado á ordem Jlelo {II'CSillonte1 niTD só cxei'Cerin .o dh·eito 
que tom do reclamar n observanc1a do regimento, cómo <litriá 
aop1•esid~nte maior fm·~a para o fazer cumprir.'· .. ·. 

Não da1 a palavra ao uollro senador, pori{Uo. entendo qilo o 
artigo que mtou nuda p1·ova cm se11 fávor. · · . .· · ·· · · 

Esse artigo diz que seja dada a pnlni'J'a ao sona1lor guo 
quer explicar uma palavra ou um facto quo lho di~ rcspoito 
Jii so .võ quo1 feita. esta exr•licnçilo, n~o ó conformo nem ;i~ 
llrescrlpcocs uo rcg1monto, nom ;\s le1s da C.ortctia, g11o se 
conteste· aqui!! o qno r.~nba do diter um senador, explicando 
um ·facto que lho. dit I'CSJOito. · 

Se o 'nobre senador, 11edindo 11 palavra, dissesse, como 
disso bojo, flUO era 11arll reclamar a obscrvnncia do re•i· 
monto ou para explicar uma palavra ou um facto qun fim 
fosso individamcnto ntt1·ibuido, ou que nno tivesse o sentido 
IJUO se lho dava, ou niiO a teria negado. • • . 

O Sn. PAn.INBos: -'Eu não podia fnll:1.r da cadeira. 
,. O Sn. rnESIDENTE: -mas. como o no.brc senador pedi~ 

soccamento 11 palavra, entendi quo quer1a rcsJ•ondor li ex-· 
plicacl10 que tinha sido dnlla po1· ·outro snnado!' ·;\cerca 
do pàlnnas que ni!o tinha pro(e,·ido, o lho crão nttribuillas 
o o regimento nilo reconhece este direito. ' 

.A indicn~ão fi~a sobro n mc~n, para depois seguir os tra• 
m1tes que O I'Oglmcnlo dotermmn. · 

Ainda acc,·osccntm·ei que, quando o nob1·c senador pc11iu a 
palavra cu disse: «Terá occnsi;lo do respondm·. " O uohro 
senador acaba bojo. do justificar a cxacl<dào dn1ruillo 1pui 
ont110 ou disse; parece-me quo bojo respondeu ta·nto quanto. 
lho aprouvo responder. · 

O Sn. Fr.mmmA l'll~~A:-!sso esti1 rcgulndo pelo contrato. 
O Sn. I'AnANnos:-Eu desejo pou!mr novos desgostos n 

V. Ex., 81·. prcsi1lonto, o novos conl i c tos com o nohro '" 
IIJII!o,· )IOr Goya1., a <tumn muito rc~tiCito ; e por i;so for· 
IJiolci esta in<lica~JiO (lei! <lo): 

,o Sa. Su.YEIR.I D.\ nioTTA :-Fez um longo o lll'ilhanl~. 
diSCUI'SO. 
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Sl\tiSXO EM IS DE ~'l.llr~:tl llll 1801 . 

O Sn. l'fll>'llll~~'rr. :-0 IJUO ó racto ó 11uo a t1·ihuua IICl'· 
mitto 11~ vc7.c~ csocs tlasalmfos {se a palav1·n mo t\ licita), mas 
couvom 11110 oUos venha~ n tu•oposito o so tomam om .occn­
;i,lo oppo1·tnnn, do mano1ra quo uilo perturbam, mlo mtor­
rompilO n~ mate1·ius quo s1lo chulns para o relem do dia, porque, 
un verdade, o povo nos olego o n cort\a uos nomon pnrn 
servirmos bem ao pniz, promovoudo os interesses puhlicos om 
tudo o 110r tudo, sem attonder pouco ou muito n outras con­
$idcl'a~tll1S, 

CCl'fnmoufo a mm·cci11 muito por sons scrvir.os o virtn1les ~ 
pela deficiencia do moins para sua suhsistoncin, divo1~so~ 
outros j;\ so tilm ap1·esoutado podiudo o mesmo bonoficio, 0, 
como a loi dovo ~cr igunl pam lodos, nilo ndmirnl'il quo bro• 
vomonto se torno muito commum o [neto, quo nuncil se dou 
nos tempos nntigos, do ficn1' o thosouro onerado com n dcs­
pozn tio duas ou m1ai5 con::p·ua.s Jllll'a umn. só. J.lnrocbin.. . , 

Nes~a mesma ordem cntr11o, como a prm01p1o observei, os 
actos da nuluJ·oza •lesto do quo n~orn nos occupamos, isto é 
n COIICC>Si!O de liccncaa pnrocho~, professores, O OUtros [Uoc: 
c!ounl'ios, !mrn cstudi•rcm nns nmdomins, percobe.ndo. os ven­
Cimentos c os ompro~os, racto quo não sor•l o pr1m01ro1 por 
quanto, so bom mo recordo, j:l so \rnt,ou do outro scmolnaufo 
na nssemblóa geral, ou ua da provmc1a da Oalua, qunndo ali 

O Sn. P;nANuos:-A quost1lo é-quem lia do julgar desse 
bom procedimento. 

-j. O Sn. rm:smBNTB :-Sopundo o regimento ó sem duvida 
alguma o vrosideuto .'luem hn d.o julgar nos.casos do quo ~o 
h·ata o o senado Jolga •lcpms do procochmento do prosJ­
dentd cm ultima iustmicin, cm occnsillo opportuua. Em­
quanto 11110 chega ostn occashlo, ó por certo o presillonto quem 
jul~a. pO>tu quo depoio touha do ser julgado. 

Ordem do dia I · . . 

ostivo. · 
Em minha·consciencia ;into, Sr. presi•lonto, quo n11o sou 

menos humano o boneficonl<•, nem monos nmi~o dn cliffusao 
dos luzes elo quo qualquer oulro momhro dn nssemblóa gorai; 
mas considcrnnclo o olfeito o alcance que pódo ter cada uma 

O Sr. Pnrailho:~ enviou a sua indicn~110 ;i mesn. 

ORDim DO DI.\. 

N~!'i~ÃO .\ IJ, J,Uil..\ CA.RI,OT.\ 111lJF.NTEr .. 

1\utrou em 1•discussllo o passo ti' para 2" o des~t sem dchato 
Jlilt'a !1 1

' a prolm~iç;1o da camar1~ 1h1:; ilcv.ut~do:.:, llfl(li'OV:I!Hlo a 
pens;lo annua do fiOO,). conceclidn a ll. 1.1117.il Lnrlota I'Jmo~­
tcl, viuva do marechal do campo J01!o José da Costa 1'1-
mt•ntcJ. .. 
{A rc•Juerimonto verbal do S1·. mar1ucz elo Caxias [OJ clis­
phu;ado o iutcrsticio pnm a 3• discus>~lo da dita proposi~11o. 

LICENGA, CO~l AS RI~SJII~CTIVAS 1:0;\'GnU.\S, f,Of,Jl:IT.\0.\ PF.I.O 
''UJ.\IUO COLI.AIIO [},\ F!liWUF.ZI.-\ DE S.u:n:I.·V,\lJILIA. 

Entrou. cm ta dii<cussiio c passou para a2a, cm CfUC enti'Ott 
comc~mulo pelo art. to, a pJ•oposiçiio da mesma çamara que 
uutomn o governo a coneecle.r 'l!lnlro annos, do hccnçn_ com 
lló rCSJiecfivns congruas no VIS'!li'IO Collaclo da [roguoZ!a do 
Sacru-Familia, Josó Francisco dos Passos Seabra. 

O Sr. Fert•eh•nl•ennnt- 81•. JlrCSillcnto, O projecto, 
c1ue etru agora cm 2• discussilo, pertence á ordem do certos 
actos, ou,pura rulla•· mnis cxnctnmonto, do certos nvoros 
legislativos, quo em outJ·os tempos ningucm se lomhrnva do 
pcJir, o aind•~ menos do conceder, mns que do nl•uns annos 
a esta parto têm-se repetido, mio sem detrimento ao servico, 
e da ruzonda nacionnl. Tacs silo, por. oxCJ_nplo, a~ liccn~as 
coucodidas por longos prazos a runccwnarws 11ubhcos para 
irem trntar-so nn Europa com lo•los os seus vcnilimenlos, 
isto ó, não só com ordenado, mas tnmbom com gratificaciícs 
e porcontngons, o nilo sei se ntó com emolumentos. " 

O Sn. DAnXo DE l'rn.~I'A:IIA :-Irra! .. isso é do mais I 
O Sn. FEoREIRA l't:NNA:- Até certo tempo não lia via 

exemplo disto : os cm~rcgndos onrcrmos ficnv•1o em suas 
casas para tratar-se, justificando o impedimento perante o 
chore a.. roparticilo, ou pedulo licença ao governo pelo 
tempo quo n lei vcrmitto, o com ns ~ondiçaos por olles pro­
scl'iptas quanto ao desconto dos vonc1mentos. Desde, porém, 
que o estabelecimento das linllns do paquetes a vnpor, 
inglozcs o rrancezcs,to1'nou mais rapidns, seguras o agrada­
veis ns viagens áEuropn, nilo tem raltado quem desejo razil­
las á custa, ou com auxilio do thesouro nacional, ainda 
que a simples inspecc11o. ocular haste IJafa conhocor-so quo 
a enrcrmidndo ullcgndá por alguns desses runccinarios nno ó 
tilo gmvc como se inculca, ainda quo os mais illnstrados mc­
uicos ontcnd•lo quo bom rnro !levo ser o caso quo obrigue 
um enfermo n snhir do ll•·nsil para em outro clima Jlroeurnr 
allivio a seus padccimcutos. 

Do outro favor do scmclhnnto natureza, u ainda mais im­
portante, nbriu-so, ba poucos auuos, o exemplo; quCJ•o fallar 
da concessão do pousues igunos ns conwuas nos pnrochos, 
c1ue por idade, ou molestia ficilo inhnbihtndos para o oxor­
cicio do sou mini~lorio, 

Tendo sido feita pelo governo, o approv.11ln pclo poder 
·ct!i~lntivo n Jll·in~eirn dr!úms coucet<!'lH'S a um pnrocho, que 

dostns conccssilos, nilo tanto por suntu·opl'ia importancia ou 
pela 1lcspeza que traz uo thesoul'O, como pelo oxom11lo que 
cstabclcco para ser invocJulo por muito~ out,·os protondontes, 
omhorn nilo so achem om idontieas circumstnncms; couside­
ranclo, alem disse, 'lU O Ines c~copr.ões 11 lo i commum import~o 
manifesta injustica ou clcsigualclnilo n respeito do outrosrunc 
cionnrios que, Scn1lo mais 1iigno:; do semelhantes r~voreS, 
tocla1 ia n:io os go7.1lo, nom se nuimiio a requere-los, 11orquo 
0110 contilO com a protcccão do nlgum membro t.las cnnuu·as, 
ou roccillo as coutingoncins do uma cliscuss•lo pessoal, 
entendo •JUO para ollns só clovo coneori'Or, quando a protoncilo 
se justifica por mauoira que nilo nclmitto I< menot· cluviaa. 

Assim, lmtando-so ela concossilo cl!l licenças para• ir 11 
Europa, n1io tenho chulo, nem podoro1 dnr o mou.voto, sont 
conhecer as qualidades mornos do prctondonto, som quo so 
mostro CJUO po1· seus scJ•vicos o comportamento merece osso' 
ravo1·, sem quo haja ao moi10s unm prcsumpcilo bom rundnchi 
do que só vor este meio podorli curnr-so cfo molcstia real­
monto gravo. 

Quanto no assumpto elo que agorn so trnln particularmente, 
devo declarar, Sr. presidcuto,quo sondo como õ notoria o sonsi­
vel outro nós n rnlt:ulo clerigos l1nhilitados com os eonbccimen­
los precisos, n11o siJ tmra o cusino da mocidade nos sominnrios 
~piscopnes, mas lambem para o c~orcicio dos altos cargos iii< 
ig1·eja, c1·cio que muito util seria n dospeza quo o estado fi. 
zesso pam mnnclnr insl!·uir nas ncadomins do Roma, ou do 
outra \mto da Europa, um corto numero de j'ovcns escolhi; 
dos pe os respectivos prchulo•, o rccommcnc avais pot• seu 
talcntr1moraluln•lo, o vocnCilo para I< vida ecclesinst•cn, com· 
a condiCIIO do virem servir no imporia por certo esrnco do 
lompo, visto I(UO ainda nfio so levou a oiToito a projeêtnda 
crcnçilo elo uma raculclndo lhcologicn. Isto jil csti\ autorisndo 
pela lei do 27 do setembro do 1860, e todos nós sabemos quo 
HO pratiCa constnntcmonto a respeito do corto numero do j'o­
vous ostuclantos do nossas academias militaros, o do boi ns 
artes, alem do out1·os muitos ·que silo mandados por conta 
das p1·ovincias. Dar, pgróm, esse destino a um clorigo, quo 
j1i é vignrio colhulo, c quo tendo as qualidades precisas parn 
mcrco-lo, devo por isso mesmo razer mui sonsivel ralta à sitn 
fro~uezia, niio mo parece conveniente, nem sei mesmo so o 
orclinnrio o o po1ler tompot·al silo competentes paru assim 
d1spensn-lo da rosicloncia, a guo é obrigado na pnrocbia, nilo 
s~ndo por motivo do molostin, ou. para empregar-se immo· 
dmtnmcnto em qnnlqUCI' OUli'O scrvroo cla·'.igrcja. 

1IIlvcr1i, poncntnrn, al~uma razilo ospocinl quo justifii(UO 
esta prctencilO ? Ser li com cffoito o~ prctenclento um jovoa 
recommcmhivol pelas qualidades que acabei do np1·oscntnr, o 
habilitnclo pam obt01· o resultado ~uo espera do um curso do 
estudos tlic•11ugiços nn E111·opa ? Eu nilo o conhece pessonl­
mcnto, nem lenho n seu respeito informa~ilo alguina pnrticn· 
lar; mas so qunli1ner do meus honrados collegas mostrar quo 
om seu favor milillio cstns circumstnncins, poderei mudar 
do opiniilo, vetando 11elo projecto. 

Entretanto, vejamos o que consta do requerimento dirigi­
do p1•lo momno pretendente ii asscmhléa geral, c dos do, 
C\llll(lii(OS I{IIC O iiiSII'UCill (fendo),· • 
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" Augustos o Ji~nissimos S1·s. l'opro~ontantos d11 nu~Uo.-;- auxilio ~ocuninl'io l"cco!Jurão do t~osoUI'O nacionnl pura cstu.­
Ju>ti Fraocisco dos l'oosos Sonbrn, vigur10 colludo du frogucz1a dar 1111 llui'OJ!a, 
do SIICI'II FnmiliiL do 'l'inguu,dostn JII'OI'incÍIL do (li o cio Junoil·o, Jlm SUmiiiiL, Sr. fii'OSidonte, J'OJ!Ctirci QUO, COIIII(UUIIIO jul­
brusiJoÍI'OUa!O, vcrnnJ•rcscnturporunlo ''V. Jlllxs. a supplicn guo Dluilo nob1·os o loumvoii as aSJiirucoes do supplicantc, 
80 .. uiute, Sonhor·cs, vós bom con .ceeis a ncccssidrulo ftnlpi- ndo podon•i votar a fiii'Ur do t•r<~jncto sú nUo bouvol' ljUCDI dG 
tu~to tfUO tem o c(OI'O · do SOl' instrui~o •. 11U~ só fllll'l• bom as inlorma~Oos de I(UO caroco, ou •• uno so oii'Oi'CCOI' alguma 
tlo~omponbul' as altas func~Oos do sou !lliUISt~rw, como tum- emenda contendo a dcclal·açnó IJUC julgo iudispcnsavol qu~nto 
bem pum prconcbor cabaloloulo us mu1s ohrl~uçOos socruos, no Om ~11r11 o qual se concedo a liceucu. . 
a que se ucha ligado; Jlor·ém, nfio .bavc11do i11lelizmo11to Ni11gucm 11111is (lodiudu a tiUiav•·a, Ü ufio hni'Oudo numero 

·c11111osso JJiliZ uma academia tboolu!ticu pura onde (Jossu sulllciunlo de Srs. sonndo•·os (JUra volur->e, Uca·u discuosno 
· r·cco1·rer ullm do receber u devida insti·ucc11o, o supplicanto, oncorrnd!L_...... · · . 
animado do;su vontade, o do>ojuudo lo1·tíllcar n snn iutulli- r~tSr. prosidillllo dou para o1·dom do dia seguinte: 
gcucia uos conhecimentos J'reci;os da scicncia thcologicu, '-*l!uciio·s·óbro a (JrOJIOSiefio cuja discusofio llcou encerrada; 
11rotoudo com u JII'O!ec~ilo o VV. Ellxs. dirigir-se u Rom11, 3• discussüo da }JrO(IOSicilo du cnmura dos Srs. deputados, 
mcrocellllo n grul'a do obter qunh·o aunos do llcencn com ·a approvnudo a ('ousfio annuül de 600JI cuucod1da a IJ. Luiza 
sua compclenle coi1g1'UII que o governo. impol'i11l Jhcdli como Carlota da Costa l'imontol; . . .· 
vigui'Íu collado, pois deixa um sacerduto idonoo um seu logm·, 2•. discussao da. III'Uposicão du mesma cnmara, appro-
scm 'lue o estudo lhe puguo ostipoudio algum. vun4o a at•oson~ldoria coni:edi~a ao juiz do. di1·eito Antonio. 

" So l'Cnbo, (lois, (Jedi1· este lavor (Jnra )wdor oquilibrnr Roberto de Almeida; 
as miubas dCS[Jozas, o (IOri(UO outros cm iguaos ci1·cumstun- · !•·e 2• discussao da (Jroposigüo di\ me>ma _camara, qu~> 
cias lis minhas !orno attcndidus JllliO·t;ovcruo, como, por estavao dadas para ordem do dia o maiS as scguwte;: · 
exemplo: os nctuaes bisJIOS do l'ará o Riu-GI'IIIIde, o c0110go 1•, aJIJII'OVandu as J•eusOe> concedidas do &00,5 a IJ. Anua 
Joaquim Caetano Fol'llandos l'inboiro, conego ~luximo, couo- Amalia SimOcs dos Santos Lisboa, ~iuva ~o cousolboiro Au-
RO Monto Carmollo, da diucoso do S. Pnulo, o· outros muitos. 'touio Josú Lisboa, e outras; .. 
A minha causa ó justa e santa, c escud11do nosso (ll'incipiJ 2•, aulorisando o. governo. a mandar· matl'lculnr no I• anuo 
t;lo 11obro, quo te1n JIOr fim ed~c11r a intc!ligoncia, unimo-mo de IJUalquer das laculdados do medicina do imt•orio o estu­
a dOJIOr cm vossas maos a DliUba supjJIJCa, o cs(•oral' (lor· dauto Josó Loureru:o do Cnsii'O o Silva; 
uma dccisiio lal•oravol. •· 3•, autorisando 'o govol'tlo a conceder ao conlorcnto da. 

" Exm. o Rvm. Sr.- O 11adro Josú Francisco dos l'assos !alfandega, do l'crnambuco, Domingos da ~ilva Guimariles, um 
Seabra vignrio collado da freguczia do Sacra Jlnmilia do anno do hcenca com todos os seus vencimento~; . 
'fiuguá' desta diocese, tendo de iUlfJOtrar do •over110 impc- Os roqueriinoutos quo .est~o sob1·e a mesa, comet:ando so. 
rial ur~a liconca po1· quatro unnos com a sua ;cSJiectimcon- pela votu~~o dniJUcllo, CUJil ~1scussãu ficou encerrada. 
grua, afim ·dó puder ir a Rum:1, para estudar as matcrias Loi'Un!ou·sc a scs~ão :11 1[ 2 hora da tárdo. 
lhcolo~:icas, visto que ainda não lemos uma nc11domin, vem 
o sup~Jicnnto pedir a V. E:.:. Uvmn. 11 graca do lho concedei' 
c!sn lwen~a quo imJ!elra'uo goyorno imperial. Osup\11icanto, 
Exm. S1·., de1xa um sacerdote 1douoo, IJUC desemponmr;l sa­
tisfactoriamou!u as obrigar.ões (larocbiaos, sen1 IJUO este per­
ceba cstipoudio algum do estado. Assim podo a V. Ex., baja 
do lbn conceder a Jiceur.a 11uo (ledo. - llospacbo.- !'ela 
minha parte dou alicenmi Jll'ecisa. dcixnudo sacm·dote ido­
nco, c ile a~1n·ova~ilo d1Hn·dmario. llio, 16 de janeiro do 1S6i. 
-Cuncgo l•eli:n do Albuquerque, ''igal'io .CIIfJÍlulur. • 

" 111m. e Rovm. Sr.-O p:dro Josó Fra11cisco dos l'nssos 
Seabra, vigario cofiado da fro~:ucxia do Sucra-Familin do 
'fin~u~, desta diocese, tendo do impot1·ar do gove.rno impcdal 
uma. hccnca 110r quatro aunos com u sua I'CSftCClJ\'íl cougruu, 
a~m de )!Óder ir 1\ 1\oma, para estudar us m~lorias tbeolo· 
g1cas, VISto que amdn nào tomos uma acadcmm, vem o sup 
Jllicaut.o podil· a Y. Ex. ficl'lllft, 11 graca do n!lcstnr o sou 
proccdimouto, c moralidade, so tem sidoas;iJ.uo uos cumpi'Í­
ll)cnlus de seus deveres, o bem assim se estáuas circumstan­
cms do merecer n graca quo rcquc1' ao governo imfiOI'ial. O 
lupplicnnto, llxm. 8r.: deixa um ~accrdutc idonco, IJÚC do­
scmpcubur;l satisfactoriamouto as obrigncllcs Jllli'OC~illcs sem 
~UO OSlO perceba OS!ÍIICndiO algum do estudo: assim flOdo ll 
•'· Ex. haja do iuformnr o lfUO for do justica.- AUcstu IJUO 
"· sopplicanto tem bom JII'Occdimonto o 1nomlidado, o o IIS­
>~duo no cumprimento de seus deveres, llio, H do jauoil·o 
do 1861.-Concgo Fclix de ,llbuqllcrqllc, vigariu capitular." 

Yê-so, pois, iloslcs papeis quo o fim do supplicnnto ó Ir 
cstud:u· cm Roma r.s ntnterias thcologicns, mus nem o nHos· 
lado do vignrio CIIJiilular ti t;to oxtllicito, como convil'iu quo 
fosse, a respeito da sua idoncidado copocial pum o dusempo­
nho do tal missuo, uem ao mono; suucmos a sua idudo, c o 
!0tnpo lfUO toiil sol'l·ido do Jlarocbo, nom, finalmente, o pro­
J0Clo doclam IJUO. n .licença ó concedida Jllll'll UlfUollo fim, 
co~~· mo pnroco rndiSfleusavol, \'ara quo o govor·no JIOSS<L 
0.11g1r o o/lectivo CUillfll'imonlo dn oi, ou cassar n mesma li­
co~~~~ no caso de faltar o supplicanto li condlcilo a que fica 
SUJOitO, " 
Qunn~o aos exemplos IJ.UO o supplicuuto cita, fnH1lo-mo os 

csclaroc•mcnlos que sor1ilo J•rec!ROS Jllll'll couhccor 11ló quo 
ponto siio procorloulos1 mas ninrllta~sint, cl'cio porlc1' nsse .. 
I'Criir que iilguma~ dn~ pessoas por cllo mencionadas nenhum 

,,. ·' 

m• tu DE nAtlr.o nE tsoJ.. . . 
rnEtiJDE.Ncu. v o su. ''1sco~oe v& AD~u~te ·. 

Su:~uunw. - Regimento iutcmo do· scuado. Declara~ilo do­
Sr·. fll'osidoule.-Ord~m du dia.-~l«ll'iculu do. estudante~. 
-l.iccn~~, com as. rcsju!c~tvas cpng~~as, (l~d,I~U 11Cio VI· 
{:UrJO da fl'et;ucwl 1 o ~acra-Funuha. lloJolefiP do Jlr~­
JCClo.-l'cn,;ilu concedida a D .. Luiza Cilrlota <I~ Costa.l'!"· 
mentol. A[lllrovacão do ucsoclo.-A(IOocntadol'ln do JUIZ, 
do direito Antoriio llubCI'lo do Almeida. lliscursos dos 
St'S. Silvoit·a da !Jotta o Dias do Car·vulbu (olinistro da fa-. 
zcuda.-l'cdido do liccnriL do couforcnto da alfiUldega do, 
l'ol'llambucu llomiugu• tfll !:lilva Guimarncs. Discurso do 
Sr. llantas. tlcjd~ào da fll'OJIOSi~~lo.-Jlrnosto !J!aucbi .. 
A(lfll'UVncilo do I'O<JUCI'imcntu do Sr. barilo ~e !Uunt•bnJ•O . 
dinilo in!onnucoes nu gol'crno.-Conunerclo das carnes 
VOI'dos. llOifUCI~imcntu; dos Srs. Jo!Jim o Olloni. Observa­
ções do Sr. Sinimbú sobre o tn·imciro. Al't'ro,·nçM do 
ambos. 
A's 11 horas da manhã, achando-se proscnlos os Srs. ~is­

conde do Abactó ~lufi'U, 'l'eixcim de Souza, Mcndos.do~ 
Sautos, ForToira Pcnua, burilo do ~luritiba, l'aula Almouln, 
marquez do ltanbaom, (), ~lanocl, visconde do Sapucubr,, 
Al'llujo 1\ibciro, llnntus, marqucr. do Abr11ntcs, l'amn,b~s, 
1'. Ottoni visconde do lt<~hol'aby, Cu11ba Vascouccllos, lli!IIZ, 
Vicim dn~ilvu, l'imeula Jlucuu

1 
l'íl·mino,mariJUez do Cnlór:~.>, 

Souza Fmnco, Cundido llaflllsln, visco111lo, do U1·ugu:!Y, 
Almcidn o Albuquor<{U01 Souza !\amos, Suuza o Mcllo, ll1as 
do Cnri'U~I.Io vi•. co.ndo do Sunssurm, Sinimbú u lUUI'IJUUl du 
Olinda, , •"llresidcuto itbdu u sc.ssno. . 

ComJiar '1'110 · logo dopoio os Srs. bnrUD do I'u·npama, 
Silveira da Mo lia o visconde da llon-Yi~ta. 

Fultili'llo com causa pm·ticipadn os S1·s. For·raz, h~•·Jo do 
A~toni m, bn1·flo do Co •Jiflo, bnrno de ~laroim, burno do 
l..!uaruim, bn•·ao do :S, J.ourcnr.o, Cnudido llol'[lo~, Jluzobio, 
Souzn Queiroz, !•uuln l•cs$Olll .. Pacs n.u'I'OtOl Dia~ \'icim, 
Yianna, Fcr·n;mde1 'l'ol'l'c~, vbcoudc de Je•Juitiuhonh:,, l'is-
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emulo tlo M~mngnnjlO ~ Znclml'ins, ~ son) pnrticipo
1
Çt1o os Srs:. 

t;nrnciro tio Cumpcs, l•cnsccu, Jobun, Nnbucc o l ompcu. 
l'oi lithl o tl\llll'oVIIUll 11 11ctn da scss~c auteceucutc. 
Nnc houve oxpet!ieuto. 

lli>GiliENTO INTimNO DO SRNADO. 

O Sn. Nmstn&NTG:- Acha-se 'aobrc a mesa a indicnçfio 
do nobt·o senador pela província do ~lntto-G1·osso jmrn so fn­
xorem col·tns oXjtlicncOcs ao 1'6{limento. A 1nesn ano deu bon: 
tom nesta cxplicaçnó a direcção que olla devo to1·. Ilu ~re;!m 
toda a attencao no discurso com quo o nobre senador JUSttfi· 
cou a impoi·tanto maioria da indicncfio, o talvez por is~o 
mesmo de1xci do dar á intlicacno a tliroccno quo clln dcvut 
ter. O nobre sen~dor, untes da otrcrecor 1Í indicnçno, justifi­
cou-a com os ruudnmontos que forno ouvidos. Os ncbl'ei s~­
undores ji\ ouvirnc tombem a·sua leitura; ano será no~cssarJO 
repeti-lu. Eu onlcndc que n indicncilc devo ser apmutla, o 
depois rcmottidn 11 mesa para in,lorpilr ~ sou )tnrc~et·. . 

Depois desta dcclnractlo do Sr. prosulente, fel npcmd11 a 
indicação o e1J'ecl\vuménto rcmettida 1t ccmrnissno da mesa. 

ORDE1t,l DO DIA. 
LICEN~A, CCllf AS RESPECTIVAS CCNGUUAS , sOLICITADA PELO VI· 

GARIO. COLL!DO DA l'REGUEZIA DE SACIIA .. FAliii.IA. 

Foi submcttido á vctoçilo o nri. 1• da prC)ICSiçilc da ca­
Jnlll'a dos dcp~tadcs, nutoris_nndc o _sovemo n. concede~ qu\1-· 
t.rc annos de ltccnra, com as rcspcctrvas ccngruns, uo Vlgnrtc 
cclhtdo da frcguciia de Sucrn-Fumilin, Josó l'mncisco dos 
Santos Scnbm, prcposicfio cuja discussão ficAra encerrada 
nn sessão anlorici·, c foi rejeitado, nfic passando, portanto, a 
JrrOJrCsiçfio para 3• discussão. · 

PENSÃO CONC.EDI~A .\ D, LUIZA C,\ULCTA PlliENTEI,. 

Entrou cm 3• discussitc, c foi sem debate apprcvatla para 
subh· ii sançcão intperinl, n -prcpcsicão dn mesma camara, 
npprcvandc i pcns11o annual do 6003 concedida n D. Luiza 
Carlota Pimcnlel, viuva do marechal do campo Jo.fio Jcsó da 
Cesta Pimento!. · · 
J.flt'ISENTADORI.\. DO JtJIZ DE rnmnro ANTONIO nommTO DE ADJEIDA. 

Seguiu-se a 3• discuss;io da propcsicfio da cnmara dos 
deputados apprcvnndo n aposentadoria "de juiz de' direito 
Antonio Roberto de Almeida. 

o l'lr- i'llh·elrn dr• Mottnr--: Sr. presidente, quando 
~c tratou deste ttrcjccto cm 2• discuss;ic, cu ctrorcci no so­
n ldo uma ccnsidcracão a respeito ria necessidade rio rcgula­
risar o.stti prcccdimênto do corpo legislativo; n respeite das 
npjtrovnçõos do np,cscnlactles concedidas pele governo a pe­
du o dos apcsontndct. Fiz esta considerncrro ao sena@, c 
c·1tiTo, mie estando prcsimtc na casa ncnbÜm dos Srs. mi­
ui:;l.ros, cu me cmprazci pnm na primeira occnsiiio cm que se 
tratasse desta discnss;io, estando p1·csentc al~um dos Srs. mi­
nistros, provocar da parle de S. Ex. a opinião do governo a 
respeito ~csfc modo do preceder. 

Ache que esta mntorm ó 1/isna de séria aUoncãc; porque, 
M nos individues a incchcroncm ci ·um defeito oú tio entendi­
mento, o.u mesmo defeito mcr.11, no corpo legislativo a inco­
hcrcncia ó nló inatlmis.sivcl. Faz mito ver ao pniz que pns .. 
sem des~p?rccbidas no nosso çorpc legislativo, tiio illustrc 
como ó, 1ilcas oppostas, c nós não fJOdcmcs querer concorrer 
pnm o descrodito do corpo logislativc, para a sua perda do 
força moral. Entretanto cu julgo que luldo concorrer para 
css;~ perda de for~a m~ral tio corpo. egislalivo passarem 
aqu1 actos que revcl;io mcoher·cncia tlcllc. 

A incchct·encin çc~síst.c nisto: o senüdc snb.e que ainda hn 
pouco tempo o mmrstcrw passado aposentou, sem requeri­
menlQ dos aposen~1dcs, nl~uus memb1·os do supremo tribunal 
•ln jusli1;a c algun~ d,oscmbargadorcs \ nposontou-o:;~ violcntn­
mcntc, sem ellcs pedu•t!.u: fcn1o nposentnctlcs lcrcntlas; o nos 
1lcc.retns' ~lu :10 rfo dezembro o gov(WIIO ·rúlo irficl'in ptH':t a 
vnlrdn•Jo tlnquellas nposcnliiÇ~es n clnnsnla ele dcjrcnrloncin 
1111 ;rpJu·nvnmio do corr1o lcgislnti\'o; npcnns no rc nlorio 1lo. 
11~1hrt! ~~x-ministro. da.,{u~li11a S. Ex., dpn1_lo conta do seu ncto 1 
dl~:Hl ljl~' 1-0 1'11JltllilVa ;1 I!OIISUI'él. flo f!ll'CitO. 

Om, rratatuiD··~C 1 t-~rmhoi'Cs, de Ulltil nposenta~:iio que não 

\ 

foi pctlitln, pvrccu IJUC c gn\'ct·no Cl'~ mui; ultri~lt>lc 11 tcmu~ 
llcpontlnnlc n vulitlndo tio seu neto du nppt•nvttt:ftO tlc cnr·tro 
legislutivc; cutrctautc npi'Uscnlu-~c u;.:om cm ~" di8cusst1c 
este JU'njcclo. npJII'UVIlltrlo n uposculntlot•in tio juiz tio direito 
Jlr·. Autouio Jlcbcrlo rio Ahncidn. liste projecte j!l ,1ics vem 
da cnmnra tios dcpntutics, jt\ passou uo sounrlc cm 1• o 2• 
discussitll, cu mosr~o \'Ctei po1· cllc cm 1• o 2" discussno o 
lonlto tmlcllo tio volnr uiudu cm 3•, portJUC ecuhoço c mngis­
tr·ntic o sõi IJUO cllo tem impedimentos tegilimos pnrn ccnti· 
nun1· n exercer n mogis!l·ntur·n com Jll'ovcito publico, visto 
que e; tiL JU'ejudicndo iutcit·nmcnle cm sun. vista; mos, ac: 

.uhcrcs este projecte tende viudc tia enmnra dos do)lUtadoi, 
tendo tlc ser nppro\•ndc pele seuntio, jul~o cu que 6 porque o 
governo, quando expediu c ticcl·ctc, o cslc dcc1·eto {oi expu: 
didc pelo mesmo nobre cx-minbtl·o do gnhiuotc pnesado IJUO 
concedeu violcntmncntc aposentaMo nos membros do su­
IH'CtnO lribunul de justica, o não iendo nos decretes, cem os 
'!unes upcscntcu aquclles magistrados, insor·idc n clnusuhi 
, e dcpondencin do corpo lcgislntivo, enll·otunto este decreto 
seu oslà depcn~IClllo de npprovnçnc do ccrp~ Je,islnli~o. 
··senl10re~, n1sto lm lorçcsamcnlo uma mcoberoncm, o ns 

ineohcrcnems nno devem pnssnt• dcsnpCI·ccbirlus no corpo, 
Jcgislnlivc; devemos ccnsur·n-lns no govcmo, mus niTo devem 
pussnr no corpo Jcgislntivc. Quando se t1·nta de uma metlidn 
muito mais seria, de muito maior alcance ; qunntlo se fer·ri 
dircctnmcnlo.a.constituieãc de estudo, a intlcponrlcucia tio· 
podct' judiciario,· apcsent<Índo ma~istrndos por neto de poder 
executivo, não se insere a clausula do dopcntlcr esse nele da 
llJliH'ovacãc rio corpo Jcgislntivo ; o tjUUntlo ao nposcnln Unt 
jui• do tfircitc, que, como o Dr. Antouro Roberto de Almeida, 
está p1·ivado inteit·nmcntc da sua vista, está hnJoossibilitaúo 
de exç1·ccr c seu cll\\'rc~o, vem este decreto no corpo lcgis· 
Jntivo pnm app1·cva- o, Isto é, ellc nno pótlo r•·oduzir os seus 
elfeitos som que o corpo legislativo c ap/H'ovo? N;lo poss~ 
comprchcudcl', c por isso, St·. jH'csidento, oi que cu me ccm­
pr:omclli a pctli.r nl;;umns cxp ica~Oos a algum do; honrado~ 
mmistros que se acnfic presentes. 

Sei que o nele não ó deste ministoric ; mas eu creio que 
o miuis(cric actual nbson•eu tct!a n rcspcusubilítlado do neto 
de seus nnteccosor·es, pela maneira por'quc· cum1u·iu os dccre· 
tos de :lll de dczembt·o, c, lendo nbscn·itlo toda n rcspcnsnhi· 
lidado, creio que o miniltet·io pótle dar a sun cpininc a rcs­
lleilo desses dccrolcs, pot'ttuo tulvcz os nobr·es minisii'CS ou 
tenhiio de expedir, ou ja tenh<lo expedido, alguns outros do· 
cretos de apcsoutatlcrias a requerimento de partos, o devemos 
saber qual ó a mancim regular de JH'ocedcr nesta maioria. 

Sr. pre&idrmto, ainda ha uma rllz<io mais para que ou pro­
vo'luc uma cxjrlir:ação do governo nesta matcl'ia: o corpo 
lcgtslalivol devo saber so c acto qno cstt\ pmticandc do nppro· 
var uma 1t['oscnL1dcria f!Cditla por um juiz de direito é. um 
neto de mera fol'lnalidadc, ou se tem aiBuma substancia, 
pc1·que parece, segundo ns \'rnlieas nbustvns que os minis­
terios ttim adoptado... N;io 1ei de me referir agora só no 
mirristcrio JHt~~;ulo, nem a c~tc, mas n todos os anteriores. 

O governo lcm nrloptado uma pratica que eu julgo nbusim, 
o esta pmtica ahu.,iva ó q~c rn.c faz pedir explicnçacs, porq,uo 
m1o quero quo o corpo Icg-r::lnlrvo cstt~fl. fazendo actos log1s· 
lati vos per mcm fcrmalitladoA do vem ter snbstnncia; refiro­
me a isso, Sr. prcsitlcntc. ~c~untlc as pt'aticas adoptadas, 
os juizes tio di .. cilo, aposentorrcs por actos do governe a rc· 
querimcutO seu, comc~iio a por~cUcr o sou ordenado dcs11o n 
duta rhtnpo~(!fltílcào pelo RDverno·; o thc~tiuro pngn os·ordc· 
nados dos juizes ~o direito tlestic a tlo~~.a dos decretos tias npo­
scnf~t:acs; cnl:in pergunto eu: para '1u.o ó o ar-to le~islolivo1 
Os julzcs de tlit·cito pelo tlect'ctc tio ·poder oxccn!tvo fic:1o 
di!ipcnsndos dns fuuceúc:{ lia magi8lrutur·n, dos flcvcrcs de sou 
emprego, c, so o~ m:ig-istr•aflm~ ÍHisirn uposcntados Clcno go· 
zautlo tio suns honras tio juiz do tlit·ciln ou de tlcscmburgodor 
pelo tkct·ctll somente do poder executivo ; se os magistrados 
fic:io goznndo immcdiutnmcnlo do~ vcucimontos do suns npo· 
scnlndul'ias, ~egnndo umn COJ1tnnmn nrhitmr·ia que o r,ovcrno 
manl!n filzm· no thcsoul'o (Jm r·clncno no tempo du RCI'\'ir.o IJIUI 
cllM !mó ti tio, pnm que (J cnlilo 'o neto lcR"Itttivo? Jl~turu­
mos nlis, como k•Fbltulorc~, r·erlu1.idus :w pnpcl inglol'io de rc­
A"istr·iu' s6mcnle o~ ae(o~ do podei' exceulivo'! Querem rcd~-
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zil• 11 pozar das usuqmcõoa que o podor logislntivo Iom sof. · nposoutndorius, ouso o scundo iuiciur IIIJUi urmi pr'OJIOBiMo. 
rri1iu, feitas pelo l'oucr· executivo, •Juorom ~Ílduzir o corpo neste sentido, como creio que Jlódo fr1zcrn vista do; decretos. 
Jo•i•lntivo 1\ mcrn c IIIUcollnrin do JlOdor oxoculivo, quando l'ortunto ser·ir1 dosuocossurio quo nós uos occupassomos .do. 
olfo uo; uHuHlu pnru uqui purn uppronrmos netos IJUO. indo· uma quoslno ospociul, quo.bn do ser ro;olvida om outra occn· 
poudou.to do uppr·ova~no do CO!'JlO legislntivo, surtem jtltodos sillo. l\osla, portanto, a parle que ou considero impor·tunlo 
us olfmtos IJUU porventura dovulo na>cor sómonto da npprova· do discurso do nobre sonndor, c ó uquolla om que ollo por· 
~i10 do podo1' legislativo'/ A este papel doclnro 'Iuc nnc mo guntn se o corpo legislativo deve continuar a JU'ocodor deste 
rosiguo. · li.. modo. 

E cu disso ha pouco, Sr. presidente, qce o governo, por Eu nno mo opponbo a que o corpo legislativo Caca todos os 
um nrbitrio desses muitos com que na sua carr·eirn ollo l~m exames. q~o. ju!~qr in~i;ponsavoi;; guo ostabole~n· as regras 
ussignnhl~O o dcsdom com que tmla o corpo legislativo; ou o os prmcrp1os ;ogundoos qunes ollo devo marchar na up· 
di;su, Sr. JU'osidonlo, IJUO so fuzin no !besouro uma co~tagom provaMo desses netos ~o poder executivo. Discutamos; se a 
arbiii'IU'ia do tempo do sçrvico dos 11\asislra~os, j1arn se lhos fórma"/1or que 11!ó aqui so tom procedido nao ó a mais con· 
conceder estas aposonla~Oos i1 pudido. l'or·gunto: •Junl é a loi vonion e, estabclocn-so outra. O governo do corto nno pódo 
pela qnnl so regula o, govomo para contar o tempo quo devo ter nenhum interesso em que so alropollom as discussões, cm 
ser lov~i.fo. c,m conta no~ mngistrad9s nus suns a~oser)laçocs ? quo so. negue o recurso que devo eer dado a todos os d1roi· 
'ftlm-so rnrcrado !lO!' mnrs do uma ve; projectos ilo Ie1 do apo· tos, quanilo porventura sojno oO'ondidos; mas· o . que mo 
sentacfio dos magrstrndos; nesta casa ·ha nas pastas ilas parece em conlrnrio li observacno do n.obre senador, quando 
commlssõcs. projectos do lei para regular ns aposentnçoes, ncro accusn 0 corpo Iogislnlivo do incoberencia ••• 
só dos magrstrndos, mns em gorai do todos os omJiregndos · 
JIUblicos que se inbabilitfio para 0 sorvico Jlubli~o i mas ne- Q S~. SlLVEmA DA AfoTT.\: -E o governo lambem. 
nbumo dessas leis !clm lido auúumcnlo,porque Q &cnado snbe que 0 Sn; llllNISlnO DA FAZENDA : - ••• é quo tal incoberencia 
uão bn nada que mais incommodo ao governo do gue a oporncüo nüo o~iste,' quer em rolacilo ao governo, quer cm relacno ao 
do fum lei. Desde qu~ no paiz J>assou o pr·incrpio anarch1co corpo legislativo ; porquánto observo quo a formula sóguidn 
do 9uo ~s ministros podem fazer tudo quanto quizorcm do 'mais nn reso!ucão que se discute ó a mesma que tom sido prati· 
arbrtrnrro, o cmc\uanto mlo são nccusa~os JIO!a cnmnra dos cadf\ Ofll iodaa as oulr~s. O governo concede aposonla~oria 
Srs. deputados c! os lclm impunidade; de~ do que· passou no& ornpregados que lb a requerem; o quando nilo está mar· 
este principio, o cm virtude dos to principio anarcbico não só cado por um acto legislativo ~uo Iaos ompregados,completando 
~s mrnistl·os. ficilo impunes, mas os seus netos surtem lodos .la! tempo de serviço, ~1!111 dJreilo á sua aposentadoria com 
os !c~s errcrtos, nno ba por certo opernçilo alguma que sç~a estes .01\ ~qqcllos •cne~mcnlos,. o governo concedo a aposen-. 
mn1s rncommoda n qualiJuer govdrno do que a do fazer uma lad~rrn\ to.rn.f\nd~ a mercê dependente da opprova~o do corpo 
lei; o é por isto, Sr·. Jlrcsidclcto, <JUO V. lix. vil quo estes lçgr~latrvo. . 
Jirojcctos qno estão nas pastas das commissOos, o mosmo da o Sn. FEnn.~lnA·.\'s.~.N~: ..,.Na parto.pccuniaria. 
commissilo do que tenho a honra do fazer par·lo no senado, 
uão têm an~nmcuto; porque, se 0 governo tivesse uma J~i O Sn. MINISTRO DA FAZGNDA: -Ora, o nobre senador ro­
sogundo a qual cllo so rogulnsso para concc~cr as nposcnln· feriu ·SO a um facto a çujo respeito lho asseguro que vou 
çücs, nos cv,so& c!n •Ju~ os magistrados cslllo inhabililados, 0 JU'ocedor aos exames necossarios, porque na vcr~ade nilo os­
governo vcr·sc-lua obrrgado a concede!· ln~ só mente nos casos tava pcrféitamonto inlcira~o desse facto; se cllo existo, cu 
que cstil·cs;om expressos na loi; mas, nüo havcn~o lei, 0 que procurare\ ç~tuda·Ja,e. ver so ccnvcf\1, so é sustcn~1vcl o pro­
succüdo? Sueco~ o que os governos. tc!m·so julgado nutorisailos ccdimc.nta q~o \011\ \r do. o, govc~no até o presento ou so este 
pnra concçdcr aposcntaçliO a magrstrados, sem so darem 0011• procf{hmcnlo devo ser alterado.. ' 
•li~fics algumas dessas que cm uma lei scrifio classificadas O Sn. SrLVF.IUA DA !loTrA:-Hojo cssacon~l não se faz mais 
como motivo legal de nposcntacão ; o assim nó·s vemos uma I'" secretaria da jus!i~a, ~ no tbesQuro. .· . 
>crie .d? juizes c!~ direito mocétaos li10 bnbilitados para o 0 Sn. MlN!STno· DA. PAZ&NDA:-,~ão tenho duvida cm rcco­
excr·mclo da magistratura que so acbão cm outras carreiras, nllcccr com 0 nobre senador que, .nos actos do nposcntaMo 
>On·indn outros cmp1·cgos que exigem ainda maior ac!ividado, cm que 0 governo não col~ autorisado por· lei a conccdcl·h, 
o entretanto. estilo aposontnclos. Neste caso, v•rbi gratia, f d 1 d 1 
de que se trata, 0 Di·; Antonio Roberto do Almeida, so h ou-:· cm, que. a m.orc se .t~rna .oJ,om ~n!o a approvaçcro 1 ~.corpo 
,·esse uma lei, cslm•a no onso do ser comprchcndido riclln 0 logJSJallvo, a c foc!rvrd.a.do :o Jl~gamonlo niio devo vorrficar· 
do 50 lho conceder apo>cnlac•io i mas, não havendo lei, n s.o antes daquclla approvaÇflO. O !'obro senador assogura.•JUO 
~ovt•r110 concctlo a aposcnta"cão 0 sujeita este ncgéicio ao &o tem prut1cado o çcn.!r·arJ.o, m.a1s ~~;lg1111s souberes IJ!C asso· 
corpo legislativo, >cm haver rcgm pela qual cllo expcr.1 ésto gur4o o mesmo; crera, po.s, que assrm ~. o mio admrra que 
clc.•crcto, c havendo uma fln~i·anto incoberencia cn\rli 11 "pr•ccc: cu' niie tenha ainda examinado ilrazao ~esse facto; .vou, pols, 
1 v cxnmina:lo·, coirjo ja disso, para saber cm primcirolognr se 
'nncnto •rue levo o gov~l'llo ainda ha pouco co.m as nposcn· ollo existo, 0 cm segundo Jogar cm. que so fuuda; ·0 , so·pOr· 
111~9cs .forçadas concedidas a membros. do s.upromo tr1bunal ventura cu cnton~or que o. governo niio csu1va lo"nlmcnlo 
de JUSII'Il O desembargadores, itposcnlaciles Cuja approvaciio autorisado ~ra Ílssim JlfOCOdcr, nilo t.crc.i duvida a.o sezuir 
11 ~overn11 Ui1o sujeitou á depcnd 0nciá de acto legislativo· I' · v 

c!lllrcta\lt? que ."c.m aqui pnm ser npJn:n~ada 11 apDAOnl\l~à~ outro cnrnin o. or ora, niio compromotto o meu voto, JIOr· 
de um JUiz do d1re1to que nllcga molcstra, ql\O a tem que declaro que não examinei a qucstilO. 

l'orlonto, Sr. prc~idcnlc, cu fuco estas considom.cllcs, n•io Creio ter da~o as cxplica~õc~ que podia ao nobre senador. 
o b · · · 1 · 1 • ·O que observo na presento drscuss•lo ó que se Ira LI do 

Jl rquo mo oppon a 11 JUSII;a I (l reso U~liO, m.n~ P.o.rquo, npprovar um neto Jll'aticado relo ~ovcruo ll !'odido do um 
IJUnmlr! tumc1_ p:u·to n:t ';!a flJscuss:1o, cu compromcll1-me a · · Q 

npr11 vcrL11'-!no da Jll'cseiu:a de ul•um dos nobres mini~tros m~gi~lra~oi cujo acto foi su mott1do ao con Jccimonto do 
para pedir nlguuw cxplicacilo que 1~08811 salvar· a incohcroncin corpo lcgis ntivo; o este, dan~o-lho o sou assentimento na 
1 · 1 • · · · 1 d · parto pocuniaria, .nflo fnz. m11is do que confirmar os prece­
' o. governo o a mco iCroncm. prmclpn mente o. corpo lcgis· . dontcs-cstnbcleci~os clos~o o comer.o do nosso rcgimcn rcpro-
lallvo, qu9 ú 11 <J.uo achll mais lam.cntavel, . '"!l'vo o clanllo lho no mc•n o to" su• I prov•cilo 

son~ , , .. • , 1 rnJIO n • a 1 "·' . 
® 1'1~. V~h>N olc .I!J••~•·naw (ministro .da fazcnclq)o- 0 S S •[ E 1 ? 

SI', JII'CSIIJCnto, JII'CS!el t<•da altcneào lfUO dOI'IIIIIO que ncnha n. ILVGIRA DA Jl OTTA:- ' 50 llàO I cr 
"!'dizer o !iol.H't' ~cn11do1' poln pi·o1·incin do Goynz. No scn O Sn. IIIJ~rsrno DA >'AZE~DA :-So o corpo lcsislntivo rc-
d~<~urso diStmguc duns parles, umn que mo pnroco nllo ter cusar o seu assentimento ii este neto, entendo quu afio pódo 
rcla~•io CllnJ a IJUC,I.iiv '/"o ou di;cuto, c ó aquclln. cm que continuar o magistr:Úio n receber o ordenado que lho com· 
u nrrhro ~nmul01' fez 1 hnr·sas con~idcrnr.llcs n respeito rios potia no caso· do ser npprovndn n mcrcô pccuninria. 
lidO:\ de HpO~CilliUJol'ia fll'aticnr/ns fJCJO m_iilistcrio tl'llSflClO CJH. Jt('Stll1 porém, Ollli'H IJUCStfi0 1 fl<ll'll n qun} O llObi'C SCnndOI' 
:lll .. ci<: ·"'"-"llll!ro. ~\ esse i'"speito eu creio qun o senado tçrll quer I.·• h:"" cham!ll'·mo, o ó so, não sendo npprowul:1 n mor·r.i\ 
nct,JHI;IIJ do dc:culll' o rcoolvo1' opporlllllanwnto, quando vror :pecuumrm, subs1slo ou urro o neto do ~:ovcrno. A respeito 
,:1 eaman1 dos Srs. •lcpulaclo~ a rcsolu~fio IIJIJI!'ovando llsdcsla 'luesl•io creio que só JlOdcni ser considerada so por· 
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sgsSAO 11~1 Hl llll MAII(:O DE JHtl4, 

ventura o COJ'ItO Jogis/atii'O rocusur n sou assentimento no sc~untlo n liouh·itut que S. 1\x. muito homt•XI>uudou uo fluh 
uct11 tio govot·uo. !lo sou discur·so, IJUUntlo o corpo Jcgislntivo oxm·cet• o seu di-

O Sn. StLV~IIIA 11.1 nloTT.\ :-Ndo flcn nposontoqo 'I r·eito do o.mmo solJJ•o "" motil·os Jlllr que us upcscuttwões. 
o su. MINISTIIO nA fAZI~NnA:-'l'nlvcz tJUO, rocusndttll mci'Ctl ftH·no concedidas, uós toremos, cumu logislmlol'es, do ftizor 

pocuniarin, ndo tendo o omprogndo aposentado uouhum rou- ossu nprociucno o do apJli'UVill' ou dusaJ!Jli'Ovar us nposcntu· 
cimouto, so dol'n outonllor, como disso 0 uobro sonallor, mns ctlcs, ou foréadns ou n podido Jtorquo n tli/fcl·ont•n unica IJUO 
isso ó !JUOstlo do que mio posso oecupur-mo agora, tJUO doro fm. 81·. /"'coitlt•nto, ó cota: 1111s npusentu<,tlcs "a podido os. 
ser rosnlvid11• d~Jiois do se dnr 0 facto do 11110 npJ1ro 1·a~no da magistral us poticiumu·ios ullr1:<1o Ulllll l'nzt1o, <JUasl ~CmJli'O 
more~ pccuzuarm. onfol'lnitlatlo, impodinwuto Jlhy>ico, o estu mz;lo ó que servo 

do fnudmm•nto aos decretos; o no; nJJOsoatncilcs fo1·cadus ó 11 
O Sn. SILVEIOA DA !loTTA dá um aparto.. .. eot·~.o .logis/alivo <iUO tem do )JJ'Ócodol' por itulucça<i, porqn; 
O Sn. MINISTRO 11.1 z•AZENPA:-So u quosi11o estzíroso/vitln por o lllllllstei'IO uno dá nuztcllHI'azt1o das npo~e11tucocs forcadas; 

actos ontocodonles, ontao o tJUO rostn ó seguir os precodeutes o senado ó tostomunbn do que, upczlll' do !OdÍl n nossa im· 
estabelecidos, não h a necessidado do sujeitar do novo a <JUe>t<lo portiuoucia com o nobre ex-ministro tlu ju>tic11 pilru diz~r o< 
ii di;cus~ao. motivos das uposcntacoc; foi'I'Utlns quo cllo" concedeu Jle/os 

decretos do UO do áczemhro; uno . fui JJOosivol urrnucn1' u 
O Sa. SILVEIRA DA lloTTA :-E' reintegrado o magistrado. S. Ex. um11 só d~c/aru~ilu dos moth·os que teve JIUru UJtosco: 
0 Sn. IIINISTnO liA FAZENDA: -Se OSJirecedontos SilO esses, lar aiJUOJles lllllgtsli'Udos. • 

creio quo essa devorá :cr o soquoncia o acto: so.sao esses l'or isso a diiTorenca <)Ue ltn unicamente entre as aJIOSro~ 
os prccodeutos, 110lo o nobre senador IJUe fn/lo nessa bypo· tnçOos coucodidns a "pedulu dos nwgist1·ados o 11s UJIOSOJitu~ 

· tbese, roforiudo:mo ao que tem dito o nobre seuudoz·. cOes forçadus ó IJUO 1111s primei1·a; o mo/ivo ó conhecido polu 
Portanto mo parece que mlo ba incohei'CIIciu ulguma da dcclarac;io dos )Joticional'ios, o mts segundas o motivo 6 

Juu·to do corpo legislativo cm npfll'ovur uma IIJIOscnhtc;lo cou- occulto "J<Oio so01'cdo IJUO o govcz·no s·uurda quando concedo 
cedida 11elo GOVCI'IIO, 11 podido do um mngistrildo, JÍor<JIIO n 1111's nposontaçocs. . 
recusa ila aJIJirovuefio uno ter;l outro,clfcito son~o, ou de pri'- l'ortanto vou votar pela rosoluc110 em ~· discuss~o, udop· 
var o znagistrado dos vencimentos guo lho comJIOtcm o a que tando 1\ doutrh11L do nobre mini;tro da fnzoodn: nós op1·o, . 
tom direito, visto quo prestou scrvieos o se impossibilitou do ci3ntos quando vut•ímos estas I'Cso/uencs os motivos por que 
continuar no cXCI'CiciO do cargo !JUÕ exercia, ou ontiio forrar . u uposcntacno foi concodi<la. ·llu q"uu julgo <Jue os motivos 
o governo para quo obrigue um magistrndo, que está impõs- :são attondivcis o JHu/crosos voto pela rosoluc;lo; mns, se acaso 
sibilitndo de exercer as suas funccocs, a voltar a carrei1·a, se jnl~asso quo os motivos n;lo cJ:ilo ;.ttcndivol;;, ro~tl'ia contra, 
houvoz· Jogar que se lho dll, porqúo nem o corpo Jogislati,vo, o o magistmdo tol'ia de' ser l'cinlogmdu. 
rejeitando a aposentaMo, Jlódo obrigar o uw~istrado a oxc1·· 
ccr qualtJucr togar, iwm o governo a dar-lho, fO· mio tiver 
osso /og11r logo para lho destinar. , 

Da, JIOJ'tanto, totLts ost11s questões, que só. podem. ser con · 
sideradas quando o f11cto w dor. Eu entendo quo o govorr.o, 
deferindo no podido deste ma~istrado, usou do um. direito. 
IJUe lho comJIOto, o que tem su/o snnccionado durante todo o 
.uossu rogimcn roprcsontatlvo ; por.tanto nào ha hoje raz;io 
para que J•ccusemos n approracao deste 1lccrcto, quan.do.nno 
se apresenta fz1cto algum IJQO tfemoastro ou que o magtstrado 
nilo ost<l nas circumstancins do ser aposont-ddo, ou que o so· 
l'Crno obrou contra lei expressa. Entendo, pois, IJUO o 
Jlrojecto do1·e ser npJ>rovndo c subir ;í sancçao, licuud~·· as 
<Jucstocs do que o nobre senador tratolt JlarA scrom.t·esolndns 
opportunnmontc .. 

o Iiii". 811.-ctra da lllotta•-Aprccioi muito as <lccla­
racl!os do nobre ministro da fazenda, o Jrosso dize1· que cm 
pai-:e cllas mo satisfizorno. S. Ex concluiu declarando t•oo 
vota•~ pela rcsolueau quo vciu da camara dos Srs. deputnJos 
approvando a UJIÕscntnc;lo deste juiz do direito; di>;c IJUO 
J'esolucõcs approvarulo ajloscntacücs coucedi~as a magi::ll'iulo~ 
a seu itcdido, segundo os preccd'cntcs, todas ttlm l'indo sempre 
ao corpo legislativo, o dioso mais S. Ex.: "O eoqm J~.gi>ln· 
tivo, quando vém rcsolucücs dcstns, approva segundo n IIJII'CR 
ciaçiio que fitZ dos mótivos por que a uposcut11~iio foi con­
cedida. J) 

Eut~o, Sr. presidente, cu creio que estou concordo com o 
nobre mini~tro ia fazenda; poriJUc, se acaso approvando o 
corpo Jcgi$lativo ou dcsap;>rovando uma nposctllue•1o destas 
o magistrado tem do ser remtcgrudo, segue-se IJUÕ este pro· 
cedente que nós estabelecemos agora é, como eu d!'oo, 
uma verdudeira incohcrcncil' .. cm rclnC/lo áquollo 'Iuc se cstn­
hclccou quanto á uposcntn~11u dos magistrados po os decretos 
do 30 do dezembro. 

Alas S. Ex. cm Jlllrto preveniu esta minha argumentaMo 
do incohcrencin, porquo deu clnramouto.a entender que" as 
np>sontacOes dudns pelos decretos do UO do dezembro t!lm do 
vu· n ost1i cast1 para serem uppruvadas por uma rcso/ueno da 
cmnara dos deputados, ou su esta rcsolucao for inicinila no 
senado tem do ir o/ln á comum dos Srs: deputados para ap· 
J>fO\'nr estas nposonlncllcs. Portanto temos a dcc/nracno ox­
J>Iicit~ do uobro minislt~o da fazenda do ljUO ns nposoiotacOes 
concedidas !'elos decretos do 30 do dozcm6ro tllm do vil~ no 
orpo Jcgis ativo '"'~'~~ serem npprovadns po1· e/lo; o cnt1io, 

Foi npproyad1111 11roposiç•1o JIUI'a suhir á snnc~;lo impal'iat . 
)IATIIICDLA D& P.STUIJ.l:'ITJ~~. 

Entrou cm 1• discusaão, J'assou pat•a 2" o dos~\ pura 3•, 
sem debato, a proposiCilo a mesma CiUUai'U autorisando o 
govcruo n mnndar matricular no 1° anno de 9unJ1JUOI' das fa­
culdades do direito do imporio o cftudanto \ onaucio du OJi-, 
rcir·a Ayrcs. 

~cgUJu-se cm 1a discutosiio, píissou p!Lra 211 o desta i:rual­
mcnlu Jlarn an, sem clubato, a \H'OJio:;icão t!a. mesma cam:u-a 
uutol'isnndo o go\'crno u mnuc nr rnalriculnr uo-1~ anuo do. 

IIIUílhJucr das facultl~tdcs do medicina tio iJUporio o cstudnnto. 
)osé Lourenço do Castro c Silva. 

11E:'iSÕES, DE 800~; CO~CF.DIIlAS A D • .Ai'i:'i"A AlfALit\. smõ::;S D.\. 
SU.VA LISDOA E OUTIIAS. 

Entrou cm 1•· discuss~o, jlllSoou 11ara ~·o, sondo votada 
por pnrtos a requl!rir.>cntll 1 o Sr. Ottoni, passou t1mbcm· 
pam aa discussão, a proposiçilu da mosma cmnnm li/i provando 
&i ~cnsOcs concedidas " uo HUO;t niJ. Anna Amn in Simncs 
da ~ilva I.isLoa, viuvado con;clhcim Antonio Josó I.isboa, o 
outros. 

LICE~r.A, COM· \'C:\'CUIF.NTOS, SOJ.ICJ'I'AIIA f'OR IIOMI,"''GOS liA SU.VA 
GÜUURÃ.ES1 CO~I1ERE:'\TE DA ALJIAMEGA IIF. I'~IIN,\~IDUCO. 

Seguiu-se cm 1• discussão n proposição da mesma cama1·a 
automando o governo a conceder ao l" coufel·onto d11.uifnu· 
dosa do l'ornambuco llomiugos da Silva Guimarães um anuo 
do~liconca conftodos os seus vuncimentos. · 
1'u :;,:, ltlllltnH •- Sr. prcsidouto, 'cu· ~iiu observando 

um abuso nestas conccssOcs do /iccnens1 couccsoões fcitM 
com todos os rcudmentos /I Desta mánofm nzlo havcr1l do~ 
ttcmb~rga!lor lJUO IJUOira estar IHL sua rclacilu, 1iiio Jmvor1l 
parocho tJUC 11110irn csta1· cm sua frcguczin. :. 

O Sn. 'f. OrroNI:- Não hnvorli senador ... 
O Sa. DANTAS:- . · .. não hnvcr,l senador (ó verdade) IJUO 

quoi1·n cstnt• un côrte no tempo das scssncs, n11o hnvcrá cm· 
Jlrc~allo 1ln. uHandogn quo queira cstnr om sua I'O/l!ll'ligi1o, c 
ussuu ,uós concorremos Jlnrn a desordem c Josorgam:,n~~~1u rl:1s 
t·c~at·ttcocs. · 

lia lrc; favores nesta rosoluç,1o: fal'or da licença o da 
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!lecnçn por um nrmo, o fuvo1' do todo~ os ,Yoncimeutos I OJ•n, 
uó~. 'Iuc consummos no govoroo poln n,lllll)dfio do om~J·ogndos 
1110 1a nas rcpnrti~õcs, s?mos os PI'JmoJros n dur licon~n n J,.11 ; IJmpJ'O~aflo~ som ouvn·mos o govol'llo, som sabermos se 
••llc~ r11 ,om lulln nus suas rop1u;tigilos, som mesmo ter!nos os 
documentos convoniontos pnrn sabermos se n molcstm ~ tnl 
,1110 o, torno digno desta licen~n; porquanto, se, umn certu!ITo 
110 modico fosso sómento bustnnto, us ropnrtJ~iles fi~nnilo 
dosortos. Nós devemo-nos lembrar que •1uundo se <III hcongu 
11 urn emprognflo com todos o~ v~nc1montos Vllm n ser ordo-
011do, grntiOcngilo, emolumentos ou po,·contn~em; c.sorll pas­
sivei quo <1uom nffo trnbnlhn fi<lno com 1gunl dJroJto nos 

~honofiCio~ do emprego ~o que trabn lia? Devemo-nos lembrar 
lnmhom quo na falta do empNgndo: quando ollo ·obtem 
Jicoucn, parte do ordcuudo ou vcncrm0nto pnssa a quem o 
suhilhuo; por conserJuencia rl11-so cstn IJCeuçn com. to.dos os 
1·cr:cimcntos, cm proj11i7.o de quem tem de subst1luJr esse 
erupregado. Ora, isto, senhores, nao. cnsn·•c. com a boa razao, 
e nem com a cnnveniencia do sor1'JÇO pubhco. · 

llapoueo votei contra U)llll Jice~ga do qu~tr~ DIJOO~ :que 
pcrliu um parocho, por muJtos mo!Jvos: o Jll'lllCJpal fo1 por­
,1uc o SJ', ex-ministro. do imper.io acnbnu de ucc!arar cm seu 
rclatorio o facto nhusJvo do mUJtos jl~rochos snbrrem de.suas 
pnrochios u nbnndonarem suos matrizes n padres sem ca~a­
cirlnde. O mesmo S1. ex ministro declarou que, por motrvo 
rio haver tJoucos parires, havia ~crmittido aoi! bispos o ~ba­
mnrem para viga rios oncommcn<lados n padres .ostrnngcJros, 
o que cu consirlcro uma calamidade para o pa11; nilo estou 
disposto n votar 1•nr licenças .do quatro .a~nos em favor· <!o 
parocb~ cujos fJ'c•uozes tém do ser admmJstrnrlos por clerJ" 
so estrnnge1ro, de "•1uo vão os bispos so . servindo com des­
prezo do, clero nacional. Desgraçado pa1z, <iUC nao tem um 
derll naCional! ... 

O Sn. rnEsJoÉNTE: -A rcsoluei!o sobro o viga rio j;l cabiu. 
' O Sn, !>ANTAS:-Bem; e>tnv~ cu sómento Justificando a 
l·azao por que voto contra esta rcsoluçilo, 

, l'ortanto acho coavonicnto que FC peçno informações no 
governo ácerca da prctenção deste omprogade, 

O Sn. Souz! FRANCO: - Deixe primeiro ver se clla passa 
·para n 2• disoussão. 

A~ duns per~untns crao ns seguintes: 1•. como foi nuo 
ollo p<ldo conceber que, como disse, o dinheiro que se t:nh\ 
lucr·ado com o agente ultimnmento nomeado parn o mnta­
deur·o servira pnra fazer as cloicnes nn córlc do imporia, 
ontl'llndo pnra o coiro da policia ;"2•, •Junl foi o ex-ministro 
do estado que empenhou-se com o ox-chcfo de (IO!icia da 
c0J'Io pnra nomear agonio do matadouro um tal Nogueira do 
IJU" ll'llta o requerimento. Er1lo estas duas JJerguntas qurÍ ou 
doscjllrn Caxer ao nobre senador; mas, C·lmo ollo nao est;l pro­
sente e 1'ojo que talvez nao conseguisse o adiamento da dis­
cussilo pnl'll quando S, Ex. se acbe na ensn,.reservo-me para 
cm outra opportunidade pedir estes esclarecimentos. 

E' só o <ruo tinbn a dizer. 
Posto. n votos, foi igualmente approvado o requerimento do 

Sr, Jobtm, · 

O Sn, PIIESIDENTR declarou csgolndn n mataria da ordem 
do din, c dou pnra n dn se~:uinte sessao : 

1• ~iscussffo da Jrroposi~ao dn c~marn dos Srs, de(Jutndos, 
nutorJsnndo o governo pa~a orgamsar c mandar pór cm exc­
c~ç~o, qm!ndo julgar conveniente, uma .tarifa osp•cial de 
<hrortos de nnpor~Jciio·, consumo c transito, destinada ás al-
fnndo~~s da provincln do ~i o-Grande do Sul; ... 

1• dJscussiio dn propoSJCilo da mesma camarn, determi­
nando que n lo i n, 1' 117 ae 9 do setembro do 1862, dccro ' 
tada para o oxcrcicio do 1863 a 1861, continuara em vigor 
no nnno financeiro do 186{ a 1865,. cm quanto nuo for pro­
mulgada a lei do or~nmento desse exerci cio. 

Levantou-se. a sessao nos 20 minutos depois do meio-dia. 

·na •e••iio 

EM 21 DE MARÇO DE 1861. 

J•nEStPENCU no sn. VISCONDE DE ADAETÉ. 

llumrAoJo.- Parecer dn mesa do 17 do marco do &86-l -· 
Dito d.a commi~são do marinha e guerra.- Í)rdem do dia:':;, 
-Tnr1ra espccml para as alfandegas da provincin do Rio­
Gmnde do Sul. llequorimento o discurso do Sr, Dias de 
Carvalho. Discurso do Sr. Paranhos, - Orcamento. Dia" 
cursos dos Srs. visconrlo do Jtahoraby, Dias" de Carvalho 
Paranhos c Souza Franco, . . ' 

O Sn. DA NUS: - Pois bom, peco a V. Ex. que ponha a 
resolucrro n votos ·porque, se olln piissnr para a 2• discussão, 
anrcsentarei Uni rer1ueriment0 PO sentido Cm que acabo do 
foliar. 

Foi rejeitada a proposiç;io. 

QUESTÃO DIANCIJI, 

Passou-se n votar sobre o reqncl'imcnto do Sr. hnrão do 
~luriliba, afim do pedir-se inf~rmaç,õos ~o ~,overn~ ácercn 
dos bens o filhos menores do Dmncbl, CUJn <hscussao ficára 
encerrada na sossilo do 1ii do corrente, o lo i approvado. 

CO:U!IERCIO PR. CARNES VRnOES, 

A's 11 horas da manM, achando-se presentes os Srs. vis-
conde do ~bnetó, Al,n[rn, Teix~ira de Souza, Mendes dos 
Santos, boruo de ~lurJtJba, Alme1da e Albuguer!{UC, Ferreira 
l'cnna, Souza o AleiJo, D. !lanool, Cuntia Vasconcollos 
Jobim, mnrquez do Caxias, visconde do Sapucahy Dantas' 
m~rr1uez r!o 1~1nhaeJl!. Araujo Ribeiro, Candido Baptista; 
Dms do. Cu,rvalho, VISconde de Suassunn visconde do Uru­
guay, StlvcJrn da Motta, visconde de Itâ1orahy, Dini1, Vi· 
eira da,Silva, .J'imonta Jlueno ·visconde da Don-V,istn, Na· 
bnco, Drns Vre1~·'• Pnr~nhos, Souza Ramos, Ottom e·bnritO 
do P1rapnma, o Sr, prcsJdcnto abriu a scssno. . 

Tovo Jogar a discussão do rcquorimenl.o do Sr. 'f. Otton.i, 
afim de pedir-se · inlonnncocs no governo àcerca dn agenCia 
oficial do matadouro publico dn c<lrto, a •rnal discussilo ficárn 
1111inda cm sessão do 27 do fevoJ·eiro.-Foi lambem nppro­
Yado. 

Entrou flnnlmonto cm c1iscusstlo, quo ficàra ndinrln. cm ses-
. siie do 27 do lovorciro, o requerimento ~o Sr, J11~1m, nf)m 

do pedir-se inlormacilos no governo àccrcn rln i!gcncra officrnl 
do matadouro pabliêo o outros nssumptos relntlvos no mesmo 
ostabelccimonto, 

··~'-..o !!Ir. CJanHRnHõo rlc Sh>hlllll• •- Sr, ,Presidente, 
· rlopois dn discussno que houve sobro o;tos requorJmcnto~, ou 

niTo torin esclarecimento algum n accroscontnr o me sutJsln­
rin com olla; todavia dosojilrn di1·igir no nobJ'C senado~ peln 
provincia do Espirita Santo, autor do um destes requerimen­
tos, duas perguntas., 

O Sn. FEonmnA. Pr.NNA: -llst1í ausento. 
O Sn, C.INSAN~Xo 111~ SrNrMnu' :- 'ftmho iôtO ern consi<lc­

I'IIÇiio. 

ComparcccJ·;lo logo depois os Srs, Souza Franco, marquez. 
do Abrantes o marquoz de Olinda. . 

Fnl!árilo com causa, participada os Srs. Ferraz, barão do. 
Antom!'a, bnr~o de Cotcgepe, bar~o d.c Maroim, harno de. 
Qnormrn, bnruo do S. I, ourenco, Candtdo Borges, Euscbio 
Souza Queiroz, l'auhL Almcida,"Pacs Br"l'cto, l'auln Pesso<t' 
Viannn, Fernandes 'forros, visconde doJo.,ditinhonbn, viscondtÍ 
do Alaran~:unpo o Zncbarias; o som participac;lo· os Srs. Car. 
noiro do Campos, Firmino,. llinimbtl, Fonseca o Pompco. · 

,lloi lida o nppromrla a acta da sossito antoccrlculo, 
N110 houve oxpodionlo. • 
O Sn, 2• SECnETAIJIO leu o 

PARECRD DA MES,\ N, 17, DE 21 PE !IAnr.o DE 186i, 
Expae o processo que tem tido o 1•rojccto iniciado no senado 

autm·isando o governo para allcrar o valer c o crtnlw da; 
1~occlas de prata, c para retirar da cirCJtlaçdo as actuacs 
moedas 1c cobre, mandando cunhar outras ele ÕJ'OIIec q11a 
n., .~ubshlutlo, c, rc{c••c o qua dccrca deste obiccto displic o 
ar·l!yo 3• ela lct 11. 1,083 de 22 de agosto de 18GO; con 
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cluindo i)lw o projoc/o entc~o em cliswssao; o o relatorio 
da mesa seja ·impresso c distrlbttido, c tomado na consido· 
rar-ào q1HJ m'cl'eccr. 
Está sobre a lllCSII pnrn entrai opportunnntcntc nu ordem do 

dia c seguinte (Jrcjeeto t!'e lei inicintlo no scnadó: 
" A nsscmbléu gorai Jogislntir!i decreta: 
« Art. 1.' O gcrorno fica nutorisndo puru.,nlter~r. o valor o 

o cunho dos moedas do prata, o pura retirar dtL ctrculnçno as 
actunos mocdns dó cobro, ntandmidó cunht\t' dutras do líronzo 
que os substituão, no que obscrv~rá ó seguinte: 

" ~ 1.• As ncvns moooas do prnln serão dos valores do 2$, 
1$, UOOo 20J réis, o terão o titulo do 11 dinheiros o o )leso do 

G oitavos c 48 gt•ilos as do 2$00Q 
:1 11 2i " 1$0 .o 
1 11 48 » ,1500 

48 ,; >l!200. .. . 
" § 2.• As novas moedas do bronze sor4o composttlS dê 

9ti 

100 
i 

100 
1 

100 

partes de cobro. 

» )) cstdi1ho. 

J) )l zinco 

c lerão o peso de 
fl oitavas as do . . . ~O róis . 
ll » o 3G grãos as de 20 11 

1 » c 18 • as do 10 11 

• ~ 3.• O governo designaM a lnscripçiio c typo das novas 
mocáas de prato o de bronze. 

"§ i.• A cunhagem dos moedas de bronze poderá ser feita 
no todo ou cm parte no caso da moeda da córtc, c cm pniz 
estra~g~iro, c a sub~tiluição será regulada pelas quantidades 
subslttuirlas c neccsstdadcs de mercado, nuo devendo em 
quai'J.uer caso a nova emissao exceder de t,OOO:OOO,SOOO. 

.-·li !i.• As novas moedas de prato c do bronze não scriio 
reccbtdas nas estaMes publicas, nem obrigntorins nos paga­
mentos J•articularcs além da quantia de IG$000 as primeiras, 
o de 1,SOOO exclusivamente as segundas; c o governo mar­
cara a época em IJUC as moedas de cobre actualmente em 
gyro cessem de ser recebidas nos estações publicas, c de ter 
curso legal. 

« § G .• Para occorret· 1\s dospczns que se tem de fazer com 
este sorvico, é aberto ao governo um credito annual do 
1,000•000$, que poderá haver pelos meios nutorisados nas 
leis do orçamento, c fica o mesmo autorisndo para fazer ven­
der cm basL1 publica a moeda de cobro que se fôr rccclbcndo, 
c de~ois de substitui da. -S. R. 

« Poço do senado, G do julho de 18li8 . ...-Bernardo do Sou: a 
Franco. '' 

Este pt·ojccto,sogundo as prcscripca0s dos arts. 56 c li7 do 
regimento mtcrno, foi lido O fiCOU sobre O mesa cm SCSSI10 de 
G ilc julho, o foi apoiado c mandado imprimir na do 10 do 
mesmo moz 

O illuslrado autor da medido no sessão cm que aofl'crcccu, 
oxpoz o seu objecto o utilidade, proferindo o luminoso discurso 
'Iuc vai tcxtualmcnlo transcripto no fim deste parecer. 

O projecto de que se trata nunca entrou cm discussão, 
nem mesmo cm ordem do dia. E' certo, poróm, que a parte 
'Iuc se refere lt suhstituicão dns moedas lfo cobt•o JIOr outras 
'o bronze mereceu I(UO llic fosse dedicado um extenso artigo, 
que se lô no rclntorto do ministcrio da fazenda, nprcscntndo 
1t asscmhlén geral legislativa no nm1o de 1860 sob a Clligrn­
l'hc-moeda ilc cobre. 

Neste artigo reconheceu-se n necessidade •ln substiluicilo 
dn actual moeda de cobro pnr· outm de melhor qunlidnilc, 
c fcz.so oxprcss:1 c cspocinl mcnci'io de projecto que, iniciado 
para este fnn cm 18ii8, ni'io liv0111 andamento. 

A matcrin de projecto era com crroito de l;io roconhccitla 

imporluncin, !IUO nn mesma sessão do !RUO o somulu tovc tio 
occupnr-sc dclla pelo modo quo Yni uxplicar-sn. 

Consultnndo-so os unnnos ~o scni.ldo quu puhHcàt•Uo OR tlc­
batos da sessão dos~o anuo, vil-se IJUO no dia 11 de jnllw 
cntt·ou eni dlscussfio o 2• dos artigos addilivos ofrcrccidos 
rela commissão do fazondn à proposiç;1o enviada puln camnrn 
aos Srs. dcpulttdos, dcclnrnndo quu o Dance do llmsli o as 
suas caixas liliaos crdo oLt·igados a t·culizal· suas notas cm 
moeda mctnllica á vontade do portador. 

O art. 2• dos addilivos cr1~ us~im concebido: 
" Art. 2•, que passa a ser 3• deste projecto .. O goyornó 

fica autorisado pnra fnzcr ns dcspczas uc~cssnrms !Jura a 
substituiciio da actual moeda do cobre cm ctrculuçiio por cU' 
tra de nóvn espccic, ~cbnixo das seguintes bases : . 

" 1.• O vnlot· ncmmal do cada t•eca não poderil exceder 
do 10 'I• da importnncia das dospcza; do sua liga o fnbrico. 

" 2. • Só scr11o obl'igntorios os pagamentos nu nova moeda 
uló o valor dn niinima moeda de t•ralll, a qual scr:'t de üOO rs., 
Jogo quoo governo tenha dem1onctisudo n de 200 rs., para 
cuja OJlera~ilo fica uutorisndo. . 

" 3.• O governo marcará cm seus regulamentos não só os 
t•razos, modo, c épocas da substituici!o da moeda de cobre, 
mas lambem ~ qualid~dc da liga da-nova moeda, sou t•cso, 
valor, dianict~ó. c mulrn. 

" i.• A moooa· do cobro substituida sera inutilisada, o 
vendido como sisalbn. 

"ü.•A actual moeda de cobro qu~ não fór levada ao troco, 
nas épocas que o governo marcar, ficara sujeita ás disposi­
cõcs do artigo 10 da lei n. U3 de 6 de outubro do 183ã.» 
- Este àrligo foi discutido nessa sessão, sondo impugnado 
pelo Sr. senador Souza Franco, c defendido pelo Sr. ;;ouador 
I1erraz, então presidente do conselho de ministros o ministro 
dn fazendo. 

Duraulo o debate, o Sr. senador Souza Franco mandou á 
mesa um requerimento, que foi apoiado, mos que se julgou 
prejudicado por nU~ haver null!cro sufi!cicntc do mcmbr~s 
11ara votar-se, contmuando por tsso a dtscussuo da mnterta 
(Jrincipal. · 

O requerimento foi o seguinte : 
« Roqueiro que vtl á commissão do fazenda o artigo que 

se discuto c mais o projecto E do 18a8 que "'fl'creco, para 
que dé sua opiniiio sobre qual. deva ser t•refcrido, - ficando 
adiada a discussão deste e aos mais artigos. 11 

A discussão do artigo ficou encerrada na mesmo sessão do 
11 de julho, cm que comc~tlra, pela · razilo de oito haver 
quem ttvcssc a palavra, nem cosa pnra votar-se. 

Na sessão do dia 12 votou-se sobre o artigo, o qual foi 
approvado .com todos os seus pnrngra11hos. 

O debate !obro os outros artigos additivos proscgutu ató.o 
dia H, em que terminou, c cm que se poz a votos o pro· 
jecto substitutivo da prcpcsiciÍo da camara dos Srs. deputo­
dos, constante das emendas da commissão de fazenda, o 
qual pnssou para terceira discussão com as outras emendas 
que se lho fizcrão. . · 

Nesta mesma sessão forão approvados, depois de algumas 
obscrvncOes, dous requerimentos verbalmente feitos, um do 
Sr. scnádor Ferraz-para que dispensado o interstício pu· 
desse ter lagar a 3• d{scussao do projecto !la seguinte scssdo 
-c outro do Sr. senador visconde de Jc~uitinhcnha-para 
que, embora votada a dispensa do intersllcio, fosse o pro· 
;eclo remcttido ti 4lommissdo do fazenda para coordenar as 
emenda.•, collocaurlo-as nos seus devido~ togares. 

A 3• discussilo do pro{'cclo comocou' no dia 1 G, c con· 
tinuou até o dia 21 tio ju ho, cm qúc ficou encerrada (ler 
não haver quem tivesse a palavra, nem casa para vo· 
tar·sc. , 

Em sossilo de 23 submcttou-sc o projecto n vctncão, c fot 
npprovado o rcmcllido·á commissão de rodnccão, tõndo sido 
rejeitadas todas ns emendas ofl'crccidns o nj1oindas cm 3' 
discussão, excepto uma do Sr. senador Dias do Carvalho 
relnlivn no§ ii• do nrt. 1•, n qual ficou prejudicada. 

Em scssao de 28 discutiu-se a rcdnccilo do projecto. O Sr. 
senador Souza 11rnnco impugnou n rcdnccão, fnzcmlo diversas 
ohs~rvnçilcs,, c mandou á mesa uma ommidn, que foi apoiatln' 

Futdu n dtscussilo, upprovou-so a redacção tal qunl c8lnvn. 

-



SESSÃO EM 21 DE nJ,\RÇO DE 18Gi rm 

rojoitnndo-so n emenda, o rosolvou-so que o tn·ojocto com as 
omondns da commissilo ~o fuzondlt fosso ouvindo 1\ cnmnm 
das Srs. doputndos. 

Nn cnmnrn dos S1·s. deputados fo1·ilo !iflas ns omonilns cm 
scss110 do 1' do ugosto, o discutidas nas do fi, 7 o B do lofo­
l'iilo moz, sondo nppl'OI'Udas nosto ultimo dia. 

Jim sossilo do 11 foi opprovnda 11 rodnccilo do pt·ojccto com 
11, omondns, o cm 18 sub1u n ill'oposim1o à sunc.,ilo impm·inl. 

Jlstn Jli'OpOSiCI1D Ó bojo a lei do ostndo n, 1,ÍI83 do 22 do 
a"osto do 1860; cujo nrt. :Jo vem a sot• o que om o 111'1. 2' 
d~s ndditivos, que neste Jllll'Occr so transci'Ovou. 

A disposi~ilo do nrt. 3' duloi pnt·cco pt•ojudicnt• o projecto 
do 181i8, ~uo cslií sob1·o. a mesa, no ·monos na lllll'tO t•clntivn 
,1 subsli!ut~ilo dn moeda do cobro po1• ouli·ns elo bronze, o 
ffUnnto 11 consol'Vncilo dns moedas do pt•ata do valor do 200 rs.; 
porquanto, o citaao m·ligo autorislt o governo j1\ para fnzm· 
aquclln sub~litui~ilo sem de.lot·minnr que a nova nJooda soja 
do Jll'onzo, J•l para dosmonctlsat• as moedas do Jll'lllit do valot· 
do 200 I'S, 

Tendo ministrado no senado todas as informacõos que plldo 
collign• 1icorc1l do projecto n que se rofm·o, o· que devo ter 
uma soluçilo, a mesa conclutri\ com o seguinte: 

PAnECER. 
1.' suo o projecto ontt·o quanto antes cm discussilo; 
2.' luo o t·ol~lorio da mesa soja impresso o distribuido, e 

tomado na constdoraç•1o que mcrccot·. 
l'aco do sonndo, 21 ilc mnrco de 18Gt- Visconde clc 

,lhactil, p•·esidonto.- Josd da Silva Na{ra, 1' socrcl!u·ío.­
J/. Ferreira Pcnna, 2° sccretm·io.-' blanoel Teimcira de 
Sou:a, 3' secretario.- Frederico de Almeida c Jllbuqucr­
quc. &• secrolario. 

Discurso elo SI'. senador Souza Franco, a que se refere o 
pa•eccr ela mesa. 

O. Sn ..• JI!!:~Is~no n~ I'AZENDA_I- Sr. prcs.itlente,. tenho do 
npt·osontar um projceto do ·grande urgoncm, projecto que 
tendo a.rclit'ilr da ctrculaçilo a moeda do co!Jre om gy•·o, o a 
regulnt'11.11r melhor o cunho dn moeda do pmtn; ó uma nc­
cessidnde comccada a scntit· nindn antes da minha entrada 
{lilra o ministorio. 

Dcsdo eritilo se t•econhcu que a moeda do cobro, imperfeita 
como ó, o tendo poso superior ilqu~llo ~ue devo tct·, lendo a 
diminuit·-sc na circulnç;1o por causa da fundic•io cm f{Ue ó 
empregada para diversas obras, tornando-se assim dinunuta 
Jlilt'a as necessidades dns trausncciios miudas. Esta falta 
nggrnvou-so ultimamente, pela t·eth·Ítda da moeda do prata 
entt•az;1o das circu(llstancins do que o senado ostli iutcimdo; 
a moeda de ,cobre, que a devia supprit·, porque cl!as SUJI· 
prcm-so rcctpi'Ocamcnto para o troco, tornou se cada voz mnis 
escassa. Dabi resulta a grande necossidaflo de a substitui•· 
por outra mais pct•feitn, o cm quantidade mais accommoda­
da às precisões dos mercados. O mesmo acantcco CJill n moo­
dn de prata. 

No t•e!alorio de 181i7 jà se disso que a relacilo !cgnl 
entro a prata c o ouro fixada 11C!o tloct·oto do 28 do julho 
do J 8cl.,9 uno era suf!Icionto pura impedir n sabida dn j'rntn 
do pntz, E so era tsto exacto om tempo cm f(UO a I'O aciio 
entro n prata o o ou•·o nos1 mct·cados fol'llocodorcs deste 
me.tal rcgula.va cm ce~ca do 1 ·Jia.ra 11i c mesmo para W 1 ]2, 
liOJO que dtvorsas CII'Cumstancms fizclllo com a ·rclam1o 
ont1·e a prata o o ouro descesse, bojo cruo a libra do ouro ti1io 
valo na Inglaterra sonilo côrcn do J~ 1t2 Jibrns do prata, a 
necessidade do altoraçiTo ó ainda mais reconhecida. 

Em 181ii j1l so achava que a porcentagem ou contona•om 
do 11 "lo, que cm IMO se fixou entro a rolac;l•J lcgnf dn 
prata c o ouro amoodado, não cm sunlcicnto pai·a consot'Vnl' 
a moeda do Jlratn donlt·o do paiz, o se propoz, como so pódo 
vur no rolatorio dnqucllc nmto, que a porccutngem fosso 
elevada do 1U n 20 °Jo; bojo, que a rolncl1o da Jlf'nln com o 
ou,·o, como acabo do dizm·, tem-se aflorado contt·a esta. 
dobrada rnz11o lemos para tomnr algnma medida. Jlu, pni~, 
niio. Inço mnis do quo procurai' Antisfazor uma necessidade 
sonlula desde ·JSti7, c IJUO om cada anno se aggrava. 

O senado snbo as dinlculdndos c~m que o governo lufou o 

nin1la lulit Jllll'a supJll'ÍI' Od mm·cnflos do ÍlllJlCI'io com n moeda 
do troco nccoss•u·in iÍd lransaccOos; o essa foi uma das fll'in· 
cipuos l'i!ZÜOS I[UO tnO !OVi\1'110 à fiiZOl' as orot•aeÕOS do credito 
tio que tanto so tom falindo nesta cnsa. l1u oi>londill que 11 
t•oliru.'l:t da m~cdn de lll'llll,l o de c.obro, que oma cousoqucucin 
da cr1so o bntxn do cumbto, lmvut do nos levar n ostndo' tal 
•ruo, som tc1· meios do SUJIJII'ÍI' os me1·cados com assa moodn 
podii1o-so dar B•·avissimas consocfUOncius no paiz, pcflin-ao atlt 
IIIOSIIIO da1• a1gumu porturbncilo d1t ordem pu!Jiica·, E foi 
pni'IL ovitn)-n quo lnncoi milo aas opot·~~iícs do cr~dilo; 

ntas bOJO, alóm dcssns oporacõos, u nccossnrJo trnlnr ele 
snbstituit· a actual moeda do cob1·e o· do cunhar~so a moeda 
tio pm!n com um vnlot· um pouco mais f1•aco. de sorte 9uo 
a po•·conlngom soja, como so propo1., entro 1tl o 20 'f,; E' o 
meio do ovitm· a sabida da moeda do prnta, o do consot•var 
os mercados com o fornochnonto preciso, · 

Pelo que t•ospo•tn n moodn do prata cu proponho que a 
t•elaC<lo legal. cm lognr dn do 1:14 o 1122 JIOI'fJUO so cstit 
cunlinndo, venha a sot• do 1:13 o I [3. 

Conservando a oitava do ouro o valor do i.;'í, illt·SD assim 
1í oitava de pt·at•t o do 300 t·s. ; com o ffUe se tit·a uma por­
centa~cm ou senhoriagem do corcn do 17 oJ'• que .nem toca 
O JiiiUIO ffUO 80 propunha dO 20 o(' 110m fica ÚIJUCm do J1i. 

Esta senhoriagem de 17 'lo ó tomada na rolacão mercantil 
<JUO se ndmittiu no tempo do doere to do 28 de julho; mas na 
rolil~ào actuul, fJUO cu cutonclo que ó do 1:14 1z2, a por-
contngem regula por 9 'Jo. · 

l'or som duvida quo o senado ba do rcconbccor n nccessi- . 
dado do evitar que n moeda do pmtn conimuo.a sahir do paiz, 
ba do reconhecer a necessidade do sustenlm· o principio com 
cJnc loi dcc•·etado o primoit·o cunho. Desde que a rela cão 
111tcrou-so, ó preciso que o peso dn moeda so diminua ~na · 
mesma propor~ilo .ou scm,clhan I~; i'or isso pt•oponbo _que a; 
moeda do prata SOJa da~ UI cm dmnto cunhada a 300 ra. por 
oitavn, do ffUO resulta a t•elncão do 1:13 c 1t3 com o ouro. 

Conservo no (.rojccto todas "as moedas acluacs de 200, 500,· 
·J ;?, c ':!;?. Pensou-se quo seria conveniente nilo conservar as 
moedas de 2~. Eu sigo neste ~onto os c~omplos dos pnizes 
mais adiantados qn.o nós. Na 1-ran~n ha ·moeda do pmta do 
cinco f•·ancos, pt·ox•mn ~o 2t); na lnglnlorra !ta moeda do 
prata do cinco scbilings, que ao cambio do 27 valo .2~222: 
no; Jlslndos-Unidos !ta o dollar cm prata, quo valo cllrca do 
1;/1800, c isto niio obslanlo havot· a moeda do ouro.tambcm · 
de nm dollat·, isto ó, 1,5800, . 

A nossa moeda do ouro menor ó do li$. Se niio conti­
nnnsscmos a !Ct' n moeda do· prata do 2>3, sm·ia grande o 
vacno entro as do 1~ do prata, o as ele 5$ de ouro; vncuo 
que causaria cmbarn~os :is trnnsnccões. l,or conscguhllc ó 
preciso conservar n moeda do prata ao 2$. 

Eu digo - tc1·lamos um vncuo, porque não entendo que 
as moedas do 1;;5 o 2~ de papel deMo ser· consorvadas.se 11110 
cmqnanto nil' puderem ser supprirlns por prata, porque a 
mood;t do papel do 1,5 o 2.;) ó inconveniente, presta-se a fal· 
;Wcacões, dn muito trabalho na on1issiio c nas nssignaturas, 
fio soi·to que ó pt·cciso faze-ln dosnpparoccr dos mercados ; 
o tí nesse cspil'ito que a ndministrnc•1o tem-so dirigido nos 
n!lim9s nnnos, procurando diminuir õssn moeda. E' corto que 
nltimnmcnlo clla tem sido cmillida de novo cm grandes 
qnantidadcs, mas foi porque, rctirnndo-so a mocdtt do pmtn, 
o tornando-se muito di1ninuta a quantidade da do cob1·e, Ol'a 

l•rcciso supprir com o papal, cm•JUnnlo so tu1o podia rostabc­
ocer o Clfllllibrio nccessat·io entro essas duas cspccies do 

moeda. -
N11o marco no pt·o,jecto o cunlto c a fôrma .. dns moedas; 

porque entendo que ó mais convoniculo c!cixn-Jo nos decretos 
do governo ; c!esdo qno se marca o metal c seu quilate, o 
desde qno so lnm·cn o peso, o mais ó muito pouco substan­
cial Nll'tt que ~ovn occupnr n nllcnç:lo ·do senado; nem tenho 
ninda jui1.o formmlo a respeito do typo .o inscripgno que de­
vem tc1· as mocdns. 

A minhn o!Jiniilo inclina-se Jlal'n o syslcmn ff·anco1., muJo 
todas ns tnOOfiiS ll•azcm a oillgio fiO impol'llnlo, o inclino-mo 
flnl'll osto systcmn pm· nlgumns l'nzües. Na. F1·anr.n so diz 
fluo a mocfht do ouro o do pt·atn. scnflo susccptil·eis do fun­
f iene continunlla, tuio podam SOl' consilicrndns ·como mclfn· 
Jhi1s do 11111 tempo dado pnrn conservnt• na memoria fio JI01'0 
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a offigio do sou soberano o n da ln dos roinntlos; )IOt' isso ollos 
atloptt\rfio a olllgio tio sollornno ntó na Jti'OJti'Üt moodn do 
cobt·o quo so cousc1·va por muito mais annos. 

Iln ninda umn outrn rnzcro quo ó muito )tl'ocodonto, o ó 
quo uns moodns, Jlrincipalmonto nas do cobro, o quo so pro· 
cisa ó tó·las tno pot·Coitns IJUanto soja possivol; /IOt'IJUO, como 
essa moodn llllO pótlo lot• nnnctt um valor I'On igunl no no· 
minai, ó preciso Ju·ocut·nr na rm·Coig,lo do cunho o meio 
princi[llll do ovitnr n fulsiflcncao. Om, com ii olllgio do sobo· 
rnno, com um retrato muito "conhecido, quo nfio ó tfio fncil 
do imitar como so imita numot·os o quaosquor outt·os sym· 
bolos, se tom mais certeza do conhecimento da logalidudo 
da mooda do que com outra qunlquot· inscripcao. 

Jlste foi o systoma adoptado om Ft·ancn; uias, t·o~ito, niio 
entendo 9ue a Córmtt so docroto om Jo1, lauto mnis cruo o 
corpo logtslativo ost;\ no costumo do deixar esta matct•ia no 
governo; porque tanto o dcicroto do 28 do julho do 18i9, 
como os outros nntorios, o até n loi do 1 Sfi.f dcixtlo"osta attt'i· 

. buiciio ao governo. l'ortauto, a disposicno do decreto quo ou 
aprésonto limita-se n marca~· quo us nóvas moodns do pt·aftl 
sojtlo do valor do 200, liOO, 1,5 o 2$, do titulo do 11 dinheiros, 
c com o poso de G oitavas o 4.8 grãos ns do 2;;'!; do 3 oitavas 
o 24. grãos as do 1$; do 1 oitava o 4.8 grãos as do UOO rs.; o 
48 gr1lcs as de 200 I'S. " 

Quando se lmta desta ultima moedn do 200 rs., vem 11 
idó1 olova·la a 21i0 rs., tnlvoz por ttnrocet· melhor multi pio; 
mas n raziio principul quo so poderia allogat• om quo a moo· 
da de 200 rs. em prnt11 ficaria dotnnsindamonto pOtJUOna, o 
quo elevando-se a 250 rs. olln seria quasi tgual a do 200 rs. 
do agem, porque o novo cunho hn do tornar a moeda do 
200 rs. ainda um bocadinho menor, visto quo ella vai tor um 
peso menor. 

Jlu decido-mo a propOr n consorvacao da do 200 rs.: 
1•, porque ó melhor multiplo 200, ti00,-1,'!, do ~uo 2r;o rs.; 
o 2• porque osto valor llilo se prestaria )tara fuzor 400 rs. 
com duas moedas. No entt·etnnto que para liOO rs. tomos a 
de tiOO rs., ttnra 400 rs. devemos ter duas do 200 t·s .. e en­
tão a circumstnncia do sor um pouco menor cu achei quo, 
embora do algum t•oso, devia ceder ás outt·as considcracõcs. 

Jlis por tanto os artigos do projecto a respeito das mõodns 
de prata. O senado ha do reconbccor a m·gcnto necessidade 
do regular esta materia. O rmiz vai quasi ficando som moeda 
do pt·a:a; toda a quo so cunha, desde que o cambio está do 
21i 1t2 pnm monos, retira-se com muita facilidade, o retira· 
se não só nestas circumstancias, mas cm todas as outras cit·· 
cumstancias para os estados vizinhos do Pt·ata, ondo cllas 
têm curso. 

W, portanto, necessario acompanhar p. modificnç;lo da t'C· 
Jaçilo entre o ouro c a prata C?m a mod1ficaciio legal do peso 
da moeda do prata; creiO, po1s, quo 11110 JIOdc haver duvida 
da vnntagom desta nltcracão. Vamos a moeda do cobro. 

A moeda do cobt·o cstiÍ ainda cm maior necessidade do ser 
retirada o substituida por outra. Nós temos uma moeda do 
cobro impcrfei~~. com peso superior ao nccossario, o cm uma 
quantidade muito infcriot• ii precisa. A moeda do cobro do 
6.0 rs. tom oito oitavas, do IJUO resulta valer G10 rs. n libra 
do cobro cunh:tda no mcrca<lo cm quo o cobro vendo-se a 
GOO, 700 o 800 rs. a libra; logo cunhamos o cobro por um 
Jlrcco igual ou inferior ao da matcria som !ovar nada poJo 
cunbo. 

Cunhamos, não agora, porque mio so tem cunhado cobro 
m~s tomos. moedas do .cobro quo valem monos do quo a pro~ 
prm mntorm do quo so compOo. . 

Além disso temos a moeda mais imperfeita quo o possivol, 
o do tudo isto resulta quo clla ó run1lida qunnclo nquolles que 
precis5o cobro não o achiio do ontm qualquer manoit·n, o o 
rosultad~ ó quo vai fnlt:m1l~ muito css~ moc!la, quo ó 1110 
nocossarm nos trocos: nas culadcs cnpttaos ~ódo ser sup· 
prida, no interior ó nmn ncco1sidado muito mn1s gravo, o a 
sua falta tem causado muitos cmbtu·ncos. Tratando do t•ecu­
nbar n moedn do colli'O, precisa cxnmínar-so so n nova moeda 
devorá ser do cobro puro ou com alguma liga. O cobro puro 
nilo ó a melhor mntot•in pm•n moeda, )IOr divot·ons razões que 
cm tempo com!Jctonto so dit·à, o Jll'inclpnlmcnto porque n gnl· 
vnnoplnstia, a1 inntnda como cst1l, falsifica com muita rncili· 
Iludo esta moeda. l'or outro Indo lambem nlio ó convonicnto 

n li~n que o convo1·to otn bronze do sinos, porque ó do Cacil 
fundictlo o moldo. 

Nn'llmncn, pura evitar ostos deus inconvonionlos, admit­
tiu-so uma" Jign múdia, IJUO so domonstt·ou sot• melhor o tor 
a rigidez nocossaritt JIUI'II melhor t•osistir no uso. Estn lign 
qno pt•oponho, torna ns moo,Jns do molhor ll]lparoncia o cor' 
como os tas (o orador apresento" diversas moàdas ela cobro): 
compocm-so do 93/100 partos do cobro, do 4/100 do estanho 
o do 1/100 1lo zinco, o pot· isso a prefiro, fundado uns oxpo­
l'icncins Coitas na~uollo Jlniz. 

Acoitnnda, pot•óm, a liga admittida na Fmnca, nno mo pn­
t•cco quo convenha ncoitar o poso. Ali a moeda do 10 conto.· 
simos, quo regula por 3U rs. no cambio do 27, pesa 2 oitavas 
o 38 griTos o. quo fnz com IJUO a lib1·a da liga se cunharia 
JIOr porto do 1,;!700, proco maior do I(UO o duplo da liga, que 
valo coJ·ca dA 800 rs., por soJ·om o estanho o zinco mais 
baratos quo o cobro. 

Para quo, pois, nilo tenhamos moeda tilo fraca, ou gropo­
nbo quo a nova mooda do <iO rs. Jleso li oitavas, 2 1J. a do 
20 rs. o 1 oitava o 18 griios a do lO rs. Cunbar-so-ha assim 
cm 1,5021 rs. a libra de liga, que nos pódo custar cerca do 
700 a SOO rs., semi(IIO n nova moeda SOJa a em muito Crnca,­
ncm tiio fo1·to quo tiilo deixo soahoringom, a qual será do 
cerca do 20 "I•· 

Julguei do voe. continuar com o systoma de nilo tor moo da 
do 80 rs. Esta moeda cm cobt·o tol'tla·so muito volumosa o 
pódo-so p1·oscindir dolla. A moeda do 40 rs., mnximo da do 
cobro, com a do 200 rs., minimo ela do pràta. suppro todas 
as necessidades do II'Oco entro dous vintons o deus tostões, 
som necessidade do !OI' uma moeda do cobro de 80 rs. 

Dias. disso-se ou apparocou esta opiniilo, IJUO cm Jogar do 
10, 20, 40 rs. seria convcaicnto tor 10, 20, tiO rs. ·Como 
algarismo citara a contnbilidndo crnmelltot•; nilo o ó, poróm,. 

1111ra os usos populares. No intet·ior dns nossas províncias as 
transncgüos silo feitas p~r patacas, moias Jlatacas, cruz~dos, · 
otc. A moeda do 2a ró1s nilo so prestava a ossa cspoc1o do 
conta .. Om ó preciso ir muito ·com os habites do povo, con· 
sorvnr os mesmos usos tanto quanto ó convonioate, sobretudo 
om cousas quo nilo prcjudic11o do fórmtt ncnbuma. l'or estas 
ruziles as mocdns do 1 O, 20. 40 I'S, mo parocclt•iio mais con· 
vonientos; poJo 3uo cu as proponho. 

l'roponbo ain< a que esta cunhagem possa ser feita cm 
paizcs ostraagoiros ou na casa da moeda da curte, como ft!r · 
mais conveniente ; por•1uo talvez soja preciso lancnr mllO do 
primeh·o arbítrio por a gum tómpo. A nocossidnilo do sup· 
prir os mercados com moedas do cobro e prata ó tal que 
quasi se nilo podo esperar ; ó negocio urgonto. A nossa 
actual casa da moeda )lOUCo andamento poderia dar ll cu­
nhagem simultanca de ambas as moedas o á das moedas do 
ouro. 

O novo odificio, do cuja construccilo trato, c a quo estou 
dando todn a pressa (o 11 proposito "clirei no nobre senador 
quo foz um re~uerimcnto a csto t•espoito, cruo podoroi dar· 
lbo parto das informacOcs cJUO dosojtl, so o I'Cquorimonto Cor 
np)n·ovado; outra pnrio, porém, nilo poderá ninda sor dada, 
portruo ntio mo consta I]Ue o contracto ji\ esteja nssisnado,) o 
t o v o edificio, digo, quo to1·á ns p1·oporcaes prcmsas para ' 
nclmittir officinas do cunhagem das !t'Cs Óspecios do moodu, 
o om quo este SOI'VÍco se poderá cxocutnt· com facilidade, .niio · 
os~1ril, todavia, prcÕtpto antes do Ires a.nnos c meio, n ató no· 
!;lo continuaremos a sentir os inconvenientes que ora procuro 
remover, os quaes • irão aggravando tanto, quanto maior 
for a demora cm dnr·lbcs romoilio. ~ · 

l'or estas razões o muitas outras, pois, ó conveniente quo 
a moeda do cobt·c comece a ser cunbada fórn o dentro do 
pniz, como r<lr mnis commodo, menos oneroso para o tho· 
sout·o, c mais cm ordem n satisfazer do prompto Jls ncccs· 
sidadcs m·gcntcs da actunlidado. 

Appnroceu, ou devo nnturalmcnto appnrcccr a idéa da 
fixac11o do limit.J om quo estas moodns do1'1lo sor recebidas . 
nas "cstnciJos publicas. A noccssidado dn flxncfio dosto li· 
mito so ,~econhoco á pritra'rn visto. A moeda uo prattL que 
hoje mesmo jil n1lo ó somlo uma moodn do troco, no no1·o 
cunho o coutinunt•à a sor, o hem ossim a do cobro. 

Desrlc,pois, ~uo a moodn do tt·oco se torna mois · frncn IJUO 
a outra, ó Jlrcctso fixar-lho o limito no recebimento lognl o 
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obl'igntorio nns rcpnrticaos publicas, o entro os pnrticulnros, e Jlostoriormento sontao prnr.a no exercito ou armada. 

l>tll'l\ quo n oxigoncin 1fo grundos 11unntidados nno ~onvido n Allog'40 'IUD tnl luvol' sõ tom l'uulisudo para com os offi· 
111 troducçno do lól'a do p111z, ou a luctum clnndostma dentro cinos combatentes que o;tudúJilo nuunivo1·sidudo do Coim· 
doU o. , , w d 

1
" 

1 
, bl'll; o que, correndo perigos nno menores que nquollos, no 

llixn1ulo o limitO do ~ ... ,Pnra n prnt,n o o ,., oxc USII'a· exorcicio da sua prollssno, lbes sno o•1uipnradils a outros 
monte para o cobi'O, ou tllnlln nttond1 nos exemplos dn ln· roSlloitos pelas lois vigentes, sondo por isso dignos do luvor 
ghl 1oru o dn Ilruncn, A moeda do lll'ntu ó obrisntorin cm ln· tlUD implorno, 
Jnt 01·ra utó 40 scl>ilings, ou 17~776, o nu FI'Unçn tom tam· A commissno do mm·inba o guerra, tomando na devida · 

fom limites ngorn, dcsuo que deixou do sm· o pndrilo lognl. consideraMo o [todido dos ditos officinos, ontondo que mlo so 
Qunntõ no cobi'O ó ollo obJ•igatorio un lnglutorrn tno só· dilo n sou"rospOito ns mesmas rn~Oos que milit4o quanto aos 

monto ntó um schiling ou Hf rs,, o ou o limito ntó 1$: calcines combutcntcs. · . . 
parquo no interior do imrorio se lnz muito uso desta moeda , Os ostuJos dns academias militares do oxoJ•cito o nrmn­
recobn·so por clla ntó 1;ll o1clusivnmcnto, Jlorquo pnrn os ta da, cujo tempo ao computa pnra a reforma. e merctl do hnbito 
11unutitL temos a moeda do prat11 do 1$, o JIOr nlgum tomJlO do Aviz, stlo ospcciucs o uno podam om geral nJn·oveitar 
11 do Jlnpcl. _ . . . . , scnno aos que so dodictlo 1í honrosa curreira dns nrmas: 

Aintln umn outrn dJspos1.~no proctsa o proJecto, o o n !IUO AlfUCJics lfUO fnzom esses estudos com nproveitamonto e 
11 utm·isu os meios ncccssnrws pa a a oxocugilo deste BOI'VIÇD: 1ls OXfiDnsns Jlroprins, som outro riuxilio do ostado que nno 
o govomo comfJru ugoi'U (Jrnl•• cm llelfUOIIns p01:gõcs, o u vn1 soja n ndmissilo nas ros(Jectivns escolas, o depois se alislilo 
cuuhauda immodiatnmonto; do sortu que a rcc01tn c dospozu no exercito ou na armada, concorrem para quo ambos sojtlo 
se bitlunco~o, ficando um poquouo snltl~ ; mt1s, .'lunndo ~oja dotados com officincs bnbilitados, mas nllívi4o · o !besouro 
preciso nchvnr o cunbo, b;lo do ser (Jrcctsos m1uorcs metas •. das dospozns IJUO com sua insiJ·uccilo faria o estado .se antes· 

A dcS(IC~a com o cuuho do cobro lia do ser maior, o IJUusi dolln estivessem nns filoirns militàros. . . 
· do um11 vez com o que mr oncommcnilndo lóm do pniz; PI'O· E' poJ•tnnto, do equidade manifesta que o lem~o do taes 

,isn portanto, da votncilo do meios. E' certo 11uo, nem só na estudos lhos seja levado cm conta de scrvico militar para 
110v~ moeda o !besouro "pódo ter lucro, como que lho 11crtcn- os deus fins da reforma o morei! do Aviz. • 
cet·á o cobro da que mr substitui da pam o ven.dcr llorsua O mesmo ncontcco ácorcn dos que cstudàrlio matbema· 
couta; mas pn1·a começar a opcra~ão sno (lrecJsos m01os, o ticas na universidade do Coimbra, cujos estudos as !~is anli·· 
bem a~sim para que pos~a empregar nella o~ que rcsul!nrcm gas tinbrro muito· em vista animar com lavores especines, 
da moeda retirada da cu·cuhtç11o. Não loret o meu proJecto, entro os quncs avultava o dc.quo so u·atn. . . , 
cujos Jlrincipnes Ul'tigos cst4o sustontndo?. . Não so d1lo motivos de igual natureza cm rolncl!o aos cm-

Esporo que uma qucsttlo do tão alta impo:tn'!CHL o urgon· cinos dos corpos da snudo, porque nem o cstuao da medi­
da uma modidn. poJa qual clumilo todos os distr~etos, portJUO cina o cii'Urgm ó particular pam o sorvico do exerci lo o ar-· 
ha 'ralta do moeda do trocos, c todos os meios do guo tenho muda, nem ollo necessita do animneilo "maior do que Jbo 6 
lancndo mão não. tóm sido sufficicntcs para lo meco-ln llUanto concedida; nttcnto o crescido numero do alumnos que lre­
ó bitstnnto, merecerá toda a attonçtlo do senado, a quem peço qucntilo as oscolns, c dos bnbilitados que concorrem a obter 
que a laca passar quanto untos, ilo modo que molbor·cntcn- os ~ostos dos córpos de saudo. · 
der; parece-mo que as idóas aqui contidas são dignas de ap· São na verdade impoi·tantos os estudos das referidas dis­
!•rovacno ;· se so apresentarem emendas o ollas me parecerem ciplinas, mns lambem ó certo que esta importancia lhes nuo, 
Justas; as adoptarei do muito bon vontade. dá o caracter. de servi~o publico o ainda menos do servi~o. 

No entretanto ainda direi, pnrn mostrai' a necessidade da militar.- , . 
passagem mais breve possível deste pi·ojecto, que o govorn.o O lnvor qoe lbcs podia ser conferido acho-se já decretadó 
tem lutndo com muftos embnrngos, não só (lara suppm nos rogulnmontos dos bospitncs do exercito o aa mari· 
nova moeda do prata aGi mercados, mas pam conservar n nbn, I{UO mandao coutar, como do sorvico para relórma, 
que existo. Vi-mo ató obrigndo, creio que cm abril, quanqo o tempo que ncllos passfio os nlumnos ponsiõnistns, os qunos 
o cambio tiuba baixado, a comprar a moeda do prata que 1a tem Jgunlmcnte prolcrencia pa1·a entrarem nos corpos. do 
ser exportada, digo, a troca-la flOr ?uro, porque cnii'O nós saude. . . 
a moeda do ouro (Jódo sol' o ó SUJ!JlrJda 11ela moeda papel, Além disto, sno jâ notaveis as vantagens honorificas coo­
pelas notas do banco o JlCins do tbcsouro ; mas a moeda do cedidas àos officiacs do saudo, e sobretudo as pccuniarins 
prata n~o pódo SCI' supp1·ida ~Ot' outm ; o uma -vez que tive~- que cm geral excedem ;ís quo percebem os combatentes de 
se sabido como ncss11 occnsJilo cstnviio promJIIos para snb1r postos analogos, O favor que ora .implorao aquollos os tor­
HO a 100:0011~ nós ficaríamos cm pouco tempo sem n moeda nariilo ainda de condicilo superior aos ultimas, com nlio pe­
de troco, Foi ~or isso principalmente que lancei miio das opc- queno gravamo das réndns do estado\ sem verdadeira noces­
ra~úcs de credito, para .que o cambio não baixasse n ponto sidado, o cm simples proveito pnrticu ar. 
lfiiO desse Jogar a se retu'llr toda a moeda do )Jrata c parto E' pertnnto a commissiio de parecer : 
da de cobro. . Que o requerimento soja indeferido, Paco do senado cm 
_l'ortnnto, a medida ó urg~nto, c cu espero qlltl o Sr. pros1- 21 do mm·co do 18Gt- Mttriliba.- Mariucz do Caxias.­

tlon.to ba do dn-la (Jn_rn .I\ il1~cussno,, nilo. com prcforonCJa .ao· Man_ocl Fcl1sardo de Souza o Jlcl/o. 
III'OJOCto da reforma JUihCJurm, que Já lot dado, mns nos m- F1cou sobro a mesa para cntrnt· na ordem dos trnbnlhos. 
lervallcs, o depois dellc, 

Eu nilo quoJ'O com esta mntol'in envolver outra qualquer ; ORDEM DO DIA. 
tinha n dizer nJguma COUSa sobro Um I'CifUCI'imcnto que bon- TARIFA ESrBGIAL PAnA AS ALFANDEGAS DA PnOVINCIA DO 010 
tem se nprolontou, mas guardo-me )JUra o fazm-, so cllc onANo& vo sm .. 
entrar cm discussiio, o cu!t1o responderei como mo cumpro. Entrou cm 1• discussão a proposicão da cnmnra dos depu· 

!lo i n imprimir"parn tomni'-So om considomçilo crunndo se ta dos, aulorisnndo o sovorno pnra • orgnnisar c mandar pOr 
tliscutir o projccto 11 IJUO so relera. cm oxccussilo IJUUIHio Julgn1· conveniente, uma tarifa ospocinl 

Foi tnmbcm lido o seguinte: do direitos do imp.ot•tacJlo, consumo o transito, destinada ús 
nlfamlcgns dn província do Rio Grande do Sul. 

~.\IIP.Cr.n DA COIIliiSSÃO DE !i.IDINII.I G OUGIIRA LIDO NA S!iSSÃO 
DE 21 ll& !I,IDf-0 llG 1SGI, 

Os officiacs dos corpos do snudc elo oxercilo o nrmnda 
rCifUCI'Clll que )101' uma rcsoluci\o so lhes fucn cs!cnsh•o o 
lnvor 1l.o contarem o tempo dr. sét·,·iço pnrn relormn .o mcrcô 
1lo lwlnto do Aviz, ou dos seus estudos com nprovo1tnmonto 
nas escolns do medicina, ii scmclbnnea do 11110 so concod, 
nos nlumnos puisnnos que osludno 1Íus cscolus militurcs, 

o 1!11'. DIRN lle Vo••voll•o ( mini.rlro da fazenda) : -
St•, prcsidonto, lovnnto-mo pnra pedir que n rosoluçno que so 
discuto scjarcmoltidn t'l commiss11o do lnzonda, Eu procurei 
cstudnr n 'tucst110 r observei qno esta medida tem sido rccla· 
mnda com ins!nncin dosdo 18ü8 principnlmonto, porque jti 
nulos so havia trnlmlo dclln; hnvmulo muilns possoasnquom 
cu• respeito! que sustont;lo n convonioncia desta· medida, o 
outras igunmento rospoitnvois que a centestno com nrgu• 
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St;SSÃO EM 21 DE MA!IÇO IH> 18G l. 

lUelliOS .1111 lllilllill opinitiO muitOS \ll'OeodOIItOS, COnsiii~I'O, 
JIOI'illlllo, 11 rJIICStno 11i11il11 não sufllcJOntomnn\o osclnrocul~. 

Nilo sou illtcil·umcnto opposto n IJIIO nlgull\11 cous11 so fn<'a 
IIJ'e<~uito do>IIL mnteJ•in, nHis nctunlmcnto nilo opino ~11111 
nutul'1ôll~il0 110 [(0\'CriiU 1111 C:lCIIIIL 0111 1)11~ olht so ncha .. ~M 
mo 1hWCt no trnbnlho 1\o ler tml;1s ns tliscu;soos o OJIIUIO~s. 
•1110 têm sitio 11\iUiifostndns no publico, o s~sto11tndns nn li'! 
lnum <111 oulm cnmtu·a o mesmo nesta cusn, porquo so:m 
lrllbnllio cufnuonbo; mns 1lovo notnr quo, 110 o~nmo dns d!S· 
t:ussaes, o quo mnis mo impt•oosionou fui que nr1ucllos mos­
mos quo defendem n mcilidu, nflo u sustuHifio todos com 
vlona conviccilo; udoptno·n como ensaio o cspm•fio os seus 
I'CSUI~1dos, • 

Ainda hn poucos dias cu t•cccbi uma commu11icngiio do 
insvcctor •ln nlfnndcgu tio l\io-6t·nndo do Sul, tm!mulo deste 
õ\SSUmlltO, O vejo 11110, 110 fiiiSSO rjUO :o prOHUIICI!l COIIIi'a 11 
idóil cm gemi, n11o dosconheco, todaviu, rJUU pólio ·h<~l·er nolla 
nl"uma vantagem o inclina-so {L ntlop~110 <ln mctli_dn c?mo 
fliU' onsuio. Dovo: pois, dizer <!UO n mu11ida necessita nuula 
ilo serias o;tudos. 

O Sn. llAJ•TtsT.\ uc ÜLIVEÍII.\:- Avoiudo. 
O Sn. 1.u~rSTI\O 11.1 I'.IZEND.I: -J'i'rro estou ~i o convcncillo 

ljUanlo cu devem estar pnr·a dizer no senado quo esta mmlitla 
<i n mais ctllcnz para \li'OI'CIIÍI' os llllcixumcs contrn o contm­
lmndo; nilo estou Iam 1cm plcnnmcnto convc11cido rio quo clln 
Im tlo produzir ooscrcsullarlo.l'cnsando, pois, desta mancim, 
cnlenuo que o passo mnis pruucnto que o ocnado ilo~m·it da1· 
ncstn occnsiiio ó o do rcmottcl' a rcsolucno á ·ommts:;110 do 
fnzmHI\t, N\t discuHi'iO da lei ·uo ort;aincnto pam o fulur:o 
CXCl'CiCiO UÚS \\Odct'ClllOS tnlvcz consiclci'(IJ' n CfUCSlliO, dt!p~IS 
da ter a commtsSflo allcnlmnonto reflectido sob1'C a mnterm. 
Eu jà dis~o que nffo sou· intcil'i!lllCUto opposto a que nlg-unm 
cousn ~c fnca; t:llvcz que uma medida. i'! scmclhau~a do que 
se JH'aticou "pnm com a prol'incia de M .tto-6rosso. umn. mo­
diria tcmttot·nrin, com limitncõeS1 r·esl!·iut:indo ns fiispo~1~õ~s 
<.la tarifa itquellas mcrcadorh1s <(IIO forem do mnis unlumr10 
consumo na província pos:;n produt.ir· algum lJcncJlcio con~o 
1msnio. Ncsto sentido, pois. vou mandat• iL mc~a um t·~qucrt­
mcllto pedindo que aresolumlo volte it commissuo dcfnzoHda, 
afim de ser considcmdtt do i1o1'0 esta queRliio. 
· Jloi lido a posto cm discussão a seguinte l'cqucrimcuto: 

" Ouo a rosolucão seja l'cmetlirln a commissilo do [nzonrln 
pnrn ht!Ci'jlOI' solrrô clla o seu parecer. 21 de runrgo úo 18Ui. 
-:-Dias 1/c Carvalho. " 

o~~·. "l11:n-•~nboN:- Sr. prcshlcnto, trnla~s~ ~\c mm\ 
qucsl..tio athninislt'íltiva i c UJlHl vez IJUO o nohro lnllll:;\ro da 
'fUZCI\tJn Ó O Jll'illlciJ•o fl I]CC]ni'HI' IJUO nfio julgn o:;:;a 1)\\CSlÜO 
~uflicicnlcmcnto cslutlarla, julga iudi~pcnmvc11}nC se p1·occtla 
a novos cxnmcs ]HU'Il quo o poder lcgi:-;lntivo possa resolvei' 
t!cliniti\'mneutc c com at:crto, cn mio ul~ opponhn ii itlért de 
ndinmellto. Torhwin, pceo liccnrn p;\l'n obsel'vnr no noht·o se· 
undot• que o udimucnto Íill quaí so acha concebi rio não me 
lHII'Ct~o salisruzct• o rim quo S. Ex. tovo cm vista, o paJ'a o 
tJUC sem riu viria lcn't o concurso do scnnUo. . 
· O nohrc lllinisll·o 1'1'opõo rpw c:::to negocio SLJja commclhrlo 
no c~amo da commissão do fuzcmla .. Ora, no que pat•ccc-mc, 
o~ cschu·ccimenlos qno fnllccem no nolrr·o ministl·o, o ljUC po­
•lcrn tn111bcm innui1· 110 ''o lo do ~cnndo, m1o estilo no caso .de 
SCI' dudos pcln. cummiss1io do fnzcnda, como sCJ'iio (IClo 111 
1crmc11io do noJJI'o minislJ·o, islo C, 1lo gorm·no. CI'Cio IJIIO 
(! o goremo IJIIO doro tomar n si o cxnmo dos to nc~ocio, co~ 
!hei' todos ns infornw-õcs 11Uo po!'Vclltura llilldil faltem, nlim 
de quu o_ poder lcgislnti;o, pos;a, ,; l'islll r! c l!~rlos os _dados 
11CCC:.<Sni'IOS, [oi'Hlill' seu ,JU11.o ,o resolvei' n I'CSfJCJlo !lo lno nn­
JIOI'tnnlo rp1csldo1 sem dnvrdn nlgnmn )101' multo tempo 
Htliílllll. 

Su o lloLt·o ministro tem em vistn que 11 commissilo 110 
fazmul11 se 1lit'ija 110 govcnw, solicitn11rio as inform11~uos IJUO 
elln julga illuls\wnsnvcis, ou flUO se 11ilo nehi1o ninún nos 

r 
olocUIIW11tos o11 ci<tos s11jcitos no conhecimento do poúm· 
logislntivn, nfm havm·t'l incOil\'CUicntc cm li[J!li'OVill'lliOS o 

, t'mlucrimonto ull'm·cci11o JIC]o nobr·o minist1·o; mns, se n pcnm­
mcnlo do S. Ex. u que se\ n cornmiss!lo do fnzondn cnii'O no 
c51u<lo r li• m11tcri11, ,., vis ln rios dnrlos ofllcincs rJUO csl11o no do-

minio do publico, o por osto modo inlorponlm pnroco1', eu n~o 
JIOsso concordnr com S. Ilx. Comqunnto n comnussno do fnzmuln 
tc1rhn no seu seio dons membros muito illustnulos o cornpt to·1tcs 
nt•;tn mntct·h1 todavia creio que ollos nfio jiOSsuom os ClCla­
rccimontos 11uo o uolrt·o ministro ~1lgn rndisllOII!avais, os 
osclurecimoutos quo so 11110 nchrTo nos lrniJnllros ordenados 

!tolo governo, o cujos relu lol'ios for·ão prosontcs no (!Odor 
egh;h\li\'o, 

Assim, pois, mo pnroein quo obvinrinmos tempo; nfio do· 
volvendo o negocia a com missão do fnzcudn, mus sim, roque-. 
rendo que o govomo soja ouvido n respeito desta mntorin, o 
intOI'(lOIIhn seu Jlllr·ocet• cm tempo oppol·tuno, com tt•dos os da­
dos que cllo julga tll'ocisos, snflleiontos (1111'11 csolurocimento. 
sou o rio senado. Nno ohslunto, uao mo ntroi'O n OJIJlôr este 
rcquct•imcnto no do nobre minisll·o, se S. Ex. entendo ~uo 
por inlonnodio da commi;sno do fazenda so pódo conseguir o 
mesmo rcsullndo, que ó ouvir· o governo, o olrtor dollo r1uc 
se fnç•1o. os estudos o exumes IJUO o mesmo govcJ•no julga 
1\CCCSSdl'IOS. 

Concordo, Sr. pt·csidonto, cm IJUO n idéa tlo uma lnri!a cs­
pccinl JIUI'n totltts iiS ulfnndL•gns da p1·ovincin do S. l'cdro do 
llio-Grundo do Sul ó '!ucslflo que niio cstit comt>lelnmonto 
estudnrln, quo sem rluvula alguma solfr·eria muitns .objec­
cacs no scmulo; nó estudo cm IJUO ollu se acbn; mns, tenho 
inmlrcm por inconteotavcl •ruo n idóa do uma tm·ifn ospccial 
pnm n alfnndcga uu Umgunyam• ó idcn que nilo P.óilo ser 
combalida l'azoavolmcnto. O contrabando IJUO so luz _por 
nquclla fr·o11tcira ó coasitlcml'cl o cscuadnloso. 

O Sn. ll.II'TJST.I DE ÜLII'Ern.\:- Por aiJUelhi só? 

O Sn. I'An.I~Uos :- Tem bnvido conflictos do mão nrmada 
entro os contrahandis tas o os ngcntas fiscaes, o o mal con­
tinúa, cnúa vez mais gt'al'o. Dlnntor· este estado de cousas mo 
pnrceo (tet·nicioso; n uniformidade do tarifn cm Ines circum­
stnncins ó mcrame11tc nominal, ns rendas puhlicassolfrem, 
isto ó, o estado dcix n do m·r·ccmloi' o que pretendo pela sua 
tarifa legal, o o q uo cllo 11í10 recebo recebem os contmhun­
distas com gl'l!vo dctl'imcnto da mornl publica. Estamos acos­
tumando "'Jnclln p opu ln c110 uo colltrnliando como umn cousa 
licita o regular·; u, pois, • urgcnto que tomemos alguma provi­
dencia, ost•ccialmcnto a r·cs peito dnquclla nltarldcgn. 

E' corto, Sr. Jll'csidcalo, que n dclilrcração do governo o 
dns cnmaros 11 I'CSJ!cito da tarifa dn Urugunynna deve ler 
muito cm vista n mfluencin que esta tnrifn Jiódo exercer· no 
commcrcio do toda a JII'Ovincin, o por isso, comqunnto cu 
tenha umn opinião fciln solcro cosa necessidade , necessidade 
i'Cconuucmln da pelos mesmos moth·os. o por outros ninúa 
mais ponderosos, que mov<lrilo o corpo lc~islntil•o a nutorisar 
i~uul mcúidn pura 11 !II'OVillcia de Mallo-6rosso; comquanto, 
di~~· cu esteJa fir·mo Hcsln opi11ilio1 convcryho com o nobre 
nunrstro da fazc11da cm rruc o preciso consulct·ar a qucstio 
cm sua gcncraliclnúc, apreciando a tnr·ifa especial da altnn· 
dc~n da Ut·ugunyann solr o ponto do 'vista dos intm·csocs 
licitas do commmcio úo toda a (ll'ovincin, IJIIO são servidos 
por mais tlu uma. nHnndcga. · 
!O Sn. D.II•TIST.I '"' Ouvr.mA :- O contrabando niTo so dít 

strmcnto cm Uruguayaua, dít-sc cm Ioda a frontcir·11, que tem 
WO lcguns. · : _ 

O. Sn. i'AII.I~nos :- r.Jns ó rtnrluclla fronteira a na sua vi­
siuhnnr.a ~uo cllo se exerce cm lnr·gn c~cnla. Acompanho o 
nolrro "millistro no nlrill·c do um nriinmculo para que n ma· 
lct·ia seja melhor esturlndn; mns, repito, ui1o me parece q~o 
a comnussno do fnzenria scj11 JIOI' si só compctcnlo pnrn snu~­
fuzct' as vistas rio S. Ex. O estudo rtuc falta, os asc!orcc1· 
mcntos do que nirnln carecemos urro podem ser rlnrlos.J•oln 
commissrro do scnndo como o ~orlc1'110 sei' por i o tormcrlio do 
governo. Se o negocio foi' nss1m à commiss•io do fnzonrla, cu 
poln minlin pm·to opinnt·ci rrnc a commissi1o ou~a o go1·orno .o 
solicito dcllo os csclnl·ccimclllos a 11uo nlludiu o nolrhrc IIli· 
nisll·o como inrlispensavcis. ll' este o meu roto. 

o l',l•·· ltlns de (Jn•·•·nlhn ( mini.<lro da fazenda ) : -
O scnario ncnlm rio onvil· n um rios riignos membros rlcsta 
cn~n o muito compclolllO pura cnnncitu· a sun opiuiilo n rcs · 
peito da mntor·iaquc se rliscutot o scnnrio lmvh1 1lc obmvnr 
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~ue o noLro senntlet• ceucortlou tio nlgumn sorte cem n minha 
opinitlo, quuntlo cu disse que uno potlin nceiltu· n metiitla nu 
gonot•ulitlndo cm t)ue clln t•slnvn cuucobitin. 

O pt·ojcclo 111tmdi1 ot•gnni81lt' uma tnrifu pnt'n lodus ns 
ulrnntlcgns tlu provincia do 1\io Gt•tuHio; o nobre scnndor 
t!emorou-so. cm domonslt'lll' u convonioncia tlosltt mctlidu 
JIIU'a n ulfnnticgn tio Urugunynnu, nOm do ovilur o contrn­
bnntlo '\uo so fuz Jlolu fi'OIItcim da provincin com os estudos 
limilt·op JUS do l'l'llltl ; o ou disso, qunndo fulloi n primeira 
vez, que urro duvitlnrin utimittir nlguma cousa no sentido do 
tJttO, so linhn feito pum a nlflmtlega tio AlLuquot·quo (lO!' 
tempo limitado, com· dosignn•:no dos objectos quo dovossom 
oolfl'el' alguma modificnc;lo ua 1ronloirn. Porlnnto, mo pnroco 
tJUO o nobre senador )ustiOcou lambem n nocossidatio do 
utliamento proposto por mim, . 

Qunndo cu ro~non que o negocio vollnsso á conunissilo do 
lnzmuln, declarei uo 8onndo que uno o fnzin simplcsmonto pam 
tJUO a commissilo desse o sou Jmrcccr sob1·o os dados quo 
existem, Jlorquc, so ossos da os fossem na minha opituüo 
sufllcientcs, cnliio nilo llnvct·ia necessidade do dcmot·nr-sc a 
questão, Creio tiUO'Süo ainda precisos alguns ou11:os csclnro­
CiJ!lc.ntos, o eu ll'lltav.a pela rcJmrtiçno, .cm t(UO ora sit·vo, do 
ox1g1r ossos csclnl·ccuncutos com u mawr presteza ~uo fosso 
pessivcl Obter, a0m do fOI'IlCCCI' OSSCS dudOS Ú commiSSÜO, no 
caso do que a resolução !osso submottida ao seu coubeci­
mculo. 

Como o nobre senador sabe, n commissrro do fazenda, 
sempre quo julga conveniente, ouve o miuisl!·o da I'Cpurticão 
som que seja preciso fn1.cr um requerimento neste scntidó, c 
nem cu, senhores, podia fuzcr aqui um rctJUOI'imcnto pnrn quo 
fosso ouvido o governo nesta matel'ia, O cxpmlicnlo mais ohvio 
Jllll'a mim era pedi!· que o neg-ocio fosso à commiSSilO; cu 
declurarci 1\ nob1·c commissilo de fazenda, uo caso de IJUO o no­
goc.io scjasubmcttido no seu ·conhecimento, quaes SilO ososcla­
rccuucntos qucprocumvu niudn ohtor Jlllra hubilitnr o governo 
iL ~ormnr uma opiuiilo cousciouciosa a respeito desta ma­
tct'ln, 

Creio, pois, que, nppt·ovando o senado o mou roqucriincnlo, 
cslit de uccordo, nuo .só comigo, como com a opinitlo do 
illnslmdo soundor ~uo mo procedeu. 

l'oslo a votos, !ot apJlrovado o requerimento. 

OUf,A:UENTO. 

Entt•ou depois cm 1• discussão a proposic:lo da mesma 
camam, determinando que a lei n. 1,111 do"U do sclcmhi'O 
de 1SU2, dcct·ctndn pnm o cxorcicio do 18U3 a 18U.i, continue 
cm vigot· no anuo financeiro do 1861 n 18U1i, cmqunnlo nilo 
for JH'omulg-ada a lei do orçamento desse cxcrcicio. 

o l'i•·· vl•eonde <le Unllo••nlly: -St·. presidente, o 
nohro minist1·o du fazcn1Jil 1 su::tootando na outl'n cnmnra a 
propo~iç:lo qno es!nmos discutindo, declarou que ~slavn re­
rcsolvldo a nilo nc01tnr nouhuma loi do orca monto tJUO crcnsso 
dcspczns supcriOI'Cs aos recursos ordinariõs, que cila desse 
no govcruo. Esta dcclamC!lo importa umn mnxima muito sn­
luttu·, e inrlispcnsavol no" meneio dos dinheiros do estudo; 
mnximn cujo esquecimento ou abandono tem j:l p~slo o lho 
souro cm gruvcs difficuldudcs, o po-lo-lm niudn cm maiores 
so o noht·o ministr·o dn fazenda o seus succcssorcs n'lo soem­
penharem .com todo o esforço cm fazer provnlccct· o principio 
IJUO cnuncrou na cnmnrn dos deputados. 

PoJa minha pa1·tc dou n este principio n mais viva ntlhcs;1o; 
mns ó JIOI' isso mesmo que peco licencu no nohro ministr·o da 
f•!zondjl pura fn1.cr alguns reJlnros i\ciJrCa dn proposiçtlo que 
tltscutnuos, 

Di1. o nr·t. 1° (lendo): " A lei n. 1,117 de O do setembro 
rio 1862 continun1':i om vigm· no nnno finnncciro do 18Uí n 
18iiü, emqunnlo mio for prmnulgnrla n lei do Ol'r.nmonto dosso 
cxcrcicio " ; isto ó, a lei do orçamento do nimo finnnccit•o 
t'on·onto sorri oxeculntla pelo menos durante o '!• semcstr·o do 
nnno financeiro tio 18Gi n 18!Hi, po1·quo nrlo ó tio prcsnmi1· 
tjno nulos do fim tlesso semestre so possa rli,cutir cm ambas 
ns cnmarns n lei tio orcnmcnlo, se clln foi' feita como o tio· 
seja, o tlcsejn com torltt rt 1'117.110 o nobt•o ministf'O dn rnzentln 
o.rJn.o hnja rlcmnis tempo pum so cxpcdit·cm n lotlns as (H'O: 
nncrns ns ot·dons ncccssm·ms Jlill'n sua exccu~tlo, 

01'11, o nobre mini8li'O, que uli1is Jli'Omovon a proposicno ~o 
que so ti'Utll, notou Jtl na ouli'U CIHniii'U que n lei do 1ilU2, a 
que mo I'00t·o, ó dofollUOStl ou iucxoquivcl, portJUC foi dccrc­
tadn com um deficit t·cconhccido do ccr·cn tio 3.000:000$; o 
nr1ui cumpt'O nccrosconlur que nossa loi nilo forno conlompln· 
das nlgnnms vcrbns do dospczn8 indisponsnvois, como, por 
exemplo, o pugamoulo do 2,000:000i;:l ao bnuco do 1Jra8il 
pnra resgate do Jrupelmooda, Ntlo so contou tumbom no ca· 
pilnlo I'Oiativ,o 1t ropm·ligtlo da guol·ra sontlo com 11 consigna• 
çilo ncccssurm Jlnra 11.000 homens: onlrctnnlo c. governo, 
segundo o l'elntot·io ultimumcnto uprosontudo t\s camnrns, 
mnntóm un~a ,fol'f;a do qunsi 18,000· homens, o, nno pa1·cco 
pl'olondot· dllllltiUI·In, gorquo na proposltl que npt·osontou na 
outm camarn JlCtliu 2.,000 homens pnm o anno financoit·o 
de 1861u 180!>. E' vct·dndo I(UO css~ forca foi reduzida 11 
18,000 11cla rosllccliva comm1ssão, mns "uinda quando 80 
limito ussim a forca 11cdida pelo povcl'llo, ó fót•a do duvida 
quo o orcnmonto ilo 1863 n 1SU·I, quo só consignou fundos 
para 1i,Ü01l bomcns, lm dA ncccssnl'IUmcnto tornal'-Sc mais 
doOciouto ainda cm rolucilo no cxorcicio do 1864 a 18Gã ; 
ficando o ,r;ovcrno nlitis imJioosibili tatlo do t·cduzir us despczas. 
da t'opnrtlcüo da guc1·ra nos limites fixados na lei. . _ 

Vrl-so, jwis, quo om lugar de a dcspoza do 1864 a 186ii · 
monlnr a üi,OOO:OOO,il, pouco mais ou menos, cm que a fixou 
'! loi do O d~ solcmbr~ do 18U2, nilo podet•à talvez baixa~ do 
1J8,000:000~, a conlmunr·cm na mesma escnln ·os 8erv1cos. 
dccrctudos nat/uolln lei, que o govct·no let·à uliils o dever ·do 
cxcculat·, 8o or npprovada a JH'O(JOsicilo do que nos occupa­
mos. 'fomos, pot•lanto, quo a ndopciTÕ dossa(lroposir.ão con­
traria o princ1pio snlulat· o boncfico" proclamaao pelo ·::r. mi-
nistt·o da fnzcnda m1 cmnn1·a dos deputados, . 

A l'csoluc1lo tom do mais o grande inconvonicnlo de mnndar 
contiuuat· cin rigot• umP loi tJUC tanto o Sr, ministro da fn­
zontln, como cada um ,do nós está intciramcuto convencido 
que não pódo se1· oxcculnda. Nem cu creio que sej'a decoroso 
pum o senado que cllo drl sua apJU'ovacào a urna oi que não 
pódo, o está convencido IJUO não púdo "deixar do ser violada 
cm sua cxccuc:to. 

DiNo-ba, porém: •· Niio ba tempo do fazer uma lei do 
orcnmcnto, o portanto ó preciso urna moditla Jlrovisoria quo 
nuiol'isc o governo a fazer as dcspozas c n cobt•nr os impostos, 
n lliio quc1·er-so rJno o governo o faca indcpondontó do autori­
saç;io do podot· Jcgislnlivo,, Pela minha purto, St·. presidente, 
estou bem longo tio tlucrcr, tio pi'Clentlcr nem por pensamento 
que o govCI'UO possn fazer dcspezas o cobt'ar imvostos som 
autori:;acilo lcgislatim. A unicn salvn-gual·da dos direitos da 
nactio, o"1mico meio do impodit· os excessos o as invasões do 
podor executivo, o tio fa1.er cumpr·ir os proccitos da constitui­
çrro do impct·io ó a ncccs8itlado que tem o cm tfUC dovcm~s 
pOr o governo do não fazer nenhuma. desJwzn sem provia 
autodsacliO, nem crcnl' ou cohi'UI' imj)OSto nlgmn ~cm o voto 
annunl do podct· lcgislnlivo. (,lpoiar os.] Não podol'·so-hin, 
porém, tomar umn providencia que, sem tirar ao governo os· 
meios do cumprit· os deveres do que cst;l onont'l'egado, pudesse 
ao mesmo tempo snlvur cs;o Jll'incipio o livral'-IIOS tin apon­
taria contr·ar)icçilo ltio pouco dccoro!aaoslogisladoros? l'arc-
co·mo que sun. · · 

l'clo que diz respeito üs dcspezas não precisa o governo, 
no meu conceito, âo lei ospcciul ; todas cllas estilo decre­
tadas quer cm leis ponnnnontcs, qum· cm di8JIOsicõcs dos 
orcamcntllB quo tem o cnmctet' do permanentes. O q"uo ó in­
diStlCn:on\'Cl o nutorisnciio pam continum· a cob1·ar. os im­
J!O>los nló que o podei' legislntivo decreto a lei do orcnmcnlo 
ilo futuro cxc1·cicio; bnstnria, JIOI'lnnto, umn rosolui:ão que 
nulorisassc o·;ovcrno a continuat· n cub1·nr os irnpostõs ex is. 
toutes pot· scts mczcs, ou nló qnc a nom .loi do OI'Çamcntu 
pudesse ser posta cm oxecuctlo, 

Dir·Se-ha, porém, IJUO sctido o producto dn renda insufici­
ente Jliii'U fnzer fuco ns tleipor.as do ostntlo, ficnrin o governo 
inlribirlo do JII'OI'CI' ns ncccssirlnrios do sc1·vir:o publico, Assim 
ú; o cu ncc1·escPrrlar·in no nt'hitrio que inrfirJUCi o do dar no 
~ovcrno o credito do dons ou trcs mil contos, ou o que so 
JUignsso uccessnt•io. por conta tios ü,OOO:OOO;)), rio guc lrnln 
o m·t, :l• rln pt·oposicllfl que discutimos, pnra sUp(lrtr a dcfi­
cicucitt rln l'Occrta. • Cnlculn o nobre nunistro que silo pre­
cisos 2, 3 o ~,000:000;5 'I Eu cstnrin prompto n dnr-lhc 
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nulorisnçrro pnrn tlospcnilo-Jos; O? .mosmo n nutorisa-lo n 
omJu·cg;u· o~ b,OOO:OOO;Ji cm I'Omll' 1gunl sommn do bilhotos 
do tüosoui'O, o, cm logm· dos quo fossem I'Omidos, omitth· 11 
IJUIIIIIin ·q uo so jnlgn~so noccssnl'iu pam supprir o excesso do 
dospola BObi'O 11 l'eCoila, 

Mns, dcclnr~ que nilo lho daria os ta fnculdndo como autici­
JliiÇilO do rocolla, [IOI'quo nosso caso olla sel'in inolllcnl o illu· 
•c1·in, visto como u omissão JIOI' nnticipnci!cr· do l'ocoitn impõe 
no thosoui'O n obrigncno do roth·n-lu .clti cil·culncilo com ns 
rondas do ~xcrcicio o1i1 que s11o omiltidos. • 

Dnr-lbo·m ossn nutomnc110 como ·um l'ccurso Pl'avisorio, 
nló que o podei' logislntivo tomnsso Jlrovidoucins solJI'o o moia 
do romi1· os bilbotos que fossem em i !tidos Jllll'll cobrir n dofi. 

• cion~ia do t• somosii'O do .nuuo quo vnicomoçnr no 1• do julho 
1110;1:11110 fu!Ui'O, Dnr·lho·la a fnculdndo do. dospCildOi' 2, a, 
ou ~,000:000$, ou aquillo quo so domoust,·nsso uocossm·io; 
llcnudo, porõm, bom outoudido IJUO ossa fnculdndo·• om•olvo o 
(lrcccilo de o governo mio exceder a quantin que lho fosso 
couccdidn. 

Não desejo pôr cmbarncos no govomo no dcsompouliO do 
seus dovci'Os; Ci'cio mosmõ quo nenhum .to nós Jiódo tol' sc­
molbnnto Jll'cteucilo (apoiadas); mas tnmbom nilo quero cou­
'corrol' da minlia'lmi'lo para o CSlfiiCCimonto ou revoRacilo do 
um t•rincipio que, como lia pouco disso, ó n garantiúenilo 
11 unicn, a ma1s rssoncial o a mais poderosa contra as inva­
silos do podo1· executivo nns nltribuicilos dos l'oprcscutnutcs 
do 11ni~ o no direito quo tom o mõsmo paiz do iutmir na 
dh·occilo dos nogocios publicas. Deixemos ao governo a facul­
dade "do nugmenlnr o~ CI'Oditos, o a do crcar dcspczas á sua 
l'entnde; c adeus systcma roprcscntativo, 

!'aço ostus ob~o,·vaçil?s, Sr. /1rcsidonto,. Jlorquo cem dôr 
do meu COI'acile li um diSCUI'Se 1 o nobre nunistro da fazenda 
nn cnmara 1los deputados, no qual S. Ex. pareceu, talvez 
lcvndo do improviso da discusSilo, sustentai' uma dout1·ina 
IJUO fero osso ilogma de nossa constituieilo. S.. Ex. nllogou 
que nilo om illcgal que o governo cm!ttisso.maial' somma 
do bilheto.s do. thc~ouro do que a fixada como .mttx.imo pelo 
poder loglslatiVO, 1sto ó, que, tendo o podei' le~ISiil!IVO auto­
lisado o governo para emittir ntó a somma uo 8,000:000$ 
cm b!lh,ctes do thesou1·o, como nntccipnç•1o de receita, m:a 
Jlel'ntltlido no mesmo governo, som violncilo do lei, ultm· 
Jmssar ostn limite. Se assim fosso, frivolns "terio10 sido todas 
as qucsWes quo su movi!i·ão nas munnrns logislativn~ desde 
que cm 18!i2 so cstabcloccu o systcma dos creditas supple­
mcntarcs o oxtraordinnrios. Desde cutão. ap]lareci!rão nas 
discussões pal'lnmcntm·cs ccnsu1·ns o nc1·es consurns contra o 
cXCI'cicio .desta faculdade ; censuras que mio r.rctondo dizo1· 
que nilo m·ão, ao menos ató certo ponto, legitimas; mns o 
facto ó que cllas npparccêrilo, po1·quo se entendia que dessa 
maneira ~ g~vCI'IIO croava despozns nrro_ nuto1:isndas pelo 
Jladci' logJslall\'01 o sob1·o ns quaes osto nao podtn ter " de· 
vida inspcccilo o fiscalisar.ão. Esses clamores cho~llr•io 11 
tal ponto IJÚo cm 1862 innoi•ou-sc n lcgislnr•lo do 181H o se 
ndovtárão novas regras, com o fim do cobiblr os abusos quo 
podii10 resultar da crcagão do despczas om quo ns cnmarns 
nno iutcrvinbão. , 

N1i0 ó miuha intenção examinar ngom se ns medidas ndo~­
tadns cm 1862 s:1o ·profcrivcis lis do '18ii'2; a oxpcricnCia 
aindn não nos forneceu os elementos indispcnsavois para 
julga-lo; mas tenho meus prosentimontos do quo a respeito 
~~~ adopcilo dessas medidas se JtOdcrà talvez, com muit11 ra­
ZiiO, 11izcr quc-inuovm· nem sompro ó aperfoiconr. Se ns 
medidas do 18ii2 produzirilo abusos, ó precisá confcssm· 
quo nós legisladores, ou natos n cnmnrn quntricuual concor­
reu grandemente pnrn clles, porque hn muitos nnnos doixou 
de cumprh· n obrigac110 que lho illlJlUila a lei do 1Sü2, o o de­
ver que clln tem úo"fiscnliznr muito cuidndosnmento todos os 
netos do governo, c espccinlmouto aqucllcs que dizem res­
peito à ct·cacilo o augmonto do dospezns não nutorisndns polo 
poder logislittivo. (1lpoiar!os.) 

l'nrccc·mo, S1·. ttrosidcnte, que nesta 1ndiscnssão cu posso 
dizer mnis nlgumns pnlavrns 11 respeito dos artigo~ seguintes 
-f-0 Sn. rm~siOI\NTE fnz signal nlllrmntivo. 

O Sn. ''ISCONnR· III\ ITAnon.lur :-O a1·t. 2• di r.. "O r,ovc1·· 
no ó desde jli nutorisudo n tmgnr as dividas do cxoicicios 

flnllos liquilladus o ns quo se liquidaram no emento c fu­
tuJ'O (!XOI'CÍCiO, » 

l1ui'OCO·mo osto m·tigo llosnocossnl'io, so JIRSSIII' o lll'imoiro 
JlOI'IJUO Jllll'll pn~UI' ns divida~ liiJUidndiiS do oxorcic10s fiudol 
o os IJUO se littUIIilll'om no conontc cxai'Cicio cstil o governo 
nntOI'ISndo pula loi do 9 do sotombi'O do 186~, ·O so cUa tivor 
do ser JiOStn 0111 vigor cm 1861-Gü, flcuri\ tnmbJm autori· 
sudo JlOI' olln para JIRS'III' as IJUO forem litJUidudqs· dumnto 
'osso exerci cio, omq.unuto n nova loi 11110 do1: outra pi'OVidoncia, 

O nrt. a• nutol'lsa o gorerno pura aJlphcur ao J'ossntc dos 
bilhetes do tbcsou1'0 0111 cil·culaC11o a impoJ•tuncia do excesso 
que I'Osulta do OIIIJII'estimo,contrabido o111 Lond1•e• no moz de 
outubro Jli'Oximo passado, c da omissão do·npolicos lcitu 
nesta CÔI'to no rcfo1·ido moz, llnrn pagamento dos CIUJII'Os· 
limos do 1821 o 1813. 

Quanto a ostn [llll'lc estou de nccordo coin o nob1•e ministro 
dn fnzcnda, isto ó, cu tendo que se devo npplica1'ás dospczas COI'· 
rontcs, ou ús dospczns Jlrovcnicntos do doflcits do exercícios 
antol·iol·cs ns sob1·as n quo se roforli o m·t. 3.• Seria indilfe. 
I'Cnte dizer IJUO o ••cmmtonccnte dos mnprestimos seja nppJi. 
cndo ao pagnmouto d~ bilbotos do !besouro ou 1ls dcspezas 
cet·roatcs, pOI'IJUanto us dc>pozns correntes, se não. forem, foi­
ln> com esses rocui'Sos, só-lo·hUo a custa do novos bilhetes 
do thcsout·o cmiltidos om substitui9ilo dos quo forem remidos 
por meio dnquollo I'OI11nncconto. :. · · .' 

Todnvin. pnra ti'IIIIIJuillisar minha conscicncia, com~unnto 
cu cstcj1t pmundido do quo /J nccossnria 11 p1·ovidcncia con­
tida no art. 3•, o Jlltrn li'llllquillisar o paiz, (JUra fuzo.Jo co­
nlicccr a vcrdadoil·a siluiiC11o do tbcsou1'0, que talvez possa 
tc1' sido oxugorada, fó1·a conveniente que o nobre ministro da 
razonda nos oxpuzcsso c>.'la siluacão. Oo !i.OOO:OOO& ~Uii se' 
dcstinilo 1i I'Otirada dos bilhetes: do tbosouro são sumcicn­
tes para pagar todo o atraz~do cxi~ivol do tliesouro, ou no 
n1cnos o deficit verificado ató o lhn do exercício do 1862-. 
1803? Rcstar;i ninil11, empregada esta quantia no pngamonlo. · 
tmra que ó podida, algum I'Osto do divida exigível dos annos . 
nntoriol'cs? A quilnto monta olht? A quanto monta ou mon- · 
lnrà, segundo o;; calculas tio nobre miniSli'O da fazenda, o · 
d~flcit do oxm·cicio do 1863-186U Quacs silo os meios quo · 
o uobro minisli'O julga convenientes pura realizar o paga. 
menta de,so deficit o livrai' o !besouro dos graves ombnracos · 
o difficuldndcs com ifUO noccssai'Ínniento !Ci'il de lutar se riao : 
se reduzirem muito ns dospozns do. estado; o se tivermos 
ainda do rccon·cr a· meios. cxtrilordinarios o do accumuJn.los 
com os que fo1·cm ainda 'nccossnrios pn'ra pagar o. rost!Ínto 
tio; clc{icils dos exorcicies do 1862-1803 .o nntorioros, c o 
do 1863-1861 qno dçvc Sei' avultado? São 'informacõ'os quo 
seri110 muilo ilignasdo ·np1·cgo, so o nQbro minisll·o'so•aigntl!iso 
da-las nosk'l. coujuuctum, que. mo parece a; mais oppOI'luna'. 

Não tmmos outm occnsião 'souilo quando se trntar .dli lei 
do Oi'Çnmcnto. o estalei Í1iio pódlivir combrovidado.daoull·n' 
camnm. Eu creio, 81·. (Jrcsidcnlo, qnli posso assovcrn·lo scln 
fazer injuslica nos talou tos que existem na· cnmarli dos·do' 
putndos. N•iÕ ó facil omrn·eztt Ol'gani;nr un1 orcnmonto ·como 
o nohi'O ministro da fazenda, com o tino o h lia fó de que.· 
sempre tem dado pt·ovns, IJUOr que ollo soja organisndo; ó. · 
tm·cfn difficil o que n11o póúo dcsomJICnhnr·sc senão muito do · 
cspnço; ó p1·ociso tempo pnm .. JIÕI'-SO no corrente do estado · 
do tbesouro ; pm·a pensar , pnrn'· doscortinnr os· meios 
mais con,•onientcs do acudir no cleficít', do acudir ás dospozllS · 
Ol'lliuarins, sem t·ecorror a uovos cmprcstin10s e sem tornar . 
mais gmvoso, mnis lnmen~wcl o estadO' du nossa lavoura, o 
JIOI' consctruonciu do commcrcio. E' um Jlroblcma llifficil,. que 
ê;ton certo lia de ser reoolvido sntisfactorinmouto; mns nilo · 
podemos cspCI'IIr IJHo n cnmnrn dos dc.putados, por mais ricn 
que seja do tulcntos,. possa cm pouco tempo i'Csolvó·lo. O 
ot·r.mncnto, Jlois,·lllio podm·á vil· senilo daqui n Ires ou '!IIII· 
lt'Ó mczos, o uo:cutnnto ficaremos pi'ivndos do iuformncocs 
ontcincs o scgums sobro n nossn situnr.no finnnccirn; o i1in· 
gucm ignora q11o, qunndo so ncrcliitn q"uo o cstnlio financeiro 
do um pniz ó mao, que novos gravamos tôm do JICsar sobro 
os contribuintes,. ou su tem do rccaJTCI' a novos cmprostimos, 
soffrcm os pm·liculnros, sorfro o scrvir.o publico, o !lesto cs· 
twlo do cousas podem I'Osultnr consoq"ucncins scl'ins o muito 
g-rnvos. · 
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l'oco,pol'lnnlo, no nobre ministro nlgumns informncaos que 
nos trllllquillisom a os to respeito. Estou flrompto n võtnl' poln 
medida lJUO ollo (II'O(JGo; o;tou souilo couvoncido. pot·sunilido 
no mono> do que os li,OOO:OOO$ ano indisponsnvoi; nindn ; 
mus nilo tenho coJ·tozn do que ossos li,OOO:OOO,ll sojtlo sum­
ciontos nem mesmo pnm (lllgnt• o ntrazado ntó o fim do oxor­
cicio' tio 1862-1863, o muito monos, alóm dosto atrnzado, 
o doncit do 1863-186-i. 

Limito-m~, Sr. prcsidon!o, n ostns' obsorvnçacs, doclnrnndo 
quo estou disposto n coadJuvar com o mou voto ns medidos 
que forem convoniontos pum o bom dosom)lonho dns funccaos 
do t(UO S. Ex. está opcarrogado, o (tlll'a lucilitnl' tjunntõ for 
possivol a goroncia dos negocias do sua roparLiçno. 

o 81' Pln• do Cllll't'Rillo (ministro da {a:o11da) : -
Sr. prosidente1 ngrado~o muito cordiulmonto ao nobt·tf se­
nador quo acana de encetar o debato dostn rosolucao a ma­
noh·n por quo S. Ex •. considerou as quostoos quo sé 11rendom 
nesta I'Oiolucão,o acredito quo no fundo estamos d~ accordo. 
O nobre senaaor declarou que nfio teria duvida do votai' por 
uma nutorisacilo ao governo P.ara quo continuasse clle a 
lazer ns dospezas durante o proximo oxorcicio ... 

0 Sn. VISCOND2 DE ITADORAUY: - Pnl'll aS dOSJlOZaS nito; 
cobrar os impostos. 

0 Sn. MINISTnO DÁ FAZENDA: - Ah I cobrar OS impostos 
durante o exercício. Eu entendo quo 11 rcsolucilo que pro­
movi na cmnara dos Srs. deputados nilo tem outro fim. O 
governo nito P,Ddia Iognlmonto continuar, durante o exercício 
do !86i-186U, a arrocad11r os impostos som que uma lei 
pnm isso o autorisassc ; o act·edito .... no que tnlvoz nffo 
tonlta toda. ·a razão tJU0 1 pura continuar a fnzor mesmo as 
dospozas no futuro exorcicio _precisa cllo do uma lei. 

Eu disse na camnra dos Srs. deputados que om um cnso 
oxtraordinat•io, quando porventura o cot•po lo6islativo ni!o so 

. tives.so reunido, a snlva~a~ publica obrigarta o governo a 
contmuar. a arrecad11r os 1mpostos o 11 fazer ns despezas 
publicas , considerei tal situaç1to como 11normal ; o como cu 
não dcsojllVa yor-mo nesta situacno, entendi que devia· pro­
mover u passagem da rosolucão do t(Ue.so trata. 

l'ódo ser quoou não lonhatõda razão. mas soo nobre sonndot· 
attondcr á ilisposici1o que so ncha cm nossa nctual loi do 
orcamonto, quo dcc111ra tyuo o ministro da fazenda nito pódo 
debaixo do sua rcsponsatii!idadc fazor despoza alguma para 
a tJual mto esteja votilt\ti· a tjUanlia neccssaria, creio· que 
rcconhccoràcomigo que uno basta:quo.osJúis existentes tenhilo 
autorisado ·as dcspezas.... · · ··:. ". . ' .. . 

O !ln. Sou~d'n,\\~C1l :-Apoiado. ·.· . . 
., o··.·sn.'"!n~lstno n.A rXzB~n.~o: :.::.;:· .. '·mas que é preciso 

k~mhclll" que o corpo legislativo voto ·o ueccssal·io ali;a-
mmo.; · . • . 

Eu não.'és.taroi tà\vcz muito longo do concordar com· o no­
ot:c senador. nas.~uas obsorvaçOcs a ro~pcito das alterações 
lelllts na nova lo1 do orr.amcnto. As .dJIOculdadcs ttlm sido 
sc!1t}das, o ou i•í oppuz-mo ao cumpr.imonto . do .podidos dos 
n!nnstros da .marmita o dn guerra, parll · dospozas quo exco­
dlilo iÍ q11anlta votada; ou fiz oborvm· .11 estes mous collegas 
quo era indisponsavcl que elles solicitassem do" corpo logis­
lntivo a votaçao dos credites· ·nc~essarios, para que taos dcs­
FCzas so fizessem. Gasta a cons1gnacao, quando a lei impoo 
n.obrig11çfio doresponsnbilidado llfio "ao governo! mas ao mi· 
ntstt·o da fnzontla, para mlo ordenar despczas a óm da q: .. ot11 
tJUO estava votuda, cu, por mais justificadas que essas despe­
m fossem, achava-mo 110 ombnraco do as nito poder maaaar 
pagar, embora cllns tii'Cssom sido· feitas por ordem dos rcs­
p~ctivos ministros; o, quando se tratava do dnr 011 nutorisa­
çuo para que ostns dospczns lassem o!Tcctu,tdas, dcclaroi que 
o nfio podia fazer, o os meus collosas jtí so npress1\t'11o a pedir 
!•S ncccssnrias autorisaeõcs, por 1sso que as verbas esta v !lo 
Jl\ esgotadas. Ora, porisnnrlo ou assim u rospoito do uma ou 
outt·a vm·ba, o uobt·o sonadOI' ftu·-mo-hn a justica do ncJ'Ctlitm· 
tjuo, embora ns leis oxistcutes tonMo autorisa~o u fazei' todas 
essa! dospczas, ou nilo porlia deixar do ontondor lfUO oru 
prcclso ~uo o corpo legislativo votnsso \odes os algarismos 
ncccssnrws. 

0 Sn, VISCONDE DC fTADOR.IRY:-Pogo 11 p11Javra. 
O Su. JUNisrno DA t'AZENDA :-Onobro senador nao me' 

nccusou do contl·atlicEfiD IJUando ou ... 
0 Sn. VISCONIIE DE fTAUOIIAJIY: -Nilo, senhor. 
0 Sn. IIINISTIIO DA PAZRND.I:- Faço-lho jusliCII i nao me 

nccnsou de contrlldiccno quando ou enunciava o principio, 
im~ot·tnnto 1111ra mim; do quo nilo convinha quo o corpo legls­
laltvo votasse lois do orGtmonto autorisando dospezas su~o­
t•ioros 11 receita o nfio habilitando o governo com os mo1os 
nccossarios para elfocturir ossa dospoza. Eu sei mesmo, so­
nltol·cs, quo nilo será possível, ú vista de nossas· aeluaes cir" 
cumstancias poder equilibrar n receita com a despeza, o nem 
ora isso o que ou dizta; o meu Om principal era quo o governo 
ti vosso os meios do poder achar receita com quo fazer a des-
pczn. · · 

O nobre senador indicou um com o qual estou do acordo : 
a autorisacilo conferida ao governo para cmittir bilhetes do 
thosouro como anlicirmcilo da receita. ~Ias nno ó isto um 
I'Ccurso, como bom dtssê o oobre senador,' quo·se ·dá.ao go 
vorno 11nrn completar a receita ; ó apenas um auxilio quo so · 
lhe prosta para guo na falta da arrocadacilo do rocetta do 
exerci cio possa ello achar os meios de !nzer as despezas, em-
quanto so nfio arrecada a rocoita. · · . . 

!Ias, desde quo pelas circumstancias extraordinarias em 
que nos tomos achado a receita ó inferior om· grande .somma 
a despem; o govcMJo quo so serviu do um moio autorisado 
pm·a um fim especial, nno podendo resgatar a somma dtfbi" 
!botes qucomittiu como nnticipacão do receita, porque esta 
lho falta, o ·que poderá fazer? Seria, pois, sonhares, um re­
curso dado ao governo, o cu o aceitaria, a omissilo do bilbo· 
tos como anticipncilo do receita,. o pura· completar mesmo a 
somma noccssal'ia"para 118 despczas a fnzcr-so; Creio que o 
nobre senador enunciou lambem sua opiniüo favoravel a esta 
itlóa, porttuo nos disse ·que nilo tori11 duvida de votar como 
um auxilio dado ao governo a emissão do bilhetes. · · 

O Sr. \'ISCONDE :OE lTADOnAim-Provisoriamonte. · 
O Sr. liiNISTRO DA FAZENDA: - Provisoriamonte1 ató que o 

corpo legislativo so reunisse, .c, tomando cm cons1dornci!o as 
· circumstnncias do paiz, docrotllsse o que jull!asso mais· accr, 
tatlo. Nom cm possível que o corpo loglslatjvo deixasse 
accumulnr uma somma oxtraordinaria do Iíilhcles em circu. 
lacRo quando esta cmissüo fosso precisa para lace As dcs­
pozas elfcctuadas: que de nlgum recurso devia o cor~o legis­
lativo lancar milo para habilitar o governo a satisfazer os 

-empenhos "antor,iormonto contrabidos. · 
Por occasiilo do trnt11r deste objecto rcftectiu· o nobre 

senador que discordava da minlm opini;lo enunciada na · 
camara dos deputados, 11 rosP,oito da autorisaciio concedida 
ao governo para cmissilo tJo. btlbetcs do tbosourõ. Eu entendo 
que, dando ao governo a lei do orcamonto para um cxorcicio 
a faculdade do cmillir como miticipacito de rccoiL~ ató-a • 
qunnlin do 8,000:000,5, o governo fnzêndo a cmissilo desta 
quantia· doutro do cxorcicio1 se nüo tiver receita arrecadada 
Jlnl'll rotirnr os bilhetes ua circulac1io, no fim dcllo· nlio 
commctto abuso do suas attribuicúos cônsorvando essa somma 
na circulacilo ntó quo tonba "receita pnra retirai-a. ~las 
comoca um"outro excrcicio, o governo ~rocisa do fazer immo· 
tliatamonto dospczas, so não tom receita sufficiento para as 
tldsr.ezns . do novo oxorcicio, pergunto cu, está o governo 
inb1bitlo ile usar da faculdade que a lof lho concodou, porquo 
a faculdade concedida no cxercicio anterior se esgotou 
complotamonto? · 

1\u di•o quo não; porque do out.rn SOI'Io o governo seria 
privado ~o um recurso tjUO a loi lhe havia dado. Ora, este ó 
o fncto quo occorro muitas vozes: o governo ó autorisndo cm 
um oxorcicio pnrn omittir ató 8,000:000$, omitto-os; no 
oxot·cicio soguinto falta-lho a ronda, continua a cmittir nos to 
exercício, com tanto que nno cxcotla do 8,000:000,5. llstc 
lncto dou-se no anno passado; pela necossidatle conhecida do 
lotlno, o governo foi obrignrlo n to1· na cit·culnc;lo corc11 do 
H,OOO:OOO$ do bilhetes; onton•lo quo o governo nao ob1·ou 
coatt·a a lo i nos to neto, porque· ou o SUJIJlOUho nulol'isado 
para ~ .cmissilo dn quantia do 8,000:000$ cm cada um dos 
oxorctctos. 
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Eu tnnto roconboco nnocossidnflo do corcenr-so n omissão -que nilo (lOSso dospondoJ• com um objecto qunhJUOJ', pnrn 
do bilhetes que omju·oguoi os meios no mou nlcnnco pnm o quul n lo1 tonhn nutorisndo o govo1·no a dostJenflor, sonno 
J'oduzif• nf•umn consn esta circnlncilo, flllpois mosmo da nquillo que n foi m1uuln dospomlol'; alónl dcss11 cifm ou nno 
gJ•mulo retluccno fJnO foi feita o nnno" pnssndo cm conSOIJUOn- posso pnssnr, mnbm·a ns despezns vno nlóm desse limito. 
cin fi11 emissnó do npoliccs; o nlgunliL diminuic<lo se tom feito O Sn. v1scoNnJ~ nN hADOIIAnY: -llu desojnva ~uo V· Ex. 
dos bilbotos cm circulnmlo. l'olo i'clntoJ•io BÍ1bom os nobres fosso 0 m·ligo d, lei IJUO dii 2UO:OOO;{í pn1·a exerci cios findos. 
sonadoJ•os fJUnl OJ'n a quilfllin do Li! botos cm ch·culnllilo; no 
dia 1ti do jnnoiro, quando tomei conta do minlstol'io, O Sn. !JJNliTno o,\ uz1:NoA: -" Sim, senhor. (Depois fie 
arcava por 8,ii01l:OOO;{í; hoje oss11 fJUnntia cotll roduzidn a examinar). N11o onconti'O ugom na loi o Ul'ligo que marra 
8,Õ21:000~; cslllo, pois, j<l reuuzidos nesta verba 1iUO:OOtl,$. 200:000;~; cxplicfli'Oi cm outra occasillo. 

Nno sei so c1n guru! já respondi a todus as obsof·vncõcs que O Sn. v1scoNnr. nc ITAueüAnY: - Nem exijo mesmo oxpli' 
o nobre senadO!' foz quanto á nutorisacilo que ou p01li: ... Sun, cu9i1o, · 
ngomme recordo do que o nobre som1iior notou fJUO ou cmitli 0 Sn. MINISTno 0.~, I'AZJ:NoA :_Eu tinha sido induzido a 
na camnra dos deputados n Pf'OjJOsicilodoquenilo ucoitlll'ia um c b C· 
orm1monto que mo autol'isnsso a dlspcnde~··mais daquillo que azor cstns o sorvngoos JlOiia~> que mo forilo Oltus no tbo-
cu"tivosso·pnra dispendol', Jloi a munifostn~;lo do um p1·iuci · souro. 
pio que o nobre senador ucha muito convouiouto, o ou tum- O Sn. l'AnANnos :- O rolntorio da fazond~ cita a di,po-
bom. Alas, 1li•so S. Ex.: "So pousais assiJn, como JlrO[lDndos sigilo. 
que continuo uo lli'OxiJno oxcrcicio um orcarnonto que vós O Sn. MINfSTno nA FAZENnA: -Neste momento sorprobon­
mosmo roconbocostos que 01'11 defectivo ? • bcchu·o no nobre dou:mo a [lOI'guuta do nobre sonadOJ', 0 não encontro o nrli­
SOfindor que us minhas obset·vacllos orão fui tas pura um OJ'ca- go da lei que fixa os 200:000$ para oxo•·cicios findos, mas 
monto que tinha do OJ'gnnisur-so ; para mn orcnmcnto rcfi'u- sómcoto os paragrajlbos, fJUO se referem nos ~itos oxorciclos 
lar, no qual podião ser consideradas, vm·ba pot: verba, ID11fl a co!D cifrão. Em outra occasiilo dni'Di oxplicagilos a esto ros-
rocoi!n o toda a dospoza; mas aqui nilo so tratava se não do pCilo. • • 
uma providencia do momento; ou não /Jodia, pois, descer a .O Sn. VISCO~DE DE ITAnOnAnY: _Eu examinat·oi mesmo. 
todos esses detalhes; o domais nCI'Of ilo que, m1los do 1' 
somostl·o do cxm·cicio m·oximo, o COI'po legislativo torA vo · O Sn. MfNJsrno DA FAZENDA: -0 nobre senador fex·mo 
lado o &l'cnmonto o hatiílilndo o govol'flo com os meios indis- ainda uma JICJ'gunta que ou devia responder, mas quo esw 
ponsnvcis"pnm que so rouliso aquollo jJon5:1mumo, se pOJ'· pou-mo neste momento .. , 
ventura o corpo legislativo se compenetrar do que cllo devo _ VozEs:-Sobro o deficit existente. .. · 
p1·evalocer mu nossa lei. · o s 

Alóm disto, se ha verbas que dovor;'ui crescer cm consc- n. MINfSTno DA P.\ZENOA: -NilO posso do momento 
guoncia dns votaciies do fixnc;io dns forcas do mnJ• o te•·ra. salisfnzcr ao nobre senador; cm outra occasiilo apresentarei 
lm lambem no ÓI'Camcnto algun1as verbas que dovoniii ser a infcrmacilo que S. Ex. deseja,· O que ncrodito ó que o so­
diminuidns. C1·eio "mesmo que no orcamonto d;L fazenda ha VOf'fiO 101ulo suppJ•ido o exerci cio· do 1861 a 1RG3 com a renda 
alguma verba que ni1o terá do ser dispondida inlgralmcnto do oxorcicio do ·1862 a 1863, sondo habilitado agora por. 
neste oxcrcicio: i\ vista da loi ou poderia indicar uma 00 esta lei com o recurso da diiTcf'Cnca do.cmprostimo ficará ali­
outra verba que devo ser reduzida, mesmo no 01.cnmcnto ~a vindo deste onus no exercício cor"•·cnto, o onton~o .que fica 
fazenda. Nos orcnmcntos dos outros ministerios; seria do nliviado porfJUO sondo pago o deficit do cxolrcicio de 1861 a 
mister oonsult;u·"cada uma do suns verbas. 1862 fJUO impnl'tou cm seis mil duzentos o tantos contos, 

•'"' lauto,, ncrcolito fjue d.ov.o ser llfllll'ovada a nutoJ·b.·nr,i1o JÍOfJUCna é a diiTcronga que fica sobrocarf'Dgando o exerci cio 
1 1 1 .• de 1862 n 1863. l'ara este cxcrcicio o governo sem duvida 

r:nr., con fiJUn&' nos 0 oxcrclcJo 0 orcamon ° passauo; 0 ver- hu do solicitai' do corJlO lc~islntivo os meios nccossarios á 
dado que ba um deficit reconheciflÕ do 2,liUU:0001)5, porque 1. ·' .. · fi 
0 al~urismo do ros•ato do Jlapol moeda no COJ•ronto oxc•·cicio roa •snção uo pagamento- desta divida fiuctunnto c ass1m -

" · 1 ~ caremos no oxercicio corrente. aliviados dos onus doR dous 
niio cstú me uido na J'Cspcctiva lei, mas o ~ovcrno está auto- ultimes cxm•cicios. Como 0 nobJ·o soandor mio impugna n np­
risado a fa~or operações de ~rcdito pam ctfc~tunr osso paga- plicasrro que ou (H'Opuz do excesso que resulta dos ilous em­
~t~~o~ Pd~J~rr~o, cu niio cousJdcro essa quanlla como !lesando prcs!Jmos, acrcdJto que a rcsolucão ostá no coso do merecer 

Observou lambem o nobre senador fJUO era desncccssario o a npprovacão do corpo logislntivó. · . 
art. 2'. Eu oxj1licarci ns razoes d,sto artigo. A lei do orca- Lol'oi agora o rolntorio do meu antecessor, no qual se vô 
monto votou para o pa!lamonto do oxc1·cicios findos liquidaflos a ra7.i1o )Jorquo fallci cm 200:000,ii (lendo) : 
n quantia do 200:000~; esta quantia cstú absorvida c J'esta " A lei n. 13 mostra a impol·tnncia das dcspe~ns que ji1 
ainda para paguJ' a quantia jii liquidada o cm liquiflacrro, que tem sido nutorisadns no thcsoui'O o thosou•·arias por conta do 
se cnlcula cm 29ti:OOO~; pura osto pagamento, mnbora o go- cJ·odito da lei do 9 do setembro que Coi apenas do 200:000$, 
vorno esteja autorisndo fJOI' lei, mlo ha vCI·ha. Se se revogar deduzindo-se dclla que esta importancia ó insufficionto para 
o artigo da lei do orcamcnto do que fallci h a pouco o ficar o o pagamento do _todas as dividas desta origem, que estiv~r~m 
s~vern~ autorisado j1~1'11 fazer as dcspezas que as.Icis ante- no caso do ser satisfeitas ntó o fim do corrente excrCICIO, 
r1orcs !Jvorom ~ctermmndo, não tenho a menor obJecc•io que pois que existo apenas um saldo do 9:ü3G$703, sujeito ainda 
fazer ao nobre senador; mas, debaixo da prcssno" do um a roduccõcs tJrovenicutcs de dividas jll mandadus _pagar nas 
artigo que impllo ao ministro da fazenda n rcsponsnbiliflndo thosour:irins do S. !'nulo, i'arnnú, l'iauby, Rio Grande do 
d~ ordcnnl' pagn,mcnto sup~l'ior ta quantia que estiver doto~- Norte o Alo !to-Grosso pelo Cl'odito n,,1H9·o cuja importancia, 
mmada no nlga•·•smo da lm, niio posso considerar-mo autou- por nno ter sido satisreita ato 30 do1unho do anno passado, 
s:ulo para faze1· nenbum pagamento do divida anterior. devo ser ll'nnsJJDrtada para o sobrcditd·cxcrcicio. 

O Sn. v1sr.o~nG fiE hAnonAnY:-Faca-mo o favor do indicar " Torna-se, pois, indispcnsnvcl que tomeis a este ro•peilo 
o nrtigo da lei? " alguma Jll'OVidencin, afim do ovitm· queixas dos intm·cssndos .. " 

O Sn. !ffNfSTno nA I·'A7.G~fiA:-Aqui est<i, ó onrt. H (lendo}: lista obscrvngiio do rolntorio foz-mo considerar a quantm 
do 200:000$ como niltadn na lei. · 

"O ministro dn Cnzcnda não tJodor;\ ordenar o pagnmcnto.... Sei quo devo ninda· resposta numa dns obsm•vncllcs do 
O Sn. VJSCONOI~ DE hAnonAnv:-Isto sei ou. nobre senador, mns como nilo tomei npontamcnt~s , .se 
O Sn. !ll~lsTno nA I'.I?.GNDA: _ . , . sob pena do rCSJJon- mo recordar, cm qunlqum· ontm occnsiilo procUf'DI'DI snus-

snbíliflado, do servico algum, sem que na lei fJUD o honvof' fnzcr. · · ' 
nutoJ•imdo cstcjiio cônsignndos os fundos COI'l'Csponclentes f'l Silo cstns ns oxplicnçnos que posso dar para justificar n 
despcza. " Se estou cm nngano, ostimaf'Ci sef• couvoncido 1lo jCsolu~ilo quo se dJscuto. 
que não dou h lei n sua vordndoirn iutolligcnein; mns a que i'-0 l!l•·· l'INcoutlc tlc Unl10rnloy: - 81·. presidente, 
cu tenho dado ntó o presento ó cssn que enunciei no sonndo Jlnreco quo nüo oxpuz com bnstnnto clnrczn ns minhas obsor· 

-
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vncucs o por isso na c forno bem ccmprchcndidns pelo, nobi'C 
miÍ1istro da fazenda. 

Jlu disso, como opinino minha, que o governo eslava ou· 
torisado, indcpeiulcntc de lei, para tnzcr ns dcspezas doere· 
lndas nas leis anteriores i o que nao 11odia, porém, era abrir 
crcditos, nem cobrar impostos/Jura occorrcr 11 cssns dcs­
pozns sem autorisncno do poder cgislntivo; flUO esta auto· 
risucao é nnnua ; dnda com o exercício pura que se veta 
cndli. loi do or~nmcnto. Se o nobre ministro da fazenda 
entendo que mesmo. P.nrn fazer as doipozas decretadas nas 
lois anteriores é preciso uma autorisacno annua nilo ques· 
tionnroi a este respeito ; minhn duvida "nno versa sobro este 
11o11to. So o nobre senador entende assim poderia na resoluello 
11ue sugeri dizer-se: "O governe é autorisadc ~ara continüar 
a lbzor as despezas e pura cobrar os impostos ílecretados nas 
leis anteriores até que scjn posto em vigor a nova lei do 
orcnmenlc.» Ficnri4o ·ass1m desvanecidos os escrupulos do 
nobre ministro. 

As minhas obscrvacues vorsarilo sobre outro ponto; dese· 
java eu evitar que dccretassemos uma lei que .sabemos que 
temos' conscienc1a de ser inoxequivel ; que ba de ser violada 
desde o primeiro dia que se puzer em execuello, salvo se o 
nobi'O mmistro entende que lbc é licito desJienaer em 6 mezcs 
por exemplo todas as quantias que Corem ilecrctadns para o 
nono inte•ro cu no menos o correspondente a 9 ou 1 O mezes ; 
mns, is\o nao il certamente propno do nobre ministro, cuja 
Joaldnde ,POr certo o inhibiria de proceder assim. 

Se. pc1s, J!Odemos chegar ao mesmo resultado por dous 
caminlios ddfcrentes - um· que nilo envolve absurdo que 
nHo nos raz votar uma lei na convicciio de que niio ba de ser 
executada, e outro que nilo tem· este inconveniente -, pare· 
cc·mc que nada é mais natural de que ndo11tar antes o se· 
gundo arbítrio do que o primeiro, lnnto nmis porque este 

. segundo arbilrio nilo ollcnilil-.o princi1•io Jlroclamado· pelo 
nobre ministre, entretanto que ·o outro ollenile-o, viola-o. 

Algumas palàvras do nobre ministro fizcrilo ·me. permitia 
que lb'o .diga, dcsacorocoar. lia poucos dias S. Ex. bavia 
declarado na camara dos "deputudos com grnndc regos1jo meu 
" quo estava resolvido a nilo aceitar orcamcnto nenhum que 
decretasse despezas S!lperiores aos rocürsos ordinarios que 
clla crcasse»; mas no d1scurso que ncnba de pronunciar ~are­
ccu-mc desdizer-se um pouca deste principio; c este prmci­
pio, tenho profunda co.Wiccao, é o unico que nos ~óde sal· 
vnr das desordens em qae.nõs precipitaremos se contmuarmos 
a legislar da maneira por que o temos feito até ngora. 

O que estamos. vendo, senhores? Decrelilo-se lo•• de orça· 
monto que nulomno o governo pnra razor grandes dcspezns, 
sem dar-Jbe· os recursos que Ines deB11ezas exigem; o governo 
não se ordena as dcspczas autorisadas, mas excede-as ainda, 
c para obtor o dinheiro que é preciso para paga-las julga-se 
com o direito de recorrer. á emissno exagerada de' bilhetes do 
tbosouro, o ainda a outros meios do credito cm que vai nug­
mentnndo continuamente a divida do lhezouro . .Este syste · 
ma nilo póde continuar sem produzir coasequencias fa14es. 
Eu entendo que é obrigacao do todo o ministre da fazenda nilo 
aceitar o~~limenlo alguni, eu .Pelo menos pugnnr quanto lho 
for pasSIVei para que nM sn1a das cnmaras orcamcnto al­
gum, nno digo jli com equilibrio ficticio entre ·Ji receita o a 
dospeza, isto ó, avaliando-se a receita muito além do que 
deve produzir, e Dxnndo-so a. dospoza muito áqucm da!JUIJio 
~ue se .ba de gastar1 mas o orcnmenlo com verdadeiro equi­
hbrio ·onii'C a roccJtn o a ~ci~cza; e di11o mais que, mor­
mente depois das medidas que a lei do 1 Sri~ tomou a respeito 
!lo p10do de sntislazcr n.s despczns urgentes c emprevistas; ó 
lndisponsavel que as le1s do orr.amcnlo sejão sempro docre­
lndns do modo quo os difforcntés sorvicos scjilo amplamente 
dotados. · • 
o systema do estarmos todos os nnnos.au~mcntando n di· 

vida Ouctunnte, e lnncnndo 01110 de omprcstunos rara lazer 
lace ás dcspezas ordiwirias é um systema detcstavc . (Apoia­
dos), JA nno õ pouco lermos necessidade do recor1·cr nos cm· 
prcstimos para os credites cxtrnordinarios destinados 1is 
obras pub!icns o outros scrvicos de somolhante natureza, 
quo promovem n ~iquozn c 11rosporidado do pai.z o que pode~• 
cm um prazo mn1s ou menos curto dar mews para rcm1r 
ossos mesmos cmpreslimos ; contrahir nnnunlmcnle emprcsli· 

mos para dc~pozas ordínarías só o fazem as nnç~es quo estilo 
cm docadoocm permanente. . 

Nao penso, como o nobro minístJ•o da lnzonda, que o govel'aO 
possa omittir bilhetes do tbesouro a titulo de autecipacilo'da 
receita por conta de ditTorontcs cxercicios. E' a primeii·a vez 
que isto so dá entre nós, nunca se entendeu semelhante au· 
torisaçno neste sentido. A uutorisncilo dudu no governo para 
emittir bilbolcs como antocipaello ~a receita tem um sentido 
muito claro. ' · 

fodca. nós sabemos que muitas vezes é preciso realisar dos~ 
pozas antes que esleJ4o cobradas ns rendQs que as devem 
Jlagar; por exemplo, precisamos rcmcller fundos para Lon· 
ijres para pagar despczas que se hao de realisnr. no Jlrincipio 
do anno financeiro de 180{-GIJ,· o esta remessa tem ílo fazer­
se antes de arrcendndos os impostos quo sno destinado& pal'll 
esse fim: é para este e outros cnsos semelhantes que .atei 
autorisa o governo a cmittir bilhetes do !besouro ; o .ost11 
aulorisnr.4o envolve a condicilo de serem retirados da circula· 
cilo taes' bilhetes cem o próducto das rendas ordinarias do 
éstado. Sem isto os bilhetes emillidos por anteci~acao de 
receita convertem-se em verdadeiros emjlrestimos. Tem-se; é 
verdade, pngo muitas vezes bilbe.tes emittidos em um cxer· 
cicio com emprestimos feitos ao exerci cio seguinte;· -mas, 
nunca o !besouro se julgou nutorísado, como agora, a consi· 
derar como limito da emiss40 a som1na quo lhe foi permillido 
emittir em dous excrcicios differentes. 

Demais todo o mundo sabe que os bilhetes do thésouro sao 
rerormados de Ires cm Ires mc,es; c foi, portanto, dentro do 
nono financeiro que Corno omittidos c ostivcrao na circulncilo 
mnis do 13,000:000~, quando aliás a lei de O de setombró do 
1862 diz que o governo é autorisndof.ra cmittir bilhetes do 
thes~uro até a S~'!Jma d~ 8!090:000 , como antecipa~no do 
receJIIL DO exorCICIO da d1la e1. 

Se o P.Odor legislativo tivesse dndo nutorisàello ao governo 
para emittir 8.000:000~ cada anuo financeiro ·não como nn· 
tccipa~ilo de receita, lUas como supprimenlo dclla, razilo ba• 
veria· para susl.entar-se que o governo estava autorisado ,Para 
conservar na Clrcula~ilo. JIOr conta de cada nono finnnce1ro n 
somma quo lh~ tivesse si~o .concedida; mas nilo é isso o que 
prescreve a le1. Segundo a doutrina que se quer hoje estabe­
lecer, o governo estaria nutorisado a conservar na circulaello 
8.000:000$ por conta do exercicio de 18G3-180f;outros • 
8.000:000$ por conta de 1882-18G:li outros tanios por couta 
do 1801-1862; e assim por diante. ll' uma doutrina insus· 
lontavcl à vista da lei, e dn maneira por que sempre se tem 
considerado Ines autorisneiles. Elia duria no governo nilo só 
a raculdnde de exagerar ãs despezns, mas ainda a de con· 
trahir emprestimos para ·paga-las sem iutervcncilo, nem fisca· 
lisnr.ilo do poder le_sislativo. • 

Seria uma doutrma nltnmenle porníciosn, nilo porque 011 
receio que o honrado miniolro _da razoiula, ou mesmo seus 
succosores ob1·em de má fé, ou ·queirilo de proposito. gravar 
o estado ; mas senhores; {J natural ao coracilo do homem7 o 
mormente de quem está 4 testa do governo," o querer distm· 
guir-se, e fazer alguma cousa que o torne notavel; e, como 
nao se póde lazer onda de grande sem dinheiro, a·tendoncia 
para ausmentar ns despezas tornn-so muito viva e dominante 
nos ministros, embora de boa fé c comas melhores intencues i 
o, se os legisladores nilo puzercm !reio, obstaculo cfficnz á essa 
tcndcncía, iremos mal, porque nilo somos ricos, o os soll'ri· 
mentos dos contribuintes crescerúa cadn vc: mais. 

Temos alguns elementos pnra ser nnciio opulenta, mas fal· 
lilo-nos ninila os mnis ossencincs ; ii forca enriquecermos 
como tdm enrequccido os outros povos, 11 custa do trabalho o 
do oconomius.; fazon!lo dcspeza~, sim, mas de~pezas que [il· 
rem neccs.nrms, UIOJS c proVOJtosns, o 1mra 1sso ó precisO 
conslanle vigilancia, exame, fiscnlisacrro dos que sao ma i• 
immcdiatamculo interessados, o incumbidos do vigiar pelo 
emprego dos dinheiros pubiicos. 

Lamento, Sr. pi'osidcnto, que o nobre minish·o da fazenda 
mio me possa dar nesta occasiilo ns inlormacOos que lhe podi 
a respeito da situacilo financeira do lmpe1·ió. O publico estú 
persuadido que elln ó múi ou mesmo o estou, mas tnlvcz nilo 
wnto como se ncrodiln, o, p~is, fOra do grande utilidade q·uo 
so nos cxpuzessc o verdadeiro osta1lo dos cousas a csro 
respeito, · 
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Sl se dm• nos tlocumontos do thosouro todn fó quo ollos 
dovorn moJ'ocor, o uobJ•o ministro da fnzcndn uno t1•m rnz~o 
IJUnndo julga IJUO com IIS sob•·ns dos OlllJII'Cstimos, do IJUO 
trnta o Ul'l, 3" dn I'OSolur.ilo IJUO discutimos, podoJ•à pngm• 
toda n divida antoriOI' ao 'oxol·cicio do 1863 - 18~t Digo, 
so so do1• todn n fó quo dovom moJ·ccm· os documentos do 
thosoUI'O ; (IOriJUO os bnhtngos . do co1·to tampo a ostn (llll'to 
cstuo mo parecendo tomnr ns l01cOos do IJUO foJ•no cm outJ•ns 
Ó(locas, isto é, a do romances flnimcoi1:os om voz do domons· 
tracocs clnrns do cstndo do thosoui'O publico. 'fonho minhns 
doséouflancns a osto rospoito, o pnl'll justificnl-ns bnstnrin 
chamar a· nlttoiJCilo do nobre ministro JIUI'II n Jll'imoh·a 
pnr,:ina do bnhmco' quo foi ultimamonto dish'Jbuido nostn cnsa. 

fodavia, SO ÍUO I'Ogular por OSSOS ba(ancos O poJo ultimo 
rolutoi·io da ro1mrtiçilo 1h~ .razcndn, creio' quo o deficit do 
thcsouro ató o IIm do oxorCICIO do 1862-1863 nilo hn do sor 
totalmente romido com os cmprostimos quo so fizo1·no ultima' 
monto. 'J'nlvoz quo nilo fiiJUomos · ainda devendo menos 
de {.000:000,11; o como nllo avalio om monos 1lo 8,000:000;13 
o deficit de exercício cemmto, ó de cro1· quo om julbo dosto 
nnno, apcznr dos 10.0U0:001l.ll provenientes da vonda do 
IIJ!Oiicos ronlisnda cm outubro do 111100 passado, e do I'Oma­
ncconto do ultimo omprcstimo leito om Londres, nos J'osto 
ainda um passivo cx1givel do cerca do 12 OOO:OOO,Il. Eo'lo 
ostndo, sonbm·os, nilo é lisongoii'O, o rlovó merecer a mais 
seria consideracllo do nobre ministro da lazonda. Estou quo 
lh'a merecerA; 'o IJUC S. Ex. so compenetrará cada ycz muis 
da obrigncão rigorosa om IJUO cslii de fazo1' com quo os ro­
proseutauics do lmiz tomcni'm,didas quo o salvem do prcci­
llicio a quo somo banto murcha nos conduz. 
. Outras observuçiles, Sr. presidente, tol'ia ou ainda do 

, fazer sobro esta muteria, mns alóm do nilo desejar pür o 
mínimo ombnrnco 11 administmcilo do nobre ministro 11!1 fa­
zenda, o mou ·estado do saudÕ RITo mo permitia prolon~ar 
esta discussilo. 

o 1!11'· IUn• 1lc CJnrvnllao (ministro lia {a:enlla) :­
S1·. prosidonto, no momento cm quo tomei a collcccão do 
186!., lancei os olhos sob1·e a r agi na 31, onda vtlm os exer­
ci cios findos, mas na receita. Exactamente a loi que regula 
no Jlrosonto oxorcicio determina quo o ministro da lazcnda 
despenda com oxcrcicios findos 200:000,Jl; aqui está o ~ 26 
do art. 7• dessa lei (lendo) : " Exercícios findos 200:000$. , 
Jl' o que o governo os tá autorisarlo a despender no exerci cio; 
lcvantci·J!lO 11ara faz~r esta rectiflcnção •. 

Eu ermo não to1· dilO 9uo com n apphcnciio do salrlo dos 
cmerostimos se poderia hi(Uidar o deficit dÔ anuo do 1862 n 
1863 .... 

O Sn. VISCONDE DE ITADOnAnY:- Pareceu-mo. 
O Sn. !II~JSTRO DA FAZENDA : -Repito o quo disso: cu 

declarei quo, tendo-se vorificndo poln synopso allrcsentadn no 
corp,o leg1slntivo IJUO no cxcrcicio do 1~61-1862 o doflcil foi 
da 3, tliO:OOO,j!, dcspl'C?.Illias as lraccõcs, npplicnda n som ma 
III'OVcniontc dos depositas, opemcõés do cJ•odito o saldo do 
nano anterior. ficava csso cxorcicío ainda um saldo a lazer, c 
assim dcsoncrado do supprimcnto I(UO lho fez o exercício an-
terior ao actual.... . 

0 Sn. VISCONDE DE ·frADORAUY : - JlaiJci da divida fluc­
tuanto atrazada. 

0 Sn. MINISTRO DA FAZEND.\ : - 0 CXOI'Cicio seguinte , 
segundo os cnlculos lj,Uo se fizcrilo no thosouro, npro­
sonta o deOcit do 6,.20:000$, nproximadnmonto, JIOrl\uo 
nilo orn passivo! ainda serem conhecidas todas ns tabol as 
]lnrn sovcriflcal' com cxactidrlo: esta oxcrcicio tinha recebido 
do do 1863-18Gi o suppl'imonto do 7 112:000,~; o como 
osnldo que se verificou nos coiros om 30 Je junho ;lasso 1111110 
crn do 1, 17.i:OOO,j!, ficava o dcflcit do que lm )louco I aliei. 
Foi o cnlcuiiJ npproximndo I(UO so foz do cxorcicio ultimo, IJUO 
li o de 1862-1~63. A respeito dos to cu disso que o corpo le­
gislativo tomnl'ia opporlunnmonte ns p1·ovidoncins noccs­
sarins. 

So nilo sntisflz complotnmentc no nobre senador, creio 
lmvor dado os cscillrccimcntos IJUO pudo colher dos tmbalhos 
do thcsouro : o pl'imoil·o consta da synO(ISO j;\ distribuiria, 
o o outro consla da tabolln r1uo loi Ol'flanisada uo tho-

1 JUI'O, tmrn ntu·oximlldnmonto cnlcuhu·-so o dofioit vol'ificnd~. 
cm ·JS62-JS6:l. . 

'l'onho lliJuln do dur outm oxplicnçnc, Nilo o a .p1·imoirn 
wz quo so \'orillcJt excesso na omissJlo do hilhotos do tho­
suuJ•o sob1·o n sommn nutorisurh1 JICI' loi: no oxol'cicio rio 
18ii:i a 18li6, llstnnrlo o ;:ovol'no nutol'isndo 11 omittir 
4,00il:OOil~ , om junho do 18liG, hnvia om circulncno 
.f,Olill:tl00~. Jl UIIHI poquoun diJ\'OI'OJJCn, llliiS Õ semjlrO diÍ!o­
rouca alóm do quo estavu uutol'isn~o 'tiOJ'IOi. 110I'tuuto, nllo 
lo i i1 pl'imoim :vo~ quo se dou. oxcosso I! R. omissilo do bilhotos 
aJóm ilU quautm mJII'Cildu llilra O OXerCICIO, · 

Stlo cstns as oxplicn~ilos I(Ue ou qu01·ia dar. 
o· ,.,., vl~condc . de Uaab1n•a1ty (para uma explica-. 

r.áo): -0 lll'llgo d11 lo1 do 9 do setembro do 1862, quo o uobi;o. 
ininish·o citou, abi'O um CI'Odito rio 200:000$ 1111rn pagar us 
dividns liqnidudas do oxorcicios Jludos; mns o UI'!. 2• 'da pro- . 
posiC!lo 'tuorliscnthnos 1111o faz a mosm11 cousn ; concedo uma< 
uuloi·isnCilo quo as lois antel'ioros jri havi110 dado, · 

Eu disso hn Jlouco que não mo constava I(Ue om tompo 
algum o thosouro oxcodosso 11 omissno do bilhetes, para quo: 
n lei o nutol'isava. N<lo tinhn couhecimento, nom me JlllSsava 
voln i doa, o facto que· o nohro sonadm· citou;· mns o oxcosso , 
foi t1io insignificante quo bom po·lia passm· dosapercobido. · 
Emittir liO:OOil~~ mais do que n sommnnutol'isada, JtllO·ó 
omittir quasi o duplo 1lessa somma; 11 dilforeuca ó grande. 
Foi do corto uma violug110 da loi, mas,.~ !aliar a verdade, 
clln me passou dosnpo1·cobidt1. A pi'Oposicno que cmitti era 
m·d11doirn, cm minha conscioncia. • · 
' o !ila•. Honzn F••nuco : -A necessidade do uma reso­

. no quo proroguo por alguns poucos mezos 11 loi do orca­
mõuto não o nova. nom tão rara cnti'O nós ltUO deixo do bnvor 
estilos, c estilos..:... do quo só nos. devol'inmos afastnr, quo só 
poderinmos abnndonur so ,qualrJiicr oull·o meio mais ,convo­
nicntc so npl·csontasse. ~ln1s do uma vez 11 nssomblóa geral 
tom-so visto na nc'cessirlado do, ror meio do uma· re>olucilo, 
mnndar coutinunl' cm exerci cio a lei do OI'Çnmonto ato ·qüo a 
novn Joi soj11 nppi'Ovada. Esto estilo ó 1110 nconunodndo 11 
constituição do impo1·io, quo cu não vojo razão alguma 11ara 
que JII'Cschulamos dcllo. . . 

A constitui cão determina que todos os nonos so fixe a dos­
pcza o n.lllli'IÓ da receita publica quo so com/1~o·m dos im· 
postos dn·octos ; o quer quo so fixo por uma· or o dotalbn­
mcntc ; mas não ha argumento nenhum quo demonstro quo n 
11sscmblóa gorai mlo possa cm umanno, por excm11lo, npJiro­
vm· a lei do orcamcnto do nnno antol'ior tal IJUal, o cm·todos 
seus detalhes só a achar tão accommodarla 1is circumstnncias 
desse anuo IJUC vni soguir-so, IJUO nilo precise do modifica­
cito: logo o - fixar nnnualmento- nilo quc1· dizer I(UO nil­
écssn!'inmcnto uma ~ova loi so Inça; mas admitlo quo a lei 
nnte1'10r· possa contmun~ so a asscmbléa ~oral ontondor quo 
devo fixar a mesma rccCJtn, o a mesma ucspcZII. Om, ·so a· 
asscmblóa goml pódo lazer i>to para o anno inteiro, pó do 
lambem, quando falto tempo determinar por maio do uma 
rcsoluçno, que a lei ·do oJ•çnmo.nto fi1(UO vigorando por al­
guns mezcs do novo nnno flnunc~Jro. . 

Toda a I(UCstilo quo so podci'Ja susc1tar agora .o so esta· 
mos nas cn·cumstancias do não so podar muda lazoa· passar 
umn lei do areamento pnru o oxcrc1cio quo vai comocnr­
o do 186l-18lm. Nostoponto ntlosótocou, o;'pOI'tnnto,' creio 
quo todos concord•io cm f{UO nilo se bóde fnzm· passai' a lei 
pn1·a o oxorcicio do 1861-1861) cm tempo do sor sanccio­
nada c expediria pa1·a ns divcr!as provhicins: logo a ncccs­
sidado da resolucllO ó cvidonto. 

O noh1·o scnalfOI' pela proYincia do Rio do'Jnnoiro lembrou 
outi'OS meios, mas 111io chegando a propor cmenrln, pó1lo.pa· 
I'Ccor dispensarei discutir os meios de duo S. Ex. so lombJ•ou 
sobro os quacs farei. npenns breves rei oxllos. Um dos moi os . 
scrin mnrcar nesta mesma rcsolucão o prazo riUJ'anto o qunl . 
a lei do OI'Cnmento nntoricr dovo êontinuar n vigorar. N11o so 
tom costuninrlo n mnrcar o prazo poln rnz11o, quo nno ó· pos· 
sivol p1·ovor quando ficar1í promptn a nova loi do orçamento. 
l'ódo llcnr antes do prazo marcado na rcsoluc~o, póde flcnr 
depois: so ficar nntcs, h·hunos estender a loi ·~o orcnmonto 
do anno antel'ior mais tempo do quo ora convoniontc'r10r es­
tar prom1•tn n nova; o se nao so ncnbnr cm tempo, tlcarin· 
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mos som lei do oJ•enmonto o com n noco9sidndo do uma nova 
rosolu9ao. (i11Joiatfo).A .medida lomlJJ·uda, po1·tnuto uno ó 
jii'Ofoi'IVOl ÍIIIUO 80 diSCUtO, 

O nob1·o sonodoi' lembrou lambem o moio do fixnl' uma 
corta qunntia o dizei' no GOVerno: " gnstni "· E plli'Ccou-mo 
que sustento. u o principiO IIUO. ns dos110Zns m1o procisfio SOl' 
fixadas todos os annos. A ·conslituicao do ímporio' ordena 
oxnctnmonto o contra do; no m·t. t!i § 10 diz o seguinte 
(icmlo). " ll' da alll'ibuigno dn assomblóu gorai: § 10. Fixar 
anm1ualmcntc ·as tlcspczas publicas o ropnrtÍI' ns contribuí­
(!Oos ~iroctns. » ~ogo, a.nssombló~ ~ora! ndo podia fixnr uma 
qunntm do d111b01rlf o d1zor no munstor10 : " ;asto como lho 
11as·cw· »; ora violar a constiLuii:ao ·do imporsoL pos·quo olla 
11ucr que so fixo annualmonto to1lu a.dcspozn pu hca. 

Ass1m. lambem quer ~lln q.uo so fix~ as. coutribuigoos di­
roctns,· no monos. quo·so nuiOi'Jso a coutmuacao dn]lorcopcllo 
das coutl'ibuicOes. E' ·o art. 1 il da couslítÚicão do ímllo'I'Ío 
,1uu o diz (lciula): " Todas as contribui cOes dis·octus, 1 ,ex­
copeilo duqucllns quo ostívorcm npplicndu's aos ju1·os o IIOIOr­
tizaÍ:I10 ·da divida publica, SCI'<1o anuualmontc cslswolocidns 
1Jolá nssomblóa gcl'lll, mns continua1'1\0 ntó que se JlUbliquo a 
sua dcroga~no, ou scjno substituidns por .outms,, " · · 

Alem desrns obscrva~Oos, ·Dm algumas out1·us que foz o 
nobi'O sonadot• estou concordo, o vou um pouco nlóm. S. Ex., 
por oxomplc, disso qub thibalho agradado muito uma pl'O" 
messn ou dcclaracilo do actual Sr. minisll'O da fazenda. do 
1111~ não concorrorín para que so publicasse loi de orcamonlo 
com claficit; mns S. lix. pu reco que admillo quo nus lois do 
orcnmonto, ~ara não baVOI' dcficil, se augmonlcm os impos­
tos. Eu não iliroi quo so.u absolutamente o om lodos os casos 
opposlo a toda a nova crcn~ilo ou augmeuto do imposto,. mas 
para o que Ince votos ó (Ja1·a quo os luudos veludos nas leis 
ilo orcnmonlo possno SOl' sufficiontcs pa1'n as dcspo7.ns publi­
cas, sem croar mais nenhum imposto; esta é a minha espo-
ranga. (Apoiado). . 

0 Sn. VtS~O~'DE DE ITADOnAUY:;:_Eu não disso uma palavra 
a OSlO respOitO. · 

O Sn. Souz,\ FnANco: -Enmo cst1l V. Ex. perloitnmentc 
concordo .comigo1 ou ·ou concordo complotamontc com V. Ex., 
o que cstsmo mu1to. 

0 Sn. VISCO~OE DE lTADOllADY: -1\Jais estimo ou. 
O Sa. SouT-< FnANco: -Ainda farei muito ligeiras obscr­

vacOcs sobJ•e o 11Uo o honrado senado!' disso quanto à situa­
cuõ finauccím do imJJOrio, o continuados dc(tcits do thcsouro, 
rlc~cits que causilo receios. no nobre senador. Eu, lambem, 
comtmrtilhando os receios do nobre senador pelo Rio do Ja­
neiro, o convido a ontrai'OJOS no exumo das causas desta si­
tuac11o, o moios do a melhomr. 

ll'sla silunciio do roceillts publicas dc~rcsccnles c Mclcficils 
repelidos ó ilo moderna dnta1 de cinco 11ara sois mmos, o o 
nobre senador não pódc dc1xar do conco1'dar que ns me­
didas do 18GO.lcnbão contribuído. para ella, o scj<1o a sua 
Jll'iucirJal causa. ll', llOÍs, tempo do ,pensar na sua m~difica­
cuo, para que a situaciio que nos nssombm n lodos tnmbem 
io modifique: parn molltor .. 

Limito mo a estas obsorvncOcs, por1ruo o nobre senador nilo 
apresentou omenda no nrtígo quo se discuto, c, pois, n110 
lendo o senado lfÍIO oscolbor outro cllo o n rosoluc11o, votará 
pela l'osolucilo quo sntislnz n ncccssidndo sentiria' do lei do 
orcnmeuto ·,ruo rognlll n, dospcza o receita pulllica do to do 
jull10 deste nnno om diante, 

Ninguom mais pedindo a palnvm, o uom se podendo 1'otnr 
por falta do quol'um, ficou a discussão encerrada. 
~ O Sa. Pnt:stnEN~~J deu am·dem do dia seguinte: 
\ ·i •·parto alo o meio din. 

Discussão da roprcsontaeilo da nssomblóa provincinl do 
nliaas-Gornos, pedindo n Ci'Ônç•1o, nn, capita.l dn provincia 
do um conselho dooxnmcs pnra os prcpnl'IIIOriDs quoso exigem 
nos cm·sos ncadomicos do impel'io, com o pai'OCCI' dn com 
miss11o. do insll'ocçl1o pub,lica; 

·1• 1liscus;no dn )li'OJIOswuo da cnmnl'll dos S1·s. depulndos 
CI'Oondo o· cabirlo du.Só do bispado do S. l'odro, com o pnro­
ccl' da commiss11Ó do nogocios occlosinsticos; 

1• dila do pi·ojccto do sonndo, cronndo nn capital do impe· 

s•io um conselho do inslruccllO publica, eom o parecer da 
commissao do instruccao pu!ilica; 

lliscussao do I'CiiÜorimento do Cnrlos Bernardino Freire, 
pedindo ·um acto logislalivo pnl'll SOl' admítlido a oxnmc na 
fwculdndo do medicina dn Dabía, com o parecet• da mesma 
comrnidSilo; . . .· . . . . 

Dita do requerimento do J,u1z Emilio Vieira, bacharel Cor· 
mndo om direito pol1t univm·sidndo do Coimbra, ~edindo,um 
neto logislulivo 11a1'1Í ser ildmittido aos nocessarios examos 
nfim do poder pos;uir um diploma sciontífico conferido por 
uma dns faculdndos do direito b1·asíloiras, com o parecer da 
dita commíssfio ; :. . 

l ~ discusoao da proposicilo da camara dos Sra. deputados, 
nulórisaado. as congrogn1i0cs das Cnculdados do imporia 11 
mandar. admitlir 11. matriéula nas rospoctivas faculdades, os 
ostudsmlos IJUO se na o· houverem mali'ICUlado no .prazo mlll'~ 
Cltdo pelos estatutos, com o [larccos· da rolcrida .conimissilo; 

1• ilita da proposicfio da . mesma cnmara, determinando 
quo. os o~amos [ll'CIInrtttorios foi tos nas faculdades de direito 
do UUJICJ'IO tonh~o v1gor no .ospu~o do quatro asmos; com .o 
pnrOCOI' da mOilCIOUUda COffillliSSilO, . 

2• pa1·tc. do meio-dia cm diante : 
Volagfio sobro. a proposiçao cuja· 1• discusslto Dcóu en• 

cei'J'ada, o a 2• dlscu.ssilo ·da mesma, caso passe. 
Levantou-se a sessllo 1\ t 1/l hora dn tarde. 

RECTIFICAÇÃO. 
Na cxplícacao do Sr. presidente, publicada com a res­

pectiva so;siiÓ (do 18 do corontc) no Col'rcio Mercantil ·do 
dia 22, o Jlarngrar.!Jo que comcca-Nilo dei a palavra, otc., 
cm voz do-N110 dei a palavra iio nobre senador, porque on­
tonflo que o artigo que citei ele. - devo loi'-Sc : Nll'lí doi a 
palavra ao nobre senador, porque .entoado que .o artigo. que 
e*tou, ele. · · 

EM 22 DE .MARÇO DE 1864. 

rnESIDENCI.\ DO sn, VJSCO~'DE DE ABAETE' 

SUMl!Amo.-Expodiente.-Navcgacão do Alto Paragusiy. llo­
qum·imento c discurso do Sr. F'crroira l'onnn.-Oráeni do 
clia,. l• parte.- Instruccr1o publica. Roprcáentacao da 
as>cmblón provincial do Mlnas-Geraos sobre a creácfio dó 
um conselho do oxomes de proparatorios, nil capítnl da 
provincia. l'arcc~r da commissuo do instruccão publica. 
Discursos dos Srs. Jobím o 'Nahuco.-2• parlo da nrdcm 
rio dia.- Orcnmentõ. Discursos dos Srs. visconde de 
Itnllora!Jy, Diãsdc Ca1·vnl!Jo, Parnn!Jos o l'imcnta Bueno. 
Encerramento do nrt. 3• (cm 2•' discussfio). . 
A's li !Joras da mnnM fez-so a c!Jamnda, e,·achando-se 

presentes os Srs. visconde <lo Abncló\ !laCra~ Teixeira de 
Souza FOI'I'oir·a Pennn, Dantus, visconao do ::!apucaby, D. 
a!anoc\, mnrquez do ltnnhncm, Mendes dos Santos, Diniz, 
Cun!Ja Vnsconcollos, bal'i!O do ~IUI'itíba, Jobim, Souza Ra­
mos, Almoidn oAlbu~ucrquo, Cnndido Baptista, Araujo Ribeiro, 
Dins do enJ·mlho, T. Olloní, Zacbarias, marquoz do Caxias, 
mn1·quoz do Abmntcs, visconde do ltnborahy, Souza o lllollo, 
Nnbuco, Fírmino, mnrquoz do Olinda, Souza Franco; vis~ 
conde db Suassunn, bar;lo do Pirapmna o visconde dn Boa­
Vista, o g,.,.. presidente abriu n scssno. 

Compnrecvrão Iogo depois os Srs. Paranhos c Pimento. 
Dueno. · 

Fnltárão com causa participndn os S1·s. Fcrmz, bnrfio do 
Antonina, bnl'l1o do Cotcgipo, barão do ~lnroim, bar11o do 
Qunrnim, bnr11o do S. Lourenço, Cnndirlo llorgos, Euzobio, 
Silva Quch·oz, !'nula Almoidn. Pnuln Pessoa, l'ncs Barrote, 
Vinnnn, Dins Vicim, Vioh·n 1hL Silva, Fernandes Torres, 
ViSCOilrio 1!0 JOiiUilinbonba, visconde do nlnrangunpo O Vis­
conde do U1·nguny; o som pm·ticillll~l1o os S1·s, Cm·uoiro de 
Cnmpos, Sinimhl\, Silvoim do. Dlolln, Jlonsccn c Pompeu. 

Foi liun o npprovndn a nctn dn scssao untcccdonto. 
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O S1·. Í\' !éCJ~I:'I'Amo ~ou couta do seguinte: 
liXI•EDIENTE, 

Um otDcio', ,;lo vice-prosidonto dn proviucia ~o Snutn Cn­
t)lllrinn, elo 12 ~o nuu·co cori'OUlo, ucompanbnurlo um oxcm· 
Jlllll' do I'Olnto1·io com ÍJUO lho foi cuu·oguo andmiuistrncão 
da~proviucia pelo cx-presidoute. -A DI'Chivnr. • 

Um oficio il•• 1• socretnt·io da Clltnnt'll · dos deputndos, du 
tudo do hontom, ncoml•nubantlo u seguinte 

I'ROPOSir.lo. 
cc A nssomblón gcrul resolvo. 
cc Artigo unico. O governo ó autorisndo n roadmittir ii prnca 

de nSJiirnuto 11 gunrdu-mnrinlu1 o alumuo.pnisano do 3• nnôo 
da osc.•ln do marinha ~lnnocl Alvares dos Santos; revogadas 
as disposi~llos cm contrario. · · 

cc l'nco da camnru dos rlcliUlndos,em 21 do ninrço do 1:,61. 
-Fm11éisco• José F11rtadn, presidente.- Til o Fl·anco de Al­
meida, 1• secretario.- Pedro Lui: Pcrc'il·a ele Sou:a, 2• 
secretario. ». 

Foi n imprimir. · 
l'urticipncão do Sr. senador Vieira da Silva de não poder 

compnreco1• "por nchnr-so molesto. -Inteirado. 
Forão des1gnndos Jlela sorte para a deputacão que tem de 

ir cumprimentar a Sua ~laRestnilo o Imperador, no dia 28 do 
corrente, cm Costeio do nnniversario do /'urnmonlo da consti· 
tui~no, os Srs. l'arnnbos, Souza e ~lei o, visconde do Suns· 
suou, mnri(UDZ do Abrantes, liscondo da lloa-Vista, Candido 
llap_tistu., VJscondo do S.1pucaby, D. Manool, Souza Franco, 
Din\z, .Carneiro do Campos, l•'irmino, Pompeu o marquez 
dc-Giltlas. 

/ • l'i.\VllGAf;ÃO DO ALTO PAnAGUAY. 

~ 
O sr. l·~et•t•t•lra Pe1nm:-Sr. prosidonto, deseJando cm 

occasino opportnua tmtnr do mn nssumpto de mamfcsta uti­
" idade Jllll'a o imporio cm sc•·al o parllcularmento para a 

prõvilrcín do !Iatto-Grosso, isto ó, o modo como tem sido 
c deve conlinua1· a ser feito o servico que so acha contra· 
ctado com a compnnhin de nnvcguciiÕ do alto Paraguny,pcdi 
a palavra Jlai"J mandar á mesa õ seguinte requerimento, 
sohcitaudo ilo Rovorno alguns csclnrccimontos, IJUD mo sao 
nocessnJ·ios (lendo) : . 

"Y. " RDIJUeiro que se oficie ao ministcrio da ngricullura, 
,l!ommorcio o ob1·as publicas, Jlodmdo cót•ins do uma rcJ•rc­
~~nla~iio1 quo cm 186:1 lhe foi dirigida por divm·sos ncgo­
Cluutos ua cidade do Cuyabil, ilccrca da oxccucão do con­
tracto da companhia de nnvogacão do alto Paràguay ; dns 
informa~Ocs dadas sobro a mesma rcprcsentucão, pelo prcsi· 
dento da prcvincia de ~Jatlo-Grosso c pelo dã. companhia, o 
de ~unlqucr decisão ou 1o1·dom quo a este rcspoitc tenha 
bavulo por parto do governo. 

I•Paço do senado, .i! de marco de 1861.-Ferrcim Pcnna ... 
- .. Ntlo accrcsccnto outms considorncllcs com o fim de justifi· 
Citr esto r~quorimcnto, porquo julgo" sufficionto a dcclara~ão 
do seu obJeCto t•nru 'IUD cllo mcrcga u approvaçilo do senado. 

Apoiudo, foi posto cm discussão o npprovado. 

OUDml DO DIA..-!• PARTE. 
I~STnUr.~ÃO PUDLIC,\, 

Entrou cm ta discussão o Jmrccot• da commiss1io do in· 
stmcç•io publica iíccrc11 da J'cprcsentnr.ITo da nssomhlón.Icsis" 
Jativtl provincial do ~Jinns·Goracs, afim 1!0 CI'CIII'·SÕ, na Ca· 
t•itul da mesma Jlrovincia. un1 cousnlho de exames para os 
)!l'opat·~torios quo se exigem nos cursos ncndcmicos do 
ID!JICI'III, 

o l!jr, Jolthua-Sr. prcsidcnlc, por incommodndo, não 
)lUdo 1cr a ordem do din. scnilo ngoru,mns este objecto ó Ião 
1mpor tanto que não JIOsso deixar ilo dizer sobre cllo alguma 
cousa. 

Creio, Sr. prcsidcuto, que n. instrucr.lio publica no llrnsil 
ncha ·so cm cumplotn desordom, cm coniplol.ll nnarchia, o que 
ó noccssario tomarem-se muito sórius t•rovidencius a seu rcs­
t•oito. A nossa mocidade IJUO estuda nas Jlrovincins, qun­
roudo doutoruNo uos cursos juridicos ou nas faculdudos de 

medicina, tem do pussnr 110r lrubulhos o dospezas oxlraOI'di· 
uurius, que me parece J!Odino ser ohviudos com nmis vania· 
gmn c t•rovoito dolln. Creio quo 11 orgnnisnr.ào das faculdades 
do mod1cina o do direito •1uo se fez no nmio do 185i nno foi 
a mnis convcnicntonos intorosscsdoDrasil; estou P.Drsuadido, 
por oxomplo, do IJUD duns Cuculdados de· moilicina sómcntc, or­
gnnisadnscom tantos prolcssorcs, com um apparato tamanho ••• 

O Sa. I'RRSIPENTE :-Tenho do observar no nobre senador, 
(IOr is~o mesmo que nao astudu11 a ordem do dia por estar 
co~odndo, que se trata de um objecto especial. ·. . 
O Sn. Jo&llll :-Eu lllvou a esse objecto ospccial. . · 
'{so srando apparnto de duns !acuidades de medicina 

h·ouxo·nos dospazns excessivas, •Jne podino ser em~regadns 
na croncno do mais algum11S Cucuhfades em beneficio daa 
provinciiJs. Eu estou Jlorsuadido- que com sete, oito, ntó nove 
prolcssorcs se podião crcar faculdades tanto do medicina, 
como mesmo de ~ireito. · , 

O Sn. PRESIDENTE :-E11 observo ao nobre senador· que nao 
se h·ata disso. . · · · ' 

O Sn: Jou1M :-V' Ex. permitia que ou diga alguma cousa 
como prenmbulo, para ent1·nr depois na matcria. . · · 

O Sn. PRESIDENTE : - Desejo que o nobre senador se· éinja 
o mais que Cor possivel ii mntorfa da que sc.lrata. . · · · 

O Sn. JouJM: -0 meu fim é mostrar a desordem em que 
,se acba n instruccão publica no paiz, e, para cbogar.a este 
fim, me ó nccessnHo entrar em algum desenvolvimento pnra 
,cJcpois concluir que a nssemb!Oa provincial de Minas tem rn· 
zão no se11 pedillo. ~ 

Assim, creio que, so se tivessem crendo mais algumas fn· 
cuidados, havet·in. mais beneficio para o pni1. 
· . O mesmo ncontccc•·ia so se crcnssem algumas laculdiidcs 
regulares do Iotrns cm algumas provincias mais do imperio, 
c parece-mo que a provincia do ]li nas estava nas, circum· 
stuncias de goznr deste beneficio; o certo ó que a instruccilo 
secundaria superior, como ella vai, mesmo na capital do fm· 
pcrio, niio se pódc dcixur de dizer quo está cm uma desor· 
ilem n mais completa Jlossivcl. Basta ver o resultado dos 
exames todos os,annos: os estudantes que se vilo oxnminar 
cm p_rcparntol'ios, por cxcmJ•Io, cm inglez, cm um anno, silo 
quns1 todos reprovados, do ôcz estudantes subo apenas um 
approvad~, c ~o nnno seguinte sabem todos approvados; o 
que quer 1sto d1zcr? , · . , 

O mesmo acontece a respeito do outril6 maiorias. Un nnnos 
que são, J•or assim dizer, do jubileu, c ouh·os do uma severi· 
dndc cxtraordinnria. · 
· E qual será n rnzilo por que unicamente o eollcgio de 

Pedro Ilha do ler o privile!(iO do dar o titulo do bacharel 
cm Ic~rns, da ser uma espec1e. de Cn_culdndc de letras, e não 
havera nenhum outro collogJo no 1mpcrio_ qu~ dé o mesmo 
titulo ou ns mesmas habilitncllcs para ns escolas superiores f 
V. Ex. vé a dcsproporcllo quõ ha entre a gunntidndo do cstu· 
dantes quo Crcqucn~1o 'a faculdade de medicina da cllrtc c a 
quantilladc do estudantes que frequcnll1o ns faculdades de 
direito; assim, nós sabemos que na !acuidade de medicina da 
cllrto, depois que os exames de prcparntorios passarão n ser 
feitos na instrucc1io publica, não se matriculilo mais annual· 
mente do que lO~ '12 a 16 estudantes, quando cbegavão anti· 
~amonto a matricular-se 60, 80; toaps rogem' para o curso 
JUridico de S. Paulo, cm cujn Cnculdndc hn boje mais do 400 
estudantes ; sorll conveniontc quo a rilparticilo de saudo pu· 
blica seja assim abandonada, recorrendo quãsi · todos pnra a 
Caculdndo do direito de S. Paulo? Creio que haaqui um vicio 
m~ito grande, quc,ó nccossnrio rcmpdinr qunnto antes: M 
talvez l'igor do mnis'pnrn os quo querem frequentar aJacul· 
dado de medicina, o com modo dollo quasi todos fogem para 
o curso juridico do S. Paulo. 

E, senhores. em que estado so ncba a fnculdade do direito 
lo S. l'aulo ?' · · 

O Sn. PRE61DENTE : - NAú traiamos disso. 
O Sn. JomM: ..:.. l'aiiÔ cm rclactlo· nos prcparntorios quo 

so ostwh1o nnquclln Caculdado, mlÕ trato do outra mntOrlll i 
estou muito nu ordom, trato do quo trata a asscmblóa pro­
vincial do !linus • 

• 
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O que d quo so observa .nessa faculdade, como ó que se completa o oscandalosn Jibordadd pnra sfi.ltírem, : vadiaroni 
estuda o III os propnratorlos 1 Jlasta lilr os t'Ointorios dos pro- Jlolus runs o ontrurom quando querem; n~o án .nesses coll~­
sidcntes dn provinein do S. Paulo pnrn nos convéndetmos do gios ordem, na e hn sen~o relaxanno o miserM~, . âlé' na ali-
estudo miseravel em que so acha a insll·uccno secundaria sU· rnenlngno desses Jlobros meninos I ' · · ·. . 
perior naquellu cidade ; basta ldr o roiutÔl·io r.AJcente do Sr. Entro o; pro(ossoroo do 1•roparaterios da faculdade ·ba dous 
censoJbeirOJ1ires da !Jotln rara ficarmos, por nssim dizer, VO• que SilO empt•ogadOS llCSSCS coiJegios, O basta que OS OSIU• 
%ndos do estado doplornv~ a quo tom chegado n instrucc4o dantes tenhno estado nesses collcgios para serem Ullprovudos 
l'ublica naquella provincln. Nós vemos que mocos que ni1ui por elles, embora nada snibilo .. 
ili!o provas ile. nilo saberem nada: que noi collegios B4o tidos Ora, nlóm de mlo haver (l'Orantia nonlmma do instrucnno 
o hal•iáos Jlor complotamento estranhos ds mnterins dos pro- para esses tnD!(os, bilo de muda de mais a mais os pais do 
purutorios; que si!Q reJlrovados no colhigio do l'edro 2•, vilo fumilia ser obngados a mandar seus filhos Jlara um Jogar que 
1mrn S. 11auio1 e ali; comtnnto que sej'ilo admittidos nesses c\ talvez. hoje o monos vrop1·io do todo o unpcrio, no menoi 
me;mos collog1os do quo o Sr. conse beiro l'iros da !lotta nas cir•:umstuncias nctuaos, para ser a~óde.dainslNCQ40 da 
nos dà tilo doploraveltdêa, contanto ~uo frequontom esses nossn mocidade 1 . . · 
collegios por algum ·tempo\ silo logo udmittidos a ex amos ; e A nossa mocidade ba do ir ali perder-se completamente, 
de que maneira se 'fazem otlos custa a cror, senhores. c uma além de ui! o obter inslruccilo nenhuma? ·· · 
vorgonha dize-lo : a)lpresont4o-se por turmas do 12 estu- Nilo digo nada a respoitõ da ruculdado, quo nilo ft!m agora 
dnntes,·quo silo oxnminndos como nus oscolns primarias, que ad rem; fullo sómento a respeito da·in>truccno secundaria su• 
se pergunta pela tnbondu, o do modo que ordinnriumcnte nilo perior, o o mou fim e fazer sentir a necessidade urgentíssima 
lóca nom cinco minútos a cada examinando. A turma tem de lfUC hnde que o governo olhe pnracstenssumplo; estamos ent 
ser examinada,. por exemplo, em latim; dá-se a um destes uma dosonlcm completa n estel·espeito,cumpre·attender algu­
cstudantes umaJlaginn para traduzir, e, se o estudante mra ma cousa ás necessidades das provincins,cumpre quo\ no me· 
um sig~iOcade, se traduz, por exem(>io, q!.'oque P!l~ cavallo, nos, até·á idade do 17 a 18 annos, os mccos ·nilo tennllo pro: 
conlundtndo IJ1loque com equ111, o cxnmmailor gfltalogo : cisilo do snhir da ccm~anbin de õeus pnls ; ·o cumpre llnal-
• Adianto. Ailianto. "• e desta maneira se 6Xamina o>so nu· mente que. quando s1ua, seja cm idnde · cm que possao levar 
moro do estudantes, sahindo quasi todos approvndos, inclu- jll granüe fundo do moral, pela educneao que recoborão de 
sivnmonto o que traduziu quoquc por eavallo. (Risadas). seus· pais, para que assim nilo so deixem seduzir por vícios que 
Esta ó a prova oral; feita a conta do tempo cm que forao· sejiio· funestos a elles e á sociedade, ~or toda a sua vida.: Eis 
c.taminndos, não tocno cinco m~mtos a cada um, porque em aiJUi ·o que tenho em vista, e desejo que·so Caca, o parece · 
menos de uma hora está terminado este exame oral. Depois talar do nccordo com o quo deseja· a asscmblllti provincial 
procede-se a~ exame .~o r escripto ou prova esc~iptn; pnrn do !li nas. · 
c;tc exame, Sr. pres!ilonte, o estudante !ova .Jií coliuda, 0 sr; l\'ubueo 1-Sr. presidente, ou poderia prescindir 
como. é a expressão ,lu usada, a IIII prova escflpta, porque do responder no discurso do nobre scna<lor pela província do 
sabe. com antecodencta sobre IJUO ponto~.tem.ella de yersar, EspiritocSanto, porque elle nilo attingiu n maioria do paro­
e ontilo nossa prova cllc. n4o fuz mms do que COJllll-la 0 ccr, nno tratou llella. O nobre senador npcnas nos foz sentir 
apresenta-la; uno ha U\Da mspec~ao sobro os to modo de pro- 0 mllo estado cm 11 ue se achava a fiLCUidado do direito da 
ceder, o o resultado e que silO approvndos.estudnntcs que ~rovincia de S. l'aulo, como 01·no ali escandalosos os exames 
não sabem nada absolutnmenlo de prpparat~rtos. . . de preparntorios; mas, Jlcrguntnrci cu: a que vem isto em 

Ora, . se procul'lll'!Dos attonder li çontradlC!)Il~ que ah VIII rolaei!o no parecer? ou antes a que vem istoscnilo para con­
com o. r1gor que muttas vezes se muntsCcsla aqut, o que bn no firmár 0 parecer? : 
collog1o de Pedro 11., reconhc~eremos todos quo este e.s.~n~o A questão ó esta. A asscmbllia provincinl do . .Miuas-Goraos 
nilo póde permanecer da manctra por que esta; ó necc•••lfl0 propõe que na cnpilat Úil ~rovincia so institua um conselho 
que o governo fa~a alguma cousa. Nós pilo JlOdcmos C~zo-lo; pnru os exumes p1·e1mrntor10s dos CUI'SOS su11crict·es do me· 
V?l'qUC do que S~I'VC apreSCllblfmOs aqUI ltUUh(UCI' prOjeCto? ilicina c do dircilo. . . 
Nenhum de nós 1solndumcnta pódo ter n Corca moral ncces· 
saria para merecer aattoncno do corpo Jcgisfutivo;. nüo f.ó le O Sn. Jonm: - Nao.diz 11cdicinn, V. Ex. está enganado; 
ter a mcs"!a con~idcr;tçiiÕ e inO~enciu que tem o goyerno n rcprcsenta~no Cnila só· das Cucu/dadcs do dh·cito. 
quando quctramodtlaroufa~crmcditars,obreestas.naterms,o O Sn. NAnuco:- (lendo)" .... snlcndo o exame Coito 
DJ~l·~s~nl!lr sobro. elll! um proJecto couvcn10nlemcnte elaborado; perante o conselho provmcinl de e~amos 11ara todos o> cu• sos 
a uucmllva que alc1 nos dá n~o nos serve de nada] pOI'IfUD ncndcmicos do imporia » ... 
ordinnrinmcnte n opinião do um ou outt·o membro 1 o corpo · · 
legislativo nüo tem bastante !orca moral torno .a dizer, 11ara O Sn. JoDI!I:- Isso ó o parecer. 
fazer passar um projecto, corno a'tem o governo quando ap1·e- O Sn. N.LDoco; -E' e que diz a roprcscnta~o, estou 

· sento um projecto seu· depois de bem informado pelo• meios lendo-a. 
que sómente ello póde ter tí·sua.disposic•lo. EXflOSta n questão nestes t~rmos, pergunto cu·: o senado 

Ora, agora, Sr. presidente; em relaê•lo ú moral, ó uma está disposto n mlhori;• ;I (li'Cionc110 da assomblón provincial 
grande vantagem que as provincins ténhffo em si, que os de Alinns-Gcrac~? mlo tomo. poi·quo vêm nos olhos do todos 
Jmis de fnmilia tenltao perto de si, como paroco desejar n os abusos qno haveriatornundo-so os cxnmcs ainda nt~is fa· 
nssemblóa. (lfovincinl de !linas, os meios do instruir seus ceis, nindn mui• escandalosos do que s;lo .no concCI!O do 
filhos; de modo que m1o seja nccossnrio que meninos 1110 nobi'O scnadm· )leio Espírito-Santo ? l'arccc-me que sim. 
verdes e tão innocontcs, sem expericncia alguma do mundo, Ao dcpoi;, sonhOl'os, dovcmos vôr que, concedido este 
sniao das provincias ondo sffo crindos o on<lo tum a iu- favor à j'rovincia do !linas, scr1í oxtendillo n todas n• pro· 
!J•ccc,lo paternal para irem (lordcr-so no meio do cstl·nnhos vincins <o impcrio, o uhi teremos nós 20 conselhos provin­
llldiltcrentes. Demais, Sr. presidente, n moral na cidade do ciacs examinando os prcpnrutorios nccessn1·ios j'nrn os cursos 
S. Paulo ó hoje umn cousa ilOI'ril•cln to<ios os rcs11oitos; superiores. ·:·r•c,·gnuto: teremos nós 20 canso bos nuslnros, 
o ~stn,do d~ faculdad~ de s,. Pn!llo ó o mais, dcpiornve que s~ inlloxivels, supc•'!~<'M no empenho, que npprovcnt ~ómenlo 
pode\ 1mns;mnr; c\ bOJO lliUliO d!ITercnto, ermo ou, do que fm os ostudnnlos hnluiltn<lns 1 Eu scm111'c suppool1o o pewr, ·cn· 
cm seu l'rmcijlÍO; a sun dcgencrnnfio actual é extraordiunrin. tendo que tel·cmos 20 focos do patronato. nlilS suppondo, 
Vê-se n i mocinhos do H e 11.i iumos quo chcgno corados, senhores, o molhO!', suppondo que a maioria desses couseihos 
radiantes de saudo o do vigor, donll·o de poucos dias ou de Jlrovincines scfllo austeros, inOexivois, itnpnl·ci!lcs, haveis do 
Jloucns scmnnns aprcsentnrcm·se descarnados, valli<los e com concod~r quo alguns conselhos so1·no fnccis c escandalosos ; 
semblante cndaverico 1 pois bem, cu uno hesilo cm aventurar que para esses Jogaras 

O que ó isto? Uma nltcrnnno completa dn snude ~ue onde os exumes forcín 1a'cois COI'l'Cl'IÍÕ todos os estudantes <ln 
ficou pordidn, 1ís vc1.oo, pam' toda a sua vi<in, por vic1os impcl'io; do sorto que os curso• SllllCl'ÍOJ'cs se1·no invndidos 
IJUo contrnhom, em consequcncin dn (ncilidndo IJUD ha nos por milhares do pcssons, o inhnbeis. 
mesmos collogios onde ollos o~tudilo o onde ellcs têm a rnnis Cumpre uindn ponderai·, senhores, que mlo dovomos prh·ar 
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ns fncul!ilulos dn inspocnrro quo som pro lhos competiu sooro limitatlo, porque uns fncultlndils qunsi ning-uom npprontlo • 
ns lwiJilitu!!tlos tluquollos 11uo aspit·~o n ollns. por exemplo, a smndo faculdtulo do medicina do. Paris 

IJossn rogl'll só se faz oxcoJifJilO quando os exumes siTo ó um:t. fucultltulo do ostontuçilo nucioaal, cujos ltrofcsso­
foitos cm outt·as faculdados, seu tio que pot· cssn t•azt1o ó 11110 t•cs casmilo pot·auto 11110111? l'omuto os doutot·os que do tjuusi 
oxistcm esses collogios do lll'tos lnmoxus 1\s mosmns fncnl· todus us Jllll'los do mundo vilo ouvit· ali as suas ltcoos 
dados, os I(UilCs sot·it1o ucsnccoosut·ios pusstutllo os to Jll'ojocto. tt·aosccudcnt~s, 1/uo pouco sot•vom pnru IJUOtn comoca ·Eu 

Sr.]li'Csttlonto, cu outoudo que couvtlm dot·ivur (ouisto u.uucn estudei na ncu)ilndo, cstudnvncom os/H'O(ossot·tis·j1a1·• 
''OU !lo nccol'tlo com o noot·o scuador poJa provincia do Es· tlcullu·cs, o na occustilo dos oxmuos aprosou uva·mo pnra os 
pirite-Santo) ossn voctll!ilo exclusiva, que pot· muitas fncili· fnzet• JWI'llllto os professores dn fuculdndo, unicos· nutorisntlos 
illitlos existo cntt·o nós jmm os estudos do dit·oito; o nós ill10 parn tsso. O mo>mo Jiódo ncontocor cntt·o nós, hnvonsscs 
)iOdemos chegar n este Jlm, desde que ndoptm·mns ostn medi- JUI')'S, como ncontccia nnlignmonto om Fmnca a t'cspoito da 
da, que ó mais uma facilidade. Admiti i a idea IJUO se pro- saudo publica; havia jut·ys do hom~ns. ~nb1os, que il1o.dos 
tendo, o nno hnveráoutm vocnçno scm1o pnm os cut·sos jul'i· dcpurtumcntos onde cxununavilo os tndtVltluos que so npro· 
dicas, invndidos JIOJ' gcntu inha!Jil o som üabilitaç~o alguma. sentarão como lutoilitndos, estudassem ostcs individues Já 

o 1!1•·· Joblm : -'-Sr. prosidonto, quando rnllci a 11 rimeirn com quem 1Jui~essom ; mas bojo Stio tantas as escolas· soeun­
vcz, niio tive cm vistu cstnbulccct• cousa nonhuma cct·tn o do- tlm·ins nos I 11\llll'tamcntos, que nollus mosmns cstudao o huoi­
tonninndn: o meu fim foi unicumontc fuzct• sóntit• o necossi· lit<io·so os oll cincs do suudo. . 
dado do olhnl'-So pam estas muto1·1ns. En na o disso que cm Isto entendo ou; 6 o IIUO sot·ia muito convonioniti, c 'mo 
convonicutc crcarom-sc fucultlados cm todas as p1·ovincins que parece IJUO ó o que pode a asscmolóil. provincittl de .DJinns 

· cst11o noccs~H1uJns dollns, pclt1 sua populnç<1o ; 0 1101·quo se JS to ó, que hnja um jut·y !JUO resida aqui, ou que resida 111' 
cstu!Jolccl10 cm umas.nilo se segue que todas ns provincms to· ou onde quer que 80ja, mas que vá examinar o nilo soja n 
nlu1o igÜnl direito. Sel'ia bom que bou1·osso uma facuhlndc mocidtulo mincn·a; n mocidndo rio-grandcnso .. o a do outras 
do direito, c cspocialmonto outra do mctlicinn, 0 mesmo do Jtrov~ncins obt·ignda .a vil· estudar nqui ou cm S .. l'aulo, lóra 
Iotms, cm cada provincin; pela minha pat·to ou sulisfnr.ia 11 da Vista .do. seus pats,c onde nada upt•cmlo c mmtns vozes se 
estes desejos; mns 1111o temos recursos Jillt'a tanto. Comtudo desmorahoa complotamcnto no ~ordot• dos nnnos. 
)JUJ'oco-mc conveniente fazer mais alguma cousa do 11 uc te· ~ssou o p<u·ccor. para n 2'• lltscussilo. 
m~s (oito. E' por exemplo convonicnto guo. 11 provinciu do \ 2• PAllTE D1 ORDEU DO DIA. 
Dlums-Gcmcs, n do l'ct·namouco c a da Ualua tonb110 cada 
lllna UIIIU facu)dadc do )ctl'ilS, CUjOS pi'O(OSSOJ'OS SCjilO SUffi· Onf,,LliENTO, 
cientemente lmbilitados, doi'Cndo bnvcr soorc clhts a indis. Foi submottida à votação, cm 1• discussão, .oncorrnda na 
pcnsavcl inspcccilo. · scss<lo autcccdonto, c passou pat·a a 2•, cm que ontt·ou im· 

Agom a rcsjJoito do que tlisso o noot·o scnndot·, que mcdintamcuto, a P''oposiçã~ da enmnra dos deputados ,deter· 
a roprcscntllçilo dn nsscmolén ]li'Ovincinl do llinns-Gerncs ti· minando I(UO couttnuc ·cm vtgor no nnno financeiro do·l86·1 a 
uba pot· fim todas ao faculdades, tanto do medicina, como do 1865 a 101 n. J,117 do 9 do sotcmbt·o do 1862, omquanto 
l!it·cito, creio 'Iuc S. Ex. cstà cn~anndo iL vista do que diz ~ niio for pi'Omulgntla a lei do orcnmonto dosso cxcrcicio.-
mcsma asscmb éa provincial. I U.) Posto cm di>cuc:ão o art. t•,.'foi ap]ll'OVado. 

O Sn. NAnuco:- Veja V. llx. a conclusi!o da rcproson- Seguiu-se a disêussJiO do art. 2.• 
taçi!o. o "'"· l•imcuti1.Dneuo:- V. Ex. terá a bondade dO 

O Sn .. Tonm: -Vejo nqui pelo parecer !la commiss~o que dizct·-mo so na discussão de> ta rosoluciio, c mesmo neste 
n nsscmbléa provincial pod1u tJUO se crcasso um conselho )li'O· nt·tigo, 11ois que o 1' artigo passou som que ·cu dósso atton· 
vincial de exames ]n•cptn·atol'ios para os cut·sos jnridicos, c ciio, s<io admissivcis considerações gcraos sooro .a ndminis·. 
não faliu 11 commissilo cm faculdades do mcdiciua. [1•11 r.1io 0 11 politica, ou niio. Ct·cio que. como esta rcsolunilo 
'{O Sn. PnESJUENTE · - Eu mnndb ler a conclus1ro da rcpre- coniprchcndo o SCI'Yico do todos os ministorios,são ndmissivois 
s\ihl.ngão pnrn so tit·nr toda a duvida a este respeito. r1uacsqucr obsct·vaeilos que se rcfirtio à ndministt·aniio ou ii 

0 Sn. Jonm: _ Sim, sonhot·. politica, cm gemi ; "mas niio as farei sctn saber à opinião 
ilo V. Ex. 

O Sn .. 2• sr.cnET.\1110 procedeu a essa leitura. 0 Sn. 1, 111~>tnE~Tll :-A minha opini<io ó a que se fit•nin no 
- l O Sn. PnESIDtoNTE : -Agot•n o aobt•o senndot• pódo ar~u- rc•imcnto. Na t• discussão poderia tor lngat' c quo diz o 

mcnttu• como lhe parecer: isso ó o que pede n asscmblén nobre senador, mas nn 2' n~o Jtódo ter Jogar. Na 2• discus· 
proYincial. • s11o quando se tt·atou do m·t. 1•,podoria-so foliar cm gemi na 

O Sn. Jonm:-0 que nnsscmolóa provincial pede, Sr. p1·c- malol'ia da rcsolnc<10 ; mns agora nem isso se pódo fnzor, 
si dente, ó uma cspccic do jury do exames, n~o 6 uma tncul- JlOI't(UO está cm diséussilo noccssnl'inmcnto só o nrt. ·2• •. 
1lndo (li'OJH'iamonto dila, o cu ct•cio que clla nisto cstll do o Sn. PmENTA llUJ~No :-Mns na 3" discussão será ndmis· 
uccordo com o que so cstit oos01·vnndo ·hoje cm quusi todos sivcl? 
os !tai,.os civili>ndos ela llm·opa. Ali o ensino dudo polasfucul- 0 Sn. "n•.smENTt~:-Pódc-so fallar cm •lobo sobro 11 mató; 
dat ~s ó qunsi nenhum, o .cnsin9. ó quasi todo [HH'ticulat• •· .. o 
c IIVI'c; então hn essa especto do JUI')'s, n que se rcduzt•m as ria da rcsoluoilo. 
faculdndcs, que são os unicos nutm·isntlos pat•a reconhecer o Sn. Pm~·NT.I JlUJlNO: - E,pori.;lnto. n·ódo-so fallnr sooró 
os individues como habilitnclos; pot•ém cada um estuda onde lodos os scl'l'i!:os tluo tivct·om rclaflàO com ella. Rcsot·vo-mo, 
f]ucr, comlnnto CJUO nos cxnmcs. quo sno ns~i\s l'igorosos, poi~ para cntiiO. ~ 
1 tl Jli'Ovns do sahct•; ltn n mais completa libCt·dado de ensino ' 
hoje cm qunsi to1la a Eut•opa civilisuda. Em nlguus pni1.cs / o S•·· •·l"enn•le 1le Dtnll<U'nlly•- Sr. presidente, 
como nu Jnglatct•t•a, cxigc·SO attcstntlo do ft•ctptcncm con; ainda mo parece qno o nrt. 2• ó inutil. Eu dizia hontom quo 
algum professor tio nome; nas facultlatlcs tio mctltcinn soorc- 1 neste nrtigo nilo se tlit no govct'n? nut?risnçilo que c !lo ji\ ,nc1o 
tudo cxi_go·so cct·tiücudo do frot(pcncia; ll)ns tii10 se exige n tnnha ou que não vá ter pela thspOSIQITO do ~t·t. 1•. Dt~ o 
fJ·cquonctn na mcsm11 facultlatlo, 11110 se olmga.num estudante at·t. 2• (.lclldo}: "O govot·no ó desde Jil nutoi'ISndo a f·ag~r 
a frequentar ncccssut·inmonto um professor quo ó pouco cn· as divit as do exerci cios findos liqrt~dadus o dos que se lt(UI' 
paz ou nbsolntnmcnto incapaz do ensinai', o quo u )II'Ofessot· dnt•om no corrente o fu,tnro oxct·ciclO. " 
somente J'orqno tem uma posiCI1o vitnlicia, JJOsir.iio vitalicia Pm·ceo·mo, nntcs tlo tudo, que houve cngnno ou erro tlo 
que está 10jo ncaonrla mesmo cin Franca dcst o 181i2: cndn um cópin nn rcdncg<lo desta artigo .. O I(UO se liquida 1111o ~no os 
cusinfl cm '/unnto ó CnJHlZ do ensinai', o·logo quo 1lú provus de oxct•cicios, mns •li vidas conl1'ah1das rhu·nntc os exerci ciOS. P 
t[UC deixa to se-lo o clcmitticlo, c o jut·y para ollo sc1· dcmit· a1·tigo, poio, devo ôCI' redis ido assim: " 9 governo ó dcsdp Já 
lttlo ó simplesmente o facto do 11110 tct• ouvintes. E o oooino alltol'isado n (111~111' as divtdas tlo cxm·cictos findos l~qtddadal . 
tlc8scs mesmos profossot·os outt·'om vitulicios ó muito c as que se liiJtlldtu·cm no corrcnlo o futuro cxcrcic10. " • 
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:o Sn.;IHNrsrno DA FAZRNDA: - Apouulo i 11n OI'J'o, dosculprt no honmdo ministr·o eln fnzoneln por· nrro poder con­
\o_srl.'vrscONill~ o1~ IuuouAnv: _ !'alo que tocn tl dispas i- for·mur·-mo nineln com n sun opinifio o continunr· n contostnr 

C
'" do m·t. 2•, elo 11110 sor1·o olln no nobr·o mini•tt·o? o 11110 ollo disso a rospoito do ur·t. 2• dn rosolucao que so 
"" 1 · discuto. • · • l'nm pngnt· us IIVIIIns do OXOI'cicios 1!1uloo lii!Uidnllus cm S. Ex. entendo quo n sunplos nutorisnciTo dndn no ~:ovorno 

18G2-·18ll3 o 181i3-18Gi, o mosmo nos exorciciOs uutut·io- r,nm 1111"111' ns dividns lia oxcrcicios nnaos ó bnstanlo nara 
l ... s·n .1862-1863 está o govor·no nutorisndo. • < 
" ó 1 d J · 1 n 1 1 d 8 o 111hililu·lo n fnzor dospozn superior n quo decretou n lor elo 

lliz·sO. vorlll o, quo n °1 1 0 • 10 sotom 11'0 0 1 G. 18ll:l \'nr·n osto sorvico, visto como llOI' essa autorisnctio fi. 
consignou 200:000,;! purn pngumonto de dividus do oxm·cicios cnr·l\ 11 torada 11 dispo~içilo do lll't. H dn mesma loi, 0 quo 
flnucs, o '!no· os la quantia ó iusufllcionto (1111'11 osso pagamento. disto 11110 J'osulln 0 menoJ' inconvonicnto ... 
l\'<10 duvil o do facto, estou ceJ·lo quo assim Ói mas nao basta 0 · 1 1 1 • 
11 

disposiÇJio do nr•tig,o pum quo. 0 thc~our·o 80 julgue nulo· bsoi'Vnl'oi, cm Jll'imeu·o ognr·, ao 10111'111 o mmistro que, 
risndo a despender nosso sot•vtco m1us dos 201l:OOO.S 0011• se n simples nutor·rsur.ào duda no govoi'Oo pura pagar as di­
signudo> nu Jei. Dá porventuni 0. urtigo no nobr·o ministro vidas do oxorcicios finilos, som consJgnnr,i1o dos fundos corres· 
um credito definido·? NilO; dll·lho llj!Onas uma autorisac•io pondentes h despuza, fosso sufficiouto pnrn nutorisn-lo a luzor · 
1100 jli existo nas lois nntoJ•ioros. • • tnl pngumouto, dosuocossnrio seria o urt. 2• que·so discuto, 

O nrt. H da lei ~~~ 1862 proscrevo quo 0 ministro da porque som nutor·isur.ao ostli concedida ja nu lei do 21 de· 
b setcmbr·o do 1861 o ria do 9 do setembro de 1862. 

fazcndn nu o sodorá,. 80 fona do .rosponsabrli~lado, or·donaJ' o Nos tu ultima lei, 0 0111 cndlt urn dos cupitulos 011 rubricas 
pagumouto o ~orvrço n. gum som ~uo nnlor, que o hou\'or corrospondontos a cadà miuistor•io, lU-so no fim: « Exercícios 
autorisndo, 08tCJuO ~ousrgn~dos os undo~ ~orro~pontlpntos á findos, otc .... " 0 que quer dizer· 9uo, quanto ioexorcicios 
tlcspoza. :O quo t•rccJsa, pors. o nohro mmrstro o redu• esses findos, pugne-se 0 que 80 liquidar.· E 0 quo se dispGo tombem 
fundos; o o artigo r·odi(l'ido como ost<\ do nuda lho servo: nrosllCJtodos dunositos: nfio 50 dosil!nnquanlia determinada·, 
S. Ex. fica por ollo autor·rsudo n fazer n dospoza, mas fultn- " 1 . v . •• d r I Jla"ll·SO o qu, o exigem 05 I cposrtnntcs. . . . . . 
lhe a consrgn~ ... o os uni os. . ~las n·lm do 1862 csta~elcccu um prmcJpro, nlras .de · 

Em uma pulima, o artigo, como ostà rocli::ido, nrro dil no · · · 
nobre ministro mnior nutorisnc.fio do que clle J'á tem, nem pódo gr·nuclo impoJ·tancin na ndmrmstraçfio financcrrn, c que tom por 

l I. 'd d · · a Um cobibir abusos o ovitaJ' o pagamento do sorvicos quo nilo 
hallilita· o paJ·a lagar llVI as c cxot'CICJOS ndos que ex- lenbJo sido autorisudos o defimdos pelo poder legis1ativo:'con-·' 
co~ff'o c~!~0~~rcoudo quo nilo dovomos fazor lois inutcis, voto sisto esta disposicão cm probibir quo o ministro d1t fnzcnda or­
contrn 0 art. 2•. . . dono o Jmgamontõ do >cr·viço que não soja autorisado pelo poder 

legislativo, e pam o qual este n<io tenha docr·etado os fundos 
o 1!1•·· Dlns de vm••·nlllo (ministro da [a:anda) :- =ol'!'espondoules, isto ó, concodido u1n credito definido. ·Se 

Sr. prosidonto, ou exJ!liquei bontem o fim dosto artigo. A assim ó, como pódo o nobre ministro, com a simples autori­
lci do or·cnmcnto om V1gor nutorisou o govcJ'IlO a dospcmler snc<io quo podo agora, julgnNo dispensado do executar a 
sómonto Íl·<ruantia do 200:000$ com o pagamento das dividas di5po~i~iio do a~t. J.i. da lei do .18G2, qun.ndo niio se julgo11 
de oxorcicios findos, o esta consill'nnCI1o jà so esgotou; og pa· bnbihtado. pnmrsso, não obstante n autorrsnç<io .cru o lho dilo· 
~nmentos or·donados o ns divrdns·liquidndas impor·t•io om ns lois existentes o quo não di !foro da quo S. Ex. podo no 
2!15:000~, como tive occnsiiio do mostrar· bontem i ó indis· arti~:o quo discutimos? 
pcnsnvel,portunto,providouciar-soaesto respeito, ocucntoudo l'ois ó t<lo ncceosar·io ~assar o ur·ti::o, como so ncba rodi­
IJIIC uma autorisncão cspccinl nesta lei !Jabrlitn1'a O governo, gido, QIIO a essa neccSSidndo SO dava SIICI'Íficar O rr·incirio 
não obstnnto o cfisposío no nrt. 14 da lei cm vigor·, a fam salutar o omiuentcmonto fiscal estabelecido no nrt. I da lei 
clfeetivo . o pagamento pelos meios do quo l•ódo lnnr.ar mão. de 1862? Serà indispons1tvel I!UO appr·ovomos uma disposiCJlo 

Rcconber.o con1 o nolir·o senador quo esta lei mio ~à meios so.molJJanto li IJUO ja existo na.• leis antoJ·iores, e na t•ro~·ria 
ao ~ovenui para lazer ctrectivo . o pagamento, (lDI'I!UO não o lar do areamento quo tom do Vlgornr no novo nnno llnancorro, 
habilita com a receita nccessaJ·ia J!nra este fim. dando·lhÜ uma intolligcncia que ella não põdo tor, sõmcnto. 
o Sn. v1~coiÍnE DE IrAnonAIIY: _ N<lo abre credito. porc1uo a approvacuo do projecto do rcsoluÇJlO demorar·so·hia 

O Sn. ~llliJSTno 0.1 P,IZENilA : - O nobi'O sonndor entendo 
, ~uo não nbro credito, por·quo não so vota uma quantia definida. 

'Se o senado entcndc~so quo cm indis~onsavcl votar-se uma 
quantia nddicionnl áquclla que os ti\ nn lo i, poder·so-lJia fazer 
uma emenda i mas acredito •ruo, nas circumstancins cm que 
nos nchnmos, n!o será preciso mais do quo o artigo quo so 
discute, dando-lho a iatclligencia quo lho dei, a intelligencia 
IJUO creio que foi acoita pela coinmiss1io dtt camurn dos de· 
pulndes, que foi cxplicaJia por mim, o cr·oio que ncoita pela 
cnmnm, isto ó, quo a votnr.fio deste nrligo habilitava o go­
vomo para poder pngnr ns "dividas quo estivessem liquidadas 
alem da quota que t1•osso sido votncln na lei do orr.nmoato. 

Om, para quo esta lei emoudndn volto i\ camara !los dollU· 
la~os teremos neccssarinmcnto do clcmomr uma resoluclio 
~uo, acredito que ó urgente quo·scj11 nppr·ovadn, para que 
o governo poss11 expedir as ordens que lho· competem na dis· 
lribuimio dos creditas pelas ditrer·ontcs Jll'ovincius; portnnto 
n doniorn seria inconveniente, c cu julgo que, dnndo a intel· 
ligcucin que tenho dado, isto ó, do que ·110r este m'l.igo fica 
do alguma sorte nlteradn a di~posio;lo do nrt. H, no mono~ 
!tUnnto nos cxorcicios findos a rcsolnê<iO pólio passar sem 
mconvcnionte. 

,\gorn dovo dcclnrar qno o nobr·o senador tem razilo 
quando observa quo ha el'l'o do rodar.•l.O no nr·ligo quo so dis­
cuto,,\ J'edacé.,io dovo sor-pnrn pngn1' ns.dividns do cxe1·ci· 
cio~ findos !Ítruidadns o ns IJIIO so li11Ui1larom; porque não 
tmn stiilt~lo'nlgum o ar·tigo como se aol11t redigido. !'assou 
esta i~exacticl«o quando o artigo foi redigido, ou no· manu· 
scripto ·ou na impronsn. ' 
· O.;'ia•, •·!~conde ele ltniJoa•nhy :-Sr. presidente, poQo 

mais um ou dons ilins, so. fosse adoptada uma cm onda conce­
bida, pouco mais ou menos, aostos termos: " E' concedido ao 
governo ·um credito do tnuto para pagamento das divillas de 
oxcrcicios findos que estiverem liqurdudas ou quo so liqui­
darem doutro do cxcrcicio desta Joi·~ " Assim, satisfar-so-hia 
a oxigcncin do nob1·o mini~tro dafuzcnda, som .violar-se a . 
disP.osic<lO do n1·t. H da lo1 do 1862. 

Quo 'modo ó osto do logislnr? Vota-se uma proposicão quo 
so 1·econbeco SOJ' inoxcquivcl; vota-se um artigo qüo nnd11 
quer dizer, ou, so quer dizer algu!D~ cousa, contraria um 
principio fiscal, mdispensavcl na admrmstraçrro das llnnncas i 
o (lDrquo? Pnra não ernendm·-so a rcsoluçao para nao voltar · 
ú outm camarn I 

Eu não proponho omondn, porque niio m~ julgo nutorisado 
para isso ; JOas parece-mo quo o nobre !'l~Justro da fazenda 
praticaria bem, obrar·ia conformo os pr'lllCI(liOS quo nos devem 
sompro guiar· nestas matarias, otreroccndo cllo proprio uma 
omcmln no scntillo que cu inthquci. 

Senhores, lenho murto modo dosto modo do legislar. Vio­
ln-so hoje um·.principio roconhecida'!Jout~ util, n.oçcssnr·io o 
cou.sagrndo nn,lo~isluç<io por ll}lla drsposJção fn~1t1Vn o,. 110r 
nss1m mo cxprmlll', manhosa, 1sto ti, a 11110 se da u.ma. mtcl-. 
ligcncin muito dilfcr·ento dnquclla quo as tmlayras srgnrficiio i 
amanM nllc•ai'·SO·ha csltt violaçi\o rmrn t•raltcar·-sc oulm, o 
jul«ar-nos·h~mos assim justificados para viola-la do novo, o 
nin~la cm muito maior c~caln I V. Ev. vm honlom que o noln·o 
miai;tro 1ht fnzmuln, P' ra npadl'inlmr·,g,rnndo excesso do cmis­
s11o de biJhClOS do thCSUUI'O 110 OXCI'ClCIO COI'I'CiltO, atlogou O 
facto do se ler emittido no oxerci.io do 18~ü-18üG mais 
üO:OOO;li do qno n quantia rara quo o govcmo estava antol'i-, 
sndo. liste systomn de justificnt· n violn~lio da loi c dos prirt~ 
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cipios mni> impot•lnnlos com m·ostos dostil ortlom nsousta·mo tio divitlns provoaiontos do sorvioos foi tos o autorisados por 
muito. Nilo dc;ejo, pois, \'olnminha JIUrto concot·rot• para o Joi ou JlOI' neto legitimo do govoi•no, dividas roconhocidns 0 
lll'osto que so <JIIOI' ostnho ccm· ; JIÍ:I'CJUO entendo que assim CJUO dol'om sm• lic[UithulnB pelo thosouro nncionul o tltosout•n. 
tornamos onda vez mnis ineficaz n flscnlisnMo o inspeccffo que rius da fn1.cnda; n liquidnmlo ó CJUC hn·dc mnt·cnr o seu 
devemos oxercot' sobt·e o dispenclio dos ditihoiros Jlltblicos, quantum; o govot·no não iom moia arbítrio a esta respeito, 

O Sa•, PaiJ•amho~: -Eu ucompnnbo o nobre sanador poln O Sn. vtscoNnE DE lTAiJDnAUY: - E 11 origem dollas. 
provincill do 1\io tio Janeiro nos osforcos quo omtu·oga Jmra 0 s ,., d fi 'd. 
que ns lois, osJ1cclnlmento as lois que clhcm rOBJIDÍto 11 udmi· n. a·AnANUOS :-A ot·igom osttl i Íll a nas lois visen-. a , d 1 h tos, bom como ii sua fisculisucilo ; e o quantum dellns se 
nis.tru~ o !•" nzon n, soj110 osci'UJIU os!tmonto ·o sorvndns; póde desde jil a~nr, porc[ue é" 11 liquidnçtTo do tbosouro que 
mns poco hccncil no nobi'O scnaclot•, CUJIIS luzos (lll'io ó pro· elevo dclcl'lninnr. 0 nobre ministro iln fazcndn estA,· pois, n• 
CÍSO que OU O mgn) muito l'CSJlOÍI01 purn nno acompnnba-Jo • 
nn impugnncno cJUO fnz 110 nt·tigo 11 ue 50 discuto. im~ossibilidndo do fi~nr procisnmonto essa sommn, resultado 

Quando tive a honm do ser nlimstt·o da fazenda, em tSOt, do liquichlcões Coitas o JlOr fnzor: qunlquor fixnçno ~ositivn 
ncc1toi uma autorisnc,iio nos mesmos tormos. soriu arbitraria, flcnria Jtrovnvolmcnto tlquom das obrigações 

do !besouro ; entrotnnto quo uma· uutorisnçtlO ampln. dá' ao 
O Sn. \1ScoNoE DE lTAnonAuY:-Nno ouvia ainda o nrt. H gov~rno a Cuculdado ncccssnria para satisfazer ompoabos· sa-

da lei do 1802. grados, cuja· delonga tom ocet1sionndo tantos reclamos ·da 
O Sa. PAnANnos:-Dom sei quo ontão niio havia ·osso artigo parto dos credores do estado. ·Nós sabo•nos quo a· expressilo 

da loi do cJ•camonto do 1862, mas nem me parece guo este -exercícios findos- so tom p•·ostado a .mais de um· epi. 
nt·tigo se 011pÓnbn ti autorisa~iio !nl q~nl so acha redigida nn ~rumma con!l·u o tbosouro; o porquo ? l'orquo as dividas 

. rosolucilo ckl orcamento que discutimos, nem tnmbom me liquidiio·so, o o !besouro nno tom os meios nocessarios para 
Jmrcco' quo ns obsorvncõcs do nobro sonadot· circmiJscrovos· JlaRa·lns · · · 
sem-se n este ponto. l'arcccu-mo que o nobre senador jul- Assim, pois, cu entendo quo o credito nocossurio parn essa 
gnva que o governo estava já amplnmonto auto1·isado 11or dcspoza csttl fixado poJa logislnCilo especial vigente o' ~ela 
loi p'llru pngamonto das dividas do cxorcic\os findos. natureza das cousas. A liquulnctio ó que ba de dctcrmina·lo; 

nffo ficn d discl'ic;lo do govcl'llo: Se se tmtasso do uma des-
0 Sn. VISCONilE Dr. lrAoOnAnY:- Depois da loi de 1862 ó peza em c\uc 0 governo tivesse a.bsolutn faculdudo discricio· 

p1·ociso um credito especial. nnri11, puc osso despender mais ou menos, doseondor ou ·dei· 
· O Sn. PAnANnos:- Peco liconc.t no soando parn rocot·dnr xnr do despotidcr, se acaso se tratasse do· autortsn~ilo fórn da 

ns disposi~Ocs fundnmcntnõs c cspéciacs que dizem respeito lei do orcnmonto, cu uniria os mous fracos esforces ilos do 
no pagamento de dividns de exercícios findos, ns quaos d!s- nobro senador, afi10 de que não .pussnsse semolbatito autori- · 
posicõcs se ucbilo consignadas na loi do orcamcnto de 18ü2 sac

1
cro, p01·quc de certo ella il'ia contl'll a .1·egra estabelecida 

(!cnào): • pc a lm do 1862. 
" Art. 11, § ~-· O governo fica autorisado para ~agar as O s p 8 s d d 200 00011 

dividas de exercícios findos som dopondoncia do ~c1 idos do n. C!IE~TA UENO : - 0 excc cr · e : "'• paga-se? · · · : · 
croditos, oxcopto nos seguintes casos: t•, so não 1auvor fun· · 
c!~s preprios elo oxcrcicio n que jlcrtonccr o sorl'ico, cujo pa- 9 Sn. PAnANnos:-!las truta-se do despezas 11 cujo·rei· 
gnmcnto for.rcclamado; 2•, se o sct·vico nno tivci· sido auto· potto o governo jà nno tom arbítrio, e cujo quantum ba de 
risada por lei, ou por credito aberto j1clo çovcrno nos casos ser ~ctcrminado pola liquidn~ão das ropurtinõos da Cuzcnda. 
cm quo o pódo fazot·. As dividas do excrcic10s findos utó o A lct. de 11),62 fixou 200:000$, quo agora so recoilboce quo 
rnrr.i·:·rm~:llo dn exercício de 18.f9-18ii0 serão pagas com não c sumcJentc : porque desde logo mlo autortsar o f!OVerno 
f•1ndos do do 1850-IStil o seguintes, se para tanto cho- para 1mg~r as dividas de cxcrcic10s findos, de. obrtga~õos 
o"' "''J : no caso contrario, so-lo-hão pelos saldos dos crcditos !'ccon tcculas polo estado e c~j~ Cal ta de pagamento lev~nta 
votndos para pagamento elas dividas desta natureza, formando JUStos clamores? O nobre muustro da fazenan ·poderá, d1zer 
a dcspcza rubrica especial no balanco. , a quanto monta a liquidani'ío já Ceita, mas não Jlóde ·dizer-nos 

' Portanto o govcl'llo carece, por via de regra, de autorisa- a quanto montari\0 as liquiducõos pendentes c as do .futuro 
~ilo para o pagamento do dividas do exercícios findos; ~ncsmo cxei·cicio. Por estas razoes êu nparto.mc do ·nobre scna­
JIUra 11s divtdns do. exerci cio corrente CJUC ficassem ntrazadas dor pola província do Rio de Janeiro, não enxor~ando incon­
cllo precisaria do credito, se nffo houvessem fundos proprios vcnicnto na npprovncão do urtigo contestado. Seguramente, '' 
desse ~xcrcicio, nos termos ela lei qlio acabo do citar. so por ello se quizesse ferir a regra salutar cslnbclccida na 

A !01 de or~umonto de 1862 estabeleceu n regm cm quo lei d.o o~çn10cnto do 1862, ou .estaria nesta occasiilo, como · 
se basêa u imJJUfl'naciio do nobre sanador. Esta lei dispoz deseJarei scmpt•c estar, ao Indo do nobt•o sonndor. · 
(lendo) : • . 0 Sn. VISCONDE DR hABORADY : - POÇO a palavra. 

" Art. 14. O ministro da fnzon,Ja não ~odorá ordenar o O Sn. PREsmENTE: - O nobre senador já I aliou as· duas . 
pagamento, s~b pona de rcsponsabilidado, ilc servi~o. algum, vezos quo pcrmitto o regimento. · 
sem que na lm CJUC o houver nutorisado estcjiio constgnados - · · · 
os fundos corrcSJIOndontcs ;I clcspcza " · 'lo s ... Dia• de Cal'valho (ministro da (a:enda) : -

Creio que a palavra -fundos- de que se sorviu a lei de Sr. presidente, tenho pouco a diZer; jtl expliquei-como eu 
1,862 n~• o si nifica precisamente fixa~no da quantia ncccssa· cnlondo o nt·tigo que so discuto. ·. · 
nffi espcza. Este nrligo me pnreco ser um supplcmorito ú lei de orça-

coNDE OE lTADOnAIIY: -Oh I senhor. menta que está cm vigor. Esta lei autorisa o governo a;des· 
A . . A · d 1 ,.0 1 pender 200:000,~ com o pagamento do dividas do oxoréicios 

1 . · nANnos ·- t01 o Su., 1 0 quo ha_ p~uco fiz lindos; esta vorhn está OSJlolnda ()Xis tom liquidacõos já feitas 
Clturn, sorve-se. dn !Resma Jlillavrn- fundos - Siglllficnndo no !besouro que inTo odcm ser 'snlisfoitns or'quc nilo hn 

n som ma dos. mmos, gerncs o especincs, concedidos no go- quota 'votnd'n Jlill'a 80 fnzor os te pn~nmonto' ~ que so podo 
vcrtto pc)a let do m·gnmcnto Jllll'a as despCZi)S publicas ; o ó 1 pois, no urtigo ó que 0 governo SoJa nulorÍsado a despender 
f~~d~~~vtda alguma esta a nccepgiio proprm da palavra- • mais 0 quo ó preciso para pagar ns dividas liquidudns, 

Aclmittnmos, poróm, quo n expressão -fundos- do qno O Sn. VISCOND~ OE lTAnonAnY: -Em contràvongilo no 
usn a \ei do 1802 CJucira dizer. credito l}mitado, ou i(Uautin art. H, esta ó CJUC ó n cousa. · 
dctermmadn, 9 nobro sonndor tem soboJ~ rnzii~ quando. cliz O Sn. l!INtsrno DA FAZ~NDA :-So o nobro senador om parto 
quo crn uq1 m.no. systcma n decrctnç•T? de Ct'C<hto.s ospcctncs Iom razffo, lambem cu tonho razllo cm outra parto, (Jorquo 
sem qunntm limttncla, o que flcav1To fora dns JlrovtsDcs ela lei o nobre senador snbo muito bem CJUC a loi nffo foi ti'ío rigo· 
d~ ot·çamento. ~las pergunto: no cnso VOi'lento lm osso nrbi- rosa, por isso que nlóm elas quantias votadas cm cada um 
tr1o pnrno govcrn~? Trata-se elo despczn quo possa ser maior elos mmistorios c ilas vorhns corros11onclontos, autorisou dos· 
o~ menor n IIJ'bltrto do governo? Sogul'llmcnto nllo; trata-se pozns quo forno Coitas 0 cujas quotas nilo cstüo incluidns nos 

I 



1 . 1 .~.110etivu.:i al'li~u~. () uulu·u :HliiiHIUI' nnlm muilo hcm quu o 
.. ;,01•11o foi aullwi>ado 11 dosporulw· 2,011U:Illlll,p con1 o J>IIRII· 
;;1011 to no J111nco d11 III'Hriil J>olo [llll'üil'l'~g:~t:ulo, o CJI!O os 
fuwlu::~ plirn Oi'ilo pnwunoulo nilo os cio cons1gnwlo8 Ull lc1. 

O Sn. vmioNIIG IHi ITAnOJi.IIIY: -O Jil-1.. H ~xi;:o quo 1!:1 
tci <JIIO tliii'O o credito lmjil CJUIIIItia fixa, dotCI'lnlllllil:l; é este 
O JlfllllO da IIOA~Il qOeS!ilO, , . 
· . O Sn. Mi~isTno ''·' ;;,\ZRNPA: ..,. S~nhoi'c;,. o COI'J>O, log,isl:i· 
livo nilo votn.tim algnl·i~mo coahnculo; m~; po;so 1\lformnr 
ÍJUO 1J11S <lívidas Ji<jÜUI;uJa~ 1\Q. tJICiOU\'0 O Ji\ l>rOtnjltll~ liRI'II 
~1,,·om 1111gn~, ~s IJUC jo\ tõm dü>imcho . de 1•ngnm~nto .IIIIJIOJ:· 
Jiio Olll CÍIICÓOIItll C IJUIÜI'O contos OilOCOUlOS O OitO .n11J 
o tllillo i ii ~s .quo. r~mo cni ~ia do liquldtiçuo., muito 
)II'OXÍO\JIS do s(lr . ti1mlicm Ol'dcaad~. q sçu .lulgamcnt,o, 
impal·tfia cm mais do duzc1itos .o.tilnlos coutos, o IJUO Yom,n 
fazor n SOI\11110 de \\Ull:G92:1)9:l-i. 
· Eu não vejo podgo, meus sonl1oros, eni lfUO passo csia au­
lii:isncno: o governo não pódo nqui. commoltcrnbuso nlgurn, 
c>mn )a notou muito bom o nobre sona~or quo mo pre~odcu. 
N<iO tl'lllamos ~o uma verba cm quo o sovcrno Jló>lo dtspcn­
dor uma cifJ•a uvulíuda, so JIOJ'vouturn niio li vá um limito 
ua docJ·.ctaçiia da do~_JIOZa ;. 11iio, so11ho~os.; o governo nfio 
põdo cntonilcr JIOI' dividas liquidadM. SCIIii~ nquellas que ef­
ro~timmollto estiverem li1111irlarlns. N;ia. direi o mesmo 11 res­
peito das que estilo por liquidar·: porém nessas mesma o go­
vol'llo 11iio pil'do nugrnontaJ' o seu numero, nem pode fn1.or 
com que so cansidel'om dividns do o_xorc1cio? ~111los n~ que 
11ão . o ltlrqm, l'01:tanlo não 6 JIOSSJvcl udnulllr-so nenhum 
abuso a este J'espe>to. 

Se, pol~. o corpo législativo pódo auterisar uma rlospctil, 
ainda mesmo nua consignando n quantia cnt'rcspon~dnto no 
mi.nist~rio poJe qUnJ C~~~ eiC$pezn, ha do Ser f~•iln_. SO n,a Jlf~· 
{li'Ja lc1 se pórle lazer Jsso o se fez, como cu Jll !IVO occrtsmo 
elo mostrar tlOrqúJi se owa~ ha quo o s-nvcrno ·snslcnto o 
m·tigo qnc' ost;i cni discussiio? Jiu ,-ercn o !neto elo pa:;a.~ 
monto no Banca do Drasil ; mas o nobre SC!iador s_nhc mu1IO 
IJCm quo, ulóm desta dcstiCI.n r1 gorcrno foi au~omad_a para 
a dntrcg:t do doto d<l tll'incozn a Sra D. Janurt•·m, m1 1mpo:· 
taucia de 7110:000,~; foi nulorisnelo para despender n quan!Ja 
do 71i0:09G,aiOS.com o pugamenlo rins r·cclnmanilcs hc'fap!Jo­
las ; l?i aut~r·isildo para rlcspcndCr a quantia, do. G21:000p 
com n mdem111snn11o dus prcsns das gucrms da tndepondcnCI!I 
o do Rid ela l't·atà; o tem um artigo que ·ainda ó mnis posi­
tivo: (lendo) " t'ica aliPI'Ovnilo o ünniJ·ncto celohrn~a para a 
confecti;io ·de um JH'ojcclo de co<ligo civil com .o D.1·. Augus!a 
'l'cixclm de Frci~>s, a quc1il o [fi>vct·no s;ilisraril o PI'CIUIO 
CJIIO julgar r:1zoavol lo•o que o dito Jlrojccto so noliO eco· 
cluido, na lúnnn conli·n~L1da. " Aqui Má um artigo cm q~o 
o governo mio tem quota ,)l,tcr·minnrln, c entretanto pod1n 
pngar nrJuillo que julgasse justo. 

O Sn. 'VISCONDE DE ITAnon.urY :-Eu estou convencido .quo 
C$lc artigo Mo tem sido oxecula~o, como infcliwuintc não o 
são todas ns nossas leis. 

0 Sn. !ii~JS'IaO PA FAZENJI~ :-'N1i0 digo qno Ísto não altora 
UIJ! pouco o prl11cii>io dstahclccido lia .l~i ; mas o f>ioto ó que 
exJstcm ostca argumcntos,c,so cllcs cx>stcm 01~ cas_os monos 
m·~cntcs, mio veJO J'IIZiiO pura que o corpo logislalivo ueguo 
l!OJO sua npprovap.iio ao ·artigo que se d1scuto, quando real­
monte n dcspoza mlo põdll sc1· avultada. 

·O Sn. \'JSGONPI~ PE ltAnonAHY :- i•nssc unt credito para 
isso; niio confunda àutorisnc1to com credito, silo cousns 
muito diJI'oJ·cntcs. · • 

O Sn. !IINJsrno o A J'kZR~o.l :-Eu j<i disso a ramo por •rue 
não nccodin lis absorvncõos do nobre sonarlor, CJUO cm para 
llfio voltar a lei á cam:ira dos Srs, doput;ldos. 

O Sn. VJsr.oNnJ~ nr. ITAnon.lnY:- Pa1·a nfio voltar n lei 
lliiSiO umn medida inconveniente c contr11ria ao> interesses 
tln l~ttciHin JiUblicn I · 

. O Sn. liiNJsrno 11.1 F.l?.r.~n.,: - Vojn que ó umnlei 111'0· 
V!~OI:ia, f]IIO não pótJO tCI' lll.1iUI' lfiii'IIÇi'iO r}o l}UO Cftlílti'O :t 
Cinco mo~os, quando muito. 

~I 

O Sn. l'lor.oNIII~ '"~ h,IJIUJI.IIIV : -Jim uma !"i Jll'lll'isori;l 
liÕi!O·SO VioJm• um fll'iiiCijliO ? · 

O Sn,. MJNJSTno "'' t'AZF.NIIA : - 'J'c11ho dado us raztlcr. 
polns I{Uaos cnloHdo lfUil ei'JI illlliopcu;uvcl trm1ni'·SO uma 
•tnnl<rum· provideucin. Se rJ senn:lo ontoJiilc CJIIO isto 11110 ·" 
cdnvonicnte, tem o iliroilo do llflfli'OVIII' o IJUO julg:u· 1111113 
acortndo. 

n Sr. l 0inientli DÍ•ii,niu..:.Si.IH'csidcnld, pedi ·a p:t­
fnvrn .sómonto Jl31'1l. o~ plicar o niou vo o, .Ouünto :t niiiÍI, as 
obsorvnctlcs fo1!Jis jÍO)O nobrO·SCIUidor oS~ ViiCOndci f!O Jla. 
Loi·rih.y "n11a Jijm J'üspostll. llxtlor'ci conio as Jin(Jindi o [IIli' 
CjUÓ lheS ~OU O niou JISSOIIliJiiOUIO, . . • . 

O a~l. li d.n lei de o1·~amento vigente dii muito cilir~1riento 
o scgum.te_, ~mbora JIOI' outrn? llni~VI'~s; " NiiO ó L!~slaotc · 
qu~ a nunrstro da fnZO!(dn ,esteta nulOI'J~a,fo .a f!IZ~r uma rlos­
peza, pal'a quo. orrcctiVIunonto a ru~:a; 6 Jll'ectso. r1uo, alt\111 
ilostn auloJ•isnc;id, n lei rllisiguc, é3j1ocifi>(ÚO o.·crmHtd intc­
grril ou o muiór rju/i ~erniitto SCI' n(lplicàdo nesta dcfipaza; " 

I!;' o ~uo cm verdade ui~ o art. H, j1arquo sua letra li 11 
soguínto (lantlo): " O minislJ·o da fnicnr a nãd podiiJ'IÍ orrldna•· 
o pugamcnto,sob !ldnn do J'eSJIOnsallilidudo,da ~ci·vi~o algum, 
som que ll11loi· que o houver nu(aJ·isado ostojão con~it;11adoa 
OS fUndoS COri'CSpondontes Ü dcspczri~ " 

Lago,o quo se vO dc~ta dispôs1C1io? Qile se rjtiii estàbeldcm•. 
como principia car:ui.al n,a ndmiiÍistracüo. dii~ finan~as, u111a 
thoso da qual o n1uHstoriO nâo se purfcsso separar. Ora, es­
tabelecido este lll'incipia cardial, o qúo vcnl fazer n resolu~Mt 
!lo ~hm_s uma, conlol'lllC a intel(if;onCia que· se u01:: ou ,vem 
nnmqruln-to, ou nffo ·tom clfcciiVIdarlo, non111rove1lO :tlgum. 
ll' um dilcmma riG qual niià porlonnahil' i c,so riiío, vejamos. 

Diz o artigo: • O governo ó ~csrle ~~ auiorisudo a \mgnt' 
tis dividas do cxm•cicios flmlos liquidn~o~ o dos que sé lqu!· 
darem no correu!~ e futuro cxorcu!io;" Bem; o que llll nqu11 
!la aporias uma autoJ·isnmio para raicr csm ~cspdia; mas o 
que fiilln,na f<írma.do ari. U? flnlt;t,rlosigtinl·-so credito para 
ella. Nilo estnn.da designado, não 11ódo o pngariicuto.tm· logar: 
portanto a nutorisnr.fio 6 inulil. 
. O <tUO disso o ri'aln·e souador pelo 1\io de Janeiro, c com 
toda n razilo, foi: " So vós subordinais o ar!. 51' .elos ta rosa­
lu~ilo ao piincifiÍO fundamC11lal que instituímos, ollo 1i11o teu• 
alcance nenhum, desde que mio se diio oolundos, o credito 
preciso, o torna-se lntcirnmcnto inutil i se, porém, quo_reis 
entender ~uo, nutarisnndo de novo a r!cslicza sem dotcrn11nnr 
fu!_Hio.s,, fica r~vogado o ar!. 14, então prosti'Ovcid· h~jo um 
JII'JnCIJHO cardml, do r1ue nenhum do nós deva dcr.hnnr, ·" 
restnhcl.co~is as antigas ~isposi~õcs que dcrão logaJ' a 
tantas abusoo, " 
'1.0 Sn. vJscoNoR nc Ir.ínonAJiv:-' E senl og correctivo> 'l"'' 
e1lfuo hntia, j1or~Jio o ~o:lcr legislativo tinl>a o direito du 
examinar os croditos pedidos' para pagamento ~ossas des-
pezn~. · · 

O Sn. PlllR~'TA Jltmxo: ...:..Jisla rlmiwnslrar.ão J>nrcr.o do 
oviddncin matbcmalica, ·é olln so lÍI'enrle ahidn mais com 
outros /'nccitos da léi do 186~, se <1uizormos compai'lll' a 
dclerm nação do nrl; H corri outras da mesma ld. Jlm vir· 
tn.to d!i leis ·anteriores cs~wn imluris:ulo o Jlilgamcnto da> 
dividas de exercícios Ondas i ora, n~o cb~tantc cstn1· i\Úlo· 
risado esse panamcnto, m10 oh~lnnto tnlvcz Ci;SltS tHvhla,s 
excederem ntu1l0 de !OO:OOOj;, n lei de 1HI>~, I>""~ ""r r.ohc· 
r~nto camsigo mcsll!a, disso uo nr·t. 7• § 2G, cm. virtudo do 
CJtado nrt. H. " Embora estas despc~ns csloJàO J'cconhe· 
cidns, loquirlo~ris, lognlisadns; cmhom sobro eJlas mio possa 
haver duvida alguma,mto potlcroi~ IIUA"nr scn;1o ntó ·a quantia 
de 2~0:000.'). " A t6 aqui estil Luilo um harmonia, hn coho-
rencm. . . 

Mns .. o flUO ,rnz~mos ngorn pOI' osta rcsolut.ão, se llftS~111' 
tal rtnal? l'runclrnmcntu rlispensmnos os~n Lheso card:nl 
que julgàmcs preciso ostnboleccJ' o quo 1lovo, ~~~~amos assim, 
SCI' (![01'/ln; rcvon"'nmos CSSíl thctJC O lh?.r.ntOS lllíliS O seguinte: 
dnndo uma into ligcncio or1'ooea no o1·t. 2• do rcsulunilo, 
nulOI'i~nmos o mimstcl'io n pngnr rli1o sei quanto, lulvcz ·rui~ 
Jbni'OA rio contus, so po1·vontu1'1t milhares ele contos, no in­
lcl·vallo de sois n selo mczc~, fm·cm lilluida•los. 

O Sn. ,.,;;r.o~nR nr. lr,\IIOII.Hi\' tli'l um ilflili'Le. 
1l 
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O !:ln. l'•)u:~·r.1 BUJ:~u : -lia, portanto, mnis do um so1·io ou n domonstl'llç;lo qno nos nprosenlou honloJil o·Sr. 
inconvonionto, mus todos fncois do remodinr com umn simples minish·o lia fu1.0illla, u dllflcil ó ~vulmdu om 6,200:000;1!. 
tmcnliu. Mo u·u~ ulgunm morosida1lo, n;lo ha Jluviliu; poróm Sonllllnndo, pois, os Jlntlcits dos oxoreicios do 1Rti9-l8Cil, 
consm·va a euncop\:~1) d11 lei cm sua intc•Jidndc o com ossa 1S60-181i'l o,l81i2-1863, olovilo·so ollos n 171789:000~ •. 
eoncopr.ii() um systoma quo lll1o convem ubn1ufonnr. Ora, dodu~uufu dcoln sommtL o ealdo 11ue do1xou a l1qui~ 

·lia, éoo1o bom neub11 ilo observar o m>bl'o SC111111or poJo IIi o 1 dneilo do ~ercicio do 18:i9..,..1860, o da rocei la d~t t81H­
do Jnneiro, mnis outra razilo do nronlOlnlo: olll'bortL esteja 1862. u IJUIIIJtin 1lo 2,000:000~ obtilfu l'ot: ~ond.r de IIJlOiicoe 
~iquidada UIIIIL qllll!Liia qllillqi!Cl', o poder logislntivol 110r uilo do 18fH, o O:•nhncufo. :J,OOO;OOOJ lli'OVomen,les da ul,timn 
tcl' tcmj•o do oxammar o COilljlCIIOirar-so da logalul;ule do . vondn do npohccs·, rcalizndn em outuln·o proxunamenCe pus­
Ioda a 1 o~pczn, Jléilc driormilmr sómonto um ~T011ito cm rc- i oailll (o digo 3,000 c nilo r;,oo~. 1•m·quc ~,000:000$ forilo­
lar.uo ;\quiMo do qiiC estive•· sciontil, ·tw!llndo o· rllllto plll'l> su I pagos ao hnuco Jl!llo re~gato do tguniiJuant•u llll'JlRJICI·nrocd~ 
JIIÍ~nr oppo,tiHmmenl&. Ora, pela rL':!olucilll', utó o corro lo- '.l'tllfMill dl1 circulng•io no oxorcicio corrente). lct·omos'que,os 
gi>lativo Jlretlcinlte des:lll' e:tame ; IUIIf} qnll' oo de~ Jllll' liq.ui· · · rocll!'so.! 1mra .sullllril' o di!llcit do 17, 78!1:~00,:$, do q~ n~imll' 
ilado no thesoui'O v;I-Se pngnndll-, cmliorn não· ·tcnbn s1do fallm, se olovai'IÍO a 10.ü!lli:OOO,.'i. Assnn, o dollmtlillldit 
~onsliluida p01· umulei n de~pcza, e1nbora nno tonhn, digamos . c:~~is~cntlt ntitJ o fim de 186~_;,18611 será de 7,000:000" n 
;~ssim, sido logililmula, emllora seja lllha liiJOnas do uma 7,1iil0:000,~·, ~c RO llle aj~nlnr o Jt116 resta &Jlll$ar do divida& 
urdem ou determinação do govo•·uo, 'lUC ollf!' pótlo considerar do' oxct•eicios findoj, · ' . · · · 
legnl, e entrotJLniO o corpo logislnlivo· n.~o· 11 L'1llliider;w como • Orn, so se lllllllicnr l:ll' p:tgamontoo doote alrnsndo a sobra 
talt .' • . . • ;do :i,OOO:OOO~ do .cmpresthno .~ont1::1hido ·r:ltimo~nle em 

Ua 11111~ como tambom drsso I> llllhro ~ena dor 11oteo g10. do Londres, Jlllsmri\.mndn .um deticll, w~o de 3,000.000,'1 :OO 
Janeiro un111 considerndio IJUo csf:l Cl!troilamento líguda á ~,000:000~, como cu drsí!ll ~~tom·, lllfl? ,di!' 2',0011':000,1 n 
oplni:lo'do nobro ministro da r11Zonda. o nob1·o ministro tinb:L 2,50~atJOO$ ntó o fim do oxerc1c1o de 1862-1863. A. ost~ 
~1 to 11uo nüo doscj~rin aceitar uma IIli de orcramonto, ~11 , l!or . doUcll, é verd~d.o, po1lm·á faxor ,Cuco, no monos .cnq111rte; ~ 
IHitra, dos11ozas CUJII sommn exc011esso ns (orr.:rs ordmatlil:\ excesso do rccOiln so.bro n ,Jiospcaa dO& doposlto&, o que 
da' r~ceit'!· ·Ora,. infringe-se os to principio ; • por11uo, 1101;1 t.am~em• ó' IM_n. emiii'C~IIIIIO 11110 aggr:.va os cncu•·go& do. lln::-;., 
itJtclhgoncuL quoso quer dar no urt. 2•, concedmnos um cro· sou•.~· - . . • . • .. ,, 

. dito illimitado. se.m que so saiba IJUit rvlac11f} etlo tem• ~'1lm as FCJt.L esl:il roctJfic~ão, í!llJII·IIIO porlllltlido d1~or a!lluma 
r01 cas 11a receita orJinaria. • . :cousa sobro outro obJecto. . . . . 

Silo estas, sonho1·os, ns consideracõcs por quo·oll' voto , l'tn.s reOo~es IJU~ l!onlenl oxp~nd1,Sr. prcsldent.o,.nilo I! V~ 
eoat1·n 0 nrti;:o 0 11or alguma emenda nõ Hll!ldo em que faiFou' 1 cnt ,.,~hL fazer recrmunn~iles· a m.nsuom ; procuro: , on~ncmr 
11 nob•·c senador JlCio llio. '.lo Janeiro. Não pre~isu dizer 11 uc o•. !M!>JS ll1illlo, so. ~~~ npro~enlinv~o, .fallar co~, a nunha con­
•igo completnmento :t opm1ão do s. Ex., 118~ 1111 como uão sc1cncm, .sem es111Pllo de .Pnrtulo •, ~ao. po1guo elltop~a n 
111·ociso •hzer a nmizado, roõpoito, a11reco 0 coadjuvnciio_ qus Jll'e.r~n~Jo de- nunea sor dounnn!lo pela mlJuonCJa d!I"',OJIHIIOc~ 
t•·ibuto no nobre mini~lro da fazenda. • • Jl~htJCaS que PJ'I!lilsso: por meu& esforços· qull' !~ça o liilmçm, 

. . _ . 1mndn o melhor tnlonciQJmdo•, o mnts calmo1 .. nuo ó. poss1vol 
Encerrada .a d 1scussuo, fo1 nJIJlrorado o ar!. 2"'. 1 iscntnr·s~ sempre- do domínio das pai~os politica$; quem 
Entrou cm diseu1são o art. 3•. tem prinCiJiios, quem tom convicções pr~rundns .• p,or .. mais 

csro,·cos IJUC f:tr.a,. não lbll' é dadO· dcsquttar·so mllllrnmoate 
o Sr. \'lat!-de de Jtaboi'1•11Y•-Sinlo, Sr. pro;í.!onllt, das paixões ma ii ou menos- vobonJontos quo suas eonviccooe 

a necessidade de. dizer duas 1mlavr·ns n respeito deste nrligo. podem excitar, e que na!L~mlnronto inRuom·nas suas dolibóra 
Jlontem pedi ao Sr. ministro da fnzendn ljUO nos oxlmzosso r.ilcs ou modo do 11onsnr. · . . - · 
a situação do &besouro e nos informasse s,o, dada a aP.plicn~!lo • l"ódo isso ncontocor com ·aquolles ~p~o não ttl'm: conviccõoB; 
11ue so pretendo ~~~ remnncsc~tnto do ttltuno emproslimo f01lo que não profcssiio senão as· o~inOell' politicas que lhcs indio 
cm Londres, fic.1r1n lotah~o~tc pago o atra~ndo do, mesmo c;io seus interesses JlL>ssoacs. Mna, torno n dizer, procuro a 
rbcsou•·.o ató. fim do _excrclclo do 1862-186:~. S. 11~ .. nilo t,1r.o ootudo particular para não doiXlll'·lllO inQuir por paixGo& 
tendo ;u~dn !nforma~oos J:i!lllplolas 11 csl~ rcSIICito, mostrou·so politicas, 11uundo tenho de' omillir a minh~ optnião. nost:l 
IOdavm mchnado a acroth~Lr q'!o os a,OOO:OOO!l a 11uo so cnsa, mónnonlo sobr·c nmtel'ias da ordem diLIJUoUa quil di&­
co!ov~ UIIU~I!o rcmanosccnto sc~11lo bastantes .P~ra sal1l~r o , cu ti mos. . · · 

liiiSSIVO',OI':IHIVol do tb~souro, ato~ tlm do o~crciCIO do 1862- , lnfelizrnonlc, porém, nm nobre senndor, quomo rcz·a·honrn 
~63. !}u!allo pela mmha memona,, o I'Clos cxm'!Cs IJUC ha· 'Jio. tomar cm considerar.ão ''àrias proposicGos que ou onulli' 

1111 fcrto.,dos batm,~ços ·~ r,clatonos •!a •·cp;,rl!~ilo do fn· cizira, não ~ildo furtar-~Õ ao prazer do doélnrnr que'' a sitl!i"' 
~onda, tho~o ou on!•lo a S. Il~. 'lue, n!nda d~poJs do llnf\'OS c;le finnncc1ra quo·canstdcramos todos como doploravel prm· 
b,OOO:OOO,;;, havcrut talv~z um •!c~c1t do :1,000:000~ a ·cipiou de pouco tempo para cá e· foi crondh talVez pela 
4.,(100:000;;$ ~té· o fim do d1~11 cxorCJ~JO. :rendo, porém, do- legislneão destes ullimos nnnos.' Julgo-mo obrigado, pois, a 
~ors dessa discussão, . e1nmmndo ma1s mm~ a mente nquellcs dizer nésta oceasiffo duas palavras, para protestar contra tal 
ilocumontos, reconbo~1 haver engano da lll!nba pa~te. Julgo, nccusação, o para rnzcr que não peso indevidamente sobro n 
FO~tanto, dever reellficar o que bonlem d1sse 1t este res· . época ·a gu~t pareceu referir-se o nobre senndor 11· quem 
pe~to. alludo a · 1mputarilo exclusivamente causadora do ··ostàdo 

C! excrcicio de 183f1:-181l71ii1Uidou-so com um saldo, pro- pouco lís?Oil'Ciro ém que reconbocomos oxisli~em. ns finanças 
l!Jlllento tnnlo da roc.mta desse nono, como da do annos ante· do impor10. . .~· _,.. . • . . , · 
r10ros, do, pouco m"'s ou menos, 11,000:000~. A receita do Os mesmos documentos· a que ba JIOUCo me refel'l pro'!Co '~ 
18fi7-1858 foi do 61,1:10:000.;:!; a dcspozn do rH, 7Uli:OOO,;S; que nossa situacilo'tlnancolra·~omc~u a tornar-se mil do 
houvo,pois,ucsto exercício um dolicildorccoi~l do. G1fY.OOO$. anno de 18ü7-tSfiS ~ll.rn cá. 11m 1!Ífi6-18a7 a receita do 
O exercício do 1. aS-·JSã9 teve de rcndn47,!JOO:OOO$; a dos- estado tinha sido do Jt,203:Jl0001, .a despeza desse, anno foi 
vczn foi do fill,718:000Jl. Os dcficits destes dous ulthnos .apenas do 40,373:000$; no oxorcicio seguinte as dospezas 
exercícios folilo euppridos pelo zaldo do do t85G-18ii7 0 o subiriio rapidamente n cincocntn c um· mil o tantos contos. 
do 18riS-18a91iqu!dou-sonm•la comum saldo do 1>,33a:OOO$, Nilo farão, portanto, as lois feitas do pouco tempo a ostn 
deduzidos os dopos1tos. rarto que influirão pnrn osso rapido o avultado augmento do 

Em 18lin-18li0 a receita foi de 43,807:000$· o n deepoza do ilcspoza. · . . · 
1i2,GOG:OOOJ!; houve um deficit do 8,799:000,~: No oxcrcicio Nilo quero, n;lo é minlm intoar.ilo censurar n ninguem; 
do 1860-18ti1u receita foi de aO,O!H:OOO;il o a doApczn do não ó moo proposito dnr n ontcntlor" que foi por·culpa desto 
ri2,841:000il, havendo portanto o deficit do 2,790:1100$: No ou dtUJUcllo ministro que ns despczas so olcv:lrilo a esto 
oxcrcicio do 1S61-181i2 a ronda foi do fi2 078:000$ o a dcs· ponto, nilo: so hn culpn, ó do loJios nós; n culpa é dn outra 
JICZn do üi,820:000,jl, ficando um snltlo do receita do cnmnrn, é do senado, que votlirilo dcspezas tão pouco em 
':!iiH:fHIOJ!. , . . , pi'Oporr.ilo com os nossos recursos. nlns o que é certo é quo 

No ox.crclcto de 1SC2-18Ga, conforme o balanço provi· foi no Ítnno do 1Sti7-18fiS I[UC se deu o fncto de mn nug· 
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111 onlo rnpido do 11,000:000$ ~o dosJIOza, cnlrolnnlo IJUO 11 ronco do Castro o Silvn1 c flll quahJUCI' das do direito o cs· 
receita consm'Vou-so Jl~u~o mnls. ou mr.nus no JIOnlo a IJUO so tudimto Vommcio do Oliveira Ay1·esi .. . 
tínhl1 elovndo no CXOI'CICIO antCI'lOr, · E o resto dns materíns dcsignndns pnra o din i!. . 

No nono do 1858-18UU a rcccitn du estudo doseou a i• parlo {depois do meio·din): 2•.discusllllo da JlroposiMO• 
47 900:000$,. em lognr de Bl,OOO:OOO,il, u quo tinha n!lin- da cumora dos deputados, .mandando cGntinuu enHigO~~HG 
gido nos dous oxcrcicius anteriores. Nosso u1mo nao se tinha anuo financeiro de 18Gt-186li a loi n.1,117 deU do setom 
aindn decretado a lcgisla~ao, a que o nebrQ senador' attribuo bro do 18Gi; con1cçnndo J!ela. vu~ao. do. artiso cuja discw~' 
11 cnusu do mllo Cl!tndo do nossas fiuancns. o do crescido silo ficou bonlcuunccrrada.. · 
deficit quo doixárBo os unnos posteriores a 1lili0~18117: Nesse Levantou-te 3 scssao.li t 1(1 bom da tardo •. 
mesmo exorciCio·do 18ti8-18~9 a despcr.n montou a qulllii 
!iU 000:0001 c o deOcit a corcn do G,OOO:OOO&. Doílcs aqnoa . 
comoc40 RS difficuldades llnancoirns. com que JUiaiiiOS,' , · ll0' .• c .. lo" . 

No ile 18~9-1800, cm.que·ainda nBo se havia dilcro14do a . · 
legislar.uo a quo o nobre senador. al!rihuo o máo citado do .. · E!ll:. tO DE Ai.tft{:O· DE fiÍG&: . 
thesouio, 11 receita baixou a- 43,807:0001 c a despcza se . . . . . . . . . ·. 
clovoil a ll2,60G:OOO$ :. só neste exercício Vllriftcou-so um. · ~n&SWENCI4 o.o sn. YISCONDB. Dl.ldi.\.ET.B;, .. 
deficit do 8, 7D9:000.S. Que cli~n, &ois, tem a legisla~4o de· A.' a 11 horas menos 11 minutos da manM;"ncbando-se pre-
1860 e. d~s. an.nos.p~stor1orcs. os ac~s quo se dor.lo.nn!c~ sentes 08 Srs. visconde doAhncU, Alalra; Tolulrn de Souza 
dolla t E , po1s, IIIJUsta a censul'll outmputnr,no guc .ro1 fctta Mendes dos Santos,· viseondo; de .. Sapucabyi .'.marquez. c dÓ· 

1101~ nobre senado~, a quem. ten~o ~honra íle ro(ertr-mo, A Abrnnws, Jobim,. Dantas. D. Manoel; Dlllrqucz:dc ltaohaeol, 
cgtslar,llO do 1860, queren1o attrlbUir-lho raetos que OCI:Or• Almeida c Albuquerque Souzae Mello vistonde·deSitassuna 

1'1\rilo antes·de ella ler nasc1do. ' · 1 d u · b' , d n· ' b • d " 'l'b ' Em 1860.....;1801 oss11 Jegislãcfio já vigorav11· en!rctnnlo a . VISCOIII 0 O· ruguay, nr<~o o lraJ!IIma. ar.o. e· ... ur11 n, 
· · · 1 d d i:f OOO·OO f' ' · b •Som:a llamos, J.>ompou, Paula. Pessoa, Cunba,Vasconcellos~ 

rcc~tla, om ogar ~ escer a • • · ,! ~· como tm !' acon· barao do Autonina,· visconde de Jtabornby, Al'llujo ·Ribeiro, 
tcc1do no anno antcnor,,olevou-se a liO,Oa~-000$, contmuanao OUoni Dias do Carvalho, Vieira da Silra, Diniz, zacbarias1 11 dcsp~za P.. sor. de. cmcoe.nta e dou. s m1l .e tanlos contos i . Cnndido Baptista, Eor·reit. a Pennn, P.aranbos{_ .. FJr.·ml·o· 0 . 0 • 
o doOc11 ro! guast d~ 3,000.000$. · • . :marqucz do Caxias, o.Sr. (ll'!lsidente abriu.a.sessiio.. ·.· .. 

No ~xerCICI,O sogumle, o do _1861-186~. ~.gob odommiO Compareceu dOJlOÍi>-o- sr .•. SoUUI Eraneo;• . " •. ,( ... :· 
da log1sla.~ilo ~e 1860, a reoe11a elevou-se n a •. 078;,ooo~. o Fallárfio eom.causa.pal1ieipada 08 Srs ... FerriiJ, .barnodn 
a dcspezaal'lt.~~O~; bouv:,.portanto, um saldo. de ia8:000J: Cotegipo, barão de AIOI·oial, liarl!odc ~uaraim.- !Jnriio.do··.S •. 

Fo1 no oxere1cto ~c 18&..7 1863 que a rece1ta dosce!l.no- Lourenço, ~andi~o. no~g~s,.Euzebio, !SOuza Q.uciroz,.l'aula·. 
;;a:OW:~oj."•OOO.OOOA o houvo um dcfictt do mats ·.do Almcid~,,Dms Vrelr!l, Vlnnna, Fernandes .Torres, vis~nde· 
'A'' vista destes dados que 80 podom verificar nos balancos de Jequ111nbonha, )1iscondo de .l!lara~guape, o sem ~rtrc1pa· 

· d b · ' . d h · · . "b' · cilo os Srs .. Carne1ro do Campos, l'1mentn Bueno. Fonseca,. 
c documentos o t csouro, po er-so- I! ~om ~us!1Qa nt!r1. utr , N buco mnrqnoz do Olinda o vrsoondo da Bca: Vista · 
o máo estado:de nossas flnancaa aos mmlstcrtos quo scrvnAo . 11 • • · . •. . 
do 1859 a 1861, ou mesmo li legislar.ilo quo foi foí!a sob a ·"l-Fui. lida. o.apJ!rovada 11. acta da antoccdenle.. · . 
direc!J.t1o de algum destes ministcrios '? Haveria nisso gravo ; _ o Sa. 1• sECnETAPIO declarou que tinha recebido a parti· 
injust1r,n. . . . · cipa~Ao. do bav~r fnllocido hontem, 28, poJ.as I I bó':IIS e 110 
. Eu nfio attrib. uo o máo estado de nossas finan!)as senAo 4 mmulos da no1to, o Sr. senador Fraoctsco. Xav1er' Paes. 
facilidade com quo crc~mos .despesas1. sem a!!cndor. aos ro- Barro!o. · · · . · . . . . . · ·· • . . . 
cursos que silo nceossar1os para ncud1r .. a clllllli at1r1buo-o n ' .o Sa. PRRStnBNTE d1sse que a not101a era rocob1dn polo.se~. 
essa conviecfio. a essa crcnr.a on!husinstica, que se tem apo- ·nado com profundo pezar, o que passava-se· a sortear a de­
dc~ado do nós, do quo o Brãsil ó muito rico, que suns rendas . pulnçilo. quo devia assistir ao fun.oral do . ftna~o . senado~,. 
hilo do crescer c avullár. cnda va mais o rorne~cr- meios :acomtmohnndo o fcre!ro da. casa ·de sua res1doncm ao ocm1, 
s~mcicntes para todas as .dcspczas quo .tcm.os crendo o .. c~n- !crio ilo S.J~o Baptista, boje, poJas ·s horas: da, ta~de. · .·· 
bnuamos a crcar, som baslan!o ~~amo (se1a-mo perm1111da · o sr. T •. otto111 (pela ordem}: -Sr •. presidente, V. Ex~­
a cx.prossilo), scm·blll!tanlc crrtor1o: • . expl'imiu officialmeniA e ostou.hom. certo q~e-.do- filado .do·. 

D!tas oslns palnvr~s, quo mo VI obrigado n prof~r1r para seu cornção,. o pczar de quo so acbilo possu1dos ·todos, os. 
rectificar. uma propos1rn1o pouco cxac.ta que cu !ta VIII cnun- :conu8as do lllu~!re finado; mas eu proponho. que:o senadG .. 
ciado na discussão de ltontem., o para ra~cr rcsaltar a injus- :hoj~ 1nterrompa os sous. trabalhos cm,signal deste pczar. .. 
liça que poderia dcdu~ir-so das palnyms do nobre senador · So. · F • :: .. :A · d . · '.. . : · 
Jlelo Pará se ou niio.aprosentassc humddcmcntoum protesto O Sn. uu n~Nco. pom 0 •· · . · 
para· resalvar a reputacao do homcns·quc sorviriio ao pniz l'oslo a. votos, loi ap~rovado o requerimento; Gomvarecoia., 
com zêlo ó. dcsintoressó, declaro. quo veto poJo arl. 3•, cnhlo o Sr, Sil•uira da Mo1~1,· o a final o. Sr. Sinimbu, ss 
porque· julgo.convcnion!o a applicacilo quo cllo dá ao excesso ,cm seguida sortewlos. para a ilcJlUiuciio mencionada os 81'!1. 
ílo ultimo cmpr~stimo con1rahi1lo õm Londres, e prclorivol' a marqucr. •lo Caxias, llrnir. · D. Manóol, Souzil Franco, • 
oulro q11e fo1 lámbcrh suggcrido no rola!orio do nobro ox- nail'o de. Campos o viscond~ daBoa-\'i;!ai.e..o.Sr. (l.rcsidcn!i:, 
ministro da fazenda. ~ lcvaulou a sessão ús.U·I(i horas. ' 
•14inguo01. mais pedindo a palavra, o não so podendo votar 

por falta do quorum, ficou a discussno encerrada. : •• se•.ao. 
{O Sa. PnESIORNTE disso que já se ~nlm offieiado ao govor- · 
no; pedindo a dosigna~no .iln. hora o legar cm quo Sua Dia· · EM: 30 DE MARf.O D~ 186(r. , 
~cs!àdo o Jmporalfor rcccbcrm n depuL1r.llo do senado, quo , rnESIPENCI! no sn. VISCONPE PE ADAETE • 
!Cm de o. ir cumprimonLnr ~o. dia 28, "poJo annivorsllfio do 'suMMAn1o.-Expodion!ll.-FuliciL1040 a Sua lllngesLade o lm· 
Juramento. da nossa. consll.tUiçno, c gue a resposta que so . .p_crador.-Discnrso do .Sr. Pnranõos •. -Provincin-do Mato­
recebesse a tal rCSJICIIO scrta c~mmUIIIoalla ~os Srs. sonn· . Grosso. Requerimento do Sr. For.roira. Pcnnn.~Ordcm 
dores i o deu para a ordem do,dta do lcrr.n·lclrn !!O do cor· do dia.-PcnsOos. ·Matricula do cstudantos.-Or~anicnlo. 
rcnlo: . , . . • . . Requorimon!o do Sr, Candido Baptista podindo.dlspcnsn do-

1• P!'rto (ntó no mmo-d1a): 3~ 1hscussuo rlaR segumtcs interstício 1111r11 n 3~ discu,;,;lio. A[lprovnçno do mesmo rc-
VI'oposiCilos da camnrn dos dcpulndoR: qucrimenlo 

Apprõvan~lo as pensões concedidas n D. Anna Amnlin Si· " . . . - _ . 
mllos dos Santos L1sbon, o outras; • A's 11 horas me~os r; mmnlos !la manha, n~ha~dHc· 

'Anlorisanrlo o HOVorno n manrlar mall'icnlar cm q'nalquor IICOscnlcs os St·s. v1scon11e 1lo A)l~oté,,nlafl'a, To\xc1ra r!c 
t!a, facult!at!c~ t!c medicina. rio impcrio o c~ltulanlc José Lou Sonla, viscomlc de Snpucnhy, 1\um., \'locontlo de Su;1>sunn. 
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Pimcnln lluouo, Fcncim l'cnua. ~lon:lcs dos Santo~. mm·- Um officiu ~~~ 29 1lo corl·cnlo do Sr. souadu1· lluwhio, Jlu­
,1uuz do ltuulmcm, Almoi:la o Alhui\UCI'IJUO, Cunlm Vuscon-~ diluiu pol'lnissno pum i1• a llui'Ujl!l tmtu:· do SU!t smulo. -A' 
l'olin::, l'a:·:•nlw~·, .lobim, Jl. nlanoc, v:scondil'd!i U1'ugnuy, cnuuuissoo do cous~ituiçiio, · · 
,\l'aujo Hiboii'O, Vieira da Silvu, !'nula l'csso1t, l'umpcu, Uma l'cprcsuutamlu da assomLióa Jogblntiya llnjli'Ovinci~ 
fJiuo do !larva lho, m:u·quo~ do Cuxius, barilo do Aatoninn, do S. !'01h•o.~o. lliÕ Gmndo do Sul, pedindo u C!'OilÇilO, .nu 
v iscou do do lluboruhy, Souza o nlollo,. Jlantus, bw·llo ~o musnu1 pruvmcm, do umu oscula pura os CUI'SOS do !llfnutntul, 
nturiliba, Can~i~o Jlnptista, Souza llamos,' marc[UO~ do cavnllnrin o nrtilbnl'in, ndoptn'111lp-~o eis mosmos l'O!(Ulampa­
Oiinda, Znchnl'ins, burno de l'il·n!lamu o visconde da Uon-Vista, tos ~~~ oscolu do llio ~o Janeiro. - A' çu1r1missilo dp ma1·i, 
o Sr. (lrc>i~~nlo uhriu n so»ITo: • . nlm o guerra. · . ·. 

Compnrccêl'!io logo do pois os .Srs. marqnoz ~o Abrantes, Uma roprcscntncuo do Alanocl Teixeira Soares" c Sal ui, 
Sinimhú, Souza Jll'llnco, Ott_o~i c Candi~o Jlo,rgos. _ li11110 ~osó 'J'cixo!râ Souros. coulru o pro~c~imonto hi!Vitlq 

!1a!tiu·ilo 1:om CltUSil-JI!IrliCIJllll!a os ,Srs. l>orraz, bnmo do 11!1 cloi~clc dc.ololtorcs uSjiCCIMS.Jm!o chstt·1~lo d11 ma!l·•.z ~~~· 
CotcgiJIO, barão do ~Jaro1m, bar~o ~o S. Louronco, bn1'1lo ~o VI !ln o pnroclua ~o S~nto Antomo elo. J11cobnm, clu PI'OVIDC!U' 
flum·ann, lluzobio, Vinnna, ·Paula Ahnoidit; llias Vieira, da Ualun, jlill':t a oloiCilo ultima do senador 11 qt)O so (ll'occ:;. 
gouzu Queiroz, Fcrnuu~cs 'fQn·cs, visconclo. ~o ~oquitinho- ~cu; na di~u pl·ovincia.:... A' cônunissJo do c~nsltluigfio: ";... · 
uha o visco~dc de Marang_uapo; ~ som jiiii'~\CIP~g11o ~s S!·s. ·. J•orilo hclos pelo S1·. 2° sccrctnrlo os soguni!Cs ~l:rccprcs: , 
lmt•ão do l'n·apama, Carn01ro d_o. Campos, brtni!IO, S1lvcu·a " Puroco 1í OJmmi:;s;lo ~o as;omblcas provinciaos quo dovc· . 
fl;t ~~~~~:t, Jlonscca, NnLuco o VI!Con~o da Doa-Vtsla. sm' arcbiva~o pc1• so ach1u· prcjudica~o c1 incluso· (II'Ojccto; 

11011t~a o_appwva~a a acta ~a 8cssão unlcco~cuto. -A· G- do 18:1!!, annullnn~o: q Joi P\'Ovi.ncial. n,' 6,6 d~ AI~.~ . 
o Srr. 1' sr.cncT.IntO dou ç~nlu, do seguinte: ranlulo c_ontrn 11 clcspo'i~ão do_ u1·t. 2" ~a d!ôp~S19ão (ir~v!sqr1a ·. 

. quCI'OUniU'Cnl Uni SÓ Cill'gO O~ doUS cargos do )UIZ ,mUIIICI(Iql_~. 
EXl•EIJIE~TE, 

I~ .. 

. . :Um oficio do ministerio-,dc. imporia, do 26 do ccrr~nto, 
.communic~ndc que SUit nlagcstadc o lmpCt'l!dor l'e~ubci'J.a na 

do OJ'jlbiios, po1·quantopo;tortormcnlo, pela lc1 ~o :J do !lozom-
b_L'O d~ 1811 ,essa accummula~1o ~~~ jui~ tDUI!ici(IUI ~ d~ ~I'II!IUOi\. ':' 
~~~~ UJ!l s~ cargo é a ~esn\ go1·a'I dn Ot'S!\IIIS~Çill\ JU,dtcuu:La da 

~
Cl'IC, , . <. 

· ijOgunda-!CJra, 28, cm ljUO so celebrou o anmVCl'$ill'lO do Jllra­
mcnlo da consliluicilo do intjiOI'io, Ji~ln 1 hora da la~do, nu 
puco da cidndo, a cfoputaciia ilo soncu.•l quo tmha ~o 1r com­
priincnlar o mesmo augusto sonhar por.Lilo !auslo ucontoci; 
mcn to. -A arcbivar; . -

Oull·o ~o mesmo miuislel'ia, do 23, acompanhando o ameio 
n. a8 do 12 do COITOntc lllCZ, do ViCC·(Ircsidcnlc da jii'OVincia 
ele l'crni111lhucu, com a& cópias dns nclits d11 Ol'ganisaçiio elos 
collrsios olciloracs aas villi\S dolla.rrcil·os oCnbt·~b~, na ulli­
ffiiL clci~ão de scnador.-A comm1ssiio do consltlutgão. 

Um oflicio do 1• sccrc~1rio da cnmara dos Srs. deputados, 
de '2'2 do corrcnlc, ~comp~n~11ndo as tt·os seg~intos propo_si-
~~1cs ela mesma ca111ara: · 

'\,. " A asscmbléa gorai resolvo : 
· " Art 1.•. Fica o governe nutorisado a mandar ndmitlir à 
nuttricula do 1• anno do qual~ncr das eluns faculdades do 
<lit·ci(o do inipcrili' o cstudanlo Zcrcrino D.otclbo ~o Andra~o, 
!civan~o. lho em conta o.s P.rimcif~s _c:;amcs dil. prcparalorios 
1•or cllc !citas na faculdailo do d!ro1lo do 1\CCI!c, nos 11uao~ 
rum npprovn~c pani só matricular nci 1• am!o da mesma !a-
cuidado. · · . 

• · " AI'!. 2.' Vicãp rçvogadas us ~i;posicacs 0111 contrario. 
" l'aco da camara dos de(mtados cm2~ do marco do 18GI. 

-i•'l'iznéi.lco Josú Pw·taclo, presidente . ...,. Tito Fránco ela Al­
meida', .1• sccrctnrio.-l'cilro . Lui: l'crcfm ele So~% 2• 
~CCI'Ctill'JO, '' 

" A asscmbléa geral rcsol vo : 
<•Al-I. 1.• Fica~ governo nutorisndo a mandar n~millir a 

exame do 3• ânno da faculdade dQ direito ~o llcci!c o cstu­
c!tmtc Josó Pcdréil'il Frnncn Junior. 

" Arl. 2.• }'i cão' rcvogiulas as di:Sposi~õcs Cll\ conlmrio. 
11 Pnr.o da cUmnrn dos floputa~os, cm22tJc m;u·co do 18Gl. 

-Francisco Josd Furtado, prcsi,lcnto.-Tito Fia11co ela ,\l. 
maicla, 1• secretario. - l'c1lro Lui: l'al'cira ela Sou:a, 2• 
~CI:I'Ctnl'iO. '' ~ 

l'aç6 c[Ó senado, 21 do ll\nr~o ~~ 1BGk·:-Nub~co,.-:,:.Vis, 
de elo l'I'U~u~y.-Dqntas, » . . , · 

l'csto cm d1s~ussilo, foi nplu·ovado seu\ debato. · . . . 
· .. « A asscmblóaprovinciul do S.l'aulo no nnno do.1819, fim,. ·· 
dando:sc no § 7' do art. 1t do neto ad~icioiml, ndojilOU-'UII\ . 
jti·ojocto do loi determinando 11 fól'lna do processo-pelo qual 
doviiio sc1· por olla julg-n~os os magislra~os contra os CJUacs· 
houvesse queixa ~" J'Osponsabilidado. 

" O prc~idcntc da pt·ovincia, porém, negou· sancçiio a o~sb 
projecto, por on:ondcr que çllo o.lfcn~iil a ccpslilui!!'10 do iin-
pcnc: · · . . 

" 1•,porquo do m•t. t• se in!ciria que todas ns queixas inlon- · 
tndns contm os mngistm~os devido ser devolvidas pelos juLzcs 
á ~ssombléa Jn·ovincial ; · ·· · < · 

" 2~, pot'CJUO o lllQSmo projecta no Dl'l, 6'. o 7•. estabolocm a 
çompolonci~ ila ns!oJ!lblóa provincial Jlil~a julgar os. mngis: 
Irados 9uo nã_o CX!Sltilo 111UIS nas proVt~ct~s, c Jlara eondilm: 
na-los 11 rovoha. . 
· " A mesma ns~cmblóa.julgando por dous tcrr.os ·de .votes q 

c~nlrario do que decidirá o !II'OSillenlo, dclibcroÜ q11o, nn·fór­
ma do arf. 1 G. elo acto. addlcional, !osso o projecto rcmcttidu 
no ~:ovcrno c asscmblóa gornl Jlnra ~cfinilivamcnlc docidit'-sp 
.se devo cllo ser ou m1o sanccconado. · . 

" ~m con!om#adodcêsndoli~craçiio,!~i rcm9lli~o ao sena­
do a_Jnçlqsa rcprc~cntnç,1o, ÇÓ(llil do prOJOclQ, o das razõ,os do 
prcsulcnto o da nsscmblóa [lrovlncial. 

" .A cclllmissiTo do nsscmbléas jlrovinc\acs, considerando ; 
" l.' Quo este n(lgocio ostànfrcçto á cam~ dos doput~~os 

a quem c!llvoria lei' s.ido rcmoltlllo pelo governo impcrml com 
a consulta do consclbc ~o estado c papel~ originaes ;-

" 2.• Quu aindnostil pendente dn mcs.ma camara a qucsUio 
prejudicial, constante d11 consulta ~o .. cónEclho do estado do 
18.dc junho do 181fi- se com pelo ao pOIIOI'lcgislalivo s~­
ral ou no p1·ovincial o rcgulat• o tn·occsso, pelo qual dcv.cm 
s~r ·julgado~ os mngisll·a~o; perna te as a~scmbléas (lrovin,-
cmcs : .-. ~ 

,(c~ E' de _parecer quo a rcpJ'llscnlh~ão. o papeis mpoclivos 
Sbjilo arcluva~os. ·· · · 

" A as embiCa gorai resolvo : " l'nco do soundo 21 ~o mar~o de 1861..-Nabuco:-V. c~v 
U - ' -(c Al't. 1.° Ficn o governo autorisado a mandar ndmiltir la Tllf}llay,,, · 

ll!illl'ir.ula .elo 1". nuuo. elo qual~ucr c_lns duns fnculila!lcs do /l'oslo cm discussão, foi npprovado som debato. . . · 
>ilr.~1to do Importo o c•tuelauto l't·anclsco Augusto chl_l'onsc.cn ~ ccmmiss;lo do nsscmblóas provinciacs roq(\or que, 0111 
<J ~.llva,_lcvauelo-!l!o Clll coo la o exumo do goograplua c lns- rnzno· 1Ja ma leria, sojno i:cmctlidos 'à comm'issnc 1lo !azonda a 
101m fCJt~, ~m)~üO. . , , , incln~a rcprcscntaollo elnsasocmblón~ \'rovincincs de S. l'nulo, 

"Att .•.. 1<1cao I'Cvogndas ns cllspoSI~Iics cm coutmno. 0 Jlio Grnnllo tio Not·to n 1• do 18:8 a 2• do t8W \'odilulo 
u pn~o.da cam;tri~ dos dcpul:ul_os, cm '~2.d,o m~.~·~o do ISfiL ata que 0 imposto das ioLci'Ü\S nfio soja extensivo ~tS ntcl'ins 

-J'rmu:~sc~ ~.o.s~ ·?' urtado: Jll'.csulm,l:c. 7," .~!~o Jq'aiJCO ~lo A~~ provinciac:;, pedindo a 2.1 um su\IJII'Imcnto pura o tllêso~~n 
~1'V't~~a.' .1 ~~Clcl,ll'lll 1 - 1 CliiO f.ut ... l.t I !.li fl de Sou .. a, ... Jl!lhlico, n;io só para í\ll101'Lizaç;!O c o cloflt:il da .rcndn rl:ovlfl· 
•. Lt~ cl~llfJ, . . t~ml, como tamhorn pnra a coariJII\'i1~110 da rcectlil dob ,um.os 

. \•nrt~n a llllJ11'Jill1r. futuros. • 
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SESSÃO Enl :lo Dll MAIIÇO DÉ 1861. 

"''""o do scnllflo,21 do marco tio 181H.-NIIbuco . ...:.Yiscondc ·" Senhor 1 .Á monarcbin do 1~22 co.JÍJoJ·ulllllflio da OJ·dcm· 
t!o Ur~iquay.-Dontas,u • constitucioiml·do llrnsil, c a conslituicfio o 1821 como-IJUI·-

" A commiFsilo.do nssombléas Jlrovi.ncincs rc11ucr que, crn lndio da mona1-ehiu bJ'asiloira, eis 11 oÍqll'cssilo fiel dos volos 
raztlo dn sun mnlcrin, soja J'ornoUidu 11 vonunissilo do eslnUs· que o spnndo. ronovn no Allissimo no~lo dia SCWJiro rncmo· 
ticn n inclusa roiii'OoOntuCilo dn assomblõn 11rovinciaL do nwel. • . · · .• • .. :, 
lloynz, rolnliVJI·nos limites ilossa IH'ul·incia com a .do ~!alto· Sua Mugc,lnde o.·Jmporador dignou-so responder: .. 

. ürosou, afim do ccFsnJ·om os conlcsl:woes ot·a existentes; c " Cofl! vivo'i!lhilo·mo associo !Is congr:ÍIUI~~~os do scnadq 
sol' "'III'Ovjncia do Go~az rcinlogruda • na rsse. de que toi pelo anmversarto de noss~t.eonsttluicdo. • . .. . : 
cshullmtla" do teJ•ritono f{~O· ·juz i\qucnt. o Rio }>urdo, ondo o· s'n-. 'I•DESI:DGNTG: ,,·,'sse. q·u·o· a rc' .s.poe"d.o.su' a ''·:rc··aí;d• 
0o in•tituiu·a parocbin do Sunt Anua do Paranubyba. "' 'u"~ .... 
· " I'JH:O du Honndo, 21 do · ma1·~o do t8Gi.,- Visconde tlc o lm11Crador ora recebida corn muilo oSJIO~ial nsrado •..... ·.· 
1/TIIljllfiy . ....,Nabuco,-..·Dall/a$· ~. . . , 1 . . . . PDOVINCL> DJniATTO·GOOSSO.: · . -; 

' l!osto cm discusano; foi apJ•rovado som debuto. )\o Iiii'. l'c>~rc>Írai>enua: -Em agostó do t8G2, éàtánd~ 
\'." .úcmmJSSllú de asscmblóas provinciaes requer 11uc scjil0 na prcaidímcia do MaUo-Uroaso,eilvieiaoministerio(da marinb11 

' •iu;í-fliv:Hlos,.por nlllf hitVcr. qucdolibcrar, os cinco cxomjllnros uma.expoaiçllo; .. um .rolalorio, tno.cxncto :o.:circDIIUianeiadfl 
, ''~·t·é~tilruncnt.o provincial' do. 61·fio ·l'arli, crcando, cm vir· como pude enl1lO fnzor, do estado do diversos ramos do. ser· 

tudo.da lei lll'Ovincinl n. 372 du 18001 a escola rurnl''dc viço daquolla, re11artiçll~,. c. indicando il)guqms.·providoncias 
l·~~~·o 11. . que mo paroc1fio convoqJcntcs o ncccs~arJOS para soq mclbo­

. -.. :l•aco do senado, 21 do marco do tSGt.- Nabuco.- ramonlo, prineipnlmonto no tocante á dospcza que ali so fiiJ, 
Jftinta_i • ..:.. Visconde de Uruguay. j, . . c que ó como se sa!Jo, consldcràvol. . · 

· · d · · !'lo cspnco do nove mczc;, que docorrt\rno ahl o diat:l de 
_l'csto· cm iscussno, foi approvado sem dobale. maicdet81f3, om que doixei~rpt·osidcncin.;.nno rccobi.resposta 
"i.'commiosno.do asscmblóas provinéiaos requer quo'soja áquello .• cfici~, nomdc_pois. disso.·mc tom sido (a~n ·snber 

nrchivad:ta inclusa reprcsenlncão da asscmblón. provmcial do como· fo1 constderado pelo governo o II!DD ,trll)ialbo;· tstoA SQ 
· J'ar,:í do-annodc IRiiO, 1•cdindo o· rcilabolccimcnto da guarda ua: Iodas ou n1gumas das mod1das por mtm mdicadiiS lb.e paro' 

dn''"'l o ccssncão 1!.1 instituicão excepcional da guarda po- cflrno, o\1 ~ao, !JOnvenióntes,. E:. ~c!l' possi.vc.l~ o.·nno mo ndiJ!ir~ 
~ riciai; ·porquarilo,já lendo siao inslituida a guarda uacionnl quo .o "!•mslcrJO, que então .dlflgln a ropartJÇJloi·niio n~Jul­
.. · H~t dita província, a mcsm11 t'cl•rcscnL1Ção se ncbn preju- gnsso dJgnas.dcnltenç/loo oxiiiDe;·mas, pa~ecenao'moqueem 
. ·wcarln. · . . todo o. caso os nssum11IOs ·"de que cntno ·.!ralei merecem ser 

~ "'!'n~o do sona~o, !li do mnrço de f8G.f.- Dantas.-Vis disculidos nás' caníaras lcgisliitivlis, desejando h'libilitar;itio 
. ro11do a Uruguay.-Habuco. • · . • para tomar.parta nosso debato em'occasiilo ilp1,1Drtuna;. e nao 

j:'oslo cm discu.s. silo, foi ap. provo_ do ~oJJÍ ilcbnto •. · · lc~do cm l_lleU.JlOdcr.tôdosos~ docÚJ!Iontos pt:ec,so~, apres'cn.lo 
_ um rcqucrJmento ~om' o .fim de podJ-los ao _gov.çmo, ~}sporo 

FELICtTAG~o. que 9 scnado·so·drgno·dar-lhe·asun approva~~o .... ·. · · 
-'.o Ji.i•·· Pm•auJJos deu parto de ter ido, no dia 28, a depu· · Lido, apoia,do · CJIOSio em discuss~, lei approvado som 

/tíç;io do senado Colicitnr a Sua Dlagcsladc o Imperador. pelo' debato o sogumto · .: ·.,. '-' ·. · . 
~aniversario do jur.amonlo -da conslituiclio, preferindo cUo, .. · ·. · IIEQDBRlliB~To. . · · 
como orador, o seguinte discurso: • . . · • R~quoiro guo ~c. p_oça por c~pin ao minisl~rl9 da marinb11 

'' Scnhori-Clldalustro que decorro na vida da nacilo o oficio quellie·dmg•u o prosJdente daprovJnc•a· dolllallo­
lirnsilcira ó uma nova.aurcola para a memoria do fundaaor Urosso cm data do 13 de agosto de 186~1 n.'38, com. ~s do-. 
do impcrio, e uma nova consagra!l'lo do ;unor dos brasileit·os cumcntos quo o a~omp~nbãrilo ;,e bem nsstm a· commumcaç/lo 
;is instilui~es juradas. . . . , d~ qualf{uO~ provtdoncm, ou ~rdcm q!le pelo· governo lonba 

" fndct•ondoncia o liberdade, monarchla o reprcscntaCilo .s1do expod1~a . em con!oqucnc1a· das m!orm~~õos, dadas no 
11opular, são idéas que a boa cslroUa do Brns1l as1ociou mcSI)IO ofiCio, sobro ~IV!'J'SOS rumos do servJCo daquolla re­
ilcsdc a aurora de nossa emanctpa~ilo 1•olilica, o cada dia par\Içilo na dtla p~ovmc1a.- Pa~o do senado, iii do março de 
mais firma c fortaleco Cl)l lodos os cspirilos. 18M.-H· Ferre1ra Penna. » . 

11 A fcslll do bojo já nilo ó a cffusilo cnlhusiaslíca do um OlUlllM J)O DIA. 
pensamento g-rande o novo, que se manifesta vil cm~ meio do 1• PiliTii 
cspcrnncas ardentes e do rccordacõos dolorosas. Mos ó .a 
commcniora~ilo rcncclidn c calma "de um foilo pcrduravcl, Enlrárilocm 3~ discussao·asproposiçGos da camara-dos,dc· 
!IPC se engrandc~o com o lcmpo o {tanha cm vcncrnçilo o que. pulados, na ordem seguinte: ... · · 
perde em 1ilolatrm. PEI'loilss •.. 

11 O l1om senso nncicnul c as lradiccücs do lenldudo. que 1•, npprovnndo as .pcnsGos concedidas n D. Anna.Amalia 
rcccbômos do nossos maiores mostrarão nos, quando nlndn Simões ilos Sanlos Lisboa c oulras. · , 
no borco da indcpcndoncia, os solides fundamentos de nossa 
cslabilid_ndo, de nossa uniilo, do nossas mais caros c lcsili· 
mas aspirações. . 

" O sol ilo sclcmbro illuminou um grande aconlccimcnto 
ncs~1 parto do vnsto continonlo amer1cano; mns o sol dó 
mnrço marcou oulra dnf.n nilc menos gloriosa-a do regímen 
monnrcllico-roprcscn~1tivo no Drnsil. . 

"fndopondcncia sem monnrcbin seria a perigosa oscilln~ão. 
IJUO l<tnlns dcsgmcas tem cuslndo nos nossos contorrnncos; 
monnrcbin sem· Õs dogmns dn soberania popular fôra uma 
crcnçno tmnsilorin o nilo menos proccllosa. · · 

" O neto mngnnnimo do 182-l resolveu o maior problema 
do nossn.nncionnlidudo, com nccrto o t•rcvidoncia 1•ro1H'Íos de 
uma inspirliCfiO divina, .asscnlnndc-u sobre ns bases immu-
litVcis tln. conscr~nÇ~O o do prog_rcsso, . 
n" 9loi'lll an (ll'lllCJpo que críg1u !;lo arhmrnvcl monumento. 
' ona no povo •ruo o pediu c l'urou. Gloria ao tilbo augusto 

1l!to conserva, com tnotn sahCJ o ria o solicitude, a<Jucllc pre­
Cioso lr~ndo. 

!IATIIICULA DE ESTUDANTES. 

2•, aulo•·isando o governo a mandar matricular o oslu­
dnnlo Josó Lourcnco de Caslro c Silva e1n qualquer das fa-
culdades de medicina do imporio. : · 

3•1 aulorisnndo o gg,vorno a mandar malriculnr no 1• anno 
do qualquer dns faculàades do diroilo do imporia o osludanto 
Vonnucio do Oliveira Ayrcs. . 

~·orilo todas approvadns para subirem li snnc~ilo imperial. 

. .2' PARTE. 

SubmoUi~o 1i votacilo o nrt." 3•, cuja discussilo fiCJirn cn­
ccrmdn; dn proposir.iio da cnmnra dos Srs. dopulados, mnn­
d,mtlo' conlinuur cm· vigor· no anno financeiro 1lo 18G.I-18111i 
a l~i .n. 1,117 do 3 dusolcmbro do 1862, foi .iprovndo .. 

Ioo1 tnmbcm approvado o art. 4•, c passou a propcSI~:lo 
para :Jn discu~sfio. 
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SG SllSSÃO llM 31 llll .MAll~:O DÉ 1801. 

os ... Clandldo Bnptlotn rcquorou verbalmente, e foi visconde do Jtabprally, marquc1 do Caxms, l1itnenta Duuno 
upJ•rovada,. ~ dispensa do intcrsticio para n di ln discusllllo Candido Bnptista; Souza 11rnnco, Araujo Uiboiro, l'iii'ILIIbos' 
ter logaro d1a 31. Firmino, DIIIS do Carvalho o Souza Ramos, o Sr, prosidcnt~ 

O Sn. l'aESIDENrE declarou esgotada a mntcria da ordem abriu n sessfio, 
do dia, 0 dou para 11 da sosuinto sessAo: . · Com~nre~rno lo~o depois os Srs. mnrquor. do Abrantes 

Slnimbú, Ottoni, Candido Dorsos, Zacharins o marqucz d~ 
3• discussão da proposta dn cniuara dos Srs, deput;~dos, Qlinda. 

que 1111111daeontinuv.r em.vigor ao anno financeiro do 186l- fallárilo com causn INirlicipl!da os Srs. Forrnz,"bàrno do 
181llla lei n. t;tt7. do 9 de setwabro do t86\il; . . . Cotegipe, hat·no de .Ma?oim1 barno dil Qunrnim1 bar1\o do 

t• discussão da proposta da mesma' ca111ara, aljtorisiUldO o S. Lour~neo Euzebio, Souza Queiroz! Viannn, D1ns Vieira 
sovemo a readmltlir á pi'aca do U.Pirante a·guv.rda-mlll'inba llornandos'Torl'lls, visconde·do JequitmbonhZL o visc011de d~ 
o alumno pai&ano ·Manool ilvares dos Santos; · Maron.guape ; . e- som ]lDrlicipar.ilO os Srs. Dontns, bnrffo do 

t• discussno dos oeguintos PI'Oiecf,os do sonndo: nutorisnn- Antonma, Carneiro de CamJlos; Fonseca, lobim o Nabuco 
do o governo parn regular o .dispõslo no arl. tO da lei n. 871 lloi lida e approvad~ a neta dá sessilo utocedoalo. t 
de !!8 de lll;O&to do 18HG, na parte relativa ao o~ereiciq dos 
membros 'io1lilates do conselho naval; i•, autoriftlindo o gQ; O .. Sft. t• sEqRETAnío dou conla do seguiato: ,, ~ 
vcrno a conceder alguns favores na approvaellq dR& estalqtos . EXI'EPIF.NTB.. . > 
dos bancos de crodiiO mutuo o outros; · ' · . · · · • · • 
. 11• .. discussilo do parocer·da ci!mmissiio· do' inajl:uccllo Iiubli- .. Dous omcios do i9 do· corrente, do. ministorio do im~erio; 
ca ácor~a da represon~ d;~li$ielllbléa.legislMfva do li:: acomrnmhaado 011 autogrnpboli das rcsolucGes da assemblé~ 
nas-Gernes, (J!lra a ereacáo do UJII conselho ·do enmes P.nra gernllegislativll : · · . . · • . .. , . . 
os preP.v.ratorioJ e1igidoé nos cursos acadeÍI\icos do imporio; t• que npprova a .. pensão nnnual do G.OO.I'l, concodidn.a 

t• üita. do paror.er da com111issüo de marin.fia 0 guerra D~Lu1za Carlola dn Costa Pimento!, vi uva do marecbaldo 
ãterca da repl't'lenlael1o doa omciaes dos corpos de aaudp dq CaJII'(IO ~oito ·José da Cosia Pimontol ; - · . . · ·. . . 
eJiado e armada, r-eili~v11111on~ ·ao tempa para. arefonna e á . ~~ qu~ aJlprova a~ (lensGes do 1!00~, concedidas a D..lla­
mercê ~o habito de 4v1~;. ·. • · . . . fia Oaqdula Lum.achl ila Rocha. o outras; nas quaes resôlu­
. t• dulcussilo da propoa1cao da ca111ara dos Srs. de~utados ~es.SUJI Ma~estade o {mperador consente. -Forão a n~cbi; 

creando . um cabido na .Se do bispado de s. Pedro, eoDI 0 var .. commumc~ndo·so a outra cnmara. .'· .. • 
parecer da commiulo de negocios ecclesiaslicos; •. IJm oQlcio de 3~ do corrente ll)ez, do .lllinisterio. de.n·gri; . 
. t• ~iscu11ffo do project;o dô senado Cl1)ando na capital do cultura, commerc10 o obras publicas, contendo as informo- .. -
•mper•o um conselho ífo mslrueçilo puhllta.' ·com 0 ~r ~es solicitadas, acerca do ser1·iço da companhia de navega! 1 

da commisliliO de inslruecllo pubfaea; · · . ~o .a tnpor do Alto Pamguay . ..:,. Re111et1ido á secretaria. 
Discussno do ~r aa mes11a commiasllo áCllrc& do re. para ser presento no Sr. senador quo foz a requisie,\o;· .. , .·~ ~ 

guerimento de Carlos Bernardino Preire,Jledindo 0111 nc\ó 'Ficáriio sobro a mesa as Colhas do subsidio dos Srs. sena~ 
legislativo ~aaer admillido a eúlll8 ua·W!Iidade do me· doré~, correspondenle no 3• mcz dn presente sessão,· o·li dos , · 
dicina da Jlàlaia ; . · • vonc.nuentos dos empregados da secretaria e pn~o do senado. 

-Discus!!llo do parecer da mesaa comaisslo ácerea do. f&, 'O Sn. 2ó SEcnETAmo leu os seguintes· · · . '· 
quorimento do J;uiz Emilio Vieira, bacbirel formado . e111 v · ' · ' -' 
direito pela universidade do Coimbní, pedindo em acto legis · · ''\ PAn&c&n&s. ' 
lalivo para 10r admillido aos necossarios e1omes, afim de • D. Luiza Feliciana de Amorim e Silva, viuva do tenente· . 
poder possuir· um diJiloma scientiOco, conferido por uma diiS coronellosó Polycnrpo Pessoa de And1·ad11 e Silvá, perdeu o •, 
faculdades d8 direito brasileiras ; diroito ao meio-soldo que lbe compelia ·em virtude üa lei'do. ' 

1• discusliliO da propesielo da camlira dos Srs. deputados, 6 de novemb1;0 do .. 1827, por ter incorrido na prcscrlpeao de · 
aulorisando as congregauiea diiS laculdndes do imperio a m1111 cinco annos, de que trn~lo a lei n. IWI de 30 de. novémbro 
daremadmiltirá matricula nas r~ivas faculdãdes os eslu· de 1811, arl. 2.0, o o decreto n. 8~7 de l\11 de novom6ró 
dantes que nilo se houverem matriculado no tempo· marcado de t81il. · ·· . · · · · 

. pelos estatutos, com o parecer da .referida commmissão; • A sunrlicanto allesa que o abandono do seu direito pro- ·· 
t• dila da proposicffo da mesma C8111&ra, determinnndo 9ue viera 1111 Calll,l do. seu procurador, o nppella para n equidade . 

os examespreparatonos feitos nas faculdades de direito do 1m· do (lOder leg1slalsvo a e~~rnplo !lo um cnso anolJgo e recente, 
perio le!!bffO vigo.r no esp~ de quatronnnos, com o pare· ponüerando 'luo seu mando pr.oslára bons servir.os ao csL1do, ,-· 
cor da d1111 comm1sslo. e que olla v1vo om extrema pobreza, o acba-so cm idade ~ ' 

Levantou-se a sessão ál t 1 1/! horas da manhi. avancadn. • · 
', • Ó que consta ·á commissiio de Cnienda, por informncôo5 · 
de pessoas fidedignas, abona a boa fó e estado de penuriá cm · ••• •e••ão. que se funda a petição.; e_foi sem duvida por estes: pondo· ' 

Ellt 31 DE MAI\1'0 DE t80, ·rosos motivos que a supphcnnto obteve dn cam•ra dos depu: •, 
. . . \' •· lados a seguinte resolu!;i!o, rejeitada polo sonndo em·pri· · 

rnEsmENCLL DO sn. VISCONDB DE ADA&T&'. moira discussão, na sessilo do U de jun11o de t8Gi : · 
• A assombléa geral resolve: .: ' 

SumrAnlo.-Expediento.-Pareceros de coinmissGes.-Ques· · 
tno anglo-hrasileir~. Requerimento c discurso do sr. ·Pi· • Artigo unico. Fica o governo autoriJIII.flo 'para concedeíHI 
ll!Cnla llucno. Apommealo do mesmo roquerimcniO.-Ro- prazo de sois mozes n D. Luizn Felicinna do Amorim o Silva, , . 
1:1mento do senado. lndicaeilo 0 discurso do Sr. Silveira vmyn do loncnle-coronol,l,osó'folycarpo. Posscla de Andradn· I 
da Motta.-Ordem do dia.':_Oronmento. Emendas 0 dis- o ~1lva. afim .de se babll1lv.r- ~entro: dolle, para perceber.p ' 
curso do Sr; Dias do Carvalho ê discursos dos Srs. Para- 11!910 ~oldo quelho compete; dll!jlensadas para esso fim ns 
nbos o barilo do Muriliba. Observacôos do Sr. visconde de d!spos!~Ges cm contrario. 
ltaboraby. Encerramento da dlscusino. • . • Paeo da camaradas deputados, cm 10 de. junho do tSU. 
A's tt horas monos tO minutos da manbii, acbando·se ~ Vi.!éo~de do Ca!Jlaragi/1o, pr~sidcnto, -Antonio l1oroira 

presentes os Srs. visconde ~e Abael6, Mafra, Teixeira de . P•n!o, 1:, socretar1~. - Francuco Januario da Gama Ccr· 
S~uza, Mendes dos Santos, vascondo da Snpucnby, hv.rilo de qua&ra, ~ secretariO. » . 
1'1rapama, mnrquez do Itanbaem,~ Ferreira Penna Diniz, ·· • Parece á commissilo do fazei/da quo o indeferimento di~ 
Cunha V nsco~collos, Vioirn da l:!ilva, barllo do Muritibn, supplieanlo pelo senado levo IOj;ar por falta dos esclareci· 
n. nfanool, VIsconde de Suassuna, Almeida o Albuquerque, mantos nccossnrios pnra cnnhc~cl'"{!C dn oxcepr.ilo requerida, 
p,,ula l'ossoa, ~ompe~, Souza o Moflo, Paula Almeida, vis- sendo que favor analOflO foi conccllido nn mesma sess;lo ln· 
ronde da Doa·VIsta, VISCOnde do Uruguay, Silveira da nlolla1 gislativa do 1862 á VIUVH •lo coronel rrforma1i0 da. cxlinct<t 
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2' linha Anlonio lirossano Lcilo Pereira, como so vó do de- 
creto n. 1,107 de 18 de agosto daquello anuo. 

'< E', portanto, a commissão de fazenda dç parecer q,ue o 
senado adople o seguinte projeclo de resolução. 

" A assembléa geral resolve: 
"Art. 1.° D. I.uiza Feliciana do Amorim o Silva, viuva do 

'cnenle-coroncl José Polycarpo Pessoa de Andrade e Silva, 
'em direito ao meio soldo da patente do seu marido desde o 
'allccimcnlo deste, não obstante a prescripcão era que in- 
eorrèra. 

" Art. 2." Ficão revogadas as disposições em contrario. 
« Paço do senado, cm 20 do março de" 1861— José Ma- 

ria ila Silva Paranhos. — Visconde 'de Ilaborahij. — B. de 
Souza Franco. » 

A imprimir para entrar na ordem dos trabalhos. 
« A commissão de fazenda não pédc dar seu parecer sobre a petição junta, do D. Carlota Jane Brown, viuva do mare- 

ehal de campo reformado Gustavo llcnrii|uc Brown, sem que 
Primeiro seja ouvido o governo, pelo intermédio do ministério 
da fazenda. 

« A commissão requer, pois, que se ouça o governo ácerca 
da pensão de meio soldo a que a supplicanto se julga com 
direito, e sobre os termos e fundamentos da decisão que a 
asse respeito já dera o ministério da fazenda, segundo o 
allegado na referida petição. 

" Paço do senado, cni 31 de março de 1801 --Jr. M. da 
Silva Paranhos.—Visconde de Ilâborahij.—Bernardo de 
Souza Franco. » 

Posto cm discussão, foi approvado. 
" A commissão do assembléas provinciacs requer que seja 

archivada a inclusa representação da assembléa provincial de 
S. Paulo, pedindo: 1» uma instituição de credito bancai; 
"" concessão de uma linha do estrada do forro do Santos para 
o interior da província. Porquanto, satisfeita como estão as 
duas providencias pedidas acha-se prejudicada a dita repre- 
s<!ntacao. 

" Paco do senado, março dclSGl—Nabuco.—Dantas.— 
■ isconífe de Uruguay. » 

Posto cm discussão foi approvado. 
" A commissão de assembléas provinciacs requei que seja 

jjjjehivada a inclusa representação da assembléa provincial de 
'unas Gcraos do anno de 1830, pedindo a reforma da lei de 
iode agosto de 1831, que creou a guarda nacional; porquanto, 
'dita representação está prejudicada pela lei n. 602 do 1830. 
'aÇO do senado," março do 1804 —Nabuco. — Dantas.— 
'isconde de Uruguay.'» 

'< A commissão do assembléas provinciacs requer que o 
overno imperial, ouvidos os presidentes das províncias de 
• Paulo, Paraná o Santa Catharina, dê a sua opinião sobre 

mclusa representação da assembléa provincial do Rio 
grande do Sul, reclamando contra os impostos que naquellas 
Pfovincias so cobrão dos aniraacs procedentes da mesma pro- 
•incia do Rio Grande do Sul ncllas importados. 

« Paço do senado, março de 1801—Nabuco.—Dantas. 
~~Visco'nde de Uruguay. >> 

Posto era discussão foi approvado. 
_ « A commissão do assembléas provinciaes requer que seja 
^ehiyada a inclusa representação da assembléa provincial 

e Minas-Geraes de 1836, pedindo a elevação das congruas 0s parochos a 600J1, porquanto a dita representação está 
Ijuisfeita pela lei de 20 de setembro n. 939 do 1837, que 
'tualou as congruas de todos os parochos do império, e as Mevou á sobredita quantia. 

Paço do senado, março de 1804.— Nabuco.—Dantas.— 
Wonae de Uruguay. » 1 osto em discussão foi approvado. 
« A commissão do assembléas provinciaes, a quem foi 

JunelUdo o projecto do senado de 1841 annullando a lei do 
de « marÇ0 ('0 da assembléa legislativa da província Paulo, que autorisou o juiz municipal de Guaralin- 
cem a faler ai'rcma'ar cm hasta publica as terras perten- nlcs a S. Malhcus, sitas no mesmo município, applicando 

lE lifARÇO DE 1804 §7 

o produeto da arremalação para as obras da igreja matriz 
da dita villa; 

« Considerando : 
« 1.» Que éevidente a nullidade da sobredita lei provincial 

como pondera a commissão que ofiercceu este projecto • 
« Considerando, porém ; 
« 2.° Que a dita lei c anterior á interpretação doacto ad- 

diciona!; 
« 3.° Que Pacto decretado (oi consummado, as terras arre- 

matadas c o seu produeto applieado a objeeto pio, a que foi 
destinado pela lei provincial; 

« 4.° Que assim é mais conforme ã utilidade publica a 
conservação do aclo do que a sua annullação, que importa » 
annuIlaçã'o da arremalação dessas terras'possuidas ha mais 
de 20 a"nno3 pelos diversos arrematantes dellas e seus suc- 
ccssorcs ou cessionários; 

« 5 • Que é este o caso em que cumpre applicar o princi- 
pio de ordem publica, multa fteri prohibenlur, quês si fada 
fuerint oblinent firmilatem; 

« E' de parecer qse o projcetonão deve ser approvado. 
« Paço do senado, março de KCA—Nabuco.—Dantas.— 

Vixonde de Uruguay. » 
Posto em discussão, foi approvado. 
" A conmrissão de assembléas provinciaes requer que seja 

archivada a inclusa representação da assembléa provincial da 
Parahyba do Norte do anno dê 1837, pedindo a reforma da 
inslrucção de 20 de março de 1824, peba qual rogulavão as 
eleições, porquanto a ditã representação se acha prejudicada 
cm razão da lei n. 387 de 19 de agosto de 1840, que poste- 
riormente reformou as ditas inslruccões, e regulou as 
eleições. 

«'Paço do senado, março de 1804.—Nabuco.—Dantas.— 
Visconde de Uruguay. » 

Posto em discussão foi approvado. 
« A commissão de assembléas provinciaes, a quem foi rc- 

raetlida a inclusa proposição da camara dos deputados, revo- 
gando a lei provincial dê Matto-Grosso, sob n. 4 de 8 de 
agosto de 1833, que faz extensiva aos membros da assembléai 
provincial as disposições dos arts. 27 e 28 da constituição do 
império; considerando : 1», que nenhum poder ha no estado 
que possa legislar contra ou aíéro das disposições da consti- 
tuição no que é constitucional, senão mediante a reforma 
delia pela fôrma que ella estabelece; considerando : 2°, quo 
o neto provincial de que se trata, estendendo aos deputados 
provinciacs os privilegies dos senadores e deputados geraes, 
importa a derogação da jurisdicção O processo criminal esta- 
belecidos pelo coiiigo c leis geraes; 3», que não podem as 
assembléas provinciaes, á vista do acto addicional e lei que 
o inlerpetrou, legislar sobre este objeeto que é da competên- 
cia do poder legislativo geral; é de parecer que a proposição' 
da camara dos deputados merece o consentimento do senado. 

« Paço do senado, março de 1804.—Nabuco.—Dantas. 
Visconde do Uruguay. » 

Ficou sobre a mesa para ser tomado em consideração quan- 
do se discutir a proposição a que so refere. 

« A commissão de assembléas provinciaes requer que se- 
jão remettidos para o archivo os inclusos relatórios, com quo 
diversos presidentes de províncias abrirão as sessões das 
assembléas provinciaes respectivas, os quaes não são neces- 
sários á mesma commissão. 

« Paco do senado, março de 1804.—Nabuco.—Dantas.— 
Visconde do Uruguay. 

Posto em discussão foi approvado. 
« A commissão de assembléas provinciaes requer que seja 

archivado por não haver quo deliberar o incluso aviso do 
minislerio do império de 19 de novembro de 1840, remettendo 
um officio do presidente da província do Maranbao dando 
conta de haver resolvido que somente em cada cabeça do 
comarca houvesse um eollegio eleitoral. 

« Paco do senado, março de 1804.—IVabuco. Dantas.— 
Visconde de Uruguay. » 

Posto em discussão foi approvado. 
« A commissão de assembéas provinciaes requer que seja 
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remettidó par;1 o aÍ'chivo por não baver que decidir ó in­
cluso omcio do presidente !la provincia do Amazonas, remet­
tendo ao senado cÓ{lias do compromisso da irmandade , de 
S· Benedicto da capJtal.da dit!1 província"pelo m~mo pre­
sillenle approvado depOIS de IOformado pela autoridade es­
pritual. ", . 

" Paço do senado, março de 186i.-Nabuco.~Dantas. 
-Visconde de Uruguay. " 

Poslo em discussão foi approvado. 
" !' commissão de assembléas (lro:virciae~? requer qu~ seja 

archlvada por não haver ~ue decidir o IOduso OmClO do 
presidente da Bahia (de 1856) remettendo ao senado os reg!!­
lamentos publiêados Ilaquella provincia para a arrecadação 
dos impQstos a que elles se referem. " 

" Paço do senado, março de 186i.-Nabuco.-Dantas. 
- Visconde do Uruguay " 

Posto em discussão foi approvado. 
" A commissão de assembléas provinciaes requer que seja 

archivado o incluso requerimento rle Frallcisco José Cardoso, 
como usuCructuario do canal da villa de ltaguahy, porquanto" 
tendo o supplicante pedido , e retirado os documentos que 
instruirão o dito requerimento como consta de recibo connexo, 
tacitamente desistiu de sua pretencão, a qual aliás em razão 
do tempo decorrido está prejudicada. " 

" Paço do senado, março de 186i.-Nabuco.-Dalltas. 
- Visconde 'ie Uruguay. " 

Posto em discussao Coi approvado. 
" A comntissão de assemblêas provinciáes téquer que seja 

remeUido á commissão de marinha e guerra, a quem o 
negocio por sua natureza com{lete, a inClusa representação 
da assembllÍa provincial do Rio-Grande do Sul, pedindo a 
execucão do ar!. 135 da lei de 19 de setembro de 1850, 
isto é; uma lei decretando as recompensas que hão de ter os 
officiaes e pracas da guarda nacional que receberem Ceridas 
no serviço ordínario, de destacamento ou de guerra 

(( Paço do senado, março d@ 1864. -Nabuco.-'-Dantas. 
- Visconde de Uruguay. " 

Po~to em discussao foi appi'ovado. 

QUESTÃO AI'iGLO-BRASILEInA. 

.. Sr. Pimenta Bneno : - Vou mandar ~ mesa um 
requorimento concernente a mediação que o gov~rno de Sua 
Magestade Fidelissima o[ereceu ao governo do Brasil ácerca 
da nossa questão com a Inglaterra. Posto que não costume 
tomar tempo ao senado fundamentando meus requerimentos, 
todavia em relacão a este preciso apoiar-me de alguns docu­
mentos resumi dós, para que o senado comprehcnda bem a 
razão do meu pedido e possa dar-lhe o seu voto, se assim jul­
gar acertado. 

Ba poucos dias o governo fez publicar a noticia da aceita­
ção da mediacão que o governo portuguez a[ectuosamentQ 
o[ereceu-nos. 1<:ssa noticia roi recebida com muitá satisfacão ; 
tanto mais porque ella já tardava e havia mesmo algúmas 
serias apprehensões ácerca desse assumpto tão importante. 
Demais !>ubsistião e ainda subsistem algumas dUVidas '{ue 
por ora não tem sido, nem podem ainda ser satisCactona­
mente explicadas. 

Entretanto parece que mesmo quando o governo ia man­
dar publi~ar essa importante noticiá, laborava em algum ol­
vido, ou não guardava perCeita harmonia com suas idéas. 

Com effeito dous ou tres dias antes da aceitação, elle 
deixava de dirigir, ou ensinuar a expressão de sua gazeta 
omcial por um modo correspondente, e adequado: lerei esse 
pequeno artigo della e o senado verá se tenho ou não razão. 

Em 19 de marco corrente dizia a Gazeta Oflicial o se-
guinte : -

« Na sessão do dia 18, na camara dos communs, o mi­
nistro Layard declarou, que a Inglaterra aceitava a mediação 
de Portugal na contenda havida entre o governo inglez' e a 
nação brasileira; dissera que já ha muito tomára esta reso­
lução, e que admirava-se por isso ter o governo do Brasil 

declnrado não aceitar a mediação, em quanto !ião 
da aceita.ção do governo da Grã-Bretanha. " 

E concluiu dizendo: 
(, A justiça da causa, e o nosso procedimento 

{orçarão o nobre ministrO a dar essa satisCação a 
pu))lica de sua patria. " 

Em ,"inha opinião esto artigo da Gazeta Official quo 
presenta o pensamento; oua expressão do governo 
lado da intelligencia, da e:<!nclIdão e das cor' lvp.nip:n~iia.' 
plomaticas. 

Os SRS. VISCONDE DE UnUGUAY E OUTRÓS: - Apoiado. 
O SR. PiMENT! Bm;No: - Pelo lado da intelligencia 

dado á folha omcial ignorar que o Sr. Layard é sómente 
Secretario de eslado e não ministro; essa ignorancia Caz 
vêr na gazeta do governo do BI'asil ; nem é um 
passageiro, porque () r.epetido por mais de uma vez 
qtleno artigo. 

Pelo que tde,", á exactidão, quem ler semelhante artigo 
tenderá que agora é que foi a mediacão portugueza 
pelo governo britannico, quando o conírario consta 
categoricamente. Digo que consta plena c r.nt.AO"WII'nnl.nI 
porque quando não tivessemos outras Contes, 
proprio Times de quem a Gazeta Official acaba de tirar 
nObcia , 

O Times de 19 traduzido e resumido pelo Jornal do 
mereio diz o seguinte: 
. {( q Sr. nunt perguntou ao sub-secretario de estado 
i1egoclOs estrangeiros Layard se o governo portuguez 
cera os seus bons omcios para se restabelecerem as 
diplomaticas entre a Inglaterra e o Brasil, e se o 
inglez aceitava este o[erecimento. Desejava tambem saber 
a est~ respeito bavia papeis que apresentar á camara. 

{( Respondeu Layard que o olferecimento de 
(eito pelo governó pottuguez ao inglez {óra aceito 
Russel, mas q\le não podia dizer se o tinira sido 
por parte do Brasil, ignorando-se ainda o nr' , lrprlin~rn 
teria esta potencia. Por agora não havia esta 
mais qorrespondencia Para apresentar á camara. 

/, Perguntou então Bunt se o sub-secretario de 
lera a {alia do Imperador do Brasil as eamaras, 
que não podia aceitaI' os bons omcios do 
por n.~o saber se ~ governo inglez os aceitaria ou 

{( Respondeu aInda Layard que lêra ess;\ declaração, 
com não pequena sOi'preza, não podendo dizer mais do 
haver-lhe asseverado o ministro portuguez 9ue a 
de, Sua 1I1agesldde Britannira tinha sido envwda cá 
N~ sabia,pois,explicar a declaracão do imperador do 

E' visto, pois, que a aceitação -era muito anterior. 
Eis-aqui o. que ha de exacto, e eis-aqui selnel,bante:me'nIIl 

o que o BI'asIl por ora não póde tambem explicar, nem 
prebender hem, 

Do que a imprensa, yorém, tem revelado, de c'artas e 
cias vindas de Portuga e mesmo de commercí;wtes 
cos á ptaça do Rio de Janeiro, do que o relatorio do 
tetio d08 negocios estrangeiros diz, das intetpellacões 
camara dos deputados, dos documentos que acaba de 
de outras esclarecimentos, o que deve inferir-se é o 
o conde de Lavradio, em conCormidade de ordens do seu 
vemo, o[ereceu por escripto a mediacão portugueza ali 
,verno inglez; o conde Russell, aceitanfo-a, re3pondeu 
por escripto, e estes documentos fotão, como o 
conde de Lavradio, apresentados ao governo do Brasil 
o[erta da mediacão. 

Poucos dias depois daquelle Cacto, declarou o WlJlut: .nm,,, 
na camara dos lords a existcncia dessa olferta de 
c com ella a sua aceitacão, vistas as aspiracões do 
inglez para que eUa surtisse os desejados rêsultados. 
mara dos lords comprehendeu que a mediacão com 
estava aceita pelo governo da rainha, pois que nem 
membro daquella camara teve duvidas para faier 
cões ao conde Russell. 
- O governo portuguez entendeu da mesma maneira 
mediação estava aceita pelo governo bl'itannico, e com 
les documentos expressou naturalmente esta sua intell 
ao governo do Brasil. 
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Como ó, pois, Eenboros, quo dopoi; disto o .governo do toncia mediadora, nom do cstrulo com que se vai li·ulal', 
Brasil entendeu que a meciine~1o. nuo estavn aceita pelo so mórmonto no incotat· da negociacao, como ó que a .Gazela 
vcruo ingloz? Como so doix1\rao em duvida JlCio lu•·go 110riodo Officialussim se exprimo?.. • . . .. . . 
de oito mozos tao grandes intoJ·essos o entregues ao acuso de l'o•· coJ·to que ucro so ·tmta do uma questão do amor pro­
mnorgoacias porventura p1·cjudiciaos.? .E' o que JIOI' ora na o prio ou de filaucia,. c sim do valiosos interesses do.i. dous 
sabemos comprohondor, o monos oxpllCOI'. . . tlaizos. Essa pbraso · inconvoniénto o inexacto, como DCIL 

~los. quando .restassem nindu hosilnçOol, porque ossos doeu- aomonstmd~, será, porventura agradu~ol. A potencia . com 
montes nao fossem bem claros o tet·minantos, ahi.ostâ c T·i- que se v~1 nogec1ur, e ao governo medtador, quo met•ccc 

· mos de't7.do julho do anno passado que tiraria toda duvida nossa grnhdao? . 
nos ospiritos aindo. os maisscopticos. o s · 

l'oucos dias depois que o conde '1\ussell se Jinvia cxprcs- 8• PnEBWENTB :.-Poço licença 11 V. Ex. para r~zõ1• 
sade, como Oca ililo, na camara dos lords, um membro da uma observacao; pedmdo ~ue· reduza· quanto Cor pesstvel 
cnmnrn •os communs, .nno porque puiesso cm duvida a acoi- ·este discurso,'quo tom por fim justificar um requerimento. 
tacao, mas porque qu~&osse censurar a conducta do governo O Sn. l'IIIENTA DoENo:-Obodeco n V. Ex.,evou terminar. 
in~loz para com os estudos do Sul da Americu, reroria:se A Pondorava a inconvoniencia a i1uo alludia ató por um sen-
quostno rom o Drasil1 e censurou· as represalin3 o o medo limento nobre. A•sim como no parlamento inglez oncon­
por·que o Sr;; Cbristte comportou-ao em nosso pniz. ·o Sr. t1·amos dignos cavnlbeiros que têm defendido os interesses do 
Layard, re~pondondo ao orador o Sr. Fitzgerald, exprimiu-se Brasil o a sua justi~,nno ora. cortamento, po~~omnjs que no 
pelauegumtes palavras: · , · · · • parlamento do Brasd apparecesso nlgumaroctprocldnde, se 

(Veja-se a s~ssao.de 16 de julho do 1863, exlracta~a no Ti· nno. quanto' à justi~a, que. é toda nossa, ao menos para v.eri· 
mes :de 17 de JUlho).'" Que, se o objocto do Sr. Fnzgerald. ficar a exactldao dos Cactos. · . .. · . . 
era causar· embaraces ·ao governo de Sua Magestade nas no- . Era esse um dos. motivos per que cu censurava n gazeta 
gociaclJes com os estados da Amarica do Sul, tinha jll nlcan· <lljj\eml, visto. o modo por que,, sem nocossídado o incenvc­
cado ·o seú 1lm, pois que. elle, Sr.· Layard, jA li aba visto ns • nlentementer.. ospressou-so; mas porei torin. o a isto, obcde· 
consequencia·s deuas accusaclles contra o govorno na·mu- coado a .v. 11x. . . · · . · 
dança do11 sentimentos: dos oill!dos do Sul ·aa Am~rica para Concluirei, 'portanto, ~r. presid~nte1 repetindo que convem 
com a Grll-Bretanba .. Em segutda passou em revtsta todo• ao parlamento do Bras1l e ao pa1z saner o que ba ·de real a 
os incidentes.originario.s du. disputa entre· os dous. paizes, este re.spc.ito; soo g. o.vorno porventura n;I.o. to.vo .. ~on. becimento 
contestando que·o .. sr. ;fil~erald Mo tinba apresentado com 1la sessão da camam dos communs de:1G do Julbo,· ouso, 

.. oxaclldio a conducta do . .Sr; Cbristie em rcJacao ás represa- lendo conhecimento, nao. julgou ainda f{UO essa declaracno 
lias, acto. ~ue,. segundo elle, roi. execull!do pefa maneira mo- fosso catbegorica ou l~ryn.inante; Conveni.tsso. p~is ,que cüm­
nos:: pO'enslVa .. possivel i·'e.termmou-d•zenM que, se o Sr. pro ~aber como. sn~ dt~IS'tdos os_lntercsse~ do pa1z; ·6 nosso 
Fitzgerald llBBim se tinba expre11sado para patentear os dose- mlu1to quo dostmo o meu requerimento. '· :. · · · 
jos dner reatadaa.ae relacOes amiga veis com o Brasil, fica•-· Olridei ·me do dizer que no· Times, quo· olórnal do Com­
li sabendo: que ·a medla~aó.offerccfda pelo rei de Portugal. ·merc1o oxtracteu,·lóm-so as palavras last year em'rclacno:no 
para em o6jeclo foi ace•la pelo qoverno de Sua Magestade, olferecimento dn mediação o sun acoitacllo, o que mâis os-
e que, se alguma cousa JIOderia 1mpedir o· ajuste amigavel c nroce a· mataria. . · · ' · · . 
desta questao, o.que mutto sinceramente deseJava, seria por Alou requerimento ó o seguinte: • Requeiro que se poca no 
certo o.meili empregado. pelo. Sr. Fitigerald. " . vorno t[ue envie ao senado, Jogo quejulgue possível. copias 

Pois, senhores, se de uma Col~a conto que oficial, ee do ilas notas c documentos, que cbeg•irno ao seu conhecimento, 
Times, que aqui tenho, extra. ~tnndo. a sess~o dil camnra dos. concernentes á oO'erta da modiaçno Coita pelo. governo per­
colll!'tuns· el)l 17 de julho do 18G3,- consl!' •~to por um modo tugucz sobro. nossa ~ctual; questno cell\. a Inglaterra. •. 
offictal,·ou.trrecusavel, como é que o dtscurso do .throno do O~servarCI que mtenctonalmonte rhgo-lopo que Julgue 
Drasil no t• de·janeiro deste anno disso o seguinte: . posnvcl, ·embora entenda que ndo p6de bnvennconveniente, 

• Dem que muito -desejasse, e de~eje, o tiom exilo do tao porquanto nno mo ~eRro às bases ou condi~oes. da negociaçao 
benovolo testemunho do amizade e mterosse, · o governo bra- que. tCI~ J!.e · segutr-so. ReDro-mo • s6mente ás ·notas, corres­
silciro, entendendo nao ter .havido ~inda. exp_licita aceita~<1o pondencu~ e documentos entre. o governo ·~orluguez c O·~osso, 

. da. mesma oO'erla pelo governo br1tanmco., julgou quo não ed r~specllvas logaÇiles, poJo que• tocn â otTorta·da: medtncllo, 
podiá 11,proveitar esse nolire o valioso concúrso, soailo depois UV1dns ou incidentes e final neeitncilo. · · ~ 
de verificada aquella aceitn~ao? Como, ;io menos )IOr ora, riilo So p~rvcnturn, como muitas vezes nconteco, algumas 
posso comprehender Isto ontondo que o St·. Layaroleín toda commumca~oes fossem verbaes; ou de algum o•tro•caracter, 
razao de sorprender-se e' de nilo. pi!der . explicar ; creio quo 6 de esperar que, ombcra nao so possa trnn~mittir cópias 
lambem os.membros do corpo legtslalivo brasileiro partilliao dollas, o governo tot·A a bondade de mformar dtsso ·mesmo. o 
essa sorproza, e Impossibilidade de explicacno. senu~o. 

E · d 1 · • d • 1· · • . 1 F01 apoiado o roquerimento1 o,. sendo posto em discussüo, 
m. neg~c1~ e lllo a. ta magmtu !'• • mposs1~e que 0 go- ficou esta adiada por ter pcdtdo a palavra o ·sr· Zacbarins 

verno brasdetro nao llvesso ~ado mstruccOcs us suas legn- ·. ' . • . • 
. !Oes em Fran~a e ~m Portugal,e ao seu ng"onto na hrglnterrn, 1 ' nEGlliENTO no SENAno. . 

para lbe commumcarem tud.o qua~to occorresse ácer~n da .._,[o 8r. l'lllvelra dn liiOUa .r'-Sr. presidente, tenho do 
quealllo; supponbo mesmo tmpoPSIVel que 11 secretar1n do m1111dar 4 mesa uma indicncfio para a reforma ·do um nrtigo 
estado dos negoc!os cstr~ngeiros. nno ·nssig~c o Times. con- do regimento.. E' negocio· simples, porque diz respeito a 
atontem. ente, e. a10da mn!s nas ctrcumstancms octuues i jUlgo expedie~te. o por isso a demonstmcilo. que tenho do fnzet• 
que baveril a h um ~mClol enc~rreg~do do oxtractar dessa do sou fundnmcnto se re•luz n quau·o palavras. 
folb~ !udo quanto rhss.er rospClto n mesma questilo nnglo- . A minha indicn'çfio, Sr. Jlresidento, tem per fim, como 
brastletra., ·que ó do mu1t~ momonto pn~a quo as pbrnses dolla d1sso, rcgularisnl' uma mntel'ia do expedi coto i ó a.respoito 
possao passar desaporce~tdas. Consogumtomcnto ontendo quo do que se pmtica nn sonado quando chega no sou conheci-
o scnn~o concordaràcem1ge cm. que convem q~o o P,arlnmento monto a noticia do fallccimento do nlgum de seus mombt·os. 
o o pa1z lonb_ão algum esclarpt~mento a rospc!to. Trflta-se de Tem havido censtnntomenle o ostylo do nomear-se a cem-

. momo~tosos mloresses do pa1z; o!lc tem, po1s, e dt~olto c a miss11o para nssistir á selomnidado funornrin, o manifostnr o 
necessidade do saber como esses mtcro.sses sno cons1derndos (lresidente, quando recebo n not.icia, o sentimento do senado. 
0 rVsgunrdados, ~em quo labore 0"! d~V1das ? nppro)lDnSOOS: Esto precedontQ tem sido seguido, unicnmcnto com uma OX• 

1 umos h u,111"!a pa1•te do D.•ar1o og;c,~l : D1z-se nlu ccpçilo, quo foi qunndo falloccu o Sr. mar•tuez do l'nramí, 
( cnr!oJ.: cc A JUStiÇ!l (la cau~n c nosso p~occ•hmonto h,onroso porqt!O entne, nnosoi se n roquorimcnto meu, ou do Sr. con­
~~rçarao o nobro "}llll8/~o a dar esta sa.t1sfnç11o. " ~01s, se- solbo1ro Ferraz, so propoz que, pnrn dar umaJ1rova do nprcco 
0 
~ores, so n. medw~no Jrl csta.v~ ba sm~ mozos ncc1t.a1 so a do .senado nos grandes sorvlços t1rostades per um dos tu1-
llo do negocwr, se os mais triVIacs ru(h!ll.entos da d1p10ma· m~1ros estadistas do Drnsil, se suspendesse a scssno: osto 

cln onslnno ~uo nffo so Jlrao ns suscoplibthdndcs nem du po• fot o exemplo. l'oróm untes tinhi1o j•l Inllccido, estando reu· 
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nido 0 sonndo, diiTerontos sonniloros, e nuncn se fez isto. conlólll'nlgumns inexactidGos, entendi que devia apressar-mo 
Depois do fnllocimonlo do Sr. mnrquoz de l'nrnnd, CI'Oio _flUO n otl'orocer ostns omondns .. 'l'cnboipois,de oiTerocor asoguinto. 
11 untJ·o ou cinco dinR depois, fnll~colt o Sr, mnrquo~ de .v~- omondn no n1·t: 1•: em legar do oi n. 1,117 ~diga-se.;.. lei' 
lcnca, o docano dostn cnsn, o unwo sonndor que nqu• ex1shn n. 1,177; o no nrt. 9,•, em Jogar do lei n. 1,113 de'27.'.do' 
do i1rimeiro reinado, c um homem que tinhn sido ministro e novombro-dign·so-101 n. 1,1 U do 27 de setembro.·. · 
cm em1solhciro do estado um bomomtJUO tinbn grandes 801·- fia nindn outra inoxactidno no nrt. 4•. o·nrt. 3• doTo~ 
vicos: o sanado seguiu o oxpodionto, nno houve susfiOnsao jacto que .so dbcutiu na· outr<~; cnJ!lnra :ostnva·. con~o l~o · 
do" trnbnlhos. Ainda h a pouco tampo fnllocOt·ao os nossos ussim: "Ftcao rovogndns ns ·diSJIOslcGos cm contrnrto. •; 
collogus os Srs: ~Inchado o Fernandes Vieira, o nno bouvo ostá,portnnto, a proposi~fio com(llotn; N'ao s~i por9uo mi.roso·,. 
assa mnnifostacao do sonndo. Ultimnmonto foi que o nobre lucno vinda para o sonndo so acha a propos1çilo· mcomplota: 
sonador pela provincin do Ali nas propoi, 0 0 senado a(lprovo~, ·" Al't. 4.• Rovogadas as disposi~Oos om· contrario. •. , ,, ·· 
uma suspensno de sossilo para óomonstracao do nosso sontt· O Sa. FsnnsmA Í'B~N.\: .,...,A.ssim lêm·.vindo. outros, pro-.. . 
monto profundo pelo rallccimento do nosso lllustro collogn o joctos. • : : •. , ... . 
Sr. Paos Barreto. . o s S · I ~c«o? " Ora, Sr. presidente, ou acho inconveniente om se dotxar n. IIIINISTno DA FAZENDA:- em a·pn avra ,. ' :::, · 
isto A mercê dns.indicncous individuaes. Estas indicn~aos no o Sn. FEnREIUA. P~NNA:- Sim, sonbor. . . . . ' :; ·,:·.~. ', 
momonto podem trazer os inconvoaicntes das injustiça~ rela·. O Sn. IIIINISTno D! FAZENDA.: .,... EÜ entendo que é maiue~: 
tivas quo o senado dove salvar; podem trazor amdn o mcon• guiar.: Revog4o-so as. disposiçOes. em contrario,. ou.;ncaol 
voniente de se suscitar nlgumn comparn~o, c as compara· revogadas as dis~osicOes om contrario, porque ·simplesmente: 
cilos possonos silo odiosas, o poom cm colllslfo quem as tom do -rovogndns .as ilispósicGes .cm.contrarto-me. parece· que' 6 
lazor quando se tt·nta do um morto. Por isso eu tenho por fim uma proposicao incompleta. ·Nilo contesto .. que, Jenbao<vindo 
rogularisor este oxpodionte, e assim acaba-se a qucstao. Som· assim outros' projoctos; ·mas, pura. mostrar.que'·a.resoluçno;:. 
pre quo chognr ao ~onhecimonto do soando, havond~ sos~ao,, quando se discutiu na outra camnra '. eslava completA;• e.u., 
que !n\leceu algum do nossos·co\lcgns, procodn-so a·olotçã~ trouxe unia e outra para compnrn'las. . : ., .. ,. ..... 
da commissfio, o V. Ex. suspondn'a sessão, ou V. Ex. fara Ora, senhores, depois de reconhecer eu que a ·lei necessita .• 
n eleiçao d~ commissao, o não haverá scssao. cm do.mD!Jslrn· do voltnr 11 outr~~ccnmara; depois do ter eu conressado.nac~sa. 
cao do sentimento do senado. Não ncbo ,quo tsto soja m~on· quo o.nrl. 3•.estnvn tombem com um erro; .porgue;,referm-, 
vo~iente; bn sómonte a falta do um d,in !lo sossao, o por !sso do·se ;1 divida de. oxer~icios tl~dos, ox~rimo·se: de um· modo' . 
ammo-mo a mandar á me;a uma mdtcação nesto senl!do1 inconveniente VISto dtJer asstm : . ", O governo ó desde .. ~.já. 
salvo a redacção, mosmo porque a indicação tom do tr a autorisado a ~aga.r .. ns ·dividas 4o oxercicios findos' liquidll.aor·~ 
mesa para dar o seu ~nrocel'(len~o): . . 0 dua quo so litJUidarem;· .. » q~n~donilo se trata de.autort~~r., 

" Indtco que se reformo o reg:tmcnto no segumto sonlldo. · 0 govor~o para pagar. os exo.rc1çtos, mas para pagar ·as diVI~ · 
·" Quando chegar no .conheCimento do sanado o fnlloCJ· dns liqutdaaas e as que so hqutdnrem no corronto c futuro. 

monto do algum senador, suspcnder-se·oo a sossno, logo do· oxercicio. Eu dovin tambom·. olforecer.algumn emenda de,·re··. 
pois da no!Doa~no da deputa~no que dovo ropresontor o senado dnccao a este artigo·;, mas n&o,.oiTerecorei sé a· emenda ,de . 
nn solemmdade do cntorro. • redãccão. '· · 

Sondo apoiada, foi remettida à mosa para dar pnrecor. Est~u convoncido de aue a. disposicAo ·do ni·tigo nno oiTende 
o principio da lei do 180~; mas, se.ou"·doclnroi naquella occn: 

ORDEM DO DIA. siilo a um.nobro senador. polo .Rjo do Jane!ro. que mo~tro.n 
onr.AIIIENTo. algum osr.rupulo do que· oste nrllgo fosso mvolnr um prmw. 

Entrou em a• discussão n proposicão da camnra dos depu, pio ostnbelectdo n~~; legislnçilo. em vigor,. que. n~bava conve, 
lados que manda . continuar em vigor no. nnno. financoiro de nionto quo a proposmno fosse·q.uanto. antes ae. ctdtd. a; .QU.C nilo,. 
18Gi-t865alei n.1,117 do 9 do sotembro do 1862. concordava com qualquor Cll)enda pnra que.a.J!ropost~ao,nao.: 

voltasse A outra camnra; bOJO quo sou oprtme~ro a:rec.onbo-
o Nr, Diu de llarvalbo (miniatro da fazenda) : - cer quo a proposiçilo não póilo ·aeixnr de, vo.ltar' ~ ~utrà . cn· 

Levnnto-Jno _para olforecor algumas omondns á resolução que mora, eu faltaria a uma declnroçlio mutto oxphctta. que fi1 
se discuto. l'ensoi que poder-se-h ia evitar n ·remessa do ro· na tribuno, dizendo quo estava prompt~ n. rec.ober n·c.onso­
solucão á. outra camnrn. COI'rigindo-se alguns dofeitos de lhos 0 11 diroccno dnquelles que tilm d1rotto. do da-los nesta 
redaêcao por intolltgoncia ·entro uma e outra socrotnria; tribuna, que õs aceitaria, do qualquer Indo qu~ ellos viess.~m.:'. 
mas, ~esde quo mo convonci que nilo ora passivei doixnr do uma vez ·quo mo c~nvoncoss~ de, que clles dev1ilo ser_. ac~1tos. · 
ser romottida a propo~i~il~ .com algumas omondast ju!guoi 0 seguidoa ; so, pots,nno extst~ JÚ c Cundamonto que ·eu. \mba. 
do meu devor tomar a m1cmttva nestas emendas o JUSbfica- allogndo out'cra para nilo ncotlllr uma ·emenda s.ubsta~ctn! n 
lns. Talvez, senhores, so mo possn accusar do pouco cuidado os to nrlillo quero dar· uma ~rova do quo nfio tmba s1do ~~-: 
na discussllo desta lei, quando não liz observa~no nonh~ma n toncilo mmLa destruir o principio cordial da lei; nem ou cre1o' 
rospeito dollnnn outra camnrn; mas, oxpondo o occorrtdo, o moi'mo quo o artigo, como está concobido,.dostruaesso prin· 
sonndo me .fnrá em parto a justica do reconhecer quo t;to cipio, porquo a poquena modificacilo de uma verba,· na· qual.·. 
grande culpa nno rocnho sobro mini. · 0 governo .nilo JIÓde commetter abusos;: a pequena excepçllo.: 

O primono orro. quo cu encontro na reso\uçno que se dis· do um artigo nfio invnlidn o principio geral, antes.o·conftrma. , 
cu to ó o soguinto. Diz a (Iro posição da outra camara no &las doixomos .do parto esta questn~ ; ou vou sattsfazcr ~m: · 
nrt. t•: (L/l.) . . · bem .no procoito do art. H da lot do orcnmonto em vtgor.· 

Aqui se dá, portanto, á lmdo 9 de setembro o numero do se1·ú,pois,~ minha emondn· ~on~obida d~stá manei r~: o nrt 2•, 
1,117; mas 6 erro do cópia, porque no projecto n. lH, tlis- soja subsbtuido pelo so~umto·:·," A .somma constgnn~a n~ · 
colido na outra camarn, o nrl. 1• di1.: "A lei n. 1, 177 .... " § ~G do art. 7• fica dosdo já olcvnda a500:000~." Esphcnro1 
Portanto nfio posso res~ondor por csto erro do cópia, visto 0 sentido da emonda.quc vou mandar A mesa. 
como, quando SO diSCUtiU a Jei, a citaCfiC estava exacta. 0. POVerno fo'l OUtOrJ'sndO n PR"llr nOS(O OX.OrCI'CiO sómonlO Nilo pudo ve1·ificar dondo procedo Õutro ongano quo hn • .. • 
no art. 3•: a.loi a que esse artigo se ror oro 11110 ó n. 1; 113, a quantia do 200:000$; os tá roconhocido quo silo prccis~s 
mns sim 1,1 H; a dnta nfio 6 do 27 de novembro, mas do 27 295:000~ pnr~ o. pn.gl)_monto das d!vidas gue estilo ou liqut· 
do sotombro, nt6 porquo nosto nnno nilo hn loi nlgumn do dadas ou qunst hquuladns, c em·vm do obtorem dospncho d~ 
novembro; a ultima ó do outubro. · pngnmonto, o ou creio sufficionto n qunntin do 600:000i' 

Nilo sei dando prccodou o ongnno; mns os meus nobres col pnt·a esse rngnmento, incluindo n quo já a lei tinha consig· 
logns conhecem que um ministro nfio pódc prestar toda ntton- nado: ó. pois, um n.usmento ~ó do 300o000$ para esto ~xor· 
cM a estes dotnlhcs, npcnns attonde li qu os ta c om gorai. cicio. Parn c cxorctcoo scgumto peco a mosmn qunntm, o 
• Hojo poróm, quo a lei tom, ou do subir i\ snnccno como croio quo é n quo ostá lambem pe~ida na outra cnmnrn. 
08tá rodigidn, o quo nno convom de mnnoim algumn, ou do Dosto modo, senh,ores, ou ncrodito I(UO fica lntoirnmon\o sn!vo 
voltará outra cnmarn para ser corrigida na parto om quo o principio da lo1 do orçamento V1gonto; o corpo loglslnltvo. 
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nponns nutprjsa o'dispcndlo.do 500;0008 om cada umdostes ficit actual, ou que meios julga ollo dever. pedir no corpo 
dous exorc•c•os. · . . . . legislativo?. Entendo quo convem esporar. pela npreciacao 

Direi' agora dúns palavras om satist~cao ao que exigiu do oxncta doSlo deficit, pnra que o corpo logislnlivo aot~rmlno 
mim o nobre senàdor pelo Rio do Jnnoirõ. S. J>x. oxigm quo convenientemente como elle deve ser siildndo. Nao haver~ 
eu oxplicnsso o estado em quo eu considero actualmente o inconveniente extraordinario em que as cousas assim se con­
'tbosouro, a do quo meios pretendia o governo lancar mao servem ató o anno seguinte. So na· lol do orçamento que 
para solver os empenhos que lho doixao os. oxerciciós pas~ temos do. ruzor pm·a o exe•·ciclo do 1801.:..1865 nós consul­
sado o presente. . . · : . . . . tarmos convonen1ontemente a rocei ta e a dospeza, isto é, so 

Nao posso a respeito do oxcrcicio do 1801-180!1 tomar· o governo ficar habilitado com os meios necessarios para 
·outra. base. guo nao soja a 'synops'e ar•resentada ao corpo lo- occorrer ús . despozns do .. estn.do com a receita conv~nioJIIe, 
gislntivo poJo tbosouro. Esta synofsu mostra quo a · dcspezá óu mesmo. com . alguma outoriSocao no caso do deficit nesse 
total do exereieio foi de GS,lill :20 &liOl. ·A receitá ordinnria oxercicio para poder suppri-lo,. o" corpo legislativo na àossno 
do .estado foi de .11~,130:156$890. Os dopositos liqui, do anno seguinte, so nao puder este anno'tomar alguma.pro­
dos 3911:022$138;. As.'oporacoos de. credito ·auíorisadas pela videncia, entao resolverá opportunamente: ... · •. · 
loi vigente derao. ao:thesourõ .o· recurso dó dous. mil e tantos Mas1. se so quer. que ou. diga ·desde jil. ·o · que. eu 
contos •. O saldo. que. ficou do exercicio do 1860 - 18GI1 ~ropor1a, soroi f1·anco. Não entendo quo se deva preencher o 
no importuncia de'.Dll:30t.i3GO;·.rez coín quo.a receita com, íf~Ocit por o~t~o moio,quo nao soja algu_m~ o~er~o d~ cre­
·Pa!nda com i1de1poza,deii:as~e uinsiildoJ•nra o eliercicio so: dato quo habd•to o govemo asolver a dmda .Ductuante, con­
gumto de. 230:231;$235. Se1pols,houve,como·asyilopse mostra, vertendo-a om dividal'consolidada, _para que comecemos uma 
um dofecil, nosto. exorcic1o, ósto defocit . roi slipprido pelos vida nova no exorcicio seguinte. lfe o corpo legislativo con· 
depositas e. pelá& ·operacoes ile credito que o governo tez om cardar com esta opinillo e julgar conveniente desde já habi-

. virtu~o' da ..Jei;:portanlo este exercicio _estâ tóra do ·questUo .lilor o governo para raznr uma emissno do apolicea,"com cujo 
para. o 'oblect~. sobro .o. q~al, chamou a"iliinba attençnó 'o produéto elle solde os doficità dos dous. exercicios,.o passado 
nobre.senador. .. . . . . . . . . . ·.. . e ocorrente, nao torci duvida' alguma doaceilarestauiedida. 

Quanto ao· e~eréici~.: de 18G2-1~G3, eil disse_.na se~sao Se'entender, porém, conveniente .que a emissao. de bilhetes 
passada quo da. mformacao que receb1 de· !besouro (nuo d1sso sirva para lazer Cace a esta dilrerenr.a entre a rec.eitn e a dos 
li datai, agora .direi) no "mez de janeiro dO. corrrinlo mino, em peza, eu·. lambem a aceitarei como ·medida provisoria', ató 
consoquonciâ:..do' requisiefio' minba,. quando. so tratou na _ca- que no anno soguinto o corpologislativo, .·babilitado com ·os 
marn_.,dos,,dei.iú.tá~~s.da.iliscu~sao:do voto do. g•·açns, por~uó dados indisponsaveis, .e sobre bases que·nao po1àao ser con­
eu qu1z enlllo.mte•rur.-mo. do .. ostado do· !besouro;. dessa. m- testadas, . tomo .nosolucao que acharmais acertada. 
rorm·a· ~o:.;quo. :eu)i.vov,er.ific.iiv.a;J~e.quil ,est.e exorcicio' a pro, Sao .estas, as expJ_icâgoes qúe'posso·dar por ora·a~ nobro 
sJnlava um dellc1t de 0,206:000"'. Os .balancos,.poróm, quo senador, em resposta as perguntas quo me fez e em sat1sta~o 
têm ,si..do, posterioillliirito recobjdoà habilitalo,.:mo n poder~ il~- do dever. que reconhece em cada um .dos•nobres senadores 
clarar ·ao ,senado,qu~.~ste .. di.fiel.l· reduz-se a. 4, 738:993$li6li,. do'.exigirem ·que· o iOVer~o presto .. os esclarecimentos ,de_quo 

Quanto no .. exerc1C1o corrente, os nobres senadores sabem porventura possao nocess1tarpnra darem seu voto nas mate­
multo bem que ,nuo, ó passivei dar uma conta exacta a os !o rins quo lheR suo· sujeitas. Jâ tive a honra do' mandar â mesa 
respeito; .apon)\8 .so,podom tazorapreci.açGes',quo.nos Jovem as emendas a 'que me referi; peco ao senado hajà do to-
a calcular approx•máaamente_. _qual possa .. soro omr•onbo do ma-las na consideracuo que moreconim; . . · 
tbosouro po IIm deste oxerc•cao. A desP.eza .votada para esto Forllo lidas, apoíndas e entrúrJo conjunctamente êm dis-
exorcici.o, tinha,Sido·, do .. li3,878:GG6$ü71; oajinportancia cussJo as sõguintos . . · ·. _ . . ·.· 
que consta dos- balancetés recebidos estar despendida aló o EIIIBNnAs : 
presento ·apenás·cbéga :a quatorze mil· .. d!lzentos.íftantos E 1 • · · 
contos :.·embora· nao· seja'osl!l•só a·quanlla effochvamonto .• Ao art. 1•.:--. m· ogar de .lei ··n.,1,117, diga-se,_ 
despendida, roslllo portanto· amdai dospr.ozndas.as frac. c.Gos, lol n. 1,177. · · ·• · · 
39.607:0_00I:'(LS)': .. ·. ' . . . ·. . ·' · · · • . . '« Ao nrt. 2•:;;... Soja substituido pelo seguinte:....: A 

Se a osta dospoza· ·accres .. centlirmos a ·do·.6,69li:73G. "'789,. somma consignada· no § 26 do art. 7•·da sobfeditalei fica 
I 'd · "' desdoJ'â ole.vada".a'.llOO:OOO ... ;.·. · · .. · ·· que resu ta o·• accroscimo' do juros · dos lipolices· emittiilas E " 

para pogamento·de presa~,··permulla' de acelJes da: estrada.dc " Ao art. 3.•: '-.' m Jognr do lei n. 1,113 de 27 de no· 
ferro,. 'roliroda ·de'bilbetes·do'thilsouro,·gürantia'doJ'uros· ais Tembro; diga-se O:..Joi ·n. 1,1U. do 27 de se.tombro. 
estradas de' torro:dli'Da.bia'o l'emambu~o.;.resglito 0 parei · • Ao art; .4:• :•-·Substitua-se pelo seguinte: -''Ficão 
moeda o pagamento do bdbotos do oxorcaciO de 1862-'-18B3, revogadas ns disposiçGes em contrnrio. . - . · · 
quo' ~iiláa· resb1ó na: circulucno;' subira a despezaa qua- " Paço· do· senado, em 31 de março de 186{;- Dias de 
ronlll ·e 'seis· mil"tresentos ·o Ires' contos·'o'·tnnto'; dos (arvalllo:·• · · · · . · · · 
qunes deduzindo-se 1, 127:907&116 de'despiizas· contempladas :o .sr. bariio. 'ilc MurUiba•-Nuo tgnbo in~n~o.do 
no ministerio · da•. agricultura com o servico dad estrados embaracar. por maneira nenhuma a passagem. da . resolucao 
do Corro o de rodagem, e com o· abatimento "da difforonca do quo so ·discute, o: aiiula monos de oppór-me ús .judiciosas 
cambio, 9.uo nne. ho~~~.por estar esto no par, a importãncia emendas quo forJo. apresentadas poJo n0bre ministro. da fa­
dos donat1vos .feltos.ao estado. a dos deposites· liqu1dos,. e ~ zonda. O mou fim é cliamar a attencao, do governo sobre uma 
saldo que res.ulla'dos om~rostimos oxtorno·o in~orno, contra' roprosentncilo, quo ha tempos lho loi dirigida polaJ'unta di­
ltidos o· anno )lassado,· virá· o delicit do ·corrente oxorcicio rcclora da ·assoc•acilo commorcial .daDabia, ácorca e.appre­
n ser do 6,630:000$ .. ·. . . · . . .. · ·- bonsoos de caixas ilo nssucar por dotoito do tara no momento 

·~ai vez :quo os to "doOcit so augincnto ·so' hou~or, .como ó om quo são despachadas para exportacao. 
mUlto posmel1 ·cbamndos pura a estrnila do Corro. Essa roprosontac.ló roi romottido. ao governo, creio que om 

Eis aqui, po1s; senboros, n importnncin quo calculo; 11 'vist11 1861, poJa roferidá junta, e ató bojo na o tom tido solueuo; 
dos dndos quo mo Corilo Cornocidos poJo lbosouro :· 4, 700:000$ no monos mlo consta naquollar•rovincia quo il governo ténbn 
do oxorcicio do. 1862-1863 com seis mil o tantos contos do deliberado a somolbanto respeito. Fui mstado uor alguns 
oxorciCio corrorile sorilo 10,700:0008; mns, mlo podendo, coanmõrciantos o por ngriculloros dnquolla provmcia ·para 
como disso, dar uma Có inteira a estes calculos do tbosoua·o pedir no governo que lin.!'a do dnr qualquer doí:isao a osto 
do oxore~cio corrente, ou nilo posso, portanto, dizer com to•ln negocio, no sentido do ai iviar um JIDUco o commorcio o a 
certeza quo o doOcit sorll do 10,000:000;'! ou 12,000:000$: lavoura d11 posada multa quo ao lhos impcro por causa desse 
só dop&is do ·concluido o excrcicio· 6. quo nós poderemos doCoilo do tnrn. Eu rogo, portanto, a S. Ex. o Sr. ministro 
sabor çom oxnctidffo 'lunl roi a remln1 qual n despozn, IJUnl da fnzondn quo tonbn n bondade do consi.dorar essa roproson-
0 deOCil; mns Joor niJUI jll o co•·po loglsli1tivo os ln bnbilitaulo tnmlo, cnjn data nilo posso indicnr-lbo procisnmonto, mns 
a 

8
fnzor n nr,rccinçno que Julgar conveniente a 'os to rospoilo. quo, como jll disso, devo to r subido no conbocimenlo do ge­

l ondo, ~o1s, este o cstaJo qno so nprosontn nclunlmonto, verno om 1861 ou om 1862. Voja S. Ex. so lbo morocom 
1 o quo motos devorá o governo lnnçnr mão para solver o do- nlgum poso as rnzacs allogndns poJa junta diroctom da asso-
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cincno commol·ciul diillnbin 1\corcn du mntoriu do quo a do\1ois procodou no iuvontnrio o dou. partilha nos filhos dosso 
mn~ma roprosoutucno ll'lltn. fui ocido, !JUO aliás sno bi•nsiloiros do nascimonto, o.pOr 

N1To mo dcmor1i1·oi mais sobi'O osto objecto po1•quo seria serem mnioros uno ostavao sujeitos ás disposi~Gos quo attri. 
l'cpoth· ii cusn o que contém n mosmn roprosentn~ao soh1·o a buom nos cousutos a a1·rocadacno da heranca do. cstra·ngei-
IJUn! o senado JlOI' om nno pódo I'Osoh·ol' 110r cstnl' utfocto no I'OS Cullocidos no pniz. ' · . • · 
;;orol·uo, cm m~ns utt1·ibuicocs cubem us medidas quo im- l'ni'Oce-mo quo, se. os govornos, cstr~ngeiros, com quem 
Jrlom n junto. rl1rccto1'11 da 'us;ociucno commerciul cm nomo celcbrúmos convencoo~, ·tOm oxped1do mstruccOos a·os seus 
dos ugr\cultoi·cs o do coinmorcio dnrluollnJlrovinciu. co1isu!os neste pai i pura oxocuta·las. como ·Jbes' aprni:, · nao 

ntn; i•\ que )lOCo 11 S, Ex. csto obsequ1o, tum bom doso- 11ódo o govoruo imJIOrial dojxnr d: ns dar ás. ·autoridades 
jill'nmorccor-lbo Õull·o, o vem n so1• que S. Ex. so servisse com)IOtontos pnl'll intorvil·om lognlmonto"nosto·nogocio, ~~nra 
cxplic.lr-mo so porrontum ns bomncns elo todos os ostrnn- snborom por IJUO manei1·a se dovom"JIOrtnr em semelhantes 
geu·os fnllccidos nos to pniz s:lo sujoiins no imposto do sel!o cas~s, pl'incipnlmo.nto .ácorca das boran~ns sujeitas tis liiXIIS 
liei'Oditario 011 tnxn do boruncns o loguclos. Examinando as ou 1m postos borod1tar10s. · .· . •. . · . 
couvenciles consulnros celobi·adns com o. "Frannn com n St·. presidente, cu tinha . do considerar ainda. por outros 
ltaliu. com a Suissn,. com l'ortugnl o com n Uospnnl1n ncbo lados as convoncoos do quo estou tratando; ·o pod1r explica:.­
ostipulndo quo so pague sollo dostns hcmncas . cm rolncffo á Ciles. n respeito ilo sua intelligoncia .cm· diversos pontós, por-·· 
Suissa o ;\ Itnlin só monto, não acho o aoclnrndo mesmo ÍjUO na verdade qunnto mais procuro·estudarossas c"onvonciles; 

. qunnto n Portugal, 11 Ucsp~nha o á F~an_gn. ·Esta omissão mnis duvidus mo nssnltno o cspirito o mnis" me persuiidÕ"que . 
nus t1·cs convoncoos que ui Unlilmonto e~to1 faz-mo )lrosumir não houve na sua celobracno a necossaria illtencao aos· inteo · 
quo com eJTeito ús hcmncns dos subditos dessas nanilos não resscs nncionnos; ·mas, nnõ quorondo ·demorar ir volll~o do 
silo sujcilns, como as licrnncas hl'nsilcirns o as aus duns projecto, contento-me por ora com as .rcQcxoos que flz·o com··. 
outras nacoos á taxa bcrcditúrin. os csclarocimoutos que ·pedi ao nobre ministro· da·r111eôda; ·, . 

Outm cónsidcmcilo que se prende a esta desejava cu fazer quanto 4 sujeicão dos ostrangoiros á taxa de.beralicas e.le- i 

ao honrado Sr. mii1istro d~ fuzonda, o ó que nobalanconpro- gados. Essas .éonvencOcs não oJToreccm meio nem garantia· 
sontatlo csto !liiÍlO ao COi'p~:lcgislativo o ~ollo de hcJiln~as e algum~ Jmrn quo, smido as bcmncas dc.~strángeiros .. sujel•: 
Jogados relallvo no oxm·c1C10 do 1860--186 I montou a·11unn- tas no lm)IOSto, JIOSS!l. este ser cobrado. .. · , . · 
tia do 773:000$; na synopso, 11orém, do oxcrcicio do 1861- Dizin:so.no regulamento de 8 de nov~mbro de 1861 qüe 
1862, a rolhas ü, l'tl-sc que os lo imp·osto niio rondou senilo os consulcs nilo pudessem outrcgar · as berancns ·que ndmi- · 
a CJUuntin do 212:000,Jl, Ainda mais: no relntorio do 186-i nistrnviio s_om ·que nprosontassem as nocossarilis ccrtidOes;· 
<JUando so. trntn do oxercicio do 1862-,1863; referc·so que 110r ondo. so Jtrovusso o gráo de parontosco cm ·que· estaváo · 
csto imposto não passou da qua~tin tto 3·i8:000;;). Uma diJTc- a queiJos que hordavilo ~nracom aquollos do quem as.liorlinçaa 
ronca ·ttTo notavol outro o rond1mcnto do 1860-1861 o os Jlrovinhão; desta maneira so garantin atócerte·ponlo' o"'Í'O:.:' 
dos"nnnos postoricrcs dovo ter nlgumn oxplicncilo. cebimonto do in1posto, mas· nus.convon~es 'nilo'·vcm de'cla""' 

Nüo quero attribuh· 11 cxistcncia das convcncoes do que radu cousa alguma a scmelbmito respeito~··'isto é; n·aquellils: 
tratei o decrescimento· desta renda, poi'QUO na viirdndo cllas cm· que ~xprossament.o s~ fnllada sujeição "das "beranças·ú. · 
são posteriores a osto facto; nilo JiOdiõo p~r con>equcncia taxa ou imposto, nem mo consta guo o govcrno·tenbo.· expo­
tm· influencia sobro. a diminuicno indicada. Todos sabem que di do nenhuma instruccno ou rc;ulnmonto, ou tenha realizado· 
tlsta l'enda ó gorai sómento nõ municipio da corto, o pelo <lU O nlgum accordo, 11arn ijuo o imposto se "torno e!Toctivo no:cnso: 
pCi"lcnco 1is prol"iucins sobo-so tumbem que clla ó intciramen- cm que cllo o .. devo ser: pcrtenca·olle á 'renda geral do ini- · 
to provincial, c sujeita 11or consoqucncia a sua roguluc110 ás pel'io .ou caiba 1is provincius, as Í)uaesnGopodillo:ser privadas 
IISSembléns Jlrovmciaes ll nos presidentes, c, pois, as 1iiinhns pelas convenções decontinuaremnporcebcnssa contr1bui~J!o: · 
obscrvnciles •·crerem·so sómento á ronda gora! Jleculinr do o lilr. a•arantoo'! ::-Sr. presidente; das timondaii:anro: ·: 
municipio neutro. Estando convencido do quo não forffo as sentadas pelo nobre m181stroda fazenda, a quo mo paroce;~m; 
couvenclles as que dci·ão c l"esultndo que tonho notado, cu to- pc1·tanto, a que pódo modificar o voto .. doscnado,·ó,a.que Osa.: 
clnvia .c1mmo para ahi n nlloncão do S. Ex. o Sr, ministro a quantia paro. o pagamento das dividas do oxercicios Ondos; , 
da fazcnrla, porque olla~ tOm hnmodinta rolnção com a ronda ns outras são omenilns de mera rodaccilo. . . . 
do IJUC trato, 11ela m.nn~1ra por quo so os~lo oxccutnndo taes Pela minha pa1•to, sem querer tómar"a dianteira ao.govcrno. 
convoncocs nas )li'OVIIICIUS, o Cl'elo quo mesmo na cOrto, · em.materias 11or suanatur~z~ adminislrativns. eu.nBovoturia. 

Os éonsulcs, com·cujns nncoos ns celebrámos, nrrogilo·se pelas emendas do.nob1·o mm1stro, que sllo.do mernrodacctloj 
o direito do nL1·ir testnmcntos' dos saus nacionacs fallccidos 60 n~o houvesse outra, que é do.importnncia.". Dovolver.esta:. 
nos respoctivos districtos. 'ftlm havido nlguns conOictos en- resolucãoà camura .dos Srs. doputados para rectiDcar.dous 
Iro cllcs o ns auto1·idndcs brnsileims a quem compete a nber- numorõs·. do leis, "leis que cstno bóm designadas poi.,outro. 
tum desses tcstmncntos, o mo pnreco que foi csto negocio modo no pl"Ojl_rio "texto d~ acto legislativo; de que: lratnm~s,. 
ultinullncntc sujeito 1i ccnsidommlo do governo imperial cm nilo mo parcc111 neccssnr10. . i • • • • , 

1·irtudo·do procedimento tal por 'rarto do·consul do ·po,·tugnl · · · 
cm uma das nossas 1u·ovincias. N11o sei qual 11 solucno quo O Sn. FEnnEmA PnNA:- Nno "é só oslti o· objocto ·das· 
so den neste o~je~to; mas,_ sondo quo. se l"esolvá quc.os emendas. .· • . .. . . . . ,i, ·:. 

consoles tem o du·01to do almr os testamentos do sous nac1o" O ·sn. PAnANnos: -Já cu disso. quo entro. as omondns ba 
m\cs quo fallccem nesto pniz, vtl:sc bom q~o o thosouro pu· u!na importante, que póde justificar a propo&ta do n~bro.mi, . 
!•hco uno pódo ter. ns nccessarms garantiU~ pura cohl'lll' o mstro da razondn, . scgunrfo n qual o llrOJCCto d~ ·1~1 tom de · 
unposto do so!lo, v1sto como os to;tnmcntos não SCI'UO cum. voltar á cnma1'a dos Srs. doputudos. . · 
JU"idos rolas justiças do pniz, mns só pelos rospcctivos con- A primeira emenda tom por-llm doclnrnr quo o numero da 
;nles. l'osto que as convenções nilo nut01·isem, n mou ver, lei citada no nrl. 1• não ó 1, f17,'olns sitn 1177. Haveria incon, 
somclhnnto Jlrocodimonto, ó .certo que ns instrucções qu~ os J vcniento cm !JUC este erro pnssass~, como tr\m passado o~tros 
seus governos lbos tom cxperhdo, ~lgu!"n dns fiUuos Cm v1stu ~Qmcl!mntos, . do quo nos dú oxemtllo a collocç110 das l01s do 
Jtor pessoas a quem dovo dar credito, impilo a ossos consoles 1 mlpcno? Crc1o que não, porque o nrt. 1• ·do neto da camnrn 
a o!1rignção do Jn·ccedci' desl'!' mnnoirn. . · d_os S1·s. deputnrfos·desigua n I~i citada de modo muilo Jl~s.i· · 

l.onsta mesmo qno 1111 Cllllllnl da llnlnn o consul frnucoz t1voi qunndo dcclai'll que ó n 101.• docl'oladn para· o cxorCIÇIO 
11110 só faz nrrccndncOes o invcntnl·ios do hcrancns Jlm'tonccn- do BG3-18Gt" . . . 
tcs n filhos do rrnncõzos, nnscidos no Drnsil, qu1Índo monorcs, Outra timcndn declara quo.o numero da loi citndn no nrt. · 
mas nintln se nnogn o direito fnzor os invcntnrios daquellos 3• ó 1,11-i, o não 1,113. Trata-se da lei quo nutorisou.os cm· 
euj_os hcrdoil·os s11o muim·cs o ost~o presentes. Isto succodou prostimos no exterior, isto ó, que nutorisou as ~pcrnr.ocs de 
ullmlllmcnl.o com a hernncn de .Juho ntarquctou, fmncez esta- crodito uccossnrins pnrn pagnmento dos emproslimcs do 1821 
l~elecido lm muitos nunos nnquelln cnpitnl. Jlullccendo este o 1S.f3: ora, lambem nno podia haver duvido. sobro n intel· 
individuo cem filhos maiores, o ccusul fl'llilCCz1 segundo a in· ligoncin ou oxccucno do artigo, tal qual so ncha redigido, 
rormnção qnc lenho, nn·ecndou os rcspc"ctlvos movo is o porrtuo esto nrtigõ, assim so exprimo: " Pura pagamento dos 
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omprosthn. os de t8~i ·e 18i3,· como Cilra autorisado 11ola lo i I ga implicitamonto o lei ·ospociul : lca: specialis p_er ge!aoralem 
11 1 tt3 do 27 do novombró do 1860. • Uouvo erro 1111 do· non af1royatur.· Em meu humildo parecer, as ilisposa~os d~ 
sigu~~ao do numero da lei... . . 1862 subsiolom; nao têm bojo ap1llicnçao, Jlorque nllo ba 
o Sn JlsnnEIRA l'ENNA :-E lambem do mo~. soldos, P,Orque o go.vcl·~o curcccra, omqu,a~to.nllo os bo~v~r, 

' . . . do autorasacao loglslallva 1mru pagar il1Y1das do. exercacaoa o Sn. PAnANuos :-~los está md~eado o .nnno o o obJecto findos ; por~m pui'U 0 Cuturo ó possivol que nos·ocbomos om · 
dil Joi; nao ba outra lc1 do 1800 que ~utol'lsasso operaçoos circumstancins unalogas ~do 1852, o.ootilo convem saber se 
do cro~ito pa,ra pagamento dos emprestamos do J~2t o 1813. aqucllas.disposicilos subsistem ou Í1ilo, so a.ltii .de 18:iJ.as 

Ropato,.JIO!s, que, se iiS emendas do nobre llll~istro da la- .revogou ou nRo.' . .. . . '· . . . , .. 
JCuda se lmutiLBsom a. o.slos pontos, eu nao podoa·aa votar por Isto considernado quo .o· art; H da lc1. do .. 18G2 .tonba a 
cllos. Mas, o noba·e mamsll·~. propOo tambe!n. que se fixo quan- intolligoncin que Jbo ~erilo alguns nobres senadores; mas ~u 
tia P.ara pagamento dos dmdas de cxorc1clos lindos; o n~o creio que a vcrdudoirn intoUigoncia dosse;artigonilo. é a que 
s~rc1 ou lfuom so opponba ao oscrupulo com que. o nobre my foi indacadn ou .sustentada, na.Bossilo a •. que mo.rc8ro,.,pelo 
mstro. da luzendn que~ proceder a este respeato. Toda vau nobre senador . do Jlio de ~anciro. O nobre., senador .d11se,: 
pc,ço hcenç~ ,ao .nobre mma~tre. e ao senado, nlio só pu~n ex- " Segundo o.art. H da Jc1 do 1862 o. mmastro da fuonda 
phcnr a opm1.ao que enunc1o1 quando lrntou·&c. da 2~ d1s~~s- · nlio póde autorisnr 0 :lmgilmoi1to de' dcspezalnra a qunl'nfio 
s4o dcs.te art1go.; .mas lambem para observar no nobre J!IIIIIS· esteJa lixada quantia em lei. • !las o art. 1 , obsenou; n&o 
troque· a quant•a. por ellc O~~da nno me parece sumcaento, se so~viu daquellos termo•; .o,nrt.;l.!:diz que n~o;se,poderll 
so~undo os dado• que nos mmastrou o .tbesour~.. · . nutorisar pngamoato piil'a o qual Jdoi niloJonb!l coosagoado 

Vejo no relatorao doste .anno .. quo no ~x~rcac1o do 18~1.-:- fundos. . · · . , . . ., · . . , , , . 
180~ despendeu-se em· ~ngamento do diVIdas ·do exorc1c1os · · · · .. · ' · ·d ... • d 
findos a ,uantia'de'.'ü.H:2i9;JG93. Vejo .mais ·que no exerci- O·Sn. VISCONDE DE ITuoRAnv. ·:- Co~~pon entes· ... os-
cio do 18Ui'-1803 eslava· pago n quantia de 196:298~541!3 o peza. . · . . ··. ' ' 
aulori~n. do .. ·.à .. pagamento, nas provmcias, do 78:7. 38.11653, o · .o Sli. PAiiANnos: :-"Para !ir. ar qualgu,er. duvidaí réo~roa~ 
quo da cerca ae 800:0.00.11. . · . . . roa os termos do art1gu (lendo) : "O m1mstro da faze~~a nao 

Os' ~ngamontos·dcsta :procedenc1a, .. como llca dilo, no ~odorá ordenar o p~~gamento,.sobcpon·a.de .responsaballdade, 
excrcicao do ·1861-,-186~ monlúriiD' a .cerca' de 600:000.11 ile serviço. algum som que,na.loa que.~bouver.auto~isado 
tos; e no oxerc.icio s.eguinte; do 1862-186~, or~ilr&o. ·por .estcjuo consignndos os Cunilos.corr.esp~nde~tes á despeza.»i, 
310:0001;k0 relatorao do anno passado nos·d!z que o termo . Alalavra{un~o' de que usa este nrt1go,d,~e eu. o .sustento, 
módio. annunl des!nd.ospCta1, tomuda nos .ult1mos. 10 annos, nilo . synonima de fixallllo do. quantia .• Nilo o,,é, porq.ue!lo~os 
é .do 300:000,5. O nobre mmistro ·P.ropoe que,o credito da 'nós sabemos q~e n e~p"rossao r~ndos .ó mnisnmtlla.; .nilo,o .é, 
ICI do 186!,. que ó do 200:000jS1 SOJII' desd~ Já'. elevado a porque o propr10 legislador de 1862, Dll mOSII)B )o1 d~ •. o.r,ço-
500:000.11'; portnnlo o nobre mnuslro pede ll00:000,$.Jlara monto, autoriSou doSJlezns sem'.Oxar qunnlaa1 autorJsou.o 
pagamento de dividas liquidada·s . no corrente oxercicio e pngamonto do uma congrua a!ó il quantia coi cjue· importasse 
para as qlie'·se liquidarem. no oxorcicio de 1861..,..1865 ; a sua.liquidnCilo ado eonbecida·; .. ·nutorisou o p~gamento:do 
1sto ó, para o· pnl)'amento de dividas liquidados em dous premio Jlromcltido ao Sr. Dr. A. Toixoim de.Freilils, pelo 
cxercicios,: ó nobre ministro podo GOO:OOO;J, , qun~d~. os seu proJcctode ·codigo civil, semfixar I[URDtia .. l!o,Cosse;certo 
dados que acabo de citar. mostr11o que, peJo· menos,·. se devo queo legislmlor do art. 'ti. 1~: o em monte determinar q~o 
orcar essa ~~speza em 600:.000.$. . . . . · . nno se fizesse: dospeza p;,r;,, a qual ,11il'~ .. ho.uve~~e gu~Ptll!o 

No ·exorciCiO corrente, diz .o relator10, o . d1sse lambem o lixada por Ju1, . olle n;to lena procecl1do assam i 1sto. ó, .nao 
nobre minislro,jâ está reconhecido que o credito de 200:000,$ teria dailo as duas nulorisncOes I[UO se acbllo conslgíuidas 
é insumcionl.o·:. ·logo, a,quantia fixada .por .S. Ex:· ~~o no~sn propria lei de 1~62. • . • ' · . · .. ; .. 
cbcgarà para essa despezn o poro os 300:000$. do · oserciCIO O pensnmenlo.do legislador ti. outro, e o senado va1 ver que, 
seguinte. ·Mas o nobre ministro·é mais. climpclcnlc 'do :·que sngundo csfo pensamento, longo. do apartarmo:. nos das regras 
cu par~ estimar il~ dcspo~ns do th~souro; e, uma.vcz.que que noSJlodc!u· dar.orçnmcntos nor"!laes, .nós.,,commaisee­
S. Ex. JUlga summente. essa qunnl1a .• o d1z n~ senado ·que gurnnçn cannn)111romos para esle.dmderatum • ... : , ... .. . . . 
pódo fixa~lil, sem o rcccao·dc que dnbnesullo JUsto· clamor Estava adm1llidu entre nós que, emquante se.fixava a.re­
ün'pnrto dos credores· do' estado, cu acompanho o· nobre mi- ceita e n dospoza geral' do um oxorcicio, emquanto o·poder 
nistro cm todas .. o~ suas. omend~s.. . '. ·.·:: logislativo.lra~wa da .lei de orçamen!o, antos ~·depois, p~r 

P~s~o, Sr. p·r·e· s•duntc, ·a ~ons1dcrm· a qucs~lo do dar01to que le1s ospec•acs, s~ p. od.ia conCildcr crod1tos especaaes., autora-
ventilamos na sossilo antoraor. . · . sando dcspczns,diversas e algumas avultndas, com ... quantiBS 

Eu· di~se que. a ,disposição. da lei de orçamen!o ;do 1.862 na~ fix~das, ou som fixnçao .das ,qun~tias .. Daqui resul!ava.,que o 
se ~JIJlOe ii ·automn~o. para · pngamenlo do d1v1das do ex~ loglslmlor, nos calculos da;rccottn.o despeza .. geraLdo .. ampe':' 
ere~e1os flnclos, ·tal qunl se acha decretada no ar!. 2• do pro- rio, mto tomava. em considcracilo aq 'cllns sof1lmll8: ., se.o go­
jecto quo discutimoà. Esta quoslilo, '!? caso vorlont~,. podia verne dava execu!;~lo a.essns lois :csyecine>, e· à rei:c.iln. or­
ser abandonada, porque o ·governo Jn ·fixou quanlm. , o ora cada' at•enns chegava para a dosf•dza ;;utomnda.na,.l81 de, or" 
sobro este (lento que versava o debate; mas cu ligo grande comento, havia dcllcit ou nccroscimo do deficit,.pllra o.qualo 
imporlnncia a,o Cacto de ·fixar-se a .vordiLdcira inlollig~ncia .do governo não linha pror!dcncin ua ·lei ~nnua1 .nem nossos, lois 
art. U da le1 de 1862, j1l cm rnla~no n~s ~cus pi·oprioS !~r- O!pociaes. . · · . , : . · . .: , 
mo~, já.· em ro\n2ilo á lo1 d.o ·1852, que c•te1,o que contém das· o legislador do 1862 quiz pilr tormo a esta desordem i e o 
posições especm.es a ro~.P,el!o do tues despozns;· . . seu p usamontu appareco bom clarnmento, tendo-se cm vista 
. Segundo a lo1 elo ?~a2, o gover~~ uno curcce do crcdalo 0 ~ 1,-do :.r!. 12 da lei n. 1;117 do: i7 de setembro do 

p.ira Jmgamenlo do dmdns ~o cxercJCiOS lindos ;, pó1!o faze-lo lS:ill, qu~ 1a. ril~ 0 sc~uinte {lendo):. . . ... · . 
'?dcpondeniCincnto do.aulOfiSitcilo do.~o\lcr loglslali,I'01 uma "l'iclll ro•·o:;.toias Iodas as lois quo t~m .conce~idó ao 
~ez guo tenha. lundos propr10s do exoi c1c1o n q.uo pmloncor o govc"lo creilitos 0 . recincs pura ser~i~os: 11110 ·contemr•larlos 
servi~o do cUJO P~.gnmenlo se lrntnr, c se !1nlo do dcSJicza ato ~<>or;t nns propostas do lois do'orcnmonto, 0 nnnulludos 
~utoma1la por lo1 ou por docreto do GOVerno, nos casos c1n os fC!flCCLi vos crcditos,, pu sejilo doh~idos ou }ndefinidos, 
JUe este o pódc lnzer. na parlo que mlo tiver suJo ou nilo lor dospond1da até ·no 
A primeira questllo que cu sujeito no jui~o do senado ó n fim do cxorcicio do.18U8-181íD, o que nilo:eslivor sujeita a 

seguinte: estas disposicOos ospcciaes da loi do 1852 cs!1lO contrnctos celebrados com quncsquor individues ou compa­
revogndus pelo nrl. H ila lei ilo 181i2, ainda quando a Oslo nhias; devendo o' caverno incluir cspecificadnmcnle nll8 
nrligo domes n inlclli~oncia IJUO lho deu o nobre senador roturas propostas do .oi do orcamonto, ns sommas que Corem 
Jl~lo llio do Janeiro? (;•·cio que aljuollns disposiçOcs cspo- precisas, !nulo pnm ~c01·rõr nos mesmos serviços,. como 
c!ncs dit lei do 1852 n:w se po1lom considerar revogadas 1•cla fmra pngn1· os juros gar1111Li!los ,1s compnnllias dns oltrndns do 
d1~posiçno gemi da lei de 1862, porque me parece !jUC ó erro o outras cmju·ozas indu;tl'iaos, o qunesqucr sub;on~Oos 
prmcipio de herincnoutica juridica IJUO a lei soral nrro a·ovo· com IJUO ~o tenbn obrigndo n nuxilia·lns. 

-
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' Este A 11 do art. 12 da ·lei do orcnmonto da ISGO 
diz quo n'110 convem abrireiii·SO creditos os1iociaes, isto ó nu. 
torisur dcspezus lbra da lei da rccoita o dos[Jem geral d:J im· 
11erio, sem declarar donde sabh'da os fundos. necossa1•ios 
para satisflte4o dossas dlli!pczas; o ois aqui o·llOIISIIIIIBnlo do 
nrt. H da ·lei dr. 1862: nao beo~t dizer IJUO se pótlu tJo,pen· 
dor .com tal serviço tal somma ; desde 9uo ~slo sorvi~o, doodo 
que os ta· dospllla uno entrar no calculo do orcamonto, nrro 
flzor parle. da lei annua, ó prociso dizer dondÍl o governo 
tirará· a somma ·quo•oxigir o sorvico nutorisado, so nno · bou 
ver sobra ou snlao no oxercieio cm qllb for feita a dosre~a. 

Segundo a ·intelligencia do nobre senador· reta provi nem du 
Rio de •Janeiro, ·desite quo a quantia estiver llxnda,ogovcrliO 
puderA •oaectuar a. desr,cza; 
. o'sn. VISÔONPE,D21TADÓnAIIV~.:..nosdo que o corpo logis· 
.lativo .d6 os meios noçcssarios. . · . . 

o par~ as quo ficno ,fóra desta lei om vh'IÚdo do lois especlaes, 
JlOr v1n d~ regra,, d1go, o g~vorno nao ·deve fazer despeza quo 
nno csloJa Jlrovlsln nn lot annua, ou que sendo· docrotad~ 
JIOr lei especial, nesta lei csrmcial nao·so designarom·expres­
snmontc os fundos noccssarios para satisrnzo·ln : logo a 
inlolligcncili IJUO. dou ao artiso H da lei .do 1802,' .long~ de 
ser ·contraria aos bons princ1pios ,que .nos podem ,dar orca. 
monlos normaos, ú ainda mata ortbodoxa do· que a..lntoliJ. 
ge!tcia que o. nobre se!tador pela província .do Rio de Ja. 
ne1ro dou ao !"Csm~ .art1go.. , , : . · .::· " .: 
. Neste sonl!do, d!zla _ou: a au.tor1saçno do.arllgo_ i•;'.~m 

d1scussilo, li mdoQmda, como mu1tns ou!riiS. que se: téni dli.do 
ao governo, mas tom um limite nas liquidacões do !besouro; 
não se pódo ao ·cor!~ fixar. a somma dessa diispezo,!e.trátn-so 
do, uma dospoza provista · ... na,loi do,.orçamonto_;; porque1aJei 
do quo tratamos ó ,uma le1 do orçamento: nao se lratantlo ·de 
uma. dospcza cspcci~lautorlsada fóra dlis. previsG~s da. lei' do 

"O Sn. I'ARANno~:~Jiontro·dos·limites da lei do orcamento, or~amento, podemos votar pelo art. i•:.da resobicilo da,éamitra 
'diz'o ~obre ·sonndor ;·mas .como ~nber scm.pre se a· despeza dos.Srs .. deputados, sem illl)inimo receio ;de .. qu'e isto'ioiporte 
automada o Oxndn por lo1 ospocJal cnbora ou n4o. nos ro· uma fol'lda,no art. H dn.Jol 4e 18~2~ : . . : , , . ·, ,_., 
cursos'dadosi!H!Ia le1 do areamento, se dessa dospeza, resul , Em conclusilo: pela ·mtelhgenc1a· que dou, ao ui. 11.ds 
tara ou nno deQcit ou accréscimo ·de dcOcit? . lei do 1862,:nno basta a .Oxacilo da"quilntia; .. ·é de'iliister, que · 

os . 1 0 tU d 1 1 o corpo legislativo tcriba·declarado donde' o gôverno j!óde 
. · : R. v1sco~DE DR· rnonAur:-. que se os az~n ° 01 os tirar a som ma necessilria para· a. doseeza ·cuja . qulinlia,for 

'o_e d1as é Isso. .. . , · · • · fixada: se lho marca uma renda cspccaal, · Ee .autorisa-para 
. O ~R• I'ARANoos:-O·govemo; fundnndo-~c ~a. autor1sa~~o essa dcs~eza uma. opcracffo do crcd1to, se a autoriSii sómente 

·o~P.ec1al; pódo ordenar a de~pen logo no prmc1p1o do · oxcr: nalíypotbes~ de, ,que .no" exercício respeclivD ·.haja silbi;l(óu 
mc1o, emfiora nfio'esltVcise es•;tdespcza contemplutl!l na ICJ fundos suffic1cntes,, nao. só. para· os despozas prevjsjal·; e 
de orçamento, embora entno ficasse fóra das 11rev1sões. do nutorisadus na ,lei do areamento . mas tambilan .. para essâA 
legislador, _embora·a receita do ezcrcicio 111lo basto JIUr~ outras dospozas.addieionniis •. A.iotelligencia, .:por&antó•:.qúo 
to~o~os gastos aulorisados. · ·.·. . . dou; ao. arllgo nil,o.ii pcrigosa,·.é_.talvez .mais .. ros!riçtí~l.do 

O Sli. v1scoiloE DE rruonAov:- N1to. m~ attr1bua somo· g~o.a mtelhgcncn1 que ,o nobre se~ador pela, provmc1a; ds 
Jbante disparato. . . . .. lho do Jan01ro d~ a.essc mcsmo,artlJ;O,.,, .,. .• ,, ;,:.,.,;,, 

· · . · ·· · · d , . ·Tratando da lo1 do 1862, to :no a liberdade,. do recordar, ao 
O·SR:•P.ARANno~:-Perdoc·me o nobre sena or; cre1o que rio~ro !Dini~.tro da fazend.a ,um1 disposiçilo,que aindt~'nao.fo_i 

n.no _6 dt_aparate: . . . • . . . • . . . sah>fCJta,. 1sto ó,,que dc1xou de ser, sahsfetta na proposta'de 
· .. O Sr. v1s~o~DE os !TADORAn~:~E', quant~ .a m1m, .Perdoo· or~ame.nto do an,nno pas,adq. . .• . • . . ._ 1_ . ., . ·.:~., 
me V; Ex: ; d1go guc, so ou ttvoss3 esta opm1ão ·.soran uma A lct do 1862, mnovando, a. leg1slacao. concernente aos 
opiniaodispilratada. , · · . , . . ' crcdit~s sUJIJIIcm_entarcs, dispoz que todoia.os an0os,,~ niinís· 

O. Sn. P..IRANuos: :;.., E' uma .. conscqucnc1 tro da razenila.aJunto _11 ,prçposta .do. orçamento umaJab~la 
da opiniilo do v. Ex. · · . con,cndo I! nomenc)alura d~s ,verbas para as quaes s~ ,p~dom 

· . abr1ros dJios crod1tos supplcmontnros, O noli~o ex-mm1stro 
· :O Sn. VISCONDE' DE: (TABORADT:- Parece· me o ~ontrar1o. da tazonda, n~ ·sou rolator1o do anno .piiSsi!d~· apresentoU[ um~ 

O Sn·: PARANoos: ~v. Ex. mesmo ncnba alo dJZor·nos quo tnbella.tJccuhnr no. areamento do.scu mm1stcrao ;.miiS·a le1 
aconléco muitas vezes o que acabo do deduzir como consc· quer uma !abolia gera~ :que compreberida , todas as verbas .a 
_qucnc!a da inlclligencia que)'· Ex. dà á lei.... q.ue .ó npplicavcl!!'l.uchl!-mcdida; o.accros_ce que'nós,rela!G· 
. ·o·sa.,VtSCONDR oii.InÍioDAuY :-Nilo, senhor, nao ó como r1os dos.outros mlmstcriOS ~em ao menos apparellllrllo,tabel~ 

consequencia. Peço a palavra. . . . . lasC~~~~~~~os, pois, lembrar aó nobre ·ministro ~ii faze~dai~ 
· O.Sa. !'..IDANnos: -A b)•potbcso que figuro Y. Ex. d1z referida d1spostrnlo da lei de 1862. Ta_lvez o. governo nAo 
que so tem•dado muitas vozes:. logo, Mo ó um di!paratc, ou tivesse ainda.tonipo bastante para prcpór o. que·maiá conTém 
é ,disparato pralica~o muita~ v~zcs 'pclo'governo ~o nosso a esse rospoito cm rela~11o. a '!Idos: os min.istorios; mas,é'de 

. polz.'Mas'eu·nilo creao que se1a·d1sparate;-o que cr01o ó que csporat• que na .proposta scsumte, do ma1o deste anno; esse 
osso procedimento ó 'inconven1onto: dccreturcm'se· despezas, importante preceito legal seJa satisfeito. , . • . · . .. 
·e algl!mns avultadas, fóra da lei do ~r~nmonto, o, só_porquc a O nobre ministro da fazenda, rospon.dondo a.uma inter~el• 
quantia •esta Oxada,· entender a udmm1strnc~o que póde fran· lacilo do nobre senador . polo provmc1a. ·do R1o de lane1ro, 
Cam~ntc entrar ~essas de~pczas. . . ~ ~iiÍ'Os~n!OU•OOS Ulll Calcul~ ,da 'receita e · dospeza ge~aJ,do 

O Sn. VISCONDE.D2 lrAilonAnY :-Nilo ó isso. unpcr1o até o fim do oxerctcao corrento.· . , .. · ... 
O Sn .. I'APANoos:-0 .legislador do 18G2 quiz mnis alguma O Sn. IIIJNisrno DA FAZENDA:- A res~eito do exercício de 

cousa, ou.nilo se importou·•tanto com a Qxacilo da quantia 1863-1861 apresentei apeniiS um calçulo approximadc. · 
como com n dccrctacao dos-'fundos·necessnrioã para n dOSJIC· o Sa. I'An.INIIOS: ...: !la~.éste exerci cio, . como era •conve· 
za;· o por isso dispóz" que o'.miuistro da fnzcndn, sob pena do nientc, entrou lambei!' nanpr~ciliç.~o feita. pelo ·nobre mi~istro .. 
rcsponsnbilidade, nno· ordene J»agnntcnlO de scrvico algum N•lo posso comJIC!Ir cm ilaaQs, nem mcsmo:no mano1o .. dol: 
sem que na' lei ,que obouvor. nutorisado cstojilo consignados lcs; com o nobro ministro; não obstante, ou linbli feito uma 
fundos corrcstJoudentcs 1\.dospcza~ cshmntivn da receita o despezn geral do imperio· ató no fim, do 

So uma lei aulorisar qualquer despezn, embora com qunn· exercício corrente; c;··como nfio tenho presente o·cnlculo' de 
tia fixada ou definida,. o ostn dcspoza nfio tiver sido provista nobre mini~tro, 0110 posso compnrn·lo com ns bases de que 
mdei do orcnmonto, nem a lei esrccinl houver decretado mo servi. Eutretnnto, 11eço licença ao senado: para·oxpór a 
fundos espccines para esse fim o ministro da fnzondn ou o aprcciacno qu~ ~z. Em Jmrto é clla rigorosa, porque assento 
governo nffo devo usar do som~lbnnto autorisaçno, som medir cm dn1fos JIOSJIJ_v~s do tbcsoUI'O \ é, poróm, qucstional'el 
bem ns forcas da receita dccrotnda Jlclo pode1· legislnlivo. quanto no oxorelclo de 1862-1863, de que n•lo ha bnlnnço 

S • . nem synopsc, c .mais ninda quanto no oxcrcicio curronto. 
O n. VISCONIIR DR ITADOD..Inv. d1l um npnrtc. Mns o seundo vol'll se ns bases que tomei silo ou nno appro· 
O Sn. PARANnos:- Por via de rogra1 pois, como ó difficill ximadns à verdade. · . . 

sabor no corto, no correr do cnda exorclclo1 so bnvcril meios llxercicio do 1860-1861.-Do balnnco definitivo do tbo· 
suillcicntes para as dospczns nutorisndas na 1ei do orçamento, souro colhean·so os seguintes dados: ' 
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llccoita ordinnrin arrecadada, comprobondidos os deposito& A rocoitn ordinnria o. extraordinnrin do oxorcicio de 
JiiJuidos • • • • . . • • • . U0,138:030~301 1~60-1861, reunidos às·duos purcoUos d~ que JAiollei, 

Jleccito.provonionto do opornçaos de cro· lo1 do •.•.•• ·.. • • , • , • , • • . UG,tllt:DGtAGIG . 
dito, iuclumdo o resultado da permuta do A despozo ordmnr1a paga. . , . • • ; • · Hi,3H8:U7At88 . 
apolices por ocgões das ostrndns do !urro. li,983:931~2li2 Dos{1oza oxtrnordinnrio ·proveniente do · 
o Sn. VISCO!'\OR PR luoonAnv:-Nao coutoi com isto, que · opornçoos de cro.dilo; o.do um.auppri-

1\ divida; contei sómente com o ronda e despezo ordinaria. ·. ·monto no oxere1c1o do '1889..:.1800 (na. 
o Sn. PAnA'Nnoa:..:...como, somostosdodos; nvnlinr o oslado imporlallcio. do t,068:HO&a~2D)·:':•·;. ~ !l;8111:17Ut119 

· roal do tbesouro, no llm do certo período do tempo, som coli· · · · ·· · • 
tnr com todo a. despeza. guolquor quo seja a sua origem, .. ·' Somma. • •, • .. •, •, ·llll,i00:80tllU··. 
com todu reco11a, ac qualquer nalurora que elln soja? CóJ!lp'arada e~ta dos!lllza com a ·rcceltÍI.' rcsuJt&·um.''ia~do · 

0 Sn. VIBCONDR DI .IUBORAPV:-E\uma divida .. , . .. de ca1xo de 0ti.070,fOD. •,; · · • ···· • ',., .... •"' ..... · • 
o Sn. PAilANn~s:-E' uma divida, mas cuja despelll ba de· • Exercicio de t80t-t86ll: -Para"o calculo déste eierclcio' 

ser contemplada. no exercício· ou exercicioa seg~lntes •. Nem s1go A synopse ou hlllanço Jlrovisori.o ap':'s~_ataijo pel~ 'l~o~ 
Jldde haver calc~lo exacto de outro modo• Se v. Ex. puzer sour~ • . • . , . ' ' . · ·.. . · · . ·, •. • . · , , . 
ae parte; a rece1ta proveaiont.e de operações de credito, ·se· R.e.celtll.ord!narla .......... :·:··.· ...................... llt,l,tll .... =.'. 1• 8JO .... l.8., 
exclui·ln .do :seu calculo; o resultado nunca será exacto; Sal~o de COIXII do.exerc1c1oant~rior (dedu~ , .· , .:.:.;. 
assim, nunca poderá ,chegar !lO balanço de um oxercicio, .z1d011 ~05~883, que Ocllrao . por arre · .. · . · . . . . . . , 

E
• . • . .t .. J' . .d.' d' . . , ·' . cadar) ................................ ;...... 011:SGIIftGG 

preCISO con emp nr .. a.ren a o r mnr1a o a renda prove· Receita de operacaes do credito incluída.& · · " ·· " · 
nicnte ~e operaçOes de credito. Es'l!s ·operações d~ credito emissao de i,d'OO:OOO&'. de apolices pllrll '' .. ' 
determmllo despezd ~sta renda constitue um empreshmo.que res~>ate do' papel' moeda· ... ' ... ;.;· ..... :.·.;· .... ,..0,,..8119"080. : 
ba de ser . pago ?. Po1s essa . despezo, o pajlamento desto D · • · · • · ' · • "'• a: · . !" ... ' 
cmprestimoha _de Oguror no passivo dos exerc1cios.seguintes.. Receita tolàl .... ~ ........ .. : .... :.; .... ;; ... :.: · IIS,IIU:,iOt;.stlol 

0 Sa. VISCONPB PB ITABOR!Rf· dá Um· a porte. Despeza ordmar111.; """ ............. ........ 1111 170:111~711 

O S P · · · 1 1 · • ·· d' · . · · ó Despeza extraor~inaria resull!l~te' de one~:;_;,'-'. ''. :. ·; 
· p; AJUNnos :-,. s o·: • caso. 1vereo; ·.mas como raeaos de credllo.dos exerCICiosanterfo-.'>ii: , .. · .... " 

~::dl~:vllo consid~rar a.renda proveniente de operoç~es de: res',-S<d~ adiantamento, daqarlintia~· ':: ·.;~·' O'': . 
. . . . , . . provmc1aes As·.estrodas dliferro 'edé·.·' ··.· · .... ,. · · 

O Sn.•vJsCONPB DR IuaonAuY,:-.Eu explicarei;. ll,ooo:ooo& de ilpolices 'para resgate do ··:· ·-.~':· .' . ':':· .... 
O Sn;:PAPANnos :-·Por exemplo, a permuta de opolices papel-moeda ............................. ,. 4,UO:BIIIJ991 

por acçDes da-estrada do ferro trouxe uma renda ao tbesou-· · • · .. ·· .... · · "' 
ro, que ~ •um verdadeirnmpreslimo, ·porque es accionistas, Som ma.': .................. ·;:· ... ,;: ... ; ..... ;. .· llll;!l8oif&,.!l69 
os possuidores de occOes da estrada de ferro liver~o de com- Comparada esta desp0111 com a receita cor-- ... · · ·: ,. , ... ' .. · 
plctnr o valor nomina'J de suas·accOes. o entrar.pàraas caixas ·respondente, apparece um Bllldo de .... , ...... , ·tsll:U"tlll · 
do tbesouro com a diferença entrõ ,este valor e 0 das apolices Até aqui.os e)omentos de que me servi.' tori1o·.exlrahidos 
dada~ em ,per!Duta .. O~ fundos resulll!ntes desta operoçao dos balanças do !besouro ; ate aqui creio que ·o meu .colculo · 
ctmslltuem, como eu d1sse, um ·verdode1ro empreslimo, por- concorda precisamente com o do· nobre ·senador pehi previiJ­
quo o !besouro tem de repOr essas quantias, á medida qiui cia do Rio do Janeiro · · " · · · ·· ' .. ' ·· ' · .... 
se fizerem as chama~as dils a':C4CS das eslra!fas de ferro; . Q~~nto ao.exercicio do 1802~f863 nao't81ÍJOI IJiJan~o 
mns entretanto é r~co1ta, e 'reçeJia que se a. pphca 11 despeza diOPI~Ivo,nem synopse; mas tem~s os tabellal ns.:t ei do re' .. 
do. estado, e elfect1vamente fo! applicadn:. C~mo é poss1vel;' lator1o ·oeste anno, .nas, quaes. apenas falta,;c~.resultad~ .de 
po1~, nao contemplar esta rece1ta oxtroordmar1a? · ·. alguns balancos.pnrcmes, que nao, p~dem.llllera-,a~ cons1de-: 

A miuho demonstroçno· é Ceita conformo 0 systeriln do· tbe- ravelm~nl~. ~s ilados que nos : .olierecem 'as·. d1tas tabollaa .. 
s~uro ; ó o bnlanco d~ .186f que me fornece aquellcs .dados.· sno, po1s, mu1to DJ!prox1mados, os mesmos. com que dlscpr:· ,, · 
E o senado verá depo1s que·o nobre senador, por engano ou reu o nobre ex·ministro da faienda em seu ·relalorio. "" : ····~· 
por nJo me ler bem comprehendido, for oquellc roparo, visto Receilli1 com o~ ~opoaito~. • • · ,. ·; • :&9,!lill:'70tli11:' 
quo olle· mesmo no seu cnleulo,posto que por·outro modo, Soldo uo cxerclclo.nnlerJOr ••••. , , !l30:!l311t~IS: 
con!emplou como· receita, como recurso do lhesouro, o pro-
vemente destas· operoçocs de credito. · 

0 Sn •. VISÍ:ONllB Di ITADORÀUf :-Nao, senhor. (Não ouvimos 
o resto do aparte.) · 

O Sn. PARANoos:-Entne.v. Ex. no seu calculo contem-
plou o·que o.govcrno tem de pagar •• ; .. 

O sn· .. v1sco~DR DE ITABOiúnv ~ -Nao contemplei tombem. 
O Sn. PAaANnos:.,-:- .. pelas chamadas das accoes das 

C!trodas de ferro, o nno contemplou o que elle recebeu cm 
mtude·destos operaçocs? 

O Sn •. v1scoNDE DE hAuonAnv: -Se V. Ex. tivesse pres­
llldo n tten~no no quo cu disso, veria que não contemplei nem 
umn, nem outra cousa, porque o mou IIm era diverso. 

O Sn.; PAnANnos:-!!ns V. Ex. ha do reconllccor que este 
seu colculo não ó .mais rigoroso, . porque prescindo do receita 
o dospc~a que clioctivamento tiycrão Jogar. 

O Sn. y1scoNDs D.E lrAnonAnr:-Niio concorri~o nada para 
o quo ou queria conseguir. 

O Sn. PARANnos:-Entno V. Ex. concordará ·comigo eni 
quo deu cnusn, sem ncccssidndo, o esta minha digress1lo ; 
foíquo, se polo calculo de V. Ex. so chcgn ao mesmo rcsul­
n• o, tnmbem ó certo quo o mou ó oxneto e ncompnnhn .os 

L,nlnnços do thcsouro1 que contemplao tnnto a receita ardina­
na, como a extrnordmnrin de cnón oxercicio. 

. Somma; • • • , (9'11101ii9.811~1~G. 
Dcspcza

1 
comprebondido o' pagamento d~ . . · · · .. " .. 

dcpos1t0s. • • • . • .. ' · •.• , • , •.•. SII,I9G:t98li3.'1. 
• Co~parados os., dous .. termos,. resulta um .. dellcil .. de 
H,890.2G3$78i. , .· .. . , . . . , . , , ... 
· Os dados que apresontou.hoje.o:nobroministro da fuonda; 
adiontfio alguma cousa, e reduzem .este deftcít,. segundo·, 
ouvi ao nobre ministro, a f., 730:0001.. - : . · 

0 Sn. IIINISTRO DA FAZENDA : ~Sim. senhor. 
O Sn. PAn!Nnos : .:... O m'ei.;:êalculo dá U90:0ool, 

porque regulei·mo pelns tnhcllas·~nexas ao relolorio, para ' 
ns !JURes faltâr~o alguns bnlan211'-; ainda. que poucos e do 
pequena importnncia, pJrque s4Óij!o semestre addicional. . · 

Exercício do 1863-186!.-Ar'ilifficuldndo para :avaliar o 
estado do thesouro aló no fim dõate exorcicio.crosce; mas, 
nn !nltn do bnsos .certos, tomoi.~uollos quo me parecêrao · 
mnis p.ro~avcis. ,Supponbo. que. a,,rocoilll M exorci~io co~- . 
ron!o subml a 61,000:000~; ó.lJien~s !fU~ a rece.1ta ord1- · 
nnrHL do 1861-1862. A roCOitn dlmiRUIU . CORSidoravcJ­
mcnlo no oxorcicio de 1862-1863, mos este onno 'espc­
rn·SO .boa snfrn; o, poisl ó natural quo as rendas voltem ao 
nlgnrismo de ü1,000:00u~. · · 

Temos, portnnto, Iii ,OOO:OOO;il, cm quli ustimo a receitu 
ordinnria do oxorcicio corrente. 

A subscripçn.o nncionnl já produziu. , . • t,GOO:OOO.fí:. 
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SESSÃO mt 31 DE ~IARÇO DE 1861. 

· Sei que nem tcdn esta quantia foi despendida no cxm·cicio 
corrente, Jlnrtc dclln con·ospondo 11 dospczns do oxorcicio 
anterior; mns,como pelos documentos olllciaos uno ó Jlossivol 
discriminar o que se gastou no cxcrcicio do 1862-1803 por 
conta desses donntivos, incluo essa vcrha extrnordinaria no 
exorcicio cor1·ontc, considerando tombem qunsi toda a dos 
pcza com armamentos como !cita neste cxorcieio. . 
: llcmancsccntc dos ultim·os cmprcstimos ccntmbidos cín 

Londres c na prar.a do 1\io do Juncil·o, Ls. 093.(00; ou no 
cambio do 27. : • • • • o, 103:55H~Hmi 
o. que dá para a receita to tu! . ," • 58, 77!:33.1,~900 

Para a dcsp_eza nno tomei por base 11 que foi docrolllda nn 
lei do 1862 . .Nilo tomai. por liasc esta flx11Cilo, (Iorque tive· 
mos dospezas oxtraordinarias com os repn1·os".das foriiOcar,ocs 
o com a compra do armamento : supponbo que a despeza do 
oxercicio corrente orr,ará, (louco mais ou monos, 1'~1~ que 
fói ornada na proposta do anno passado para o oxorCICIO de 
1861...:.1865. Orn,esta proposta Ol'f:OVa a despeza no excrcicio 
de 186(-186~ em. . • • . • .• 67,816:4071760 
· }'resumo que a do oxercicio corrente, lannando-se om 

conta dosto oxercicio toda a dospoza oxtraordinaria que se 
tem feito com armamentos, nilo ficará úqunm · daiiUello alga· 
rismo. E' certo· que na Jli'O.p,osta do anno passado o govel'llo 
contava .com.a trxar.ao de .0,000 prar.as de t•ret1 e que, so­
gundo nlei vigente; · Qm circumstanéíns ordmarms nilo deve 
haver mais de H,OOO prar,as; mas lambem sabemos, poJo 
relatorio do nobre·ex-mmistro da guerra, ·que a forna etrectiva 
do exercito cbcga a cllrca de 16,000 prnr,as do pret •. ,.Donde 
se vê que a fixanilo da lei de 1862 nno regula presentemente, 
e que a da.J•rcposta de anno passado é a que se d~ve consi· 
dera r cm .v1gor. 
" Deficit dnxercicio anterior. • . . ~,890:263ft787 

Despeza que provóm dos novos empros­
timos, segundo mostra o relat~rio da' la· 
zcnda deste anno • . • , • . . i82:!i0611!22ÍI 
· Póde-se, pois, orr,ar toda a dcspeza do . 

cxercicio corrente em . . • • • • 0-1,219:177.776 
Feita a compnracilo desta despcza com a receita, dosco· 

bre'se um deficit do 'ü,-IU:8i2$. 
f.rPin que o nobre minish·o estimou este deficit om 

r.,uoo·OOO.Il approximadam~nte: 9 que prova que não andei 
I""~ c <!:L verdade, e que ost1m01 amda cm menos do que clla 
realmente é a despeza de cxcrcicio COI'rcntc. 
· Em conclusffo, temos deHcit no exercicio de 1862-1863 o 

outro maior no exercicio corrente; contemplando estas cir· 
.- cumstancias do !besouro, eu estou inteiramente de accordo 
com as obscrvacõcs do nobre senador pela Erovincia do 1\io 
de Janeiro, quánto à emissão de hilhotcs. Tambcm sempre 
entendi ·que a nutorisnc:lo para emittir ató 8,000:000~ om 
bilhetes do !besouro, conio antocipacilo do receita, nuo podia 
ser ampliada de modo que a emissilo de um anno, levada 
até ao seu maximo Ioga!, ficasse na circulncilo e que no 
exercicio seguinte se omittisse igual somma. • 

A nutcrisacilo ó para cmitt1r bilbctes do thcsouro como 
nntccipncno aa receita: portanto estes bilbotos devem ser 
retirados" da circulacão dentro do exerci cio para que ó con· 
cedida a autorisacnõ. Silo bilhetes emittidos 1110 sómente para 
dar tempo a que ·a renda, os recursos odinarios do tbesouro 
entrem Jlnl'a suas caixas. A'·. medida que n renda do exercicio 
for senilo .arrecadada, os~j·l.betos cmittidos devem ser roti· 
dos da circulalffo, na projl reão dos fundos dcsponiveis que 
o tbesouro tiver cm caixa.. "disp•Jsicilo legal ó, sem duv1da 
alguma, esta: cmissffo co .. nntocípnçao da receita, que, 
portanto, deve ser rcsgatad ntó ao lim do oxercicio. Agora 
a noccss1dade, ou o !neto, ile dizer outra cousa; mas con· 
vém, ó de rigor, qno o lnc\ . esteja de-nccordo com n lei . 

.Na resolucno que so d~-s ~te .dil·so implicitnmcntu nutori­
~acno para • cmittir bilhot do thcsouro ntó 8 ,OOO:OOOft 
coino nnticipnc110 da · ro ta; e esta rosolucno, embora o 
nobre ministro· nos diga lf. contrario, cu creio que ha de 
ser n lei de orcnmentc no exorcicio de 186i-186ii, JlOI'· 
·quo n nova lei quõ se espera dn cnmnra dos Srs. deputados 
só podor•l servir pnrn oexercicio do 18(Hi-18GG. Aqui temos. 
pois, uma vez que ha deficit no exercicio corrente, quó 
11 nobre ministro, contra disposimlo do lei, SOI'II obrigado n 
cDnsorvar n11. ch·culn\<lo cerca-" de 6,000:000ft, segunde o 

sou calculo, ou pouco menos dessa sonJma;· segundo a minha 
nprncincno. . . . 

.Nilo "so1·in melhor modificar os termos dn lei de modo quo 
a omissilo de bilhetes fosse nutorisnda nDo só como untoci' 
Jlncilo de rocoitn, mas tnmbem para prehe,nchimonto do 
iJoGcit j;l previsto, o pura o IJUal a mesma Je1-nDo dá outro 
recurso'/ 11aroce-mo convonlonte quo a exJirossDo da lei 
corresponda no !a.cto, 11. nocessidalfe indeclinavel.em que 0 
gevo1·no so ucba :, e ~o certo o :ra~to actual nilo estA do 
uccordo com a d1spos1cilo Jogai em v1gor. . · 

Como occorrer definítivamente ao deficit? O nobre minis· 
tro indicou como medida po&sivel, · e nilo sei mesmo se a. 
mais conveniente em sou parecer, ·que essa divida· soja con-
solidada. . 

Eu creio que devemos pensar em outros meios de malbo. 
rnr o estado do nossas Hnancas ; creio gue alguma reduccao 
na despeza ó passivei e indiiponsavel. (Apoiailos). Logo in"di, 
carei onde me parece que :a roduc~ilo póde senmprortante, 
nno !aliando cm ~equenas econom1ns, que nDo avultilo.;. e 
desde /'ú adiantare! a expressilo da.minha idóa: é nas.despe­
zns mi i tares que se' podem fazer grandes reduc~Gcs .. 

O Sn. Souu FRANCO B T. OtTONl: ...,. Apoiado.· 
·O Sn.' PAnANnos:- Mas, como disse,, creio lllmbcin ·que 

devemos JICnsnr nos meios de augmentar a renda do estaao. 
Nós prccJsnmos nile só extinguir o deficit previsto, mediante 
reduccilcs que razoavelmente facamos no areamento da dos· 
pozn, ·mas ainda satisfazer As jÜ~tas ~spiraç"i!es do pa1z,'quo 
nilo quer, nem póde, ficar estnciDnariO ou andar para tràs, 
(Apoiados). Logo, ó preciso cuidar em augmontnr a renda: 
toila a JIOPUiacno e llarticulnr.mente as classes productoras do 
paiz bilo de nécitar u idóa de bom grado, uma vez que vejilo 
quo se trata de augmcntar os reditos do estado do modo 
mal~ suave e para applica~iles de reconhecida ·Utilidade 

c10nal. 

} 
Sn. OnoNI: - Estradas de !erro, por exemplo. 

1,)\.Sn. l'ARANIIOS:- Repito que não devemos, c que ilao 
podemos parar na carreira de nossos melhoramentos, que e 
preciso· estudar o prover as mais urgentes aspiraciios do 
paiz. N;lo tenho em vista a realizacilo ile utopias; n'ilo pre· 
tendo quo a respeito de melhoramentos materiaes e moraes 
andernos precipitadameate. !lias prevejo que, para satisraz.er 
os prudentes lfesejos da nacilo, lia de ser neccssario. recorrer 
no seu credito : e para qúe )Jossamos prudentemente lancar 
m~o deste recurso, ó de mister nugmentar a renda, visto que-: 
o crlllfito do estado traz accrcscimo de despeza, que deve ser ' 
coberto pela renda ordinaria. . . . . 

1\ogo, pois, no nobre ministro da fazenda ·que empenhe 
lodos os seus os!orcos p11ra que nilo nos limitemos a reco· 
nboccr o deficit e ã converte-lo cm divida interna fundada ; 
releva que focamos alguma reduccão nas despozns, princi· 
palmente nns aespezns militares, e que tratemos de elevar a 
renda ordinaria do estado. 

Eu disse que as roduccües imporlllntes podem e devem ser 
feitas nas dcspczas militâros. Nilo posso conbocer, como o 
governo, quacs scjilo as circumstancias do paiz cm rela~o 
aos outros estados; nilo ,POsso apreciar, como elle, a. even· 
tua lidado do circumstnnCJns extraordinarins; mas, pelos factos 
gue estilo no dominio do publico, creio, no tocante á' questllo 
inglczn, quo estamos a cnm!nbo de ~ma seluçilo paCifica o 
honrosa ; e pe_lo quo toca as comphcaçiies dos estados do 
)'rata, que, nmda quando tenhnll)OS de empregar a!g~ma 
!orcn om protoccno das pcsspns e· mtercssos dos brasileiros 
residentes nn cámpnnl1n da 1\epublicn Ol'ientnl, não será pro· 
ciso parn esse fim elevar a fô1·cn do exorcito. O exercito 4c 
1~,000 prncns do pret; IJUO a foi vigente nutorisa, é suffiCI· 
ente pnrn esse auxilio; so tnl auxilio lo1· ind[spons.nvcl: , 

Em rolacão no:. Paraguay, lambem 11110 VCJO a 1mmmonc1n 
de uma guõrrn, Em outra occnsillo poderei ser mais explicito; 
mas devo dosdo já dizo1· com lmnquozlt que em minha !racn 
opinino, tnlvc7. temomrin, o llrnsil não deve lnncnr-so om 
despezns cxtrnordinnrias sómenlo pelo mero receio de umn 
suerra com o l~arnguaií, . 

Nno ó o Brasil que 'ovo temor a !orca •lo Pnrnguny; ó s1m 
o l'nrnguny que devo temor n lol·ca • do Brasil. l'or outdro 
lado, o rarnguay, tanto quanto nós, cnroco de JlfiZ e o 
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l'oia~tiO~ nmignv~i~ com o,~ >~ns vi~iuho$. C1·olo IJUO ,os sous , o filar: lUa"' dl• c:au••'llli•!O (mi11islro ela, fa:encla).:­
ro<'<lllllou·os c!<!SOJO~ devem >CI, o silo, o do umn r<o<:fo<l<t hnr- Sr. pi'OSidonto, pedi a. pnlnvl'll porquo- outondo.quo. ó um: de-
mau ia com o liras< I. . VOI', .Pelp monos r!o co!•to~in, JIIU'II; com .. o !lobror.SCIIa,do"·peJa 

o Sn. f~uumnA l't:~li'A :- Apoindo. Jltovmc<n. da Bithtn, d<~cr.-lli,o que• Lom~I,OI· om.,eonsJdOI'IIÇilo 
o s11 PAIII~uos ·-E soa fnllllhhdo nos lovnr 110 ex~ ~~~ suns_ obso•·.vnço~s n respo!LO dos,. obJo.ctos. dQ quo.raliou. 

1 · " ,' é '· 1 · ' · · n · . Nilo .tenho conbec•monto du. roprescntaçno a, que S. i~;. nllu-
trnmo I o um~ Sl\~fln, ~IIII\ convlcçi\o m~una que o rns1l, diu,; o· nobro sonndor mo~mo":dQQI-rou q~. oUn.j;l, voiu ao 
mo8~0 ~ns cond1cçilos nc.t?~~s, tem rccur>?5 1.mrn ~c fazer, tbosou•·o.lla muito tompo.: e. Oli p!CUII ·nóbros,.collegai"que:,co,. 
rospo1t1\t o mnntor o seu du.mto. Porque, JlDI~, complicarmos nhocom 0 marcb~ duquolln rcjln1tic~Q S(l~om qllo«~.miuislro 
o nuoso ~slado !i!lancciro, lnn~ando~nos ,dosdcJ''í om cunosos CJUO·onlra nilo te:U logo. conh~cimonio· cio lodos~ PPJIIli~ quo 
propnrnl1vos m1htnrcs, só pela ovontuahdndo o u~n. guerra, 80, -acbfio,. dopondontes. do rosolucilQ nD trib~Uil '0 q116 , 0~mo quo nilo ,ll~rcce. ~·:ovavol, o.q~~· 1\ sê·lo, eonvoru\ 1l,Unnto dJstribuid.oa JIDias dilforentes:diroétoriaà; ~lar~, :.pQIÍlullo, 
nulos tiO~Idtr-so 1 ~un, .soa guerra .f?sso. prova velo ost1vosso qu0,011 nno. tenho conheci monto; do. ·assumpto·ll.• q~.o,uo~ro 
tfio llrDXIIllll.z nlltO> ll.COita. -la .d~st!o )11 do I!UO ,DSI~rmos todos SODOdOI' se .. r_cforiU. trotarei· de OXlllllÍIIn·lO c.:d(Í pr<iDtoVOf a 
o~ :um os n wzor dos~ezns mt!tta•·cs cxtraorduumns na pre- su~~o.roso!uciiO, ' , . . ·· · · · ' . · .. 
VISilD doss11 cvcntunhdadc. O· nobrõ,. senadO I' Cc~ n!g1101as, obser,vaçDes,a. ~espêitil. da, 

Senhores, sou amigo da'classo niilitnr; nindn,tcnl•o um taxado scUo.a quo.silo obrigadaS· as .. bcr~ncas,. do: sul!di~os 
uniforme •ni!irar; o primriiro que .vesti ora do mesmo clirac· cstt:ang!liros quo.nilo<lt\m desc.cndentes nodinpcrii;, :xo1ondo 
ter; Desejo,. JlOis, a prosr,eridn}lo do. exercito; e da nt;madn; que. os cstrnnsoiros.· não. podCIII•ftOZar do ,mltioredaYores, do 
nms, · pot' mo mesmo. que 1leseJo. ver o c.,orctto c. li armada IJIIO aq!lollesr do quo g~i\o os: nac10noes. . .. ,·· .• : .. · .. 
om condi sues vantnjosus, õ quo reco no sove•·n·o c 1\s cama- OS11: C.1~sANSÃo DE S1Nuwu•·:- Apoiado •. 
ras do,m~u r•nir. que fn~ão abi ci:Õno!nias quo são possivois 
o •·nzoaveli. A sorto dos nossos offic1aes, qum· do oxet'cito, O Sn. :.It~ISTI\0 l>k PA~ENI>A :-Nem ns convoncllos .. lhes 
,1ucr du nrmndn, o a sol'l&, sobretudo, dos nossos soldndos 0 v.odiiio dar aquil!o.dc q~o-nós· nffo. gozamos; O: JIIIÍioi· favor 
nmrinboit·os, nilo ó a molho••; todos nós qui~ornmos favorece- do•que gozilo ontro·nós·os•ostronge1ros é o. de·: serem O!lllipa;­
los, mus nfio ó pos;ivol desde jí1; e rorquo? Porque gas~io-so mdos aos brasileiros.: so, 1•ois; os brasilei~os: Sllo. ohrtgaílós 
sommns enormes. com o materinl dn. nossa rot·ca militar, e a; pagarem o imposto do: sono. de heraoçns:em.cnsos:determi­
sem rosultndo·. _ll' para nhi .quo se duvo dirigi!• (otla a solici· n~os; ·os ostrongoir~s 9uo ostivorOO!i·.~fllis:.circumsta~cias, 
ludo e fisealisilcilo do governo, para 'ns desllozas do nmtorinl ~l!pdem s.or do. man01rn ncnbuma,Jien!o&;o. om·eil'creto.que 
do exercito o dÍ1 arninilu, em que se cscOilo g<·ossa:;. quantias .lla]I'Cnnven~iles. que·Ó· contra~il).dclet:lllilem: ::.. · .,. · 
sem proveito; o osso excesso ilo dosj>eza nos inbabilita tmm O Sn • .CANSANSÃO- D& SJ~mou' :..,... Apoin.do.' · .. :·:. 
ou h os molhornmeutos, c até. para ns concessões rn~onruis o sn'. IIIINISTnO DA. F.\7.~SD.\: ...:. Se, pois, .nioise cito.ú:ràCio 
quo solicita o pessoal daquollns distinclas corporações. algum que devo· ser por mim examinado, cu:me:col\tonto:com . 

f.imito~mc, Sr. presidente, a· estas abservo~õcs.... ostn declaraçiio, quo mo: parece St!.tiSiazeo.itS obBenvogaes.do 
O Sn. BAPTI5T.I DE OLIVEIRA:;..:. Está foliando muito bem. nobre senador. · . . , , , .... : .' ~: 
O Sn. PAnA~àos:-.... porque me parece que 'cllas são Nrro posso nesta occasiilo responder. á eomparaçilo, ·q~:o 

b I I nobre senador fez,,cnlro a vorba,llroyeoiente,.,do~LIIlramo:do 
· ns an cs. · · • receita. na synopso. do 18611-186-t o;a·.do.anno• de,qiJII, t;e 
, O Sn. YISCoNnr. nc IrAnon.utv:...;.E' i:rucldadc fazer-me ap1·escnlou mrui o ultimo bnlonco. E' objecto que depende do 
f:l!lnr a esta !tora. exame para se sabor qual foi á razJo por que no anno tal a 

O Sn. PAnA~itos:-Fóra tambem cruclditdo impilr·mo 0 renda foi do 200:000$ c no anno tal de 100:000$. Resposta 
sncrificio do !nllar mais uma hora 0 um quàrto, que tanto satisfactoria a esta comparaciio só púde ser dada cxamman­
falta para findar a sessão. , . . do-se a ronda nos dilforentes ·nnnos, o procurando sabor qual 

Desculpe o nobre senador; tenho concluido as. observacõcs foi a causa por·quo no anno A a receita foi esta c no nnno B 
IJUC me Jlropuz cxpür ao scnndo, Elias não silo bastantes fui ncJuella . E' preciso mesmo examinar so n receita crdina­
t•:u·a convencer aos que se digniio ouvir-mo, nias baSiiio para l'ia tem sido a quo nos indicou a synopsc de 18G0-1861,.ou 
JUStificm· o meu voto, o manifestar ao simndo o no pnii 0 so tem sido a do balanco a que o nolíro senador se referiu: 
mou modo de vol' as questões que se t>rcndem à resoluc<io do E' uma pergunta para que o nobre senador veiu prcpál'll!lo, 
quo tratamos. ( Al>iito bem ). • mas cuJa l'eoposta 11ilo posso dar senilo em outra occastilo 

.opp~rtuna; .Quando tratar-se do orça!Dento, ou ·mos!Do ~a 
O ~r. l'IMCOIItlc de itnboa•ally:- Sr. presidente~ ó .contmua~uo dos to ·debato, 50 for pOSSIVCJ, procurarei BUliS· 

mo difficil a esta llora, o no estado em que mo ncbo, fazer fa~er ao nobre sonado1·. 
algumas obsorvacões para responder ao nobre senador que Forilo estes os Ires .pontos a respeito dos quacs o nobre 
acabou do fa!lar ; mas infelizmente m1o tonllo outro meio do senador fallou e a que cu entendi dever responder. 
'alisfazer n esse dever. Estamos na 3• discussão; se cu nilo Agora limitat··mc-hci n muito poucas obscrvacõos a respeito 
pedisse a palavra, o debate se onccmtria, o nmanhll teria· do discurso do nobre senador quo mo precedeu.· 
mos do proceder ;I voWc;1o, fic.llldo cu inbibido de justificar As palavras quo cu tenho pronunciado quer nesta casa, 
a minha opinião. • quer na outra crunnra, moslrilo quo estou do accordo na 

O Sn. t•nr.smE~rc:-V. Ex. d<i liconea? Jia cni01ldns novas maior parte das questões com o pensamento do nobre sona­
nprescntadns nesta discussão o que, "se fo1·em.approvadns,· dor, menos na questno da emi11,11~0 de bilhetes. 
dar;io togar a mais uma discussão nn qual V. Ex. pódc tomar O nobre senador entende quil o governo nilo pódo fazer uma 
pnrlo. · . 'ilmissno de bilhetes maior de '8,000:000$ ; mas o nobre se-

O Sn. Vlsco~ur. nt !TAnoRAnr:..:.. E nesta discussão V. Ilx. nador .. ha de permittir que m! laça .es.lll obsorvnç.io; a. l~i 
I b autortsn o governo, ó verdndc~·a omttllr dentro do oxerciCIO 

pcrmiltir·mo-ha fa~or n snmns o sorvaçilcs? ató 8,000:000.~ como nnticipa~o de receita; o govorao lnngn 
O Sn. rnr.smr.~m:....;.Sim, senhor. mito desta medida que o eorpo:Iogislativo lhe faculta; are· 
O Sn. vlscoNur. nr. Ir.lnoni.nt:-Agrndoço a V. Ex. coita nilo chega para fazer lace!\ despc~a, 11 proprin loi, 

quando snhc do corpo legislativo; nutorisa uma dcspcza muito 
O Sn. F.:nnr.m.1 PRNNA:-Mns essa discussão ó mais res- maiot i! o quo a receita, como · aconroeo no lei que vigora no 

tl'ictn. exerci cio ·corrente, n qual orcnnMuma roeeita do!lt,üOO:OOO~ 
O Sn. PnE<IOENTE:- Digo que o nobre sonndot· tm·;i n fa- fixa uma dospeza do cercn"do nl.OOO:OOO$, som que IICS>a 

cnlrlndo de fnllnr cm matcraas do financas. N11o entendo que !oi s,o dtl nonõuma providencia a respeito desta dilforcnça tla 
" tliscussrro neste caso deva ser mais rcstrictn, visto quo ter- receua para a dospczn. 
so:hn do lt'nlnr do todos os artigos da proposição quo flcani•l J.à 1't\ o nobre senador que, sondo o governo obrigado a 
'"harlo• com as emendas IJUO lhes corrcsrwnderem. falOI' ns rlcspe7.as cort·onles rlo osto11lo, lnnr.nnrlo mão dos 
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meios que a Jui lho facultu, fiado o excrcicio, ~o c;tii'Ot' os- sonn11 pnt·a o oxcrcicio seguiutll, o n.t•eapoito do oxorciciu 
&•Indo este meio c sono comoco do cxcrcicio seguinte o go- seguiu to estou do ncc01·do com S.llx. So·nno fllr (tossivoi(>OI' 
vorno uno tiver ninda tn•oductõ suiUcionto 1lo J'occitn (IUI'II meio do bom ontondidn oconomin reduzir. n dospo~on uló 
fazer Caco 1\ dospo1.n do estado, tet•ú nocessidndo do lancat· collocu-ln u p;u· dn rocei tu ; se fot' cvitlcntrimonto domcns­
mno desses meios quo lho silo igualmente fucultados. Eu tino .. lrnda ·n ncccssidtulo do novos oncurgos, ou hei do ncomtm· 
descubro nn_loi do or~amonto umn prohibi~11o .d~ qual. so. ·nb_ar ~sllt ,nccessidudc, port(uo, cmliora ou rcconhogn u in-

. possn doduztr que o governo. nuo,·tem no oxorctcto sogumtt: ~vontonctn do uugmcntar os oncnrgos sociaos, todavia 
. a '!rosma attri~ujgUo d~ el!liltir . bilhotos quo lho fllrn con· diante da nocossidndo ~soluta do ou nno poder fazor ns dos­
fertdo no oxorctcto anlol'lor.' · . pozns quo o estudo oxtge, ou do augmontut· ossos encargos, 

Seria culpado o governo so,tendo recursos lisua disposicUo, nüo torci duvida do nnnuir a osta medida, mas declaro t(Uo 
o podendo lancnr mno dollos, conservasse em circulncno müior por omt(utmto não estou ainda disposto a votar, nom a soli­
somma de bil~elos, do que nquella quo ollo dovo tor no oxor- citar este nugmoato. Eu desejo, co.mo disso, senlrares, vêr 
cicio corrente; ora, esto facto os nobres senadores hão do a liquidação do oxorcicio actual, o :só. depois quo os ta liqui­
roconhecer quo nuo se tom dado. E' vordado quo o governo . daç~o mo convencer do q.uo não podemos marchar;som esta 

._no a~no passado t.eve em circula~o •. pelas ~ausas que no re· modtdn, ó quo ou lbo dnre1 o mou voto. ' ' . 
·lntot·to cleclnrollii!.Dma somma mutto m~1~r do -que a do Entendo que nno necessito dar outros esclarocimentos 
,8,000:000Jl que Cr~ dada para Cllda oxerCICIO,; mas, IOJl:O quo porguo nüo quoro procrastinar o debate, mas sómlinte dar as 
elle reconheceu a dtfficuldnd_o om que ost,a .omtssüo do btlbotes oxpliCIIcGes quo na minha posieilo os nobres senadores tem o 

· O·~olloca", tratou d~ roduztr P.nrto da diVIda. Ouctu~n!c, con- direito ilo oxtgir de mim: (Ao ~r. bardo ele Muriliba). ·o no­
sol!dnndo-a por meto d~ omtssUo do DftOitces. FOlia esta bro senador ostevõ ·ausento ; eu jil dor.larei quo não tonb~ 
emtssüo, a somma de btlbotos liceu um pouco menos 0 conbe~imcnto da_ ro~resonlngilo a guo so · referiu, mas quo 
levada. pnssarta a cxamma-la o vllr quo solução olla dovoria ter. · 

Eu já disso, creio que nesta mesma CIISa, quo, no entrar Ninguem mais pedindo a palavra, 0 nilo havendo numero 
para. o ministerio, a somma do bilhetes em cir~uln~no ~ra suficiente do Srs. senadores para votar-se, ficou a discussão 
ilo otto.mil o tantos contas, e que olla acha-se bOJO .reduztda fncorrada. · 
a sole mil o.lnnloHontos ; tem, pois, o governo procurado 
reduzir a.omini!O'~<bilhetes o já entrou no limite proscripto O Sn. ·PnEstDENTB dou a. ordem do dia seguinte: 
para o ailtuál,;exêrcieiO;)!ortanto, o nobre senador q:Jio Vota~no sobro a proposi~o e emendas, cuja discussão fi· . 
concordar comigo·em.qll8\ ·se a nocossidnde !orcou o gllllíWito cou encerrada; . . 
a usar deste meio em um o outro oxorcicio, logo que ollo·se· t• discussão das proposigGcs da can1nra dos Srs. do~uta­
achou·bnhilitado para reduzir a circulacuo dos bilhetes m-Io dos, autorisando o sovorno a mandar admittir it matrtCuln 
e conlinúa a lazer. . ' do 1' anno do qualquer das duns faculdades do direito de 

Eu 'onúncioi uma proposicilo que mo pareceu tor sido con- impcrio : 
lestada pelo nobre senador que mo procedeu, o foi a do quo 1', o estudante Francisco AUAUS\o da l'onsccn ~ Silva ; 
para occorror no deficit do corrente oxeretcio o meio que i•, o estudante Zeferino Botelho de Andrade; 
mo parecia mais conveniente ora o do consolidar esta divida, As materias já dosiganadas. _ · 
'niio deixar que ella continuasse Ouctuanto. Diroi no nobre 
senador que· os recursos que ollo nos indica nilo podem ser Levantou-se a ·sessão lts 2 horas da tarde. 
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